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cá;lculo  de  observações 


LUIZ  DE  FREITAS  BUENO 

Da  Escola  Técnica  de  Comércio  de 
S.  Paulo  —  Do  Departamento  Estadual 
de  Estatística. 


l.a    Parte 

GENERALIDADES 

I  —  INTRODUÇÃO 

Variável  —  Variável  é  uma  quantidade  capaz  de 
assumir  diferentes  valores  em  casos  individuais  sucessivos. 
Assim,  a  idade  é  uma  variável  para  diferentes  indivíduos 
do  mesmo  modo  que  o  peso  e  a  altura. 

Há  duas  espécies  de  variáveis :  Variável  independente 
e  Variável  dependente. 

As  variáveis  independentes  são  aquelas  cujos  dife- 
rentes valores  não  decorrem  de  nenhum  outro. 

As  variáveis  dependentes,  ao  contrário,  são  aquelas 
cujos  valores  decorrem  de  outros  valores. 

O  tempo  é  uma  variável  independente  enquanto  que 
o  valor  da  exportação  de  um  país  é  uma  variável  depen- 
dente, (varia  com  o  tempo). 

Constante  —  Constante  é  uma  quantidade  que  con- 
serva sempre  o  mesmo  valor.  Assim,  ti  =  3,1416, 
Cr$  1,00  =  100  centavos,  são  exemplos  de  constantes. 

Função  —  Função  é  o  nome  que  se  dá  à  relação 
existente  entre  duas  variáveis.  Assim,  diz-se  que  uma 
quantidade  é  função  de  outra  quando  a  cada  valor  da  se- 
gunda corresponde  um  ou  mais  valores  da  primeira. 

Deste  modo,  o  peso  de  um  indivíduo  é  uma  função  de 
sua  altura,  o  tempo  de  queda  livre  de  um  corpo  sobre  a 
terra  é  uma  função  de  sua  altura,  ete. 
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A  observação  nos  fornece  ainda  inúmeros  exemplos 
de  relações  funcionais. 

Representação  das  Funções  —  As  relações  entre 
duas  ou  mais  variáveis  pode  ser  representada: 

1  —  Por  tabelas 

2  —  Por  gráficos 

3  —  Por  fórmulas. 

1  —  Representação  tabular  —  Podemos,  com  os  va- 
lores das  variáveis  independente  e  dependente  organizar 
uma  tabela  composta  de  colunas  nas  quais,  em  forma  de 
série  vertical  ou  horizontal  de  números,  são  dispostos  os 
valores  dessas  variáveis.    Exemplo: 


Altura 

Peso 

Idade    em 

Número    de 

anos 

pessoas 

1,60 

70 

0    a     10 

35 

1,72 

85 

10    »    20 

48 

1,64 

64 

20    »    30 

63 

1,68 

65 

30    »    40 

150 

1,63 

70 

40    •    50 

72 

1,65 

75 

50    »    60 

41 

60    »    70 

7 

2  —  Representação  gráfica  —  Com  auxílio  de  um 
sistema  de  eixos  coordenados  podemos  fazer  uma  repre- 
sentação dos  números  contidos  numa  tabela.     Exemplo: 


\fãR/AV£L   /MD£P£M0£NT£ 
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3  —  Representação  Analítica  —  A  representação 
analítica  das  funções  consiste  na  representação  por  meio 
de  uma  fórmula. 

Assim,  chamando-se  de  x  e  y,  respectivamente,  as 
variáveis  independente  e  dependente,  a  relação  funcio- 
nal entre  essas  variáveis  pode  ser  expressa  por 

y .=  f  (x) 

que  se  lê:  y  é  igual  a  função  de  x. 

Como  muitas  são  as  formas  de  dependência  entre 
duas  variáveis,  muitas  serão  as  formas  da  função. 

As  diferentes  formas  da  função  f  (x)  são  as  equa- 
ções da  função.  Aos  diferentes  tipos  correspondem  grá- 
ficos característicos. 

Temos,  a  seguir,  alguns  gráficos  e  respectivas 
equações. 


fa$y<=aféfagX 


i^9.y'mÁC/^i)uí7^)^Ji\^§y-^/^i)^^^^x}i 
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Equações  Empíricas  —  O  cálculo  de  observações 
consiste  na  determinação  da  forma  de  uma  equação  que 
seja  capaz  de  representar  dados  contidos  na  tabela  de 
observação  de  um  fenómeno,  assim  como  das  constantes 
ou  parâmetros  dessa  equação. 

A  equação  resultante  é,  então,  chamada  EQUAÇÃO 
EMPÍRICA  visto  que  foi  obtida  para  um  fenómeno  a  partir 
de  dados  de  observação  ou  empíricos. 

O  objeto  deste  trabalho  será,  pois,  a  determinação  da 
forma  e  dos  parâmetros  de  algumas  funções  empíricas 
mais  comuns  no  domínio  da  Economia,  Agricultura,  Bio- 
metria, Demografia,  etc.  Será,  portanto,  publicado  par- 
celadamente,  conforme  for  sendo  escrito. 

Procuraremos  seguir  os  processos  mais  elementares 
possíveis,  afim  de  tornar  o  Curso  accessível  a  todos  aque- 
les que  se  iniciam  no  assunto  e  que  possuem,  portanto, 
um  conhecimento  rudimentar  tanto  de  matemática  como 
de  estatística. 


II  —  ELEMENTOS    DO    CÁLCULO  DAS 
DIFERENÇAS    FINITAS. 

Definição  —  Dada  uma  função  f  (x)  que  represen- 
taremos por  ux  ,  a  diferença  finita  de  f  (x)  que  represen- 
taremos por  A  ux  pode  ser  expressa  por 

A  ux  =  ux  +  h—  ux 

sendo  h  uma  constante  real,  intervalo  de  variação  de  x. 
Se  tivermos  h  =  1,  teremos 

Aux  =  ux  +  1  —  ux 

Diferenças  de  diversas  ordens  —  Calculadas  as  di- 
ferenças de  uma  função  podemos  com  elas  calcular  novas 
diferenças  e  assim  sucessivamente. 

Teremos,  assim,  diferenças  de  diversas  ordens  que 
indicaremos,  respectivamente  com  os  símbolos: 

A1  ,  A2  ,  A3  ,  ...A". 
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Exemplos:  — 

A1  x2  =  (x  +  l)2  —  x2  =  2  x  +  1 

x  +  1 
AMogx  =  log  (x-fi)  — logx  =  log  — — 

/yx3  =  (x-f  l)3  —  x3  — 3x2  +  3x  +  1 

A2x3  =  A1  (3x2  +  3x+  1)  = 

=  3(x-fl)2  +  3(x+l)+l-3x2-3x-  l  =  6x  +  6 

A3  x3  =  A1  (6  x  -]-  ó)  =  6  (x  -f-1)  +  6  —  6  x  —  6  =  6 

A  seguintes  de  x3  ==  0 

Tabulação  das  diferenças:  —  As  diferenças  de  di- 
versas ordens  podem  ser  tabuladas  de  acordo  com  o  qua- 
dro seguinte: 


u 


X 


Aux 
tix  +  i  A2ux 

Aux+i  A3ux 

Ux+2  A2Ux+1  A4Ux 

Aux  +  2  A3ux+i 

Ux  +  3  A2Ux+  2 

A  ux  +  3 

Ux   +  4 

ou  simplesmente: 

u0 

Au0 
ui  A2u0 

A«i  A3u0 

u2  A*2^  A4u0 

Au2  A3^ 

u3  A2u2 


Au 


u. 


Cada  termo  da  tabela  é  o  resultado  da  diferença  dos 
dois  termos  que  lhe  estão  à  esquerda,  o  superior  menos 
o  inferior. 
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Vejamos,  achar  as  diferenças  de  f  (x)   =  x2.    Tere- 
mos: 

Uo=   0 

ut—    1  A2u0  =  2 

Au!=3  A3u0  =  0 

U,=   4  A2Ui  =  2 

A"o  =  5  A3Ui=0 

u3  =   9  A2u2=2 

Au3  =  7  A3u,  =  0 

u4=rlõ  A'u3  =  2 

Au4  =  9 
u5  =  25 

As  diferenças  seguintes  serão  também  todas  nulas. 
Seja,  ainda,  achar  as  diferenças  da  tabela  abaixo: 
l  (x)     A  f  (x)    A2  f  (x)    A3  f  (x)    A4  *  (x) 

42 

28 
70  -13 

15  17 

85  4  4 

19  21 

104  27 

46 
150 

Expressão  de  uma  função  em  termos  de  suas  dife- 
renças: — 

a)  —  fórmula  de  Newton. 

Seja  a  função  u  =  f(x),  cuja  tabela  de  diferença 
damos  abaixo: 

"o 

Au<> 
Ui  A2u0 

A  Uj  AX 

ua  A2ui 

A  «2 
"3 
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Temos  que: 

"i  =  «o  +  A  "o 

u2  =  ut  4-  A  ui  =  uo  +  A  "o  4-  A  "o  +  A2  uo  = 

—  u04-2Au0  +  A2u0 

us=u24-  A»2  =  Uo  +  2Auo  4-  A2u0  +  A2"o  +  A"o  + 
+  A2u0-f-A3Uo  =  Uo  +  3  Auo  +  3A2u0  + A3u0 

Generalizando  teremos: 

-.-•..       -        XA"o        ,     X(X-1) 

Z_V  llo  T~ 


1! 


+  X(X-13),(X-2)A«U.+ 


onde  os  coeficientes  seguem  a  lei  binomial. 

E'  de  se  notar  que  a  fórmula  de  Newton  supõe  que 
Uo,  Ui,  u2,  ...un  são  valores  correspondentes  a  valores 
equidistantes  de  x,  isto  é,  supõe  que  o  intervalo  de  varia- 
ção de  x  seja  constante. 

b)    —  FÓRMULA  DE  LAGRANGE. 

A  fórmula  de  Lagrange  aplica-se  aos  casos  em  que 
o  intervalo  h  de  variação  de  x  não  seja  constante. 

Sejam  n  valores  f(a),  f(b),  f(c),  ...f(k)  de  f(x), 
correspondentes  aos  valores  a,  b,  c,  . . .  k  de  x. 

Podemos  escrever  que 


f(x)  =  A 


(x  — b)  (x  —  c)...  (x  — k) 


+ 


4-  B 


(x  —  a)  (x  —  c) . . .  (x  —  k) 


+ 


+  C 


(x  —  a)  (x  —  b) .  . .  (x  -  k) 


+  .- 


Se  fizermos     x  =  a, 


f(a)  =  A 


(x  —  b)  (x  -  c) . . .  (x  —  k) 
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donde 

f  (a) 


A=r 


(x  —  b)  (x  —  c) . . .  (x  —  k) 


Fazendo-se,  sucessivamente,  x  b,  x  c,  ...  x  k,  chega- 
remos aos  resultados 

B=  f(b) 


(x-a)  (x-c)...  (x-k) 

f  (c) 


C 


(x  — a)  (x  — b)...  (x  — k) 


determinando,  deste  modo,  todos  os  parâmetros  da  fun- 
ção f  (x). 

Vejamos,  a  seguir,  uma  propriedade  muito  impor- 
tante das  diferenças  finitas  dos  polinómios  e  de  larga 
aplicação  no  cálculo  das  equações  empíricas. 

Teorema  —  As  diferenças  de  grau  n  -j-  1  de  um  poli- 
nómio de  grau  n  são  todas  nulas. 

Seja  o  polinómio 

f   (X)=:A0xn  +  A1X"-14-A,Xn-2-f-.   .  .  -f  An  -  ix    +   An 

Para  um  valor  de  x  =  a,  temos: 

Af(a)  =  f(a-fh)-f(a) 
Logo, 


Af(a)=A, 


(X  -f-  h)«  —  X" 


+  aJ(x  +h)n~1  — x"-1 


+ 


+  A2[(x  4-  h)"-2  —  xn 


-i-...  +  An_1h 


Aplicando  a  fórmula  do  binómio    de    Newton,  cuja 
expressão  é: 

/     .  .*  ,     nan_2  .    .     n(n  —  1)      „    ,  ,„  .         , 

(a  +  h)n  =  an  H h-\ 5 — j — '—  a"~2  h2  +  ...+ 

.    nahn  -  !   .  . 
T    1! 
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teremos : 

Af(a)  =  A0 


a"  +  na»-1  h  4-^5 — Iían-2  .         . 

4-nah"-1  +  hn 


+ 


+  At 


(n-l)a"-2h  +  (n— l)(n—  2)a""3h2 -f- . .. + 


+  hn 


4-...4-An_,h. 


Concluímos,  assim,  que  /\  f  (a)  é  um  polinómio  de 
grau  n  —  1,  sendo  n  o  grau  de  f  (x). 

As  primeiras  diferenças  de  um  polinómio  constituem 
um  polinómio  de  grau  uma  unidade  menor. 

Aplicando  o  mesmo  raciocínio  seguidas  vezes,  con- 
cluiremos que  as  diferenças  de  ordem  n  +1  de  um  polinó- 
mio de  grau  n  são  todas  nulas. 

Este  teorema   apresenta  importante  consequência: 

Dada  uma  tabela  de  diferenças  podemos  determinar 
o  grau  do  polinómio  que  mais  se  adapta  a  mesma.  Isto 
se  determina  pela  regra: 

O  grau  do  polinómio  é  igual  a  ordem  das  diferenças 
que  são  constantes  na  tabela,  visto  que  se  elas  são  cons- 
tantes, as  seguintes  serão  todas  nulas. 

III  —  O  MÉTODO  DOS  MÍNIMOS  QUADRADOS 

Princípio  —  Suponhamos  que  possuímos  n  pontos 
Pi,  P2,  P3,  . . .  P  „,  correspondentes  a  n  pares  de  valores 
(xi,  yi),  (x2,  y2),  (x3,  y3)  ...  (x„  ,  y„  )e  que  um  estudo 
do  fenómeno  e  do  seu  gráfico  tenham  sugerido  a  escolha 
de  y  =  f(x)   como  equação  do  fenómeno.    Seja,  ainda, 

y  =  f(x;  a,b,  c,  ...) 

onde  a,  b,  c,  ...   são  parâmetros  da  equação  escolhida. 

Temos,  assim,  de  determinar  os  parâmetros  de  tal 
forma  que  a  função  f  (x)  se  adapte  da  melhor  maneira 
possível  aos  dados  observados. 
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Fazendo-se  y  =  f  (x,  a,  b,  c,  . . . )  assumir  os  valores 
Xi,  x2,  x3,  . . .  xn  ,  é  claro  que  não  teremos  precisamente 
os  pontos  Pi,  Po,  Pa,  ...  IV  i  e  sim  outros  pontos 

Pi     >    *S     y  "3     >   •  •  •    '  n     • 

A  melhor  adaptação  possível  de  f  (x)  aos  valores 
observados  se  dá  quando  os  pontos Px'  ,  P2',  P8'  ,  ..P„'  se 
confundem  com  Pi,  P2,  P3,  . . .  Pn  . 

Caso  isto  não  se  realize  (o  que  em  geral  acontece) 
teremos  de  nos  arranjar  do  melhor  modo  possível.  Isto 
se  consegue  com  o  seguinte  princípio: 

"A  soma  dos  quadrados  das  distâncias  entre  os  pon- 
tos observados  Pi,  P2,  P3,  . . .  Pn  ,  e  os  pontos  teóricos 
Pi   >  P2 '  »  P3   >  •••  Pn  ,  deve  ser  a  menor  possível". 

Seja 


0(x)=  Pi  Pi'  +  P2  P2'  +  P3  P3*  +  ...  +  Pn  Pn'. 

Devemos  ter 

<E>  (x)  =  mínimo 

Assim,  se 


<D(x) 


fW-Yi 


+ 


f  (x,)-yt  ]  +  ...+ 


f  (x„)  —  yn 


para  queO(x)  seja  mínima,  devemos  ter: 

d$(x)_d$(x)_ 
da    ~    db 

Essas  últimas  relações  nos  conduzem  a  um  sistema 
linear  de  tantas  equações  quantos  são  os  parâmetros  de 
f(x)  a  determinar. 

Exemplo  —  Seja  determinar  uma  parábola  f  (x)  = 
=  a  +  bx  +  cx  -f  cx2,  passando  por  n  pontos 

(xi,  yi),   (x2,  y2),  (x3,  y3)  . . .  (x„    ,  y„  ). 
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Devemos  tornar  mínima  a  diferença 


<X>  (x)  —  V 


(a  +  bxi-f  cxt?)  —  f(X|) 


Para  tal,  devemos  ter: 


d   0>  (x) 
da 


(a  +  bxi  +  Cxi2)-f(xi) 


O 


d   O  (x) 
db 


V 


(a  +  bXi-f  Cxí2)  -f(Xi) 


=  o 


d  $  (x) 
de 


5  n 


(a  +  bxi-f  CxrO-f  (xí) 


O 


Derivando  e  simplificando  teremos: 

aN  +  bVxr+C  Si"  xí2  =  S^  f  (x,) 

a  V  Xj  +  b  Sx"  Xj2  +  C  V  xí3  =  V  Xí  f  (Xj) 

a  2jB  xi*  +  b  Sx"  xi3  •+-  C  S^  xj4  =  2^  xs2  f  (xí) 

Equações  que  resolvidas   nos    fornecerão  os  valores 
dos  parâmetros  a,  b,  c  da  função  interpolatriz. 

Exemplo  —  Seja,  agora,  determinar  a  função  inter- 
polatriz    f  (x)  =  a  +  bsen    x,    passando    pelos    pontos 

Pi  (xi,  yi),      P2    (x2,  y2),       P3  (x3,  y3)  . , .     P„  (x„x,yn) 
Devemos  tornar  mínima  a  função: 


$(x,a,b)  =  Sl 


(a  +  b  sen  x,)  —  f  (xj) 


Para  tal,  devemos  ter: 


d 

<X>  (xH 

da 

d 

<í>  (x) 

db 

S^  (a  -f  b  sen  xs  —  f  (x{) 
S^  (a  -f-  b  sen  x{  —  f  (xj) 


O 


=o 


Derivando  e  simplificando,  encontraremos: 
a  N  +  b  V  sen  Xi  =  f  (x{) 
a  S1a  sen  xt  +  b  2^  sen2  Xi  =  SLn  f  (xí)  sen  Xi 

Este  sistema  de  duas  equações  fornecerá,  resolvidos, 
os  parâmetros  da  função  procurada. 


Nota:  —  Existem  simplificações  do  método  dos  mí- 
nimos quadrados  que  deixaremos  de  desenvolver  afim  de 
não  nos  tornarmos  muito  extensos. 
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Para  tal,  devemos  ter: 


d 

O  (x)f 

da 

d 

*  (x) 

db 

2^  (a  -f  b  sen  x4  —  f  (xj) 
^i"  (a  -J-  b  sen  Xi  —  f  (xj) 


=o 


=  o 


Derivando  e  simplificando,  encontraremos : 
a  N  +  b  V  sen  xi  =  f  (xO 
a  Si"  sen  xi  -j-  b  SjB  sen2  Xj  ==  S^  f  (xí)  sen  Xi 

Este  sistema  de  duas  equações  fornecerá,  resolvidos, 
os  parâmetros  da  função  procurada. 


Nota:  —  Existem  simplificações  do  método  dos  mí- 
nimos quadrados  que  deixaremos  de  desenvolver  afim  de 
não  nos  tornarmos  muito  extensos. 
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30-11-938. 

Ata  de  10-1-1939,  posse  do  Se- 
nhor Prefeito  Municipal  de  An- 
dradina. 

Ata  de  30-3-1939,  instalação  da 
comarca  de  Andradina. 


ANDRADINA 

LEI  3  126,  de  10  de  novembro  de  1937. 

A  Assembléa  Legislativa  do  Estado  decreta  e  eu 
promulgo  a  Lei  seguinte: 

Artigo  1.°  —  Fica,  no  municipio  de  Valparaizo, 
creado  o  distrito  de  paz  de  Andradina,  com  as  seguintes 
divisas : 

Começam  no  espigão  divisor  Feio-Peixe,  onde  verte 
a  cabeceira  mais  alta  do  ribeirão  Nova  Palmeira,  des- 
cendo por  este  ribeirão  até  sua  foz  no  rio  Aguapehy: 
dahi,  atravessando  este  rio,  seguem  pelo  ribeirão  Volta 
Grande  acima  até  sua  cabeceira;  dahi,  em  linha  recta, 
que  atravessa  o  espigão  Moinho-Feio,  vão  alcançar  a  ca- 
beceira do  córrego  Páu  d' Alho,  pelo  qual  descem  até  a 
sua  foz  no  ribeirão  do  moinho;  dahi,  á  margem  direita 
do  ribeirão  do  Moinho,  seguem  pelo  córrego  Retirada 
acima,  até  encontrar  a  estrada  que  liga  o  ribeirão  do 
Moinho  á  recta  da  Ilha  Secca;  dahi,  seguem  por  esta 
estrada  até  encontrar  a  referida  recta  da  Ilha  Secca,  pela 
qual  descem  até  encontrar  a  linha  divisória  do  municipio 
de  Valparaizo  com  o  de  Araçatuba;  dahi,  seguem  á  es- 
querda, por  essa  linha  divisória  até  alcançar  o  rio  Paraná 
e  por  este  abaixo  até  a  foz  do  ribeirão  das  Marrecas; 
dahi  sobem  por  este  ribeirão  até  sua  cabeceira  no  espi- 
gão divisor  Peixe-Feio  e  por  este  espigão  até  o  ponto 
inicial. 

Artigo  2.°  —  Serão  livremente  feitas  pelo  poder  exe- 
cutivo as  primeiras  nomeações  consequentes  á  creação  do 
distrito. 
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Artigo  3.°  —  Entrará  em  vigor  esta  lei  na  data  de 
sua  publicação,  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  aos  dez 
de  novembro  de  1937. 

J.  CARDOSO  DE  MELLO  NETTO. 
Sylvio  Portugal. 

Publicada  na  secretaria   da   Justiça   e   Negócios  do 
Interior,  aos  dez  de  Novembro  de  1937. 

Fábio  Egydio  de  O.  Carvalho 


Diretor  Geral 


* 


ATA  DA  INSTALAÇÃO  DO  CARTÓRIO  DE  PAZ  DE 

ANDRADINA 

"Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  março  do  ano  de 
mil  novecentos  e  trinta  e  oito,  neste  distrito  de  paz  de 
Andradina,  Município  de  Valparaizo,  da  comarca  de  Ara- 
çatuba,  no  edifício  do  cartório  de  Paz,  onde  foi  vindo  o 
Exmo.  Snr.  Dr.  Rafael  F.  Ferraz.  MM.  Juiz  de  Direito 
da  Comarca,  comigo  ajudante  habilitado  do  cartório  do 
Júri,  ao  fim  assinado,  ahi  presente  o  cidadão  Joaquim 
Afonso  de  Paula  Neves,  suplente  do  Juiz  de  Paz  deste 
distrito,  no  exercício  do  cargo,  por  se  achar  ausente  o  dr. 
Braz  Adrega  de  Moura,  Juiz  de  Paz  do  distrito,  bem  como 
o  cidadão  José  Augusto  de  Carvalho,  D.  Escrivão  de  Paz 
do  distrito,  bem  como  diversos    senhores  e  senhoras  — 
ahi  pelo  MM.  Juiz  foi  declarado  instalado  o  cartório  de 
Paz  deste  distrito,  na  forma  da  Lei.    Pelo  MM.  Juiz  foi 
deferido  ao  cidadão  Joaquim  Afonso  de  Paula  Neves,  o 
compromisso  formal  de  bem  e  fielmente  desempenhar  o 
referido  cargo,  em  virtude  de  se  achar  ausente  o  respecti- 
vo Juiz.  Ainda,  pelo  M.M.  Juiz  foi  deferida  posse  ao  cida- 
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dão  José  Augusto  de  Carvalho,  escrivão  deste  distrito,  já 
compromissado  em  data  de  28  de  janeiro  do  corrente  ano. 
Nada  mais,  do  que  dou  fé,  digo  do  que,  por  cons,tar  lavrei 
este  termo,  que  lido  e  por  conforme  vae  devidamente  assi- 
nado. Eu,  Orlando  Barreto,  escrevente,  o  escrevi,  (aa) 
Rafael  F.  Ferraz  Sampaio,  dr.  J.  A.  de  Paula  Neves,  José 
Augusto  de  Carvalho.  —  (seguem-se  mais  sessenta  assi- 
naturas) Esta  copia  foi  extraida  do  livro  "protocollo  de 
audiências,"  existente  no  arquivo  do  cartório  de  paz  des- 
te distrito  de  Andradina,  Estado  de  São  Paulo,  aos  31 
dias  do  mez  de  Julho  do  ano  de  mil  novecentos  e  trinta 
e  nove.  Eu,  Maria  Robert  de  Carvalho,  escrivã  interina, 
a  conferi,  achei  conforme,  dou  fé,  subscrevi  e  assino, 
a)  Maria  Robert  de  Carvalho. 


CRIAÇÃO  DO  MUNICÍPIO  E  DA  COMARCA 

Andradina  foi  elevada  a  município  pelo  Decreto  n.° 
9  775  de  30  de  novembro  de  1938,  que  fixou  o  novo  quadro 
territorial  do  Estado  a  vigorar  de  1.°  de  janeiro  de  1939 
a  31  de  dezembro  de  1943. 

Pelo  mesmo  decreto  Andradina  foi  classificada  na 
categoria  de  comarca. 


ATA  DE   POSSE   DO  SNR.   PREFEITO   MUNICIPAL 
DE    ANDRADINA 

Aos  dez  dias  do  mês  de  janeiro,  de  mil  novecentos  e 
,trinta  e  nove,  nesta  cidade  de  Andradina,  Estado  de  São 
Paulo,  em  cartório  e  sala  das  audiências,  às  treze  horas, 
onde  presente  se  achava  o  M.  Juiz  de  Paz,  cidadão  Braz 
Adrega  de  Moura,  comigo  escrivão  de  seu  cargo,  abaixo 
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nomeado  e  demais  pessoas  gradas  abaixo  assinadas,  com- 
pareceu o  cidadão  Evandro  B.  Calvoso,  que  exibindo  o 
titulo  de  sua  nomeação  para  o  cargo  de  Prefeito  Muni- 
cipal deste  município,  titulo  esse  assinado  pelo  Exmo. 
Snr.  Interventor  Federal  no  Estado  e  Diretor  do  Depar- 
tamento das  Municipalidades,  digo  Estado  e  pelo  Exmo. 
Snr.  Izidro  Gonçalves,  Diretor  do  Departamento  das 
Municipalidades,  solicitava  fosse  considerado  empossado 
no  referido  cargo.  Atendendo-o,  o  M.  Juiz  de  Paz,  depois 
de  pronunciar  palavras  de  saudações  ao  primeiro  Prefei- 
to Municipal  de  Andradina,  deferiu  posse  ao  cidadão 
Evandro  B.  Calvoso,  considerando-o  empossado  no  cargo 
de  Prefeito  Municipal  de  Andradina.  O  Snr.  Evandro 
B.  Calvoso,  empossando-se  dirigiu  rápidas  palavras  de 
agradecimentos  pelas  saudações  recebidas,  pedindo  a  co- 
operação de  todos  os  presentes  para  que  a  sua  adminis- 
tração fosse  proficua  ao  novo  município,  para  o  que  trazia 
os  seus  esforços.  Nada  mais  havendo,  determinou  o  M. 
Juiz  lavrasse  esta  ata  que,  lida  e  por  conforme,  vai  devi- 
damente assinada.  Eu,  José  Augusto  de  Carvalho,  escri- 
vão de  Paz,  que  a  escrevi. 

Braz  Adrega  de  Moura 
Evandro  B.  Calvoso 
J.  A.  de  Paula  Neves 
José  Lopes  Barbosa 
Anesio  Lima 
Humberto  Passarelli 
Francisco  Teodoro  de  Andrade 
António  Bracale 
Moacyr  Brandão 
José  Colucci 
Jesuino  José  Texeira 
António  Pinto  Cardoso 
António  Sanches 
Bruno  Bracale 
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Benigno  Lopes 

Benony  Cardoso  de  Oliveira 

Francisco  Miranda 

António  Brito 

João  Domingues  da  Silva 

Fausto  Negrão 

Francisco  Deodato  de  Noronha 

José  Bernardino  Seixas 

Adib  Asseis 

Manoel  Carlos  Amorim 

Manoel  Andrade  Rego 

Júlio  Franciscato 

José  Cândido  Nunes 

Zeferino  Lopes  Filho 

Valdemar  da  Silva 

Bernardino  Gonçalves 

Jurema  Martins 

Vitor  Pereira  Maia 

Jesuino  L.  Souza 

Francisco  Cardoso 

Francisco  Ferraz  da  Costa 

José  Marques  Barbosa 

António  Villela  da  Silva 

Felício  Xavier  de  Mendonça 

António  Franco  Filho 

José  Fabris 

António  Dias  da  Silva 

Manoel  Motta 

Cyrilino  José  Procopio 

Pedro  Dias  Júnior 

Luiz  Gonzaga  Monteiro  de  Barros 

António  Macei 

A.  F.  Machado 

Deodato  Santos  Aguiar 

José  Augusto  de  Carvalho 
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COPIA  AUTENTICA  DA  ATA  DA  INSTALAÇÃO  DA 

COMARCA  DE  ANDRADINA,  ESTADO  DE 

SÃO  PAULO 

"ATA  DA  INSTALAÇÃO" 

Aos  trinta  dias  do  mês  de  março  do  ano  de  mil  nove- 
centos e  trinta  e  nove,  ás  dezesseis  horas,  no  edificio  do 
Fórum,  á  rua  Santa  Terezinha,  presentes  o  Exmo.  Snr. 
Adhemar  de  Barros,  Interventor  Federal  no  Estado  de 
São  Paulo,  o  Dr.  Tácito  Morbach  de  Góes  Nobre,  M.  Juiz 
de  Direito  da  comarca,  o  Dr.  Júlio  César  de  Cerqueira 
Leite,  Delegado  de  Policia,  o  Snr.  Evandro  B.  Calvoso, 
Prefeito  Municipal  e  mais  pessoas  gradas,  pelo  Dr.  Adhe- 
mar de  Barros,  foi  declarada  aberta  a  sessão  e  instalada 
solenemente  esta  comarca  de  Andradina,  passando  a  se- 
guir a  palavra  ao  M.  Juiz  de  Direito  da  Comarca  que  leu 
o  decreto  numero  nove  mil  setecentos  e  setenta  e  cinco, 
de  trinta  de  novembro  de  mil  novecentos  e  trinta  e  oito, 
que  creou  a  comarca  e  o  titulo  de  nomeação  que  o  inves- 
tia nas  funções  de  seu  cargo,  bem  como  o  dos  srs.  serven- 
tuários: —  do  Cartório  do  Registro  Geral  de  Hipotecas 
e  anexos,  que  esta  escreve  e  dos  srs.  Alcides  Fernandes 
de  Paiva  e  José  Augusto  de  Carvalho,  respectivamente, 
dos  cartórios  do  primeiro  e  segundo  oficio  e,  bem  assim, 
o  snr.  Olivio  Montefusco  para  o  cartório  do  distribuidor, 
partidor  e  contador  da  comarca,  deferindo  a  seguir  os 
respectivos  compromissos  de  bem  e  fielmente  exercerem 
os  referidos  cargos.  —  A  seguir  pelo  Snr.  Prefeito  Mu- 
nicipal foi  proferida  uma  alocução  alusiva  ao  áto.  — 
Pelo  M.  Juiz  foi  feita  também  uma  saudação  ao  governo 
do  Estado,  população  e  demais  dirigentes  desta  comarca. 
—  Pelo  snr.  Rosário  Congro,  representante  do  povo  de 
Três  Lagoas,  do  Estado  de  Mato-Grosso,  foi  feita  uma 
saudação  ao  Governo  do  Estado  e  ao  povo  da  comarca  e 
a  seguir  o  snr.  Adhemar  de  Barros,  usando  da  palavra 
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fez  uma  síntese  dos  motivos  que  o  levaram  a  crear  esta 
comarca,  encerrando  em  seguida  a  sessão  debaixo  de  uma 
prolongada  salva  de  palmas.  Nada  mais  havendo  man- 
dou lavrar  esta  ata  que  lida  e  achada  conforme  vae  devi- 
damente assinada.  —  Eu,  António  Figueiredo  Navas, 
escrivão  do  júri,  a  escrevi.  —  (aa)  —  Adhemar  de  Bar- 
ros. —  Tácito  Morbach  de  Góes  Nobre.  —  António  Fi- 
gueiredo Navas.  —  Alcides  Fernandes  de  Paiva.  —  José 
Augusto  de  Carvalho.  —  Olivio  Montefusco.  —  Rafael  T. 
Ferraz  Sampaio.  —  Evandro  B.  Calvoso.  —  José  Adolfo 
Lima.  —  Esmar  Pimenta.  —  Edgard  Baptista  Pereira. 

—  José  Coelho  Júnior,  pela  28.°  sub-secção  de  ordem.  — 
Tenente  Cel.  Manoel  Pereira  da  Silva,  Prefeito  de  Três 
Lagoas.  —  Lincoln  de  Oliveira,  Prefeito  de  Guararapes. 

—  Adelmo  de  Almeida.  —  Escrivão  de  Paz  de  Guarara- 
pes. —  Heitor  Soares  de  Macedo  —  Valparaiso.  —  João 
Parreira.  —  José  Garcia  Machado.  —  Jurací  Machado.  — 
Guilherme  Eugénio  de  Toledo.  —  Manoel  Martins  Diogo 
Júnior.  —  do  cartório  de  hipotecas  de  Araçatuba.  —  Hints 
Brandão  —  Escrivão  de  Paz  de  Lavinia.  —  Arlindo  Dip 

—  Presidente  da  Associação  Comercial  de  Araçatuba.  — 
Eletricco  Bracali.  —  Octávio  Ramos.  —  Mário  Dutra,  por 
si  e  pelo  diretor  da  Noroeste.  —  José  Carlos  Franco  — 
Delegado  de  Policia  de  Araçatuba.  —  Milton  Junqueira 
Lei,te  —  Medico.  —  José  Rebouças  de  Carvalho.  —  Sal- 
vador C.  Almeida.  —  Alcino  Nogueira  de  Sylos.  —  Ro- 
sário Congro.  —  Dr.  Flávio  Varejão  Congro.  —  advogado 
em  Três  Lagoas.  —  António  Cajado  Lemes,  advogado.  — 
António  Bracali.  —  J.  R.  Benegas.  —  Ernesto  Monte.  — 
Deocleciano  Maia.  —  Maria  Rosário  Tristão.  —  Wanda 
Elias.  —  Eulália  Henrique  Pinto.  —  Julieta  dos  Santos 
Ribeiro.  —  Iacidia  B.  Leite.  —  Maria  Pinto  de  Oliveira. 

—  Almerinda  S.  Adelino.  —  Eunice  de  Barros  Congro. 

—  Archimedes  Gualandro.  —  Pedro  Vendramini.  —  Ál- 
varo Pereira  de  Queiroz.  —  José  Marques.  —  José  B.  de 
Castilho.  —  Jayme  Henrique  Pinto.  —  António  Preto.  — 
Macir  Brandão.  —  A.  Laranjeiras.  —  Felipe  F.  de  Oli- 
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veira.  —  Juvenal  Cordeiro.  —  Ernesto  Cesário.  —  João 
Manoel  Gualda.  —  Felipe  Abrão.  —  Sebastião  Alvim  da 
Cunha.  —  Maria  Robert  Carvalho.  —  (havia  outras  assi- 
naturas ilegiveis) .  —  Nada  mais.  Andradina,  4  de  agosto 
de  1939.   O  escrivão  interino. 

a)     Sebastião  Alvim  da  Cunha 


ESTATÍSTICA 

DO 

COMÉRCIO  DO  PORTO  DE  SANTOS 


Dir.  Estatística,  Indústria  e  Comércio 
Janeiro  a  Março  de  1944 


Quadro  N.  1 


Comércio  Exterior  pelo  Porto  de  Santos 

IMPORTAÇÃO 

Janeiro  a  Março  de  1944 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


0000/0099  —  CLASSE  I  —  Animais  vivos: 

0039      —  Aves  domésticas   (1)   ou  para  ali- 
mentação        

0051      —  Gado  vacum  para  reprodução  (2) 
0053      —      "       cavalar  para  reprodução  (3) 
0063      —      "  para    qualquer    ou- 

tro fim     ........ 

Não  especificados 

0100/3999  —  CLASSE  II  —  Matérias  primas: 

0100/0999  —  De  origem  animal 

0100/99      —  Cabelos  e  pêlos 

0160/1        —  Pêlos   de   coelho,   castor   e   seme- 
lhantes      

Não  especificados 

0200/98      —  Despojos  animais 

0300/99      —  Corpos  graxos       

0500/99      —  Peles  e  couros,  em  bruto     . 

0600/99      —  Peles  e  couros,  preparados  ou  cur- 
tidos     

0692      —  Camurça,  marroquim  e  semelhan- 
tes  

0698      —  Peles  e  couros  tintos,  engraxados, 

graneados  ou  não 

Não  especificados 

0700/99      —  Penas 

0800/99      —  Outros  produtos 

0900/99      —  Matérias  primas  e  preparações  não 
classificadas  para  as  indústrias  . 

1000/1999  —  De  origem  vegetal 

1000/99      —  Vegetais   próprios   para   medicina, 
indústria  e  outros  usos    . 

1054      —  Lúpulo 

(1)   —  Cabeças.      (2)   —  Cabeças.      (3)   —  Cabeças. 


1780 


1780 
123  528  189 


3  636 
5  473 

554 


209  107 


3  073 


16  013  489 


89  906 


38  011 


45  836 


45  836 
199  601  653 


1  714  664 

15  751  325 

30  087 

6  986  887 

26  037 

4  050 

65 

6  721  960 

264  927 

26  971 

1  435  691 

6  162  975 

26  978 

330  175 

9  109 

1  496  119 

696  865 

799  254 

33  214 


561  713 


153  271 


43  844  320 


2  390  172 


1  688  279 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 

51895 
10  230 

701  893 
70  806 

1200/99      —  Fibras    e    matérias    filamentosas, 
exclusive  as  têxteis     .... 

555  133 

2  131  070 

1279      —  Palha  para  vassouras  e  fins  seme- 

1294      —  Manilha 

1296      —  Pita 

453  476 

13  043 
88  614 
44  695 

1  276  125 

139  039 
715  906 
254  129 

1500/99      —  Madeiras 

47  482 

161  594 

1600/99      —  Sementes,   bagas,   grãos,   frutos   e 

522  412 

1711110 

1674      —  Sementes   de   linho   ou  linhaça    . 

1697      —  Sementes,   bagas,   grãos,   frutos   e 

semelhantes  para  a  agricultura 

1800/99      —  Outros  produtos 

7  691 
514  721 

2  256  509 

634  620 
1  076  490 
6  392  813 

1855      —  Goma  laca 

1857      —  Resina  negra  de  pinho  .... 

1900/99      —  Matérias  primas  e  preparações  não 
classificadas  para  as  indústrias 

2  170  996 
85  513 

12  487  122 

5  435  438 
957  375 

30  732  626 

1963      —  Extrato  de  quebracho     .... 

1990  —  Acetato  de  celulose 

1991  —  Celulose  para  fabricação  de  papel 

Não  especificadas 

2000/2999  —  De  origem  mineral 

305  828 

2  406 

11  721  500 

457  388 

102  625  853 

703  736 

68  725 

27  077  990 

2  882  175 

102  181  560 

2000/99      —  Pedras  e  terras 

10  805  807 

7  103  351 

2050/57      —  Alabastro,  mármore,  pórfiro  e  pe- 
dras semelhantes 

2082      —  Criolito 

Não  especificadas 

2100/99      —  Minerais  preciosos,  semi-preciosos 
e  raros     

358  269 

454 

10  447  084 

1088 

524  102 

4  358 

6  574  891 

651  441 

2100/29      —  Ouro,  platina   e   prata,   em   bruto 

ou  preparados    

2160/9        —  Pedras  preciosas 

Não  especificados 

2200/99      —  Minérios  metálicos 

952 

136 

809  485 

446  583 

204  858 
1  040  940 

2300/99      —  Combustíveis,  óleos  e  matérias  be- 
tuminosas       

69  405  889 

44  356  501 

Comércio  do  Porto  de   Santos 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


2300/9 

2321 

2322 

2323 

2341 
2353/4 
2356/2357 

2363 

2365 

2368 


2400/99  — 

2411  — 

2413  — 

2415  — 

2431  — 

2433  — 

2435  — 

2440/9  — 

2490  — 

2500/99  — 

2500/9  — 

2510/9  — 

2522  — 

2525  — 

2520/9  — 

2560/9  — 

2570/9  — 

2585  — 

2580/9  — 

2600/99  — 

2600/9  — 

2670/9  — 

2700/99  — 

2720/4  — 

2800/99  — 

2855/6  — 


Asfalto    ou   betume 

Carvão   de   pedra       

Briquetes 

Coque    

Petróleo  em  bruto  ou  cru  . 

Gasolina 

Fuel-oil  e  Diesel-oil 

Querosene 

Óleos  refinados  lubrificantes  . 
"       para  transformadores  e  ou- 
tros aparelhos  elétricos   . 

Não  especificados 

Ferro  e  aço       

Ferro  em  barras,  vergalhões  e  ver- 
guinhas 

Ferro  em  tiras 

"    lâminas  ou  placas     . 

Aço  em  barras,  vergalhões  e  ver- 
guinhas 

Aço  em  tiras 

"      "    lâminas  ou  placas    .     .     . 

Aços  especiais 

Cantoneiras  tês  e  semelhantes  . 

Não  especificados 

Outros  metais  de  uso  corrente  . 

Chumbo  em  bruto  ou  preparado  . 
Estanho  em  bruto  ou  preparado  . 
Cobre  coado  ou  fundido 

"       laminado  ou  martelado  .     . 

em  bruto  ou  preparado,  n.  e. 

Latão  e  outras  ligas  de  cobre  em 

bruto  ou  preparado      . 
Ligas  especiais  de  metais  de  uso 

corrente   

Zinco  em  lâminas  ou  placas     . 
Zinco,  em  bruto  ou  preparado,  n.  e. 

Não  especificados 

Metais  de  uso  especial   . 

Alumínio  em  bruto  ou  preparado  . 
Níquel  em  bruto  ou  preparado.     . 

Não  especificados 

Metalóides  e  vários  metais  . 

Enxofre 

Não  especificados 

Outros  produtos  - 

Cimento  Portland 

Não  especificados 


Quantidade 
em  quilos 


33  664 
17  690  816 

11 156  975 

1687 

23  366  647 

11014  004 

5  705  861 

98  316 

337  919 

8  492  083 


405  141 
130  375 

1  246  419 

2  708  769 
528  423 

3  049  447 

973 

377  083 

45  453 

2  966  205 


885  050 

399 

1  475  889 

54  087 


546 

4  999 

4  012 

541  223 

3  615 


3  500 

115 

7  972  002 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Santos 


7  934  431 

37  571 

1013  650 


975  440 
38  210 


Cruzeiros 


44  717 

6  772  350 

8  534  574 
4  809 

16  477  344 

5  248  080 

6  257  440 

249  928 
767  259 

17  247  117 


731  866 

380  233 

2  684  777 

4  198  270 

1  433  245 

6  711 144 

47  956 

680  317 

379  309 

18  493  936 


3  376  929 

12  347 

9  789  794 

553  723 


9  815 

79  247 

52  864 

4  619  217 

78  697 


64  210 

14  487 

8  651  826 


7  811895 
839  931 
945  988 


854  237 
91751 
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Quantidade 
em  quilos 


2900/99      —  Matérias  primas  e  preparações  não 
classificadas  para    as   indústrias 

2911      —  Alvaiades  de  titânio  e  outros  .     . 

2980      —  Aguarrás  artificial 

Não  especificadas      .     .  •   . 

3000/3399  —  Têxteis 

3000/3199  —  De  origem  vegetal 

3000/99       —  Algodão  em  bruto  ou  preparado   . 
3064       —  Algodão  em  fio  para  bordar,  co- 
ser, croché,  tricô  e  semelhantes 
3066      —  Algodão  em  fio  para  tecelagem     . 

Não  especificado 

3100/99      —  Cânhamo,  juta,  linho  e  outras  fi- 
bras vegetais      

3100/19      —  Cânhamo  em  bruto  ou  preparado  . 

3126      —  Juta  em  fio  para  tecelagem     .     . 

3131      —    "        "     bruto 

3140/3159  —  Linho  em  bruto  ou  preparado  . 
Outras  fibras  vegetais,  n.  e.  . 

3200/99      —  De  origem  animal 

3206      —  Lã  em  fio  para  tecelagem  .     .     . 

3221      —    "      "    bruto 

3200/29      —    "    n.  e 

3256      —  Seda  em  fio  para  tecelagem   . 
3264      —  Borra  de  seda  em  fio  para  bordar, 

coser  e  usos  semelhantes  . 
3266      —  Borra  de  seda  em  fio  para  tece- 
lagem  

3250/79      —  Seda,  n.  e 

Outros  têxteis  de  origem  animal, 
n.  e 

3300/99      —  Têxteis  sintéticos 

3356      —  "Rayon",    viscose    e    semelhantes 
em  fio  para  tecelagem     . 
3350/79      —  "Rayon",    viscose    e    semelhantes 
em  bruto  ou  preparados,  n.  e.  . 
Outros  têxteis  sintéticos,  n.  e.  . 
3400/3999  —  Sintéticas  e  outras  matérias  primas 
3400/99      —  Matérias  plásticas  ou  resinas  sin- 
téticas        

3432      —  Celulóide     . 

Não  especificadas 

3900/99      —  Matérias  primas  e  preparações  não 
classificadas   para  as  indústrias 

3910/9        —  Anilinas  e  semelhantes        .     .     . 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


1 156  029 


222  009 

191  942 

742  078 

2  477  014 


1  884  038 


63122 


2  826 
30  440 
29  856 

1  820  916 


69  303 

1  746  420 
5193 

592  976 


2  018 
393  819 
197139 


697  169 


4  856 


4  856 
692  313 


238  161 


Cruzeiros 


3  611  763 


711  550 

257  761 

2  642  452 

21 163  459 


12  746  899 


3  706  359 


340  521 

2  932  898 

432  940 

9  040  540 


710  724 

8  209  543 
120  273 

8  416  560 


167  090 
4  857  619 
3  391  851 


16  660  989 


98  013 


98  013 
16  562  976 


11  764  947 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 

3922      —  Tintas  para  impressão  .... 
3924/6        —       "      preparadas  a  óleo     .     .     . 

3920/9        —       "      n.  e 

3957      —  Sabões,    sapólios,    e    semelhantes 

para  a  indústria  têxtil 
3973      —  Essências  para  perfumaria  . 
3976/7        —  Perfumes  sintéticos  e  resinaromas 
ou  fixadores  de  perfume 
3995      —  Graxas  lubrificantes  consistentes  e 

Não  especificadas 

4000/4999  —  CLASSE   III   —   Géneros    alimen- 
tícios: 

15  669 

32  009 

4  435 

2  728 
1580 

22  886 

56  075 
318  770 

119  833  585 

294  921 

340  992 

48  447 

22  928 
629  927 

694  513 

195  082 
2  571  219 

117  254  646 

4000/99      —  Bebidas  

664  722     I                7  239  268 

4020      —  Bebidas     amargas,     aperitivas     e 

4028      —  Whisky 

4020/9        —  Bebidas  alcoólicas,  n.  e 

4071/2    '     —  Vinhos  comuns  de  mesa 
4074/5        —  Champagne  e  semelhantes  . 

4076      —  Vinhos  licorosos  ou  de  sobremesa 

4100/99       —  Cereais,  legumes  e  seus  produtos 

21903 
21906 
45  868 
486  939 
17  052 
55  089 
15  965 
117  498  079 

340  090 
711  703 
866  390 

3  356  159 
639  780 

1  034  446 

290  700 

101  232  699 

4107      —  Trigo 

4130/9        —  Legumes  frescos  ou  secos  . 

4184      —  Malte  ou  cevada  torrefata    . 
4300/99       —  Fruías  de  mesa  e  seus  produtos   . 

114172133 

668  458 
1  275  008 
1  382  480 
1 143  243 

95  451  781 

794  622 
2  005  150 
2  981 146 
5  215  945 

4304      —  Castanha 

4306      —  Nozes 

4324      —  Maçãs 

4326  —  Peras 

4327  —  Pêssegos 

4328  —  Uvas 

4360      —  Frutas  secas  ou  passadas     . 
4400/99      —  Outros  produtos  vegetais 

21 125 
5  000 

12  446 
176198 
541  545 

39  140 

55  393 
194  804 

97  592 
231  868 

432  176 

30  820 

133  620 

727  330 

1  588  363 
178  083 
231  437 

1  090  938 

803  178 
984  916 

22  578 

218  148 

4480      —  Alhos 

4500/99       —  Produtos   de  matadouro   e  caça    . 

153  000 
56  290 

8  582 

623  764 
143  004 
401  491 

54  863 

560  574 

9  657 

87  099 
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Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 

4666 
4630/69 

4700/99 

—  Sardinhas  em  conserva  .... 

—  Outros  produtos  animais 

—  "      e  outros  laticínios,  n.  e.    . 

—  Produtos  alimentícios  p/  animais 

—  CLASSE  IV  —  Manuf aturas: 

—  De    matérias    primas    de    origem 

—  Tiras  de  couro  para  chapéus  . 

—  De  matérias  primas  de  origem  ve- 

—  De   cascas   e   de   outras   partes   de 

—  Rolhas  ou  discos  de  cortiça    . 

—  De  caules  não  lenhosos  .... 

—  De  fibras  e  matérias  filamentosas, 

exclusive  as  têxteis     .... 

—  Tranças  e  obras  semelhantes  para 

confecção  de  chapéus  e  outros 

—  Acessórios  para  máquinas   de  in- 

—  Carretéis  ou  tubos  para  enrolar  li- 

—  Papel  para  impressão     .... 

—  "         "              "          de  jornais  . 

1105 
39  809 

4  292 
96  476 

16  077 

404  594 

52  804 

1  084  833 

4712 
4710/49 

4800/99 

6  900 
89  576 

72  317 

54  709 
1  030  124 

488  789 

4900/99 

63  435 

46131 

5000/9999 

46  810  079 

166  671  643 

5000/5999 

1727 

522  357 

5100/99 

1 

1002 

5200/99 

96 

134  348 

5300/99 

— 

— 

5600/99 

1624 

377  702 

5647 
5700/99 

1006 

618 

6 

137  488 

240  214 

9  305 

6000/6999 

2  918  638 

12  667  809 

6000/99 

153  486 

2  323  145 

6013 
6100/99 

153  048 
438 

2  310  267 
12  878 

6200/99 

231 

119116 

6247 
6500/99 

231 
23  769 

119116 
973  393 

6567 
6591 

6600/99 

19  245 

4  524 
2  723  259 

829  918 

143  475 
8  595  635 

6612 
6613 

7  586 
2  368  307 

105  825 
4  300  669 
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6623  —  Papel  crepon,  "gaufré"  de  seda, 
vegetal  e  semelhantes  .... 
6620/9  —  Papel  com  preparo  superficial  n.  e. 
6653  —  "  para  embalagem  de  frutas  . 
6655  —  "  em  tiras  para  cigarros  .  . 
6670      —  Cartão  ou  cartolina  em  folhas  ou 

rolos 

Não  especificado 

6700/99      —  Aplicações  do  papel 

6705      —  Livros  para  leitura 

Não  especificadas 

6800/99      —  De  outros  produtos  vegetais    . 
6830/9        —  Borracha  em  tecido   e   artefactos 
com  mescla  de  qualquer  maté- 
ria têxtil       .      .      •      •      •      ■    r> 
6860/9        —  Acessórios  de  borracha  para  má- 
quinas        

6820/89      —  Manufaturas  de  borracha,  n.  e.   . 

Não  especificadas 

7000/7999  —  De  matérias  primas  de  origem  mi- 
neral     

7000/99      —  De    pedras   e   de    outras   matérias 

minerais 

7000/9        —  Pedras  de  amolar  de  esmeril  e  ou- 
tros abrasivos 

7010/9  —  Manufaturas  de  amianto  ou  asbesto 
7034  —  Tijolos  refratários  de  argila  .  . 
7088      —  Produtos  refratários  n.  e.    .      .     . 

Não  especificadas 

7100/99      —  De    minerais    preciosos,   semi-pre- 

ciosos  e  raros    

7100/29      —  De  ouro,  platina  e  prata  .... 

Não  especificadas 

7400/99      —  De  ferro  e  aço 

7404  —  Chapas  galvanizadas  para  constru- 

ção de  boeiros 

7405  —  Chapas   galvanizadas  para  cober- 

turas de  casas,  carros  e  vagões 
de  estradas  de  ferro  .     .     . 

7412  —  Arame  farpado 

7413  —  Grampos  galvanizados  para  cerca 

7414  —  Cabo  ou  cordoalha 

7416   —  Arame  nu,  simples  ou  galvanizado 

7420/9   —  Mobílias,  móveis  e  peças  avulsas  . 

7435  —  Lâminas  de  folha  de  Flandres  . 
7430/9   —  Obras  de  folha  de  Flandres,  n.  e.  . 

7440  —  Cadeados,  fechaduras,  trincos,  mo- 
las e  semelhantes 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Santos 

Cruzeiros 


30  610 
7  346 

98  078 


211  332 
17  132 


13  825 

3  307 

761 


71 

218 
472 


16  963  478 


2  262  872 


16113 
23  501 
87  537 

45  064 
2  090  657 

159 


158 
1 

13  190  007 


4  630 
218  773 

23  946 
563  109 

4  900  056 
15 

840 


479  933 
249  243 

2  101  607 


1  358  358 
585  832 


486  629 
99  203 
70  688 


36  217 

5  340 
29131 


48  370  493 


3  421  076 


337  479 

385  534 

85  234 

102  017 

2  510  812 


785  709 


752  201 
33  508 

36  620  301 


21475 
521  059 

294  235 
2  917  782 

14113  240 
707 

23  988 
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Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 

7444  —  Parafusos,  porcas   e   semelhantes, 

providos  de  rosca 

7445  —  Arestas,    pinos,    rebites    e    seme- 

7440/9        —  Artigos  para  confecções  e  instala- 
ções, n.  e 

7454      —  Tanques   para    instalações    indus- 

7450/9        —  Obras  para  construções,  n.  e.  . 
7467      —  Acessórios  para  máquinas  de  in- 
dústria têxtil 

7460/9        —  Acessórios  para  máquinas  n.  e.     . 

7477      —  Trilhos,  cremalheiras  e  acessórios 

7480      —  Agulhas  para  costura  a  mão  ou  a 

máquina,  croché,  tricô  e  seme- 

7487/8        —  Tubos  de  qualquer  feitio     . 

7490      —  Recipientes  para  condução  de  li- 

Não  especificadas 

7500/99      —  De  outros  metais  de  uso  corrente 

15183 

7  561 

7  577 

163  826 
37  513 

5  796 

260  691 

5  590  421 

830 
1 148  342 

227  131 
13  767 
15  553 

316  650 

151  917 

182  913 

431  742 
76  420 

616  459 
1  944  883 
9  735  766 

484  586 
3  791  336 

865  173 

129  970 

1 118  714 

7520/9        —  Cadeados,  fechaduras,  trincos,  mo- 
las   e    outros    artigos    de    cobre 

para  instalações 

7544      —  Fechos  de  cobre  para  bolsas,  malas 

7549      —  Artigos  de  cobre  para  confecções 

7577      —  Tubos  de  qualquer  feitio  de  cobre 

Não  especificadas 

7600/99       —  De  metais  de  uso  especial  . 

670 

836 

457 

13  590 

28 

46  738 

36  885 

18178 

1  016  913 

4  515 

7700/99       —  De   metalóides   e   vários   metais    . 

— 

— 

7800/99      —  De  louça,  vidro  e  de  outros  pro- 
dutos minerais 

1  494  859 

6  420  178 

7810/9        —  Lâminas  de  vidro  para  vidraças, 
clarabóias,  navios  e  outros  usos 
7826      —  Artigos  sanitários  de  louça  e  vidro 
7850/9        —  Artigos  de  louça  e  vidro  para  la- 
boratórios      

7876      —  Objetos  de  louça  para  serviço  de 

7886      —  Objetos  de  vidro  para  serviço  de 

mesa 

7810/89      —  Manufaturas  de  louça  e  vidro,  n.  e. 
Manufaturas    de    outros    produtos 

minerais,  n.  e 

8000/8399  —  De  têxteis 

1  461  974 

2  746 
21404 

3  788 

4  947 

153  513 

5  457  224 

152  054 

323  406 

258  451 
229  043 

4  917  669 

8000/8199  —  De  têxteis  de  origem  vegetal  .     .  | 

150  454 

4  420  146 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 

8000/99      —  De  algodão 

144  057 

3  232  100 

8027      —  Tecidos  tintos 

8030      —  Pelúcias,  veludos  e  semelhantes  . 

Não  especificadas 

8100/99      —  De  cânhamo,  juta,  linho  e  outras 

140  170 

3  887 

6  397 

3  055  489 
176  611 

1 188  046 

8120/39      —  Manufaturas  de  juta 

8160/9        —  Tecidos  de  linho 

8140/89      —  Manufaturas  de  linho      .... 
Manufaturas  de  outras  fibras  vc- 

8200/99      —  De  têxteis  de  origem  animal   . 

4  521 
1840 

36 
3  047 

612  476 
573  961 

1609 
488  866 

8200/9        —  Tecidos  de  lã 

8220      —  Alcatifas  e  tapetes  de  lã       ... 

8244      —  Peças  de  lã  para  máquinas    . 

8248      —  Trapos,  ourelas,  e  retalhos  de  lã  . 

8200/49      —  Manufaturas  de  lã,  n.  e 

8250/89      —           "            de   seda      .... 

de   outros   têxteis   de 

8300/99      —  De  têxteis  sintéticos       .... 

1309 

1520 

186 
32 

12 

284  575 

143  830 

43  971 
16  490 

8  657 

8350/89      —  Manufatura  de  "rayon",  viscose  e 

semelhantes 

Manufatura  de  outros  têxteis  sin- 

8400/99      —  De  matérias  plásticas     .... 

12 
4  438 

8  657 
458  145 

8435      —  Lâminas  de  celulóide      .... 
8400/39      —  Manufaturas  de  celulóide,  n.  e.     . 

Não  especificadas 

8500/8999  —  Produtos   químicos  e  semelhantes 

2  676 

1762 
23  448  131 

126  771 

331  374 
43  305  590 

8500/99       —  Produtos  químicos  orgânicos   . 

170  352 

2  613  836 

8500/9        —  Ácidos 

8550/9        —  Intermediários  para  o  fabrico  de 

cores  de  anilina 

8567      —  Fenol 

Não  especificados 

8600/99      —  Sais  minerais 

56  899 

42  916 

99 

70  438 

6  121  949 

824  598 

679  905 

726 

1 108  607 

13  730  791 

8601      —  Bicarbonato  de  sódio      .... 

8606  —  Potassa 

8607  —  Barrilha 

8620/1        —  Cloratos  de  potássio  e  de  sódio    . 

8657      —  Sulfetos   de   sódio 

8664      —  Sulfato  de  cobre 

790  685 

740  995 

50  992 

251  584 

1  422  846 

855  063 

1  069  168 

586  053 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


8693      —  Arseniato  de  chumbo     .... 

8695      —  Boratos • 

Não  especificados       .... 
8700/99      —  Outros  produtos  químicos  inorgâ 
nicos    

8700/9        —  Ácidos  minerais 

8737      —  Soda  cáustica 

8751      —  óxido  de  antimônio  ..... 
8758      —     "        "  zinco  (alvaiade  de  zinco) 

8750/69      —  óxidos  n.  e 

8793  —  Hidrossulfitos  simples  ou  compos- 
tos e  os  estabilizados  pelo  for- 
mol ou  acetona 

Não  especificados 

8800/99      —  Drogas,  medicamentos  e  prepara- 
ções farmacêuticas       .... 
8830/9        —  Cápsulas,  grânulos,  drágeas,  pasti- 
lhas e  semelhantes       .... 
8840/9        —  Injeções  medicinais  e  outras  pre- 
parações para  injeções     .     . 
8880/9        —  Séruns,  vacinas  e  semelhantes 

,  Não  especificados 

8900/99      —  Adubos  químicos  e  outros  produtos 

8907      —  Salitre  do  Chile 

8918      —  Superfosfatos  de  cálcio  .... 

8937      —  Nitrofosca 

8900/39      —  Adubos  químicos,  n.  e 

8960/9        —  Inseticidas  e  semelhantes     . 

Não  especificados       ..... 
9000/9999  —  Manufaturas  diversas      .      .      .     . 
9000/99       —  Aparelhos,  instrumentos,  máquinas 
e  objetos  físicos,  químicos,  ma- 
temáticos e  éticos  : 
9051      —  Contadores  e  registradores  de  con- 
sumo de  gás  .     .     .     .     . 

9053      —  Hidròmetros 

9053      —  Placas  ou  rolos  para  fotografia  . 

Não  especificados 

9100/99  —  Aparelhos,  instrumentos  e  objetos 
de  cirurgia,  medicina,  odontolo- 
gia e  veterinária 

9200/99      —  Armas  e  munições 

9230/9        —  Cartuchos  ou  estojos       .      .     .      . 

Não  especificadas 

9300/99  —  Instrumentos  de  música  e  acessó- 
rios, relojoaria  e  aparelhos  de 
mecanismo  delicado     . 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


725  015 
3  562  678 
2  796  264 


24  468 

2  174  863 

9  798 

212  195 

174  578 


200  362 
57  093 


23 

2  609 

46 

54  415 

14  302  473 


13119  073 


1 115  344 

68  056 
3  320  154 


23  476 


4 

23  472 

4  538 


1571 


1571 


119 


Cruzeiros 


5  100  502 
4  697  159 

6  876  514 


138  704 

4  228  924 

99  053 

923  101 

696  174 


790  558 
4  794  192 


29  210 

423  498 

49  389 

4  292  095 

15  290  257 


12  637  499 


1  309  380 

1  343  378 
56  429  580 


3  069  819 


1315 
3  068  504 

1536  088 


160  750 


160  750 
19  807 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 

9300/49      —  Instrumentos  de  música  e  acessó- 

9360/9        —  Despertadores 

9370  —  Relógios  de  algibeira  ou  de  pulso 

9371  —                    "    cima  de  mesa  .      .     . 
9360/89      —                  e  acessórios,  n.  e. 

9400/99      —  Cutelaria,    ferramentas    e     outros 

76 

43 
325  939 

16  293 

3  514 
2  260  303 

9400/9        —  Cutelaria  e  acessórios     .... 

9410/9        —  Ferramentas  grossas       .... 
9444      —  Limas  de  aço 

9440/9        —  Ferramentas  e  utensílios   manuais 
para  artes  e  ofícios,  n.  e.     . 

9460/9        —  Ferramentas  e  utensílios  para  ar- 
tes e  ofícios  de  máquinas     . 

9500/99       —  Máquinas,  aparelhos  elétricos  e  ar- 
tigos electrotécnicos    .... 

8  653 
1361 

9  268 

13  537 

292  637 
483 

599  088 

115  228 

31212 

251  284 

540  830 

1  296  446 
25  303 

15  388  318 

9503      —  Aparelhos  receptores  de  telefonia 

e  telegrafia  e  acessórios  . 
9505      —  Aparelhos  de  rádio  para  uso  do- 
méstico e  rádio-vitrolas   . 
9506/8        —  Acessórios  para  aparelhos  de  rá- 
dio, inclusive  válvulas  e  tubos  . 
9511      —  Aparelhos  eletro-dentários  . 
9510/9        —          "           de  eletricidade  médica, 

radiológicos,  e  acessórios 
9522/4        —  Máquinas   motrizes   dínamo-elétri- 

9527      —  Transformadores  estáticos  de  cor- 
rente   elétrica,    intensidade    de 
som  e  semelhantes       .... 
9534/5        —  Lâmpadas  elétricas  para  ilumina- 

9555  —  Máquinas  para  encerar,  varrer  e 

9556  —  Máquinas    e    aparelhos   para    uso 

9557  —  Máquinas    e    aparelhos    para    uso 

9558  —  Ventiladores,    aspiradores    de    pó, 

vibradores,    secadores    e    seme- 

9585      —  Peças   de  matérias  plásticas  para 

instalações  elétricas     .... 

9587      —  Peças  de  louça  e  vidro  para  insta- 

34  863 
5  296 

36  279 
45  220 

71820 
4151 

32 
1962 

850 
93 

2  687 

4  598  525 

443  501 

216 

384  139 

789  067 

1  734  488 
222  544 

1335 
115  698 

20  023 
13  211 
85  783 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


IMPORTAÇÃO 


Valor  a  bordo  no 

MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

porto    de    Santos 

Cruzeiros 

9560/89 

—  Peças    para   instalações    elétricas, 

259  638 

5  057  243 

9590 

—  Amperômetros  e  semelhantes  para 

27  064 

696  396 

109  133 

1  226  149 

9600/99 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 

para  as  indústrias 

—  Arados  e  instrumentos  aratórios  . 

1 137  002 

11  839  224 

9600 

10  599 

61226 

9606 

—  Tratores  agrícolas 

2  678 

56121 

9600/9 

—  Instrumentos  e  máquinas  agrícolas 

26  395 

175  532 

9624 

—  Máquinas,    aparelhos    e   utensílios 

para  indústria  de  couros  e  peles 

— 

— 

9626 

—  Máquinas,   aparelhos    e   utensílios 

para  indústria  de  calçados   . 

4 

1551 

9635 

—  Máquinas,    aparelhos    e   utensílios 
para  indústria  de  óleos  vegetais 

9  370 

204  584 

9640 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 
para  beneficiamento  de  cereais  e 

produtos  agrícolas       .... 

_ 



9645 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 
para  fabrico  do  açúcar,  distila- 

ção  da  aguardente  e  do  álcool  . 

2  250 

15  743 

9651 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 

para  fabricação  de  cimento  . 

698 

18  001 

9655 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 

para  indústria  de  mineração 

— 



9650/9 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 

para  indústrias  extrativas,  n.  e. 

32 

3  298 

9660/9 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 
para  trabalhar  madeiras  e  me- 

tais       

640  327 

5  075  142 

9674/5 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 

para  indústria  de  laticínios  . 



9683 

—  Descaroçadores  e  outras  máquinas 

para  beneficiar  algodão   . 

5161 

130  480 

9686 

—  Teares 

9688 

—  Acessórios  para  máquinas  de  in- 

dústrias têxteis 

10  686 

657  506 

9680/9 

—  Máquinas,    aparelhos    e   utensílios 

para  as  indústrias  têxteis,  n.  e. 

14  251 

228  434 

Não  especificados 

414  551 

5  211  606 

9700/99 

—  Outras  máquinas  e  aparelhos  . 

—  Prensas        

960871 

16  803  879 

9710/9 

5  385 

47  584 

9720 

—  Aparelhos  de  movimento  e  trans- 

missão       

273  525 

1 169  007 

9724/5 

—  Guindastes 

766 

15  390 

9727 

—  Rolamentos  e  esferas  para  mancais 

2  343 

186  664 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 


9737  C1) —  Acessórios  para  locomotivas     . 
9735/9738  (2)  Locomotivas    com   os    respectivos 

tenders  (1) 

9750      —  Máquinas  motrizes  a  gás,  petróleo, 

álcool,  nafta  ou  ar  quente     .     . 

9757      —  Turbinas  hidráulicas       .... 

9730/59      —  Máquinas  motrizes,  n.  e.       ... 

9760      —  Máquinas    para    condicionamento 

de  ar 

9762      —  Compressores  de  ar 

9763/5        —  Geladeiras,  refrigeradores  e  seme- 
lhantes e  acessórios     .... 

9770      —  Bombas  hidráulicas 

9772/3        —         "        n.  e 

9780  —  Máquinas  de  costura       .... 

9781  —  "    escrever     .... 

9782  —  "  "    calcular      .... 
9784      —                    para   mercearia    e   usos 

profissionais 

9786      —  Máquinas  para  uso  doméstico,  n.  e. 

9788      —  para  tipografia     .     .     . 

9780/9        —  operatrizes,  n.  e.  .     .     . 

9790      —  Alambiques,     autoclaves,     estufas, 

pasteurizadores  e  semelhantes  . 

9792      —  Caldeiras 

Não  especificados 

9800/99      —  Veículos  e  acessórios      .... 

9800      —  Aeroplanos  (2)      ...... 

9803      —  Instrumentos  e  objetos  físicos  para 
equipamento  de  aeroplanos  . 
9802/4        —  Acessórios  para  aeroplanos,  n.  e.  . 

9811  —  Automóveis  para  passageiros  (3)  . 

9812  —  Caminhões,  ônibus,  ambulâncias  e 

semelhantes  (4) 

9821  —  Chassis  para  automóveis  de  passa- 

geiros   (5) 

9822  —  Chassis    para    caminhões,    ônibus, 

ambulâncias   e   semelhantes    (6) 
9824      —  Peças  elétricas  e  instrumentos  físi- 
cos para  automóveis   .      .      .      . 

9826  —  Peças  de  ferro  e  aço  para  automó- 

veis  

9827  —  Peças  de  vidro  para  automóveis  . 
9820/9        —  Acessórios  para  automóveis,  n.  e. 

9834      —  Vagões  para  estradas  de  ferro  (7) 

9836      —  Acessórios    de    ferro    e    aço    para 

vagões      

1)  9737  —  em  1940  —  9748 

2)  9735  —   "  1940  —  9743  1)  Unidade  3 

9736  —   "  1940  —  9746  2)    "    — 

9737  —   "  1940  —  9748  3)    "    — 

9738  —   "  1940  —  9749 


14  706 

138  765 

502  041 

10  605  960 

16  566 

525  179 

41532 

1  249  431 

9  336 

168 190 

3  402 
6  643 
2  395 
1447 

145  124 

121  824 

60  460 

219  168 

167 

50  802 

4  794 
1729 

153  232 
35  609 

30  405 

524  592 

10139 

33  550 

240  636 

39  574 
1  347  324 

4  205  880 

13 

6  203 

2  854 


10  961 

47  838 

2 

112  540 


46  201 

4)  Unidade  2 

5)  "    — 

6)  "    — 

7)  "    — 


91299 


561  963 

675  645 

39 

2  269  093 


115  699 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Carros  motores  urbanos  de  tração 
elétrica  e  acessórios   .... 

Motocicletas 

Triciclos  e  bicicletas  a  pedal  .     . 

Acessórios  de  ferro  e  aço  para 
velocípedes 

Câmaras  de  ar 

Pneumáticos 

Acessórios  de  ferro  e  aço  para 
veículos  n.  e 

Não  especificados 

9900/99      —  Vários  artigos 

Brinquedos  n.  e 

Lixa  de  qualquer  qualidade      .     . 
Não  especificados 


9837 

9880 
9882 
9896 

9892 
9893 
9896 


9980 
9984 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Movimento    da    importação    por    classes 

Janeiro  á  Março  de  1944 


Quadro  N.°  2 


MERCADORIAS 


CLASSE  I 
CLASSE  II 
CLASSE  III 
CLASSE  IV 


CLASSE    V 


Animais  vivos  . 
Matérias  primas     . 
Géneros  alimentícios 
Manufaturas 


Total  das  mercadorias 


Ouro  e  prata  em  barra  para 
cunhagem,  moedas  e  notas  de 
banco  estrangeiras  .... 


Total  geral  da  importação   . 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
pôíto    de    Santos 


1780 

123  528  189 

119  833  585 

46  810  079 


290  173  833 


290  173  633 


Cruzeiros 


45  836 
199  601  653 
117  254  646 
166  671  643 


483  573  778 


483  573  778 
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Movimento  da  importação  por  países  de 
Janeiro  a  Março  de  1944 


encia 


Quadro  NP  3 


PAÍSES 

Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 

1  499  121 
122  591  249 

538  902 
130  559  628 

1  430  258 

3  098  577 

Chile 

24  690  054 

35  322  297 

Equador 

Estados-Unidos 

4  369  378 

5  326  864 
85  185  099 

3  322  811 

6  142  073 

234  901  014 

Finlândia 

— 

— 

7  664  606 

16  072  389 

— 

— 

— ■ 

— 

Irlanda 

1  748  484 

8  268  532 

Itália 

— 

— 

México . 

557  450 

5  775  012 

Noruega   ■. 

1 187  656 

5  337  966 

831  709 

9  327  543 

— 

— 

Trinidad        .           

23  366  647 

16  477  344 

União  Belgo-Luxemburguesa      .     .     .     .     . 

161  301 

2  701  695 

Venezuela 

9  514  883 

4  709  178 

Outros  paises 

50  874 

1  018  817 

Total 

290  173  633 

483  573  778 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Quadro  N.°  4 


Movimento  mensal  da  importação 

Janeiro  a  Março  de  1944 


MESES 

Quantidade 

em  quilos 

Valor  a  bordo  no  porto  de 
Santos,  em  Cruzeiros 

1943 

1944 

1943 

1944 

Janeiro 

45  472  189 

107  285  457 

71 138  613 

140  421  301 

Fevereiro 

135  910  985 

93  439  863 

118  005  290 

153  743  694 

Março 

76  734  461 

89  448  313 

166  943  962 

189  408  783 

Abril   .     . 

64  902  899 

— 

114  233  291 

— 

Maio    .     . 

67  542  908 

— 

82  924  344 

— 

Junho 

80  040  960 

— 

149  841  306 

— 

Julho  . 

98  301  323 

— 

186  744  234 

— 

Agosto 

157  244  002 

— 

236  582  330 

— 

Setembro 

72  403  163 

— 

128  405  527 

— 

Outubro   . 

113  129  246 

— 

191  796  168 

— 

Novembro 

101  869  720 

— 

188  108  050 

— 

Dezembro 

75  750  250 

— 

170  886  906 

— 

12  meses  . 

1  089  302  106 

— 

1  805  610  021 

— 

Janeiro  a  Março    . 

258  117  635 

290  173  633 

356  087  865 

483  573  778 

ro  NP  5 


Movimento  da  importação  no  último  quinquénio 

Janeiro  a  Março  de  1944 


ANOS 

Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 

1940     .     . 

394  347  891 

662  920  179 

1941     .     . 

272  833  929 

467  741 129 

1942     .     . 

357  210  523 

568  553  106 

1943     .     . 

258  117  635 

356  087  865 

1944 

290  173  633 

483  573  778 
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Quadro  N°  6 


Peso  bruto  das  mercadorias  importadas 

Janeiro  a  Março  de  1944 


MESES 

Quantidade 

em  quilos 

1943 

1944 

Fevereiro 

46  032  634 

}36  192  500 

78  092  199 

65  777  054 

68  144  330 

81 342  976 

99  775  271 

162  538  715 

85  318  844 

114  975  328 

103  310  822 

77  718  023 

108  821  358 
95 145  432 

Março   . 

- 

90  817  427 

Abril 

Agosto   .  - 

Setembro 

• 

Outubro  . 

Novembro 

Dezembro 

12 

Março 

t 

Janeiro  a 

1 119  218  696 
260  317  333 

294  784  217 

Comércio  exterior  pelo  porto  de  Santos 
EXPORTAÇÃO 

Janeiro  a  Março  de  1944 


Quadro  N.  7 

• 

MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 

0000/0099 

0100/3999 
0100/0999 
0100/0399 
0268 
0289 
0310 
0337 

0500/0699 

0541/0561 

0661 

0668 

0800/0899 
0809 
0862 
0895 


1000/1999  — 

1300/1399  — 

1362   — 

1500/1599  — 
1503   — 

1600/1699  — 

1667      — 


CLASSE  I 


Animais  vivos 


CLASSE  II  —  Matérias  primas: 


—  De  origem  animal 


Despojos  animais 

Ossos 

Pontas  ou  chifres       .... 

Cera  de  abelha 

Sebo 

Não  especificados 

Peles  e   couros 

Couros  vacuns,  salgados  e  secos  . 

Couros  vacuns  curtidos  ou  sola   . 

"       preparados  de  suino     . 

Não  especificados 

Outros  produtos 

Adubos   

Cola,  exclusive  a  de  peixe  . 
Glândulas  congeladas      .... 

Não  especificados 

Outras  matérias  primas  de  origem 

animal 

De  origem  vegetal 

Corpos  graxos       

Óleo  de  caroço  de  algodão  . 

Não  especificados 

Madeiras 

Ipê     ...      

Não  especificadas 

Sementes,    bagas,    grãos,    frutos    e 
semelhantes 

Mamona 

Não  especificados 

Outras  matérias  primas  de  origem 
vegetal  


82  820  653 


1578  182 


512  259 


350  794 

128  589 

32  876 
668  405 


152  558 

396  026 
42  035 
77  786 

397  518 


293  962 
102  150 

1406 


27  387  286 


3  144  427 


3  102  507 

41920 

953  202 


953  202 
17  661  744 


382  085  561 


18  125  223 


4  621  950 


346  789 

1  970  457 

2  304  704 
11110  819 

1 179  774 
4  412  072 

3  118  454 
2  400  519 
2  392  454 


1  911  867 
471  211 

9  376 


48  573  294 


12  061  669 


11  619  313 
442  356 
943  010 


943  010 


24  363  591 


17  641  731 

24  227  324 

20  013 

136  267 

50  636 

1  780  579 
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EXPORTAÇÃO 


MERCADOEIAS 


Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto  de  Santos 

Cruzeiros 

1  317  956 

1  792  240 

1  095  384 

•  608  631 

297  000 

21Õ  077 

646  734 

82  550 

151  650 

311  004 

222  572 

1 183  609 

52  523  225 

306  422  807 

52  4S1  227 

303  756  223 

27117 

521  483 

8  007 

48  253  321 

3  621  801 

983  709 

13  563  940 

161  988 

283  858  160 

4  982  661 

59  498 
30  310 

225  765 
1  384  413 

1688 

14  004 

1  282  171 

7  171997 

12  050 
1954 

6  984  035 
187  962 

174  146  916 

762  927  355 

10  447 

53  453 

5  853  040 

15  544  902 

3  294  334 

11  468  121 

2  277  488 

3  299  789 

2  500  000 

58  706 

6  488  661 

4  572  486 

4  851  959 

3  948  038 

128  743 

2  786  597 

6  161  989 

1  849  937 

122  500 

138  830 

204  172 

797  830 

148  760  615 

731  544  261 

148  743  060 

731  032  084 

17  555 

512  177 

—   caixas 
.  2  479  051  sacas 

2000/2999  —  De  origem   mineral 

2200/2299  —  Minérios  metálicos 

2286      —  Zircônio 

2274      —  Ilmenita  e  areia  de  ferro  titânico 

2201      —  Bauxita 

2229      —  De  chumbo 

2277      —  Rutilo 

Não  especificados 

Outras  matérias  primas  de  origem 
mineral 

3000/3399  —  Têxteis    .     , 

3000/3099  —  Algodão  em  bruto  ou  preparado  . 

3064      —  Algodão    em    fio    para  coser    ou 

bordar      

3066      —  Algodão  em  fio  para  tecelagem   . 

3069      —  Algodão  em  fio  n.  e 

3094      —        "  "     rama 

3096  —  Linters 

3097  —  Resíduos    do    beneficiamento    do 

algodão 

Outros  têxteis,  n.  e 

3259      —  Seda  animal  em  fio  preparado     . 
3400/3999  —  Sintéticas  e  outras  matérias  primas 

3975      —  Mentol 

Outros  produtos  sintéticos  n.  e. 
4000/4999  —  CLASSE   III   —   Géneros    alimen- 
tícios: 

4000/4099  —  Bebidas 

4100/4199  —  Cereais,  legumes  e  seus  produtos 

4101      —  Arroz  sem  casca 

4106      —  Milho 

1814      —  Amido  ou  fécula  de  mandioca     . 
1819      —  Amidos  ou  féculas  amiláceas  n.  e. 

4114      —  Feijão 

Não  especificados 

4300/4399  —  Fruías  de  mesa  e  seus  produtos   . 

4312  —  Bananas    (1) 

4313  —  "Grape-fruits"    (2) 

4314  —      Laranjas  (3) 

4317  —  Tangerinas   (4) 

Não  especificadas 

4400/4499  —  Açúcar,  cacau,  café  e  outros  pro- 
dutos vegetais 

4423      —  Café  em  grão  (5) 

4452/53      —  Erva-mate 

Não  especificados 

1)  Bananas      .      .     351  679  cachos  4)    Tangerinas 

2)  "Grape-fruits"  —       caixas  5)    Café       .      . 

3)  Laranjas     .      .         3  500  caixas 
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EXPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 

4500/4599  —  Produtos  de  matadouro  e  caça     . 

744  581 

5  936  002 

4511  —  Carne  de  vaca,  congelada    .     .     . 

4512  —      "       "       "      resfriada     .     .     . 
4518      —      "       "    porco,  congelada  . 

4521/4528  —      "       em  salmoura 

4531      —      "       seca 

4541      —      "       de  vaca,  em  conserva  .     . 

4551      —  Carne  em  conserva 

4558      —      "       de  porco  em  conserva  . 
4563      —  Língua  em  conserva 

4567      —  Miúdos   frigorificados     .... 

Outros  géneros  alimentícios 
4900/4999  —  Produtos    alimentícios    para    ani- 

579  086 

4  219 
10  862 

35  560 

114  854 

2  556 

3  966  735 

188  943 
22118 

1  020  713 

737  493 

63  817 

12  287  016 

6  998  323 

4932      —  Farelo  de  caroço  de  algodão  . 
4938      _       "        "    trigo 

4982      —  Torta  de  caroço  de  algodão     . 
5000/9999  —  CLASSE  IV  —  Manufaturas: 

10  455  472 
1  831  544 

3  522  589 

6  046  499 
951  824 

113  032  352 

7496      —  Obras  para  instalações  sanitárias 
7570      —  Objetos  de  cristofle  e  semelhantes 
8009      —  Tecidos  de   algodão  alvejados   ou 

8019      —  Tecidos  de  algodão  crus     . 

8024      —        "         "         "         estampados  . 

8027      —        "         "         "         tintos  ou  co- 

8079      —  Artigo  de  algodão  n.  e.  para  uso 

8193      —  Sacos  de  fibras  vegetais      .     .     . 

8818      —  Teobromina  e  seus  sais  .... 

8917                  "          "    ossos  

9569      —  Cabos  e  fios  para  instalações  elé- 

9892  —  Câmaras  de  ar  e  seus  acessórios 

9893  —  Pneumáticos  e 

150  900 

52  025 
344  948 
165  476 

211  513 

467  740 

7175 
28  682 

18  457 

20  803 

2  250 

180  200 

35  741 

56  212 

1  041  907 

60  374 

678  186 

1  395  591 

2  748  569 
11 131  996 

8  425  501 

10  088116 
18  276  272 

1  040  253 
888  230 

2  433  772 
8  052  574 
1 125  507 

214  497 

1  064  919 
1  975  257 

29  939  156 
1  720  815 

12  511  327 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 
Exportação  de  fruías  de  mesa,  pelo  porto  de  Santos  nos  meses  de 

Janeiro  a  Março  de  1944 
Quadro  N°  8 


MERCADORIAS 

Unidade 

Quantidade 

Valor  a  bordo  no  porto 
de  Santos,  em  Cruzeiros 

1943 

1944 

1943 

1944 

Abacaxis 

Castanhas  descascadas   . 

"Grape-fruits" 

Limões 

Tangerinas      .... 

Mangas 

Frutas,  n  e     . 

Quilo 

» 
Cacho 
Quilo 
Cento 
Caixa 

» 

» 

» 
Quilo 

» 

152  943 
637  632 

5  542 

12  894 

721 

111596 

89  287 
351  679 

3  500 
1300 

69  385 

179  327 

2  867  469 

150113 

729  346 

39  322 

1 184  899 

94  363 
1  849  937 

138  830 
46  042 

657  425 

Total     .      .      . 

— 

— 

5  130  476 

2  786  597 

O  volume  fisico  da  exportação  foi  de  11  159  437  quilos  para  o  ano  de  1943  e  de 
6  488  661  para  o  ano  de  1944. 


Movimento  da  exportação  por  classes 
Janeiro  a  Março  de.  1944 


Quadro  N.°  9 


CLASSES 

Quantidade  em 
quilos 

Valor  a  bordo  no 

porto  de  Santos, 

em   Cruzeiros 

CLASSE      I  —  Animais  vivos 

CLASSE    II  —  Matérias    primas 

CLASSE  III  —  Géneros  alimenticios  .... 
CLASSE  IV  —  Manufaturas 

82  820  653 

174  146  916 

3  522  589 

382  085  561 
762  927  355 
113  032  352 

Total  das  mercadorias     . 

CLASSE    V  —  Ouro    e    prata    em    barra    para 
cunhagem,  moedas  e  notas  de 
banco,  estrangeiras. 

260  490  158 

1  258  045  268 

Total  geral  da  exportação    . 

260  490  158 

1  258  045  268 
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Quadro  N.°  10 


Movimento  da  exportação  por  países  de  destino 

Janeiro  a  Março  de  1944 


PAÍSES  DE  DESTINO 


Quantidade  em 
quilos 


Valor  a  bordo  no 

porto  de  Santos, 

em  Cruzeiros 


Alemanha 

Argélia 

Argentina 

Austrália 

Bolívia 

Canadá     .    ' 

Ceilão 

Checoeslováquia      .     .     . 

Chile .     .     . 

China 

Colômbia 

Congo  Belga 

Dantzig 

Dinamarca 

Egíio 

Equador  

Espanha  

Estados-Unidos        .     .     .     . 

Finlândia 

França      

Gibraltar 

Grã-Bretanha 

Holanda 

Irlanda 

Itália 

Japão». 

Noruega 

Paraguai 

Polónia 

Portugal 

Peru 

Suécia 

Suiça 

Trinidad         

Turquia  Europeia  . 

Túnis 

União  Belgo-Luxemburguesa 
União  Sul  Africana 

Uruguai 

Outros  países 

Total  .      . 


9  268  178 

7  056  240 

182  003 

914  790 

1  018  000 

45  473  721 

32  987  922 

6  090  529 

4  714  826 

6  322  741 

633  674 

13  925  763 

3  199  019 
188  813 

36  296  923 
7  035  124 

70  972 

7  399  072 

154  210  841 

2  637  609 

25  188  661 

672  943  683 

54  011  563 

257  126  230 

213  868 

5  349  947 

257  729 

4  550  204 

4  219 

338  689 

19  154  465 

188  943 

8  970  603 

111  790  489 

10 
41768 

140 

1  054  783 

29  518 

2  090  430 

206  297 

1  488  456 

10  058  583 

3  849  388 

260  490  158 

1  258  045  268 
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Quadro  N°  11 


Movimento  mensal  da  exportação 

Janeiro  a  Março  de  1944 


MESES 


Quantidade   em   quilos 


1943 


1944 


Valor  a  bordo  no  porto  de 
de  Santos,  em  Cruzeiros 


1943 


1944 


Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril  . 
Maio  . 
Junho 
Julho  . 
Agosto 
Setembro 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 

12  meses 
Janeiro  a  Março  . 


38  845  800 
55  569  701 
43  610  607 
51  810  270 
72  101  815 

83  475  821 
127  499  003 
111093  507 

84  985  261 
47  063  742 
86  011  234 
93  551  761 


895  618  522 
138  026  108 


92  035  707 
71  776  806 

96  677  645 


260  490  158 


196  028  749 
234  425  621 
138162161 
264  361  304 
272  014  163 
409  746  522 
568  609  593 
433  789  969 
332  095  027 
220  207  364 
361  874  053 
454  458  871 


3  885  773  397 
568  616  531 


441  953  219 
357  856  516 
458  235  533 


1  258  045  268 


Movimento  da 
}uadro  N.°  12 


de  café  para  o  exterior  no  ú 
Janeiro  a  Março  de  1944 


Movimento  da 


Quadro  N°  13 


exportação  do  último 
Janeiro  a  Março  de  1944 


ANOS 

Quantidade  em 
sacas 

Valor  a  bordo 

no  porto  de  Santos, 

em  Cruzeiros 

Preço  médio 

a  bordo  por  saca 

em  Centavos 

1935 

1936 

1937 

1938 

1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

2  149  289 
2  645  928 
2  068  444 
2  642  634 
2  441  761 
2  227  655 
2  645  366 

1  643  391 
1 147  251 

2  479  051 

331 164  378 

404  179  729 
398  148  746 
391  930  928 
353  056  674 
318  043  438 
410  627  118 
456  444  137 
334  595  566 
731  032  084 

154,08 

152,76 
192,49 
148,31 
144,59 
142,77 
155,23 
277,75 
291,65 
294,88 

ANOS 

Quantidade 
em   quilos 

Valor  a  bordo 

no  porto  de  Santos, 

em  Cruzeiros 

1940 

1941 

1942 .      . 

1943 

1944 

301  013  352 
281  605  547 
206196  086 
138  026  108 
260  490  158 

519  959  040 
640  677  513 
819  440  662 
568  616  531 
1  258  045  268 
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Movimento    Marítimo 

Entradas  e  saídas  de  navios  a  vapor  e  a  vela  no  pôrio  de  Santos 

Quadro  N.  15 

Janeiro  a  Março  de  1944 


Número 

Tonelagem 

de    registro 

BANDEIRAS 

1943 

1944 

1943 

1944 

Entradas 

1  —  Alemã       .... 

2  —  Argentina    .     .    . 

3  Belga 

4  —  Brasileira     .     .     . 

69 
517 

78 
622 

37171 
246  004 

39  833 
297  764 

5  —  Dinamarquesa 

6  —  Espanhola    .     .     . 

7  —  Finlandesa  .     .     . 

5 

9 

Í9  2Í2 



28  282 

8  —  Francesa      .     •     • 

9  —  Holandesa    .     .     . 
10  —  Inglesa     .     .     .     . 

1 
3 

15 

6  730 
8  515 

55  531 

11  —  Italiana    .... 

— 

— 

— 

12  —  Japonesa      .     .     . 

13  —  Norte   Americana 

14  —  Norueguesa      .     . 

Diversas       .     .     . 

10 
4 

21. 
14 

33 

1 

12 

16 

37  052 
13  233 
24160 
50194 

137  323 

4  229 

20  693 

47  299 

Total     .     .    . 

644 

786 

443  171 

630  954 

Saídas 

-. 

1  —  Alemã      .     .     .     . 

2  —  Argentina     .     .     . 

4  —  Brasileira     .     .     . 

71 
516 

75 

320 

37  976 

247  056 

36  955 
291  717 

5  —  Dinamarquesa 

6  —  Espanhola    .     .     . 

7  —  Finlandesa  .     .     . 

5 

11 

19  212 

32  367 

8  —  Francesa      .     .     . 

9  —  Holandesa    .     .     . 
10  —  Inglesa     .     .     .     . 

1 
2 

13 

6  730 
5  385 

46  574 

11  —  Italiana    .    .    .     . 

— 

— 

— 

— 

12  —  Japonesa      .     .     . 

13  —  Norte   Americana 

14  —  Norueguesa      .    . 

Diversas       .    .    . 

10 
4 

22 
14 

28 

2 

10 

15 

37  952 
13  233 
28  562 
50194 

114  192 

8  609 

18  386 

43  316 

Total     .    .    . 

1                   645 

774 

446  300 

592  116 

Comércio  de  Cabotagem  pelo  Porto  de  Santos  com  os  demais 
Portos  dos  outros  Estados  do  Brasil 


Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 
Janeiro  e  Fevereiro 


Quadro  N.  16 


Quantidade   em 

Valor  em 

MERCADORIAS 

quilos 

Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

0000/0099 

-  CLASSE    I    —    Animais 

-  CLASSE  II  —  Matérias 

— 

— 

— 

— 

0100/3999 

-  De  origem  animal    . 

-  Cabelos  e  pêlos  . 

-  Despojos  animais 
-Corpos    graxos    . 

146  109  210 

39  192  483 

213  074  877 

83  442  630 

0100/0999 

797  996 

481  288 

13  302  322 

4  200  157 

0100/0199 

20  138 

— i 

515  624 

— 

0200/0299 

48  404 

500 

99  907 

700 

0300/0399 

188  407 

251  632 

1  376  238 
626  644 

1  712  847 

319 

40  740 

__ 

— 

337 

-  Sebo  comum  ou  graxa  . 

103  705 

151  757 

520  901 

974  726 

Não  especificados    . 

43  962 

99  875 

228  693 

738 121 

0500/0699 

-  Peles   e   couros    . 

-  Peles  de  cabra,  secas   . 

522  524 

115  405 

11 176  525 

1  818  848 

562 

116  879 

, 

2  743  233 

— 

566 

"       "    carneiro,  secas 

20  205 

. 

320  122 

— 

568 

-  Couros  de  porco,  secos 



, 

__ 

— 

661 

vacuns,      curti- 

—^ 

dos    ou   sola    . 

74  913 

84  860 

1  648  845 

1  232  503 

692 

-  Camurça   marroquim    e 

semelhantes 

15  759 

2  099 

940  507 

342  069 

698 

-  Peles    e    couros    tintos 
engraxados,     granea- 

dos  ou  não 

1475 



95  450 



Não  especificados   . 

293  293 

28  446 

5  428  368 

244  276 

0700/0799 

-  Outros    produtos 

-  Matérias  primas  e  pre- 

— 

— 

— 

— 

0800/0899 

14  523 

113  751 

128  028 

667  762 

0900/0999 

parações  não  classifi- 

cadas para  as  indús- 

-  De  Origem  Vegetal  . 

r 

4  000 

— 

8  000 

— 

1000/1999 

27  553  434 

7  381  095 



95  316  732 

14  521  415 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


MERCADORIAS 

Quantidade  em 
quilos 

Valor  em 
Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

1000/1099  -  Vegetais  próprios  para 
medicina,  indústria  e 
outros  usos  . 

818  936 

420  908 

3  605  616 

2  039  859 

1033   -  Fumo  em  folha  .  .  . 
Não  especificados  . 
1100/1199  -  Caules  não  lenhosos  . 

810  244 
8  692 

296  953  |   3  555  335  1   1 111  531 
123  955     50  281  j    928  328 

50     —          650 

1200/1299  -  Fibras  e  matérias  fila- 
mentosas,   exclusive 
as  têxteis  . 

2  290  275 

11376  1   7  688  791 

16  761 

1300/1399  -  Corpos  graxos  . 

563  774 

101546  í   5  578  720  |    480  233 

1312   -  Cera  de  carnaúba  . 
1344   -  óleo  de  linhaça  .  .   . 
1362   -  óleo  de  caroço  de  algo- 
dão .... 
Não  especificados  . 
1500/1599  -  Madeiras  . 

65  331 

312  557 

185  886 
17  512  520 

265 
1080 

100  201 
4  138  630 

1  733  118 

2  391  798 

1  453  804 
14  836  759 

9  000 
7128 

464  105 
4  965  082 

1546   -  Pinho  .  .  . 

Não  especificadas  . 
1600/1699  -  Sementes,  bagas,  grãos, 
frutos  e  semelhantes 

15  800  898 
1  711  622 

1  524  226 

219  637 
3  918  993 

30  720 

12  529  284 

2  307  475 

4  099  207 

3  047  702 

1  051  505 
57  745  162 

207  504 
4  757  578 

64  309 

1611   -  Babaçu   .  . 
1662   -  Caroço  de  aigodão  .   . 
Não  especificados  . 
1800/1899  -  Outros  produtos  .  . 

1  213  750 

310  476 
3  961  972 

30  720 
1  762  383 

64  309 
3  518  022 

1814   -  Polvilho  .   . 
1821/1829  -  Borracha  . 

Não  especificadas  . 
1900/1999  -  Matérias  primas  e  pre- 
parações não  classifi- 
cadas para  as  indús- 
trias 

255  940 

3  564  263 

141  769 

881  731 

1264 
1761119 

915  842 

415  184 

55  986  283 

1  343  695 

1  762  477 

25  870 
3  492  152 

3  436  499 

1915   -  índigo  ou  anil  .  .  . 
Não  especificadas  . 
2000/2999  -  De  origem  mineral  .  . 

881  731 
110  456  463 

72  885 

842  597 

__27  417  163 

1  752  820 

1  762  477 
40  564  008 

562  808 

2  873  691 

29  445  317 

2000/2099  -  Pedras  e  terras  .   .   . 

18  737  610 

3  351  720 

15  385  890 

2  964  020 

1  042  124 

2085   -  Gesso  .... 

Não  especificadas  . 
2100/2199  -  Minerais  preciosos,  se- 
mi-preciosos  e  raros 

11219 
1  741  601 

108  120 
2  855  900 

15  823 
1  028  301 

2200/2299  -  Minérios  metálicos  .  . 

515  467 

49  725 

730  090 

66  940 

2300/2399  -  Combustíveis,  óleos  e 
matérias  betuminosas 

90  213  887 

6  415  630 

32  171 190 

12  490  605 

2321   -  Carvão  de  pedra 
2353   -  Gasolina  a  granel  . 

88  215  019 

75  000 
1  749  370 

25  794  799 

56  250 
3  63S  690 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


MERCADORIAS 


Quantidade  em 
quilos 


Importação    Exportação 


2354/2359  -  óleos  combustíveis  .     . 
2365       -      "      refinados   lubrifi- 
cantes     

Não  especificados    . 

2400/2499  -  Ferro  e  aço   .      .      .      . 

2500/2599  -  Outros  metais  de  uso 
corrente      .... 

2600/2699  -  Metais  de  uso  especial  . 
2700/2799  -  Metalóides  e  vários  me- 
tais     

2800/2899  -  Outros  produtos  .     .      . 

2856  -  Cimento  Portland  co- 
mum        

Não  especificados    . 

2900/2999  -  Matérias  primas  e  pre- 
parações não  classifi- 
cadas, para  as  indús- 
trias   

2916       -  Negro  de  fumo  ou  pó  de 

sapato 

Não  especificadas    . 

3000/3399  -  Têxteis 

3000/3199  -  De  origem  vegetal  .      . 

3000/3099  -  Algodão  em  bruto  ou 
preparado   .... 

3064       -  Algodão    em    fio    para 

costura  

3069       -  Algodão  em  fio  n.  e.     . 
3094       -         "         "    rama     .     . 
Não  especificado 

3100/3199  -  Cânhamo,  juta,  linho  e 

outras  fibras  vegetais 

3200/3299  -  De  origem  animal   . 

3206  -  Lã  em  fio  para  tecela- 
gem  

3221       -  Lã  em  bruto  .... 

3254  -  Seda  em  fio  para  bor- 
dar, coser  e  seme- 
lhantes   

3259       -  Seda  em  fio  n.  e.   . 

Outros    têxteis    de    ori- 
gem animal,  n.  e.     . 

3300/3399  -  Têxteis  sintéticos     .      . 

3400/3999  -  Sintéticas  e  outras  ma- 
térias primas  . 


547  472 

688  459 
762  937 
718  695 


181  736 


7  663 


56  007 


1700 


1700 


23  698 


23  698 
7  139  233 


6  385  296 


2  142  092 

106  993 

2  342  175 

714  502 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação  Exportação 


39  506 


861 


208  748 


18  091  042 


6  005  870 


13  477 

5  922  218 

70175 

379  426 


753  713 


753  713 


224 


162  084 


17  869  635 
221  407 


144  329 


4168 
140  161 

3  058  432 


2  977  694 


2  102  975 


2  770  802 

2  673  744 

931  845 

2  080  746 


2  074  521 


134  325 


356  138 


2  5Í 


2  500 


50  478 


50  478 
62  921  887 


52  460  850 


50  208  277 


232  993 

12  833 

1  773  859 

83  290 

874  719 


39  178 


31012 


1084 
108 

6  974 
41560 


854  505 


208  369 

49  480  561 

519  347 

2  252  573 


10  455  666 


10  455  666 


5  371 


969  928 


4  351  573 

599  858 

3  844  234 

4  133  099 


717  966 


76  995 


607  767 


9  494  728 


9  270  312 
224  416 


815  093 


25  486 

789  607 

29  366  269 


26  980  350 


22  374  579 


11  269  681 
252  433 

10  165  145 
687  320 

4  605  771 


1  386  375 


775  300 


127  770 
13  454 

469  851 
999  544 


5  909  472 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 

MERCADORIAS 

Quantidade   em 
quilos 

Valor  em 
Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação  |  Exportação 

3400/3499  -  Matérias     plásticas     ou 
resinas  sintéticas  . 

3900/3999  -  Matérias  primas  e  pre- 
parações não  classifi- 
cadas para  as  indús- 
trias        

162  084 

854  505 

969  928 

5  909  472 

3910/3yi9  -  Anilinas  e  semelhantes 
3997       -  Sabões,   sapólios    e    se- 
melhantes .... 
Não  especificados   . 

4000/4999  -  CLASSE  III  —  Géneros 
alimentícios 

958 

3  398 
157  728 

30  726  195 

57  699 

12  512 
784  294 

27  435  258 

129  867 

18  267 
821  794 

57  656  978 

1  959  513 

119  850 
3  830  109 

90  577  623 

4000/4099  -  Bebidas      

711 160 

2  408  233 

2  735  451 

7  861  259 

4020       -  Bebidas    amargas,    ape- 
ritivas e  quinadas     . 

4032       -  Cervejas 

4071       -  Vinhos  comuns  de  me- 
sa até  14  °  . 
Não  especificadas    . 
4100/4199  -  Cereais,  legumes  e  seus 
produtos      .... 

2  539 
215  550 

217  580 
275  491 

6  576  043 

249  271 
1  220  016 

517  878 
421  068 

13  929  618 

20  780 
1  031  810 

548  505 
1 134  35.6 

11417  582 

1  461  335 

2  840  629 

964  980 
2  594  315 

18  060  161 

4101        -  Arroz  sem  casca 

4113/4114  -  Feijão 

4159       -  Cereais    e    legumes    em 

conserva     .... 

4175       -  Farinha  de  mandioca  . 

4177  -         "         "    trigo       .     . 

4178  -  Farinhas  compostas. 

Não  especificados    . 
4300/4399  -  Frutas   de   mesa  e  seus 
produtos      .... 

171000 
148  840 

11925 

38  400 

4  930  200 

1560 

1  274  118 

829  892 

1  353  030 

2  848  915 

8  079 
2  184  579 
2  453  050 

8  455 

150  003 

4  923  507 

1  245  426 

320  850 
141  840 

87  677 

46  4-30 

7  920  000 

6  864 

2  893  921 

3  249  821 

2  393  194 

3  911136 

65184 
1  850  257 
3  801  564 

95  531 

750  335 

5  192  960 

1  657  685 

4305       -  Cocos  

4359       -  Conservas    de    frutas    . 
Não  especificadas    . 
4400/4499  -  Açúcar,    cacau,    café    e 
outros  produtos  vege- 

327  200 

16  473 

486  219 

19  074  503 

52  971 
1  192  455 

3  726  402 

550  616 

111311 

2  587  894 

25  995  035 

233  005 
1  424  680 

16  946  932 

44Q0/4409  -  Açúcar        

4423       -  Café  em  grão   (1)    .      . 

4462       -  Azeite     de     caroço     de 

algodão       .... 

4482       -  Cebolas 

4491        -  Batatas 

Não  especificados    . 

17  222  263 

1  081  565 

568  150 
202  525 

568  135 

381  480 

1  276  496 

8  900 

949  455 

541  936 

23  627  337 

1215105 
377  644 
774  949 

856  683 

1183  278 

8  515  536 
14  100. 
1  616  286 
4  761  049 

1) 


Na   importação     sacos   de   café  — 


Na  exportação  sacas  de  café  6  358. 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


MERCADORIAS 


4500/4599 

4511 

4531 
4557 
4559 


4600/4899 

4669 
4673 


4700/4799 

4700/4709 
4710/4719 

4729 

4739 

4800/4899 

4815 
4817 
4829 
4873 


4900/4999 

4901 

5000/9999 

5000/5999 

5000/5099 

5100/5199 
5172 


Produtos  de  matadouro 
e  caça    .... 

Carne  de  vaca  con 
gelada    .... 

Carne  seca  ou  charque 

Salsicharia 

Carnes  em  conserva 
n.   e 

Não  especificados    . 

Produtos  de  pesca   . 

Peixes  em  conserva 
Conservas     e     extratos 

de  peixe     ... 
Não  especificados    . 

Outros  Produtos  ani 
mais 


Banha  . 

Leite 

Manteiga    . 

Queijos 

Não  especificados    . 

Produtos   diversos    . 

Massa  de  tomate 

Sal 

Doces  de  confeitaria 
Conservas     e     extratos 
n.    e. 


Não  especificados    . 
Produtos      Alimentícios 
para  animais   . 

Alpiste 

Não  especificados    . 


CLASSE    IV 
faíuras   . 


Manu 


De  matérias  primas  de 
origem  animal 

Animais  com  preparo 
especial 

De  cabelos  e  pêlos  . 

Chapéus  simples  de  pêlo 
de  castor  e  seme- 
lhantes   

Não  especificadas  . 
5200/5299  -  De  despojos  animais  . 


Quantidade  em 
quilos 


Importação  Exportação 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação  Exportação 


102  433 


137 

12  788 
14187 

24  305 
51016 

677  646 


188  601 

119 

48S  926 

344  020 


103  233 

1830 

1018 

237  939 


292  955 

250 


51030 


2  066  263 


60  545 

2  005  718 


10  811 113 


21059 


199 


199 
196 


3  083  945 


878  869 

1  712  772 

27  321 

22  773 

442  210 

2  038 


1758 


280 


2  210  568 


318  266 
487  869 
986  139 
8142 
410  152 
501  334 


8  942 

351  800 

63  521 

6  944 

70127 

327  694 


327  694 


24  861  645 


340  859 


10  043 


6  399 

3  644 

17  772 


926  495 


1300 

69  288 

104  704 

208  549 

542  654 
6  067  118 


2  058  992 

6  500 
4  001  626 

1  993  782 


538  894 

28  320 
10  618 

1  415  950 

2  593  669 


2  148  454 


443  315 


16  818  044 


2  531  372 

10  986  578 

245  074 

185  009 

2  870  011 

25  508 


20  648 


4  860 


27  458  894 


2  309  279 

3  707  784 
18  354  931 

128  747 
2  958153 


116  330 

2  561  695 


47  625  004 


421  469 


14  513 


14  513 

3  722 


70  996 
122  180 
716  084 

60  202 
631  038 

148  640 


148  640 


312  209  606 


7  348  825 


1  907  138 


1  732  936 
174  202 
449  979 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


MERCADORIAS 


Quantidade   em 
quilos 


Importação    Exportação 


"Valor  em 
Cruzeiros 


Importação    Exportação 


5300/5399 
5333 

5600/5699 


De   corpos   graxos 

Velas  de  estearina 
Não  especificadas 
Peles   e   couros    . 


5600       -  Alpercatas       .... 
5609       -  Calçados,  n.  e.    .      .     . 

5657       -  Pelegos 

Não  especificadas    . 

5700/5799  -  De  penas  

6000/6999  -  De  matérias   primas  de 
origem  vegetal 

6000/6099  -  De   cascas   e   de   outras 
partes    de   vegetais    . 

6033       -  Charutos 

6035       -  Cigarros    

Não  especificadas    . 

6100/6199  -  De  caules  não  lenhosos 
6200/6299  -  De  fibras  e  matérias  fi- 
lamentosas, exclusive 
as  iéxíeis     .... 


6274       - 

6300/6399  - 

6500/6589  - 

6529      - 

6600/6699  - 

6612 
6614 
6670/6679  - 

6700/6799  - 

6705       - 
6797 

6800/6899  - 
6876       - 

7000/7999  - 


Chapéus  de  palha  . 
Não  especificadas  . 
De  corpos  graxos  . 
De  madeiras  .... 

Mobílias,  móveis  e  peças 

avulsas 

Não  especificadas    . 

Papel 

Papel  para  impressão  . 
"  "      embrulho  . 

Cartão  ou  cartolina 

Papel  n.  e 

Aplicações  do  papel 

Livros  para  leitura 
Obras  impressas 
Não  especificadas    . 
De  outros  produtos  ve- 
getais       

Galochas  e  calçados  de 
borracha     .      .     .     . 

Não  especificadas    . 

De  matérias  primas  de 
origem    mineral    . 


10  313 


10  313 
.10  351 


716 
1463 
4  035 
4137 


8  052  231 


52  107 


43  924 

5  702 
2  481 


141  828 


131  484 
10  344 


7  579  324 


17  493 

7  561  831 

230  135 


112  477 

12  926 

104  732 

46  437 


10  081 

32  858 

2  498 

2  400 


2  400 
1  051  220 


273  617 


241  463 
32154 
39  412 


910 
26  576 

11926 
15 


6  217  113 


72  687 


8  316 

41958 

22  393 

714 


139  298 


139  298 
263  936 


2  867  034 


22  464 
61732 
84183 
95  557 


14  016  471 


2  829  871 


54  480 


3  857 
Í0  523 


1  710  878 


657  439 
1  053  439 
3  910  401 


1  042  577 
1  342  941 

174  324 
1  350  559 

323  818 


2  312  829 

422  657 

94  385 


1  373  5^ 


2  536  617 

330  417 

2  124  504 


53  941 
1  616  622 

453  941 
170 


43  884  158 


2  011107 


272  701 

1  236  337 

502  069 

7  807 


1 131  611 
241  937 


7  890  454 


119  588 

7  770  866 
1  242  285 


91739 

39  352 

192  727 

144  155 


88  051 
56104 

7  777  793 


650  018 
104  135 
488  132 
670  313 


166  500 

466  907 

36  906 

10  000 


1 113  802 


409  887 
703  915 


6  095  774 


3  499  103 

2  596  671 

24  100  096 


8  903  403 
7  945  543 
998  462 
6  252  688 
4  863  779 


10  000 
5  539  588 


1  075  122 

726  040 

3  062  617 

5  491  793 


2  827  557 
2  664  236. 

41  270  559 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


MERCADORIAS 


Quantidade  em 
quilos 


Importação    Exportação 


7000/7099  -  De  pedras  e  de  outras 
matérias  minerais 

7100/7199  -  De  minerais  preciosos, 
semi-  preciosos  e 
raros      

7400/7499  -  De  ferro  e  aço   .      .      . 

7439  -  Obras  de  folha  de  Flan- 

dres   

7440  -  Cadeados,      fechaduras, 

trincos,  molas  e  se- 
melhantes  .... 

7444  -  Parafusos,  porcas  e 
obras  semelhantes, 
providos   de   rosca    . 

7490  -  Recipientes  para  con- 
dução de  líquidos  e 
gases      

7497  -  Obras  esmaltadas,  n.  e. 
-  Mamifaíuras  de  ferro  e 

aço,  n.  e 

7500/7599  -  De  outros  metais  de  uso 
corrente      .... 

7570       -  Obras  de  cristofle  e  se- 
melhantes   .... 
7574       -  Obras  de  bronze  e  ou- 
tras ligas  de  cobre   . 
Não    especificadas    . 
7600/7699  -  De  metais  de  uso  espe- 
cial  

7609       -  Manufaturas    de    alumí- 
nio     

Não    especificadas    . 
7700/7799  -  De  metaloides  e  vários 
metais 

7800/7899  -  De  louca,  vidro  e  de  ou- 
tros produtos  mine- 
rais     

7879       -  Manufaturas  de  louça  e 

porcelana    . 
7882       -  Garrafas,  frascos  e  po- 
tes de  vidro    . 
7889       -  Manufaturas    de    vidro, 

n.   e 

Não  especificadas  . 
8000/8399  -  De  têxteis   .  .  .  . 

8000/8199  -  De  têxteis  de  origem 
vegetal  


24  318 


715  352 


341' 

21871 

341  712 
9 

351  419 

917 


917 


21604 


289  029 


195  574 

730 

92  725 

699  859 


686  961 


3  003  533 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação  Exportação 


1  820  084 


93  968 


51  345 


46  980 


212  857 
11168 

1  403  766 


1191 
78  595 

3  815 


134 

3  681 

7179 


2  863  303 


147  225 
783  830 

74  587 

1  857  661 

2  531  580 


2  307  936 


114  780 


5  418  791 


4  480  801 


6  066 

238  748 

2  038  600 
400 

2  196  987 

43  078 


41058 


43  078 


252  525 


648  404 


324  411 

8  681 
315  312 

22  021  641 


21 166  486 


18  315  747 


1 152  257 

1 127  374 

608  367 

1  337  404 
288  636 

13  801  709 

2  446  613 


711 

49  492 
2  398  410 

305  841 


7  938 

297  903 

125  074 


14  617  435 


975  890 

1  803  558 

1  008  843 

10  829  144 

102  151  380 


74  451  727 
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MERCADORIAS 


Quantidade   em 
quilos 


Importação    Exportação 


8000/8099 


De    algodão    . 

Tecidos  brancos  .     . 
crus 
"        estampados 
tintos 

n.  e  .     .     . 
Alcatifas  e  tapetes  . 

Meias 

Roupa  feita    .      .     . 

Cobertores 

Toalhas  e  guardanapos 

Sacos    

Manufaturas  de  algodão 

n.  e 

8100/8199  -  De  cânhamo,  juta,  linho 
e  outras  fibras  vege- 
tais   


8009 
8019 
8024 
8027 
8039 
8050 
8077 
8078 
8081 
8086 
8093 


8121 
8129 
8133 


8200/8299 

8209 
8231 
8232 

8238 
8259 
8277 


8300/8399 
8400/8499 
8500/8999 


Aniagem  de  juta  .  . 
Tecidos  de  juta,  n.  e  . 
Sacos  de  juta  .  .  . 
Manufaturas    de    outras 

fibras  vegetais,  n.  e 
De    têxteis    de    origem 

animal    .... 


Tecidos   de  lã     . 

Cobertores    de    lã    . 

Chapéus  simples  de  fel 
tro 

Roupa  feita  de  lã   . 

Tecidos    de    seda     . 

Meias   de   seda    . 

Manufaturas  de  outros 
têxteis  de  origem  ani- 
mal, n.  e  . 

De  têxteis  sintéticos 

De  matérias  plásticas 

Produtos  químicos  e  se 
melhantes  . 


8500/8599  -  Produtos  químicos  or 
gânicos 

8600/8899  -  Sais  minerais  .   . 

8700/8799  -  Outros  produtos  quími 
cos  inorgânicos  . 

8800/8899  -  Drogas,  medicamentos  i 
preparações  farma 
cêuticas 


667  248 


79  735 

11475 

3  618 

317  691 

184  034 


149 

14  462 
56  084 

19  713 


18171 

1542 

12  549 


11539 
575 


19 


416 
349 


769  674 


56  979 


61061 


321  375 


33  888 


2  239  349 


68  215 

189  654 

212  738 

641  577 

228  862 

1422 

18  979 

51683 

290  086 

356 

247  285 

288  492 


68  587 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação  Exportação 


6  653 

2  297 

18  670 

40  967 

57  205 


41768 
248 

9  913 

2  614 

491 

334 


1837 
166  439 


2  139 

4  727  011 

118  826 

906  745 

739  983 

771  320 

20  967  386 


1  829  209 

240  508 

253  174 

10  748  608 

6  439  869 


8  496 

343  141 
1 104  381 

199  100 


.70  963  846 


187100 

12  000 

824  729 


763  270 
33  299 


6  634 


21526 
30  426 


2  382  322 


475  483 


175  820 


776  789 


553  281 


2  644  571 

3  996  803 
9  737  451 

23  844  374 

9  236  599 

53  760 

1  208  816 

2  605  084 

3  997  740 

13  797 

4  915120 

8  709  731 


3  487  881 

70  743 

53  797 

180  994 

3  182  347 

6  787  572 


4  582  143 
13  377 

1  719  443 

217  548 

72  990 

46  404 


135  667 
20  912  081 

255  944 

50  932  252 

1  422  891 

4  254  410 

3  421  931 

26  981  425 
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Mercadorias 

nacionais  e 

nacionalizadas 

Quantidade   em 

Valor  em 

MERCADORIAS 

quilos 

Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

8900/S999 

-  Adubos   químicos  e  ou- 

tros produtos  . 
-  Lança-perfume    . 

296  371 

2  190  137 

2  375 

400  949 

14  851  595 

8954 





129  541 

8957 

-  Sabonetes        .... 

467 

344  163 

9  016 

5  375  486 

8959 

-  Perfumarias,  n.   é   . 

3  608 

97  495 

87160 

3  302  274 

Não  especificados    . 

292  296 

1  746  104 

304  773 

6  044  294 

9000/9999 

-  Manufaturas  diversas    . 

-  Aparelhos,      instrumen- 

217 070 

3  265  150 

3  243  513 

66  566  488 

9000/9099 

tos,  máquinas  e  obje- 

tos  físicos,   químicos, 

matemáticos  e   óticos 
-  Aparelhos,  instrumentos 

— 

6  064 

— 

314  745 

9100/9199 

e  obietos  de  cirurgia, 

medicina,      odontolo- 

gia   e    veterinária 

-  Armas  e  munições   . 

-  Instrumentos  de  música 

639 

39  349 

10  332 

1  053  027 

9200/9299 

— 

40  808 

— 

938  310 

9300/9399 

e  acessórios,  relojoa- 

ria   e    aparelhos     de 

mecanismo  delicado  . 
-  Cutelaria,  ferramentas  e 

32 

3  905 

600 

237  386 

9400/9499 

outros  utensílios  . 
-  Ferramentas   grossas     . 

8  103 

406  612 

182  469 

5  397  927 

9419 

— 

19  475 

— 

334  262 

Não  especificados    . 

8103 

387  137 

192  469 

5  063  665 

9500/9599 

-  Máquinas     e     aparelhos 
eíéíricos      e      artigos 

electro-técnicos 
-  Aparelhos  de  rádio  para 

4  388 

581  868 

168  719 

9  615  483 

9505 

uso  doméstico,  inclu- 

sive rádio-vitrolas     . 

— 

3  003 

— 

394  263 

9520 

-  Acumuladores    e    bate- 

rias de  acumuladores 

127 

179  307 

1212 

1  492  615 

9562 

-  Fio     de     cobre    nu    ou 

simples        .... 

— 

75  712 

— 

894  355 

9563 

-  Fio  de  cobre  isolado   . 

208 

138  942 

1000 

2  817  401 

9564 

-  Cabo   ou   cordoalha   de 

cobre     

— 

56  567 

— 

1  004  559 

Não  especificados    . 

4  053 

128  437 

166  507 

3  012  290 

9600/9699 

-  Máquinas,    aparelhos    e 
utensílios  para  as  in- 

dústrias      .... 
-  Instrumentos    e   máqui- 

60 490 

216  214 

1434  500 

5  828  276 

9609 

nas  agrícolas  . 

— 

22114 

— 

253  795 

Não  especificados     . 

60  490 

194  100 

1  434  500 

5  574  481 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


MERCADORIAS 


Quantidade   em 
quilos 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação  |  Exportação  j  Importação  j  Exportação 


9700/9799  -  Outras  máquinas  e  apa- 
relhos      

9791       -  Balanças 

Não  especificados    . 

9800/9899  -  Veículos  e  seus  acessó- 
rios   

(1)  9811     -  Automóveis     para    pas- 

sageiros      .... 

(2)  9812     -  Caminhões,  ônibus,  am- 

bulâncias     e      seme- 
lhantes       .... 

9S29       -  Acessórios     para    auto- 
móveis    

9892       -  Câmaras  de  ar   . 

Não  especificados    . 

9900/9999  -  Vários   artigos     .      .     . 

9316       -  Fósforos 

9930/9939  -  Artigos  para    escritório 

9943  -  Botões  ou  marcas   . 

9944  -  Artigos  de  armarinho  . 
9974       -  Chapéus   de   chuva    ou 

sol 

9996       -  Artigos   sanitários    . 
Não  especificados    . 

Importarão         Exportação 

(1)  Unidade  2  25 

(2)  "   —  23 


123  064 


3  494 
119  570 

3  267 


2  300 


735 
124 
108 

17  087 


59 

33 

9 

16  980 


371  274 


28  916 
342  358 

749  032 


49  238 


79  010 

141  578 

25  097 

454  109 

849  926 


363  531 

105  985 

843 

81719 

13  968 

8  043 

275  237 


1092  111 


47  833 
1  044  278 

58  948 


30  000 


26  434 
148S 

1028 

285  834 


1844 

5  610 

1933 

276  447 


5  969  424 


280  095 
5  689  329 

14  800  960 


828  256 


1  046  937 

3  328  588 

746  058 

8  851121 

22  380  950 


6  222  580 
2  206  220 

109  209 
5  013  510 

819  352 
90  820 

7  919  259 
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Quadro  N.  17 


Comércio  de  Cabotagem  pelo  Porto  de  Santos 
Impor  tacão 

Janeiro  a  Março  de  1944 


Quantidade  em  . 

Valor  em 

MESES 

quilos 

Cruzeiros 

1943 

1944 

1943 

1944 

29  259  688 

66  527  961 

52  884  768 

73  814  940 

48  450  325 

53  495  597 

68  771  772 

132  916  801 

31  244  956 

67  622  960 

57  253  467 

111  625  118 

Abrii 

59  104  433 

— 

86  372  110 



Maio '  . 

53  633  905 

— 

87  393  140 



77  254  371 



54  977  981 



34  370  818 

— 

31  212  310 



55  422  680 



117  459  778 



41 194  118 

— 

81  238  360 



45  686  723 

— 

60116  881 



Novembro 

46  912  688 

. 

79  693  816 



62  280  511 

137  905  355 

— 

Total 

584  815  216 

915  279  738 



108  954  969 

187  646  518 

178  910  007 

318  356  859 

Quadro  N.  18 


Comércio  de  Cabotagem  peio  Porto  de  Santos 

Expor  tacão 

Janeiro  a  Março  de  1944 


MESES 


Quantidade   em 
quilos 


1943 


1944 


Valor  em 
Cruzeiros 


194; 


1944 


Janeiro 
Fevereiro 
Março  .... 
Abril     .... 
Maio     .... 
Junho   .... 
Julho    .... 
Agosto  .... 
Setembro  .     . 
Outubro     . 
Novembro 
Dezembro  .     . 

Total    .      . 

Janeiro  a  Março 


20  031  769 

24  480  278 

21 143  671 

11  936  904 

27  590  529 

29  100  266 

18  381  654 

22  622  923 

19  867  548 

24  373  972 

13  866  995 

24  021  356 

257  417  865 

65  655  718 

28  138  710 
23  371  011 
39  979  665 


91  489  386 


76  561  960 

97  626  973 
101  907  974 

51 111  676 
143  586  289 
162  281  730 
135  355  690 
157  766  732 
157  006  904 
123  882  094 

83  553  684 
162  042  293 


452  683  999 


276  096  907 


162  695  279 

94  100  517 

229  434  063 


486  229  859 


64 


Departamento  Estadual  de  Estatística 


Comércio  de  Cabotagem  pelo  Porto  de  Santos  com  os  demais 

Portos  dos  outros  Estados  do  Brasil 

Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 

Janeiro  a  Março  de  1944 
Quadro  N.  19  Resumo  por  Classes 


CLASSES 

Quantidade   em 
quilos 

Valor  em 
Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

Classe      I  —  Animais  vivos  .     . 
Classe    II  —  Matérias  primas    . 
Classe  III  —  Géneros  alimentícios  . 
Classe  IV  —  Manufaturas 

146  109  210 
30  726  195 
10  811113 

39  192  483 
27  435  258 
24  861  645 

91  489  386 

213  074  877 
57  656  978 
47  625  004 

318  356  859 

83  442  630 

90  577  623 

312  209  606 

Total   das   mercadorias 

187  646  518 

489  229  859 

Comércio  de  Cabotagem  pelo  Porto  de  Santos  com  es  demais 

Portos  dos  outros  Estados  do  Brasil 

Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 

» 

Janeiro  a  Março  de  1944 

Quadro  N.  20  Resumo  por  Estados 


ESTADOS  DE  PROCEDÊNCIA 
E  DE  DESTINO 


Quantidade   em 
quilos 


Importação    Exportação 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação  I  Exportação 


Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piaui  

Ceará   

Rio  Grande  do  Norte   . 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas      

Sergipe 

Bahia 

Espírito   Santo 

Rio  de  Janeiro 

Capital  Federal 

Paraná       

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul-  . 
Mato  Grosso 

Total  das  mercadorias 


— 

1577  249 

3  488  805 

1  015  515 

363  271 

2  060  834 

19  190  272 

4  446  464 

2  375  700 

14  692  921 

1 193  955 

3  350  228 

318  000 

672  791 

37  092  616 

16  927  860 

70  128  327 

8  751  710 

187  646  518 

46  059 

66  798 

5  965  275 

1  547  995 
780  199 

2  017187 
914  885 
682  364 

8  958  885 

1  282  110 

798  877 

10  911249 

72  813 

3  468  027 
23  399  939 

3  093  934 

5  803  039 

21  674  924 

4  827 


91  489  386 


25  171  505 

40  298  869 

3  142  225 

1  646  531 
6  405  617 

23  342142 
33  597  569 
12  861  339 

25  865  951 
3  916  929 

11  958  076 
92  000 

2  364  882 
51  985  758 
15  771  438 

26  065  782 
33  870  246 


318  356  859 


1  909  897 

1  472  511 

66  856  452 

15  149  653 

3  916194 

21  322  061 

7  809  666 

8  378  313 
90  664  400 
10  698  635 

5  509  405 

86  221  877 

472  028 

3  027  482 

57  791  692 

7  938  668 

17  800  304 

79  115  303 

175  318 


486  229  859 
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Comércio  de  Cabotagem  pelos  Portos  do  Estado  de  São  Paulo 
Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


Quadro  N.  21 


Janeiro  a  Março  de  1944 
Resumo  por  Classes 


CLASSES 

Quantidade  em 
quilos 

Valor  em 
Cruzeiros 

Importação    Exportação 

Importação 

Exportação 

Classe      I  —  Animais  vivos  .     . 
Classe    II  —  Matérias  primas    . 
Classe  III  —  Géneros  alimenticios  . 
Classe  IV  —  Manufaturas 

146  111  061 
30  726  195 
10  833  624 

39  192  483 
27  435  258 
24  861  645 

213  079  644 
57  656  978 
47  919  454 

83  442  630 

90  577  623 

312  209  606 

Total  das   mercadorias 

187  670  880       91489  386 

318  656  076 

486  229  859 

Comércio  de  Cabotagem  pelos  Portos  do  Estado  de  São  Paulo 

Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


Janeiro  a  Março  de  1944 
Resumo  ioor  Portos 


Quadro  N.  22 


PORTOS  DE  DESTINO  E  DE 
PROCEDÊNCIA 

Quantidade  em 
quilos 

Valor  em 
Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

4  787 

82  813 

359 

— 

24  246 

— 

Vila  Bela '. 

— 

— 

— 

— 

288 

— 

19  772 

— 

187  646  518 

91  489  386 

318  356  859 

486  229  859 

6  517 

— 

157  493 

— 

12  411 

— 

14  893 

— 

Total  .     .     . 

187  670  880 

91  489  386 

318  656  076 

486  229  859 

COMÉRCIO  INTERESTADUAL 
DO  ESTADO   DE  SÃO   PAULO 

POR  VIAS  TERRESTRES 
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COMÉRCIO     INTERESTADUAL 

EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO  PARA  OUTROS 
ESTADOS    DO    BRASIL 

Via  terrestre  —  Resumo  do  ano  de  1943 


Peso  em  quilos 


Meses 

Animais 
vivos 

Matérias    pri- 
mas  e  artigos 
com   aplicação 
às    artes    e 
indústrias 

Artigos 

manufatu- 

rados 

Artigos    desti- 
nados    à     ali- 
mentação e 
forragens 

1 

Diversos 

1 

Total 

Janeiro    . 

148  450 

19  147  009 

25  588  315 

34  670  175 

340  965 

77  894  914 

Fevereiro 

325  727 

14  497  808 

26  483  014 

28  013  806 

381  162 

69  701  517 

Março      .     . 

282  871 

17  286  464 

26  832  350 

31  086  073 

499  952 

75  987  710 

Abril  .     .     . 

426  772 

16  139  559 

27  845  988 

31  050  189 

454  094 

75  916  602 

Maio    .     .     . 

605  752 

18  017  711 

29  402  473 

31  685  452 

527  398 

80  238  786 

Junho       .     . 

703  097 

15  613  878 

25  196  310 

32  913  550 

346  927 

74  773  762 

Julho  .     .     . 

1  173  361 

16  389  849 

33  034  971 

32  750  660 

260  664 

83  609  505 

Agosto      .     . 

1  958  822 

13  973  458 

29,967  152 

38  171  590 

212  522 

84  283  544 

Setembro 

1  836  181 

10  671  554 

27  603  667 

33  126  252 

130  948 

73  368  602 

Outubro  .     . 

1  555  902 

14  646  528 

28  477  256 

34  798  730 

157  457 

79  635  873 

Novembro    . 

1  463  240 

15  416  258 

30  487  351 

34  777  525 

165  055 

82  309  429 

Dezembro 

606  928 

17  002  424 

29  150  246 

32  413  705 

146  672 

79  319  975 

Total  .     .     . 

11  087  103 

188  802  500 

338  069  093 

395  457  707 

3  623  816 

937  040  219 

Meses 

Animais 
vivos 

Matérias    pri- 
mas e  artigos 
com   aplicação 
às    artes    e 
indústrias 

Artigos 

manufatu- 

rados 

Artigos    desti- 
nados    à     ali- 
mentação e 
forragens 

Diversos 

Total 

Janeiro    .     . 

276  387,20 

44  742  869,80 

229  590  180,70 

58  159  240,90 

820  854,00 

333  589  532,60 

Fevereiro 

640  999,30 

41  194  009,50 

289  133  084,20 

47  817  586,40 

1  698  758,60 

380  484  438,00 

Março 

443  618,00 

53  056  448,30 

318  151  817,00 

49  996  855,40 

1  943  454,40 

423  592  193,10 

Abril  .     .     . 

1  004  429,80 

47  721  441,90 

309  230  326,10 

53  825  505,20 

924  456,50 

412  706  159,50 

Maio    . 

1  486  775,70 

56  240  172,00 

332  851  352,00 

56  460  434,60 

1  270  369,10 

448  309  103,40 

Junho       .     . 

2  694  207,30 

45  785  494,20 

280  578  130,10 

52  492  431,70 

1  172  332,70 

382  722  596,00 

Julho  .     .     . 

2  403  239,70 

67  077  936,40 

351  320  829,20 

58  557  579,80 

820  828,30 

480  180  413,40 

Agosto      .     . 

3  868  070,40 

48  259  914,70 

299  176  894,40 

66  486  137,70 

793  024,10 

418  584  041,30 

Setembro 

4  379  049,30 

45  856  359,90 

305  650  027,60 

58  845  324,40 

646  024,00 

415  376  785,20 

Outubro  .     . 

3  884  203,80 

59  429  834,00 

353  278  762,60 

67  375  640,70 

751  528,80 

4S4  719  969,90 

Novembro    . 

3  486  449,40 

58  056  567,90 

328  645  990,10 

68  912  831,40 

653  627,60 

459  755  466,40 

Dezembro 

2  488  320,30 

58  829  716,20 

350  255  245,40 

66  453  400,60 

1  034  057,00 

479  060  739,50 

Total   .     .     . 

27  055  750,20 

626  250  764,80 

3  747  862  639,40 

705  382  968,80 

12  529  315,10 

5  119  081  438,30 
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COMÉRCIO 

EXPORTAÇÃO   DO   ESTADO   DE   SÃO 

4.°  trimestre   de   1943   comparado 

Peso  em 


Estados  de 
destino 


Outubro 


Novembro 


1942 


1943 


Diferença 
para  +  ou  — 


1942 


1943 


Diferença 
para  +  ou  - 


Distrito    Federal 
Goiaz     . 
Mato  Grosso   . 
Minas    Gerais 
Paraná 

Rio  de  Janeiro 
Rio  G.  do  Sul 
Santa  Catarina 

Total 


31  250  235 

1  686  796 
3  811  326 

15  370  391 
7  970  352 
6  576  898 

2  397  947 
1  248  074 

70  312  019 


31  479  495 

+ 

í 
229  2601 

2  124  945 

+ 

438  149i 

4  197  062 

+ 

385  736[ 

23  983  874 

+ 

8  613  483| 

8  390  683 

+ 

420  381 

5  840  293 

731  605 

2  231  955 

— 

165  992 

1  387  566 

+ 

139  492! 

79  635  873 

+ 

9  323  854 

23  690  335! 

1  528  767, 

4  005  271 

15  302  347 

6  193  270 

5  270  997 

2  368  907 

1  447  620 

59  807  514  i 

31  910  228 

2  265  975 

3  598  238 
25  526  746 

7  810  569 
7  189  259 
2  500  280 
1  508  134 


+  8  219  893 

+  737  208 

—  407  033 

+  10  224  399 

+  1  617  299 

+  1  918  262 

+  131  373 

+  60  514 


82  309  429        +  22  501  915 


Valor  em 


Estados  de 

Outubro 

Novembro 

destino 

1942 

1                                                           II 

1943        I  pSÍToT-  1       1942              1943 

Diferença 
para  +  ou  — 

Distrito    Federal . 
Goiaz     .... 
Mato  Grosso  . 
Minas    Gerais 
Paraná 

Rio  de  Janeiro    . 
Rio    G.    do    Sul   . 
Santa  Catarina    . 

Total      .      . 

121  417  536,00 
8  523  321,00 

12  324  378,00 
54  729  052,00 
32  997  933,00 

13  492  651,00 
23  670  564,00 
11  066  079,00 

278  221  514,00 

261  850  185,20 
12  393  626,60 
20  415  843,30 
97  365  609,40 
41  662  017,30 
20  731  361,70 
16  200  447,70 
14  100  878,70 

484  719  969,90 

+140  4327>49,"20 
+     3  870  305,60 
+     8  091  465,30 
+  42  636  557,40 
+     8  664  084,30 
+     7  238  710,70 
—     7  470  116,30 
+     3  034  799,70 

+206  498  455,90 

i 

130  063  319,00 
8  619  078,00 
14  898  368,00 
50  800  623,00 
30  042  245,00 
10  720  943,00 
20  743  414,00 
13  108  739,00 

278  996  729,00 

248  961  297,80 
12  493  819,40 
18  158  818,30 
87  567  886,60 
38  724  291,50 
22  712  046,30 
16  060  635,00 
15  076  671,50 

459  755  466,40 

+118  897  978,80 
+     3  874  741,40 
+     3  260  450,301 
+  36  767  263,60 
+     8  682  046,50 
+  11  991  103,30 
—     4  682  779,00 
+     1  967  932,50 

+180  758  737,40 
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INTERESTADUAL 
PAULO  POR  VIA  TERRESTRE 
com  igual  período  do  ano  anterior 
quilos 


Dezembro 

Total 

Estados  de 

1942 

1943 

Diferença 
para  +  ou  — 

1942 

1943 

Diferença 
para  +  ou  — 

destino 

31  590  545 

1  693  830 
4  558  241 

16  098  232 
9  003  682 
7  056  122 

2  140  680 
1  554  015 

73  695  347 

34  919  297 
1  575  115 
4  265  038 

18  278  724 
7  786  366 
6  473  990 
4  783  618 
1  237  827 

79  319  975 

+     3  328  752 

—  118  715 

—  293  203 
+     2  180  492 

—  1  217  316 

—  582  132 
+     2  642  938 

—  316  188 

+     5  624  628 

86  531  115 

4  909  393 

12  374  838 

46  770  970 

23  167  304 

18  904  017 

6  907  534 

4  249  709 

203  814  880 

98  309  020 

5  966  035 

12  060  338 

67  789  344 

23  987  618 

19  503  542 

9  515  853 

4  133  527 

241  265  277 

+  11  777  905    Distrito  Federal 
+     1  056  642  Goiaz     .... 

—  314  500!  Mato    Grosso 
+  21  018  374,  Minas    Gerais 
+        820  314   Paraná 

+        599  525   Eio   de   Janeiro 

+     2  608  319   Rio  G.  do  Sul 
í 

—  116  182    Santa  Catarina 

+  37  450  397Í  Total 

cruzeiros 

Dezembro 

Total 

Estados  de 

1942 

1943 

Diferença 
para  +  ou  — 

1942 

1943 

Diferença 
para  +  ou  - — 

destino 

155  954  915,00 
10  138  220,00 
15  810  789,00 
57  775  112,00 
40  774  510,00 
15  341  628,00 
23  697  637,00 
12  759  425,00 

332  252  236,00 

271  240  970,30 
11  450  380,20 

22  730  505,30 
79  325  531,90 
43  876  205,60 

23  661  369,30 
15  884  827,40 
10  890  949,50 

479  060  739,50 

+115  286  055,30 
+     1  312  160,20 
+     6  919  716,30 
+  21  550  419,90 
+     3  101  695,60 
+     8  319  741,30 

—  7  812  809,60 

—  1  868  475,50 

+146  808  503,50 

407  435  770,00 
27  280  619,00 
43  033  535,00 
163  304  787,00 
103  814  688,00 
39  555  222,00 
68  111  615,00 
36  934  243,00 

889  470  479,00 

782  052  453,30 
36  337  826,20 
61  305  166,90 
264  259  027,90 
124  262  514,40 
67  104  777,30 
48  145  910,10 
40  068  499,70 

1  423  536  175,80 

+374  616  683,30 
+     9  057  207,20 
+  18  271  631,90 
+100  954  240,90 
+  20  447  826,40 
+  27  549  555,30 
—  19  965  704,90 
+     3  134  256,70 

+534  065  696,80 

Distrito  Federal 
Goiaz     . 
Mato    Grosso 
Minas    Gerais 
Paraná 

Eio  de  Janeiro 
Eio  G.   do  Sul 
Santa  Catarina 

Total 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


COMÉRCIO 
EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO  DE   SÃO  PAULO  PARA 

4.°  Trimes 


Discriminação 


Animais  vivos: 

Aves 

Gado 

Animais  vivos  não  especificados 


Total 


Matérias  primas  e  artigos  com  aplicação  às  artes  e  indústrias: 

Algodão    

Borracha 

Cabelos,  pêlos  e  penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,  bambu,  junco,  rotim,  vime  e  outros  cipós    . 

Carvão    mineral 

Chumbo,    estanho,    zinco   e   suas    ligas 

Cobre    e    suas    ligas 

Despojos   e   resíduos   animais 

Ferro   e  aço 

Frutos    para    extração    de    óleos 

Juta 

Lã 

Linho        


Madeiras 

Matérias   ou   substâncias   para   perfumaria,   tinturaria   e   outros   usos 

Metalóides  e  vários  metais 

Ouro,    prata    e   platina 

Palha,  esparto,  pita,  piassava,  paina  e  outras  matérias  filamentosas 

Pedras,    terras    e    outro3    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Plantas,  folhas,  flores,  frutos,  grãos,  sementes,   raízes  e  cascas    . 

Seda    animal    e    sintética 

Sumos,   sucos,    resíduos   e   resinas   vegetais,    exclusive    óleos     . 


Total 


Artigos  destinados  à  alimentação  e  forragens: 
Artigos   destinados   à  alimentação-bebidas     . 

Cereais,   farinhas   e  grãos   alimentícios 

Conservas    e   extratos 

Frutas  e  frutos   de  mesa 

Legumes  e  verduras     ....      * 

Leite  e  seus  derivados 

Diversos  géneros  alimentícios 

Forragens      


Total 
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INTERESTADUAL 
OUTROS  ESTADOS  DO  BRASIL 
tre  de  1943 


VIA  TERRESTRE 


Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzei  ros 

166  303,70 

96  419 

231  458,20 

10  470 

30  392,20 

168  144 

428  154,10 

3  669  499,70 

1  365  617 

3  248  216,80 

591  594 

2  437  280,70 

3  439  573 

9  354  997,20 

48  400,40 

1204 

6  774,40 

4  864 

20  647,40 

18  353 

75  822,20 

3  884  203,80 

1  463  240 

.  3  486  449,40 

606  928 

2  488  320,30 

3  626  070 

9  858  973,50 

19  681  022,30 

2  275  715 

17  408  194,40 

1  993  128 

16  293  706,40 

6  986  314 

53  382  923,10 

58  661,10 

35  351 

913  661,30 

7  117 

239  746,30 

45  598 

1  212  068,70 

— 

356 

13  282,40 

133 

12  921,50 

489 

26  203,90 

7  195,50 

117 

3  741,00 

— 

— 

798 

10  936,50 

9  182,20 

401 

3  105,00 

.  1  145 

5  072,60 

4  341 

17  359,80 

48  854,00 

20  305 

22  172,50 

57  880 

27  344,00 

95  598 

98  370,50 

380  865,20 

18  378 

358  929,80 

4  812 

117  022,70 

42  370 

856  817,70 

3  226  499,30 

179  309 

2  878  784,50 

210  611 

3  430  391,30 

626  756 

9  535  675,10 

2  626  782,20 

707  827 

2  261  696,50 

840  487 

2  425  021,20 

2  302  440 

7  313  499,90 

5  872  698,90 

1  186  937 

7  875  920,40 

1  264  138 

6  783  958,10 

3  456  956 

20  532  577,40 

159  685,80 

166  949 

265  550,30 

134  138 

201  517,90 

399  730 

626  754,00 

208  952,60 

33  762 

226  525,50 

56  399 

292  410,90 

133  451 

727  889,00 

4  276  757,90 

80  249 

4  051  428,90 

94  231 

5  116  004,20 

259  900 

13  444  191,00 

42  754,70 

6  448 

219  817,30 

5  242 

70  842,00 

14  027 

333  414,00 

1  648  475,60 

2  453  588 

2  557  955,60 

2  449  963 

2  733  747,40 

6  231  260 

6  940  178,60 

3  428  951,10 

201  959 

3  002  406,40 

184  798 

2  841  944,00 

612  964 

9  273  301,50 

485  198,10 

29  182 

536  110,60 

151  523 

787  349,30 

233  054 

1  808  658,00 

16  750,00 

— 

30  118,80 

— 

8  837,50 

— 

55  706,30 

89  478,00 

63  808 

115  405,40 

59  236 

176  516,10 

155  121 

381  399,50 

3  706  421,50 

6  290  289 

3  147  350,80 

8  215  337 

4  738  990,50 

20  657  984 

11  592  762,80 

5  903  506,00 

539  500 

5  255  147,80 

186  753 

4  795  351,60 

1  184  569 

15  954  005,40 

840  274,70 

372  079 

982  095,60 

303  571 

750  898,10 

1  041  528 

2  573  268,40 

4  947  516,10 

149  447 

4  109  654,80 

88  915 

5  315  182,10 

325  946 

14  372  353,00 

1  763  351,20 

604  302 

1  817  512,30 

692  863 

1  664  940,50 

2  254  016 

5  245  804,00 

59  429  834,00 

15  461  258 

58  056  567,90 

17  002  424 

58  829  716,20 

47  065  210 

176  316  118,10 

8  121  479,30 

2  601  502 

8  145  194,50 

1  922  573 

6  142  595,50 

7  462  635 

22  409  269,30 

15  783  852,40 

14  657  986 

14  905  548,30 

12  842  464 

■  14  056  593,60 

42  341  912 

44  745  994,30 

13  807  112,40 

1  875  849 

10  877  019,20 

1  970  241 

11  534  255,30 

6  433  210 

36  218  386,90 

642  666,30 

666  222 

929  526,00 

757  153  I 

1  309  781,90 

2  005  183 

2  881  974,20 

179  772,50 

222  011 

132  145,20 

455  516  1 

417  113,40 

1  019  412 

729  031,10 

612  455,40 

228  074 

717  303,50 

127  809 

957  217,90 

427  139 

2  286  976,80 

27  607  707,50 

13  393  811 

32  817  303,10 

13  122  363  | 

31  413  614,00 

38  362  551 

91  838  624,60 

620  594,90 

1  132  070 

388  791,60 

1  215  586  j 

622  229,00 

3  937  918 

1  631  615,50 

1 
67  375  640,70 

34  777  525 

68  912  831,40 

32  413  705 

66  453  400,60 

101  989  960 

202  741  872,70 
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COMÉRCIO 
EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO  PARA 

4.°  Trimes 


Discriminação 


Artigos  manufaturadoa: 

Algodão  com  ou  sem  mescla 

Alumínio 

Armamento  e  munição  de  caça  e  guerra 

Borracha 

Cabelos,  pêlos  e  penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,   bambu,   junco  etc 

Carros    e    outros    veículos 

Chumbo,    estanho,    zinco    e    suas    ligas 

Cobre   e   suas    ligas 

Ferro   e   aço       

Fumo    e    seus    preparados 

Instrumentos    de    música 

Instrumentos  e  objetos  cirúrgicos    e    dentários 

Instrumentos  e  objetos  matemáticos,    físicos,    químicos    e    óticos 
Juta 


Lã  com  ou  sem  mescla 

Linho        

Louças,  porcelanas,  vidros  e  cristais 

Máquinas,    aparelhos,   utensílios,   ferramentas,   acessórios,    cinematografia 

Eletricidade         

Indústrias 

Lavoura         

Diversos 

Madeiras 

Marfim,    madrepérola,    tartaruga   e   outros    despojos    animais     .... 

Níquel 

Óleos  e  graxas  animais .... 

Óleos  e  graxas  minerais 

Óleos  e  graxas  vegetais 

Ouro,    prata    e   platina 

Palha,    esparto    e   outras    matérias    filamentosas 

Papel  e  suas  aplicações 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Perfumaria   e   artigos   de   tinturaria,    pintura   e   outros    u-os     .... 
Produtos    químicos,    drogas    e    especialidades    farmacêuticas       .... 

Seda    com   ou    sem   mescla 

Vários   artigos 


Peso 
em  quilos 


2  678  815 

21  436 

29  661 

323  234 

6  704 

14  099 

42  897 

443  799 

88  838 

598  088 

1  821  909 

348  660 

56  123 

51  903 

9  297 

385  103 

270  708 

9  259 

1  545  110 

65  653 

249  207 

344  579 

312  909 

926  754 

1  134  647 

94 

8  935 

3  140  162 

1  256  936 

498  591 

2  021  386 

4  884  788 
4S4  301 
306  774 

1  839  010 

11  184 

2  235  703 


Total 


Diversos: 
Outras    espécies    não    especificadas 


Total   Geral 


28  477  256 

157  457 

79  635  873 
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INTERESTADUAL 
OUTROS  ESTADOS  DO  BRASIL 


VIA  TERRESTRE 


ire  ae  iy^ò 

(Continuação) 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

77  044  603,00 

2  443  463 

71  762  355,90 

2  427  959 

72  419  193,70 

7  550  237 

221  226  152,60 

1  031  143,80 

9  892 

422  909,60 

26  461 

1  588  986,10 

57  789 

3  043  039,50 

725  642,80 

19  266 

421  012,50 

26  058 

452  853,40 

74  985 

1  599  508,70 

8  406  510,70 

307  053 

7  886  201,10 

330  687 

8  756  558,90 

960  974 

^5  049  270,70 

113  307,80 

3  812 

81  417,90 

8  677 

472  712,70 

19  193 

667  438,40 

219  595,50 

1927 

34  142,50 

2  775 

52  920,20 

18  801 

306  658,20 

134  067,50 

19  759 

125  170,00 

20  133 

155  492,60 

82  789 

414  730,10 

7  183  022,90 

472  189 

7  250  781,00 

512  042 

7  144  180,10 

1  428  030 

21  577  984,00 

1  547  102,70 

58  827 

1  194  835,30 

78  658 

1  383  076,50 

226  323 

4  125  014,50 

12  146  999,10 

696  590 

13  449  446,50 

729  571 

15  500  713,00 

2  024  249 

41  097  158,60 

18  451  441,70 

1  892  418 

17  110  529,50 

1  816  710 

20  306  859,60 

5  531  037 

55  868  830,80 

8  208  299,50 

454  770 

11  075  945,90 

394  744 

9  946  046,90 

1  198  174 

29  230  292,30 

3  732  041,50 

45  708 

2  286  151,70 

68  391 

3  227  301,40 

170  222 

9  245  494,60 

1  560  628,90 

49  843 

1  297  428,50 

65  605 

1  611  420,70 

167  351 

4  469  478,10 

745  338,10 

8  098 

622  326,40 

5  920 

535  219,70 

23  315 

1  902  884,20 

3  906  414,40 

261  311 

2  898  279,70 

326  157 

3  153  194,70 

972  571 

9  957  888,80 

20  619  272,80 

286  975 

22  119  348,30 

323  273 

24  858  669,30 

880  956 

67  597  290,40 

823  983,80 

7  841 

720  505,90 

15  415 

734  938,70 

32  515 

2  279  428,40 

8  872  534,90 

1  521  208 

8  947  864,60 

1  481  832 

9  128  108,50 

4  548  150 

26  948  508,00 

843  648,20 

63  559 

683  907,50 

26  142 

397  897,80 

155  354 

1  925  453,50 

6  684  185,40 

250  081 

6  517  239,50 

209  686 

5  741  832,50 

708  974 

18  943  257,40 

5  997  395,50 

341017 

7  441  110,10 

358  889 

6  075  747,10 

1  044  485 

19  514  252,70 

3  650  770,00 

318  621 

3  373  026,60 

245  278 

3  443  312,00 

876  808 

10  467  108,60 

14  650  654,00 

682  418 

12  170  453,40 

1  025  979 

16  696  359,50 

2  635  151 

43  517  466,90 

5  164  510,00 

1  131  422 

5  096,799,80 

1  171  962 

6  225  107,30 

3  438  031 

16  486  417,10 

2  827,30 

469 

7  035,00 

1  976 

9  619,80 

2  539 

19  482,10 

— 

69 

29  609,00 

30 

16  524,00 

99 

46  133,00 

47  317,00 

3  024 

15  780,80 

4  102 

23  438,90 

16  061 

86  536,70 

7  458  411,90 

3  245  437 

6  642  389,50 

1  919  754 

5  309  141,70 

8  305  353 

19  229  943,10 

6  885  787,30 

1  115  212 

6  163  095,60 

787  547 

4  698  255,00 

3  159  695 

17  747  137,90 

906  380,30 

— 

549  787,00 

— 

998  850,20 

— 

2  455  017,50 

31  322  403,00 

444  199 

29  594  087,10 

434  810 

32  531  479,80 

1  377  600 

93  447  969,90 

18  219  530,60 

2  772  623 

18  643  336,30 

2  388  803 

18  461  434,70 

7  182  812 

55  324  301,60 

3  193  545,20 

6  715  043 

3  022  833,90 

5  484  419 

4  576  788,10 

17  084  250 

10  793  167,20 

22  684  688,10 

351  471 

11  097  288,60 

358  264 

12  085  717,30 

1  204  036 

45  867  694,00 

4  828  394,20 

284  697 

4  470  992,10 

353  646 

6  096  558,80 

945  117 

15  395  945,10 

23  371  529,70 

1  656  354 

20  412  591,80 

2  656  458 

21  165  381,80 

6  151  822 

64  949  503,30 

1  207  764,90 

9  835 

1  074  814,40 

13  635 

1  071  639,90 

34  654  | 

3  354  319,20 

20  687  068,60 
| 

2  540  850 

22  113  159,30 

3  047  798 

23  201  712,50 

7824  351  1 

66  001  940,40 

1 

|  353  278  762,60 

I 

30  487  351 

328  645  990,10 

29  150  246 

350  255  245,40 

88  114  853  I 
i 
l 

I  032  !  79  WS,  10 

1 

751  528,80 
1 

165  055 

653  627,60 

146  672  1 

1  034  057,00 

1 
469  184 

2  439  213,40 

1 

|  484  719  939,90 

82  309  429  | 

459  755  466,40 

79  319  975  | 

479  060  739,50 

241  265  277  | 

1  423  363  175,30 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO  DE   SÃO 


COMÉRCIO 

PAULO  PARA 

4.°  Trimes 


Discriminação 


Peso 
»m  Quilos 


Animais  vivos: 

Aves 

Gado 

Animais  vivos  não  especificados 

Total 

Matérias  primas  e  artigos  com  aplicação  às  artes  c  indústrias: 

Algodão    

Borracha 

Cabelos,   pêlos   e  penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,  bambu,  junco,   rotim,  vime  e  outros  cipós    .... 

Carvão    mineral       

Chumbo,    estanho,    zinco    e    suas    liga* 

Cobre    e   suas    ligas • 

Despojos   e   resíduos   animais 

Ferro   e  aço 

Frutos    para    extração    de    óleos 

Juta 

Lã 

Linho        

Madeiras 

Matérias   ou  substâncias    para   perfumaria,    tinturaria   e    outros    usos 

Metalóides    e    vários    metais 

Ouro,    prata   e   platina 

Falha,  esparto,  pita,  piassava,  paina  e  outras  matérias  filamentosas 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Plantas,  folhas,  flores,  frutos,  grãos,  sementes,   raízes  e  cascas    . 

Seda    animal    e    sintética 

Sumos,    sucos,    resíduos    e    resinas    vegetais,    exclusive    óleos 

Total 

Artigos  destinados  à  alimentação   e  forragens: 

Artigos   destinados   à   alimentação-bebidas 

Cereais,    farinhas    e   grãos    alimentícios 

Conservas    e    extratos       

Frutas   e  frutos   de  mesa 

Legumes  e  verduras 

Leite   e  seus   derivados 

Diversos   géneros   alimentícios 

Forragens      

Total 


58  391 

508  193 

549 

567  133 


1  160  545 
1574 


1  101 

16  455 
210  239 
568  846 
613  023 

21  700 
3  032 

75  524 

2  174 
444  525 
108  131 

9  058 

13  061 
1  258  082 
377  013. 
81  302 
52  580 
33  768 


5  051  733 


703  335 

4  184  672 

1  688  938 

66  203 

239  917 

31  990 

7  447  769 

69  733 

14  432  557 
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INTERESTADUAL 

O  DISTRITO  FEDERAL  —  VIA  TERRESTRE 


tre  de  1943 

(Continuação) 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

157  521,50 

91536 

218  267,70 

8  261 

22  610,10 

158  238 

398  399,30 

1  740  328,40 

348  099 

1  207  042,60 

327  765 

1  573  878,30 

1  184  057 

4  521  249,30 

3  271,60 

175 

533,00 

773 

2  930,00 

1  502 

6  784,60 

1  901  121,50 

439  S60 

1  425  843,30 

336  804 

1  599  468,40 

1  343  797 

4  926  433,20 

8  942  484,10 

724  163 

6  777  922,70 

633  401 

6  597  483,10 

2  518  109 

22  317  889,90 

31  601,00 

34  681 

689  010,30 

/1341 

193  858,60 

30  596 

914  459,90 

— 

337 

12  955,00 

38 

3  360,00 

375 

16  315,00 

— 

35 

1  800,00 

— 

— 

35 

1  800,00 

4  679,40 

45 

1  300,00 

850 

4  050,00 

1  096 

10  029,40 

324  781,30 

16  769 

318  400,30 

4  173 

96  516,70 

37  397 

739  698,30 

2  910  986,20 

175  327 

2  766  174,20 

172  694 

2  918  347,70 

558  260 

8  595  508,10 

2  146  932,20 

319  912 

1  141  006,80 

317  717 

1  537  810,20 

1  206  475 

4  825  749,20 

3  644  509,40 

703  647 

5  332  875,60 

796  823 

4  410  525,00 

2  113  493 

13  387  910,00 

40  710,00 

58  869 

106  176,00 

58  713 

93  729,00 

139  282 

240  615,00 

17  656,00 

215 

601,70 

10  340 

49  109,00 

13  587 

67  366,70 

3  735  356,90 

75  416 

3  774  462,00 

82  676 

4  655  834,80 

233  616 

12  165  653,70 

36  528,70 

6  293 

212  067,30 

1  970 

22  761,00 

'    10  437 

271  357,00 

930  141,40 

717  532 

1  171  587,20 

608  374 

1  CS0  870,40 

1770  431 

3  182  599,00 

2  514  320,80 

69  812 

1  925  121,00 

76  468 

1  674  500,60 

254  411 

6  113  942,40 

219  331.20 

8  080 

120  023,70 

6  173 

156  409,30 

23  311 

495  764,20 

16  750,00 

— 

30  118,80 

— 

8  837,50 

— 

55  706,30 

42  442,60 

27  992 

30  960,00 

14  675 

99  546,70 

55  728 

172  949,30 

1  076  554,90 

411  779 

470  139,00 

841  684 

1  172  855,60 

2  511  545 

2  719  549,50 

4  817  991,90 

482  984 

4  245  882,90 

115  425 

3  628  220,30 

975  422 

12  692  095,10 

215  095,00 

157  587 

346  543,20 

184  112 

393  356,50 

423  001 

954  994,70 

3  311  362,50 

35  953 

2  474  401,70 

46  843 

3  192  531,50 

135  376 

8  978  295,70 

403  157,10- 

200  099 

874  554,50 

279  929 

710  835,70 

513  796 

1  994  547,30 

35  389  372,60 

4  217  527 

32  824  083,90 

4  257  419 

32  701  349,20 

13  526  679 

103  914  805,70 

2  782  819,30 

659  463 

3  336  430,00 

439  518 

2  214  512,40 

1  802  316 

8  333  761,70 

4  493  848,90 

3  564  961 

3  929  275,10 

3  570  776 

4  079  235,10 

11  320  409 

12  502  359,10 

8  751  688,90 

981  244 

5  894  195,80 

940  718 

5  667  874,20 

3  610  900 

20  313  758,90 

108  660,20 

141  908 

132  768,40 

251  731 

484  767,20 

459  842 

726  195,80 

113  892,20 

143  188 

90  211,10 

414  981 

398  431,30 

798  086 

602  534,60 

278  021,70 

183  364 

350  252,90 

47  655 

348  836,30 

263  009    j 

977  110,90 

19  466  445,70 

9  380  575 

24  659  162,20 

11  260  138 

27  366  807,80 

28  088  482 

71  492  415,70 

59  455,60 

56  017 

34  193,80 

316  908 

283  367,70 

442  658 

377  017,10 

36  054  832,50 

15  110  720 

38  426  489,30 

17  242  425 

40  343  832,00 

46  785  702 

115  325  153,80 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


COMÉRCIO 
EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO   DE   SÃO  PAULO  PARA 

4.°  Trimes 


Discriminação 


Peso 
em  quilos 


Artigos  manuf aturados: 

Algodão   com   ou  sem   mescla 

Alumínio 

Armamento  e  munição  de  caça  e  guerra 

Borracha        

Cabelos,   pêlos  e  penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,  bambu,   junco  etc 

Carros    e    outros    veículos 

Chumbo,    estanho,    zinco   e   suas    ligas 

Cobre   e   suas   ligas 

Ferro    e   aço 

Fumo    e    seus    preparados 

Instrumentos    de    música ' 

Instrumentos  e  objetos  cirúrgicos    e    dentários 

Instrumentos  e  objetos  matemáticos,    físicos,    químicos    e   éticos 

Juta 

Lã  com  ou  sem  mescla 

Linho        

Louças,    porcelanas,    vidros    e    cristais 

Máquinas,   aparelhos,   utensílios,   ferramentas,    acessórios,    cinematografia 

Eletricidade         K      .....      . 

Indústrias 

Lavoura         

Diversos  

Madeiras 

Marfim,   madrepérola,    tartaruga   e   outros    despojos   animais     .... 

Níquel 

óleos  e  graxas  animais 

óleos  e  graxas  minerais 

Óleos  e  graxas  vegetais 

Ouro,    prata   e   platina 

Palha,    esparto    e   outras    matérias    filamentosas 

Papel  e  suas  aplicações 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles   e  couros 

Perfumaria   e   artigos   de   tinturaria,    pintura   e   outros   usos     .... 
Produtos    químicos,    drogas    e    especialidades    farmacêuticas       .... 

Seda    com    ou   sem   mescla 

Vários   artigos 

Total 

Diversos: 
Outra?  espécies  não  especificadas 

Total  Geral 


1  507  813 

15  535 

8  327 

226  328 

1  875 

5  861 
7  903 

220  148 
81079 

445  303 

722  116 

123  639 

26  263 

35  444 

6  259 
103  672 
136  205 

5  267 
922  959 

12  006 
159  302 

221  063 
141  277 
420  571 
466  705 

67 

5  563 

13  492 
653  023 

284  350 

1  158  493 

1  066  127 

224  481 

156  261 

637  525 

5  147 

1  162  804 

11  390  253 

37  819 

31  479  495 
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INTERESTADUAL 
O  DISTRITO  FEDERAL 


VIA  TERRESTRE 


tre  de  1943 

(Continuação) 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  era 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

43  131  258,10 

1  283  161 

38  971  185,20 

1  478  516 

42  496  171,00 

4  269  490 

124  598  614,30 

872  007,30 

5  985 

217  689,20 

17  499 

1  148  328,20 

39  019 

2  238  024,70 

210  140,70 

3  326 

121  796,90 

6  199 

123  070,00 

17  852 

455  007,60 

6  101  081,60 

210  232 

5  550  497,20 

245  308 

6  546  180,00 

681  868 

18  197  758,80 

35  668,10 

1427 

39  292,00 

4  828 

362  145,20 

8  130 

437  105,30 

105  664,00 

1074 

23  142,00 

1  115 

26  714,40 

8  050 

155  520,4a 

58  988,20 

5  751 

54  074,80 

5  819 

69  661,70 

19  473 

182  724,70 

3  827  077,20 

245  825 

3  531  069,10 

305  989 

3  273  855,50 

771  962 

10  632  001,80 

1  453  650,40 

49  740 

1  040  033,50 

59  565 

1  172  300,50 

190  384 

3  665  984,40 

9  568  212,90 

528  308 

9  743  610,60 

507  366 

11  775  158,00 

1  480  977 

31  086  981,50 

9  606  067,60 

798  133 

9  222  121,20 

875  262 

10  706  300,10 

2  395511 

29  534  488,90 

2  909  713,50 

176  943 

4  631  284,70 

104  924 

3  176  765,90 

405  506 

10  717  764,10' 

2  170  005,50 

22  993 

1  172  356,60 

35  653 

1  623  063,80 

84  909 

4  965  425,90 

1  172  476,00 

34  065 

912  850,90 

44  005 

1  152  174,10 

113  514 

3  237  501,00 

470  114,80 

6  730 

436  332,30 

4  895 

388  067,20 

17  884 

1  294  514,30 

1  360  467,10 

29  561 

581  864,90 

23  782 

564  928,20 

157  015 

2  507  260,2» 

11  526  065,50 

155  962 

13  085  431,00 

188  586 

15  606  697,50 

480  753 

40  218  194,00 

473  657,90 

4  406 

432  690,40 

14  011 

578  247,70 

23  684 

1  484  596,00 

5  686  162,10 

966  409 

6  016  810,20 

921  122 

6  006  482,10 

2  810  490 

17  709  454,40 

221  840,40 

13  571 

139  080,10 

4  819 

52  104,00 

30  396 

413  024,50 

4  275  737,80 

144  609 

3  901  528,80 

119  144 

3  785  141,80 

423  055 

11  962  408,40 

3  733  002,30 

213  318 

5  176  458,40 

267  427 

4  536  123,80 

701  808 

13  445  584,50 

1  326  308,10 

156  178 

1  577  068,10 

106  479 

1  279  998,70 

403  934 

4  183  374,90 

8  092  328,80 

238  216 

5  196  877,40 

427  446 

7  656  952,10 

1  086  233 

20  946  158,30 

|   2  596  920,80 

466  053 

2  616  332,10 

485  071 

3  000  331,70 

1  417  829 

8  213  584.60 

2  236,90 

352 

5  665,00 

818 

4  628,80 

1237 

12  530,70 

— 

69 

29  609,00 

14 

11  200,00 

83 

40  809,00 

31  801,00 

339 

1  400,00 

1  739 

10  382,00 

7  641 

43  583,00 

67  997,20 

21013 

114  691,90 

13  655 

75  894,80 

48  160 

258  583,90 

3  717  749,60 

572  343 

3  469  997,00 

308  085 

2  323  847,30 

1  533  451 

9  511  593,90 

844  243,90 

— 

359  817,90 

— 

707  711,30 

— 

1  911  773,10 

|  21  424  027,00 

233  062 

18  905  656,00 

240  997 

22  837  012,40 

758  409 

63  166  695,40 

|  11  230  902,30 

2  082  742 

13  729  820,40 

1  673  152 

12  680  768,50 

4  914  387 

37  641  491,20 

1  403  322,50 

1  373  995 

977  168,70 

1  699  995 

1  799  230,50 

4  140  117 

4  179  721,70 

5  531  014,30 

99  710 

4  060  427,20 

114  237 

5  476  143,10 

438  428 

15  067  584,60 

2  512  607,50 

128  088 

2  015  405,40 

178  377 

3  442  833,70 

462  726 

7  970  846,60 

|  11  706  743,00 

463  492 

8  483  662,70 

687  984 

9  306  102,80 

1  789  001 

29  496  508,50 

|    620  382,90 

4  527 

675  836.50 

9  007 

747  353,30 

18  681 

2  043  622,70 

|   8  178  215,80 

1  381  742 

8  918  220.60 

1  884  656 

9  350  802,40 

4  429  202 

26  447  238,80 

|  188  255  860,60 

12  123  450 

176  138  905.90 

13  067  546 

195  880  874,10 

36  581  249 

560  275  640,60 

i 

j    248  998,00 

18  671 

145  975,40 

15  103 

215  446,60 

71  593 

610  420,00 

1 

|  261  850  185,20 

31  910  228 

248  961  297,80 

34  919  297 

271  240  970,30 

98  309  020 

782  052  453,30 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


COMÉRCIO 
EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO  PARA 

4.°  Trimes 


Discriminação 


Peso 
em  quilos 


Animais  vivos: 

Aves 

Gado 

Animais   vivos  não  especificados 

Total 

Matérias  primas  e  artigos  com  aplicação  às  artes  e  indústrias: 

Algodão    

Borracha        

Cabelos,   pêlos   e  penas 

Cânhamo * 

Cana  da  índia,  bambu,  junco,   rotim,  vime  e  outros  cipós    .... 

Carvão    mineral 

Chumbo,    estanho,    zinco    e   suas    ligad 

Cobre    e    suas    ligas * 

Despojos    e    resíduos    animais 

Ferro   e  aço 

Frutos    para    extração    de    óleos 

Juta 

Lã 

Linho 

Madeiras 

Matérias   ou   substâncias    para   perfumaria,    tinturaria   e    outros    usos 

Metalóides  e  vários  metais 

Ouro,   prata  e   platina 

Palha,   esparto,   pita,   piassava,   paina  e  outras  matérias  filamentosas 

Pedras,    terras    e   outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Plantas,  folhas,  flores,  frutos,  grãos,  sementes,   raízes  e  cascas    . 

Seda    animal    e    sintética 

Sumos,   sucos,    resíduos    e   resinas   vegetais,    exclusive    óleos     . 

Total 

Artigos  destinados  ò  alimentação   e  forragens: 

Artigos    destinados   à   alimentação-bebidas 

Cereais,    farinhas    e   grãos    alimentícios '. 

Conservas    e    extratos       

Frutas    e    frutos    de   mesa 

Legumes  e  verduras 

Leite   o  seus   derivados 

Diversos   géneros   alimentícios 

Forragens      

Total 
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INTERESTADUAL 

O  ESTADO  DE  GOIAZ  —  VIA  TERRESTRE 

tre  de  1943 


Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

— 

426 

1  220,00 

— 

— 

426 

1  220,00 

100,00 

52 

200,00 

39 

150,00 

109 

450,00 

100.C0 

478 

1  420,00 

39 

150,00 

535 

1  670.00 

34  501,90 

1  833 

61  305,40 

1971 

76  678,30 

4  982 

172  485,60 

— 

26 

698,50 





26 

698,50 

— 

17 

500,00 

— 

— 

17 

500,00 

5  191,50 

— 

— 

— 

— 

483 

5  191,50 

2  981,20 

17 

534,00 

8  181 

155  034,50 

8  311 

158  549,70 

3  024,00 

265 

2  326,00 

487 

2  439,50 

1  300 

7  789,50 

72  739,20 

6  097 

32  324,30 

10  272 

57  356,30 

29  210 

162  419,80 

210,00 

70 

274,00 

375 

590,00 

570 

1  074,00 

— 

108 

267,50 

— 

— 

108 

267,50 

30  556,80 

16  618 

35  344,60 

44  917 

82  341,50 

89  587 

148  242,90 

52  570,00 

5  165 

58  955,60 

3  508 

34  195,20 

17  644 

145  720,80 

2  726,50 

190 

4  841,70 

311 

5  094,80 

744 

12  663,00 

792,00 

199 

4  227,00 

1  216 

2  188,80 

1  600 

7  207,80 

115  763,00 

356  766 

167  759,50 

161  814 

81  624,20 

712  152 

365  146,70 

63  874,40 

803 

23  281,00 

986 

36  959,90 

4  163 

124  115,30 

4  323,30 

1  685 

5  488,00 

1  373 

3  125,50 

10  523 

12  936,80 

21  650,00 

4  994 

13  523,40 

3  545 

12  333,70 

15  539 

47  507,10 

410  903,80 

394  853 

411  650,50 

238  956 

549  962,20 

896  959 

1  372  516,50 

543  122,30 

211  067 

519  594,20 

83  568 

267  565,00 

495  836 

1  330  281,50 

606  069,30 

359  109 

593  712,30 

264  853 

294  930,40 

1  059  236 

1  494  712,00 

247  449,60 

29  856 

183  476,20 

44  987 

281  341,10 

113  719 

712  266.90 

20  752,60 

15  289 

79  221,60 

22  425 

78  760,60 

47  585 

178  734,80 

— 

— 

— 

12 

15,00 

12 

15,00 

1  810,90 

376 

3  693,70 

526 

5  615,60 

1  066 

11  120,80 

409  257,50 

265  936 

511  353,70 

79  243 

185  349,60 

516  802 

1  105  960,80 

624,00 

— 

— 

3  052 

1  000,00 

3  142 

1  624,00 

1  829  086,20 

881  633 

1  891  051,70 

498  666 

1  114  577,30 

2  237  398   j 

4  834  713.20 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


COMÉRCIO 
EXPORTAÇÃO  DO   ESTADO  DE   SÃO   PAULO   PARA 

4.°  Trimes 


Discriminação 


Artigos  manu) aturados: 

Algodão  com  ou  sem  mescla 

Alumínio 

Armamento  e  munição  de   caça  e  guerra 

Borracha        

Cabelos,   pêlos   e  penas 

Cânhamo 

Cana   da   índia,    bambu,   junco   etc 

Carros    e    outros    veículos 

Chumbo,    estanho,    zinco    e    suas    l:gas 

Cobre    e   suas    ligas 

Ferro    e   aço       

Fumo    e    seus    preparados 

Instrumentos    de    música 

Instrumentos  e  objetos  cirúrgicos    e    dentários 

Instrumentos  e  objetos  matemáticos,    físicos,    químicos    e    éticos 

Juta 

Lã  com  ou  sem  mescla 

Linho 

Louças,    porcelanas,    vidros    e    cri -tais 

Máquinas,    aparelhos,    utensílios,    ferramenta-.;,    acessório;?,    cinematografia 

Elotricidade         

Indústrias 

Lavoura         

Diversos  

Madeiras 

Marfim,    madrepérola,    tartaruga   e   outros    despojos    animais     .... 

Níquel 

óleos  e  graxas  animais 

Óleos  e  graxas  minerais 

Óleos  e  graxas  vegetais 

Ouro,    prata   e    platina 

Palha,    esparto   e   outras    matérias    filamentosas 

Papel  e  suas  aplicações 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Perfumaria   e   artigos    de   tinturaria,    pintura   e   outros   usos     .... 
Produtos    químicos,    drogas    e    especialidades    farmacêuticas       .... 

Seda    com    ou    sem   mescla 

Vários   artigos 


Total 


Diversos: 
Outras    espécies    não    especificadas 


em  quilos 


Total    Geral 


66  408 

49 

3  448 

6  692 
725 

1  026 
11  430 

684 

2  296 
35  308 

8  842 

2  312 

715 

8 

10  138 

7  733 
1  786 

26  073 

5  564 

6  773 
6  015 

26  386 
34  341 
71  708 


395  827 
30  292 

8  591 
25  845 
43  537 
27  526 
10  660 
40  501 
513 
80  144 

999  896 

4  782 

2  124  945 
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INTERESTADUAL 
O  ESTADO  DE  GOIAZ  — 

tre  de  1943 


VIA  TERRESTRE 


(Continuação) 


Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

1  925  819,30 

66  365 

2  270  451,00 

67  406 

2  152  425,80 

200  179 

6  348  695,60 

1  063,00 

— 

— 

9 

307,90 

58 

•  1  370,90 

87  322,60 

1  060 

30  987,60 

1  510 

35  853,50 

6  018 

154  163,70 

184  108,90 

5  961 

151  297,20 

7  414 

205  556,30 

20  067 

540  962,40 

8  376,50 

375 

6  181,30 

292 

5  729,00 

1  392 

20  286,80 

— 

— 

— 

100 

1  250,00 

100 

1  250,00 

6  749,70 

793 

4  943,30 

677 

5  012,80 

2  496 

16  705,80 

221  579,00 

14  226 

276  319,00 

17  494 

326  375,60 

43  150 

824  273,60 

6  117,10 

328 

5  214,70 

608 

21  864,00 

1  620 

33  195,80 

49  077,70 

2  179 

47  852,00 

3  223 

50  702,60 

7  698 

147  632,30 

321  427,90 

44  040 

463  350,00 

34  639 

404  845,00 

113  987 

1  189  622,90 

232  219,50 

10  361 

282  060,00 

8  628 

226  091,50 

27  831 

740  371,00 

|    116  706,40 

2  391 

129  219,10 

6  725 

173  776,40 

11  428 

413  701,90 

18  394,20 

552 

15  902,60 

279 

5  764,80 

1  546 

40  061,60 

1  660,60 

30 

10  106,40 

6 

619,60 

44 

12  386,60 

103  768,90 

12  946 

107  270,70 

36  392 

183  361,00 

59  476 

394  400,60 

546  499,20 

8  691 

649  340,20 

10  074 

879  797,50 

26  498 

2  075  636,90 

127  388,80 

1266 

54  943,60 

43 

4  672,60 

3  095 

187  005,00 

j    189  260,20 

19  793 

149  096,10 

29  208 

207  880,80 

75  074 

546  237,10 

55  151,50 

6  005 

96  055,00 

10 

100,00 

11  579 

151  306,50 

122  542,40 

4  534 

106  965,10 

10  968 

118  635,10 

22  275 

343  142,60 

j    205  712,90 

3  400 

45  000,00 

35 

1  240,00 

9  450 

251  952,90 

816  727,70 

6  901 

81  567,20 

7  648 

99  717,50 

40  935 

498  012,40 

478  629,30 

24  084 

460  904,30 

34  565 

534  727,60 

92  990 

1  474  261,20 

2-13  855,70 

59  286 

224  027,30 

48  504 

240  627,60 

179  498 

708  510,60 

1 

136 

916,00 

30 

208,00 

166 

1  124,00 

889  106,90 

421  690 

892  892,30 

302  398 

625  981,20 

1  119  915 

2  407  980,40 

151  485,10 

7  733 

41  926,90 

25  534 

120  441,20 

63  559 

313  853,20 

1 

— 

3  805,50 

— 

90,00 

— 

3  895,50 

451  206,50 

13  574 

585  956,20 

9  554 

470  982,00 

31719 

1  508  144,70 

178  745,00 

22  281 

138  835,10 

13  323 

115  880,30 

61449 

433  460,40 

74  095,10 

28  802 

19  222,10 

15  821 

28  882,20 

88  160 

122  199,40 

726  890,20 

25  006 

677  793,50 

22  553 

636  053,10 

75  085 

2  040  736,80 

152  054,90 

10  699 

214  998,40 

13  755 

221  164,90 

35  114 

588  218,20 

579  510,10 

41  080 

629  022,80 

41  985 

576  184,70 

123  566 

1  784  717,60 

39  389,90 

173 

13  365,00 

237 

17  791,40 

923 

70  526,30 

1  306  643,40 

76  142 

1  236  324,20 

55  986 

1  029  856,20 

212  272 

3  572  823,80 

10  119  236,10 

842  883 

10  124  111,70 

827  633 

9  730  449,20 

2  770  412 

29  973  827,00 

34  270,50 

46  128 

65  585,50 

9  821 

55  241,50 

60  731 

155  097,50 

12  393  626,60 

2  2S5  975 

12  493  819,40 

1  575  115 

11  450  380,20 

5  966  035 

36  337  826,20 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


COMÉRCIO 
EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO  PARA 

4.°  Trimea 


Discriminação 


An  ima  is  vivos: 


Aves 

Gado 

Animais  vivos  não  especificados 


Total 


Matérias  primas  e  artigos  com  aplicação  às  artes  e  indústrias: 

Algodão    

Borracha        

Cabelos,   pêlos  e  penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,  bambu,  junco,  rotim,  vime  e  outros  cipós    .... 

Carvão    mineral 

Chumbo,    estanho,    zinco    e   suas    ligas 

Cobre    e    suas    ligas 

Despojos   e   resíduos    animais 

Ferro    e   aço 

Frutos    para    extração    de    óleos 

Juta 


Lã 

Linho        

Madeiras        

Matérias   ou   substâncias   para   perfumaria,    tinturaria    e   outros    usos 

Metalóides  e  vários  metais 

Ouro,    prata   e   platina 

Palha,   esparto,   pita,   piassava,  paina  e  outras  matérias  filamentosas 
Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Plantas,  folhas,  flores,   frutos,   grãos,  sementes,    raízes   e  cascas    '. 

Seda    animal    e    sintética 

Sumos,   sucos,    resíduos   e   resinas    vegetais,    exclusive    óleos     . 


Total 


Artigos  destinados  à  alimentação   e  forragens 
Artigos   destinados   à   alimentação-bebidas 
Cereais,    farinhas    e  grãos   alimentícios 
Conservas    e    ext  ratos 
Frutas    e   frutos    de   mesa     . 
Legumes  e  verduras 
Leite  e  seus   derivados 
Diversos   géneros   alimentícios 
Forragens      

Total 


Comércio  Interestadual  do  Estado  de  São  Paulo 


*5 


INTERESTADUAL 
O  ESTADO  DE  MATO  GROSSO 
<ie  1943 


VIA  TERRESTRE 


Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  um 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cru» 

1  738.00 

1  452 

3  600,00 

815 

2  015,50 

2  856 

7  353,50 

157  600,00 

20  024 

31  980,00 

140  127 

220  000,00 

251  281 

409  580,00 

45,90 

31 

653,60 

216 

700,00 

259 

1  399,50 

159  383,90 

21507 

36  233,60 

141  158 

222  715,50 

254  396 

418  333,00 

69  097.70 

1  616 

43  798,20 

5  639 

189  475,40 

9  532 

302  371,30 

1  572,80 

z 

— 

154 

2  647,00 

206 

4  219,80 

130,00 

— 



— 

— 

49 

130,00 

2  490,00 

4  545 

5  114,50 

46  380 

16  044,00 

56  925 

23  648,50 

6  432,00 

— 

— 

53 

3  550,00 

385 

9  982,00 

— 

27 

795,00 

38 

760,00 

65 

1  555,00 

4  624.50 

1  174 

3  812,00 

489 

2  391,00 

2  601 

10  827,50 

69  330,70 

16  404 

86  022,50 

11  806 

68  955,90 

39  898 

221  309,10 

1  764,00 

665 

1  371,50 

5  133 

9  659,00 

7  198 

12  794,50 

6  389,10 

86 

229,00 

3  487 

20  955,20 

5  800 

27  573,30 

320,10 

80 

4  588,00 

40 

1  629,50 

125 

6  537,60 

153  418,60 

153  436 

98  774,40 

224  485 

188  176,20 

615  722 

440  369,20 

38  428,30 

37  990 

80  930,60 

16  773 

96  724,10 

62  225 

216  083,00 

3  628,00 

210 

4  713,50 

30  835 

51  169,50 

31  336 

59  511,00 

— 

1  370,00 

1  472 

3  110,00 

3  877 

7  149,80 



6  247 

11  629,80 

400  822,60 

135  249 

71  818,30 

163  611 

85  959,00 

1  03S  968 

558  599,90 

38  820,00 

2  241 

53  685,30 

3  866 

82  010,50 

7  533 

174  515,80 

78  946,80 

13  581 

50  642,10 

20  970 

92  320,80 

49  753 

221  909,70 

1  631,80 

4 

1  003.00 

— 

— 

36 

2  634,80 

113  762,40 

66  897 

72  907,90 

33  637 

91  414,30 

188  732 

273  084,60 

:'79,40 

;:$5  677 

583  315,80 

571  273 

1  010  991,20 

2  123  316 

2  587  286,40 

757  098.10 

319  062 

776  218,50 

505  870 

1  237  386,60 

1  135  791 

2  770  703,20 

239  326.40 

171  324 

176  251,40 

185  217 

247  010,90 

530  873 

662  588,70 

•173  182.10 

104  887 

527  412.30 

253  295 

1  326  817,30 

444  682 

2  327  411,70 

77  527,40 

57  885 

150  640,30 

56  194 

123  084,50 

150  623 

351  252,20 

903,00 

920 

959,20 

636 

1  120,00 

2  344 

2  982,20 

SS  257,70 

18  864 

146  426,90 

29  567 

202  596,60 

57  265 

437  281,20 

I  (-05.00 

645  441 

1  291  714,20 

265  765 

698  769,20 

1  535  184 

3  198  088,40 

19  315,00 

22  381 

12  046,00 

18  623 

10  660.10 

81  783 

42  021,10 

2  863  214,70 

1  340  764 

3  081  668,80 

1  315  167 

3S47  445,20 

3  938  545 

9  792  328,70 

S6 


Departamento  Estadual  de  Estatística 


COMÉRCIO 
EXPORTAÇÃO  DO   ESTADO  DE   SÃO  PAULO  PARA 

4.°  T  ri  mes 


Discriminação 


Artigos  ma  nuf  aturados: 

Algodão   com   ou   sem   mescla 

Alumínio 

Armamento   e   munição  de   caça  e  guerra 

Borracha        

Cabelos,   pêlos  e  penas 

Cânhamo 

Cana   da    índia,    bambu,    junco   etc 

Carros    e    outros    veículos 

Chumbo,    estanho,    zinco    e    suas    l'gas 

Cobre   e   suas    ligas 

Ferro   e   aço       

Fumo    e    seus    preparados 

Instrumento*    de    música 

Instrumentos  e  objetos  cirúrgicos    e    dentários 

Instrumentos  e  objetos  matemáticos,    físicos,  -químicos    e   éticos     . 

Juta 

Lã  com  ou  sem  mescla 

Linho        

Louças,    porcelanas,    vidros    e    cri;taTs 

Máquinas,   aparelhos,    utensílio.',   ferramentas,    acessórios,   cinematografia 

Eletricidade        

Indústrias 

Lavoura         

Diversos  

Madeiras 

Marfim,    madrepérola,    tartaruga   e   outros    despojos   animais     .... 

Níquel 

Óleos  e  graxas  animais 

Óleos  e  graxas  minerais 

Óleos  e  graxas  vegetais 

Ouro,    prata   e   platina 

Palha,    esparto   e   outras    matérias    filamentosas 

Papel  e  suas  aplicações 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Perfumaria   e   artigos    de   tinturaria,    pintura   e   outros   usos     .... 
Produtos    químicos,    drogas    e    especialidades    farmacêuticas       .... 

Seda   com   ou   sem   mescla 

Vários  artigos 

Totai 

Diversos: 
Outras    espécies    não    especificadas 

Total   Geral 
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INTERESTADUAL 

O  ESTADO  DE  MATO  GROSSO 

tre  de  1943 


—  VIA  TERRESTRE 


(Contin  unção! 


Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  ern 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

crazeircs 

4  124  470,20 

124  335 

3  883  988,50 

101  674 

3  238  830,90 

360  422 

11  247  289,60 

4  741,80 

— 

— 

300 

16  578,00 

428 

21  319,80 

166  254,90 

4  775 

96  129,90 

6  655 

87  025,50 

18  493 

349  410,30 

232  970,80 

18  586 

414  634,70 

8  693 

218  345,60 

37  374 

865  951,10 

11  231,70 

527 

10  767,00 

573 

8  011,60 

1  838 

30  070,30 

1  340,00 

— 

— 

32 

736,00 

98 

2  076,00 

6  450,20 

514 

4  795,40 

1  053 

9  160,70 

2  745 

20  406,30 

389  891,00 

22  893 

316  187,60 

19  004 

295  630,40 

72  505 

1  C01  709,00 

15  421,50 

484 

5  128,40 

833 

15  056,50 

2  583 

35  606,40 

215  589,30 

3  069 

98  061,00 

5  643 

224  743,90 

19  519 

538  394,20 

639  136,90 

84  993 

548  799,30 

77  128 

1  620  845,50 

227  596 

2  808  781,70 

811  714,70 

30  104 

712  501,40 

30  241 

751  872,60 

93  607 

2  276  088,70 

125  362,40 

2  148 

88  345,90 

3  117 

115  671,20 

7  984 

329  379,50 

8  474,80 

751 

16  114,90 

770 

21  780,70 

1  795 

46  370,40 

103  695,50 

216 

32  663,00 

30 

3  537,50 

1233 

139  896,00 

110  637,90 

914 

10  559,00 

17  856 

203  367,50 

29  136 

324  564,40 

643  137,50 

5  866 

392  017,90 

7  584 

468  530,00 

22  004 

1  503  685,40 

47  355,10 

273 

36  883,S0 

127 

17  440,90 

7S7 

101  679,80 

386  354,90 

30  525 

212  993,00 

38  159 

267  354,90 

134  742 

866  702,80 

95  382,90 

3  558 

46  477,50 

3  339 

55  989,10 

12  337 

197  849,50 

227  406,50 

3  700 

97  451,20 

4  647 

111  129,30 

18  057 

435  987,00 

21  164,00 

1153 

19  950,00 

1704 

36  015,00 

.4  092 

77  129,00 

131  128,70 

8  147 

83  268,70 

9  157 

127  951,90 

27  112 

342  349,30 

473  926,90 

20  709 

449  636,90 

42  472 

700  939,30 

93  220 

1  624503,10 

363  584,30 

60  936 

283  469,20 

80  253 

410  535,10 

224  662 

1  057  588,60 

— 

101 

1  112,00 

4 

35,00 

105 

1  147,00 

2  479,00 

39 

240,00 

88 

350,00 

685 

3  069,00 

1  576  869,80 

411  073 

1  109  729,30 

586  485 

1  597  312,00 

1  635  085 

4  283  911,10 

117  909,30 

72  327 

354  709,70 

94  214 

442  212,90 

188  036 

914  831,90 

1  794,00 

— 

1  150,00 

■— 

12  885,00 

— 

15  829,00 

1  043  742,40 

15  558 

741  074,20 

22  451 

854  339,20 

63  272 

2  639  155,80 

258  795,10 

19  733 

155  870,30 

51231 

353  120,20 

107  352 

767  785,60 

110  303,60 

603  635 

185  290,70 

603  134 

229  270,80 

1  395  230 

524  865,10 

1  110  168,90 

43  557 

1  102  085,10 

46  307 

1  070  232,80 

131  437 

3  282  486,80 

235  970,00 

14  250 

233  243,00 

34  841 

565  838,70 

62  885 

1  035  051,70 

818  439,60 

63  159 

746  014,30 

88  731 

910  311,00 

249  701 

2  474  764,90 

22  316,20 

229 

21  662,50 

253 

21  596,50 

766 

65  575,20 

1  698  679,70 

123  003 

1  911  300,00 

237  672 

2  446  517,40 

472  153 

6  056  497,10 

■ 
16  354  352,00 

1  795  840 

1 

14  424,305,30  j 
i 

2  226  455 

17  531  101,10 

5  721  026 

48  309  758,40 

45  913,30 

1 
4  450 

1 
33  294,80  | 

10  985  j 

1 

118  252,30 

23  055 

197  460,40 

|  20  415  843,30 

3  598  238  | 

18  158  818,30  | 

1 
4  265  038  | 

22  730  505,30 

12  060  338 

61  305  166,90 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


EXPORTAÇÃO  DO   ESTADO  DE   SÃO 


COMÉRCIO 
PAULO  PARA 

4.°  Trimes 


Discriminação 


Animais   vivou: 


Aves 

Gado 

Animais  vivos   não  especificados 


Total 


Matérias  primas  e  artigos  com  aplicação  às  artes  e  indústrias: 


Algodão    

Borracha        

Cabelos,   pêlos  e  penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,  bambu,  junco,   rotim,  vime  e  outros  cipós 

Carvão    mineral 

Chumbo,    estanho,    zinco    e    suas    ligas 

Cobre    e    suas    ligas 

Despojos    e    resíduos    animais 

Ferro    e   aço       

Frutos    para    extração    de    óleos 

Juta 

Lã 

Linho        


Madeiras        

Matérias   primas   ou   substâncias    para   perfumaria,   tinturaria   e   outros   usos 

Metalóides  e  vários  metais 

Ouro,    prata    e    platina 

Palha,   esparto,   pita,   piassava,   paina  e  outras   matérias  filamentosas 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros , 

Plantas,   folhas,   flores,   frutos,   grãos,   sementes,   raízes   e   cascas    .... 

Seda    animal    e    sintética 

Sumos,    sucos,    resíduos    e    resinas    vegetais,    exclusive    óleos 


Total     .      .     . 

Artigos   destinados   à   alimentação    e   forragens: 
Artigos    destinados   à   alimentaçào-bebidas     . 

Cereais,    farinhas    e   grãos    alimentícios 

Conservas    e    extratos       

Frutas   e   frutos    de   mesa 

Legumes  e  verduras 

Leite  e  seus   derivados 

Diversos   géneros   alimentícios 

Forragens      


Total 
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INTERESTADUAL 

O  ESTADO  DE  MINAS  GERAIS 

tre  de  1943 


VIA  TERRESTRE 


Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

era  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

2  038,50 

1333 

3  541,00 

806 

2  489,00 

2  802 

8  068,50 

715  011,90 

586  298 

1  076  082,10 

25  998 

75  523,80 

1  024  785 

1  866  617,80' 

41  825,00 

265 

1  265,00 

264 

1  000,00 

11462 

44  090,00 

758  875,40 

587  896 

1  080  888,10 

27  068 

79  012,80 

1  039  049 

1  918  776,30 

7  733  933,20 

1  168  571 

7  516  108,50 

1  007  512 

6  561  400,70 

3  348  276 

21  811  442,40. 

10  100,00 

— 

345 

8  522,50 

1  019 

15  178,10 

2  095 

33  800,60 

38 

841,00 

— 

— 

38 

841,00 

2  277,60 

94 

445,00 

70 

347,60 

991 

3  070,20 

1  964,00 

410 

533,00 

.  5  000 

2  800,00 

7  323 

5  097,00 

14  832,50 

625 

7  172,60 

72 

1  139,40 

1  163 

23  144,50 

291  532,30 

1775 

46  970,90 

25  673 

264  280,90 

52  352 

602,784,10 

78  250,30 

147  162 

289  798,00 

305  149 

424  542,00 

492  423 

792  590,30 

508  345,80 

54  451 

376  969,90 

74  823 

379  558,40 

214  736 

1  264  874,10 

70  574,50 

93  405 

135  828,80 

50  007 

67  190,30 

188  371 

273  593,60 

474,00 

3  732 

18  128,80 

1608 

3  378,20 

5  531 

21  981,00 

199  720,20 

2  298 

133  010,70 

2  644 

83  268,40 

8  592 

415  999,30 

— 

—  - 

— 

26 

2  549,00 

26 

2  549,00 

335  341,80 

1  047  266 

843  466,40 

474  720 

900  059,40 

2  485  421 

2  078  867,60 

513  326,40 

30  402 

379  658,60 

39  949 

938  311,20 

127  594 

1  531  296,20 

166  520,20 

17  586 

324  111,10 

10  128 

171  554,70. 

47  100 

662  186,00 

6  694,70 

12  864 

27  041,90 

24  370 

25  328,90 

40  068 

59  065,50 

606  401,00 

1  660  635 

793  761,70 

1  407  740 

842  511,80 

4  363  411 

2  242  674,50 

619  109,90 

34  201 

617  460,90 

39  716 

532  052,20 

127  007 

1  768  623,00 

138  589,40 

150  090 

330  591,40 

49  879 

115  004,20 

289  864 

584  185,00 

474  738,20 

9  605 

472  348,90 

8  493 

386  589,70 

26  359 

1  333  676,80 

724  207,50 

192  292 

524  519,40 

225  505 

359  065,20 

1  072  237 

1  607  792,10 

12  496  933,50 

4  627  847 

12  847  290,00 

4  254  103 

11  775  910,30 

12  900  978 

37  120  133,80 

2  504  896,80 

911  409 

2  133  627,30 

422  392 

1  273  019,40 

2  385  021 

5  911  543,50 

7  112  950,40 

7  847  705 

7  365  499,70 

6  862  100 

6  907  660,50 

21  748  150 

21  3S6  110,60 

1  670  404,30 

285  172 

1  558  585;90 

302  907 

1  757  928,90 

879  640 

4  986  919,10 

176  018,00 

211  667 

270  004,60 

113  277 

265  268,50 

528  317 

711  291,10 

19  355,70 

41  348 

23  454,70 

11  337 

5  577,00 

89  588 

'  48  387,40 

66  411,80 

9  581 

68  835,10 

9  532 

77  978,50 

26  649 

213  225,40 

3  904  041,20 

2  225  265 

4  405  739,40 

633  665 

1  471  887,70 

5  194  702 

9  781  668,30 

405  138,30 

760  659 

232  265,70 

514  825 

206  337,80 

2  409  380 

843  741,80 

15  859  216,50 

12  292  806  1 

16  058  012,40 

1 
8  870  035 

11  965  658,30 

33  261  447 

43  882  887,20 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO   DE   SÃO 


COMÉRCIO 
PAULO  PARA 


4.° 


rimes 


Discriminação 


Peso 
era  quilos 


Artipos  manuf aturados: 

Algodão   com   ou   sem  mescla 

Alumínio 

Armamento  e  munição  de   caça   e  guerra 

Borracha        

Cabelos,   pêlos  e  penas 

Cânhamo 

Cana   da   índia,    bambu,    junco   etc 

Carros    e    outros    veículos 

Chumbo,    estanho,    zinco    e    suas    ligas 

Cobre    e    suas    li^as 

Ferro    e    aço       

Fumo    e    seus    preparados 

Instrumentos    de    música 

Instrumento-  e  objetos  cirúrgicos    e    dentários 

Instrumentos  e  objetos  matemáticos,    físicos,    químicos    e    óticos 
Juta 


Lã  com  o.;  íem  mescla 
Linho        


Louças,    porcelanas,    vidros    e    cristais 

Máquinas,    aparelhos,    utensílios,    ferramentas,    acessórios,    cinematografia 

Eletricidale         

Indústrias 

Lavoura         *  \ 

Diversos  

Madeiras 

Marfim,   madrepérola,   tartaruga   e   outros    despojos    animais     .... 
Níquel 


Óleos  e  graxas  animais 

óleos  e  graxas  minerais 

Óleos  e  graxas  vegetais 

Ouro,    prata    e    platina 

Palha,    esparto   e    outras    matérias    filamentosas     .... 

Papel  e  suas   aplicações 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes     .... 

Peles  e  couros 

Perfumaria    e   artigos   de  tinturaria,    pintura   e   outros    usos 
Produtos    químicos,    drogas    e    especialidades    farmacêuticas 

Seda    com    ou    sem    mescla 

Vários   artigos 


Total 


Diversos: 
Outras    espécies    não    especificadas 


Total  Geral 


416  7S5 
5  108 
5  643 
50  649 
2  459 
2  415 

25  210 
75  702 

2  819 

56  606 

347  148 

58  347 
12  077 

8  019 

519 

105  182 

48  955 

939 

296  172 

34  704 

26  264 

59  483 
62  806 

172  091 
350  853 


1457 

1  315  571 
179  587 

81  766 
313  853 

2  196  778 
119  045 

59  169 

518  951 

2  994 

369  490 

7  385  616 

56  539 

23  983  874 
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INTERESTADUAL 

O  ESTADO  DE  MINAS  GERAIS 


VIA  TERRESTRE 


tre  ae  ±y4o 

(Continuação) 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  em 

P2-SO 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

11  780  259,50 

359  143 

9  934  148,80 

323  653 

8  995  710,20 

1  099  581 

30  710  118,50 

121  272,00 

2  949 

157  160,20 

6  746 

339  273,70 

14  803 

617  705,90 

14G  640,80 

4  506 

85  171,40 

5  449 

117  724,10 

15  598 

349  542,30 

1  134  462,80 

33  564 

844  967,30 

30  575 

758  293,00 

114  788 

2  767  723,10 

38  246,00 

1211 

19  172,40 

2  174 

41  540,40 

5  844 

98  958,80 

31  302,10 

662 

8  638,50 

896 

11  783,30 

3  973 

51  723,90 

36  389,80 

5  181 

33  854,10 

6  803 

50  630,10 

37  831 

120  874,00 

1  157  897,40 

92  347 

1  381  138,70 

68  770 

1  565  625,20 

236  819 

4  104  661,30 

33  070,20 

2  371 

38  718,80 

3  364 

55  667,10 

8  554 

127  456,10 

907  392,50 

49  707 

863  860,00 

107  772 

1  525  356,70 

214  085 

3  296  609,20 

3  167  284,30 

336  606 

2  648  493,60 

337  463 

3  166  707,80 

1  021  217 

8  982  485,70 

1  376  542,20 

94  853 

2  264  562,80 

107  912 

2  708  938,30 

261  112 

6  350,043,30 

665  857,20 

10  609 

547  328,30 

10  566 

509  762,40 

33  252 

1  722  947,90 

166  771,50 

8  092 

219  863,90 

7  456 

208  396,90 

23  567 

595  032,30. 

55  024,90 

328 

27  293,50 

349 

38  554,90 

1  196 

120  873,30 

872  648,80 

102  692 

955  620,70 

88  575 

842  145,80 

296  449 

2  670  415,30^ 

3  065  882,20 

56  467 

3  940  775,20 

49  527 

3  539  117,00 

154  949 

10  545  774,40 

83  737,00 

912 

100  694,70 

558 

60  474,90 

2  409 

244  906,60 

1  397  198,90 

266  018 

1  358  012,80 

263  062 

1  287  321,70 

828  252 

4  042  533,40 

350  486,70 

30  748 

306  277,50 

8  837 

181  946,30 

74  289 

83S  710,50 

744  063,00 

42  633 

1  101  961,40 

30  987 

673  813,30 

99  884 

2  519  837,70 

869  602,30 

30  834 

466  043,70 

41996 

679  857,80 

132  313 

2  015  503,80 

1  027  874.20 

91095 

926  399,20 

47  052 

575  273,50 

200  953 

2  529  546,90 

2  146  343,20 

147  001 

1  940  776,30 

156  479 

2  402  621,00 

475  571 

6  489  740,50 

1  299  516,00 

358  579 

1  246  073,00 

336  702 

1  343  432,70 

1  046  134 

3  839  021,70 

— 

16 

258,00 

7 

200,00 

23 

458,00 

— 

— 

— 

6 

1  900,00 

6 

1  900,00 

7  166,00 

706 

4  453,60 

978 

4  955,00 

3  141 

16  574,60 

2  734  108,10 

1  906  061 

3  161  836,70 

380  272 

964  577,70 

3  601  904 

6  860  522,50 

S83  780,40 

308  248 

1  478  594,40 

221  913 

1  076  781,30 

709  748 

3  439  156,10 

28  154,00 

— 

5  938,50 

— 

61  213,20 

— 

95  305,70 

3  781  749,30 

88  568 

4  351  976,10 

68  827 

4  054  173,30 

239  161 

12  187  898,70 

2  687  533,70 

231  530 

1  767  902,80 

311  138 

2  330  198,10 

856  521 

6  785  634,00 

823  659,90 

2  117  588 

975  745,70 

917  404 

1  181  027,70 

5  231  770 

2  980  433,30 

I  12  968  579,40 

104  260 

2  860  455,30 

85  300 

2  356  214,50 

308  605 

18  185  249,20 

847  224,80 

65  610 

1  009  741,60 

54  931 

827  155,00 

179  710 

2  684  121,40 

|   5  823  497,40 

508  178 

5  542  321,90 

570  351 

5  539  703,10 

1  597  480 

16  905  522,40 

356  026,30 

1923 

163  529,40 

2  411 

188  807,80 

7  328 

708  333,50 

4  406  206,30 

499  939 

4  633  966,00 

427  101 

5  025,989,30 

1  296  530 

14  066  141,60 

|  68  053  457,10 

7  962  372 

57  373  726,80 

5  087  362 

55  292  844,10 

20  435  350 

180  720  028,00 

197  126,90 

55  825 

207  969,30  1 

40  156 

212  106,40 

152  520 

617  202,60 

I  97  365  609,40 

25  526  746 

87  567  886,60  | 

18  278  724 

79  325  531,90 

67  789  344 

264,259  027,90 
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COMÉRCIO 
EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO  DE   SÃO   PAULO  PARA 

4.°  Tvimes 


Discriminação 


Peso 
em  quiios 


Animais  vivos: 


Aves 

Gado 

Animais  vivos  não  especificados 


Total 


Matérias  primas  e  artigos  com  aplicação  às  artes  e  indústrias: 


Algodão    

Borracha        

Cabelos,   pêlos   e   penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,  bambu,  junco,   rotim,   vime  e  outros  cipós 

Carvão    mineral 

Chumbo,    estanho,    zinco    e    suas    liga^ 

Cobre    e    suas    ligas 

Despojos    e    resíduos    animais 

Ferro   e  aço       

Frutos    para    extração    de    óleos 

Juta 

Lã 

Linho        


Madeiras 

Matérias    ou   substâncias    para    perfumaria,    tinturaria    e    outros    usos 

Metalóides  e  vários  metais 

Ouro,    prata    e   platina 

Palha,   esparto,   pita,   piassava,   paina  e  outras   matérias   filamentosas 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Plantas,   folhas,   flores,   frutos,   grãos,   sementes,   raízes  e  cascas    . 

Seda    animal    e    sintética 

Sumos,    sucos,    resíduos    e    resinas    vegetais,    exclusive    óleos 


Total 


Artigos  destinados  à  alimentação   e   forragens: 
Artigos    destinados   à   alimentação-bebidas     . 

Cereais,    farinhas    e   grãos    alimentícios 

Conservas    e    extratos       

Frutas    e   frutos    de    mesa 

Legumes  e  verduras      , 

Leite   e  seus   derivados 

Diversos   géneros   alimentícios 

Forragens      


Total 


1  035 

242  227 
651 

243  913 


7  164 
30 

681 

2 

9  500 

1  148 
635 

76  386 
182  277 

2  279 
15  352 

1  014 

15  044 
32  290 
20  176 

2  390 

805  811 

17  193 

143  176 

507 

116  122 

1  449  177 


446  128 

1  024  316 

128  687 

224  228 

30  807 

20  523 

1  056  662 

252  982 

3  184  333 
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INTERESTADUAL 

O  ESTADO  DO  PARANÁ  —  VIA  TERRESTRE 

tre  de  1943 


Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  Quilos 

cruzeiros 

1 

2  749,70 

961 

2  915,50 

456 

1  635,60 

2  452 

7  300,80 

384  883,50 

172  694 

359  380,90 

11  777 

31  658,10 

426  698 

775  922,50 

2  307,90 

501 

1  949,90 

3  551 

14  317,40 

4  703 

18  575,20 

3S9  941,10 

174  156 

364  246,30 

15  784 

47  611,10 

433  853 

801  798,50 

93  691,90 

14  270 

190  296,00 

13  509 

94  186,20 

34  943 

383  174,10 

743,30 

— 

— 

87 

1  671,50 

117 

2  414,80 

7  195,50 

44 

1  100,00 

— 

— 

725 

3  295,50 

81,29 

17 

130,00 

— 

— 

19 

211,20 

44  400,00 

15  350 

16  525,00 

6  500 

8  700,00 

31,350 

69  625,00 

15  275,40 

973 

32  746,90 

475 

15  580,60 

2  596 

63  602,90 

3  556,70 

580 

11  690,50 

397 

9  304,70 

1  612 

24  551,90 

25S  749,00 

97  442 

440  862,30 

41  050 

264  496,10 

214  878 

964  107,40 

977  191,20 

272  038 

1  236  412,80 

271  088 

1  159  701,30 

725  403 

3  373  305,30 

4  677,30 

60 

150,00 

809 

1  384,00 

3  148 

6  211,30 

110  466,10 

26  268 

188  335,00 

16  683 

104  553,30 

58  303 

403  354,40 

38  409,80 

382 

19  700,10 

1242 

86  431,10 

2  638 

144  541,00 

— 

155 

7  750,00 

50 

1  250,00 

205 

9  000,00 

40  085,00 

9  046" 

3  700,10 

21  935 

17  642,70 

46  025 

61  427,80 

200  629,20 

35  178 

271  250,10 

38  450 

244  374,40 

105  918 

716  253,70 

67  423,20 

1  682 

63  725,50 

102  935 

389  691,10 

124  793 

520  839,80 

12  556,70 

8  864 

18  416,40 

3  326 

12  477,60 

14  580 

43  450,70 

392  975,70 

982  072 

485  343,10 

1  725  507 

829  053,00 

3  513  390 

1  707  371,80 

280  195,50 

11017 

223  704,10 

23  430 

425  351,30 

51  640 

935  250,90 

371  207,20 

22  326 

205  523,20 

22  248 

93  682,70 

187  750 

670  413,10 

19  691,40 

705 

33  151,30 

1360 

54  363,50 

2  572 

107  206,20 

307  603,90 

85  935 

183  206,20 

106  565 

360  410,00 

308  622 

851  220,10 

3  257  805,20 

1  584  404 

3  633  718,60 

2  397  646 

4  174,305,10 

5  431,227 

11  065  82S,90 

1  078  631,20 

344  277 

869  627,50 

403  411 

961  638,80 

1  193  816 

2  909  897,50 

1  354  571,30 

798  068 

980  312,20 

755  984 

1,177  193,50 

2  578  368 

3  512  077,00 

585  669,50 

125  297 

568  886,70 

116  616 

557  309,90 

370  600 

1  711  S66.10 

199  884,60 

195  889 

229  432,10 

268  874 

311  272,00 

688  991 

740  588,70 

16  928,50 

14  986 

8  372,00 

7  106 

3  943,60 

52  899 

29  244,10 

155  117,50 

14  035 

128  602,70 

39  779 

312  276,20 

74  337  | 

595  993.40 

2  108  474,90 

695  090 

1  444  176,30 

328  963 

839  853,50 

2  080  715  | 

4  392  509,70 

87  708,00 

192  438 

66  598,20 

82  956 

40  006,40 

528  376  | 

194  312,60 

5  586  935,50 

2  380  080 

4  296  007,70  1 

2  003  689 

4  203  498,90 

7  568  102  j 

14  086  492,10 

Q4 
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EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO  DE   SÃO  PAULO   PARA 

4.°  Trimes 


Discriminação 


Peso 
em  quilos 


Artigos  wanuf aturados: 

Algodão  com  ou  sem  mescla 

Alumínio 

Armamento  e  munição  de   caça   e  guerra 

Borracha        

Cabelos,   pêlos   e  penas 

Cânhamo 

Cana   da   índia,    bambu,   junco   etc 

Carros    e    outros    veículos 

Chumbo,    estanho,    zinco    e    suf;s    ligas 

Cobre    e    suas    ligas 

Ferro    e   aço 

Fumo    e    seus    preparados 

Instrumentos    de    música 

Instrumento;  e  objetos  cirúrgicos    e    dentários 

Instrumentos  e  objetos  matemáticos,    físicos,    químicos    e   éticos 

Juta 

Lã  cem  ou  sem  mescla 

Linho        

Louças,    porcelanas,    vidros    e    cri~ta"s 

inas   aparelhos,    uten  .  amentas,    acessórios,    cinematografia 

Eistricidade         

Indústrias 

Lavoura         

Diversos  

Madeira* 

Marfim,    madrepérola,    tartaruga    e   outros    despojos    animais     .... 

Níquel 

óleos  e  graxas  animais 

Óleos  e  graxas  minerais 

óleos  e  graxas  vegetais 

Ouro,    prata   e   platina 

Fniha,    esparto   e   outras    matérias    filamentosas 

Papel  e  suas  aplicações 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Perfumaria   e  artigos   de   tinturaria,    pintura   e   outros   usos     .... 
Produtos    químicos,    drogas    e    especialidades    farmacêuticas       .... 

Seda    com   ou   sem   mescla 

Vários  ai-tieos 

Total 

Diversos: 
Outras    espécies    não    especificadas 

Total   Geral 
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INTERESTADUAL 
O  ESTADO  DO  PARANÁ 


VIA  TERRESTRE 


tre  cie  1943 

(Continuação) 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  em 

Poso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

7  854  857,60 

221  024 

6  294  502,40 

183  821 

8  422  841,00 

692  975 

22  572  201,00 

6  215,30 

362 

10  561,10 

795 

29  252,80 

1  304 

46  029,20 

96  229,40 

5  356 

80  121,70 

6  092 

83  642,30 

16  219 

259  993,40 

246  383,00 

13  074 

308  043,90 

15  360 

391  832,20 

39  024 

944  259,10- 

6  586,10 

142 

3  597,60 

613 

4S  284,00 

1  171 

58  467,70 

5  738,50 

144 

1  845,00 

253 

3  447,50 

906 

11  031,00 

13  400,20 

4  794 

17  903,20 

4  836 

14  112,00 

14  670 

45  415,40 

785  000,30 

37  043 

705  194,00 

51  570 

8S9  428,40 

142  767 

2  379  622,70 

10  518,30 

1384 

20  463,40 

13  314 

S5  842,60 

15  686 

116  824,30 

337  142,70 

52  183 

843  697,90 

36  994 

639  263,00 

109  364 

1  820  103,60 

2  260  304,40 

439  362 

2  157  622,50 

244  5G5 

1  974  919,90 

.1  035  438 

6  392  846,80 

1  345  088,00 

53  826 

1  416  071,30 

70  474 

1  605  871,20 

179  042 

4  367  030,50' 

294  088,20 

3  633 

212  550,10 

'      6  049 

299  769,20 

14  712 

896  407,50' 

32  475,20 

1382 

26  663,60 

1  819 

44  730,40 

4  565 

103,889,20. 

28  145,80 

155 

39  020,30 

232 

19  514,50 

783 

86  680,60 

1  270  771,50 

95  712 

929  578,30 

136  462 

1  165  733,90 

372  304 

3  36S  083,70 

1  709  370,60 

20  120 

1  393  980,60 

30  591 

1  933  297,10 

76  265 

5  041  648,30- 

25  317,40 

168 

19  488,40 

62 

3  835,30 

405 

48  641,10' 

572  629,90 

133  607 

534  564,20 

94  027 

508  782,50 

352  265 

1  615  976,60- 

98  066,70 

7  653 

75  187,40 

8  221 

88  410,80 

22  800 

231  664,90 

558  925,50 

23  534 

600  251,60 

19  579 

458  166,90 

62  160 

1  617  344,00- 

96  346,00 

22  761 

518  747,00 

10  975 

206  013,00 

36  102 

,821  106,00 

246  138,60 

16  427 

177  833,60 

21  766 

189  620,80 

64  973 

613  593,00 

1  365  412,00 

141  509 

1  874  898,80 

214  737 

2  990  328,80 

492  171 

6  730  639,60 

400  624,20 

93  045 

379  493,00 

57  684 

242  232,10 

245  789 

1  922  349,30 

— 

— 

— 

63 

909,00 

63 

969,00 

— 

— 

— 

10 

3  424,00 

10 

3  424,00 

5  696,00 

1  804 

8  771,20 

1  267 

7  543,90 

'  4  434 

22  011,10* 

2  142  703,40 

466  780 

1  087  847,60 

624  491 

1  985  262,50 

1  859  313 

5  215  813,50- 

544  369,00 

133  231 

701  815,80 

108  257 

563  880,50 

353  188 

1  810  065,30 

7  023,40 

— 

128  369,50 

— 

130  742,80 

— 

266  135,70 

1  554  572,90 

40  592 

2  087  834,70 

30  349 

1  430  408,30 

112  185 

5  072  815,90 

1  189  904,10 

154  165 

1  092  051,60 

156  839 

1  319  694,40 

490  791 

3  601  650,10 

221  568,80 

1  025  458 

266  062,30 

623  751 

189  692,00 

2  123  635 

677  323,10 

1  340  197,70 

51395 

1  357  058,10 

48  989 

1  384  356,90 

152  232 

4  CS1  612,70 

618  013,50 

26  758 

395  687,40 

39  632 

564  850,60 

107  166 

1  578  551,50 

2  216  951,80 

163  397 

2  106  048,40 

221  402 

2  183  242,30 

615  944 

6  506  242,50 

89  708,90 

676 

51  624,20 

287 

25  769,60 

2  172 

167  102,70 

2  150  335,80 

194  819 

2  397  402,30 

249  346 

3  070  949,00 

641  996 

7  613  687,10 

32  246  820,70 

3  647  525 

30  320  454,00 

3  335  514 

35  204  958,00 

10  456  995 

97  772  232,70 

180  464,80 

24  404 

109  864,90 

33  733 

245  832,50 

97  441 

536  162,20 

41  622  017,30 

7  810  569 

38  724  291,50 

7  786  366 

43  876  205,60 

23  987  618 

124  262  514,40 
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EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO  DE   SÃO 


COMÉRCIO 
PAULO   PARA 

4.°  Trimes 


Discriminação 


Peso 
em  quilos 


Animais  vivos: 

Aves 

Cado 

Animais   vivos   não   especificados 

Total 

Matérias  primas  e  artigos  com  aplicação  às  artes  e  indústrias: 

Algodão    

Borracha        

Cabelos,   pêlos   e  penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,  bambu,   junco,   rotim,  vime  e  outros  cipós    .... 

Carvão    mineral 

Chumbo,    estanho,    zinco    e    suas    ligas 

Cobre   e   suas    ligas 

Despojos    e    resíduos    animais     .  

Ferro    e   aço       

Frutos    para    extração    de    óleos 

Juta 

Lã 

Linho 

Madeiras 

Matérias   ou   substâncias    para   perfumaria,    tinturaria   e   outros    usos 

Metalóides  e  vários  metais 

Ouro,    prata    e    platina 

Palha,   esparto,   pita,   piassava,   paina  e  outras  matérias  filamentosas 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Plantas,   folhas,   flores,   frutos,   grãos,   sementes,   raízes   e  cascas    . 

Seda    animal    e    sintética 

Sumos,    sucos,    resíduos    e    resinas    vegetais,    exclusive    óleos 

Total 

Artigos   destinados   à  alimentação   e  forragens: 

Artigos    destinados   à   alimentação-bebidas 

Cereais,    farinhas    e   grãos    alimentícios 

Conservas    e    extratos       

Frutas    e   frutos    de   mesa •     . 

Legumes  e  verduras 

Leite  e   seus   derivados 

Diversos   géneros   alimentícios 

Forragens      

Total 


81 

92  713 

57 

92  851 


71939 

480 


816 

251 
130 
19  445 
25  607 
28  180 
10  932 
3  390 

138  814 
1488 
2  466 

12  654 
1  057  144 
285 
24  574 
21  446 
12  072 

1  432  113 


103  991 

1  571  733 
328  835 

8  366 

12  498 

1  621 

195  206 

90  732 

2  312  982 
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INTERESTADUAL 

O  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO  —  VIA  TERRESTRE 

tre  de  1943 


Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  ena 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

370,00 

457 

1  414,00 

123 

381,00 

661 

•2  165,00 

351  675,90 

220  159 

544  931,20 

64  299 

514  520,50 

377  171 

1  411  127,80 

600,00 

93 

2  050,00 

— 

— 

150 

2  650,00 

|          352  645,90 

220  709 

548  395,20 

64,422 

514  901,50 

377  982 

1  415  242.60 

718  332,70 

183  031 

1  303  774,60 

180  700 

1  407  853,00 

435  670 

3  429  960,30 

9  500,00 

— 



315 

6  457,00 

795 

15  957,00 

2  014,00 

22S 

730,00 

225 

675,00 

1269 

3  419,00 

12  899,60 

11 

610,00 

— 

— 

262 

13  509,60 

3  750,30 

27 

503,50 

2  227 

33  139,50 

2  384 

37  393,30 

59  999,40 

63  611 

186  062,10 

22  408 

27  467,80 

105  464 

273  529,30 

175  987,20 

34  267 

177  070,80 

36  094 

186  072,60 

95  968 

539  130,60 

41  750,00 

13  880 

21  750,00 

19  101 

28  965,60 

61  161 

92  465,60 

36  860,20 

215 

462,30 

136 

400,00 

11  283 

37  522,50 

222  752,50 

1  397 

88  015,50 

2  320 

121  984,40 

7  107 

432  752,40 

158  8S0.00 

406  463 

317  239,90 

506  635 

346  145,20 

1  051  912 

822  245,10 

15  510,20 

4  916 

105  164,30 

1082 

21  459,20 

7  486 

142  133,70 

21  949,80 

1  191 

15  950,60 

934 

11  082,80 

4  591 

48  983,20 

21  188,00 

12  219 

24  513,00 

10  694 

20  463,40 

35  587 

66  164,40 

743  356,50 

1  297  239 

538  439,30 

653  558 

313  956,20 

3  007  941 

1  595  752,00 

12  664,70 

39 

794,00 

222 

2  817,00 

546 

16  275,70 

23  164,30 

21280 

26  536,40 

19  026 

43  050,60 

64  880 

92  751,30 

942  229,60 

101  019 

1  015  359,30 

28  26S 

1  536  852,50 

150  731 

3  494  441,40 

27  978,90 

24  215 

37  302,40 

17  160 

31  353,30 

53  447 

96  634,60 

3  250  547,90 

2  165  248 

3  860  278,00 

1  501  103 

4  140  195,10 

5  098  464 

11  251  021,00 

238  841,30 

96  905 

385  830,70 

36  695 

93  590,10 

237  591 

718  262,10 

1  708  209,20 

1  559  603 

1  638  450,50 

1  052  496 

1  230  854,30 

4  183  832 

4  577  514,00 

1  948  909,10 

333  201 

2  078  628,30 

302  001 

1  892  879,00 

964  037 

5  920  416,40 

4  619,00 

15  817 

9  141,00 

9  436 

11  320,60 

33  619 

25  080,60 

5  287,10 

18  694 

7  092,00 

18  960 

7  098,50 

50  152 

19  477,80 

19  325,60 

548 

5  352,00 

— 

— 

2  169 

24  677,60 

353  596,40 

159  762 

328  420,10 

538  590 

752  500,50 

893  558 

1  434  517,00 

47  035,00 

94  291 

41  736,30 

246  380 

60  072,00 

431  403 

148  843,30 

4  325  822,70 

2  278  821 

4  494  650,90 

2  204  558 

4  048  315,00 

6  796  361 

12  868  788,60 
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4.°  Trimes 


Discriminação 


Peso 
em  quilos 


Artigos  manufaturados: 

Algodão  com  ou  sem  mescla 

Alumínio 

Armamento  e  munição  de   caça  e  guerra 

Borracha        

Cabelo:;,   pêlos  e  penas 

Cânhamo '     . 

Cana  da   índia,    bambu,    junco   etc 

Carro*    e    outros    veículos 

Chumbo,    estanho,    zinco    e    suas    Ugas 

Cobre   e   suas    ligas 

Ferro    e    aço 

Fumo    e    seus    preparados 

Instrumentos    de    música 

Instrumentos  e  objetos  cirúrgicos    e    dentários 

Instrumentos  e  objetos  matemáticos,    físicos,    químicos    e    óticos 
Juta 


Lã  com  ou  sem  mescla 

Linho 

Louças,    porcelanas,    vidros    e    cristais 

Máquinas,    aparelhos,    utensílios,    ferramentas,    acessórios,    cinematografia 

Eletricidade         

Indústrias 

Lavoura         

Diversos  

Madch-as 

Marfim,   madrepérola,    tartaruga   e   outros    despojos   animais     .... 

Níquel 

Óleos  e  graxas  animais 

Óleos  e  graxas  minerais 

Óleos  e  graxas  vegetais 

Ouro.    prata    e    platina 

Palha,    esparto   e   outras    matérias    filamentosas 

Papel  e  suas  aplicações 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Perfumaria   e   artigos    de   tinturaria,    pintura   e   outros   usos     .... 
Produtos    químicos,    drogas    e    especialidades    farmacêuticas       .... 

Seda    com   ou    sem    mescla 

Vários  artigos 


Total 


Diversos: 
Outras    espécies    não    especificadas 


Total   Geral 
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INTERESTADUAL 
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tre  de  194o 

(Continuação) 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

1  083  233,30 

67  681 

1  680  191,40 

42  021 

1  216  152,80 

144  094 

3  979  577,50 

21  995,50 

484 

31  022,20 

833 

42  721,40 

1698 

.  95  739,10 

— 

55 

560,00 

— 

55 

560,00 

198  713,00 

7  375 

208  297,60 

7  874 

235  542,50 

22  843 

642  553,10 

10  550,70 

130 

2  407,60 

123 

2  394,80 

675 

15  353,10 

8  270,40 

1  137 

3  819,10 

945 

6  915,30 

4  137 

19  004,80 

240  508,20 

13  934 

301  444,80 

16  620 

268  639,80 

45  210 

810  592,80 

7  188,30 

194 

2  901,20 

428 

8  915,50 

1  539 

19  005,00 

528  610,90 

43  651 

1  295  928,10 

45  929 

740  605,20 

126  836 

2  565  144,20 

1  283  161,40 

110  446 

1  033  065,20 

115  059 

1  360  448,70 

398  260 

3  676  675,30 

438  275,90 

7  986 

177  837,70 

12  789 

322  095,80 

42  119 

938  209,40 

14  004,90 

600 

23  848,80 

623 

48  496,50 

1  459 

86  350,20 

54  529,00 

3  339 

56  297,90 

2  768 

54  136,90 

9  500 

164  963,80 

8  057,00 

48 

12  138,50 

218 

45  713,00 

295 

65  908,50 

S  065,00 

1562 

25  474,90 

4  983 

48  694,00 

7  416 

80  233,90 

í          553  855,00 

7  664 

464  034,00 

7  457 

500  226,80 

20  488 

1  521  115,80 

19  199,00 

346 

27  557,10 

330 

43  306,90 

838 

90  063,00 

221  451,40 

38  050 

147  400,40 

73  967 

40S  234,70 

164  682 

777  085,50 

1  400,00 

247 

2  880,00 

10 

100,00 

33S 

4  380,00 

482  530,80 

6  617 

153  366,20 

10  433 

293  344,80 

30  853 

929  241,80 

389  469,40 

42  355 

892  228,30 

23  342 

326  282,50 

88  422 

1  807  980,20 

i          414  765,70 

22  166 

393  353,30 

44  501 

1  089  039,70 

88  601 

1  897  158,70 

747  818,70 

56  011 

1  420  766,00 

61  010 

1  271  193,60 

163  885 

3  439  778,30 

151  558,10 

73  516 

256  863,10 

155  136 

928  729,80 

265  516 

1  337  151,00 

;        — 

— 

— 

1  039 

3  090,00 

1  039 

3  090,00 

175,00 

— 

— 

— 

— 

44 

175,00 

7  512,50 

3  260 

11  764,70 

4  244 

15  497,00 

9  614 

34  774,20 

1  1S5  831,70 

10  972 

55  251,60 

11  172 

G7  350,20 

234  570 

1  308  433,50 

i              — 

— 

3  846,50 

— 

16  000,00 

— 

19  846,50 

791  071,40 

10  394 

729  692,70 

14  825 

907  200,40 

35  418 

2  427  964,50 

1  S97  513,30 

189  107 

1  156  310,60 

125  044 

1  111,456,70 

522  523 

4  165  280,60 

!          418  687,50 

1  455  224 

451  142,20 

1  487  654 

972  777,90 

3  722  727 

1  842  607,60 

370  589,20 

12  807 

536  244,80 

16  348 

676  225,20 

40  719 

1  583  059,20 

110  788,90 

13  622 

162  564,40 

13  533 

173  447,00 

35  481 

446  800,30 

!          531  107,30 

159  027 

1  355  929,60 

262  966 

1  001  156,20 

489  613 

2  888  193,10 

6  320,80 

121 

S  355,90 

166 

11  960,50 

373 

26  637,20 

587  925,00 

152  492 

670  727,10 

110  063 

612  007,90 

465  775 

1  870  630,00 

í     12  7S5  734,20 

2  512  620 

13  755  513,50 

2  674  453 

14  830  100,00 

7  187  655 

41  331  347,70 

6  611,00 

1 

11  861 

53  208,70 

29  454 

127  857,70 

43  080 

187  677,40 

::r  731  361,70 

7  189  259 

22  712  046,30 

1 
6  473  990 

23  661.369,30 

19  503  542 

67  104  777,30 
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COMÉRCIO 
EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO  DE   SÃO  PAULO  PARA 

4.°  Trimes 


Discriminação 


Peso 
em  quilos 


Animais   vivos: 

Aves 

Gado 

Animais   vivos   não  especificados 

Total 

Matérias  primas  e  artigos  coin  aplicação  às  artes  e  indústrias: 

Algodão    

Borracha        

Cabelo-,   pêlos   e   penas 

Cânhamo 

Cana  c!a  índia,  bambu,  junco,   rotim,   vime  e  outros  cipós    .... 

Carvão    minem! 

Chumbo,    estanho,    zinco    e    suas    ligas 

Cobre    e    suas    ligas 

Despojos    e    resíduos    animais 

Ferro    e    aço       

Frutos    para    extração    de    óleos 

Juta 

Lã 

Linho        

Madeiras 

Matérias    ou   substâncias    para   perfumaria,    tinturaria    e   outros    usos 

Metalóides   e  vários  metais 

Ouro,    prata    e    platina 

Palha,   esparto,   pita.   piassava,   paina  e  outras  matérias   filamentosas 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Plantas,   folhas,   flores,   frutos,   grãos,   sementes,    raízes   e  cascas    . 

Seda    animal    e    sintética 

Sumos,  sucos,   resíduos  e  resinas   vegetais,   exclusive  óleos    .... 

Total 

Artigos   destinados  à  alimentação   e   forragens: 

Artigos   destinados   à   alimentação-bebidas 

Cereais,    farinhas    e   grãos    alimentícios 

Conservas    e    extratos        

Frutas    e   frutos    de    mesa 

Legumes  e  verduras 

Leite  e  seus   derivados 

Diversos   géneros   alimentícios 

Forragens      

Total 


496 

66  82S 

65 

67  3S9 


42  101 
215 


276 

40  922 
59  394 

10  911 
1010 


616 
27 

12 

579  477  t 

6  461   j 

1904  ! 

1  399  j 

26  3S6  ; 

771  149 


281 

394  406 

3  533 

23  206 

20  723 

6 

3  560 


445  715 


i 
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INTERESTADUAL 

O  ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

tre  de  1943 


VIA  TERRESTRE 


Outubro 


Valor  em 
\       cruzeiros 


1  886,00 

211  900,00 

250,00 

214  036,00 


309  967,20 
4  094,00 


Novembro 


8  776,40 

47  000,80 

321  049,70 

35  740,90 
40  641,60 

72,00 

5  172,00 

550,00 

2  310,00 

269  258,10 

52  512,50 

2  364,70 

49  576,70 

92  912,00 

1  331  998,60 


990,00 

240  962,50 

33  036,50 

19  516,10 

23  0S6,00 

138,00 
26  825,00 


344  554,10 


Peso 
em  quilos 


Valor  em 
cruzeiros 


Dezembro 


Peso 
era  quilos 


204 


204 


47  191 

10  200 

16 


300 
72  097 
32  380 

1  937 
617 

103  227 

2  904 

13 

156 

1  026  833 

450 

3  827 
409 

17  015 

1  319  572 


903 

354  600 

8  078 

13  190 

2  624 

4 

4  414 


383  813 


500,00 


500,00 


422  957,40 

214  200,00 

267,40 


8  890,40 
165  379,30 
179  040,40 

9  722,30 
30  718,80 

87  843,00 

28  871,20 

170,00 

5  866,00 
435  229,90 
19  855,70 
10  518,30 
15  976,70 
61  464,00 

1  696  970,80 


8  055,90 

212  352,50 

31  549,50 

11  177,00 

1  930,00 

30,00 

51  527,60 


316  622,50 


4 

21  628 

16 

21  648 


75  622 
1  168 


Valor  em 
cruzeiros 


'otal 


Peso 
em  quilos 


90 

150  048 

S6S<5 

16  719 

5  215 
3  196 

6  506 
3  633 


1  078 

2  860  369 

2  975 
368 
535 

7  829 

3  144  062 


1  058 
146  999 

2  971 
24  034 

475 

690 

4  470 

32  842 

213  539 


800,00 

21  700,00 

1  500,00 

24  000,00 


558  498,00 

19  620,00 

1  841,60 


3  300,00 

118  270,00 

58  166,10 

5S  938,90 
162  696,40 
44  282,00 
25  512,00 
31-717,50 


9  360,90 

1  219  364,70 

84  535,40 

1  063,80 

20  849,00 

20  671,80 

2  468  670,10 


4  125,00 

106  307,00 

14  367,20 

10  965,50 

100,00 

8  674,70 

2C  827,80 

20  785,20 

1S6  152,20 


704 
88  456 


89  241 


164  914 
11  583 

41  i 


666  j 
263  067  j 
100  460  I 

29  567  j 

6S42  j 

3  196  j 

109  771 

7  153 

40 

1  246 

4  466  679 

9  886 
6  099 

2  343 
51  230 

5  234  7S3 


2  242 
896  005 
14  582 
60  430 
25  S22 
700 
12  444 
32  842 

1  043  067 


Valor  em 
cruzeiros 


3  186,00 

233  600,00 

1  750,00 

238  536,00 


381  422,60 

237  896,00 

2  109,00 


29  966,80 
360  650,10 
558  256,20 

104  402,10 
234  056,80 

44  282,00 
113  427.C0 

65/ 760,70 
720,00 

17  536,90 
1  923  852,70 

156  903,60 
13  946,80 
S6  402,40 

175  047,80 

5  497  639,50 


13  170,90 
559  622,00 
78  953,20 
41  658,60 
25  116,00 
8  842,70 
99  180,40 
20  785,20 

847  328,80 
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COMÉRCIO 
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4.°  Trimes 


Discriminação 


Peso 
em  quilos 


Artigos  maiaij 'aturados: 
Algodão   com   ou   sem   mescla     .... 

Alumínio 

Armamento   e  munição  de  caça  e  guerra 

Borracha        

Cabelos,   pêlos   e  penas 

Cânhamo 

Cana   da   índia,    bambu,    junco   etc. 

Carros    e    outros    veículos 

Chumbo,    estanho,    zinco    e   suas    ligas 

Cobre    e    suas    ligas 

Ferro    e   aco       


Fumo    e    seus    preparados 

Instrumentos    de    música 

Instrumentos  e  ob.ietos  cirúrgicos    e    dentários 

Instrumentos  e  objetos  matemáticos,    físicos,    químicos    e    óticos 
Juta 


Lã  com  ou  sem  mescla 
Linho        


Louças,    porcelanas,    vidros    e    critais 
Máquinas,    aparelhos,    utensílios,    ferramentas 

Eletricidade         

Indústria 

Lavoura         

Diversos  

Madeiras 


acessórios,    cinematografia 


Marfim,   madrepérola,    tartaruga   e   outras    despojos   animais 
Níquel ; 


Óleos  e  graxas  animais 

Óleos  e  graxas  minerais 

Óleos  e  graxas  vegetais 

Ouro,    prata    e    platina 

Palha,    esparto   e   outras    matérias    filamentosas      .'    . 

Papel  e  suas  aplicações 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes     .... 

Peles  e  couros 

Perfumaria   e  artigos    de   tinturaria,    pintura    e    outros    usos 
Produtos    químicos,    drogas    e    especialidades    farmacêuticas 

Seda    com    ou    sem    mescla 

Vários   artigos 


Total 


Diversos: 
Outras    espécies    não    especificadas 


Total    Geral 
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INTERESTADUAL 

O  ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  —  VIA  TERRESTRE 


ire  ae  ivíó 

(Continuação) 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

4  281  101,90 

185  878 

4  944  481,40 

166  405 

4  118  038,30 

468  906 

13  343  621,60 

2  371,30 

101 

6  168,30 

176 

8  933,70 

329 

17  473.60 

19  048,40 

144 

4  595,00 

120 

4  528,00 

673 

28  171,40 

91  861,90 

2  827 

67  856,10 

5  502 

159  051,10 

12  314 

318  769,10 

— 

— 

49 

4  429,70 

49 

4  429,70 

75  550,90 

— 

— 

379 

8  989,00 

5  627 

84  539,90 

3  240,00 

811 

5  315,10 

— 

— 

1194 

8  555,10 

237  293,70 

10  03b 

l          249  218,40 

13  942 

197  002,10 

38  808 

683  514,20 

16  518,00 

4  228 

80  112,30 

197 

5  696,00 

5  199 

102  326,30 

223  195,20 

6  933 

247  198,40 

11  108 

311  837,30 

25  458 

782  230,90 

648  034,80 

40  064 

561  295,90 

52  082 

599  124,50 

174  255 

1  808  455,20 

4  200,00 

12 

330,40 

1 

49,80 

206 

4  580,20 

256  184,40 

1763 

65  679,40 

3  781 

337  299,40 

11346 

659  143,20 

96  153,30 

1  536 

46  628,30 

7  437 

108  143,40 

11202 

250  925,00 

55  425,00 

571 

60  302,60 

144 

33  844,00 

1  461 

149  571,60 

42  737,20 

10  773 

190  049,50 

12  964 

91  808,70 

25  688 

324  595,40 

1  326  892,10 

19  771 

1  279  530,50 

22  042 

1  457  751,90 

60  685 

4  064  174,50. 

31  722,50 

228 

22  721,50 

4 

854,00 

590 

55  298,00 

252  669,60 

38  385 

347  773,00 

27  715 

254  946,60 

97  527 

855  389,20 

15  920,00 

1  540 

14  950,00 

592 

8  429,00 

2  873 

39  299,00 

135  284,60 

17  573 

361  526,70 

7  387 

122  520,40 

31  915 

619  331,70 

89  120,00 

1562 

37  767,20 

7  674 

163  228,00 

13  841 

290  115,20 

73  750,00 

17  447 

130  440,50 

7  523 

71  305,90 

33  074 

275  498,40 

471  946,10 

34  495 

370  156,90 

49  645 

566  211,80 

135  355 

1  408  314,80 

89  079,70 

11299 

50  451,20 

6  123 

36  621,10 

41882 

176  152,00 

590,40 

I 



I 

— 

27 

590,40 

2  502,30 

2  123 

10  232,50 

4  320 

26  088,10 

6  826 

38  822,90 

280  380,00 

5  159 

33  761,20 

15  376 

89  483,60 

68  299 

403  624,80 

10  165,00 

— 

28  525,30 

— 

32  815,90 

— 

71  506,20 

1  473  803,50 

29  235 

1  326  241,30 

35  436 

1  314  831,80 

97  453 

4  114  S76.60 

431  646,10 

29  683 

249  527,40 

23  163 

^196  062,10 

121  037 

877  235,60 

118  821,20 

31  613 

81  275,30 

125  213 

141  836,70 

281  873    j 

341  933,20 

449  723,20 

5  616 

262  250,10 

16  469 

251  505,40 

33  745    | 

963  478,70 

151  316.20 

12  456 

215  673,40 

6  968 

129  872,70 

26  563    | 

496  862,30 

j       1  340  536,50  1 

200  746 

1  096  453,80 

718  243 

1238  153,10 

1  115  826    | 

3  675  143,40 

41  739,90  1 

1  355 

95  986,40 

1214 

52  493,70 

3  098    | 

190  220,00 

1  451  252,70  1 

67  820 

1  468  688,00 

51  462 
i 

1  041  157,10 

181  992    | 

1 

3  961  097,80 

|     14  291  757,90  1 

793  780 

14  013  163,30 

1 
1  400  856    1 

13  184  943,90 

1 
3  137  185    j 

i 

41  489  865,10 

18  101,10  1 

2  911 
| 

33  378,40 

3  513    1 

1 

21  061,20    | 

i 

1 
11  577    | 

i 

72  540,70 

I     16  200  447,70  1 

2  500  280    | 

1 
16  060  635,00  1 

4  783  618    | 

1 
15  884  827,40    j 

1 
9  515  853 

48  145  910,10 
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4.°  Trimes 


Discriminação 


Peso 
em  quilos 


Animais   vivos: 

Aves 

Gado 

Animais   vivos   não  especificados •      • 

Total 

Matérias  primas  e  artigos  com  aplicação  às  artes  e  induzirias: 


Algodão    

Borracha 

Cabelos,   pêlos   e   penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,  bambu,  junco,   rotim,  vime  e  outros  cipós 

Carvão    minera! 

Chumbo,    estanho,    zinco    e   suas    ligas 

Cobre    e    suas    ligas • 

Despojos    e    resíduos    animais 

Ferro    e    aço       


Frutos    para    extração    de    óleos 
Juta 


Lã 

Linho 

Madeiras 

Matérias    ou   substâncias    para    perfumaria,    tinturaria    e   outros    usos 

Metalóides  e  vários  metais 

Ouro,    prata    e    platina 

Palha,  esparto,   pita,   piassava,   paina  e  outras  matérias   filamentosas 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Plantas,  folhas,   flores,   frutos,   grãos,   sementes,   raízes  e   cascas    . 

Seda    animal    e    sintética 

Sumos,    sucos,    resíduos    e    resinas    vegetais,    exclusive    óleos     . 


Total 


Artigos   destinados  à  alimentação   e  forragens: 
Artigos   destinados   à   alimentação-bebidas     . 

Cereais,    farinhas    e   grãos    alimentícios 

Conservas    e    extratos       

Frutas    e   frutos    de   mesa 

Legumes  e  verduras 

Leite  e  seus   derivados 

Diversos   géneros   alimentícios 

Forragens      


Total 


68  782 


68  782 


260  074 
48 


45 

539 

6  029 

15  589 

645 
823 
163 

10  006 

702 

43 

223  128 

474 

2  360 

3  379 
18  865 

543  812 


121  545 
18  384 
20  190 

10  017 
249 
582 

11  807 
2  050 

134  824 
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tre  de  1943 


Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

1 
1 
1 

5 

461,00 

5 

461,00 

108  100,00 

IS  343 

28  800,00 

— 

— 

87  125 

136  900,00 

~ 

87 

122,90 

— 

— 

87 

122,90 

108  100,00 

18  430 

28  922,90 

5 

461,00 

87  217 

137  483,90 

1  684  013,60 

135  040 

1  092  031,60 

74  774 

808  131,70 

468  888 

3  584  176,90 

1  050,00 

99 

1  230,00 

33 

332,10 

180 

2  612,10 

— 

3 

60,00 

70 

7  919,90 

73 

7  779,90 

1  452,90 

— 

— 

39 

236,00 

84 

1  688,90 

4  916,20 

1256 

43  226,00 

1  311 

46  224,00 

3  106 

94  366,20 

28  202,00 

6  164 

32  450,00 

3  139 

17  604,60 

16  232 

78  256,60 

103  545,70 

67  653 

455  204,10 

54  546 

463  622,50 

137  788 

1  022  372,30 

1  566,30 

1201 

8  778,90 

7  426 

55  076,30 

9  272 

65  421,50 

39  556,80 

59 

933,80 

98 

4  159,60 

980 

44  650,20 

6  226,00 

— 

— 

— 

— 

163 

6  226,00 

— 

— 

62  391 

93  000,00 

62  391 

93  000,00 

88  994,20 

15  592 

152  455,00 

4  935 

100  661,00 

30  533 

342  111,00 

3  069,20 

230 

2  574,50 

207 

2  347,10 

1  139 

7  990,80 

2  124,00 

42 

1271,10 





85 

3  395,10 

101  289,70 

419  716 

184  860,00 

401  054 

193  666,00 

1  043  898 

479  815,70 

12  337,10 

7  765 

70  483,90 

133 

3  405,00 

8  372 

86  226,00 

6  584,00 

1  703 

6  253,00 

5  595 

9  294,00 

9  658 

22  131,00 

148  285,90 

1  752 

97  413,90 

3  418 

123  995,90 

8  549 

369  695,70 

66  079,40 

12  855 

50  034,50 

18  693 

78  856,50 

50  413 

194  970,40 

2  299  293,00 

671  130 

2  199  260,30 

637  862 

2  008  333,00 

1  852  804 

6  506  886,30 

215  080,30 

58  416 

115  810,40 

30  061 

90  758,20 

210  022 

421  648,90 

27  914,40 

2  616 

9  694,60 

4  039 

13  401,90 

25  039 

51  010,90 

96  772,40 

8  114 

34  284,50 

6  746 

35  737,70 

35  050 

166  794,60 

35  688,40 

14  577 

47  141,00 

11  182 

24  343,00 

35  776 

107  172,40 

320,00 

251 

126,20 

2  009 

828,00 

2  509 

1  274,20 

3  372,20 

1302 

14  110,20 

60 

1  240,00 

1944 

18  722,40 

131  461,80 

17  328 

125  209,60 

11  529 

77  612,90 

40  664 

334  284,30 

,    1  319,00 

6  284 

1  951,60 

— 

— 

8  334 

3  270,60 

511  928,50 

108  888 

348  328,10 

65  626 

243  921,70 

359  338 

1  104  178,30 
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4.°  Trimes 


Discriminação 


Peso 
em  quilos 


Artigos  manufaturadoa: 

Algodão   com   ou   sem   mescla 

Alumínio 

Armamento   e   munição  de   caça  e  guerra 

Borracha        

Cabelos,   pêlos  e  penas 

Cânhamo 

Cana  da   índia,    bambu,   junco   etc 

Carros    e    outros    veículos 

Chumbo,    estanho,    zinco    e    suas    ligas 

Cobre    e    suas    ligas 

Ferro    e    aço       

Fumo    e    seus    preparados 

Instrumentos    de    música 

Instrumento*  e  objetor.  cirúrgicos    e    dentários 

Instrumentos  e  objetos  matemáticos,    físicos,    químicos    e    óticos 
Juta 


Lã  com  ou  sem  mescla 

Linho        

Louças,    porcelanas,    vidros    e    criítais 

Máquinas,    aparelhos,    utensílios,    ferramentas,    acessórios,    cinematografia 

Eletricidade         

Indústrias 

Lavoura         

Diversos  

Madeiras        .      .  

Marfim,   madrepérola,    tartaruga   e   outros    despojos   animais     .... 

Níquel 


óleos  e  graxas  animais 

Óleos  e  graxas  minerais 

Óleos  e  graxas  vegetais 

Ouro,    prata    e    platina 

Palha,    esparto    e   outras    matérias    filamentosas     .... 

Papel  e  suas  aplicações 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes     .... 

Peles  e  couros 

Perfumaria   e  artigos    de   tinturaria,    pintura   e   outros   usos 
Produtos    químicos,    drogas    e    especialidades    farmacêuticas 

Seda    com   ou    sem    mescla 

Vários  artigos 


Total 


Diversos: 
Outras  espécies  não  especificadas 


Total  Geral 


114  251 
36 

7  301 
69 

102 

22  268 

311 

18  216 
45  427 
48  291 

1  734 

465 

353 

12  813 

19  468 
185 

25  125 
185 

7  353 
27  087 
15  814 
35  708 

5  524 


7  210 
649 

14  396 
30  457 
10  563 
6  595 
10  649 
48  620 
422 
48  026 

585  673 

4  475 

1  387  566 
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O  ESTADO  DE  SANTA  CATARINA 

tre  de  1943 


VIA  TERRESTRE 


Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

2  863  603,10 

135  876 

3  783  407,20 

64  463 

1  779  024,20 

314  590 

8  426  034,50 

1  477,30 

11 

308,60 

103 

3  590,40 

150 

.  5  376,30 

— 

44 

1  650,00 

33 

1  010,00 

77 

2  660,00 

186  928,70 

15  434 

342  607,10 

9  961 

241  758,20 

32  696 

771  294,00 

2  588,70 

— 

— 

25 

178,00 

94 

2  766,70 

— 

47 

517,00 

— 

— 

47 

517,00 

579,00 

141 

465,00 

— 

— 

243 

'  1  044,00 

323  776,10 

35  888 

490  209,40 

18  653 

327  623,10 

76  809 

1  141  608,60 

4  618,90 

98 

2  263,00 

349 

17  734,30 

758 

24  616,20 

317  777,90 

10  560 

309  238,50 

11536 

233  046,30 

40  312 

860  062,70 

526  024,40 

38  774 

475  781,80 

80  572 

473  668,10 

164  773 

1  475  474,30 

1  090  545,70 

80  685 

1  591  297,60 

59  775 

1  154  361,80 

188  751 

3  836  205,10 

89  852,50 

1  521 

46  823,50 

1  877 

119  462,50 

5  132 

256  138,50 

11  354,90 

126 

3  106,40 

1  071 

16  293,50 

1662 

30  754,80 

23  214,50 

20 

4  469,80 

46 

5  369,00 

419 

33  053,30 

139  318,00 

7  151 

97  861,70 

5  143 

53  155,60 

25  107 

290  335,30 

1  244  570,70 

12  434 

914  238,90 

7  412 

468  251,50 

39  314 

2  627  061,10 

15  606,10 

242 

25  526,40 

280 

26  106,40 

707 

67  238,90 

166  807,90 

28  421 

181  214,90 

31  572 

187  105,20 

85  118 

535  128,00 

5  400,00 

237 

3  000,00 

314 

10  818,60 

736 

19  218,60 

1    137  694,80 

6  881 

194  188,50 

6  541 

179  080,90 

20  775 

510  964,20 

1    592  978,60 

25  634 

284  915,50 

5  736 

126  987,00 

58  457 

1  004  881,10 

114  077,00 

260 

3  096,00 

1  152 

10  404,00 

17  226 

127  577,00 

374  249,00 

20  393 

456  436,80 

39  625 

573  385,30 

95  726 

1  404  071,10 

19  371,20 

8  708 

40  090,90 

2  489 

22  597,20 

16  721 

82  059,30 

— 

— 

— 

45 

697,00 

45 

697,00 

37  611,70 

13  437 

73  394,50 

3  889 

18  528,40 

24  536 

129  534,60 

4  282,20 

5  199 

27  039,00 

2  996 

14  258,00 

8  844 

45  579,20 

15  000,00 

— 

18  333,80 

— 

37  392,00 

— 

70  725,80 

802  230,00 

13  216 

865  655,90 

12  371 

662  532,40 

39  983 

2  330  418,30 

1    344  491,00 

43  382 

353  018,10 

34  913 

354  254,40 

108  732 

1  051  763,50 

23  086,60 

78  728 

66  926,90 

11447 

'  34  070,30 

100  738 

124  083,80 

I    187  525,20 

9  120 

240  974,50 

8  061 

234  986,30 

23  776 

663  486,00 

I    200  418,40 

13  214 

223  678,50 

11  609 

171  396,20 

35  472 

595  493,10 

354  744,00 

57  275 

453  138,30 

64  796 

410  528,60 

170  691 

1  218  410,90 

31  900,00 

831 

44  404,50 

60 

5  867,10 

1  313 

82  171,60 

907  809,90 

44  893 

876  531,10 

31512 

624,453,20 

124  431 

2  408  794,20 

|  11  161,514,00 

708  881 

12  495  809,60 

530  427 

8  599  975,00 

1  824  981 

32  257  298,60 

20  043,20 

805 

4  350,60 

3  907 

38  258,80 

9  187 

62  652,60 

|  14  100  878,70 

1  508  134 

15  076  671,50 

1  237  827 

10  890  949,50 

4  133  527 

40  068  499,70 
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COMÉRCIO 
EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO  PARA 

4.°  Trimes 


Discriminação 


Peso 
em  quilos 


Artigos  manu futurados: 

Algodão   com   ou   sem   mescla 

Alumínio 

Armamento   e  munição  de   caça  e  guerra 

Borracha        

Cabelos,   pêlos   e  penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,    bambu,   junco   etc 

Carros    e    outros    veículos 

Chumbo,    estanho,    zinco    e    suas    ligas 

Cobre    e    suas    ligas 

Ferro    e    aço       

Fumo    e    seus    preparados 

Instrumentos    de    música 

Instrumentos  e  objetor.  cirúrgicos    e    dentários 

Instrumentos  e  objetos  matemáticos,    físicos,    químicos    e    óticos 
Juta 


Lã  com  ou  sem  mescla ■ 

Linho        

Louças,    porcelanas,    vidros    e    cristais 

Máquinas,    aparelhos,    utensílios,    ferramentas,    acessórios,    cinematografia 

Eletricidade         

Indústrias 

Lavoura        

Diversos  

Madeiras        .      .  

Marfim,   madrepérola,    tartaruga   e   outros    despojos    animais     .... 
Níquel 


óleos  e  graxas  animais '     • 

Óleos  e  graxas  minerais 

Óleos  e  graxas  vegetais 

Ouro,    prata    e    platina 

Palha,    esparto    e   outras    matérias    filamentosas     .... 

Papel  e  suas  aplicações 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes     .... 

Peles  e  couros 

Perfumaria   e  artigos   de   tinturaria,    pintura   e   outros   usos 
Produtos    químicos,    drogas    e    especialidades    farmacêuticas 

Seda    com   ou    sem    mescla 

Vários  artigos 


Total 


Diversos: 
Outras    espécies    não    especificadas 


Total   Geral 
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INTERESTADUAL 

O  ESTADO  DE  SANTA  CATARINA  —  VIA  TERRESTRE 

tre  de  1943 


Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

2  863  603,10 

135  876 

3  783  407,20 

64  463 

1  779  024,20 

314  590 

8  426  034,50 

1  477,30 

11 

308,60 

103 

3  590,40 

150 

5  376,30 

— 

44 

1  650,00 

33 

1  010,00 

77 

.2  660,00 

186  928,70 

15  434 

342  607,10 

9  961 

241  758,20 

32  696 

771  294,00 

2  588,70 

— 

— 

25 

178,00 

94 

2  766,70 

— 

47 

517,00 

— 

— 

47 

517,00 

579,00 

141 

465,00 

— 

— 

243 

'  1  044,00 

323  776,10 

35  888 

490  209,40 

18  653 

327  623,10 

76  809 

1  141  608,60 

4  618,90 

98 

2  263,00 

349 

17  734,30 

758 

24  616,20 

317  777,90 

10  560 

309  238,50 

11536 

233  046,30 

40  312 

860  062,70 

526  024,40 

38  774 

475  781,80 

80  572 

473  668,10 

164  773 

1  475  474,30 

1  090  545,70 

80  685 

1  591  297,60 

59  775 

1  154  361,80 

188  751 

3  836  205,10 

89  852,50 

1  521 

46  823,50 

1  877 

119  462,50 

5  132 

256  138,50 

11  354,90 

126 

3  106,40 

1  071 

16  293,50 

1662 

30  754,80 

23  214,50 

20 

4  469,80 

46 

5  369,00 

419 

33  053,30 

139  318,00 

7  151 

97  861,70 

5  143 

53  155,60 

25  107 

290  335,30 

1  244  570,70 

12  434 

914  238,90 

7  412 

468  251,50 

39  314 

2  627  061,10 

15  606,10 

242 

25  526,40 

280 

26  106,40 

707 

67  238,90 

166  807,90 

28  421 

181  214,90 

31572 

187  105,20 

85  118 

535  128,00 

5  400,00 

237 

3  000,00 

314 

10  818,60 

736 

19  218,60 

137  694,80 

6  881 

194  188,50 

6  541 

179  080,90 

20  775 

510  964,20 

592  978,60 

25  634 

284  915,50 

5  736 

126  987,00 

58  457 

1  004  881,10 

1    114  077,00 

260 

3  096,00 

1  152 

10  404,00 

17  226 

127  577,00 

1    374  249,00 

20  393 

456  436,80 

39  625 

573  385,30 

95  726 

1  404  071,10 

19  371,20 

8  708 

40  090,90 

2  489 

22  597,20 

16  721 

82  059,30 

j      — 





45 

697,00 

45 

697,00 

37  611,70 

13  437 

73  394,50 

3  889 

18  528,40 

24  536 

129  534,60 

4  282,20 

5  199 

27  039,00 

2  996 

14  258,00 

8  844 

45  579,20 

15  000,00 

— 

18  333,80 

— 

37  392,00 

— 

70  725,80 

802  230,00 

13  216 

865  655,90 

12  371 

662  532,40 

39  983 

2  330  418,30 

1    344  491,00 

43  382 

353  018,10 

34  913 

354  254,40 

108  732 

1  051  763,50 

23  086,60 

78  728 

66  926,90 

11447 

34  070,30 

100  738 

124  083,80 

|    187  525,20 

9  120 

240  974,50 

8  061 

234  986,30 

23  776 

663  486,00 

|    200  418,40 

13  214 

223  678,50 

11  609 

171  396,20 

35  472 

595  493,10 

354  744,00 

57  275 

453  138,30 

64  796 

410  528,60 

170  691 

1  218  410,90 

31  900,00 

831 

44  404,50 

60 

5  867,10 

1313 

82  171,60 

|    907  809,90 

44  893 

876  531,10 

31512 

624,453,20 

124  431 

2  408  794,20 

j  11  161,514,00 

708  881 

12  495  809,60 

530  427 

8  599  975,00 

1  824  981 

32  257  298,60 

20  043,20 

805 

4  350,60 

3  907 

38  258,80 

9  187 

62  652,60 

|  14  100  878,70 

1  508  134 

15  076  671,50 

1  237  827 

10  890  949,50 

4  133  527 

40  068  499,70 
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NASCIMENTOS  NA  CAPITAL 


Discriminação 

1944 

Jan.    e   Fev. 

Março 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

Nascidos 

3  295 

3  110 

6  405 

1686 

1  722 

3  408 

vivos 

Coeficientes  por  1  000  habitantes . 

2,35 

2,22 

4,58 

1,20 

1,23 

2,43 

Nascidos 
mortos 

Números  absolutos  .     . 
o/o  em  relação  ao  total 

de 

nasci- 

172 

146 

318 

91 

71 

162 

mentos 

4,96 

4,48 

4,73 

5,12 

3,95 

4,53 

NASCIMENTOS  NA  CAPITAL 


(Continuação) 


Discriminação 


Nascidos   í  Números  absolutos 
vivos 

Nascidos 


Coeficientes  por  1  000  habitantes  . 
Números  absolutos 

mortos  I  °/°  em  re'acao  ao  io^  ^e  nasci- 
mentos       


1943 


Jan.    e    Fev. 


Março 


H  M       Total       H  M      Total 


2  845 

2  636 

5431 

1535 

2,06 

1,91 

3,97 

1,11 

175 

130 

305 

51 

5,79 

4,69 

5,27 

3,21 

1  428  i  2  963 

1,03  2,14 

74  !     125 

4,92  !    4,04 


CASAMENTOS  NA   CAPITAL 


1944 

1943 

Discriminação 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

Janeiro 

e                  Março 
Fevereiro 

t°s          \  Coeficientes  por  1  000  habitantes  . 

1949 
1,39 

417 
0,29 

2  036 
1,47 

679 
0,49 

Dados   fornecidos    pela   Secção    Técnica    de    Estatística    Sanitária. 
1.°  Divisão   Técnica 
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ÓBITOS  NA  CAPITAL,  SEGUNDO  AS  CAUSAS 


Grupos  de  causas 


Doenças   infecciosas   ou  parasitái-ias 

Câncer    e    outros    tumores 

Doenças  gerais  e  envenenamentos  crónicos 

Doenças  do  sistema  nervoso  e  dos  órgãos  sensoriais   . 

Afecções    do    aparelho    circulatório 

Afecções    do    aparelho    respiratório 

Afecções    do   aparelho    digestivo 

Doenças  do  aparelho  urinário  e  do  aparelho  genital   . 

Estado  puerperal    

Doenças  da  pele  e  do  tecido  celular 

Doenças  dos  ossos  e  dos  órgãos  da  locomoção   .... 
Vícios  de  conformação  congénitos  e  doenças  da  l.a  idade 

Senilidade 

Suicídios    e    homicídios 

Acidentes,    exceto   veículos    a   motor 

Acidentes   de  automóveis    (veículos   a  motor)    .... 
Doenças    mal    definidas 

Total 


1944 


Janeiro 

e 

Fevereiro 


H 


M 


Total  H 


357 

332 

689 

132 

108 

240 

HO 

40 

70 

96 

105 

201 

213 

202 

415 

186 

152 

338 

355 

339 

694 

112 

118 

230 

— 

35 

'ób 

9 

7 

■       i6 

4 

7 

6 

100 

91 

191 

1 

4 

5 

29 

7 

36 

64 

26 

90 

8 

1 

9 

7 

á 

11 

1703 

1  573 

3  276 

168. 
65 
12 
47 

105 
81 

152 
59 

3 
4 

47 

1 

7 
58 

6 

3 

818 


Marco 


151 
56 
og 

51 
121 

57 
133 

65 
9 
4 
1 

30 
2 
5 

21 
3 
1 

733 


Total 


319 

121 

35 

93 

226 

138 

285 

124 

9 

7 

5 

77 

3 

12 

79 

9 

4 

1  551 


ÓBITOS  NA  CAPITAL,  SEGUNDO  AS  CAUSAS 


Grupos  de  causas 


Doenças   infecciosas   ou   parasitárias 

Câncer    e    outros    tumores 

Doenças  gerais  e  envenenamentos  crónicos 

Doenças  do  sistema  nervoso  e  dos  órgãos  sensoriais   . 

Afecções    do    aparelho    circulatório 

Afecções    do    aparelho    respiratório 

Afecções    do   aparelho   digestivo >      .      . 

Doenças  do  aparelho  urinário  e  do  aparelho  genital   . 

Estado  puerperal    

Doenças  da  pele  e  do  tecido  celular 

Doenças  dos  ossos  e  dos  órgãos  da  locomoção   .... 
Vícios  de  conformação  congénitos  e  doenças  da  1.»  idade 

Senilidade 

Suicídios    e    homicídios 

Acidentes,    exceto   veículos    a   motor 

Acidentes   de  automóveis    (veículos   a  motor)     '. 

Doenças    mal    definidas 


Total 


(Cont 

nuação) 

1943 

Janeiro 

e 

Fevereiro 

Março 

K 

M 

Total 

II 

M 

Total 

354 

317 

671 

179 

116 

93 

209 

67 

34 

33 

67 

10 

100 

98 

198 

56 

182 

1S8 

380 

110 

166 

133 

299 

83 

408 

331 

739 

182 

105 

137 

242 

64 

— 

18 

18 

— 

4 

4 

H 

5 

4 

3 

7 

3 

77 

73 

15(» 

35 

3 

3 

6 

— 

17 

7 

24 

13 

57 

14 

71 

26 

4 

4 

8 

3 

1 

4 

5 

2 

1032 

1  470 

3  102 

838 

154 
46 
29 
44 

103 
68 

138 

66 

13 

4 

37 
5 
5 

11 


727 


333 

113 

39 

100 

213 

151 

320 

130 

13 

9 

3 

72 

5 

18 

37 

5 

4 

1  565 


Dados   fornecidos   pela  Secção   Técnica   de   Estatística   Sanitária. 
I."  Divisão  Técnica 
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MORTALIDADE  INFANTIL  NA  CAPITAL 
(Menores  de  1  ano) 


1944 

Grupos  de  causas 

Jan.    e   Fev. 

Março 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

16 

98 

198 

60 

3 

43 

14 

1 

433 

15 

87 
187 
54 
1 
37 
14 

395 

31 

185 

385 

114 

4 

80 

28 

1 
828 

9 

47 
72 
23 

15 
10 

176 

3 

30 
64 
23 

2 
16 

9 

147 

12 

pré-natais,     ) 
natais         j 
■e  neo-natais    {  Vícios  de  conformação  e  afecções  da  1."  idade 

77 

136 

46 

2 

infectuosas    -J 

31 

19 

323 

MORTALIDADE    INFANTIL    NA    CAPITAL 
(Menores  de  1  ano) 


(Continvnçõ' 


Grupos  de  causas 


1943 


Jan.    e   Fev. 


H  M  Total 


Março 


M  Total 


Causas  f  Sífilis 

pré-natais,  I 
natais 

€  neo-natais  l  Vícios  de  confox-mação  e  afecções  da  l.a  idade 

Diarreia    e    enterite .... 

Afecções   do  aparelho   respiratório 

Doenças       í  Tuberculose 

infectuosas   \ 
exceto  sífilis  {.  Outras 

Outras    causai 

Causas    desconhecidas 

Total 

Dados   fornecidos    pela   Secção   Técnica   de   Estatística 
l.a  Divisão  Técnica 


22 

76 
202 
54 
5 
31 
27 

417 


14 

72 
171 
45 
3 
35 
15 

355 


36 

148 

373 

99 

8 

66 

42 

772 


35 

80 
23 

12 

9 

1 

166 


36 

70 

27 

2 

15 


165 


13 

71 

150 

50 

2 

27 

17 

1 

331 


Sanitária. 


Estatística 
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CONSTRUÇÕES  LICENCIADAS  NA  CAPITAL 
Segundo  o  número  de  pavimentos 


Discriminação 


1944 


Janeiro 

e 
Fevereiro 


Março 


1943 


Janeiro 

e 
Fevereiro 


Março 


térreos 


Prédios 

para  ha- 
bitações   ■ 
ç  es  cri 
tórios 


sobra- 
dos 


de  2  pavimentos  . 
de  3  s>  ... 
de  4  »  ... 
de  5  a  10  pavimentos  . 
de  mais  de  10  paviment. 
Total 


.  Total    ....... 

Casas    operárias 

Garages 

Armazéns 

Barracões 

Fábricas 

Igrejas 

Cinemas  e  teatros 

Hospitais  e  asilos   .      .      . 

Escolas 

Outras  construções 

Total  de  construções  novas    . 

Aumentos  e  reformas 

Pequenas  obras -. 

Total 

N.°  médio  de  construções  por  dia  . 


191 
571 
7 
1 
1 
2 
582 

773 
359 


20 

17 
1 
1 


7 

1178 

299 

36 

1513 

33 


125 

231 

5 

2 

5 
243 

368 

197 

2 

8 


592 
157 

24 
773 

29 


217 

392 

13 


3 

408 
625 
432 

10 
13 

4 


1084 

238 

33 

1355 

29 


Dados  fornecidos  pela  Divisão  de  Fiscalização  de  Obras  Particulares  —  Prefeitura. 
2.tt  Divisão  Técnica 


106 

163 


1 

164 

270 
244 

5 

7 
5 
2 


1 
534 
119 

17 
670 

27 
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ÁREA  COBERTA#  LICENCIADA  NA  CAPITAL 
(metros  quadrados) 


Discriminação 


1944 


Janeiro 

e 

Fevereiro 


Março 


Prédios  para  habitações  e  escritórios 

Casas  operárias 

Garages 

Armazéns 

Barracões 

Fábricas 

Igrejas 

Cines  e  teatros 

Hospitais  e  asilos 

Escolas 

Outras  construções 

Total  de  construções  novas   . 
Aumentos  e  reformas 

Total 

Área  média  por  construção  ... 


125  169 

18  092 

7  966 

10  644 

680 

1281 


3144 


75175 

10  589 

665 

3  317 

8  769 


2  858 


166  976 

30  597 

101  373 
18  999 

197  573 

120  372 

134 

161 

ÁREA  COBERTA  LICENCIADA  NA  CAPITAL 
(metros  quadrados) 


(Continuação) 


Discriminação 


1943 


Janeiro 
e 

Fevereiro 


Março 


Prédios  para  habitações  e  escritórios 

Casas  operárias 

Garages 

Armazéns 

Barracões 

Fábricas . 

Igrejas     ....      

Cines  e  teatros 

Hospitais  e  asilos 

Escolas 

Outras  construções      ..... 


Total  de  construções  novas 
Aumentos  e  reformas  . 


Total 


Área  média  por  construção 


99  536 
23191 

10  542 

21987 

2  078 


157  334 

39  562 

196  896 
149 


37  061 
12  886 

8  394 
4  733 
3  802 
1084 


54 

68  014 
16  438 

84  452 

129 


Dados  fornecidos   pela  Divisão  de  Fiscalização  de  Obras  Particulares 
2.»  Divisão  Técnica 


Prefeitura. 
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RESUMO  DAS  TRANSAÇÕES  DE  TÍTULOS  PÚBLICOS  E  PARTICULARES 

(Valor  em  cruzeiros) 


Discriminação 


1944 


1943 


Janeiro 
e 

Fevereiro 


Marco 


Janeiro 

e 
Fevereiro 


Março 


Fundos   Públicos: 

Obrigações  Federais 

Emprés.  Exter.  Distrito  Federal  . 
Apól.  do  Est.  Espírito  Santo  .     . 
Apólices  Federais     .      .      .      . 
Obrig.  do  Estado  de  São  Paulo     . 
Apól.  do  Estado  de  São   Paulo 
Apól.  do  Estado  de  Minas  Gerais 
Apól.  do  Estado  do  Paraná      .     . 
Apólice  do  Estado  de  Pernambuco 
Apólices  do  Distrito  Federal     .     . 
Apól.  da  Prefeitura  de  Porto  Alegre 
Apól.  da  Prefeitura   de   Recife 
Títulos  Municipais  do  E.  S.  Paulo 
Apól.  do  Est.  do  R.  Grande  do  Sul 
Bónus  do  Estado  de  São  Paulo   . 
Apól.  da  Pref.  de  Belo  Horizonte  . 
Apól.  do  Est.  do  Rio  de  Janeiro  . 

Total     .     .     . 

Fundos  Particulares : 

Ações  de  Bancos 

Ações  de  Companhias 

Debêntures 

Direitos 

Total  .  .  . 
Total  geral  .  .  . 


1  899  348 

476  439 

1  241  460 

5  424  195 

35  855  231 

1  005  303 

290  731 

12  564 

3  770 

1256 


680  266 

213  171 

545  005 

2  398  662 

15  507  859 

609  556 

244  425 

6  237 

12  824 

3  377 


2  514  008  ;  3  210  209 
1  302  987  |   857  300 
116  233  l         _ 


3  270 
946  795 


5  898  725 
18  287  505 
11  929  575 

2  391  708 
38  507  513 
88  454  308 


24  288  891 


4  261  481 

12  875  747 

7  280  129 

5  198  505 

29  615  862 

53  904  753 

9  736  217 

2  471116 

6  351  943 

21  091  499 

1  699  594 

28  428 

12  839 

12  924 

3  865 

5  777  298 
4  475  156 


51  660  879 


4  806  232 

13  539  037 

19  509  037 

425  390 

38  279  696 

89  940  575 


1  231  467 

1  309  738 

2  575  563 
20  680  313 

1  473  522 
556  383 

25  237 

13  459 

5  567 

20 

3  529  643 

2  946  805 


100  635 
34  448  352 


1  810  828 

14  344  715 

9  908  891 

26  064  434 

60  512  786 


Dados   fornecidos   pela   Bolsa   Oficial   de   Valores 
2.»  Div.  Técnica 
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TRANSAÇÕES  DE  TÍTULOS  PÚBLICOS  NA  BOLSA  OFICIAL 

DE  SÃO  PAULO 


Ju- 
ros 

% 

Valor 
nomi- 
nal 

1944 

Espécie  do  Título 

Jan. 

e  Fev. 

Março 

Quanti- 
dade 

Valor 

total  em 

cruzeiros 

Quanti- 
dade 

Valor 

total  em 

cruzeiros 

Apólices   Federais: 

5 

1  000 

452 

448  880 

20 

17  488 

5 

1  000 

385 

346  970 

572 

504  305 

5 

1  000 

436 

407  910 

24 

22  292 

n                        » 

5 

500 

40 

17  600 

2 

920 

"                        "            c/    3    coupons    . 

5 

1  000 

20 

20  100 

— 

— 

Obrigações   Federais: 

6 

5  000 

192 

1  009  800 

— 

— 



6 

1000 

706 

688  630 

558 

413  620 

i»                 »i 

6 

500 

1 

510 

1 

415 

»i                 ii 

6 

100 

4 

408 

3  181 

265  567 

6 

200 

— 

— 

4 

664 

Apólices  do  Estado: 

5 

200 

9 

2  222 

5 

1272 

5 

200 

5  620 

1  415  495 

5  781 

1  457  996 

6 

1000 

2 

2  000 

— 

— 

3.» 

»        

6 

500 

1 

495 

— 

— 

4.» 

' 

6 

1  000 

1 

1  000 

7 

7  049 

4.» 

i 

6 

500 

6 

3  024 

— 

— 

5.» 

'         

6 

1000 

3 

3  015 

— 

— 

5.» 

'         

6 

500 

8 

4  032 

12 

6  060 

6.» 

'        

6 

1000 

152 

152  150 

6 

6  060 

7.» 

* 

6 

1000 

52 

52  139 

— 

— 

7.» 

'         

6 

500 

11 

5  528 

— 

— 

8.» 

•         

6 

1000 

20 

20  436 

— 

— 

8.» 

'        

6 

500 

33 

16  875 

— 

— 

9.» 

'        ... 

6 

1000 

15 

15  222 

— 

— 

11.» 

• 

6 

1000 

5 

5  115 

— 

— 

12.8 

• 

6 

1  000 

1084 

1  091  122 

773 

784  590 

12.» 

6 

1  000 

1546 

1  600  110 

— 

— 

12." 

6 

1  000 

1  980 

1  988  074 

— 

— 

13." 

' 

6 

1000 

23 

23  364 

— 

— 

14.» 

•        .      . 

6 

1000 

7 

7  112 

— 

— 

15.»       "         ... 

6 

1  000 

2  867 

2  925  190 

273 

280  890 

7 

1  000 

6  052 

6  534  350 

2  255 

2  423  742 

Uniformizadas  —  ABC  —  nom.    . 

8 

1  000 

— 

— 

69 

80  928 

8 

1  000 

17  283 

19  987  161 

8  919 

10  459  272 

Obrigações  do  Estado: 

Café,    i 

6 

1  000 

2 

2  03$ 

— 

— 

Estatística 


117 


TRANSAÇÕES  DE  TÍTULOS  PÚBLICOS  NA  BOLSA  OFICIAL 

DE    SÃO    PAULO (Continuação) 


Espécie  do  Título 


Café,    port. 


1921,     portador 


1921,  nom. 
»  n 

1922,  port. 


c/    juros 
ex-juros 


1922,   nom 

1927,  port 

Crédito    Municipal,    port. 
Mairinque  Santos,    port. 


c/  juros    . 
ex-juros    . 


Vicinais,    port. 

"        c/    juros 
Prof.    da   Lepra,    port.    . 


Bónus  do  Estado: 
Diversas    séries 


Apólice   do   Est.   de   Paraná: 
1934,    cons.   port 


Apólices  de  Minas   Gerais: 

1934,   série   A 

"      B 

"      C 

"      C    c/   juros    . 
"      C    ex-juros    . 


Apólice  do  Estado  de  Pernambuco: 
1935,   port 

Apólice   do   Est.    de   Espírito   Santo: 
Consolidação,    port 

Apólice  do  Rio  Grande  do  Sul: 
Rodoviárias,    port 


Apólice   ão  Distrito  Federal: 
1931,   port 


Ju- 
ros 

% 


"Valor 
nomi- 
nal 


1  000 

500 

200 

10  000 

1  000 

500 

500 

1000 

10  000 

5  000 

1000 

1  000 

10  000 

1000 

1000 

1000 

1  000 

1  000 

1  000 

1000 

500 

500 

1  000 


100 


200 


200 
200 
200 
200 

200 


100 

500 
1  000 

200 


1944 


Jan.  e  Fev. 


Quanti- 
dade 


1  003 

3 

19 

45 

502 

1573 

61 

1 

4 

1  043 

155 

27 

452 

36 

10 

337 

50 

106 

6 


1  171 


1  728 


1575 

845 

2  494 


129 

902 

1  205 


17 


Valor 

total  em 

cruzeiros 


1  020  227 

1524 

3  872 

461  320 

513  900 

802  594 

31201 

10  370 

20  800 

1  086  538 

164  350 

279  990 

468  029 

37  548 

10  250 

348  616 

51940 

106  000 

3  090 


116  233 


290  731 


313  684 
173  073 
518  546 


12  564 

476  439 
1  302  987 


3  770 


Março 


Quanti- 
dade 


1051 

6 

14 

350 

414 

6 

3 

10 

175 


256 

86 
25 


1441 


168 


371 
1  630 


399 
790 

56 
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TRANSAÇÕES  DE  TÍTULOS  PÚBLICOS  NA  BOLSA  OFICIAL 

DE    SÃO    PAULO  (Conclusão) 


Espécie  do  Título 


Apólice  de  Porto  Alegre: 
1935,    consol.    port.     . 


Apólice  do  Rio  de  Janeiro: 
Eletrificação 


Títulos  Municipais: 

Capital,    1896  (Viaduto) 

1909  .  .  .  . 

1910  .  .  .  . 
1913  .  .  .  . 

1925  .  .  .  . 

1926  .  .  .  . 
1929  .  .  .  . 
1931  .  .  .  . 
1931  .  .  .  . 
1933  .  .  .  . 
1933  .  .  .  . 
1937  .  .  .  . 


c/  jurog 
ex-juros 


1938 
Araraquara 
Barretos 
Botucatu 
Caçapava 
Cajuru 
Capivari 
Cruzeiro 
Itapira     . 
Itu      .      .      . 
Jaú 


Jundiaí 

Juqueri 

Limeira 

Matão 

Pinhal 

Ribeirão    Preto 

Santo    André     . 

São  João  da  Boa  Vista 

São   Joaquim 

São  José  do  Rio  Pardo 

Santo  Anastácio  . 

Campinas   .... 


Ju- 
ros 


Valor 
nomi- 
nal 


9 

8% 

9 


50 


1  000 


100 

100 

100 

100 

100 

100 

1  000 

1  000 

500 

1000 

500 

1000 

1  000 

1  000 

1  000 

100 

1  000 

100 

100 

100 

500 

100 

1  000 

100 

100 

100 

1  000 

1000 

100 

100 

100 

100 

1  000 

1  000 

1  000 

100 

1C0 

1  000 


1944 


Jan.  e  Fev. 


Quanti- 
dade 


S6 


222 

249 

4 

953 

325 

1  123 

34 

273 

100 

294 

62 

250 


516 

7 


11 
274 


4 
116 


Valor 

total  em 

cruzeiros 


Março 


Quanti- 
dade 


— 

39 

55 

18 

151 

145 

20 


1256 


3  270 


22  180 

26  749 

400 

103  118 

37  125 
127  849 

39  075 
306  176 

56  000 
337  115 

35  427 
289  033 


588  631 
735 


210 


19  305 

4  400 

19  080 

15  402 

15  682 

21300 


3  690 

12  355 

302  216 


400 
130  355 


111 


978 
150 
510 

42 
179 

250 
97 

84 

323 

927 

154 

8 

19 

96 

99 


280 
10 
70 

4 
71 
36 

5 

5 

20 
455 

27 

194 


Valor 

total  em 

cruzeiros 


3  377 


105  084 
17  100 
58  140 
47  500 

203  115 

287  404 
55  935 

97  020 

362  470 

1  056  732 

16  186 

8  823 
1938 

9  984 
8  910 


29  990 

1020 

74  605 

4  120 
7  384 
3  240 

510 

5  675 

22  200 

505  050 

2  754 

217  320 


2.»  Divisão  Técnica 
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TRANSAÇÕES   DE    TÍTULOS   PARTICULARES   NA   BOLSA 
OFICIAL  DE  S.  PAULO 


Espécie  do  Título 


Ju- 
ros 

% 


Valor 
nomi- 
nal 


1944 


Jan.   e  Fev. 


Quanti- 
dade 


Valor 

total  em 

cruzeiros 


Março 


Quanti- 
dade 


Ações  de  Baneos: 


div 


América,    int 

América,  c/  80%  .... 
América,  c/  60%  .... 
Brasileiro  A.  do  Sul,  c/  60%    . 

"       "     "       integral 
Comercial    do    Estado,    integral 

c/ 

"         ex-div 
Comércio    e    Indústria     . 

"  integral  c/  div 

"         ex-div 

Pref.      .      . 

Industrial   de   São   Paulo,    c/   60% 

Central   de   São   Paulo   c/   60% 

Estado   de   São   Paulo   c/   garantia 

"      s/  garantia 

Mercantil  de  São  Paulo,    int 

Moreira    Salles        .... 

Nacional  da  cidade  de  São  Paulo 

Nacional   da   Produção,    c/   60% 

Noroeste   do    Estado    c/   35% 

"       integral 

Noroeste    do    Brasil    . 

Paulista  do  Comércio,  int.    . 

São    Paulo 

Sul  Americano  do  Brasil  c/  60% 


Ações  de  Companhias: 

Agric.   Imig.   e   Cólon.,   nom.    . 
"         port.    . 
Casa    Anglo    Brasileira,    S/A    . 
Caf.  Machado  e  Junqueira,  nom. 

Caie,   nom 

"       port 

Cerâmica  Americana,  pref. 

Cerveja  Brahma 

Cimento  Itaú 

Cimento  Portland  Itaú,  int. 

Docas  de  Santos,  nom.  . 

Fab.  Nac.  Parafusos  Sta.  Rosa 


200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
500 
100 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 


200 
200 
100 
1  000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 


1  410 
3  450 
3  850 
1473 
753 
1  109 

150 
412 

760 


370 
216 

100 
40 

1  692 

143 

2  169 
2  100 


325 

579 

3  898 

200 


400 


466 

200 

1105 


186  195 
228  090 
541  475 
936  800 
660  708 
342  880 
499  225 

79  500 

214  118 

157  975 


144  020 
151  200 

10  000 

10  400 

701  630 

43  289 
714  345 

276  875 


107  250 
204  730 
933  946 
200  000 


94  000 


279  600 

60  000 

590  350 


50 

1  480 


360 

1  882 


55 


56 
525 

1000 

25 

45 

1821 

500 

100 


978 
1  025 
1  608 
1  680 


780 

255 
584 
300 
20 
110 


65 


120 
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TRANSAÇÕES   DE    TÍTULOS   PARTICULARES   NA    BOLSA 

OFICIAL    DE    S.    PAULO  (Contimação) 


Espécie  do  Título 


Ju- 
ros 


Ferroviárias  São  Paulo-Goiaz,  nora. 


port. 


Elet.    Avaré,    nom 

Frigorífico   Cruzeiro   S/A   Pref.   port.    8 
Indústria  Brasileira  de  Meias    . 

"  "  "  c/    div. 

"  "  "  ex-div.    . 

Indústrias    Mormanno 

Indústria    Relógio    Gibra       .... 
Matogrossense  Elet.   Pref.,   port.    . 


Melhoramentos    de    Goiaz 
Melhoramentos   de   São   Paulo    . 
Melhoramentos  de  S.  Sebastião,  int 
Mog.  Estrada  de  Ferro,  nom.    . 


Paulista    Estrada    de    Ferro,    nom. 
"         port.  . 

"      c/  div 
"      ex-div. 

c/   50%    . 

Mineração  e  Bauxita  de  Poços  de  Calda 

Soe.    Adm.    Paulista    . 

Fábrica    Orion        .... 

Paulista   de  Seguros    . 

São    Paulo    Alpargatas     . 

Siderúrgica  Nacional  integra! 

Viação   Aérea    S.    Paulo   "Vasp 

Técnica   Importadora 

Torsão   de   Seda   "Tiased"    . 


Debêntv.res: 

Antártica    Paulista 
Banco   Hip.   "Lar  Brasileiro" 
C.    E.    Rio   Claro    .... 
Cervejaria    Brahma     . 
Força  e   Luz  Mogi  Mirim    . 
Força   e   Luz   de   Santa   Cruz 
"       "     Mogi   Mirim    . 


Valor 
nomi- 
nal 


200 

100 

1C0 

200 

100 

200 

5  000 

200 

200 

200 

10  000 

500 

200 

1000 

1  OCO 

200 

200 

200 

200 

200 

200 

200 

200 

200 

500 

200 

1  000 

200 

200 

200 

200 

5  000 

1  000 


200 

200 

10  000 

1000 

10  000 

1  000 

10  000 


1944 


Jan.    e   Fev. 


Março 


Quanti- 
dade 


650 

100 

4  384 

168 

45 


4  430 


13 

50 

1  402 

205 

50 

40 

11861 

19  353 
9  116 


943 


284 
11 
63 
40 

900 


2  150 

650 

8 

20 

15 

401 

67 


Valor 

total  em 

cruzeiros 


67  350 

10  600 

451  599 

19  320 

5  310 

23  200 
1  840  120 


266  500 
25  000 

1  545  500 

313  500 

27  000 

8  800 

2  404  787 

4  690  447 
2  526 196 


135  160 


5  600 

132 

3  300 

35  700 

200  000 

1  080  000 


487  989 

149  800 

84  200 

22  400 

61  550 

424  270 

677  300 


Quanti- 
dade 


1  540 
10  500 

7  920 

1295 
20 

2  960 
400 


559 


159 

4  851 

17  876 

1  673 

2  871 

50 
10 

3  000 


520 


Valor 
total  em 
cruzeiros 


780 

50 

1 


172  340 

1  127  590 

948  201 

325  045 
110  000 

1  257  000 
162  000 


620  490 
128  000 

34  980 

1  065  318 
4  383  989 

476  415 

811  959 

7  200 

7  000 

300  000 

12  000 

244  400 


176  031 
11  550 
10  400 


70  700 
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TRANSAÇÕES    DE    TÍTULOS    PARTICULARES    NA    BOLSA    OFICIAL 

DE    SÃO    PAULO  (Conclusão) 


Ju- 
ros 

% 

Valor 
nomi- 
nal 

1944 

Espécie  do  Título 

Jan. 

s  Fev. 

Março 

Quanti- 
dade 

Valor 
total  em 
cruzeiros 

Quanti- 
dade 

Valor 

total  em 

cruzeiros 

5 

1000 

103 

91940 

.53 

47  170 

II                   11                            II               II                   >! 

5 

200 

1 

178 

1 

178 

7 

200 

30  950 

6  643  133 

17  470 

3  792  065 

8 

200 

5  000 

1  006  910 

1235 

248  445 

Ob.    Bolsa    Oficial    de    Café    de    Santos,    sé- 

7 

1  000 

3 

3  000 

— 

— 

8 

1000 

2  073 

2  177  300 

— 

— 

8 

1000 

94 

99  605 

— 

— 

9 

1  000 

— 

— 

135 

141  400 

8 

5  000 

— 

— 

259 

1  380  830 

Melhoramentos    de   Mogi   Guassu    .... 

7 

1  000 

— 

— 

8 

8  480 

Água  e   Esgoto   Ribeirão   Preto      .... 

8 

10  000 

— 

— 

12 

120  960 

8 

1000 

— 

— 

28 

29  820 

8 

1000 

— 

— 

1  180 

1  242  100 

Direitos: 

Banco    Comércio    e    Indústria 

— 

— 

21336 

2  391  708 

33  336 1/« 

4  8:;9  86* 

— 

— 

— 

— 

1528 

156  600 

— 

— 

— 

— 

7  663 

202  800 



172 

29  240 

2.a  Divisão  Técnica 


122 


Departamento  Estadual  de  Estatística 


OPERAÇÕES   REALIZADAS   EM   MOEDA  ESTRANGEIRA 


Moedas 


1944 


Janeiro    e      Fevereiro 


Quantidade 


Valor  em 
mil   cruzeiros 


Março 


Quantidade 


Valor  em 
mil   cruzeiros 


Libras 

Dólares 

Francos 

Liras    . 

Pesetas 

Francos  Suíços 

Francos  Belgas 

Belgas    (ouro) 

Pesos  Argentinos 

Pesos  Uruguaios 

Florins 

Escudos     . 

Coroas  Suecas 

Dólares  Canadenses 

Pesos  Chilenos     . 
Total 


7  801  418 
37  623  281 


7  000 
1  632  779 


617  417 

25  434 

4  792 

12  981  645 

350 

2  700 

40  314  439 


620  880  ! 
738  498  ! 

3  531145  i 
21836  918 

281  028 
428  768 

10  ; 

7  640 

i 

1  937  577 

9140 

3  063 

268 

50 

10  437 

332  260 

11765 



4  108  703 

1648 
124 

3  310 

2 

46 
25  550 

1028 
17  655  024 

19 
11189 

1406  444  — 


735  226 


OPERAÇÕES  REALIZADAS  EM  MOEDA  ESTRANGEIRA 


(Continuação) 


Moedas 


1943 


Janeiro    e       Fevereiro 


Quantidade 


Valor  em 
mil    cruzeiros 


Março 


Quantidade 


Valor  em 
mil    cruzeiros 


Libras  . 
Dólares  . 
Francos     . 

Liras    

Pesetas      . 
Francos  Suíços     . 
Francos  Belgas  . 
Belgas    (ouro)     . 
Pesos  Argentinos 
Pesos  Uruguaios 
Florins       . 
Escudos     . 
Coroas  Suecas     . 
Dólares  Canadenses 
Pesos  Chilenos    . 


Total 


1 
1  412  698 

27  919  364 

312  894 

28  490 

660  202 

349  681 

5  634 

27  743 

7  862  286 

56172 

506 

32  201  923 

— 

224  631 

548  169 

135 

29 

3  069 


1628 

59 

289 

6  304 

266 

9 

20  383 

804  971 


2  465  878   I 
13  733  327  j 


331  692 


912  275 
12  414 

3  378  958 

327 
37  315  560 


196  241 
269  654 


1552 


4  277 
130 

2  709 

6 

23  649 

498  218 


2.»    Div.    Técnica 


Estatística 
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MÉDIA  DO  CÂMBIO  LIVRE  E  OFICIAL 
(Valor  em  cruzeiros) 


Discriminação 


Inglaterra    (Libra) 


j     Livre 
l    Oficial 


França   (Franco) 


Portugal    (Escudo) 


1944 


Janeiro 

e 
Fevereiro 


Estados  Unidos   (Dólar) 


í    Livre    . 
I     Oficial . 


Suíça  (Franco)  . 
Argentina  (Peso) 
Uruguai  (Peso)  . 
Holanda  (Florim) 
Suécia   (Coroa) 


Chile    (Peso) 


Canadá    (Dólar) 


Espanha   (Peseta) 


79,59 
66,76 


0,80 

19,63 
16,58 

4,68 

4,96 

10,54 

10,36 

4,72 

0,63 

17,50 


Maiço 


79,59 

66,75 


0,81 

19,63 
16,58 

4,72 

4,96 


0,63 

18,40 

1,80 


1943 


Janeiro 
e 

Fevereiro 


79,55 
66,49 

0,43 

0,80 

19,64 
16,49 

4,64 

4,66 


10,52  10,47 

10,42 

4,72 

0,63 

17,53 


0,63 

17,50 


1,83 


Dados  fornecidos  pela  Bolsa  Oficial  de  Valore3 
2.»  Divisão   Técnica 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


BANCO  DO  BRASIL 
Movimento  de  cheques  compensados  na  Capital 


Discriminação 

1944 

1943 

Janeiro 

e                          Março 
Fevereiro 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

Valor   (mil  cruzeiros)    .... 

244  300 
4  397  424 

146  064 
2  643  042 

195  490 
2  734  481 

114  059 
1  607  481 

2.*  Div.  Técnica 


CAIXA  ECONÓMICA  ESTADUAL 
Movimento  na  Capital  incluindo  a  Agência  do  Braz 

(em    1  000   Cruzeiros) 


Discriminação 

1944 

1943 

Janeiro 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

™      e    • 
Fevereiro 

Março 

Saldos  existentes 

___ 

400  531 

341  621 

47  786 

38147 

52  588 

26  954 

28  726 

30  893 

43  762 

21706 

1.»  Divisão  Técnica. 


MONTE  DE   SOCORRO  ESTADUAL 

(Empréstimos    em    1  000    Cruzeiros) 


Discriminação 

1944 

1943 

Janeiro 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

e 
Fevereiro 

Março 

213 

134 

228 

135 

268 

85 

436 

188 

7  114 

4  162 

4  089 

2  012 

1.»  Divisão  Técnica. 
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CAIXA  ECONÓMICA  FEDERAL 


Movimento  da  sede  na 

Capital,  incluindo  a  Agência  do  Braz 

(Em    1  000    cruzeiros) 

1944 

1943 

Discriminação 

Jan.   e   Fev.              Março 

Jan.   e   Fev. 

Março 

1 

i 

Saldos  existentes 
Depósitos  . 
Retiradas  . 


175  956 
146  266 


1 186  525 
119  896 
69  996 


115118 
89  296 


864  838 
59  259 
47  249 


l.a  Divisão  Técnica 


MONTE  DE   SOCORRO  FEDERAL 


(Empréstimos    em    1  00C 

cruzeiros) 

1944 

1943 

Discriminação 

Jan.   e  Fev. 

Março 

Jan.    e   Fev. 

Março 

Sob  penhor     

5  595 

121 

2  258 

2  771 
206 
941 

4 196              2  357 

340                   55 

1109 

733 

l.a  Divisão  Técnica 


ARRECADAÇÃO   DO   IMPOSTO    SOBRE    "VENDAS   E    CONSIGNAÇÕES" 

NO  ESTADO  DE   S.  PAULO  (Valor  em   cruzeiros) 


Discriminação 

1944 

1943 

Jan.   e  Fev. 

Março 

Jan.   e  Fev. 

Março 

Capital 
Santos 
Interior 

66  221  729 

19  091  889 

30  236  258 

115  549  876 

38  679  434| 
10  663  319! 
15  647149 

64  989  902 
suj.  a  alt. 

43  877  264 

8  590  791 

19  585  769 

72  053  824 

24  902  908 

4  549  128 

10  227  373 

39  679  409 

Dados  fornecidos  pela  Diretoria  de  Arrecadação  do  Departamento  da  Receita. 
2.a  Divisão  Técnica 

FALÊNCIAS  E  CONCORDATAS  NA  PRAÇA  DE  SÃO  PAULO 


Discriminação 


1944 


Jan.   e  Fev. 


Março 


1943 


Jan.   e   Fev. 


Março 


{Requeridas  . 
Decretadas  . 
/  Requeridas  . 
\  Homologadas 
í  Requeridas  . 
\  Homologadas 

Massas  falidas  entradas  em  liqui- 
dação    


Falências     . 

Concordatas 
preventivas 

Concordatas 
nas   falências 


22 

14 

1 

3 
2 


23 
12 

1 
1 

5 


35 
13 

1 

1 


19 


13 
8 


Dados  fornecidos   pela  Associação  Comercial  de  São  Paulo. 
2.a  Divisão  Técnica 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


MOVIMENTO   DOS    TABELIONATOS   NA   CAPITAL 
(Valor  em  cruzeiros) 


1944 

Natureza  das  Escrituras 

Jar 

.  e  Fev. 

Março 

N.« 

Valor  total 

N.° 

Valor  total 

3  301 

209  729  214 

2  105 

169  569  518 

750 

90  585  700 

345 

78  147  963 

18 

1  179  041 

7 

791  252 

10 

15  279  050 

4 

129  697 

132 

16  239  918 

52 

3  591  761 

212 

16  687  646 

173 

18  317  658 

801 

63  691  025 

436 

21  641  990 

499 

31  265  459 

322 

34  550  864 

Emprést.  c/  garantia  de  rendas  municipais  . 

— 

- 

— 

— 

3 

24  000  000 

— 

— 

1 

70  000 

2 

150  000 

1 

3  000 

2 

570  00fr 

16 

14  629  840 

4 

6  240  000 

96 

7  253  865 

53 

5  028  250 

35 

84  142  469 

20 

53  790  000 

14 

4  469  177 

12 

1  370  688 

Rescisão  de  contratos  e  distratos  comerciais  . 

35 

2  308  631 

21 

3  015  969- 

179 

— 

102 

— 

819 

66  090  206 

443 

32  699  649 

6  922 

647  624  241 

4  103 

429  605  259 

MOVIMENTO  DOS  TABELIONATOS  NA  CAPITAL 
(Valor  em  cruzeiros) 


(Continuação) 


1943 

Natureza  das  Escrituras 

Jar 

.  e  Fev. 

Março 

N.° 

Valor  total 

N.° 

Valor  total 

2  494 

112  600  633 

1  470 

75  347  484 

Compromisso  de  compra  e  venda  .   ...... 

408 

63  763  899 

244 

32  065  376 

20 

1  683  067 

10 

420  747 

6 

1  176  025 

2 

4  492  000 

147 

10  367  823 

88 

7  100  524 

181 

6  554  148 

147 

7  888  738 

747 

37  777  795 

408 

32  6^7  701 

461 

23  699  939 

236 

19  530  53» 

Emprést.  c/  garantia  de  rendas  municipais  . 

— 

— 

— 

— 



— 

— 

— 

3 

519  000 



— 

6 

1  608  339 

2 

95  700 

15 

15  426  000 

5 

2  519  000 

127 

5  575  464 

47 

3  317  086 

15 

45  800  000 

11 

33  810  000 

12 

1  712  388 

5 

649  481 

Rescisão  de  contratos  e  distratos  comerciais  . 

40 

5  999  090 

15 

1  676  903 

152 

— 

67 

— 

684 

65  280  301 

395 

32  674  401 

5  518 

399  543  911 

3  152 

254  095  67» 

2.*   Divisão   Técnica. 
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TÍTULOS  PROTESTADOS  NA  CAPITAL 
Mês  de  Março  de  1944 
(Valor  em  cruzeiros) 


Valor  dos 

Por  falta  de 
pagamento 

Por  falta  de 
assinatura 

Por  falta  de 
assinatura  e 
pagamento 

Total 

títulos 

N.° 

Valor 

N.o 

Valor 

N.°            Valor 

N.o 

Valor 

40-100 

28 

1912 

2 

146 

3 

278 

33 

2  336 

101-200 

26 

4  081 

1 

197 

7 

1264 

34 

5  542 

201-300 

19 

5  184 

3 

766 

6 

1483 

28 

7  433 

301-400 

25 

8  981 

1 

áz  ô 

5 

1799 

31 

11103 

401-500 

30 

14  482 

2 

906 

6 

2  643 

38 

18  031 

501-600 

20 

11338 

— 

— 

3 

1664 

23 

13  002 

601-700 

10 

6  488 

3 

1862 

1 

655 

14 

9  005 

701-800 

9 

6  855 

2 

1477 

1 

775 

12 

9107 

801-900 

3 

2  530 

2 

1613 

1 

831 

6 

4  974 

901-1  000 

34 

33  657 

— 

— 

5 

4  844 

39 

38  501 

1001-2  000 

98 

154  008 

4 

5  933 

9 

13  289 

111 

173  230 

2  001-3  000 

48 

124  252 

— 

— 

6 

15  540 

54 

139  792 

3  001-4  000 

19 

67  380 

— 

— 

6 

20  228 

25 

87  608 

4  001-5  000 

27 

125  844 

— 

— 

2 

8  290 

29 

134134 

5  001-55  000 

62 

935  787 

— 

— 

7 

91727 

69 

1027  514 

Total 

458 

1  502  779 

20 

13  223 

68 

165  310 

546 

1  681  312 

Dados  extraídos  dos  boletins  diários  da  Associação  Comercial  e  completados  com  o  movimento  do  8.° 
Tabelião  de  Protestos. 

TÍTULOS  PROTESTADOS    NA    CAPITAL 
(Resumo) 


1944 

1943 

Discriminação 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

Número  de  títulos    .... 
Valor  (mil  cruzeiros)     .     .     . 

1014 
4  080 

546 
1681 

878 
1533 

493 
606 

Dados   extraídos   dos   boletins   diários   da   Associação   Comercial   e   completados    com   o   movimento   do 
S.°    Tabelião    de    Protestos. 

2.a   Divisão   Técnica. 
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Departamento   Estadual   de   Estatística 


CONSUMO  DE  GÁS  NA  CAPITAL 


Discriminação 

194  4 

Fevereiro 

Março 

Gás  consumido  (ms)  —  Para  uso  domiciliar  . 

50135 
3  616  100 
2  594  800 
2  329  868 

50  202 
3  968  461 
3  001  400 
2  576  116 

CONSUMO  DE  GÁS  NA  CAPITAL 


(Continuação) 


Discriminação 

1943 

Fevereiro 

Março 

Número  de  medidores 

Gas  consumido  (m3)  —  Para  uso  domiciliar  .     . 

49  918 
3  243  173 
2  525  000 
2  304  451 

49  997 
3  393  317 
2  579  700 
2  366  797 

Dados  fornecidos  pela  Companhia  de  Gás 
1.*  Divisão  Técnica 
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TRANSMIS 
Dezembro   de   1943 


ES     INTEE-VIVOS     NA     CAPITAL 
PRÉDIOS 


Distritos 


Cr$  1  000 
Cr$  5  000 


N.o 


Valor 
total 


Cr$  5  001 
Cr$  10  000 


N.o 


Valor 
total 


Cr$  10  001 
Cr$  20  000 


N.° 


Valor 
total 


Cr$  20  001 
Cr$  30  000 


N.° 


Aclimação     .... 
Alto    da    Moóca 
Barra    Funda    . 
Bela    Vista 
Belenzinho    .... 
Bem    Setiro 

Braz 

Butantã         .... 
Cambuei        .... 
Capela   do   Socorro 
Casa    Verde       .      ... 
Cerqueira    César    . 
Consolação  .... 
Ibirapuera    .... 
Indianópolis 
Ipiranga        .      .      . 
Itaquera         .... 
Jardim   América    . 
Jardim    Paulista    . 
Lageado         .... 

Lapa 

Liberdade      .... 

Moóca 

Nossa    Senhora    do    O' 
Osasco     ..... 

Pari 

Penha    de    França 
Perdizes         .... 

Perus 

Pirituba         .... 
Santa    Cecília    . 
Santa    Efigênia 
Santana         .... 
Santo    Amaro    . 
São    Miguel        .      .   •  . 

Saúde       

Sé 

Tatuapé    .... 
Tucuruvi   .... 
Vila  Maria 
Vila  Mariana  .  ' . 
Vila  Matilde  .   .   . 
Vila  Prudente 
Diversos    .... 


4  545 
11  914 

5  000 


9  000 


17  216 
3  000 
5  000 


2  000 


5  000 
9  000 


Total 


31 


13  320 

4  000 
13  000 

4  000 

10  000 
3  000 


256 


121  251 


1 
1 
1 

15 
3 


85 


60  570 


42  628 
8  000 


24  024 


56  500 
12  000 
10  000 


35  655 

29  000 

8  000 

8  000 

7  000 

123  500 

21  000 


23  900 


24  698 

48  980 
72  014 
42  812 
10  000 
8  000 
7  000 


683  281 


1 
1 

12 

2 

5 

1 


3 

15 


7 
11 
3 
4 
2 


118 


— 

— 

20  000 

— 

20  000 

3 

215  800 

7 

— 

1 

39  500 

2 

75  901 

3 

12  000 

3 

57  500 

1 

— 

1 

49  8C0 

1 

236  911 

4 

35  000 

1 

42  000 

1 

123  OCO 

5 

32  500 

— 

108  000 

8 

45  500 

1 

50  000 

4 

47  000 

2 

86  000 

5 

20  000 

1 

— 

1 

64  000 

6 

67  000 

4 

102  930 

3 

162  300 

— 

45  000 

— 

68  751 

6 

36  000 

— 

37  130 

1 

S99  523 

75 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


TRANSMISSÕES     INTER-VIVOS     NA     CAPITAL 
Dezembro   de   1943  PRÉDIOS 


Cr$  30  001 

Cr$  40  001 

Cr$ 

50  001 

Cr$ 

100  001 

Distritos 

Cr$  40  000 

Cr$ 

50  000 

Cr$  100  000 

Cr$  500  000 

N.o 

Valor 

Valor 

Valor 

Valor 

total 

N.° 

total 

N.° 

total 

N.° 

total 

Aclimação 

4 

153  000 

1 
3 

137  000 

5 

399  000 

1 

230  000 

Alto   da   Moóca 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Barra    Funda    . 

— 

— 

— 

— 

2 

176  000 

1 

280  000 

Bela    Vista 

S 

235  000 

1 

45  000 

4 

341  OCO 

4 

880  000 

Belenzinho    . 

3 

105  000 

2 

87  000 

4 

241  000 

2 

370  000 

Bom    Retiro 

2 

80  000 

2 

100  000 

5 

329  000 

4 

751  000 

Braz         .... 

7 

262  100 

— 

— 

7 

532  791 

4 

1  076  666 

Butantã 

1 

35  000 

2 

95  000 

2 

193  330 

1 

120  000 

Cambuci 

3 

112  000 

3 

145  000 

6 

442  000 

— 

— 

Capela   do  Socorro 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Casa    Verde 

1 

35  000 

— 

— 

1 

55  000 

— 

— 

Cerqueira    César    . 

1 

35  000 

1 

50  000 

1 

74  000 

4 

870  000 

Consolação  . 

— 

— 

1 

49  000 

3 

188  000 

3 

770  000 

Ibirapuera    . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Indianópolis 

4 

142  500 

1 

50  000 

— 

— 

— 

— 

Ipiranga 

6 

220  000 

1 

50  000 

— 

— 

— 

— 

Itaquera 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Jardim    América    . 

— 

— 

2 

88  334 

1 

86  668 

14 

2  649  000 

Jardim    Paulista    . 

2 

71000 

1 

43  000 

8 

569  500 

8 

1  180  000 

Lageado 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Lapa         .... 

5 

186  000 

— 

— 

7 

496  200 

4 

510  000 

Liberdade 

3 

113  000 

— 

— 

6 

540  000 

4 

755  000 

Moóca 

5 

183  572 

3 

137  500 

9 

672  600 

3 

435  000 

Nossa    Senhora   de 

0 

1 

31000 

— 

— 

2 

101  500" 

— 

— 

Osasco 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Pari    .... 

1 

40  OCO 

1 

42  000 

3 

217  000 

— 

— 

Penha    de    França 

1 

30  500 

1 

42  000 

— 

— 

1 

115  760 

Perdizes 



— 

2 

100  000 

11 

951  500 

5 

756  000 

Perus 













Pirituba 

_ 









^_ 





Santa    Cecília    . 





1 

50  000 

5 

365  500 

7 

1  580  000 

Santa    Efigênia 

— 

— 

1 

50  000 

1 

100  000 

7 

1  848  000 

Santana 

7 

252  000 

2 

100  000 

6 

361  OCO 

— 

— 

Santo   Amaro    . 

















São   Miguel 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Saúde 
Sé 

4 

160  000 

2 

95  000 

2 

170  OCO 

— 

— 

Tatuapé 

2 

75  000 

1 

50  000 

1 

68  000 

2 

280  000 

Tucuruvi 

2 

74  000 

1 

45  000 

— 

— 

— 

— 

Vila   Maria 





— 

— 



— 

2 

300  OCO 

Vila   Mariana    . 

2 

80  000 

1 

45  000 

8 

612  000 

6 

1  421  000 

Vila    Matilde     . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Vila    Prudente 



— 

— 

— 

1 

97  000 

— 

— 

Diversos 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Total 

73 

2  710  672 

36 

1  695  834 

111 

8  379  589 

87 

17  177  426 

Estatística 
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TRANSMISSÕES     INTER-VIVOS     NA     CAPITAL 
Dezembro   de   1943  PRÉDIOS 


Distritos 


Cr$   500  001 
Cr$  5  100  000 


N.o 


Valor 
total 


Valor  individual 
não  especificado 


N.o 


Valor 
total 


TOTAL 


N.° 


Valor 
total 


Aclimação 

Alto   da  Moóca    . 

Barra    Funda 

Bela    Vista     . 

Belenzinho 

Bom   Retiro    .      .      . 

Braz 

Butantã 

Cambuci 

Capela  do  Socorro    . 

Casa   Verde    . 

Cerqueira    César 

Consolação       . 

Ibirapuera       .      .      .      . 
Indianópolis    . 

Ipiranga 

Itaquera     

Jardim   América 
Jardim    Paulista 

Lageado     

Lapa 

Liberdade        . 

Moóca 

Nossa  Senhora  do  O'    . 

Osasco        

Pari 

Penha  de  França  . 

Perdizes 

Perus  

Pirituba 

Santa  Cecília 
Santa  Efigênia  . 

Santana  

Santo  Amaro 

São  Miguel  .... 

Saúde  

Sé 

Tatuapé  

Tucuruvi 

Vila  Maria  .... 
Vila  Mariana 
Vila  Matilde   .   .   . 
Vila  Prudente  . 
Diversos 

Total 


841  620 


8  080  000 


750  000 


600  000 


1  700  000 


600  000 
10  750  000 


2  200  000 


17 


25  521  620 


5 

15 

28 

9 

25 

3 

2 

4 

2 

10 


10 

11 
3 

20 
5 

11 
6 

6 
5 

17 


47 
2 


2 
14 


297 


370  000 

1  790  000 

2  845  000 
735  000 

2  682  000 
100  000 
130  000 

52  000 

150  000 

2  457  000 


155  000 

618  000 
260  000 

1  008  000 

1  200  000 

282  000 

78  000 

200  000 

72  800 

935  000 


310  000 

562  000 

28  000 


6 

68  000 

5 

1  456  250 

7 

320  000 

2 

30  000 

5 

60  000 

6 

292  200 

19  500 
1  345  600 


28  611  350 


13 

9 

35 
69 
24 
47 
23 
19 

17 

9 

23 

9 
48 

3 
33 

27 

53 
20 
50 
15 
1 
20 
30 
50 


20 
61 
33 

1 
28 

7 
30 
27 
16 
34 

3 

9 
14 

930 


919  000 

846  000 

3  393  545 

4  975  768 

2  030  000 
4  646  057 

746  859 
919  000 

262  524 

1  179  000 
11  565  278 

267  300 

842  627 

15  000 

3  517  002 

2  940  868 

2  500  855 

2  640  500 

2  652  672 

292  000 

8  000 

670  000 

492  560 

4  693  500 


2  955  500 
21  335  000 

998  547 

4  000 
707  698 

3  656  250 

1  021  910 
393  314 
450  812 

2  674  941 

44  000 

186  886 

1  345  600 

88  790  373 
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TRANSMISSÕES     INTER-VIVOS     NA     CAPITAL 
Dezembro  de  1943  TERRENOS 


Distritos 


Cr$     100 
Cr$  1  000 


N.° 


Valor 
total 


Aclimação     .... 
Alto   da   Moóca 
Barra    Funda    . 
Bela    Vista        .     .      . 
Belenzinho    .... 
Bom    Retiro 

Braz 

Butantã         .... 
Cambuci        .... 
Capela   do   Socorro 
Casa    Verde 
Cerqueira    César    . 
Consolação 

Ibirapuera    .... 
Indianópolis 
Ipiranga        .... 
Itaquera        .... 
Jardim   América    . 
Jardim    Paulista    . 
Lageado         .... 

Lapa 

Liberdade      .... 

Moóca 

Nossa    Senhora    do    O' 

Osasco     

Pari 

Penha    de    França 
Perdizes         .... 

Perus       

Pirituba         .... 
Santa    Cecília    . 
Santa    Efigênia 
Santana         .... 
Santo   Amaro    . 
São    Miguel 

Saúde       

Sé 

Tatuapé    .... 
Tucuruvi   .... 
Vila  Maria 
Vila  Mariana  . 
Vila  Matilde  .   .   . 
Vila  Prudente 
Diversos    .... 

Total  .   . 


5 
5 

8 
4 
2 
1 
2 
12 


60 


800 


200 


901 


2  100 
300 
500 

910 
2  009 


1  000 
750 


1  600 
1  OCO 


1  000 


2  850 

3  800 

1000 
3  500 
1750 
1  000 
1280 
6  460 


34  710 


Cr$  1  001 
Cr$  5  000 


N.o 


12 


4 
10 
25 

2 

2 
14 

1 
21 

10 


7 

20 

1 

3 

6 


15 

5 

15 

28 

12 

9 

3 

11 
14 


282 


Valor 
total 


Cr$  5  001 
Cr$  10  000 


11232 


11  872 


16  254 
11  676 


29  975 


15  730 

38  630 

80  466 

4  000 

7  000 
40  400 

4  000 
74  465 

37  478 
23  701 

25  128 

26  290 
57  170 

2  000 

8  500 
11735 


49  331 

12  152 
49  768 

94  498 
41  575 
22  598 
10  820 
31340 
52  604 


902  388 


N.o 


Valor 
total 


Cr$  10  001 
Crf  50  000 


N. 


4 
1 
1 

1 
6 
2 

6 
6 

4 
2 

5 
12 

17 

2 
11 

1 
16 

14 
7 
2 
2 
7 

13 


6 
1 

4 
13 

9 
3 

6 
5 
1 

7 


197 


32  805 
10  000 
6  000 
10  000 
45  305 
20  000 

38  338 

52  080 

24  408 
12  260 

39  060 
92  798 

114  329 

16  720 

92  766 

6  000 

125  065 

97  879 
45  040 
11223 
11435 

53  952 
100  320 


54  000 

6  800 

30  500 

98  685 

74  012 
24  905 
47  832 
37  164 
8  000 
46  339 


1  486  020 


4 
3 
2 
1 

13 
11 


9 
20 

19 
1 

13 
3 


22 
1 

1 
1 

11 
1 
1 

21 
1 
6 
2 

10 
1 
5 


227 
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TRANSMISSÕES 
Dezembro   de   1943 


INTER-VIVOS     NA     CAPITAL 

TERRENOS 


Distritos 


Cv$         50  001 
Cr$    7  000  000 


N.° 


Valor 
total 


Valor  individual 
não  especificado 


N.° 


Valor 
total 


TOTAL 


N.° 


Valor 
total 


Aclimação        . 

Alto  da  Moóca    . 

Barra    Funda 

Bela    Vista     .... 

Belenzinho       .... 

Bom  Retiro    .... 

Braz 

Butantã      ..... 

Cambuci 

Capela  do  Socorro    . 
Casa   Verde    .... 
Cerqueira    César 
Consolação       .... 
Ibirapuera       .... 
Indianópolis    .... 

Ipiranga 

Itaquera     

Jardim   América 
Jardim    Paulista 

Lageado     

Lapa 

Liberdade        .... 

Moóca 

Nossa  Senhora  do  O'   . 

Osasco        

Pari 

Penha  de  França  . 

Perdizes 

Perus  

Pirituba 

Santa  Cecília 
Santa  Efigênia  . 

Santana  

Santo  Amaro 

São  Miguel  .... 

Saúde  

Sé " 

Tatuapé  

Tucuruvi  

Vila  Maria  .... 
Vila  Mariana 
Vila  Matilde   .   .   . 
Vila  Prudente  . 
Diversos 

Total 


•  2 
1 
1 
6 

13 
19 


99 


240  000 

>  501  000 

435  140 

60  000 

634  000 

950  000 
126  000 


285  000 

180  000 

300  000 

4  619  990 

1  752  747 

2  231  510 

688  972 

1  130  915 
50  500 

535  000 
100  000 
496  810 


125  471 

1  600  000 

343  000 


682  183 
650  000 
331  700 
200  000 

618  000 


28  867  938 


10 
3 


10 
12 

4 
2 

11 

28 

11 

4 

3 

9 

15 

10 
18 
2 
5 
6 
5 


12 

29 
9 

61 
27 
12 

25 
5 


348 


76  720 

719  840 


175  088 
24  000 

22  500 
35  000 

119  500 

178  600 

73  419 

10  500 

19  500 

345  810 

1  407  617 

518  420 

48  708 

3  000 


13 

1 
15 
12 
15 
5 
1 
40 
34 

22 
9 
3 

24 

62 
68 

7 
29 
75 

5 
77 

1 
51 
38 
13 


253  000 

24 

11500 

44 

274  080 

37 

— 

4 

— 

7 

— 

3 

— 

3 

91500 

47 

— 

2 

30  129 

44 

166  593 

68 

— 

2 

88  041 

115 

304  937 

49 

74  500 

29 

— 

22 

20  450 

40 

3  584 

43 

5  096  536   1  213 


406  037 

10  000 

9  583  720 

1  272  380 

183  977 

680  500 

20  000 

1  460  360 
444  601 

77  784 
178  542 
330  400 
403  090 
767  900 
5  017  804 

15  000 

2  057  768 

3  268  933 

12  009 

2  684  649 

20  000 

2  055  796 

243  949 

40  101 

917  625 

353  272 

1  465  915 

26  000 

12  735 

165  471 

1  620  737 

747  397 

17  025 

91303 

1  425  178 

700  000 

738  001 

622  049 

146  680 

984  784 

71570 

217  697 


41  592  739 
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PRÉDIOS  E  TERRENOS 

cujos  valores  se  apresentaram  englobados 

Dezembro   de   1943 


N.° 

N.o 

Valor  total 

N.° 

N.° 

Valor  total 

Distritos 

de 

de 

em 

Distritos 

de 

de 

em 

prédios 

terrenos 

cruzeiros 

prédios 

terrenos 

cruzeiros 

Aclimação     .     .     . 

_ 



N.   Senhora  do  O' 





_ 

Alto  da  Moóca  .     . 

— 

— 

— 

Osasco 

— 

— 

Barra  Funda    .     . 

— 

— 

Pari 

— 

— 

— 

Bela  Vista    .     .     • 

1 

1 

20  000 

Penha  de  França . 

1 

1 

8  000 

Belenzinho     .     .     . 

— 

— 

— 

Perdizes    .     .     .     . 

— 

— 

— 

Bom  Retiro  .     .     . 

— 

— 

— 

Perus   

— 

— 

— 

— 

— 

Pirituba    .     .     .     . 

— 

— 

— 

Butantã    .... 

— 

— 

_ 

Santa  Cecília    .     . 

5 

o 

290  000 

Cambuci    .... 

2 

1 

230000 

Santa  Efigênia     . 

— 

— 

Capela  do  Socorro 

— 

— 

Santana    .     .     .     . 

— 

— 

— 

Casa  Verde  .     .     . 

— 

— 

Santo  Amaro    .     . 

— 

— 

— 

Cerqueira  César    . 

1 

1 

60000 

São  Miguel 

•     • 

— 

"  — 

— 

Consolação    .     .     . 

— 

— 

— 

i   Saúde  . 

1 

1 

230  970 

Ibirapuera     .     .     . 
Indianópolis .     .     . 

_ 



Sé     .     .     . 





_ 

— 

— 

— 

Tatuapé    . 

. 

t 

1 

400  000 

Ipiranga   .... 

— 

— 

— 

Tucuruvi  . 

.     . 

— 

— 

Itaquera    .... 

— 

— 

— 

Vila  Maria 

. 

— 

- 

Jardim  América    . 

4 

1 

75  000 

Vila   Mariana  .     . 

— 

Jardim  Paulista    . 

1 

1 

37  350 

Vila  Matilde     .     . 

— 

— 

— 

Lageado    .... 

3 

1 

120  000 

Vila  Prudente  .     . 

6 

2 

185  000 

— 

— 

— 

Diversos    .     .     .     . 

8 

6 

838  438 

Liberdade      .     .     . 

— 

— 

— 

| 

1 

1 

55  000 

Total  .     .     .     . 

35 

20 

2  441  758 
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RESUMO  DAS  TRANSMISSÕES  INTER-VIVOS  NA  CAPITAL 

Dezembro  de  1943 


Distritos 


Número 

de 

imóveis 


Aclimação  .... 
Alto   da  Moóca    . 
Barra    Funda 
Bela   Vista 
Belenzinho 
Bom    Retiro    . 

Braz 

Butantã      .... 
Cambuci     .... 
Capela  do  Socorro    . 
Casa  Verde     . 
Cerqueira  César   . 
Consolação 
Ibirapuera 
Indianópolis     . 
Ipiranga     .... 
Itaquera      .... 
Jardim    América 
Jardim  Paulista  . 
Lageado      .     . 
Lapa 
Liberdade  .... 

Moóca 

Nossa  Senhora  do  O' 


26 
1 
24 
49 
84 
29 
48 
63 
56 

39 
20 
26 
24 
71 

116 
10 
67 

104 
9 

130 
21 

103 
53 


Valor  total 

em 
cruzeiros 


Distritos 


1  325  037 

10  000 
10  429  720 

4  685  925 

5  159  745 

2  710  500 
4  666  057 
2  207  219 
1  593  061 


340  308 

1  417  542 

11  895  678 

403  090 

1  035  200 
5  860  431 

30  000 

5  649  770 

6  247  251 

24  009 
5  185  504 

2  660  500 
4  763  468 

535  949 


Número 

de 

imóveis 


Osasco  .... 

Pari       .... 

Penha  de  França 

Perdizes 

Perus     .... 

Pirituba 

Santa    Cecília 

Santa  Ifigênia     . 

Santana 

Santo    Amaro 

São   Miguel     . 

Saúde    . 

Sé 

Tatuapé 
Tucuruvi    . 
Vila  Maria 
Vila    Mariana 
Vila  Matilde   .      . 
Vila    Prudente     . 
Diversos 


Total 


14 

44 
76 
97 

4 

7 

30 
64 
80 

2 
45 
98 

9 
147 
76 
45 
56 
43 
60 
28 


2  198 


Valor  total 

em 
cruzeiros 


48  101 

1  641  625 

853  832 

6  159  415 

26  000 

12  735 

3  410  971 
22  955  737 

1  745  944 

17  025 
95  303 

2  363  846 

4  356  250 

2  159  911 

1  015  363 
597  492 

3  639  725 
115  570 
5S9  583 

2  184  038 


132     24  870 


TOTAL  DAS  TRANSMISSÕES  INTER-VIVOS  NA   CAPITAL 
(Prédios,   terrenos   e   outras) 


Anos 

Valor  Venal 
(mil  cruzeiros) 

Imposto  Pago 

(mil  cruzeiros) 

Janeiro 
a 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

a 

Novembro 

Dezembro 

1943 

996157 
607  747 

133  895 
77  743 

61808 
36  978 

8  6S1 

4  787 

2."   Divisão   Técnica. 
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ASSISTÊNCIA  PÚBLICA  DA  CAPITAL 
Movimento  geral  do  Posto 


1944 

1943 

Discriminação 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

1334 

724 

1347 

682 

2  066 

1123 

1818 

1033 

118 

44 

103 

51 

854 

425 

805 

424 

95 

42 

76             53 

28 

10 

26             12 

40 

20 

28             19 

Total 

4  535 

2  388 

4  203 

2  274 

Desastres 


Natureza 


1944 


Janeiro 

e 
Fevereiro 


Março 


1943 


Janeiro 
e 

Fevereiro 


Março 


Atropelamentos        .... 

Quedas 

Desastres  de  automóveis   . 
Desastres  Ferroviários 
Desastres  de  Aviação  . 
Ferimentos  acidentais    . 
Envenenamentos      .... 
Queimaduras    . .      .      .      . 

Asfixias 

Traumatismo 

Dentadas  e  picadas  de  animais 
Outros    (*) 


292 
795 
170 


Total 


570 
81 
59 

4 
55 
40 

2  066 


176 
403 
178 

1 

268 
30 
23 

4 
40 


1123 


248 
713 
137 


24 

61 

5 

60 

570 

1818 


153 

404 
66 


47 
41 

5 

29 

288 

1033 


Dados  fornecidos  pela  Assist.  Pública. 

(•)      Ferimentos   acidentais  em   1943,   estão  incluídos   em  Outros 
l.a  Divisão  Técnica 
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Desa 

stres 

(Continuação  > 

1944 

1943 

Característicos  das  vítimas 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

Janeiro 
e 

Fevereiro 

Março 

Total 

2  086 

1123 

1818 

1033 

«                            í  Masculino  .     . 

1468 

790 

1239 

702 

1  Feminino 

598 

333 

579 

331 

Idade  ...:•;/  Maior     ' 
1  Menor    . 

1244 

687 

1015 

590 

822 

436 

803 

443 

j  Solteiros 

1227 

617 

1152 

646 

Estado  Civil     ,  l  Casados 

721 

442 

567 

339 

|  Viúvos    . 

118 

64 

99 

48 

[  Branca  . 

Preta     . 
Cor      .    .    .    .  í  «     j 

Parda     . 

1808 

981 

1622 

903 

154 

84 

108 

70 

104 

58 

88 

60 

1  Amarela 

— 

— 

— 

— 

Nacionalidade  .  í  Brasilei™ 

{  Estrangeira    . 

1680 
386 

927 
196 

1517 
301 

831 

202 

Residência    .     .  (  CaPital  •     '     ' 
1   Interior       .     . 

1996 
70 

1098 
25 

1769 
49 

978 

55 

1944 

1943 

Característicos  extrínsecos 

Janeiro 

e 

Fevereiro 

Março 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

Instrumento 
empregado 

Natureza  do 
ferimento 

Total  ...... 

Contundente    ....... 

854 

84 

469 

277 

1 

11 

11 

1 

67 

787  . 

425 

42 

229 

144 

1 

5 

4 

36 

389 

S05 

80 

542 

148 

3 

8 

10 

14 

44 

761 

424 

74 

176 

162 

6 

6 

29 
395 

Dados  fornecidos  pela  Assist.  Pública. 
1.*  Divisão  Técnica. 
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Agressões 

(Continuação) 

1944 

1943 

Característicos  das  vítimas 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

Janeiro 
e 
Fevereiro 

Março 

Total 

854 

425 

805 

424 

~                            f  Masculino  . 

599 

300 

581 

312 

1  Feminino    . 

255 

125 

224 

112 

Idade   .     .     .     .  í  Jíai0r     ' 
l  Menor    . 

755 

369 

684 

338 

99 

56 

121 

86 

í  Solteiros 

383 

185 

410 

222 

Estado  Civil     .  j  Casados 

417 

212 

353 

178 

l  Viúvos    . 

54 

28 

42 

24 

í  Branca  . 
s  Preta 
€ôr      '     *    '     '      Parda     . 
{  Amarela 

683 

347 

637 

346 

116 

53 

114 

44 

55 

25 

54 

34 

— 

— 

— 

— 

1      TíT*íí  Sll  ^1  T*íí 

Nacionalidade  .  1  _ 

{  Estrangeira 

635 
219 

331 
94 

621 
182 

300 
124 

Tentativas  de  Suicídio 

1944 

1943 

Meios  empregados 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

7 

4 

2 

1 

Instrumento  cort.  perfurante  ou  contundente 

20 

10 

18 

7 

53 

24 

49 

44 

1 

1 

— 

i 

4 

1 

1 

— 

2 

2 

1 

1      

2 

— 

— 

1 

i 

1 

— 

1 

!     

5 

— 

4 

— 

95 

42 

76 

1 

53 

i 

Dados  fornecidos  pela  Assist.  Pública. 
1.*  Divisão   Técnica. 
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Tentativas  de   suicídio 

(Continuação) 

1944 

1943 

Característicos  das  vítimas 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

Sexo 


Idade 


Estado  Civil 


Côr 


Nacionalidade 


Total 

í  Masculino 
1  Feminino 

í  Maior     . 
1  Menor    . 

(Solteiros 
Casados 
Viúvos    . 
í  Branca  . 
j  Preta     . 

Í  Parda     . 
Amarela 
|  Brasileira 
i  Estrangeira 


S5 
34 
61 
89 
6 

48 
42 

5 
70 
19 

6 

85 
10 


42 
14 
28 

40 
2 

19 

18 

5 

37 
2 
3 

33 
9 


76 

31 
45 
68 

8 
44 
30 

2 

69 
4 
3 

68 


53 
21 
32 

49 

4 

30 

19 

4 

49 
2 
2 

44 

9 


Dados   fornecidos   pela  Assist.   Pública 
l.a  Divisão  Técnica 


Suicídios 


Meios  empregados 


1944 


Janeiro 
e 
Fevereiro 


Março 


1943 


Janeiro 

e 
Fevereiro 


Março 


Arma  de  fogo 

Instrumento  cort.   perfurante  ou   contundente 

Ingestão   de   substância  tóxica 

Enforcamento 

Asfixia  por  submersão  e  outras 

Queimadura 

Precipitação  de  grande  altura  .     .     .     .     .     . 

Sob   veículo 

Outros  meios 

Total 


5 
2 
4 
6 
5 
3 
2 
1 

28 


10 


4 
8 

1 

2 
1 

26 


12 


Dados  fornecidos  pelo  Gabinete  Médico  Legal 
l.a  Divisão    Técnica 
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Suicídios 


(Continuação ) 


1944 

1943 

Característicos  das  vítimas 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

Janeiro 

e 

Fevereiro 

Março 

28 

10 

2S 

12 

Idade  .     .     .     .  {  Menor 

21 
7 

25 
3 

6 

4 

10 

19 
7 

24 
2 

9 

3 

12 

13 

4 

11 

6 

Estado  Civil     . 

11 
3 

4 
1 

11 
1 

5 
1 

[  Brasileira        .     .     .     .     .    . 

Nacionalidade  .  J  Estrangeira    ...... 

1 

19 
6 

1 

6 
2 

3 

25 

1 

11 
1 

1 

2 

— 

— 

2 

17 
10 

1 

8 
1 
1 

15 
11 

7 
5 

Dados  fornecidos  pelo  Gabinete  Médico  Legal. 
1.*  Divisão    Técnica 


Movimento  geral  do  Posto 


Socorros 


1944 


Janeiro 

e 
Fevereiro 


Março 


1943 


Janeiro 
e 

Fevereiro 


Março 


Socorridos 

no 

Posto 


Socorridos 

a 
domicílio 


Vindos    de 
motu-próprio 


Vindos    de 
ambulância 


Clínicos 
Cirúrgicos 

Soma    . 


Clínicos     . 
Cirúrgicos 

Soma    .     . 


Clínicos  . 
Cirúrgico? 
Soma  .  . 


Total 


292 
1575 
1867 

505 
1183 

1688 

916 

64 

980 

4  535 


148 
696 
844 

275 

763 

1038 

459 

47 

506 

2  3S8 


213 
1349 

1562 

596 
1249 

1845 

717 

79 

796 

4  203 


175 

688 
863 

265 
608 
873 

490 

48 

538 

2  274 


Dados    fornecidos    pela    Assist.    Pública. 
1.°  Divisão  Técnica 
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Movimento  geral  do  Posto 


Característicos  das  vítimas 

1944 

1943 

Janeiro 

e 

Fevereiro 

Março 

Janeiro 

e 
Fevereiro 

Março 

Total     .... 

4  535 

2  388 

4  203 

2  274 

2  904 

1526 

2  628 

1461 

1631 

862 

1575 

813 

3  360 

1752 

3  017 

1577 

1175 

636 

1186 

697 

2  262 

1127 

2  203 

1216 

Estado  Civil     .     .      Casados 

1 

1949 

1096 

1728 

912 

324 

165 

272 

146 

3  821 

2  042 

3  582 

1927 

462 

212 

394 

193 

252 

134 

227 

154 

— 

— 

— 

— 

3  580 

1896 

3  375 

1738 

Nacionalidade   .     .  | 

955 

492 

828 

536 

4  392 

2  333 

4  088 

2159 

Residência    .     .     .  \ 

143 

55 

115 

115 

Dados  fornecidos  pela  Assist.  Pública. 
1."  Divisão  Técnica. 
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Movimento  geral  do  Posto 


Destino  das  vítimas 


Residência 

Santa  Casa 

Nossa  Senhora  da  Aparecida 

Matarazzo 

Maternidade 

Beneficência  Portuguesa   . 

Godói  Moreira 

Santa    Catarina       . 
Hospital  do  Braz    . 
Hospital    Osvaldo  Cruz      .      . 
Hospital  Municipal 

Santa  Rita 

Cruz  Azul 

Força   Pública 

Exército  .  . 

Pedro  II  

Samaritano 

Instituto  Paulista    . 

Santa  Inez    

Emilio  Ribas 

Albergue  Noturno  . 

São  Paulo 

Santa   Cecília 

Sanatório  Esperança    . 

Necrotério 

Outros 

Total 


1944 


Janeiro 

e 
Fevereiro 


3  938 

405 

6 

2 

2 

23 
2 

15 
7 

14 

10 
8 
7 
7 
7 
8 
1 

15 


Março 


1 

3 

5 

15 

33 

4  535 


2  018 

278 

5 

2 


1 

25 
6 

388 


(Continuação) 

1943 


Janeiro 

e 
Fevereiro 


3  669 

389 

1 

5 

19 
1 
9 
1 
5 

10 
4 
6 
8 
3 

13 
4 
5 


19 

25 

4  203 


Dados  fornecidos  pela  Assist.  Pública. 
1.»  Divisão  Ténica. 
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OCORRÊNCIAS  ATENDIDAS  PELO  SERVIÇO 
DE  RÁDIO  PATRULHA 


Discriminação 


Acidente   de  veículo 

Afogamento 

Agressão 

Apreensão  de  veículos  . 

Assaltos 

Atentado  à  moral    .... 

Atropelamento 

Auxílio  à  autoridade    . 
Auxílios  a  doentes  .... 
Auxílios  diversos  ao  público  . 

Dementes 

Depredações  

Desabamento 

Desacato 

Desaparecimento  de  pessoas   . 

Desordem 

Embriaguês 

Encontro  de  cadáver    . 
Encontro  de  pessoas  perdidas 

Furtos 

Homicídio 

incêndio 

Inundação      

Patrulhamento   preventivo 

Punguista 

Quedas  e  acidentes  diversos  . 

Roubos      

Suicídios 

Tentativa  de  suicídio   .      .      . 
Tentativa  de  homicídio 

Vigaristas 

Diversos    .      .      . 


1944 


Janeiro 

e 
Fevereiro 


Total 


86 

11 

257 

2 

2 

31 

86 

82 

65 

32 

80 

17 

5 

8 

105 

1010 

187 

7 

37 

121 

2 

20 

1 


191 

19 

5 

16 


Março 


55 

8 

147 

2 

10 
48 
43 
39 
17 
36 
15 
3 
2 

58 

525 

114 

2 

28 

80 

1 

6 

2 

278 

80 
3 
6 
3 


1611 


1943 


Janeiro 
e 

Fevereiro 


70 

8 

267 

32 

7 

20 

63 

151 

53 

56 

8 

2 

15 

121 

693 

125 

15 

44 

40 

1 

14 

696 

3 

118 

40 

4 

20 


3     I      — 


2  755 


2.*  Divisão    Técnica 
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Março   de   19 Uk 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Ati 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


Capital 

a 
realizar 


6  254 


BANCOS 


América    do    Sul    Limitada 

Auxiliar    de    S.    Paulo    S/A j         — 

Brasileiro    de    Descontos    S/A — 

Brasileiro   p.   a  America   do   Sul  S/A    ...  — 

Brasileiro   do   Comércio  S/A ]         — 

Caixa    Geral    de    Empréstimos j         — 

Central  de  S.  Paulo  S/A I  2  000 

Comercial  do   Estado  S.   Paulo   S/A,      .      .      .1  988 

Com.    e   Ind.   de   Minas    Gerais    S/A  .  ]         — 

Continental   de   S.   Paulo   S/A 1  572 

Cooperativo  Central  Est.  S.  Paulo    ....  1  629 

Cruzeiro  do  Sul  de  S.  Paulo  S/A j  80 

da    América    S/A 

da  Província  do  R.   Grande  do   Sul  S/A    . 

de    Crédito    Nacional    S/A 

de   Crédito   Real   de  Minas   Gerais    S/A. 

de   São  Paulo   S/A 

do   Brasil   S/A 

do   Comércio   e   Indústria  de  S.   Paulo   S/A    . 

do   Distrito    Federal    S/A 

do  Estado   de  S.   Paulo  S/A 

Financial  Novo  Mundo  S/A 

Hipotecário   Agrícola   Est.   Minas   Gerais    S/A 

Hipotecário  Lar  Brasileiro  S/A 

Holandês  Unido    S/A - 

Industrial    de    São    Paulo    S/A 4  00° 

ítalo    Belga 

Mercantil   de   S.   Paulo   S/A 

Moreira  Sales   S/A 

Nacional  da  Cidade  de  Nova  York   . 
Nacional    da    Cidade   de   São    Paulo   S/A    . 
Nacional    das    Indústrias    S/A      .... 

Nacional    da    Produção    S/A 

Nacional   do    Com.    de   S.    Paulo   S/A    . 

Nacional   Ultramarino 

Noroeste  do  Estado  de  S.   Paulo  S/A    .'    .     . I  5  565 

of  London  &  South  América  Ltd j         — 

Paulista   do    Comércio   S/A j  1  715 

Popular  e  Agrícola  de  S  Paulo  Ltda.   .      .      .'  828 

Português  do  Brasil  S/A :         — 


Letras 
des- 
contadas 


2  125 
31  767 
14  218 

17  527 
12  764 

478 

12  667 
114  188 

31  232 

18  297 
796 

8  065 
62  409 

53  164 

41  625 
51231 

167  622 

54  346 
260  786 

34  390 

501  797 

98  912 

8  868 

25 

14  127 

38  703 

17  732 

229  559 

42  721 

13  554 
104  693 

3  436 
2  832 

149  597 
53  087 
65  217 

14  923 

19  367 
2  009 

108  493 


Efeitos  a  receber 


Do 
Exterior 


Do 

Interior 


1870 


144 


6  990 

82  171 

928 

3  157 


10  740 


24  074 
1  679 


49  903 
6  242 


1863 

8  843 

27  260 


3  222 


441 

4  778 
2  420 

24  988 

5  570 
163 

2  092 
34  154 

49  505 
530 

41 
2  914 

6  519 
109  086 

41306 
32  859 

37  323 
226  137 

36  389 

38  634 

23  822 
74  752 

50  464 
1716 

18  403 

5  993 
13  279 
47  103 
12  276 

77  719 
101  260 

6  321 
1  138 

85  227 

78  978 

24  437 
61775 

7  072 
1498 

80  026 


Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 


9  195 

26  613 
4  928 

13  861 

3  136 

4  598 
44  887 
25  934 

716 
104 

1  817 
20  190 
49  333 
33  240 
11962 

46  863 
616  867 

52  361 

44  319 

566  660 

47  952 
23  130 

181 

27  513 
15  564 
51949 
41422 

28  476 
90  137 

173  680 

2  192 
2  717 

56  910 
25  459 
69  014 
132  341 
12  403 
94 
36  364 
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DA  CAPITAL  DO  ESTADO 
vo 

mil  cruzeiros 


Valores 
depo- 
sitados 


1072 
3  369 
1  011 
3  305 

1  199 

89  000 

3  221 

1  525 


9  355 

2  663 

4  566 

2  270 

71596 

402  239 

180  681 

1971 

99  431 

8  373 
18  492 

1  354 
10  140 

6  592 

9  831 
57  633 

2  163 
347 

34  302 

1  807 

133 

14  224 

4  858 

16  718 

109  755 

16  383 

142 

4  597 


Caixa 
Matriz 


10  026 


3  356 


36  208 

21334 

1  050  621 

5  531 

6  241 
279 

31539 


1939 
2  372 


Agências 

e 

Filiais 


1230 


4  863 


828 

1410 

97 

42  496 


163  636 

1214 

124 

512 
2  465 


18  546 

21617 

438  831 

110  516 

6  829 

194  511 

5  044 

8  099 

8  424 

3  668 

3  158 

17  085 
32  836 
48  516 

18  218 
13  404 

1433 

13  527 
35  761 

16  637 

17  081 
484 
604 


Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no    país 


882 

614 

2  203 


6  903 
56 
59 

1256 

886 

116  316 

38  602 

101 

45  040 

37  828 

618 

54  129 

3  040 

97 

9  478 

1  109 
13  197 
45  074 

2  516 

3  949 
19  785 


15  825 
3  325 

14  809 

3  027 

654 

16  630 


Títulos 

e 
fundos 

do 
Banco 


306 
12  701 
11064 

18  573 

141 

39  723 

3  757 


7  897 

7  788 

214 


Hipote- 
cas 


Caixa 


2  068 


991 
298 


6  186 


38  405 



10 

501  593 

49  198 

1990 

156  865 

335  785 

7  649 

— 

14  727 

49  317 

87 

— 

52 

— 

5  234 

— 

2  284 

10  637 

1209 

— 

701 

15  000 

15  832 

— 

69 

— 

2  278 

— 

457 

— 

919 

80 

9  061 

— 

48 

— 

2  062 

1569 

73 

26 

6 

70| 

Em 
moeda 
corrente 


924 
3  818 
3  844 
2  514 

823 

1  076 

2  345 
24  456 

6  411 

2  373 

51 
712 

5  343 

6  922 

3  780 
24  108 

104  285 

20  593 

2  089 

44  463 

6  945 

2  989 
1547 

4  680 

3  634 
3  004 

13  496 

5  636 
38  137 
16  374 

161 
.1  342 
11340 

7  906 

6  753 
24  206 

2  850 

555 

9  159 


Depó- 
sitos em 
Bancos 


37 

2  198 

5  223 

8  866 

495 

318 

1  835 
53  242 
15  275 

2  878 

325 

13  592 
13  876 

21464 
25  548 

99  587 

4  718 

381  448 

11  086 
4  379 

8  042 
31215 

7  525 

9  739 
56  908 
17  656 

130  335 

17  067 
1420 
1288 

18  805 
17  288 
55  833 
73  444 

8  707 
609 

24  859 


Em 
outras 

espécies 


16 


13 


14  528 


33  746 


Diver- 
sas 
contas 


Total 


2  895 

21  114 

11633 

114  976 

1  025 

65  665 

4  118 

131  106 

836 

27  920 

3  494 

24  711 

10  223 

42  007 

4  527 

651  034 

1594 

181  949 

832 

37  053 

434 

3  055 

1074 

.  19  090 

1  669 

160  936 

868 

444  202 

367 

248  261 

585 

185  928 

5  163 

604  469 

427  996 

4  335  146 

113  255 

1  163  111 

1  909 

154  864 

267  648 

2  747  659 

1039 

274  437 

1  672 

189  965 

111  713 

197  836 

4  233 

169  186 

594 

111  336 

62  244 

263  892 

123  649 

787  636 

1608 

213  371 

20  573 

524  467 

106  107 

714  758 

82 

17  213 

706 

22  333 

800 

465  148 

9  811 

220  893 

901 

355  887 

19  090 

579  926 

12  193 

114  648 

241 

6  658 

10  987 

300  163 
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Março    de    191+U 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 

At! 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


Capital 

a 
realizar 


Letras 
descon- 
tadas 


Efeitos  a  receber 


Do 
Exterior 


Do 
Interior 


Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 


Progresso  do  Brasil  S/A 

Real  do  Canadá   . 

Sul   Americano    do    Brasil 


S/A 


CASAS   BANCÁRIAS 

Administradora   Imobil.   Paulista   Ltda. 

Arcemiro    Barbi         

Atlântida  Limitada 

Auxiliar  do   Comércio  de  S.  Paulo  S/A    . 

Assad   Batah 

Barreira    de   Almeida   Ltda 

B.    Lamboglia 

Bortmann         

Brazcot     Ltda 

Chucre  Hossne 

Conde    &    Cia 

Crédito  Comercial  de  S.  Paulo  Ltda.    . 

Crédito    &    Administração    S/A 

D.    J.    Ribeiro 

Egner  &   Guida 

Imobiliária    Piratininga    Ltda. 

Elias    Issa 

Figueiredo    &    Irmãos 

Forte    &    Prioli 

Francisco  Amato    ...  

Giordano   &   Cia 

Gustavo    Artur    Tognato 

Imigratória    Limitada 

Itapetininga 

J.    Frizzo   &   Cia 

L.    Bartholo 

L.    Caligiuri 

Loureiro    Ltda 

Metrópole    S/A 

Miguel    Cioffi    &    Cia, 

Minervino    &    Filhos 

General  Motors  Acceptance  Corp.  South  Amé 

rica 

Nova   América   S/A 

Nova    Era 

Pan-Americana   Merc.   Ind.    S/A 

Paulistana    Ltda 


1  9001 


800 


125 


200 


4  780 

12  179 

13  886 


7  443 

8  919 

461 

1228 

3  081 

2  118 

2  059 

1474 

726 

1  310 

2  753 

1  672 

1002 

580 

789 

1  120 

764 

1  771 

1792 

3  357 

384 

442 

298 

4  649 

495 

2  017 

553 

1  117 

1  081 

1  995 

63 

7  359 

1300 

105 

10  086 

27  039 


1  051 
37  737 
11  817 


142 
50 


35 


338 
89  112 
16  171 


393 

2  728 

144 

— 

107 

— 

430 

417 

356 

61 

1 

17 

81 

35 


559 

177 

3 

8 

72 


64 

1 

70 

62 

161 

523 

43 

62 

2  320 


153 

680 

4 

2 

93 

129 

257 

45 

196 

28 

73 

220 

2  371 

460 

4  513 

29 

— 

62 

— 

347 

704 

Estatística 
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DA  CAPITAL  DO  ESTADO 


vo 

mil  cruzeiros 


(Continuação) 


Valores 
deposi- 
tados 

Caixa 
Matriz 

Agên- 
cias e 
Filiais 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Títulos 

e 
fundos 

do 
Banco 

Hipo- 
tecas 

Caixa 

Diversas 
contas 

Total 

N.° 

Em 

moeda 

corrente 

Depó- 
sitos em 
Bancos 

Em 

outras 

espécies 

de 
or- 
dem 

56 

— 



69 





104 

1268 



883 

10  599 

41 

1  780 

— 

24  061 

2  903 

1  108 

— 

21229 

32  217 

— 

878 

326  161 

42 

3  687 

9  510 

2  090 

1204 

853 

4  785 

1  920 

78  910 

43 



. 





3 

_ 

1483 

561 

479 

16  128 

44 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

95 

58 

— 

51 

4  267 

45 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

28 

46 

— 

113 

755 

46 

— 

— 

— 

— 

— 

.< — 

71 

62 

— 

75 

2  834 

47 

102 

— 

— 

— 

— 

58 

16 

— 

— 

1265 

5  476 

48 

— 

— 

— 

— 

— 

22 

237 

3 

— 

10 

2  452 

49 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

148 

7 

— 

34 

2  633 

50 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

19 

— 

31 

1524 

51 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

76 

— 

36 

915 

52 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

112 

— 

— 

20 

1442 

53 

■ 

— 

— 

— 

533 

— 

— 

— 

— 

— 

533 

54 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

360 

128 

— 

242 

4  042 

55 

632 

— 

— 

— 

1 

— 

149 

139 

— 

66 

4  128 

56 

— 

— - 

— 

166 

312 

— 

203 

— 

— 

74 

1  810 

57 

5 

— 

— 

— 

— 

— 

16 

9 

— 

23 

781 

58 

406 

— 

— 

— 

— 



55 
35 

555 

— 

122 

27 

1  999 

1  182 

59 
60 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

57 

157 

— 

6 

1  050 

61 

— 

— 

— 

— 

255 

— 

74 

— 

— 

953 

3  185 

62 

— 

— 

— 

105 

17 

— 

162 

197 

— 

322 

3  800 

63 

j 

— 

— 

— 

132 

— 

110 

926 

1 

44 

4  752 

64 

!       ~" 

— 

—    . 

— 

9 

— 

67 

— 

— 

14 

474 

65 

I       _ 

— 

— 

— 

— 

— 

15 

297 

— 

833 

3  942 

66 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

— 

31 

40 

373 

67 

— 

— 

— 

194 

1  696 

— 

29 

1935 

1  854 

85 

11375 

68 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

32 

1 

— 

78 

610 

69 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

68 

12 

— 

143 

2  342 

70 

— 

— 

—    ' 

— 

— 

— 

16 

212 

— 

640 

2  159 

71 

34 

— 

516 

— 

— 

— 

•       40 

589 

— 

153 

2  950 

72 

— 

— 

— 

4 

— 

92 

129 

— 

45 

1452 

73 

162 

— 

. 

188 

678 

16 

289 

265 

— 

164 

7  210 

74 

— 

— 

— 

— 

— 



— 

117 



1076 

1256 

75 

111 

— 

— 

— 

— 

— 

2  440 

— 

— 

4  354 

27  220 

76 

— 

— 

— 

— 

6 

— 

385 

48 

— 

41 

1809 

77 

24 

— 

— 

— 

— 

— 

45 

318 

— 

101 

855 

79 

— 

— 

— 

— 

73 

— 

21 

10 

— 

200 

14  716 

78 
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Março   de   19 Uh 


N.° 
d- 
or- 
dem 


80 
81 

82 
83 
84 
8õ 
86 
87 
83 


89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 


MOVIMENTO   BANCÁRIO 

Atl 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


P.    Ciambelli 

Predial   &    Fiadora 

S.    Averba  eh    &    Cia 

Sociedade   Administ.   Paulista   S/A 
S/A  Leonidas  Moreira   .... 

Torquato  Pintucci 

Tozan   Limitada' 

TJgolini    Ltda 

Vicenzotto   &    Giudice    .... 


SECÇÕES   BANCÁRIAS 

A   Zeladora   Predial    (R.   A.    Maldonado)     . 

Barci    &    Cia 

Caixa   de   Liquidação   S/A 

De   Importação   e   Exportação 

Organiz.  Paulista  de  Administração  Soe.  Ltda 
Sec.  de  Crédito  da  F.  Motors  Co.,  Exp.  Inc.   . 

S/A  Martinelli 

Sampaio    Moreira,    Filho    &    Cia 

S/A  I.   R.   F.   Matarazzo 

Tctal 


Capital 

a 
realizar 


212 


41  914 


Letras 
descon- 
tadas 


Efeitos  a  receber 


Do 

exterior 


4  453 
141 

2  385 
833 
929 

1982 
874 

5  074 
4  605 


1  108 
324 


3  307 
102 


6  611 


2  614  285 


478 


256  603 


Do 

interior 


6 
143 

539 


395 
1332 
1  867 


75 


664 


470 


1  488  412 


Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 


Valores 
caucio- 
nados 


9  222 

337 
538 

7  860 
1103 

5 


1263 
248 


947 
1  944 


2  560  447 


473 


15 

2  360 


214 
999 


2  471 


10 


2  028  272 


Estatística 
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DA  CAPITAL  DO  ESTADO 

vo 

mil  cruzeiros 


(Conclusão) 


Valores 
deposi- 
tados 

Caixa 

Matriz 

Agên- 
cias e 
Filiais 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Títulos 

e 
fundos 

do 
Banco 

Hipo- 
tecas 

Caixa 

Diversas 
contas 

i 

Total 

N.o 

Em 
moeda 
corrente 

Depó- 
sitos em 
Bancos 

Em 

outras 

espécies 

de 
or- 
dem 

1 

156 

207 

8 

4  831 

80 

2  250 

— 

— 

— 

15  254 

260 

3  640 

4  552 

9 

608 

36  552 

81 

57 

— 

— 

— 

— 

— 

395 

1 

— 

21 

3  398 

82 

— 

— 

— 

— 

— 

467 

99 

— 

2  533 

4  284 

83 

44  059 

— 

— 

6  007 

— 

406 

1633 

— 

376 

56  316 

84 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

6 

98 

— 

48 

2  529 

85 

— 

— 

2  738 

— 

— 

— 

142 

5  410 

— 

638 

19  208 

86 

— 

— 

— 

— 

297 

— 

59 

799 

— 

420 

10  618 

87 

~ 

■ 

" 

115 

5 

1 

47 

4  778 

88 

33 

3 

214 

1433 

89 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

75 

415 

90 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

35  643 

— 

10  120 

45  766 

91 

— 

— 

— 

— 

42 

— 

156 

284 

— 

1678 

9  865 

92 

18 

— 

— 

— 

6 

— 

— 

31 

— 

45 

450 

93 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1566 

— 

21332 

23  110 

94 

— 

— 

— 

3 

— 

— 

194 

11 

58 

2 

1215 

95 

— 

— 

— 

— 

96 

559 

143 

— 

— 

108 

9  941 

96 

— 

— 

— 

30  987 

101 

— 

760 

— 

— 

11367 

43  693 

97 

1  249  700 

1  183  427 

1  284  436 

494  713 

437  605 

926  640 

457  365 

1  242  595 

50  429 

1  415  669 

17  732  512 

150 


Departamento  Estadual  de  Estatística 


Marco   de   19 UU 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Pas 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


Capital 


EANCOS 


América   do   Sul   Limitada 

Auxiliar  de  S.   Paulo  S/A 

Brasileiro    de    Descontos    S/A       .... 

Brasileiro   do   Comércio   S/A 

Brasileiro   para   a   América   do   Sul   S/A    . 
Caixa    Geral    de    Empréstimos     .... 

Central  de  S.  Paulo  S/A 

Comercial  do  Estado  de  S.  Paulo  S/A  . 
Com.  e  Ind.  de  Minas  Gerais  S/A   . 
Continental   de   S.   Paulo   S/A       .... 
Cooperativo    Central    Est.    S.    Paulo 
Cruzeiro  do  Sul  de  S.  Paulo  S/A.    .      .      . 

da    América    S/A 

da  Província  do  R.   Grande  do  Sul  S/A    . 

de  Crédito  Nacional  S/A 

de  Crédito  Real  de  Minas   Gerais   S/A. 

de   São  Paulo   S/A 

do    Brasil   S/A 

do   Comércio  e  Industria  de   S.   Paulo  S/A 

do  Distrito    Federal   S/A 

do  Estado  de  S.  Paulo  S/A 

Financial  Novo  Mundo  S/A 

Hipotecário  Agrícola  Est.   Minas   Gerais   S/A 

Hipotecário  Lar  Brasileiro  S/A 

Holandês  Unido    S/A 

Industrial   de   São   Paulo   S/A 

ítalo    Belga   S/A 

Mercantil  de  S.  Paulo  S/A 

Moreira  Sales   S/A 

Nacional  da  Cidade  de  Nova  York   .      .      .     . 
Nacional  da  Cidade  de  São  Paulo  S/A     . 

Nacional    das    Indústrias    S/A 

Nacional    da    Produção    S/A 

Nacional   do   Com.   de  S.   Paulo   S/A    . 

Nacional   Ultramarino 

Noroeste  do  Estado   de  S.  Paulo  S/A    . 

of  London  &  South  América  Ltd 

Paulista   do   Comércio    S/A 

Popular  e  Agrícola  de  S.  Paulo  Ltda.   . 
Português  do  Brasil  S/A 


1  000 
5  000 


40  000 

9  000 

5  000 

100  000 

10  000 

•      1  844    ! 

3  000 

20  000 

10  000 

50  000 

100  000 

500 

100  000 


10  000 

6  000 

30  000 

4  000 
12  300 

10  000 
50  000 

24  000 

15  000 
1788 


Fundo 

de 
reserva 


Depósi- 
tos em 
conta 
corrente 
c/  juros 


350 


80  COO 

24 
5 

20 

3  800 

12  500 

146  351 

62  085 

36  581 


500 
1  000 
3  968 


6  050 

2  672 

12  000 

158 
20 


1776 
21731 
41  640 

4  524 
32  758 

6  994 

9  716 

218  924 

57  530 

9  890 

507 

5  553 
65  951 
39  301 
50  819 
38  530 

250  425 

1  531  071 

308  822 

73  950 

1  112  516 

136  823 

57  219 

12  851 

46  999 

47  897 
26  882 

264  982 

38  328 

156  859 

164  810 

3  189 

2  949 

159  425 

104  388 

102  374 

202  450 

31279 

1  412 

128  987 


Depósi- 
tos em 
conta 
corrente 
s/  juros 


2  856 

7  504 

50 

34 

481 
7  986 

252 
1  198 

464 
1  569 


229  413 

5  974 

17 

1576 

524 

768 

3  618 

8  972 
2  017 
5  179 

9  810 
114  679 

30  845 
2  568 

174 

2  152 

15  955 

1  169 

800 

3  844 


Estatística 
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DA  CAPITAL  DO  ESTADO 
sivo 

mil  cruzeiros 


Corres- 

Títulos 

em 
caução 
e  depó- 

Títulos 

em 
cobrança 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Valores 
hipote- 
cários 

ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 

Letras 

a 
pagar 

Lucros 

e 
perdas 

Diversas 
contas 

Total 

N.° 
de 
or- 
dem 

sito 

no  País 

4  803 

441 

7  089 

2  068 

3  280 

136 

21  114 

1 

31571 

4  778 

— 

— 

— 

2  688 

—   , 

4 

10  058 

114  976 

2 

10  569 

2  420 

— 

304 

— 

8 

— 

— 

538 

65  665 

3 

6  923 

1  953 

1  699 

— 

637 

— 

— 

— 

1  720 

27  920 

4 

3  453 

24  988 

— 

— 

— 

26 

1  184 

71 

3  340 

131  106 

5 

311 

1275 

— 

— 

— 

— 

— 

1  670 

5  004 

24  711 

6 

6  106 

2  092 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

9  845 

42  007 

7 

156  274 

36  024 

— 

— 

6  186 

1724 

361 

2  774 

6  190 

651  034 

8 

42  827 

49  505 

6  000 

4  236 

— 

71 

3  097 

— 

1291 

181  949 

9 

5  915 

530 

— 

— 

— 

— 

— 

122 

6  881 

37  053 

10 

— 

43 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

150 

3  055 

11 

2  331 

2  913 

— 

136 

— 

1256 

2  508 

— 

456 

19  090 

12 

33  236 

6  519 

— 

3  237 

— 

54 

— 

65 

2  446 

160  936 

13 

86  705 

109  230 

74  101 

— 

— 

113  911 

— 

— 

2  524 

444  202 

14 

78  379 

79  908 

— 

— 

— 

— 

— 

279 

8  281 

248  261 

15 

8  814 

32  859 

24  244 

67  974 

— 

66 

— 

— 

3  166 

185  928 

16 

164  456 

44  313 

— 

— 

— 

4  336 

— 

924 

8  903 

604  469 

17 

1  333  881 

308  308 

68  005 

255  948 

— 

— 

— 

— 

421  528 

4  335  146 

18 

339  680 

37  317 

— 

11415 

1990 

13  469 

— 

4  085 

132  354 

1  163  111 

19 

15  827 

38  633 

— 

— 

— 

520 

1712 

— 

2  019 

154  864 

20 

211  133 

26  980 

— 

— 

335  785 

29  613 

— 

25  305 

525  034 

2  747  659 

21 

17  766 

74  752 

9  306 

4 

— 

53 

— 

— 

9  725 

274  437 

22 

58  715 

50  464 

— 

2  852 

— 

— 

1624 

— 

1  873 

189  965 

23 

2  417 

— 

2  056 

— 

— 

— 

— 

— 

119  824 

197  836 

24 

45  021 

29  143 

11991 

2  766 

— 

7  415 

852 

— 

6  650 

169  186 

25 

31  005 

5  993 

— 

250 

— 

514 

— 

— 

1699 

111  336 

26 

55  555 

37  353 

— 

41447 

— 

3  366 

— 

13  343 

67  626 

263  892 

27 

181  050 

48  782 

— 

— 

— 

5  257 

— 

401 

131  160 

787  636 

28 

52  752 

12  276 

6  206 

70  293 

— 

1913 

— 

— 

1  623 

213  371 

29 

63  795 

127  621 

— 

17  059 

— 

6  957 

17  853 

— 

15  644 

524  467 

30 

140  230 

107  502 

— 

68  249 

— 

9  586 

— 

294 

111  475 

714  758 

31 

3  532 

6  321 

669 

— 

— 

680 

— 

— 

197 

17  213 

32 

5  957 

1  138 

— 

— 

— 

— 

2 

207 

141 

22  333 

33 

126  187 

85  227 

— 

— 

— 

759 

— 

317 

8  475 

465  148 

34 

7  420 

80  840 

— 

2  499 

80 

402 

241 

— 

11788 

220  893 

35 

59  693 

33  280 

— 

68  121 

— 

7  885 

— 

105 

6  615 

355  887 

36 

207  176 

89  035 

6  052 

3  363 

— 

3  131 

639 

3  695 

10  095 

579  926 

37 

28  976 

7  071 

— 

1  059 

— 

586 

— 

27 

13  250 

114  648 

38 

240 

1  240 

— 

— 

27 

— 

— 

— 

775 

6  658 

39 

4  881 

83  995 

5  630 

885 

70 

15  742 

— 

— 

18  357 

300  163  j 

40 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Março   de   19 kh 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 
Pas 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


Capital 


Fundo 

de 
reserva 


Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
c/  juros 


Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
s/   juros 


Progresso  do  Brasil  S/A 

Real  do  Canadá 

Sul   Americano    do    Brasil    S/A    .... 

CASAS   BANCÁRIAS 

Administradora   Imobil.    Paulista    Ltda. 

Arcemiro    Barbi         

Atlântida  Limitada 

Auxiliar  do  Comer,  de  S.  Paulo  S/A    . 

Assad   Batah 

Barreira    de   Almeida    Ltda 

B.    Lamboglia 

Bortmann         

Brazcot     Ltda 

Chucre  Hossne 

Conde    &    Cia 

Crédito   Comercial   de   S.   Paulo   Ltda.    . 
Crédito    &    Administração   S/A    .... 

D.    J.    Ribeiro 

Egner  &   Guida 

Elias    Issa 

Figueiredo    &    Irmãos 

Forte    &    Prioli 

Francisco  Amato   ...         

General  Motors  Acceptance  Corp.  South  Amé 

rica 

Giordano    &    Cia.       ......... 

Gustavo    Artur   Tognato 

Imigratória    Limitada 

Imobiliária  Piratininga  Ltda 

Itapetininga 

J.   Frizzo   &   Cia 

L.    Bartholo 

L.    Caligiuri 

Loureiro    Ltda 

Metrópole   S/A 

Miguel   Cioffi   &   Cia 

Minervino    &    Filhos 

Nova   América   S/A 

Nova    Era .     .      , 

Pan-Americana  Merc.  Ind.  S/A 

Paulistana  Ltda 

P.  Ciambelli , 


5  000 
22  000 


500 
250 
250 
500 
250 
250 
250 
250 
500 
250 
500 
250 
500 
300 
250 
250 
250 
250 
250 

250 
250 
250 
500 
500 
300 
300 
250 
250 
400 
500 
250 
500 
500 
250 
500 
500 
250 


128 


2 
6 

29 


17 


59 


121 


20 

1 

2  440 

85 


20 


2  985 

123  283 

25  394 


3  175 
555 


526 


— 

574 

626 

1245 

262 

395 

1  395 

1  539 

489 

J13 

21 

424 

1076 

4  113 

3  252 

811 

10  305 

37 

15 

669 

633 

9 

1  017 

2  294 

321 

264 

4  565 

1017 

47  605 
26 


231 
1  000 

279 

1471 

240 

54 


481 
33 


734 

214 

286 

1217 


200 
162 


503 

40 

1 

31 

1  427 

1  098 


621 


Estatística 


153 


DA  CAPITAL  DO  ESTADO 


SIVO 

mil  cruzeiros 


(Continuação) 


Corres- 

Títulos em 

caução 
e  depósito 

Títulos 

em 
cobrança 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Valores 
hipo- 
tecários 

ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Letras 

a 
pagar 

Lucros 

e 
perdas 

Diversas 
contas 

Total 

de 
or- 
dem 

206 

1  051 



341 



6 

116 

627 

10  599 

41 

77  698 

54  077 

— 

14  601 

— 

4  881 

— 

— 

3  518 

326  161 

42 

7  874 

11817 

— 

— 

— 

975 

— 

— 

1267 

78  910 

43 

3  038 

394 







_ 

80 

3  534 

16  128 

44 

— 

144 

— 

— 

— 

— 

— 

102 

2  216 

4  267 

45 

— 

107 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

119 

755 

46 

551 

430 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

610 

2  834 

47 

598 

46 

— 

— 

145 

— 

75 

104 

2  781 

5  476 

48 

— 

61 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

636 

2  452 

49 

287 

17 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1  189 

2  633 

5» 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

29 

1524 

51 

40 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

24 

915 

52 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

265 

34 

1442 

53 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

—- 

533 

54 

— 

559 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

576 

4  042 

55 

1  657 

142 

— 

— 

— 

— 

142 

■      — 

95 

4  128 

56 

— 

50 

— 

— 

— 

165 

— 

— 

806 

1  810 

57 

140 

5 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

273 

781 

58 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

39 

1  182 

59 

1 

64 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1050 

60 

890 

38 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1297 

3  185 

61 

619 

168 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

318 

3  800 

62 















1006 

1256 

63 

77 

43 

— 

— 

— 

— 

_ 

47 

164 

4  752 

64 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

14 

7 

474 

65 

— 

35 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

155 

3  942 

66 

— 

406 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1  999 

67 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

64 

— 

9 

373 

68 

100 

153 

— 

— 

— 

197 

— 

— 

199 

11375 

69 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

92 

— 

29 

610 

70 

7 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1567 

2  342 

71 

353 

129 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

548 

2  159 

72 

260 

45 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

107 

2  950 

73 

— 

28 

— 

— 

— 

— 

30 

— 

480 

1452 

74 

1225 

— 

— 

— 

— 

189 

— 

— 

157 

7  210 

75 

15 

460 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

33  728 

27  220 

76 

1  199 

3 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

36 

1  809 

77 

24 

62 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

5 

855 

78 

3  275 

347 

— 

— 

— 

— 

5  632 

— 

329 

14  716 

79 

— 

6 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1794 

4  831 

80 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


MOVIMENTO   BANCÁRIO 
Pas 


Março   de   19 UU 

Valores  em 

No. 

Depó- 

Depó- 

de 

Fundo 

sitos  em 

sitos  em 

Depósitos 

Nome  dos  Bancos 

Capital 

de 

conta 

conta 

a 

dem 

reserva 

corrente 
c/  juros 

corrente 
s/  juros 

prazo  fixo 

80 

1000 

200 

8  269 

2  347 

13  136 

81 

250 

85 

133 

1250 

— 

82 

Sociedade  Administ.  Paulista  S/A   .... 

300 

41 

2  360 

— 

— 

83 

500 

640 

823 

3  019 

2  270 

84 

250 

— 

320 

— 

— 

85 

250 
300 

910 

10 

11  173 

2  177 

32 

559 

2  463 

906 

1829 
396 

Só 

87 

250 

SECÇÕES   BANCARIAS 

38 

A   Zeladora  Predial    (R.   A.   Maldonado)    . 

250 



129 

96 



89 

250 

— 

44  630 

8 

— 

90 

Caixa  de  Liquidação  S/A 

91 

De  Importação   e   Exportação 

500 

133 

2  712 

— 

339 

92 

Organiz.    Paulista   de   Adminst.    Soe.    Ltda.    . 

250 

— 

— 

— 

— 

93 

Sec.  de  Crédito  da  F.  Motors  Co.,  Exp.  Inc.   . 

500 

726 

— 

— 

— 

94 

S/A  Martinelli 

100 
500 

1  628 

1  102 

— 

— 

95 

Sampaio  Moreira,  Filho  &  Cia 

96 

500 

— 

3  643 

459 

— 

Total 

663  932 

875  497 

5  843  933 

581  509 

1  392  882 

Estatística 
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DA  CAPITAL  DO  ESTADO 
sivo 

mil  cruzeiros 


(Conclusão) 


Corres- 

Titulos em 

caução 
e  depósito 

Titulos 

em 

cobrança 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Valores 
hipo- 
tecários 

ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Letras 

a 
pagar 

Lucros 

e 
perdas 

Diversas 
contas 

Total 

N.o 
de 
or- 
dem 

2  722 

143 

8  735 

36  552 

80 

58 

539 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1083 

3  398 

81 

15 

1  433 

— 

— 

— 

— 

100 

35 

— 

4  284 

82 

46  419 

8 

— 

— 

— 

— 

1  666 

673 

298 

56  316 

83 

395 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1  564 

2  529 

84 

214 

1332 

— 

2  236 

— 

— 

— 

— 

705 

19  208 

85 

999 

343 

— 

— 

— 

— 

2  173 

— 

1757 

10  618 

86 

~ 

" 

3  590 

4  778 

87 

75 

883 

1433 

88 

— 

8 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

149 

415 

89 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1  136 

45  766 

90 

2  471 

664 

— 

— 

— 

— 

1  010 

5 

2  031 

9  865 

91 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

30 

24 

146 

450 

92 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

12 

21  872 

23  110 

93 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

12 

1215 

94 

480 

1255 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

6  078 

9  941 

95 

— 

479 

— 

— 

— 

27  204 

— 

— 

11408 

43  693 

96 

3  789  469 

1  770  229 

215  959 

646  364 

346  988 

265  606 

44  563 

54  970 

1  790  611 

17  732  512 

156 


Departamento  Estadual  de  Estatística 


Março   de   19 UU 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Atl 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


Capita! 

a 
realizar 


Letras 
descon- 
tadas 


Efeitos  a  receber 


Do 

Exterior 


'    Do 

Interior 


Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 


BANCOS 


Agrícola  de  Cananéia 

Agrícola  de  Indaiatuba 

América  do  Sul  Ltda.    (Total  de  Ag.  e  Fil.) 

António  de  Queiroz  S/A  (Total  de  Agências 
e   Filiais) 

Artur  Scatena  S/A  (Total  de  Agências  e 
Filiais) 

Auxiliar  de   S.   Paulo   S/A.   — Santoa    . 

Brasileiro  de  Descontos  S/A  (Total  de  Agên- 
cias  e  Filiais) 

Brasileiro  para  América  do  Sul  S/A.  (Total 
de   Agências    e    Filiais) 

Comercial  de  Araras    S/A 

Comercial  do  Est.  S.  Paulo  S/A  (Total  de 
Agências    e    Filiais) 

Comércio  Ind.  Minas  Gerais  S/A  —  Santos  . 

Cooperativo   de   Ourinhos 

da   América   S/A  —  Santos 

de  Cred.  Real  de  M.  Gerais  S/A  (Total  de 
Agências   e  Filiais) 

de  Itajubá  S/A    (Total  de  Agências  e  Filiais) 

de  Novo  Horizonte  S/A  (Total  de  Agências 
e    Filiais) 

de  São  Paulo  S/A   (Total  de  Agênc.  e  Filiais) 

do  Brasil   S/A    (Total   de  Agências   e  Filiais) 

do  Com.  Ind.  de  S.  Paulo  S/A  (Total  de  Ag. 
e    Filiais) 

do   Com.   e   Lavoura   de  Dois   Córregos  S/A    . 

do  Distr.  Federal  S/A  (Total  de  Ag.  e  Filiais) 

do  Estado  de  S.  Paulo  S/A  (Total  de  Agên- 
cias  e   Filiais) 

do  Vale  do  Paraíba  S/A  (Total  de  Agências 
e   Filiais) 

F.  Barreto  S/A   t Total  de  Agências  e  Filiais) 

Financial  Novo  Mundo  S/A  —  Santos 

Hipot.  Agríc.  de  Minas  Gerais  S/A  (Total  de 
Agências    e    Filiais) 

Hipotecário  Lar  Brasileiro  S/A  —  Santos     . 

Holandês  Unido  S/A  —  Santos 

Industrial  de  S.  Paulo  S/A  (Total  de  Agên- 
cias e  Filiais) 


20  000 


60 


4  673 

17  225 

25  432 
1225 

71516 

61381 
4  285 

374  188 

68  272 

311 

4  470 

86  776 
8  375 

7  770 
76  491 
70  877 

268  100 

3  266 
1  544 

308  639 

19  042 
19  816 

4  727 

27  213 

774 
3  923 


656 


271  938 
9 

151 


5 

994 


156 


3  400 
1  118 


13  342 


473 

59  367 

2  817 

533 

18  126 

120  770 

96  747 
756 

3  988 

29  868 

10  480 
2  629 

2  471 

3  586 
664 

1005 


1  681 
5  844 


5  501 
1  188 


11  655 


19  423 

15  195 

124 

1  022 

53  220 

18  177 

9  840 

31  136 

1280 

31532 

6  127 

1  384 

30  297 

746  330 

31215 

573 

31 

78  043 

15  563 
11921 

7  368 

15  078 

5  746 

6 


Estatística 


157 


DO  INTERIOR  DO  ESTADO 
vo 

mil  cruzeiros 


Valores 
depo- 
sitados 


15 


230 


24  368 
1 

58 


2  386 
1415 


2  420 
137  340 


15  603 
85 


10  389 

2  759 
2  215 

146 

2  089 
59 


Caixa 
Matriz 


Agências 

e 

Filiais 


5  405 


1  380 


2  843 


39  398 


681 

1  012 

36  600 

539  326 

44  117 

3  085 

11  687 

11  051 


Corres- 
pondeti' 
tes  no 
estran- 
geiro e 
no  país 


2  526 

14  493 

1  175 

64 

319 
233  447 


3  028 

714 
90 


5  695 

339 
423 


Títulos 

e 
fundos 

do 
Banco 


Hipote- 
cas 


109 
55 


767 

4  446 

1 


5  336 

448 
1 


407 

128 
145 

1285 

744 
6  501 


412 

367 

1263 
5  634 

852 


69 


238 
4  138 


4  271 
833 


197 


100 


1  008 
418 


300 

409 

42  476 


434 


6  391 


Caixa 


Em 

moeda 
conente 


11 

25 

1430 

3  955 

2  782 
135 

7  128 

6  989 

562 

19  656 

402 

7 

459 

8  459 
820 

542 

9  718 
66  374 

14  416 
349 

588 

19  609 

3  074 

1298 

153 

1775 
154 
360 


Depó- 
sitos em 
Bancos 


35 

578 


317 


1  929 
50 


2  579 
5  535 


11  383 

4  530 

3 

1402 

29  518 


Em 

outras 
espécies 


400 
29  956 


11330 
1  489 


45  050 

4  040 
18  816 

2  626 

3  764 
231 

3  932 


149 


237 

1 


Diver- 
sas 
contas 


11 
66 

1  143 

162 

458 
134 

2  469 

3  369 

148 

4  285 
1  000 

56 
161  j 

1240 

532[ 

128 

1  551 

721  876 


2  709 

1  798 
585 
252 

193 

9  881 
916, 

13G  i 


Total 


N.o 
de 
or- 
dem 


109 

140 

16  644 

28  219 

49  646 

5  618 

172  930 

113  571 
10  547 

721  966 

115  7.94 

437 

12  083 

228  702 
30  352 

14  130 

244  207 

4  023  193 


3  125    651  060 

22      7  334 

131      9  368 


707  052 


10 

11 
12 
13 

14 

15 

16 
17 
18 

19 
20 
21 

22 


96  934  23 
70  711  24 
29  645   25 


89  750 
20  996 
24  778 

5  422 


26 
27 
28 

29 
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Março   de   19 UU 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Ati 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


Capital 

a 
realizar 


Letras 
des- 
contadas 


Efeitos  a  receber 


Do 
Exterior 


Do 
Interior 


Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 


Valores 

cau- 
cionados 


58 
59 
60 
61 
62 


ítalo  Belga   S/A    (Total   de   Agênc.   e  Filiais) 

Melhoramentos  do  Jaú  S/A.    , 

Mercantil  de  S.  Paulo  S/A  (Total  de  Agên- 
cias e   Filiais) 

Meridional  da  Prod.  S/A  —  Itararé     .      .     . 

Moreira    Sales    S/A    (Total    Agênc.   e   Filiais) 

Nacional  da  Cid.  Nova  York  —  Santos   . 

Nac.  da  Cidade  S.  Paulo  S/A  (Total  de  Agên- 
cias e  Filiais)    ......... 

Nac.  da  Produção  S/A   (Total  de  Ag.  e  Fil.) 

Nac.  das  Indústrias  S/A  —  Santo  André  . 

Nac.  do  Com.  e  Prod.  S/A  —  Barretos     . 

Noroeste  do  Est.  S.  Paulo  .S/A  (Total  de 
Agências    e    Filiais) 

of  London  &  South  América  Ltd.  —  Santos  . 

Paulista  S/A  —  Bocaina 

Paulista  do  Comércio  S/A  (Total  de  Agências 
e    Filiais) 

Português  do  Brasil  S/A  de  Santos 

Progresso  do  Brasil  S/A  (Total  de  Agências 
e   Filiais) 

Ribeiro  Junqueira  S/A  —  Prés.  Bernardes     . 

Real  do  Canadá  —  Santos 

Sul  Americano  do  Brasil  S/A  (Total  de 
Agências    e    Filiais) 


CASAS   BANCÁRIAS 

Ant.  Ruiz  &  Filhos    (Total  de  Ag.  e  Filiais) 

Arlindo   Scavone  de  Jacareí 

de  Borborema  S/A 

Branco   &   Cia.   Limitada  —  Santos 
Edmundo  Pipino  —  Prés.   Venceslau   . 

F.    Carril  —    Vargem   Grande 

Fanuele,  Paiva,   Nigro  &  Cia.  —  Caconãe     . 

Faro  &  Cia.  —  Santos 

F.   Leite  &   Cia.   —  Chavantes  —    (Total   de 

Agências   e   Filiais) 

Francisco  Bernardino  —  Capivari    .      .      .      . 

Higino   Caleiro   —   Franca 

Irmãos  Escada  —  Lorena 

Irmãos  Malzoni  &  Cia.  —  Matão      . 

J.  António  da  Silveira  &  Cia.  —  S.  Negra   . 


380 


60 


3  282 
8  624 

59  517 
292 

13  729 
113 

64  236 

1  150 

152 

8  170 

120  048 
3  169 
1  059 

31384 
29  116 

633 
1  240 


7  525 


6  602 

2  146 
386 
412 

3  155 
1267 

2  064 

445 

613 

5  763 

1772 

149 

1  302 


300 


464 
119 


262 


ei 


2  966 


18 


732 

1  986 

29  740 

301 

7  331 

4  352 

35  122 

119 

4  363 

471 

62  386 
1986 

1 

2  641 

2  441 

422 

38 

651 

1  450 


369 

743 

96 
1  392 

127 
1  126 

216 

324 

438 

1253 

842 

443 
557 


9  885 

3  688 

10  790 

87 

4  104 

15  863 

23  858 

102 

2  439 

16  714 

13  481 

544 

11  917 

4  210 

636 

720 

25  312 

4  195 

879 

1  109 

350 

224 

3  730 

680 

1  018 

5  174 

462 

5  384 

— 

Estatística 
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DO  INTERIOR  DO  ESTADO 
vo 

mil  cruzeiros 


(Con  tinuação) 


Valores 
depo- 
sitados 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Títulos 

e 
fundos 

do 
Banco 

Hipote- 
cas 

Caixa 

Diver- 
sas 
Contas 

Total 

N.o 

Em 
moeda 
corrente 

Depó- 
sitos em 
Bancos 

Em 

outras 

espécies 

de 
or- 
dem 

1387 



3  715 



993 



641 

2  224 

_ 

373 

31661 

30 

550 

— 

— 

5  062 

4  486 

828 

369 

4  161 

— 

4  109 

36  917 

31 

1546 

44  254 

17 

— 

— 

— 

13  834 

19  124 



894 

203  748 

32 

— 

854 

— 

— 

40 

— 

431 

— 

— 

20 

2  125 

33 

890 

3  315 

48  602 

140 

551 

— 

3  405 

510 

14 

1301 

92  195 

34 

67 

— 

548 

12 

— 

— 

1251 

4  538 

3 

71 

27  450 

35 

5  753 

31421 

— 

12 

— 

— 

8  386 

1  800 

88 

815 

215  479 

36 

— 

— 

— 

— 

88 

— 

347 

431 

— 

89 

2  326 

37 

— 

— 

676 

— 

54 

— 

23 

68 

— 

31 

5  807 

38 

— 

— 

— 

— 

31 

— 

728 

1227 

3 

45 

17  731 

39 

10  863 

64  860 

— 

14 

602 

— 

9  674 

2  037 

1963 

376  898 

40 

463 

546 

— 

90 

12 

— 

1039 

13  267 

— 

44 

40  555 

41 

324 

— 

— 

— 

119 

1  547 

26 

— 

— 

896 

4  576 

42 

43 

1  019 

— 

— 

114 

2  373 

1  144 

3  627 

— 

22  302 

92  356 

43 

237 

464 

1294 

434 

— 

spo 

251 

5  378 

— 

228 

69  722 

44 

— 

— 

304 

42 

— 

44 

407 

303 

— 

169 

2  960 

45 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

689 

5 

— 

257 

4  191 

46 

78 

— 

— 

— 

13 

— 

1  161 

3  562 

— 

62 

34  045 

47 

1 

— 

— 

21 

— 

— 

1  020 

1  623 

— 

606 

17  529 

48 

1 

5  035 

60 

297 

52 

887 

464 

161 

14  807 

49 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

301 

109 

— 

24 

5  550 

50 

— 

— 

— 

— 

19 

— 

26 

21 

— 

52 

516 

51 

— 

— 

— 

— 

117 

— 

38 

33 

13 

69 

938 

52 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

268 

98 

— 

185 

5  098 

53 

— 

— 

— 

91 

— 

— 

151 

145 

— 

58 

2  189 

54 

186 

— 

— 

— 

666 

51 

28 

715 

— 

69 

3  094 

55 

378 

— 

50 

558 

1403 

— 

1297 

591 

231 

<   2  414 

13  927 

56 

8 

— 

78 

23 

372 



320 

278 



2  815 

5  343 

57 

2 

— 

— 

— 

1514 

16 

134 

1  162 

— 

109 

5  006 

58 

— 

— 

— 

— 

— 

2  802 

217 

4  220 

— 

7  835 

27  264 

59 

102 

— 

— 

— 

164 

29 

356 

601 

— 

43 

4  526 

60 

38 

— 

— 

59 

858 

52 

388 

354 

— 

340 

13  397 

61 

- 

— 

•  1  405 

— 

15 

184 

346 

— 

27 

3  836 

62 
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MOVIMENTO   BANCÁRIO 

Atl 

Valores  em 


N.o 
de 
or- 
dem 

Nome  dos  Bancos 

Capital 

a 
realizar 

Letras 
descon- 
tadas 

Efeitos 

Do 

exterior 

i  receber 

Do 
interior 

Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 

Valores 
caucio- 
nados 

63 

Julião  Arroio  &  Cia  —  Monte  Azul 



10  464 



335 

1936 

8  323 

64 

— 

— 

— 

95 

— 

— 

65 

J.  Ribeiro  de  Carvalho  —  Santos   .... 

— 

9 

— 

687 

203 

840 

66 

— 

45 

— 

543 

1232 

— 

67 

Manilio   Gobbi   —  Paraguassu 

— 

4  929 

— 

55 

— 

— 

68 

Metrópole    S/A   —   Santos 

— 

929 

— 

— 

16 

28 

69 

Moura,    Andrade   &   Cia.    (Total  de  Agências 

— 

5  569 

— 

— 

808 

1522 

70 

Rizzardo   &   Seixas   Ltda.   —   Campinas 

— 

1  585 

— 

58 

11 

41 

71 

Pereira  Lima  &  Cia.  —  Prés.  Bernardes   . 

— 

4  018 

— 

1  008 

430 

234 

72 

São  Paulo  Ltda.  —  Pederneiras 

— 

469 

— 

— 

1024 

— 

73 

Tozan  Ltda.    (Total  de  Agências  e  Filiais)    . 
SECÇÃO  BANCÁRIA 

610 

38 

3  273 

319 

74 

J.  C.  da  Silva  Leça  —  S.  Joaquim  .... 



320 

— 

44 

680 

— 

75 

Caixa  de  Liquidação  S/A  —  Santos    . 
COOPERATIVAS  DE  CRÉDITO  AGRÍCOLA 

72 

30 

76 

Coop.  Créd.  Agríc.    Bernardino    de    Campos    . 

33 

50 

— 

— 

— 

— 

77 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Ipaussu      .... 

23 

1068 

— 

248 

107 

— 

78 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Pirassununga 

12 

124 

— 

285 

60 

5 

79 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Porto    Feliz    . 

18 

956 

— 

96 

17 

33 

80 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  S.    B.    Sapucaí    . 

6 

55 

— 

1  146 

— 

— 

81 

23 

157 

— 

760 

4 

5 

82 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  Itapetininga 

11 

605 

— 

— 

43 

— 

83 

Coop.  de  Créd.  Caixa    Rural    —    Paraibuna    . 

— 

243 

— 

952 

— 

— 

20  722 

1  952  038 

277  283 

626  657 

1  251  364 

2  025  599 

Estatística 
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DO  INTERIOR  DO  ESTADO 
vo 

mil  cruzeiros 


(Conclusão) 


Valores 
deposi- 
tados 

Caixa 
Matriz 

Agên- 
cias e 
Filiais 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 

Títulos 

e 
fundos 

do 

Hipo- 
tecas 

Caixa 

Diversas 
contas 

Total 

N.o 

Em 

Depó- 

Em 

de 
or- 
dem 

geiro  e 

Banco 

moeda 

sitos  em 

outras 

no  país 

corrente 

Bancos 

espécies 

291 

822 

125 

_ 

287 

1584 



416 

24  583 

63 

— 

— 

— 

— 

150 

— 

15 

215 

44 

51 

570 

64 

— 

— 

— 

— 

15 

— 

G 

128 

— 

45 

1933 

65 

— 

— 

— 

— 

264 

— 

38 

433 

— 

63 

2  618 

66 

— 

— 

— 

— 

265 

96 

13 

381 

— 

21 

5  760 

67 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

193 

412 

— 

79 

1657 

68 

1687 



181 



81 

63 

1  018 

40 



54 

11023 

69 

— 

— 

— 

33 

2 

— 

49 

4 

2 

42 

1  827 

70 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

246 

143 

— 

149 

6  228 

71 

— 

— 

— 

— 

90 

— 

136 

175 

— 

23 

1917 

72 

— 

2  265 

— 

— 

— 

70 

289 

1  343 

~* 

91 

8  298 

73 

137 

470 

17 

1668 

74 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

6  587 

198 

6  888 

75 

10 

52 

151 

296 

76 

— 

— 

— 

1 

26 

— 

58 

72 

— 

19 

1622 

77 

— 

— 

— 

8 

46 

160 

32 

33 

— 

777 

1542 

78 

— 

— 

— 

— 

14 

— 

190 

1  028 

1 

259 

2  612 

79 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

115 

799 

— 

90 

2  210 

80 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

369 

469 

— 

344 

2  077 

81 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

93 

77 

— 

73 

902 

82 

— 

— 

— 

— 

42 

56 

152 

1313 

— 

22 

2  780 

83 

226  511 

i 

845  583 

316  356 

27  511 

40  821 

60  287 

224  347 

268  278 

653 

810  101 

8  974  111 

> 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Março   de   19 UU 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 
Pas 

Valores  em 


de 
or- 
dem 

Nome  dos  Bancos 

1 

Capital 

Fundo 

de 
reserva 

Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
c/  juros 

Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
s/  juros 

Depósitos 

a 
prazo  fixo 

BANCOS 

i 

1 

102 

— 

6 

— 

— 

2 

23 

— 

— 

43 

— 

3 

América  do  Sul  Ltda.    (Total  de  Ag.  e  Fil.) 

— 

— 

7  962 

— 

5  581 

4 

António  de  Queiroz  S/A    (Total   de  Agências 

5  000 

350 

5  880 

380 

15  090 

5 

Artur    Scatena    S/A     (Total    de    Agências    e 

5  000 

46 

29  488 

— 

5  398 

6 

Auxiliar   de    S.   Paulo   S/A.   — Santos    , 

— 

— 

1084 

1 

214 

7 

Brasileiro  de  Descontos  S/A    (Total  de  Agên- 

30  000 

5,60 

60  340 

253 

8  938 

8 

Brasileiro  para  América  do  Sul  S/A.    (Total 

— 

— 

34  405 

1 

11230 

9 

Comercial  de  Araras    S/A 

550 

105 

2  272 

— 

2  200 

10 

Comercial    do    Est.    S.    Paulo    S/A     (Total    de 

— 

— 

166  122 

15  622 

60  219 

11 

Comércio  Ind.  Minas  Gerais  S/A  —  Santos   . 

— 

— 

40  218 

17 

7  800 

12 

204 

— 

54 

3 

24 

13 

da   América   S/A  —  Santos    ....      . 

— 

4  401 

— 

846 

14 

de    Cred.    Eeal    de   M.    Gerais    S/A    (Total    de 

— 

— 

65  286 

— 

25  215 

15 

de  Itajubá  S/A    (Total  de  Agências  e  Filiais) 

— 

— 

9  106 

4 

4  238 

16 

de   Novo   Horizonte   S/A    (Total   de   Agências 

1  000 

71 



5  481 
73  109 

— 

1  165 

38  029 

17 

de  São  Paulo  S/A   (Total  de  Agênc.  e  Filiais) 

18 

do   Brasil   S/A    (To ta!   de  Agências   e  Filiais) 

— 

753 

490  651 

56  945 

50  244 

19 

do  Com.  Ind.  de  S.  Paulo  S/A   (Total  de  Ag. 

— 

124  280 

8  645 

54  948 

20 

do  Com.  e  Lavoura  de  D.  Córregos  S/A   . 

600 

76 

3  569 

2 

1  368 

21 

do  Distr.  Federal  S/A  (Total  de  Ag.  e  Filiais) 

— 

5  109 

— 

151 

22 

do  Estado  de  S.  Paulo  S/A    (Total  de  Agen- 

— 

179  239 

— 

48  288 

23 

do  Vale  do  Paraíba  S/A    (Total  de  Agências 

2  000 

49 

33  276 

92 

8  842 

24 

F.  Barreto  S/A   (Total  de  Agências  e  Filiais) 

6  000 

1  240 

24  467 

— 

24  756 

25 

Financial  Novo  Mundo   S/A  —  Santos 

— 

7  093 

— 

2  501 

26 

Hipot.    Agric.    de   M.    Gerais    S/A    (Total    de 

1 

— 

- 

17  467 

661 

5  856 

27 

Hipotecário   Lar  Brasileiro  S/A  —  Santos     . 

— 

638 

434 

1747 

28 

Holandês  Unido  S/A  —  Santos 

— 

350 

2  497 

99 

1994 

29 

Industrial  de  S.  Paulo  S/A    (Total  de  Agên- 

— 

— 

1549 

16 

155 

Estatística 
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DO  INTERIOR  DO  ESTADO 
sivo 

mil  cruzeiros 


Títulos  em 

caução 
e  depósito 


Títulos 

em 
cobrança 


543 

153 

315 
1  623 

25  276 

82 
15 

194  696 
549 

3  835 

11  289 
9  960 

681 

35  831 

1  235  7S9 

176  553 
809 


211295 

26  312 

7  598 
12  048 

37  423 

5 

11388 

154] 


Caixa 
Matriz 


995 
156 

3  902 

1  118 

13  340 

19  423 

780 

53  218 
9  840 

473 

59  367 

2  138 

532 

18  125 

386  443 

96  761 
756 

3  988 

30  020 

10  480 
2  629 

2  471 

3  586 
735 

1  005 


832 


2  333 

1  428 


15  667 


216  924 
43  764 


2  379 


18  179 
2  627 


75  602 
268  546 


175  274 


214  343 

7  748 
3  028 

122 

23  169 

8  424 


2  162 


Agências 

e 

Filiais 


Valores 
hipo- 
tecários 


Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  pais 


2  333 

14  482 
44  592 


400 
10630 


44  057 
1221 

1064 

559  295 

2  624 


4  543 

5  322 
377 

6  683 


197 


1983 
220 


300 


33  904 


30 


33 


35 
1  002 


501 
32 


374 

45 
201 

1037 

20 

14 


1  602 
176 


Letras 


pagar 


113 

2  199 


450 

21 

2  825 

10 

31 


155 


Lucros 

e 
perdas 


791 


6 

412 


10  418 

235 
70 
11 


Diversas 
contas 


1 

41 
534 

1  210 

40 
115 

3  066 

3  224 

402 

14  545 

2  152 

152 
149 

5  264 
536 

268  j 

3  5111 


Total 


N.o 
de 


dem 


109 

140 
16  644 

28  219 

49  646 
5  618 

172  930 

113  571 
10  547 

721  966 

115  794 

437 

12  083 

228  702 
30  352 

14  130 

244  207 


940  2011  4  023  193 


11  975 

139 

89 

13  449 

1755 

717 
77 

1056 
9  748 
1032 

381 


651  060 
7  334 
9  368 

707  052 

96  934 
70  711 

29  645 

89  750 
20  996 
24  778 


10 

11 
12 
13 

14 

15 

16 

17 
18 

19 
20 
21 

22 

23 
24 
25 

26 
27 
28 


5  422 I  29 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Março   de   19 UU 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Pas 

Valores  em 


N.o 
de 
or- 
dem 


30 
31 
32 

33 
34 
35 
36 

37 
38 
49 
40 

41 
42 
43 

44 
45 

46 
47 
48 


Nome  dos  Bancos 


49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 

58 
59 
60 
61 
62 


ítalo  Belga  S/A    (Total  de  Agênc.  e  Filiais) 

Melhoramentos   de  Jaú  S/A 

Mercantil  de  S.  Paulo  S/A    (Total  de  Agên- 
cias  e  Filiais) 

Meridional  da  Prod.  S/A  —  Itararé 
Moreira    Sales    S/A    (Total   Agênc.   e   Filiais) 
Nacional  da  Cid.  Nova  York  —  Santos    . 
Nac.  da  Cid.  S.  Paulo  S/A    (Total  de  Agên- 
cias e  Filiais) 

Nac.  da  Produção  S/A    (Total  de  Ag.  e  Fil.) 
Nac.  das  Industrias  S/A  —  Santo  André  . 
Nac.  do  Com.  e  Prod.  S/A  —  Barretos 
Noroeste   do   Est.    São   Paulo   S/A    (Total   de 

Agências    e    Filiais) 

of  London  &  South  América  Ltd.  —  Santos  . 

Paulista  S/A  —  Bocaina 

Paulista  do  Comércio  S/A   (Total  de  Agências 

e    Filiais) 

Português  do  Brasil  S/A  —  Santos      . 
Progresso   do   Brasil  S/A    (Total   de  Agências 

e    Filiais) 

Ribeiro  Junqueira  S/A  —  P.  Bernardes    .      . 

Real   do   Canadá  —  Santos 

Sul     Americano     do     Brasil     S/A      (Total     de 
Agências    e    Filiais)     ....... 


Capital 


CASAS    BANCÁRIAS 

Ant.   Ruiz  &  Filhos    (Total  de  Ag.  e  Filiais) 

Arlindo   Scavone  de  Jacareí 

de  Borborema  S/A 

Branco   &    Cia.    Limitada   —  Santos      .      .      . 
Edmundo  Pipino  —  Prés.    Venceslau    . 
F.    Carril  —    Vargem   Grande      .      .      . 
Fanuele,   Paiva,   Nigro   &   Cia.  —  Caconde     . 

Faro  &  Cia.  —  Santos 

F.    Leite   &    Cia.   —   Chavantes  —    (Total   de 

Agências   e   Filiais) 

Francisco  Bernardino  —  Ca-pivari    .... 

Higino    Caleiro   —  Franca 

Irmãos  Escada  —  Lorena 

Irmãos  Malzoni  &  Cia.  —  Matão      .... 
J.  António  da  Silveira  &  Cia.  —  S.  Negra     . 


5  000 


50 


Fundo 

de 
reserva 


Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
c/  juros 


1000 


1  512 


500 
250 
250 
250 
250 
250 
350 
250 

250 
250 
250 
250 
500 
250 


5  000 


100 


170 

380 
4 

40 

17 

150 

34 

87 

2  520 

9 

500 


5  509 
12  522 

83  553 
1377 

42  212 
4  397 

88  671 

801 

88 

4  200 

102  549 

19  417 

1281 

19  436 
23  475 

1  985 
1243 
7  634 

4  364 


5  030 

2  156 

25 

1543 

991 

1074 

3  692 

1  540 

1  634 

10  652 

1  849 

2  345 
1  674 


Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
s/  juros 


82 


25 

5  712 
2  693 

1366 

71 
2 

2  398 
4  329 


5  428 
70 


1  487 
2 


102 

65 

2 

685 


209 
2 


13 

28 


Depósitos 

a 
prazo  fixo 


,  2  52.1 
5  475 

20  549 

258 

18  399 


23  332 
12 

100 

64  911 

1177 

89 

10  146 
1  607 

468 
53 


121 


3  137 
656 
214 
93 
378 
606 

1249 

5  585 

747 

2  624 

6  314 
1213 

3  470 
1  025 
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DO  INTERIOR  DO  ESTADO 

sivo 

mil  cruzeiros 


(Continuação) 


Títulos 

em 
caução 
e  depó- 
sito 

Títulos 

em 
cobrança 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Valores 
hipote- 
cários 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  País 

Letras 

a 
pagar 

Lucros 

e 
perdas 

Diversas 
contas 

Total 

de 
or- 
dem 

9  846 

1231 

_ 

11556 

594 

322 

31661 

30 

3  605 

1  987 

— 

— 

1954 

— 

— 

140 

1234 

36  917 

31 

25  577 

29  743 

40  885 











3  441 

203  748 

32 

100 

301 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

14 

2  125 

33 

9  196 

7  331 

84 

8  294 

— 

451 

— 

— 

516 

92  195 

34 

235 

4  816 

— 

14  325 

— 

— 

717 

166 

101 

27  450 

35 

49  621 

35  241 

13  242 





368 





3  638 

215  479 

36 

— 

118 

1  358 

— 

— 

— 

— 

— 

36 

2  326 

37 

60 

4  363 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

125 

5  807 

38 

4  617 

471 

4  058 

265 

— 

— 

3  800 

— 

218 

17  731 

39 

98  601 

62  387 

36  774 



■ 

607 

2  466 

. 

6  205 

376  898 

40 

6  659 

2  248 

— 

6  522 

— 

56 

60 

29 

58 

40  555 

41 

94 

— 

— 

— 

1547 

— 

— 

— 

53 

4  576 

42 

15  837 

2  640 

13  024 











25  845 

92  356 

43 

25  485 

2  502 

14  501 

117 

300 

361 

336 

— 

968 

69  722 

44 

— 

422 





44 

1 

1 



39 

2  960 

45 

1240 

203 

— 

1359 

— 

— 

— 

— 

93 

4  191 

46 

318 

880 

— 

23  633 

— 

— 

— 

— 

93 

34  045 

47 

1089 

1  450 

— 

10  079 

— 

40 

— 

— 

384 

17  529 

48 

1 

369 

5  038 

53 

407 

14  807 

49 

1  118 

743 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

179 

5  550 

50 

12 

— 

— 

— 

— 

. — 

— 

— 

9 

516 

51 

60 

96 

24 

100 

— 

— 

295 

— 

20 

938 

52 

— 

1  392 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

810 

5  098 

53 

— 

91 

— 

— 

. — 

126 

— 

— 

108 

2  189 

54 

29 

186 

— 

— 

— 



— 

— 

56 

3  094 

55 

1  355 

234 

— 

— 

— 

698 

— 

— 

1  870 

13  927 

56 

8 

324 



78 



69 





2  238 

5  343 

57 

2 

438 

— 

— 

— 

21 

— 

26 

11 

5  006 

58 

— 

1  253 

— 

— 

2  802 

— 

— 

— 

3  473 

27  264 

59 

205 

843 

— 

— 

52 

— 

— 

— 

92 

4  526 

60 

5  369 

443 

— 

— 

53 

156 

— 

280 

253 

13  397 

61 

— 

557 

— 

— 

— 

— 

— 

330 1 

3  836 

62 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Março   de   19 UU 


MOVIMENTO   BANCÁRIO 
Pas 

Valores  em 


N.o 
de 
or- 
dem 

Nome  dos  Bancos 

Capital 

Fundo 

de 
reserva 

Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
c/ juros 

Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
s/  juros 

Depósitos 

a 
prazo  fixo 

64 

Julião  Arroio  &  Cia  —  Monte  Azul 

2  000 

410 

4  810 

294 

5  911 

ftf 

250 
200 

5 

185 

66 
786 

— 

77 
935 

66 

67 

250 

— 

1  849 

— 

— 

68 

885 

69 

Moura,    Andrade    &    Cia.    (Total   de   Agências 

250 

12 

6  079 

587 

196 

70 

J.   Ribeiro   de   Carvalho  —  Santos    .... 

500 

— 

357 

— 

195 

71 

Rizzardo  &  Seixas  Ltda.  —  Campinas   . 

250 

— 

255 

— 

91 

72 

Pereira  Lima  &  Cia.  —  Prés.  Bernardes   . 

250 

— 

1041 

523 

75 

73 

250 

88 

572 

— 

970 

74 

Tozan  Ltda.    (Total  de  Agências  e  Filiais)    . 
SECÇÃO   BANCÁRIA 

3  054 

192 

1523 

75 

J.  C.  da  Silva  Leça  —  S.  Joaquim  .... 

250 

— 

686 



640 

76 

Caixa   de   Liquidação   S/A   —  Santos    . 
COOPERATIVAS   DE  CRÉDITO  AGRÍCOLA 

1200 

1200 

18 

1 

77 

Coop  Créd.    Agríc.   —  Bernardino  de   Campos 

51 

— 

67 

— 

34  j 

78 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Ipaussu      .... 

136 

14 

810 

— 

235   ! 

79 

Coop.  de  Créd.  Caixa   Rural   —  Paraibuna 

— 

229 

1  509 

— 

930 

80 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Pirassununga 

342. 

— 

117 

— 

50 

81 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Porto   Feliz    . 

157 

25 

1  485 

— 

746 

82 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  S.   B.   Sapucaí 

69 

38 

— 

— 

999 

83 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Tatuí    . 

229 

6 

843 

5 

733 

84 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  de  Itapetininga,    . 

86 

16 

278 

30 

Total 

68  861 
1 

14  839 

1  879  535 

109  590    1 

577  936 

Estatística 
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DO  INTERIOK  DO  ESTADO 
sivo 

mil  cruzeiros 


(Conclusão) 


Corres- 

Títulos em 

caução 
e  depósito 

Titulos 

em 
cobrança 

Caixa 

Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Valores 

hipo- 
tecários 

ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Letras 

a 
pagar 

Lucros 

e 
perdas 

Diversas 
contas 

Total 

N.o 
de 
or- 
dem 

9  414 

335 









608 

_ 

801 

24  583 

64 

— 

— 

— 

— 

— 

112 

48 

— 

12 

570 

65 

— 

504 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

8 

2  618 

66 

— 

18 

— 

— 

— 

— 

— 

69 

3  574 

5  760 

67 

29 

— 

525 

— 

— 

— 

— 

— 

218 

1  657 

68 

1  522 

1  687 

— 

— 

— 

— 

— 



690 

11  023 

69 

840 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

41 

1  933 

70 

40 

58 

— 

— 

°3 

1054 

— 

46. 

1  827 

71 

234 

1  008 

— 

159 

— 

— 

2  853 

— 

85 

8  228 

72 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

37 

1  917 

73 

319 

38 

2  745 

70 

357 

8  298 

74 

44 

44 

4 

1  668 

75 

30 

350 

821 

3  269 

6  888 

76 

- 

9 

135 

296 

77 

- 

248 

— 

— 

— 

i 

120 

— 

58 

1  622 

78 

95 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

17 

2  780 

79 

5 

235 

— 

100 

90 

— 

— 

553 

1  542 

80 

33 

98 

— 

— 

21 

— 

— 

49 

2  612 

81 

— 

25 

— 

— 

— 

— 

— 

13 

1  065 

2  210 

82 

5 

181 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

75 

2  077 

83 

412 

60 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

20 

902 

184 

2  277  424 

892  276 

1  214  809 

774  460 

43  556 

8  336 

18  162 

14  144 

1  080  183 

8  974  111 

168 


Departamento   Estadual   de   Estatística 


QUADRO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Ativo 

(Valores  em  mil  cruzeiros) 


Mês  de  Março  de  1943 

Discriminação 

Capital 

Interior 

Total 

Números 
absolutos 

N.o» 
lnd. 

Números  i 
absolutos 

N.o» 
lnd. 

Números 
absolutos 

N.o» 
índ. 

29  459 

100 

5  899 

100 

35  358 

100 

1  680  901 

100 

1  178  391 

100 

2  859292 

100 

Efeitos  a 

do  Exterior     . 

222  317 

100 

6  023 

100 

228  340 

100 

receber 

do  Interior 

1028  027 

100 

417  273 

100 

1  443  300 

100 

Empréstimos  em  C/Corrente  . 

2  463  025 

100 

1  160280 

100 

3  623  305 

100 

Valores   Caucionados      .... 

1711472 

100 

1667  815 

100 

3  379  287 

100 

Valores  Depositados      .... 

1  137  564 

100 

260626 

100 

1  398  190 

100 

770  527 

331  019 

100 

1  101  546 

100 

548  397 

100 

139  730 

100 

688  127 

100 

Corresp.  no  Estrang.  e  no  País  . 

278  786 

100 

*  18  336 

100 

297  122 

100 

Títulos  e  fundos  do  Banco  . 

353  811 

100 

29  556 

100 

383  367 

100 

7Q0  904 

100 

49  321 

100 

840  225 

100 

Em   moeda   corrente    . 

292  564 

100 

148  378 

100 

440  942 

100 

Caixa 

Depósitos  em  Bancos  . 

858  317 

100 

162  698 

100 

1  021 015 

100 

1  Em   outras    espécies    . 

299 

100 

264 

100 

563 

100 

1  123  996 

100 

583  459 

100 

1  707  455 

100 

Total 

13  290  336 

100 

6159  068 

100 

19  449  434 

100 

2.*  Divisão    Técnica 
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QUADRO    COMPARATIVO    DO    MOVIMENTO    BANCÁRIO 

Ativo 

(Valores  em  mil  cruzeiros) 


Mês  de  Março  de  1944 

Discriminação 

Capital 

Interior 

Total 

Números 
aosolutos 

N.os 
índ. 

Números 
absolutos 

N.os 
índ. 

Números 
absolutos 

N.os 
índ. 

Capital  a  realizar    ...... 

41914 

142 

20  722 

351 

62  636 

176 

2  614  285 

155 

1  952  038 

165 

4  566323 

158 

Efeitos  aí  do  Exterior     .      .      .    . 

receber  i 

{ do  Interior 

256  603 

115 

277  283 

4  603 

533  886 

233 

1  488  412 

144 

626  657 

150 

2  115  069 

146 

Empréstimos  em  C/Corrente  . 

2  569  447 

103 

1  251  364 

107 

3811811 

104 

Valores  Caucionados     .... 

2  028  272 

118 

2  025  599 

121 

4  053  871 

119 

Valores  Depositados      .... 

1  249  700 

108 

226  511 

86 

1476  211 

105 

1  183  427 

153 

845  583 

255 

2  029  010 

184 

1284436 

234 

316  356 

226 

1600  792 

231 

Corresp.  no  Estrang.  e  no  País   . 

494  713 

177 

27  511 

150 

522  224 

175 

Títulos  e  fundos  do  Banco  . 

437  605 

123 

40  821 

138 

478  426 

124 

926  640 

117 

60  287 

122 

986  927 

117 

Em  moeda   corrente    . 

457  365 

156 

224  347 

151 

681  712 

154 

Caixa 

Depósitos  em  Bancos  . 

1  242  595 

144 

268  278 

164 

1510  873 

147 

.  Em   outras   espécies    . 

50  429 

16  865 

653 

247 

51082 

9  072 

1415  669 

124 

"810101 

138 

2  225  770 

130 

Total 

17  732  512 

133 

8974  111 

145 

26  706  623 

137 
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QUADRO   COMPARATIVO   DO    MOVIMENTO    BANCÁRIO 

Passivo 

(Valores  em  mil  cruzeiros) 


Mês  de  Março  de 

1943 

Discriminação 

Capital 

Interior 

Total 

Números 
absolutos 

N.08 

índ. 

Números 
absolutos 

N.os 
índ. 

Números 
absolutos 

N.08 

índ. 

474  425 

100 

49  296 

100 

523  721 

100 

364  377 

100 

16  348 

100 

380  725 

100 

Depósitos  em  C/Cor.  c/juros 

3  885  378 

100 

1  180  862 

100 

5  066  240 

100 

Depósitos  em  C/Cor.  s/juros 

405  830 

100 

67  538 

100 

473  368 

100 

Depósitos  a   prazo   fixo 

1293255 

100 

345  809 

100 

1  639  064 

100 

Títulos  em  caução  e  depósito  . 

3  211368 

100 

1  935  437 

100 

5  146  805 

100 

Títulos  em  cobrança      .... 

1  229  394 

100 

414  497 

100 

1  643  891 

100 

174  948 

100 

929  909 

100 

1  104  857 

100 

258  453 

100 

196  796 

100 

455  249 

100 

Valores   hipotecários      .... 

402  413 

100 

16  343 

100 

418  756 

100 

Corresp.  no  Estrang.  e  no  País  . 

125  891 

100 

6  795 

100 

132  686 

100 

187  809 

100 

51588 

100 

239397 

100 

158  431 

100 

9  687 

100 

168118 

100 

. 

1  118  394 

100 

938  163 

100 

2  056  557 

100 

Total   .... 

13  290  366 

100 

6  159  068 

100 

19  449  434 

100 

2.»  Divisão    Técnica 


Estatística 


171 


QUADRO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Passivo 

(Valores  em  mil  cruzeiros) 


Mês  de  Março  de  1944 

Discriminação 

Capital 

Interior 

Total 

Números 
absolutos 

N.os 
índ. 

Números 
absolutos 

N.os 
índ. 

Números 
absolutos 

N.os 
índ. 

Capital      ............ 

663  932 

139 

68  861 

139 

732  793 

139 

375  497 

103 

14  839 

90 

390  336 

102 

Depósitos  em  C/Cor.  c/ juros 

5  843  933 

150 

1  879  535 

159 

7  723  468 

152 

Depósitos  em  C/Cor.  s/juros 

531  509 

130 

109  590 

162 

641  099 

134 

Depósitos  a   prazo   fixo 

1  392  882 

107 

577  936 

167 

1970  818 

120 

Títulos  em  caução  e  depósito  . 

3  789  469 

117 

2  277  424 

117 

6  066  893 

117 

Títulos  em  cobrança     . 

1  770  229 

143 

892  276 

215 

2  662  505 

160 

2Í5  959 

123 

1  214  809 

129 

1430  768 

129 

Agências  e  Filiais   ..... 

646  364 

250 

774  460 

393 

1  420  824 

312 

Valores   hipotecários      .... 

346  988 

86 

43  556 

•266 

390  544 

92 

Corresp.  no  Estrang.  e  no  País  . 

255  606 

210 

.8  336 

122 

273  942 

206 

Letras  a  pagar  ...... 

44  563 

23 

18  162 

35 

62  725 

25 

54  970 

34 

14144 

146 

69114 

41 

1  790  61 1 

160 

1  080183 

115 

2  870  794 

139 

Total  .     .     . 

17  732  512 

133 

8974111 

145 

26706  623 

137 
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NOTAS  E  COMENTÁRIOS 


S.  Paulo  e  a  economia  na- 
cional —  Quando  se  procura 
examinar  a  evolução  do  comér- 
cio interestadual  do  Brasil,  à 
luz  das  últimas  informações  es- 
tatísticas disponíveis,  verifica-se 
que  temos  razões  de  sobra  para 
encarar  com  otimismo  esse  setor 
fundamental  de  nossas  ativida- 
des  económicas. 

Não  é  apenas  na  esfera  da 
cabotagem  que,  desde  a  eclosão 
da  guerra,  o  movimento  de  ex- 
portação e  de  importação  de 
nossos  produtos  e  mercadorias 
pelos  portos  do  Atlântico  au- 
mentou ,  e  auspiciosamente.  Tam- 
bém no  campo,  por  exemplo,  de 
nossas  exportações  para  outras 
unidades  da  Federação,  por  vias 
terrestres,  observa-se  o  mesmo 
e  animador  crescendo  de  transa- 
ções mercantis. 

As  exportações  bandeirantes 
para  oito  Estados  irmãos,  e  com 
os  quais  nos  achamos  connecta- 
dos  por  estradas  de  ferro  e  de 
rodagem,  acusaram  de  1939  a 
1942  esta  curva  ininterrupta- 
mente ascencional: 

Cr$ 

1939  ....   1  519  063  004 

1940  ....   1  739  859  179 

1941  ....   2  767  144  598 

1942  ....   3264065,232 

Infere-se  dos  algarismos  aci- 
ma que  a  nossa  remessa  de  pro- 
dutos e  de  mercadorias  para  tão 
somente  oito  unidades  da  Fede- 


ração consubstanciou-se  em  ín- 
dices realmente  alviçareiros  e 
animadores. 

Só  para  esses  Estados  expor- 
tamos mais  em  1942  do  que  to- 
das as  nossas  vendas  para  os 
países  estrangeiros,  as  quais, 
também  em  1942  atingiram  o 
total  de  3  145  759  642  cruzeiros. 

Interessante  ainda  se  nos  afi- 
gura de  compor  a  nossa  balança 
exportadora,  segundo  as  classes, 
e  para  os  Estados  de  Santa  Ca- 
tarina, Rio  Grande  do  Sul,  Rio 
de  Janeiro,  Paraná,  Minas  Ge- 
rais, Mato  Grosso,  Goiaz  e  o 
Distrito  Federal.  Ela  foi  a  se- 
guinte : 

Cr$ 
Matérias    primas     .      .      .        367  663  179 
Artigos    de   alimentação    .         493  827  511 
Artigos    manufaturados     .     2  377  279  401 

Nesse  mesmo  ano,  qual  foi 
também  a  nossa  exportação  pa- 
ra o  exterior,  segundo  as  clas- 
ses? 


Matérias    primas     . 
Géneros    alimentícios 
Manufaturas 


Cr$ 
1  070  824  402 
1  718  854  155 
356  081  085 


Estabelecendo-se  o  cotejo  en- 
tre ambas  as  colunas,  deduz-se 
que  as  nossas  vendas  externas, 
de  matérias  primas  e  de  produ- 
tos alimentares,  alcançaram,  em 
1942,  planos  bem  mais  altos  do 
que  as  encaminhadas  aos  oito 
Estados  mencionados.  No  que 
diz  respeito,  no  entanto,  às  nos- 
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sas  exportações  de  manufaturas, 
o  que  colocamos  em  oito  merca- 
dos estaduais  apenas  sobrepu- 
jou, por  uma  margem  mais  do 
que  expressiva,  o  global  de  nos- 
sas remessas  aos  países  estran- 
geiros. Naqueles,  colocamos  ma- 
nufaturas valendo  mais  de  .... 
2  300  000  000  de  cruzeiros.  Nes- 
tes, apenas  356  000  000  de  cru- 
zeiros. 

A  ilação,  pois,  de  ordem  geral, 
que  nos  é  lícito  extrair  dos  alga- 
rismos acima,  é  a  de  que  o  mer- 
cado de  consumo  nacional  é  o 
grande  fator  de  prosperidades 
de  nosso  parque  manufatureiro. 
São  Paulo  encontra  na  econo- 
mia brasileira  o  maior  centro  de 
absorção  de  seus  artigos  manu- 
f aturados.  E'  de  seu  interesse, 
portanto,  que  esse  mercado  ele- 
ve cada  vez  mais  o  seu  poder 
aquisitivo,  que  a  unidade  econó- 
mica e  aduaneira  do  país  seja 
uma  realidade  indiscutível,  e  que 
a  circulação  de  nossa  riqueza  se 
realize  com  o  máximo  de  inten- 
sidade possível. 

(Diário   de  S.  Paulo,   U-3-19UU) 


DEPARTAMENTO   ESTADUAL 
DE  ESTATÍSTICA 

EDITAL 

O  Dr.  Djalma  Forjaz,  Diretor 
Geral  do  Departamento  Esta- 
dual de  Estatística,  faz  saber 
aos  srs.  industriais  do  município 
da  Capital  que  deverão  efetuar, 
no  prazo  legal,  o  registo  dos 
respectivos  estabelecimentos,  em 
obediência  ao  Decreto-lei  n.° 
4  081,  de  2  de  fevereiro  de  1942, 


a  fim  de  não  ficarem  sujeitos 
às  penalidades  previstas  na  lei. 
Para  esse  registo,  deverão  ser 
procurados,  com  urgência,  na 
sede  do  Departamento,  entrada 
pela  rua  Dr.  Vila  Nova,  268,  os 
questionários  destinados  a  todas 
as  indústrias,  com  exceção  das 
seguintes,  que  serão  avisadas 
oportunamente  pela   imprensa: 

1  —  Indústria  extrativa  e  de 
beneficiamento  de  produtos  de 
origem  mineral,  compreendendo 
o  estudo  e  a  prospeção  de  jazi- 
das, a  extração  de  minerais  me- 
tálicos e  não  metálicos  e  a  ex- 
ploração de  fontes  de  águas  mi- 
nerais termais   e  sulfurosas. 

2  —  Indústria  extrativa  e  de 
beneficiamento  de  produtos  de 
origem  vegetal,  incluindo  as  ser- 
rarias. 

3  —  Indústria  extrativa  e  de 
beneficiamento  de  produtos  de 
origem  animal,  abrangendo  a 
caça  e  a  pesca  e  os  seus  produ- 
tcs  derivados,  e  os  cortumes. 

4  —  Indústria  da  cerâmica 
(fabricação   de  tijolos,   telhas   e 

manilhas  e  de  louça  e  artefactos 
de  barro,  simples  ou  vidrado)  e 
do  cimento,  com  exclusão  de  to- 
das as  demais  no  setor  da  indús- 
tria dos  minerais  não  metálicos. 

5  —  Indústria  dos  minerais 
metálicos  restrita  aos  estabele- 
cimentos que  se  dedicam  à  re- 
dução dos  minérios  ou  à  lami- 
nação  dos  metais. 

6  —  Indústria  química,  na 
parte  relativa  à  distilação  do 
carvão  de  pedra  e  derivados,  à 
distilação  e  refinação  do  petró- 
leo e  derivados,  à  fabricação  e 
beneficiamento    de    óleos    mine- 
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rais,  vegetais  e  animais,  à  fa- 
bricação e  distilação  de  álcool, 
e  à  extração  de  essências  vege- 
tais. 

7  —  Indústria  dos  produtos 
alimentícios  e  estimulantes,  com- 
preendendo, apenas,  o  beneficia- 
mento  de  géneros  alimentícios,  a 
fabricação  de  farinhas  e  polvi- 
lhos, a  torrefação  e  a  moagem 
de  café,  a  fabricação  de  açúcar 
e  rapadura,  a  fabricação  de  con- 
servas de  carne,  a  fabricação 
de  azeite  e  gorduras  vegetais, 
a  fabricação  e  preparação  de 
gorduras  animais,  a  fabricação 
de  lacticínios  e  derivados  do  lei- 
te e  a  fabricação  de  vinho  e  vi- 
nagre de  frutas  e  de  aguarden- 
te. 

8  —  Indústria  da  produção  e 
distribuição  de  eletricidade,  gás, 
frio  e  água. 

Os  questionários  destinados  a 
quaisquer  indústrias,  com  exce- 
ção  das  acima  enumeradas,  de- 
verão ser  retirados  no  endereço 
mencionado,  diariamente,  das  12 
às  17  horas  e  aos  sábados  das 
9  às  11  horas. 

São  Paulo,  2  de  março  de 
1944. 

Dr.  Djalma  For  jaz  —  Diretor 
Geral. 

(Diário   Oficial,    7 -8-19  M) 


A  significação  do  industria- 
lismo brasileiro  —  Quando  se 
procura  estudar  a  evolução  in- 
dustrial do  Brasil,  nos  últimos 
trinta  anos,  tem-se  forçosamen- 
te de  admitir  que  a  nossa  ex- 
pansão manufatureira  é  segura, 
rítimica,  constante. 


Sem  embargo  de,  até  ao  pre- 
sente, o  país  não  haver  adotado 
uma  política  firme  e  inabalável 
de  fomento  de  suas  atividades 
fabris,  e  das  dificuldades  ine- 
rentes a  toda  e  qualquer  nação 
nova  que  procura  equipar-se 
de  fábricas  e  de  chaminés,  sem 
dispor,  no  entanto,  das  necessá- 
rias reservas  de  capitais  dispo- 
níveis, de  técnicos,  de  experiên- 
cia manufatureira,  o  que  não  se 
pode  negar  é  que  a  nossa  cami- 
nhada, nessa  esfera  de  realiza- 
ções, tem  sido  mais  segura  do 
que  a  da  maioria  dos  povos  que 
se  abalançam  a  empreendimen- 
tos idênticos. 

Em  virtude  do  conflito  de 
1914-18,  o  Brasil  logrou  regis- 
tar .um  certo  aceleramento  de 
sua  labuta  industrial.  Privados, 
subitamente,  do  afluxo  de  arti- 
gos manufaturados  estrangeiros, 
e  tornando-se  difícil  e  dispen- 
diosa a  nossa  importação,  até 
mesmo  de  certas  matérias  pri- 
mas, imprescindíveis  ao  nosso 
trabalho  manufatureiro,  trata- 
mos de  atravessar  esse  ciclo  fia- 
dos, em  parte  apreciável,  em 
nós  mesmos. 

No  fim  desse  quadriénio,  o 
Brasil  ostentava  uma  balança 
exportadora  em  que  figuravam 
eom  certo  destaque  os  nossos 
artigos  industriais,  sinal,  por- 
tanto, mais  do  que  evidente  de 
que  ensaiávamos  os  primeiros 
passos,  na  órbita  internacional, 
visando  a  permanência  de  pro- 
dutos que  tais  em  nossa  pauta 
exportadora. 

No  período  que  medeia  de  1919 
a    1939,    a    nação    continuou    a 
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crescer,  industrialmente.  Não 
em  obediência  ao  surto,  que  de- 
sejaríamos, mas,  em  todo  caso, 
dando  provas  de  uma  vontade 
inflexível  de  vencer  e  de  trans- 
por os  óbices  que  se  contrapu- 
nham ao  seu  enriquecimento  in- 
dustrial. 

O  que  foi  a  nossa  marcha,  no 
campo  manufatureiro,  pode-se 
aquilatar,  examinando-se  a  cur- 
va do  valor  de  nossa  produção 
industrial,  a  partir  de  1911. 


Cr$ 

1911  .  . 

864  000  000 

1912  .  . 

975  000  000 

1916  .  . 

1  524  000  000 

1918  .  . 

2  698  000  000 

1919  .  . 

2  989  000  000 

1925  .  . 

4  336  000  000 

1928  .  . 

6  430  000  000 

1930  .  . 

4  679  000  000 

1932  .  . 

4  998  000  000 

1933  .  .  . 

5  674  000  000 

1935  .  .  . 

8  135  000  000 

1936  .  .  . 

9  357  000  000 

1937  .  .  . 

10  897  000  000 

1938  .  .  . 

12  000  000  000 

1939  .  .  . 

13  200  000  000 

Antes  de  estalar  a  conflagra- 
ção passada,  o  valor  de  nossa 
produção  fabril  era  de  aproxi- 
madamente 1  000  000  000  de  cru- 
zeiros. Em  1919,  no  entanto,  o 
valor  triplicara,  atingindo  cerca 
de  3  000  000  000  de  cruzeiros. 

Os  anos  de  1930  e  1932  assi- 
nalaram um  certo  retrocesso  em 
nossa  marcha  "en  avanti",  em 
virtude  dos  acontecimentos  de 
ordem  interna  e  internacional, 
que  nos  atingiram,  bem  como  à 
estrutura  da  economia  mundial. 
Mas,  que  esse  hiato  seria  acom- 


panhado por  um  surto  ainda 
maior,  di-lo  o  estado  de  coisas 
posterior  a  1932.  Nesse  período, 
o  valor  da  produção  do  país  os- 
cilava em  torno  dos  5  000  000  000 
de  cruzeiros.  Em  1939,  porém, 
já  acusávamos  um  valor  supe- 
rior a  13  000  000  000  de  cruzei- 
ros. E  como  a  tendência,  desde 
a  eclosão  da  guerra  europeia 
número  dois,  é  para  a  intensifi- 
cação de  nossa  vida  manufatu- 
reira,  não  hesitamos  em  afirmar 
que  o  Brasil  deverá  emergir  da 
luta  armada  em  andamento  do- 
tado de  um  arcabouço  industrial 
muito  mais  amplo,  dilatado  e  va- 
riado do  que  outrora. 

O  industrialismo  brasileiro 
não  é  apenas  uma  necessidade 
brasileira.  Representa  atualmen- 
te  um  imperativo  à  sobrevivên- 
cia da  América  e  um  elemento 
insubstituível  à  defesa  e  à  inte- 
gridade de  nosso  hemisfério.  No 
dia,  realmente,  em  que  surgir  no 
Atlântico  Sul  um  aparelhamento 
fabril  imponente,  elevando  os 
nossos  índices  de  riqueza  e  de 
padrão  de  existência,  nesse  dia 
estaremos  mais  bem  preparados 
para,  cooperando  ainda  mais  in- 
timamente com  os  Estados  Uni- 
dos e  outras  nações  colombianas, 
mantermos  a  ordem  continental 
e  afastarmos  toda  e  qualquer 
veleidade  de  ameaça  às  nossas 
soberanias  e  ao  nosso  mosaico 
de  povos  irmãos. 
(Diário  de  S.  Paulo,  12-3-19  W) 


Será    organizado    o    Anuário 
Interamericano    de    Estatística 

—  Os  membros  do  Instituto  In- 
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teramericano  de  Estatística,  re- 
sidentes   nesta    Capital,     reuni- 
ram-se    ontem,    num    almoço  de 
cordialidade   no    restaurante   do 
Aeroporto    Santos    Dumont,  du- 
rante o  qual  foram  examinados 
vários   aspectos    dos    problemas 
estatísticos  do  continente.  Viam- 
se  presentes  os  Srs.  M.  A.  Tei- 
xeira de  Freitas,  presidente  do 
I.  I.  E.,  Raul  C.  Migone,  presi- 
dente do  Comité  de  Publicações 
do  Instituto,    Giorgio    Mortara, 
Carneiro  Felipe,  Lourenço  Filho, 
Jorge    Kafuri,     Lira     Madeira, 
Jorge  Kingston  e  Cerqueira  Li- 
ma, todos  membros  da  prestigio- 
sa entidade  interamericana,  ten- 
do deixado  de  comparecer,  ape- 
nas, dentre  os  sócios  brasileiros, 
os  Srs.  Roberto  Simonsen,  Mil- 
ton Rodrigues    e    J.  Fontenelle, 
em  virtude  de  estarem  ausentes 
do  Rio.    Participaram  do  ágape, 
igualmente,  os  Srs.  Heitor  Bra- 
cet,  representante  no  Brasil  do 
Instituto  Interamericano  de  Es- 
tatística, Alberto  Martins,  Val- 
demar Lopes,  Germano  Jardim  e 
Mesquita     Lara,     colaboradores 
permanentes  da  direção  do  Ins- 
tituto.   Dentre  os  assuntos  tra- 
tados,   destaca-se  a  organização 
pelo  I.  I.  E.;  do  "Anuário  Inter- 
americano de  Estatística".   Esse 
empreendimento,  de  relevante  al- 
cance para  a  política  de  aproxi- 
mação continental,  dará  continui- 
dade a  uma  benemérita  inicia- 
tiva do  Professor   Raul   C.   Mi- 
gone, a  quem  se  deve  a  publica- 
ção, em  Buenos  Aires,  de  obra 
idêntica  e  que,  na  qualidade  de 
presidente  do  Comité  de  Publi- 


cações do  Instituto,  colaborará 
diretamente  com  esse  órgão,  na 
consecução  daquele  objetivo. 

(Gazeta  de  Notícias,  24--3-19M0 


A  circulação  da  riqueza  pau- 
lista —  O  comércio  de  São  Pau- 
lo com  os  países  estrangeiros, 
notadamente  o  de  exportação, 
registou,  desde  a  eclosão  do  con- 
flito europeu,  flutuações  cons- 
tantes. 

Quem,  com  efeito,  se  der  à 
incumbência  de  manusear  as 
nossas  fontes  estatísticas  per- 
ceberá que  assim  em  volume 
como  em  valor  a  curva  de  nos- 
sas vendas  externas  registou 
altos  e  baixos,  avanços  e  re- 
cuos. Não  podia,  aliás,  deixar 
de  manifestar-se  esse  estado  de 
cousas,  porquanto,  a  partir  de 
1940,  perdemos  a  maioria  dos 
centros  consumidores  europeus 
e,  mais  tarde,  os  asiáticos  e  di- 
versos africanos. 

Tal  fenómeno,  no  entanto, 
não  se  manifestou  no  setor  de 
nosso  intercâmbio  com  as  outras 
unidades  da  Federação. 

Seja  no  setor  da  cabotagem, 
seja,  sobretudo,  no  campo  de 
nossas  exportações  por  vias  ter- 
restres, o  que  se  percebe,  mercê 
do  contacto  com  as  fontes  de 
informação  ao  nosso  alcance,  é 
que  a  expansão  de  nosso  inter- 
câmbio, na  órbita  da  Federação, 
é  um  dos  fatos  mais  animado- 
res dos  últimos  tempos. 

Circunscrevendo  as  nossas 
observações  à  exportação  ban- 
deirante para  oito  unidades  bra- 
sileiras, com  as  quais  nos  acha- 
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mos  entrelaçados  por  estradas 
de  ferro  e  de  rodagem,  temos 
de  reconhecer  que  o  aumento 
de    nossa    cadência    exportadora 


constituiu  uma  circunstância 
animadora,  particularmente  em 
1942.  E'  o  que  se  infere  do 
quadro   abaixo: 


Estado  de  Destino 

Valor  em 

Cruzeiros 

1941 

1942 

Distrito  Federal 

1  481  845  284 

1  603  315  036 

95  039  163 

119  075  041 

144  052  962 

162  102  536 

Minas  Gerais 

581  936  460 

603  843  267 

239  347  402 

344  025  817 

Rio  de  Janeiro 

120  447  310 

152  105  037 

Rio  Grande  do  Sul 

59  615  237 

160  884  110 

44  860  780 

118  709  388 

Total 

2  767  144  598 

3  264  065  232 

Para  todos  esses  Estados,  o 
valor  da  exportação  paulista 
alteou-se  bastante  em  1942,  so- 
brepujando por  uma  margem 
mais  do  que  apreciável  o  total 
das  vendas  assinalado  em  1941, 
o  qual,  de  seu  turno,  excedera 
o  valor  das  exportações  ante- 
riores. 

Sem  dúvida  alguma,  a  econo- 
mia bandeirante,  seja  a  agrí- 
cola, seja  a  manufatureira,  al- 
cançou um  estágio  em  que  ne- 
cessita vitalmente  dos  mercados 
externos  ao  escoamento  de  um 
número  cada  vez  maior  de  seus 
produtos  e  mercadorias. 

O  que,  no  entanto,  não  se  pode 
ocultar  é  que  a  maior  parte  da 
riqueza  produzida  e  elaborada 
em  São  Paulo  encontra  o  seu 
melhor  escoadouro  dentro  dos 
limites  físicos  da  própria  nação. 
Por  isso  mesmo,  interessa-nos, 
e  fundamentalmente,  toda  e 
qualquer    medida    que    se    con- 


substancie na  elevação  do  "stan- 
dard of  living"  de  nossos  com- 
patriotas e  na  circulação  mais 
intensa  de  nossos  bens  e  valores 
económicos. 
(Diário  de  S.  Paulo,  2U-8-9UU) 


Registro  industrial  —  O  De- 
partamento Estadual  de  Estatís- 
tica comunica  aos  industriais  de 
todo  o  Estado  que  deverão  efe- 
tuar,  até  o  dia  30  do  corrente,  o 
registro  dos  respectivos  estabe- 
lecimentos, tornado  obrigatório 
pelo  Decreto-Lei  Federal  n.° 
4  081,  de  3  de  fevereiro  de  1942. 

O  Departamento  faz  saber  que 
os  impressos  para  o  registro  dos 
estabelecimentos  situados  na  Ca- 
pital, qualquer  que  seja  a  espé- 
cie de  indústria  explorada,  de- 
verão ser  retirados  à  rua  Dr. 
Vila  Nova,  268,  das  12  às  17 
horas,  e  aos  sábados,  das  9  às 
11  horas. 
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Os  impressos  para  o  registro 
dos  estabelecimentos  situados  no 
interior  do  Estado  deverão  ser 
procurados  com  os  agentes  mu- 
nicipais de  Estatística  dos  res- 
pectivos municípios. 

Aos  industriais  que  não  pre- 
encherem o  questionário  do  Re- 
gistro Industrial  serão  impostas 
as  penalidades  cominadas  na 
lei. 

(A  Gazeta,  1U-U-9UU). 


Eliminação  de  café  do  Brasil 

—  De  acordo  com  recente  esta- 
tística, organizada  pelo  D.  N.  C, 
em  janeiro  e  fevereiro  do  ano 
em  curso  o  Brasil  eliminou 
29  111  sacas  de  café  de  sessenta 
quilos,  e  na  primeira  quinzena 
de  março  5  693. 

No  período  de  1931  à  segunda 
quinzena  de  março  do  ano  cor- 
rente, foram   eliminadas    

78113  613  sacas  de  café  de  ses- 
senta quilos. 

Exportação  de  café  do  Brasil 

—  Segundo  estatística  oficial 
agora  divulgada,  o  Brasil  expor- 
tou, em  março  último,  1  021  731 
sacas  de  café  de  60  quilos.  Nes- 
se total  figuram  941 201  sacas 
remetidas  para  o  exterior  e 
80  530  do  comércio  por  cabota- 
gem. '    "H 

O  café  disponível  até  31  de 
março,  nos  portos  de  exportação 
era  o  seguinte: 


Santos     . 

3  732  624 

Rio  de  Janeiro 

690  528 

Vitória    . 

223  968 

Paranaguá    . 

82  293 

Angra  dos  Reis 

35165 

Salvador 

42  040 

Recife     . 

39  317 

Total       .      .         4  845  935 
(Folha  da  Manhã,  16-4-9U). 


Bibliotecas     públicas     —     O 

"Anuário  Estatístico  do  Estado 
de  São  Paulo",  referente  ao  ano 
de  1940,  informa  que  as  bibliote- 
cas públicas  disseminadas  por 
todo  o  Estado  atenderam,  na- 
quele ano,  a  um  número  consi- 
derável de  consultas:  976  208. 
A  distribuição  por  idiomas 
oferece-nos  o  seguinte  movi- 
mento : 


Português 

.      .     833  481 

Francês   . 

.      .       62  495 

Italiano    . 

.      .       19 188 

Espanhol 

.      .       20  485 

Inglês 

.      .       29  617 

Alemão     . 

.      .         3  889 

Outros 

7  053 

vel  tirar-se  daí,  à  primeira  vis- 
ta, parece-nos  que  é  a  de  que  a 
língua  francesa  continua  a  ser, 
propriamente  falando,  a  predi- 
leta  do  povo  brasileiro,  neste 
Estado.  E',  também,  a  de  que  o 
inglês  está  entrando  valente- 
mente nos  nossos  hábitos.  Na 
estatística  supra  a  língua  de 
Winston  Churchill  ocupa  o  ter- 
ceiro lugar  entre  as  que  forne- 
ceram maior  número  de  consu- 
lentes : 
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Português 
Francês  . 
Inglês 


833  481 
62  495 
29  617 


O  próprio  italiano  perdeu  em 
favor  do  inglês  e  do  espanhol, 
o  que  quer  dizer  que  êle  nunca 


mais  recuperará  o  lugar  perdi- 
do. O  inglês,  sim.  O  inglês  ten- 
de a  galgar  novos  degraus  na 
estatística  e  é  bem  possível  que 
venha,  em  breve,  senão  desban- 
car, ao  menos  rivalizar  com  o 
francês. 

(Folha  da  Noite,  25-4-9H). 


Índice 


Paffs. 

CÁLCULO  DE  OBSERVAÇÕES 

Artigo  do  Sr.  Luiz  de  Freitas  Bueno 5 

MUNICÍPIOS  DE  SÃO  PAULO 
Documentos  —  1943 19 

ESTATÍSTICA  DO  COMÉRCIO  DO 
PORTO  DE  SANTOS 

Comércio  exterior: 

Importação  —  Janeiro  a  Março  de   1944 29 

Exportação  —  Janeiro   a  Março  de  1944 46 

Comércio  de  cabotagem  com  outros  Portos  do  Brasil: 

Mercadorias    nacionais    e    nacionalizadas    —    Janeiro    a 

Março  de  1944 53 

COMÉRCIO  INTERESTADUAL  DO  ESTADO  DE 
SÃO  PAULO  POR  VIAS  TERRESTRES 

Exportação   do   Estado   de   São   Paulo o9 

Estados   do   Brasil 72 

Distrito    Federal 76 

Goiás 80 

Mato  Grosso 

Minas   Gerais 8o 

Paraná 92 

Rio   de  Janeiro 96 

Rio  Grande  do   Sul    . 100 

Santa   Catarina 104 

ESTATÍSTICA 

Nascimentos  na  Capital HO 

Casamentos  na  Capital HO 

óbitos  na  Capital Hl 

Mortalidade  infantil  na   Capital 

Construções    licenciadas    na    Capital 

Área  coberta  licenciada  na  Capital 

Resumo  das  transações  de  títulos  públicos  e  particulares  .  115 

Transações  de  títulos  públicos  na  Bolsa  Oficial  de  São  Paulo  116 

Transações  de  títulos  particulares  na  Bolsa  Oficial  de  S.  Paulo  119 

Operações  realizadas  em  moedas  estrangeiras 122 


184 Departamento  Estadual  de  Estatística 

Pags. 

Média  do  câmbio  livre  e  oficial 123 

Banco  do  Brasil  —  Mov.  de  cheques  comp.  na  Capital    .      .  124 

Caixa   Económica   Estadual 124 

Monte  de  Socorro  Estadual 124 

Caixa  Económica  Federal 125 

Monte  de  Socorro  Federal 125 

Arrecadação  do  imposto  sobre  vendas  e  consignações  no  Esta- 
do de  São  Paulo 125 

Falências  e  concordatas  na  praça  de  São  Paulo     ....  125 

Movimento  dos  tabelionatos  da  Capital 126 

Títulos  protestados  na  Capital 127 

Títulos  protestados  na  Capital  —  Resumo 127 

Consumo  de  gás  na   Capital 123 

Transmissões  inter- vivos  na  Capital: 

Prédios  —  Dezembro  de  1943 12Q 

Terrenos  —  Dezembro  de  1943 132 

Prédios  e  Terrenos  —  Valores  englobados 134 

Resumo  —  Dezembro  de  1943 135 

Prédios,  terrenos,  e  outras 135 

Assistência  pública  da  Capital: 

Movimento  geral  do  posto 136 

Desastres # 166 

Agressões 137 

Tentativas  de  suicídio 138 

Suicídios 139 

Movimento  geral  do  posto 140 

Ocorrências  atendidas  pelo  serviço  de  Rádio  Patrulha  .      .      .  143 

Movimento  Bancário: 

Capital  —  Março  de  1944   (Ativo) 144 

Capital  —  Março  de  1944   (Passivo) 150 

Interior  do  Estado  —  Março  de  1944   (Ativo)        ...  156 

Interior  do  Estado  —  Março  de  1944   (Passivo)    ...  162 

Comparativo  —  Março  de  1944   (Ativo) 168 

Comparativo  —  Março  de  1944   (Passivo) 170 

Notas  e  Comentários '. 175 


São  Paulo. 

TIPOGRAFIA      BRASIL 

ROTHSCHILD  LOUREIRO  &  CIA.  LTDA. 

Rua  15  de  Novembro.  201 

1944 


Boletim 


do 


•W  v   í/j-' 


Departamento  Estaòual 


statistica 


JHRL 


São  Paulo 

N.°  5  -     Maio    -     1944 


BOLETIM 


do 


Departamento    Estaòual 


de 

Estatística 


Teo* 


Rua  Maria  Antónia,  294 


N.°  5  —  Maio  —  1944 


São  Paulo 

TIPOGRAFIA     BRASIL 

ROTHSCHÍLD   LOUREIRO  &  CIA.   LTDA. 

,  Rua   16   de   Novembro,   201 

19  4  4 


Este  Boletim  tem  o  seu  corpo  de  colaboradores  já  com- 
pleto, e,  pois,  não  se  obriga  a  publicar  trabalhos  de  pessoas 
estranhas  a  esse  quadro,  a  menos  que  solicitados  pelo  Diretor 
Geral  do  Departamento. 

Reserva-se,  ainda,  a  Redação,  o  direito  de  deixar  de 
publicar,  no  todo  ou  em  parte,  artigos  que  contenham  con- 
ceitos discordantes  das  diretrizes  traçadas  para  o  referido 
mensário. 


CALCULO    DE    OBSERVAÇÕES 

2.a  PARTE 


Prof.  Luiz  de  Freitas  Bueno 


Departamento  Estadual  de  Estatística 


Declividade  —  A  declividade  de  uma  reta  consiste 
na  relação  entre  o  acréscimo  da  variável  dependente  e  o 
acréscimo  da  variável  independente.  Assim,  si  tivermos 
dois  pontos  (xi,  yx)  e  (x2,  y2)  de  uma  reta,  teremos  para 
a  declividade  a  expressão: 

Ay 


y2  —  yi 

X»         Xi 


Ax 


tga 


Teorema  I  —  Si  f(x)   é  uma  função  linear,  a  sua 
declividade  é  constante. 


Si  y  =  f(x)  é  linear,  pode  ser  posta  na  forma 
y  =  Ax  -f-  B,  onde  A  e  B  são  constantes. 

Visto  que  (xi,  yi)  e  (x2,  y2)  são  dois  pontos  dessa 
reta,  substituindo-se  no  lugar  de  x  e  y  esses  dois  pontos, 
a  equação  deverá  ser  satisfeita. 


Cálculo  de  Observações 


Fazendo-se  essa  substituição  encontraremos: 

y,  --=  AXl  +  B 

y2  =  Ax2  -f  B 

Subtraindo-se  a  segunda  equação  da  primeira  resulta : 

y2  —  yi  =  a  (x2  —  xj  . 

Daí  teremos: 

y2  —  yi 


A  = 


Xo  Xi 


Visto  A  ser  constante  por  hipótese,  o  nosso  teorema 
fica  demonstrado. 

Teorema  II  —  Si  a  declividade  de  y  f  (x)  for  cons- 
tante, esta  função  representa  uma  reta. 


Y' 


P2(X2,Y2) 


Pi(Xt7i)í^-- 
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Sejam  A  a  declividade,  (xlf  yO  e  (x2,  y2)  dois  pontos 

da  reta. 

Tomando-se  outro  ponto  genérico  da  mesma  reta, 
(x,  y),  teremos: 

A=     y~y- 


ou  ainda,  y  —  yi  A(x  —  Xi)  que  é  uma  função  linear.  De- 
monstramos, assim,  o  nosso  teorema. 

Equação  da  reta  —  A  equação  de  uma  reta  passando 
por  dois  pontos  (xi,  yx)  e  (x2,  y2),  pode  ser  escrita  sob 
a  forma: 

y  —  yi    _  yi  —  y2 

X   —    X^  Xj  x2 

obtida  através  de  triângulos  semelhantes. 


Cálculo  de  Observações 


III  —  DETERMINAÇÃO  DOS  PARÂMETROS 

A  determinação  dos  parâmetros  de  uma  função  linear 
pode  ser  feita  através  de  processos  diversos.  Veremos 
alguns. 

a  —  Método  dos  pontos  seletos  —  Tendo-se  dois  pon- 
tos de  uma  reta,  a  sua  equação  pode  ser  obtida  através  da 
equação  de  uma  reta  passando  por  dois  pontos.  Esta  equa- 
ção pode  ser  escrita 

y  --  yt    _  yi  —  y2 


X    —    Xi 


Xl       Xn 


onde  (xi,  yO  e  (x2,  y2)  são  dois  pontos  dados. 


10 


Departamento  Estadual  de  Estatística 


Seja,  por  exemplo,  o  gráfico  acima.  Dados  os  dez 
pontos  no  gráfico,  podemos  selecionar  dois  deles,  como 
o  primeiro  e  o  sétimo,  cujas  coordenadas  são  (1,2)  e  (8,6). 

Substituindo-se  na  equação  citada  os  pontos  Xi,  x2, 
Yi  e  y2  respectivamente  por  1,8,  2  e  6,  teremos: 


—  2 


x  -  1 


isto  é: 


2^ 

1 

—  2 


—  1 


—  4 

—  7 


Simplif  icando-se :     4x  —  7y 


—  10  ou 

4 


x    + 


10 


7  7 

para  equação  da  reta  interpolatriz. 

A  determinação  da  equação  da  reta  por  este  processo 
baseia-se,  como  se  pode  concluir,  na  escolha,  ou  melhor, 
na  seleção  dos  dois  pontos. 

Bastam  dois  pontos,  visto  que  são  somente  dois  os 
parâmetros  a  determinar:  A  e  B. 

A  determinação  desses  parâmetros  não  é  influen- 
ciada por  todos  os  valores  da  observação,  somente  pelos 
dois  selecionados,  o  que  torna  o  método  pouco  aconse- 
selhável. 

b  —  Método  dos  mínimos  quadrados.  —  Seja  deter- 
minar a  equação  correspondente  à  observação  dada  pela 
tabela  e  gráfico  seguintes: 


X 

Y 

3 

0 

4 

1 

5 

3 

6 

3 

7 

5 

9 

6 

10 

7 

Cálculo  de  Observações 
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A 


Tratemos,  primeiramente,  da  dedução  das  equações 
normais  da  reta  interpolatriz,  f  (x)  —  Ax  -f-  B. 
Devemos  tornar  mínima  a  expressão: 


QM  —  ZS 


(Axí  +  B)-f(xi) 


Derivando  com  relação  a  A  e  B  e  igualando  a  zero 
essas  derivadas  teremos  as  condições  de  mínimo.  Temos, 
pois, 

"(  A  +  Bxí)  -  f(  xi  ) 


d$(x) 

ss-ÍSí» 

dA 

d$(x) 
dB 

=  2\n 

(  A  +  Bxi)-f(  x,) 


Xi,=  o 


Desenvolvendo-se    o    somatório    e    simplificando-se 
teremos : 

AN  +  BS1»Xi=  St»  f  (xi  ) 


AS^Xi  +  BS^xí2  =  Vxifíxi) 
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Estas  duas  equações  são  as  Equações  Normais.  Cons- 
tituem um  sistema  que  resolvido  fornecerá  os  valores  de 
A  e  B. 

Tratemos,  pois,  de  aplicá-las  ao  nosso  exemplo.  Para 
facilidade,  vamos  organizar  um  quadro  de  cálculo. 


X 

f    (X) 

X2 

Xf(x) 

3 

0 

9 

0 

4 

1 

16 

4 

5 

3 

25 

15 

6 

3 

36 

18 

7 

5 

49 

35 

.       9 

6 

81 

54 

10 

7 

100 

70 

44 

25 

316 

196 

7 

s^x, 

Vf(X0 

2f  Xi2 

SiBXif(X0 

N 

Substituindo-se    os    totais    nas    equações    normais, 
teremos : 

7A+    44B  =    25 

44A  +  316B  =  196 
Resolvido  o  sistema,  encontraremos 

A  =  2,623  B  =  0,949. 

A  equação  da  reta  será,  pois, 

f(X)  =  — 2,623x  +  0,949. 

Este  processo,  como  se  vê,  é  mais  trabalhoso  porém 
oferece  mais  segurança  e  exatidão  que  o  anterior. 
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c  —  Método  dos  Momentos.  —  O  método  dos  mo- 
mentos consiste  em  igualar  os  momentos  calculados  com 
os  dados  de  observação  aos  momentos  teóricos  da  função 
interpolatriz.   , 

Dado  n  valores  observados, 

(*!  i  yi),   (x2  ,  y2)  ....  (xn  ,  yn)  , 

o  momento  de  ordem  k  é  dado  pela  expressão:    * 

Mk=  —  S^XiKys 

n 

Para  a  reta  y  ==  Ax  -f-  B,  devemos  ter  duas  equações 
envolvendo  A  e  B.  Si  igualarmos  os  momentos  de  ordem 
zero  e  um,  resultantes  da  observação,  aos  da  mesma  or- 
dem da  função  interpolatriz,  teremos  as  duas  equações 
que  irão  nos  fornecer  A  e  B. 

Teremos  então: 
Momentos  de  observação: 

Momentos  calculados: 

M0V(Axí  +  B) 

Mt  =  V  Xi  ( A  Xi  +  B ) 

Igualando-se  os  momentos  de  mesma  ordem  e  simpli- 
ficando-se,  resulta  o  sistema: 

AZ1nXi  +  NB  =  5:inyi 
AS^Xi2  +  BVxí  ==  VxíVí 
Resolvendo-o,  encontraremos : 

(Wi)  (VxíÍ-  NS^xiyi 


A  = 


B  :z  (S^xí  (Vxiyi)  -  -  (Vy,)(Vxi») 


(S^Xi)2  —  NS^xí2 

(St"xiyi)  -  (V 

(VxO2  —   NS^Xi2 
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Veremos,  a  seguir,  uma  aplicação  deste  processo. 
Seja  a  tabela  de  observação,  dada  abaixo: 


X 

Y 

0 

65 

1 

70 

2 

82 

3 

92 

4 

95 

5 

100 

Para  facilidade  no  cálculo  dos  elementos  necessários  à 
determinação  dos  parâmetros,  podemos  organizar  a  tabela 
abaixo : 


X 

Y 

XY 

X2 

0 

65 

0 

0 

1 

70 

70 

1 

2 

82 

164 

4 

3 

90 

270 

9 

4 

95 

380 

16 

5 

98 

490 

25 

15 

500 

1374 

55 

SinXi 

Si-yi 

V  n  y-  v- 

Vx2 

Teremos  assim: 

(15)  (500) 


A  = 


(6)  (1374)     __ 


152  —  (6)  (55) 


-  6,46 


B  --    (15)  (1374)  -  (55)  (500)    =  5gQ13 
152  —  (6)  (55) 

Logo,  a  equação  procurada,  será: 
y  =  —  6,46  x  +  59,913 
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SUMÁRIO:  I.  Calado  da  tábua  São  Paulo,  1920-21  (defini- 
tiva). §  1.  Introdução.  —  §  2.  Elementos  do 
cálculo.  —  §  3.  Cisão  dos  dados  por  grupos  de 
idade.  — ■  §  4.  Retificação  dos  expostos  a  morrer 
nos  dois  primeiros  anos  de  idade  e  cálculo  das 
respectivas  probabilidades  de  morte.  —  §  5.  Cál- 
culo e  ajustamento  das  probabilidades  de  morte 
nas  idades  sucessivas. 

II.  Cálculo  da  tábua  São  Paulo,  1939-4.0  (provi- 
sória). —  §  6.  Elementos  do  cálculo.  —  §  7.  Pro- 
cessos e  resultados  do  cálculo. 

III.  Cálculo  de  tábua  Distrito  Federal,  1939-40 
(provisória).  —  §  8.  Elementos,  processos  e 
resultados. 

IV.  Comparações  entre  as  diferentes  tábuas.  — 
§  9.  Comparações  entre  as  duas  épocas  e  -entre 
as  duas  capitais.    Comparações  internacionais. 

V.  Quadros*.  A)  Tábuas  para  São  Paulo.  — 
B)    Tábuas  para  o  Distrito  Federal. 


I.     CÁLCULO  DA  TÁBUA  SÃO  PAULO,   1920-21 
(DEFINITIVA). 

§  1.  A  única  tábua  de  mortalidade  e  sobrevivência 
para  um  centro  urbano  brasileiro,  existente  até  1940,  era 
a  calculada  por  iniciativa  de  Bulhões  Carvalho  e  publi- 
cada no  volume  IV,  2.a  parte,  tomo  I,  do  Recenseamento 
do  Brasil  realizado  em  1.°  de  setembro  de  1920  (págs.  LXI 
e  segs.),  ao  lado  de  outra  tábua  referente  ao  conjunto  do 
Distrito  Federal  e  de  13  capitais  estaduais. 

Estas  tábuas  representam  a  primeira  experiência  de 
aplicação  ao  Brasil  do  método  mais  perfeito  de  elabora- 
ção e  síntese  das  taxas  de  mortalidade  por  idade,  prece- 
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dida  na  América  Latina  somente  pelas  aplicações  à  Argen- 
tina baseadas  no  censo  de  1914.  E,  embora  as  deficiências 
dos  dados  originais  sobre  os  vivos  e  os  óbitos  não  permi- 
tissem alcançar  um  grau  de  aproximação  da  verdade  com- 
parável ao  atingido  em  países  mais  adiantados  nos  regis- 
tros demográficos,  essas  elaborações  revelaram  interes- 
santes características  da  mortalidade  brasileira  e  indica- 
ram possibilidades  de  progressos  sanitários  e  civis. 

Nossos  primeiros  estudos  sobre  a  mortalidade  no 
Brasil  (*)  visaram  consolidar  a  base  constituída  pelos 
cálculos  de  Bulhões  Carvalho,  estendendo-a  e  aperfei- 
çoando a  elaboração.  A  tábua  para  o  Distrito  Federal» 
originariamente  baseada  na  experiência  de  um  único  ano, 
1920,  foi  estendida  ao  biénio  1920-21,  calculada  ex  novo  e 
ajustada. 

Pareceu-nos  útil,  depois,  tentar  o  cálculo  de  uma  tá- 
bua de  mortalidade  e  sobrevivência,  referente  ao  mesmo 
período,  para  o  segundo  grande  centro  urbano  brasileiro, 
o  de  São  Paulo,  visando  preparar  adequada  comparação 
à  tábua  que  poderia  ser  calculada  com  referência  ao  censo 
de  1920.  Procurámos  seguir  neste  trabalho  os  métodos 
adotados  para  o  Distrito  Federal,  o  que  em  geral  se  tornou 
possível.  Algumas  diferenças,  de  importância  secundária, 
nos  processos  aplicados  foram  determinadas  pelas  pe- 
culiaridades das  distribuições  por  idade  dos  vivos  e  dos 
óbitos  na  capital  de  São  Paulo. 

§  2.  —  No  volume  do  Recenseamento  de  1920  acima 
citado  estão  expostos  dados  sobre  a  distribuição  por  anos 
de  idade  da  população  do  município  de  São  Paulo  (págs. 
140  a  165).  Mas  os  erros  nas  declarações  de  idade  são 
tão  graves  (*)  que  se  torna  necessário  grupar  esses  dados 
por  períodos  de  5  ou  10  anos  para  depois  cindi-los  mais 
regularmente  por  anos  de  idade,  mediante  interpolação. 


(*)  Ensaio  de  ajusta.rri.ento  das  tábuas  de  mortalidade  brasileiras  calculadas 
por  Bulhões  Carvalho,  publicado  na  REVISTA  BRASILEIRA  DE  ESTATÍSTICA, 
1940,  N.°  4,   págs.  674  a  693. 

(*)  Veja-se  a  Análise  dos  erros  existentes  nas  distribuições  por  idade  da 
popiâação  do  Brasil  baseadas  noa  censos,  publicada  na  REVISTA  BRASILEIRA 
DE  ESTATÍSTICA,    1940,   N.°   3,    págs.   442   a   472. 
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De  outro  lado,  no  Anuário  Demográfico  compilado 
pelo  Serviço  Sanitário  do  Estado  de  São  Paulo,  encon- 
tram-se  (1920,  pág.  87;  1921,  pág.  89)  dados  sobre  os 
óbitos,  discriminados  segundo  a  idade,  por  grupos  anuais 
de  0  a  4  anos,  quinquenais  de  5  a  19  e  decenais  a  partir 
dos  20  anos.  Aqui  não  seria  possível  evitar  a  cisão  dos 
dados  por  interpolação,  neste  último  e  mais  longo  período 
de  idade. 

§  3.  —  Antes  de  qualquer  outra  elaboiação,  a  dis- 
tribuição da  população  por  idade  indicada  pelo  censo  de 
1.°  de  setembro  de  1920  foi  reconduzida  à  data  de  31  de 
dezembro  do  mesmo  ano,  mediante  multiplicação  por 
1,013883,  quociente  entre  a  população  presente  estimada 
na  segunda  data  e  a  recenseada  na  primeira.  Os  dados, 
assim  obtidos,  para  as  idades  de  2  a  19  anos  ficaram  como 
bases  definitivas  para  o  cálculo  das  probabilidades  de 
morte. 

Quanto  às  idades  de  20  anos  e  mais,  a  distribuição 
adotada  como  base  desse  cálculo  foi  obtida  da  maneira 
seguinte.  A  população  presente  foi  grupada  por  decénios 
de  idade ;  de  0  a  9  anos,  de  10  a  19,  de  20  a  29,  etc.  Cada 
sucessão  de  três  decénios  consecutivos  —  de  0  a  29  anos, 
de  10  a  39,  de  20  a  49,  etc.  —  foi  cincida  em  grupos  anuais 
de  idade  mediante  interpolação  parabólica.  Desta  ma- 
neira, para  cada  grupo  anual  de  idade  entre  20  e  89  anos 
obtiveram-se  três  determinações.  Por  exemplo,  o  número 
dos  vivos  em  idade  de  44  anos  foi  determinado  em 

5  058]  [40  a  69. 

5  130  \  pela  interpolação  abrangendo  as  idades  de  {  30  a  59 
5148  J  120  a  49 

Como  valor  definitivo  foi  tomada  a  média  das  três 
determinações :  5  112  no  exemplo.  Foi  adotado  este  pro- 
cesso só  depois  de  numerosas  tentativas  para  conseguir 
uma  solução  mais  simples  que  não  foi  encontrada. 

A  composição  por  idade  da  população  de  São  Paulo, 
que  crescera  muito  rapidamente  nos  últimos  decénios 
anteriores  ao  censo  de  1920,    em    virtude  da  incessante 
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mas  variável  afluência  de  imigrantes,  apresentava-se 
muito  menos  regular  do  que  a  da  população  do  Distrito 
Federal  na  mesma  época,  cuja  cisão  fora  realizada  com 
relativa  facilidade.  E  como  nem  o  processo  acima  des- 
crito dera  resultados  completamente  satisfatórios,  apro- 
veitámos os  resultados  dos  cálculos  interpolatórios  para 
reagrupar  por  quinquénios  de  idade  os  dados  anuais,  eli- 
minando —  ou  pelo  menos  atenuando  muito  —  as  irregu- 
laridades do  grupamento  original,  que  dependiam  dos 
erros  nas  declarações  de  idade. 

Para  os  óbitos,  até  19  anos,  foram  aproveitados  no 
cálculo  os  dados  originais;  desde  30  anos,  foi  realizada 
a  cisão  com  processo  paralelo  ao  descrito  acima  para  os 
vivos;  entre  20  e  29  anos  foi  aplicado  um  processo  aná- 
logo, sendo  porém  obtido  cada  dado  definitivo  como  mé- 
dia de  duas  determinações  e  não  de  três,  porque  a  con- 
centração excepcional  dos  óbitos  no  período  inicial  da 
existência  aconselhou  excluir  o  primeiro  decénio  de  idade 
dos  cálculos  interpolatórios  por  sucessões  de  três  decé- 
nios consecutivos.  (*) 

§  4.  —  Os  dados  do  censo  de  1920  acerca  do  número 
dos  presentes  no  primeiro  ano  de  idade  (15  994)  e  no 
segundo  (11  324)  denunciavam  consideráveis  lacunas  no 
recenseamento,  visto  que  o  número  dos  nascidos  vivos 
registrados  nos  doze  meses  imediatamente  precedentes  a 
1.°  de  setembro  de  1920  fora  de  19  440,  e  o  dos  registrados 
nos  doze  meses  anteriores,  de  16  5S9,  cifras  que  não  po- 
diam sofrer  tamanhas  reduções  pela  mortalidade  infan- 
til como  as  que  constariam  do  censo. 

Pareceu,  logo,  conveniente  retificar  o  número  dos 
expostos  a  falecer  em  1920  e  1921  no  primeiro  e  no  se- 
gundo ano  de  idade.  Com  processo  paralelo  ao  seguido 
na  revisão  da  tábua  de  Bulhões  Carvalho  para  o  Distrito 
Federal,  calculámos,  os  expostos  a  morrer  nessas  idades, 
com  base  nos  dados  dos  nascidos  vivos  nos  quatro  anos 

(*)  Os  laboriosos  cálculos  para  a  cisão  da  população  e  dos  óbitos  por 
anos  de  idade  foram  realizados  por  Albkrto  Mortaka,  a  quem  agradecemos  a 
espontânea   e   eficaz   colaboração. 
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de  1918  a  1921,  dos  óbitos  infantis  e  dos  movimentos 
migratórios  do  mesmo  período.  Este  cálculo  emendou 
respectivamente  em  20  205  e  16  848  os  números  de  18  566 
expostos  a  morrer  no  primeiro  ano  de  idade  e  12  270  no 
segundo,  que  se  podiam  calcular  conforme  os  resultados 
do  censo  e  a  estatística  dos  óbitos.  Vê-se  que  a  retificação 
é  importante.  (*) 


Tabela  I 

CÁLCULO    DAS    PROBABILIDADES    DE     MORTE    PARA 
MUNICÍPIO   DE   SÃO   PAULO    (1920-21)      (**) 


O 


Popula- 
ção em 
31-XII- 
1920 
(b) 

Probabilidades  de 

IDADES 

Óbitos 

Expostos , 

morte  por  1.000 

Anos 

completos 

(a) 

Média 

1920-21 

(c) 

a 

morrer 

(d) 

Retifica- 

/-»••-•                  das 
Originarias                .     . 
,    v             ou   ajusta- 

(e)                      das 

(f) 

0 

16  216 

3  524 

18  56G 

189,81 

174,41 

í 

11  481 

1  315 

12  270 

107,17 

78,05 

2 

14  o62 

454 

14  289 

31,77 

— 

3 

14  580 

183 

14  672 

12,47 

— 

4 

15  058 

115 

15  116 

7,61 

— 

5  a     9 

69  969 

263 

70  101 

3,75 

— 

10  a  14 

65  007 

183 

65  099 

2,81 

— 

15  a  19 

68  543 

402 

68  744 

5,85 

— 

20  a  24 

65  559 

498 

65  808 

7,57 

7,49 

25  a  29 

57  419 

473 

57  656 

8,20 

8,24 

33  a  34 

43  645 

412 

43  851 

9,39 

9,29 

35  a  39 

32  622 

347 

32  865 

10,56 

10,74 

40  a  44 

27  446 

339 

27  616 

12,28 

12,76 

45  a  49 

23  212 

360 

23  392 

15,39 

15,54 

50  a  54 

19  436 

394 

19  633 

20,07 

19,43 

55  A  59 

15  415 

398 

15  614 

25,49 

24,92 

GO  a  64 

10  622 

352 

10  79S 

32,60 

32,81 

65  a  69 

6  551 

293 

6  698 

43,74 

44,32 

70  a  74 

3  652 

236 

3  770 

62,60 

61,43 

75  a  79 

1  736 

161 

1  817 

88,61 

87,37 

80  a  84 

705 



94 

752 

125,00 

127,51 

(*)  Os  expostos  a  morrer  no  1.°  ano  de  idade  em  1920  foram  obtidos  pela 
soma  de  1/3  dos  nascidos  vivos  em  1919  mais  2/3  dos  nascidos  vivos  em  1920, 
aumentada  de  4%  para  levar  em  conta  o  excedente  das  imigrações  sobre  as  emi- 
grações.    Conforme   o   mesmo   critério   foi   realizado   o    cálculo   para    1921. 

Os  expostos  a  morrer  no  2.°  ano  de  idade  em  1920  foram  obtidos  assim: 
do  número  dos  expostos  a  morrer  no  1.°  ano  de  idade  em  1919,  calculado  con- 
forme o  critério  referido  acima,  foi  subtraído  o  número  dos  óbitos  no  1.°  ano  de 
idade  ocorridos  em  1919,  e  a  diferença  foi  aumentada  de  1%  para  levar  em 
conta    o    excedente    das    imigrações    sobre    as    emigrações. 

(**)      Os    dado?;    da   coluna    (f)    representam   os    resultados: 

da  retificação    esclarecida    no    texto,    para    as    idades    de    0    e    1    ano; 
da  interpolação   descrita   no   texto,    para   as   idades   de   20    a   84   anos. 
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§  5.  —  Para  o  primeiro  e  o  segundo  ano  de  idade  as 
probabilidades  de  morte  foram  calculadas  pela  razão 
entre  os  óbitos  e  os  expostos  a  morrer  calculados  con- 
forme o  critério  explicado  no  parágrafo  precedente. 

Para  as  idades  sucessivas,  foi  sempre  calculada  a 
probabilidade  de  morte  pela  conhecida  fórmula  aproxi- 
mada: razão  entre  os  óbitos  no  grupo  de  um  ou  mais 
anos  de  idade  e  o  número  dos  vivos  no  mesmo  grupo  de 
idade  aumentado  de  metade  dos  óbitos. 

O  cálculo  foi  realizado  por  anos  de  idade  até  5  anos 
e  por  quinquénio  de  5  a  89  anos.  Embora  a  partir  da 
idade  de  20  anos  dispuséssemos  dos  dados  por  anos  de 
idade,  tanto  dos  vivos  como  dos  óbitos,  depois  de  vários 
experimentos  achámos  mais  conveniente  grupá-los  por 
quinquénios  de  idade  porque  verificámos  que  desta  ma- 
neira obteríamos  uma  regularidade  quase  perfeita  na 
marcha  das  probabilidades  de  morte  em  função  da  idade. 
O  valor  desta  probabilidade  calculado  para  cada  grupo 
quinquenal  —  valor  que  consta  da  coluna  (e)  da  tabela  I, 
foi  atribuido  ao  ano  central  do  quinquénio;  os  valores 
para  os  anos  intermediários  foram  calculados  por  inter- 
polação gráfica  entre  5  e  19  anos,  enquanto  a  partir  de 
20  anos  adotou-se  um  processo  de  ajustamento  paralelo 
ao  aplicado  para  o  Distrito  Federal,  que  modificou  leve- 
mente também  as  probabilidades  para  os  anos  centrais 
dos  quinquénios. 

Esse  processo  consistiu  na  interpolação  de  uma  fun- 
ção parabólica  do  segundo  grau,  efetuada,  pelo  método 
das  somas,  sobre  os  logaritmos  das  probabilidades  de 
morte  dos  anos  centrais  dos  13  quinquénios  de  20  a  84 
anos.  Por  simplicidade  de  cálculo,  a  idade  foi  medida 
em  quinquénios,  sendo  fixada  a  origem  na  idade  de  52 
anos.  Indicando-se  por  y  a  probabilidade  de  morte  mul- 
tiplicada por  1000,  e  sendo  x  a  idade  expressa  conforme 
a  convenção  acima,  a  equação 
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log  y  ==  0,0056023x2  +  0,1025678x  +  1,2884631        (1) 
representa  a  função  interpoladora.   (*) 

A  comparação  entre  os  valores  ajustados  da  coluna 
(f)  e  os  valores  originários  da  coluna  (e)  da  tabela  I 
mostra  a  ótima  adaptação  da  função  interpoladora  aos 
resultados  da  observação. 

Pela  fórmula  acima  foram  determinadas  não  somen- 
te as  probabilidades  de  morte  para  as  idades  de  20  a  84 
anos  mas  também  as  para  as  idades  de  85  anos  e  mais, 
parecendo  necessária  esta  extrapolação  para  evitar  os 
resultados  absurdos  a  que  levaria  o  cálculo  direto  sobre 
os  dados  observados,  que  estão  afetados  por  erros  muito 
graves  em  consequência  das  declarações  de  idades  supe- 
riores às  verdadeiras,  diversamente  frequentes  no  censo 
e  na  estatística  dos  óbitos. 

Os  elementos  e  os  resultados  dos  cálculos  realizados 
estão  resumidos  na  tabela  I.  As  probabilidades  de  morte 
por  anos  de  idade,  calculadas  pelos  processos  descritos 
neste  parágrafo,  estão  expostas  no  anexo  quadro  A.  O 
mesmo  quadro  indica  os  números  de  sobreviventes  nos 
sucessivos  aniversários,  calculados  com  base  nessas  pro- 
babilidades, a  partir  de  100  000  nascidos  vivos  (sobrevi- 
ventes no  aniversário  O).  Os  números  dos  óbitos  nos 
sucessivos  anos  de  idade  não  constam  diretamente  da 
tabela,  mas  podem  ser  facilmente  calculados,  por  subtra- 


ía) A  interpolação  das  probabilidades  de  morte  nas  idades  de  20  a  84  anos, 
calculadas  para  o  Distrito  Federal  com  referência  ao  mesmo  biénio  1920-21  — 
interpolação  realizada  com  o  mesmo  método  e  as  mesmas  convenções  acima  especi- 
ficadas —  levará  à  equação 

log    y    =    0,0055451xa  +  0,1026547x  -f-  1,4885683,  (2) 

que,  comparada  com  a    (1),  mostra  o  nível  mais  elevado  em  que  corre  a  curva  da 
mortalidade   do  Distrito  Federal  em   confronto   com  a  de   São  Paulo. 

Em  consequência  dum  erro  de  imprensa,  que  passou  desapercebido  na  revisão 
das  provas,  o  valor  da  última  constante  dà  (2)  foi  indicado  em  0,4885683  no 
citado  estudo  publicado  na  REVISTA  BRASILEIRA  DE  ESTATÍSTICA,  1940, 
N.°  4  (pág.  688).  Aproveita-se  o  ensejo  para  assinalar  esta  emenda  e  para 
advertir  que  as  convenções  referentes  à  medida  da  idade  são  também  naquela 
aplicação  as  mesmas  especificadas  no  texto  acima.  Esta  última  advertência 
estende-se  às  precedentes  págs.  680  e  681,  onde  por  um  lapso  do  autor  —  aqui 
o  culpado  não  é  o  tipógrafo!  —  essas  convenções  foram  indicadas  inexatamente; 
também  nas  referidas  aplicações  a  variável  x  mede  a  idade  em  quinquénios  e  nao 
em  anos.  O  autor  propunha-se  transformar  as  equações  substituindo  à  unidade 
quinquénio  a  unidade  ano,  e  escreveu  o  texto  conforme  e3sa  intenção,  que 
entretanto   não   traduziu   em  fato. 
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ção,  dos  dados  dos  sobreviventes.  Consta  a  vida  média, 
que  para  o  recem-nascido  é  de  42,67  anos  (42  anos  e  8 
meses). 


Tabela  II 

CÁLCULO    DAS    PROBABILIDADES    DE    MORTE    PARA    O 
MUNICÍPIO  DE  SÃO  PAULO   (1939-40) 


IDADES 

Anos 

completos 

(a) 

Popula- 
ção em 
31-XII- 

1939 

(b) 

Óbitos 

Média 

1939-40 

(c) 

Expostos 

a 

morrer 

(d) 

Probabili 
morte  p( 

Originárias 

(e) 

dades  de 
)r   1  000 

Ajustadas 
(f) 

0 

31  291 

4  344 

34  187 

127,07 



í 

28  815 

1  324 

29  609 

44,72 

— 

2 

27  813 

476 

28  051 

16,97 

— 

3 

27  211 

217 

27  320 

7,94 

— 

4 

26  770 

129 

26  835 

4,81 

— 

5  a     9 

139  320 

351 

139  496 

2,52 

— 

10  a  14 

136  740 

276 

136  878 

2,02 

— 

15  a  19 

135  450 

478 

135  689 

3,52 

— 

20  a  24 

138  675 

672 

139  011 

4,83 

4,67 

25  a  29 

129  645 

757 

130  024 

5,82 

5,56 

30  a  34 

108  844 

715 

109  202 

6,55 

6,75 

35  a  39 

91  106 

726 

91  469 

7,94 

8,35 

40  a  44 

70  869 

753 

71  246 

10,57 

10,54 

45  a  49 

55  551 

76S 

55  935  . 

13,73 

13,57 

50  a  54 

44  021      • 

773 

44  408 

17,41 

17,83 

55  a  59 

33  379 

790 

33  774 

23,39 

23,88 

60  a  64. 

24  389 

834 

24  806 

33,62 

32,62 

65  a  69 

16  891 

819 

17  301 

47,34 

45,45 

70  a  74 

10  998 

780 

11  388 

68,49 

64,59 

75  a  79 

6  417 

660 

6  747 

97,82 

93,63 

80  a  84 

3  338 

426 

3  551 

119,97 

138,42 

II.     CÁLCULO  DA  TÁBUA  SÃO  PAULO  1939-40 
(PROVISÓRIA) 

§  6.o  —  Para  os  anos  próximos  ao  censo  de  1940, 
não  se  torna  possível  o  cálculo  de  uma  tábua  de  mortali- 
dade definitiva,  não  sendo  ainda  conhecida  a  distribuição 
por  idade  da  população  do  município  de  São  Paulo,  que 
constará  da  próxima  apuração.  Entretanto,  como  escla- 
recemos, desde  dezembro  de  1941,  na  Nota  preliminar 
sobre  a  mortalidade  no  município  de  São  Paulo  no  biénio 
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19S9-W,  o  conhecimento  aproximado  da  população  total 
e  a  possibilidade  de  estimativas  aceitáveis  da  sua  distri- 
buição por  idade,  permitem  o  cálculo  preliminar  de  taxas 
de  mortalidade  por  grupos  de  idade,  que  ficam  sujeitas  a 
retificação  depois  da  apuração  definitiva  da  população 
presente  do  município  e  da  sua  distribuição  por  idade. 

Com  base  nessas  estimativas,  achámos  também  pos- 
sível o  cálculo  de  uma  tábua  de  mortalidade  completa, 
que  nos  pareceu  conveniente  para  pôr  em  melhor  evidên- 
cia as  notáveis  variações  ocorridas  no  curso  dos  últimos 
vinte  anos,  reveladas  pelo  estudo  realizado  na  referida 
Nota. 

Em  consideração  ao  caráter  provisório  desta  tábua, 
exporemos  só  em  forma  sumária  os  métodos  de  cálculo 
adotados,  que  procurámos  Uniformizar,  dentro  dos  limi- 
tes da  possibilidade  e  da  conveniência,  aos  seguidos  no 
cálculo  da  tábua  definitiva  de  1920-21. 

§  7.°  —  A  estimativa,  que  adotámos  aqui,  da  distri- 
buição por  idade  da  população  na  data  central  do  biénio 
1939-40  difere  pouco,  e  somente  nos  dois  primeiros  decé- 
nios de  idade,,  da  exposta  na  tabela  III  da  Nota  citada 
no  parágrafo  precedente.  Consta  da  anexa  tabela  II,  que 
a  apresenta  por  grupos  quinquenais  de  idade. 

A  distribuição  dos  óbitos,  deduzida  —  com  algumas 
retificações  na  subdivisão  por  quinquénios  dos  grupos 
decenais  —  dos  quadros  compilados  pela  SECÇÃO  DE 
ESTATÍSTICA  SANITÁRIA  DO  DEPARTAMENTO 
DE  SAÚDE,  consta  da  mesma  tabela;  para  o  primeiro 
lustro  de  idade,  esta  fonte  discrimina  os  óbitos  por  anos. 

No  cálculo  das  probabilidades  de  morte  —  razões 
entre  os  números  dos  óbitos  e  os  dos  "expostos  a  morrer" 
—  foram  seguidos  os  processos  que  vamos  especificar. 

a)     Idade  de  0  a  U  anos. 

Os  vivos  foram  discriminados  por  anos  de  idade, 
levando-se  em  conta  os  nascimentos  ocorridos  nos  últi- 
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ção,  dos  dados  dos  sobreviventes.  Consta  a  vida  média, 
que  para  o  recem-nascido  é  de  42,67  anos  (42  anos  e  8 
meses). 


Tabela  II 

CÁLCULO    DAS    PROBABILIDADES    DE    MORTE     PARA    O 
MUNICÍPIO  DE  SÃO  PAULO   (1939-40) 


Probabilidades  de 

IDADES 

Popula- 
ção em 
31-XII- 
1939 
(b) 

Óbitos 

Média 

1939-40 

(c) 

Expostos 

a 

morrer 

(d) 

morte  por   1  000 

Anos 

completos 

(a) 

Originárias 

(e) 

Ajustadas 
(f) 

0 

31  291 

4  344 

34  187 

127,07 



1 

28  815 

1  324 

29  609 

44,72 

— 

2 

27  813 

476 

28  051 

16,97 

— 

3 

27  211 

217 

27  320 

7,94 

— 

4 

26  770 

129 

26  835 

4,81 

— 

5  a     9 

139  320 

351 

139  496 

2,52 

— 

10  a  14 

136  740 

276 

136  878 

2,02 

— 

15  a  19 

135  450 

478 

135  689 

3,52 

— 

20  a  24 

138  675 

672 

139  011 

4,83 

4,67 

25  a  29 

129  645 

757 

130  024 

5,82 

5,56 

30  a  34 

108  844 

715 

109  202 

6,55 

6,75 

35  a  39 

91  106 

726 

91469 

7,94 

8,35 

40  a  44 

70  869 

753 

71246 

10,57 

10,54 

45  a  49 

55  551 

768 

55  935 

13,73 

13,57 

50  a  54 

44  021 

773 

44  408 

17,41 

17,83 

55  a  59 

33  379 

790 

33  774 

23,39 

23,88 

60  a  64 

24  389 

834 

24  806 

33,62 

32,62 

65  a  69 

16  891 

819 

17  301 

47,34 

45,45 

70  a  74 

10  998 

780 

11  388 

68,49 

64,59 

75  a  79 

|          6  417 

660 

6  747 

97,82 

93,63 

80  a  84 

|         .3  338 

426 

1         3  551 

119,97 

138,42 

II.     CÁLCULO  DA  TÁBUA  SÃO  PAULO  1939-40 
(PROVISÓRIA) 

§  6.o  —  Para  os  anos  próximos  ao  censo  de  1940, 
não  se  torna  possível  o  cálculo  de  uma  tábua  de  mortali- 
dade definitiva,  não  sendo  ainda  conhecida  a  distribuição 
por  idade  da  população  do  município  de  São  Paulo,  que 
constará  da  próxima  apuração.  Entretanto,  como  escla- 
recemos, desde  dezembro  de  1941,  na  Nota  preliminar 
sobre  a  mortalidade  no  município  de  São  Paulo  no  biénio 
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1939-W,  o  conhecimento  aproximado  da  população  total 
e  a  possibilidade  de  estimativas  aceitáveis  da  sua  distri- 
buição por  idade,  permitem  o  cálculo  preliminar  de  taxas 
de  mortalidade  por  grupos  de  idade,  que  ficam  sujeitas  a 
retificação  depois  da  apuração  definitiva  da  população 
presente  do  município  e  da  sua  distribuição  por  idade. 

Com  base  nessas  estimativas,  achámos  também  pos- 
sível o  cálculo  de  uma  tábua  de  mortalidade  completa, 
que  nos  pareceu  conveniente  para  pôr  em  melhor  evidên- 
cia as  notáveis  variações  ocorridas  no  curso  dos  últimos 
vinte  anos,  reveladas  pelo  estudo  realizado  na  referida 
Nota. 

Em  consideração  ao  caráter  provisório  desta  tábua, 
exporemos  só  em  forma  sumária  os  métodos  de  cálculo 
adotados,  que  procurámos  uniformizar,  dentro  dos  limi- 
tes da  possibilidade  e  da  conveniência,  aos  seguidos  no 
cálculo  da  tábua  definitiva  de  1920-21. 

§  7.°  —  A  estimativa,  que  adotámos  aqui,  da  distri- 
buição por  idade  da  população  na  data  central  do  biénio 
1939-40  difere  pouco,  e  somente  nos  dois  primeiros  decé- 
nios de  idade,,  da  exposta  na  tabela  III  da  Nota  citada 
no  parágrafo  precedente.  Consta  da  anexa  tabela  II,  que 
a  apresenta  por  grupos  quinquenais  de  idade. 

A  distribuição  dos  óbitos,  deduzida  —  com  algumas 
retificaçoes  na  subdivisão  por  quinquénios  dos  grupos 
decenais  —  dos  quadros  compilados  pela  SECÇÃO  DE 
ESTATÍSTICA  SANITÁRIA  DO  DEPARTAMENTO 
DE  SAÚDE,  consta  da  mesma  tabela;  para  o  primeiro 
lustro  de  idade,  esta  fonte  discrimina  os  óbitos  por  anos. 

No  cálculo  das  probabilidades  de  morte  —  razoes 
entre  os  números  dos  óbitos  e  os  dos  "expostos  a  morrer" 
—  foram  seguidos  os  processos  que  vamos  especificar. 

a)     Idade  de  0  a  U  anos. 

Os  vivos  foram  discriminados  por  anos  de  idade, 
levando-se  em  conta  os  nascimentos  ocorridos  nos  últi- 
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III.     CÁLCULO  DA  TÁBUA  DISTRITO   FEDERAL 
1939-40  (PROVISÓRIA) 

§  8.°  —  Depois  do  cálculo  da  tábua  de  mortalidade 
para  São  Paulo,  pareceu  conveniente  calcular,  com  méto- 
do e  critérios  paralelos,  uma  tábua  para  o  Distrito  Fede- 
ral, em  substituição  da  que  fora  calculada,  com  processo 
mais  sumário,  em  novembro  de  1941,  na  nossa  Nota  sobre 
o  cálculo  preliminar  de  tábuas  de  mortalidade  e  de  sobre- 
vivência para  o  Distrito  Federal,  1939 — U0. 

As  distribuições  da  população  e  dos  óbitos  por  decé- 
nios de  idade  são  as  mesmas  tomadas  como  base  do  "cál- 
culo 33"  da  citada  Nota,  mas  a  modificação  dos  processos 
de  determinação  das  probabilidades  de  morte  repercute 
em  sensíveis  diferenças  entre  esta  nova  tábua  e  a  dedu- 
zida daquele  cálculo. 

Os  elementos  e  os  resultados  preliminares  do  novo 
cálculo  estão  reunidos  na  tabela  III. 

As  séries  completas  das  probabilidades  de  morte,  dos 
sobreviventes  e  da  vida  média  por  anos  de  idade  constam 
do  quadro  B,  em  que  são  comparadas  com  as  correspon- 
dentes séries  deduzidas  da  tábua  conforme  a  experiência 
de  1920-21,  a  que  repetidas  vezes  nos  referimos. 

A  equação  interpoladora  das  probabilidades  de  morte 
nas  idades  de  20  a  84  anos  —  que  serviu  também  para  a 
extrapolação  nas  idades  mais  avançadas  —  é  a  seguinte: 

log  y  =  0,0051707x2  +  0,1060908x  +  1,3733979,        (4) 

representando  y  a  probabilidade  de  morte  multiplicada 
por  1  000  e  x  a  idade  medida  em  quinquénios  com  origem 
na  idade  de  52  anos.  A  comparação  com  a  (2),  referida 
em  nota  ao  §  5,  mostra  que  na  maior  parte  do  intervalo 
de  idade  considerado  a  mortalidade  diminuiu  nos  últimos 
20  anos. 
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Tabela  IV 

COMPARAÇÕES    ENTRE    AS    TÁBUAS    DE    MORTALIDADE 
DO  DISTRITO  FEDERAL  E  DE   SÃO  PAULO 

I .     Mortalidade 




Probabilidade  de  morte, 

por  1000,  no   (x  +  1)™ 

ano  de 

idade 

Idade 
X 

Distrito    Federal 

Município  de  S.  Paulo 

1920-21 

1939-40 

1920-21      |      1939-40 

i 

0 

1 

152,93                      142,43 

174,41 

127,07 

1 

63,47                       65,32 

78,05 

44,72 

2 

25,66 

27,27 

31,77 

16,97 

o 

14,19 

14,77 

12,47 

7,94 

4 

8,96 

8,38 

7,61 

4,81 

5 

6,21 

5,90 

4,90 

3,32 

10 

2,79 

2,62 

2,60 

1,96 

15 

4,05 

3,16 

4,30 

2,70 

20 

9,28 

8,06 

7,27 

4,38 

30 

12,47 

10,16 

8,82 

6.23 

40 

15,98 

14,08 

11,87 

"    9,58 

50 

22.6S 

21,47 

17,71 

15,95 

60 

35,65 

'      36,01 

29,30 

23,72 

70 

62,08 

66,43 

53,74 

55,99 

80 

119,71 

134,79 

109,28 

118,10 

Tabela  V 

COMPARAÇÕES    ENTRE    AS    TÁBUAS    DE    MORTALIDADE 
DO  DISTRITO  FEDERAL  E  DE  SÃO  PAULO 


II. 

Sobrevivência 

Sobreviventes  no 

Xm»  aniversário 

Idade 
X 

Distrito    Federal 

Município  de  S.  Paulo 

' 

1920-21 

1939-40 

1920-21           1939-40 

0 

100  000 

100  000 

100  000 

100  000 

í 

84  707 

85  757 

82  559 

87  293 

2 

79  331 

80  155 

76  115 

83  339 

3 

77  295 

77  970 

73  697 

81974 

4 

73  198 

7G  818 

72  778 

81323 

5 

75  515 

76  174 

72  224 

80  932 

10 

73  825 

74  685 

70  912 

79  917 

15 

72  762 

73  730 

69  918 

79  114 

20 

70  608 

71771 

67  896 

77  731 

30 

73  083 

65  639     ' 

62  734 

73  838 

40 

54  864 

58  338 

56  717 

68  436 

50 

45  451 

49  139 

49  165 

60  592 

60 

34  283 

37  302 

39  254 

49  032 

70 

21  413 

22  852 

26  434 

32  847 

80 

8  874 

8  641 

12  125 

14  304 

30 
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Tabela  VI 

COMPARAÇÕES    ENTRE    AS    TÁBUAS    DE    MORTALIDADE 
DO  DISTRITO  FEDERAL  E  DE   SÃO  PAULO 

III.     Vida   média 


Vida   média,   no   X»»o   aniversário 


Idade 
X 

Distrito 

Federal 

Município  de  S.  Paulo 

1920-21 

1939-40 

1920-21 

1939-40 

0 

41,44 

43,04 

42,67 

50,13 

1 

47,84 

49,10 

50,57 

56,36 

2 

50,04 

51,50 

53,81 

57,97 

3 

50,35 

51,93 

54,56 

57,97 

4 

50,07 

51,70 

54,25 

57,43 

5 

49.51 

51,13 

53,66 

56,70 

10 

45,60 

47,11 

49,61 

52,39 

15 

41,23 

42.69 

45,28 

47,90 

20 

37,40 

38,77 

41,54 

43,70 

30 

31,25 

31,92 

34,54 

35,73 

40 

25,17 

25,26 

27,66 

28,13 

50 

19,32 

19,02 

21,11 

21,09 

60 

13,94 

13,40 

15,12 

14,81 

70 

9,26 

8,65 

9,94 

9,53 

80    ' 

5,51 

4,94 

.      5,81 

5,44 

Tabela   VII 
COMPARAÇÕES     INTERNACIONAIS     DA    VIDA     MÉDIA 


População 


Distrito  Federal    . 

Município  de  São  Paul  d  . 

Holanda 

Estados  Unidos  (popula- 
ção branca) 

Alemanha 

França        .      . 

Estados  Unidos  (popula- 
ção branca) 

Polónia 

Colômbia 

União  Soviética  (territó- 
rios europeus)   . 

Lima  (Peru)    .... 

Chile      ....... 


Perí»do 


1939-40 
1939-40 
1931-35 

1 930-39 
1932-34 
1928-33 


Vida  média,  segundo  a  tá- 
bua de  sobrevivência  do 
período    indicado,    na   idade 


0 

42,67 
50,13 
65,73 

62,50 
61,27 
56,60 


1930-39  I  51,32 
1931-32  j  49,76 
1939-41   I   46,30 


1926-27 
1933-35 
1929-32 


44,30 
39,00 
36,00 


10 

49,61 
52,39 
60,30 

57,42 
58,13 
53,98 

47,44 
53,09 
51,81 

53.68 
45,00 
46,85 


20 


41,54 
43,70 
51,00 

48,23 
48,95 
45,32 

38,94 
44,69 
43,32 

45,30 
38,00 
39,12 


60 

15,12 
14,81 
16,50 

15,67 
15,56 
14,91 

14,71 
14,42 
14,73 

16,04 
11,80 
14,50 


NOTA  —  1'ara  as  populações  estrangeiras  cujas  tábuas  de  sobrevivência  foram 
calculadas  separadamente  para  cada  sexo,  a  vida  média  para  o  conjunto 
dos  deis  sexos  foi  deduzida  dessas  tábuas,  suposta  uma  proporção  de 
103    homens    por    101    mulheres    entre    os    nascidos    vivos. 
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IV.     COMPARAÇÕES  ENTRE  AS  DIFERENTES 

TÁBUAS 

§  9.°  —  Para  tornar  mais  cómoda  a  comparação 
entre  as  quatros  tábuas  de  mortalidade  e  de  sobrevivên- 
cias,  deduzidas  respectivamente  da  experiência  de  1920- 
21  e  da  de  1939-40  para  a  Capital  Federal  e  a  Capital  de 
São  Paulo,  resumimos  nas  anexas  tabelas  IV  a  VI  os  seus 
principais  elementos. 

A  tabela  IV  dá  a  probabilidade  de  morte  em  algumas 
idades  escolhidas;  a  V  indica  os  sobreviventes  nas  mes- 
mas idades;  a  VI,  a  vida  média. 

Os  resultados  essenciais  da  comparação  podem  ser 
expressos  nas  seguintes  proposições. 

1.  No  Distrito  Federal  a  mortalidade  é  bastante 
elevada  e  diminuiu  pouco  nos  últimos  vinte  anos,  tendo  a 
vida  média  aumentado  apenas  de  41,44  para  43,04  anos. 

2.  No  Município  de  São  Paulo  a  mortalidade  é 
menos  alta  e  mostra  uma  acentuada  tendência  ao  decrés- 
cimo, tendo  a  vida  média  subido  de  42,67  para  50,13  anos 
no  mesmo  intervalo  de  tempo. 

3.  Em  ambas  as  populações  a  mortalidade  diminuiu 
no  primeiro  ano  de  idade  (e  em  São  Paulo  também  nas 
demais  idades  infantis),  na  adolescência  e  nas  idades 
juvenis  e  maduras,  ficando  inalterada  ou  aumentando 
nas  idades  senis.  Por  via  de  regra  as  diminuições  foram 
muito  maiores  em  São  Paulo  do  que  no  Rio  de  Janeiro. 

4.  Os  maiores  excedentes  relativos  da  mortalidade 
da  Capital  Federal  sobre  a  da  Capital  de  São  Paulo  mani- 
festam-se  nas  idades  entre  o  primeiro  e  o  décimo  e  entre 
o  vigésimo  e  o  quadragésimo  aniversários. 

A  mortalidade  da  Capital  de  São  Paulo  em  1939-40 
já  se  aproxima  dos  tipos  europeu-meridional  e  europeu- 
oriental,  enquanto  a  da  Capital  Federal  ainda  mostra 
caraterísticas  próprias  do  tipo  semi-tropical,  que  foram 
ressaltadas  nos  nossos  precedentes  estudos  sobre  o 
assunto. 
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ção,  dos  dados  dos  sobreviventes.  Consta  a  vida  média, 
que  para  o  recem-nascido  é  de  42,67  anos  (42  anos  e  8 
meses) . 


Tabela  II 

CÁLCULO    DAS    PROBABILIDADES    DE    MORTE     PARA    O 
MUNICÍPIO  DE  SÃO  PAULO   (1939-40) 




Probabilidades  de 

IDADES 

Popula- 
ção em 
31-XII- 
1939 

Óbitos 

Expostos 

morte  por  1  000 

Anos 
completos 

Média 
1939-40 

a 

morrer 

Originárias 

Ajustadas 

(a) 

(b) 

(c) 

(d) 

(e) 

(f) 

0 

31  291 

4  344 

1 

34  187 

127,07 



í 

28  815 

1  324 

29  609 

44,72 

— 

2 

27  813 

476 

28  051 

16,97 

— 

3 

27  211 

217 

27  320 

7,94 

— 

4 

26  770 

129 

26  835 

4,81 

— 

5  a     9 

139  320 

351 

139  496 

2,52 

— 

10  a  14 

136  740 

276 

136  878 

2,02 

— 

15  a  19 

135  450 

478 

135  689 

3,52 

— 

20  a  24 

138  675 

672 

139  011 

4,83 

4,67 

25  a  29 

129  645 

757 

130  024 

5,82 

5,56 

30  a  34 

108  844 

715 

109  202 

6,55 

6,75 

35  a  39 

91  106 

726 

91  469 

7,94 

8,35 

40  a  44 

70  869 

753 

71  246 

10,57 

10,54 

45  a  49 

55  551 

76S 

55  935  . 

13,73 

13,57 

50  a  54 

44  021 

773 

44  408 

17,41 

17,83 

55a  59 

33  379 

790 

33  774 

23,39 

23,88 

60  a  64. 

24  389 

834 

24  806 

33,62 

32,62 

65  a  69 

16  891 

819 

17  301 

47,34 

45,45 

70  a  74 

10  998 

780 

11  338 

68,49 

64,59 

75  a  79 

|          6  417 

660 

6  747 

97,82 

93,63 

80  a  84 

|         3  338 

426 

3  551 

119,97 

138,42 

II.     CÁLCULO  DA  TÁBUA  SÃO  PAULO  1939-40 
(PROVISÓRIA) 

§  6.o  —  para  os  anos  próximos  ao  censo  de  1940, 
não  se  torna  possível  o  cálculo  de  uma  tábua  de  mortali- 
dade definitiva,  não  sendo  ainda  conhecida  a  distribuição 
por  idade  da  população  do  município  de  São  Paulo,  que 
constará  da  próxima  apuração.  Entretanto,  como  escla- 
recemos, desde  dezembro  de  1941,  na  Nota  preliminar 
sobre  a  mortalidade  no  município  de  São  Paulo  no  biénio 
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1939-.W,  o  conhecimento  aproximado  da  população  total 
e  a  possibilidade  de  estimativas  aceitáveis  da  sua  distri- 
buição por  idade,  permitem  o  cálculo  preliminar  de  taxas 
de  mortalidade  por  grupos  de  idade,  que  ficam  sujeitas  a 
retificação  depois  da  apuração  definitiva  da  população 
presente  do  município  e  da  sua  distribuição  por  idade. 

Com  base  nessas  estimativas,  achámos  também  pos- 
sível o  cálculo  de  uma  tábua  de  mortalidade  completa, 
que  nos  pareceu  conveniente  para  pôr  em  melhor  evidên- 
cia as  notáveis  variações  ocorridas  no  curso  dos  últimos 
vinte  anos,  reveladas  pelo  estudo  realizado  na  referida 
Nota. 

Em  consideração  ao  caráter  provisório  desta  tábua, 
exporemos  só  em  forma  sumária  os  métodos  de  cálculo 
adotados,  que  procurámos  uniformizar,  dentro  dos  limi- 
tes da  possibilidade  e  da  conveniência,  aos  seguidos  no 
cálculo  da  tábua  definitiva  de  1920-21. 

§  7.°  —  A  estimativa,  que  adotámos  aqui,  da  distri- 
buição por  idade  da  população  na  data  central  do  biénio 
1939-40  difere  pouco,  e  somente  nos  dois  primeiros  decé- 
nios de  idade,,  da  exposta  na  tabela  III  da  Nota  citada 
no  parágrafo  precedente.  Consta  da  anexa  tabela  II,  que 
a  apresenta  por  grupos  quinquenais  de  idade. 

A  distribuição  dos  óbitos,  deduzida  — ■  com  algumas 
retificações  na  subdivisão  por  quinquénios  dos  grupos 
decenais  —  dos  quadros  compilados  pela  SECÇÃO  DE 
ESTATÍSTICA  SANITÁRIA  DO  DEPARTAMENTO 
DE  SAÚDE,  consta  da  mesma  tabela;  para  o  primeiro 
lustro  de  idade,  esta  fonte  discrimina  os  óbitos  por  anos. 

No  cálculo  das  probabilidades  de  morte  —  razões 
entre  os  números  dos  óbitos  e  os  dos  "expostos  a  morrer" 
—  foram  seguidos  os  processos  que  vamos  especificar. 

a)     Idade  de  0  a  -4  anos. 

Os  vivos  foram  discriminados  por  anos  de  idade, 
levando-se  em  conta  os  nascimentos  ocorridos  nos  últi- 
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Quadro  A 

(Continuação) 

Probabilidade  de 

Sobreviventes   no 

morte  por  1  000, 

Vida  média  no 

Idade 

xmo    aniversário 

no    (x-f-l)mo 

xmo   aniversário 

X 

ano  de  idade 

1920-21 

1939-40 

1920-21 

1939-40 

1920-21 

1939-40 

77 

16  319 

19  708 

87,37 

93,73 

6,92 

6,53 

78 

14  893 

17  863 

94,04 

101,08 

6,54 

6,16 

79 

13  492 

16  057 

101,32 

109,22 

6,17 

5,79 

80 

12  125              14  304 

109,28 

118,10 

5,81 

5,44 

81 

10  800 

12  614 

117,98 

127,81 

5,46 

5,10 

82 

9  526 

11  002 

127,51 

138,42 

5,12 

4,78 

83 

8  311 

9  479 

137,95 

150,03 

4,79 

4,47 

84 

7  165 

8  057 

149,41 

162,74 

4,48 

4,17 

85 

6  094 

6  746 

161,97 

176,67 

4,18 

3,88 

86 

5  107 

5  554 

175,78 

191,95 

3,89 

3,60 

87 

4  210 

4  488 

190,96 

208,71 

3,62 

3,34 

88 

3  406 

3  551 

207.67 

227.11 

3,35 

3,09 

89 

2  698 

2  745 

226,07 

247,33 

3,10 

2,85 

90 

2  088 

2  065 

246,36 

269,57 

2,86 

2,63 

91 

1  574 

1  509 

268,74 

294,03 

2.63 

2,41 

92 

1  151 

1  065 

293,46 

320,97 

2,41 

2,21 

93 

813 

723 

320,79 

350,66 

2,20 

2,02 

94 

552 

470 

351,02 

383,39 

2,01 

1,83 

95 

358 

290 

384,49 

419,50 

1,83 

1,66 

96 

221 

168' 

421,60 

459,39 

1,65 

1,50 

97 

128 

91 

462.76 

503,46 

1,48 

1,35 

98 

69 

45 

508,47 

552,19 

1,32 

1,21 

99 

34 

20 

559.26 

606,12 

1,18 

1,10 

100 

15 

8 

615,77 

665,84 

1,04 

1,00 

Quadro  B 

TÁBUA  DE  SOBREVIVÊNCIA  PARA  O  DISTRITO  FEDERAL, 
1920-21    (DEFINITIVA)    E   1939-40    (PROVISÓRIA) 


Probabilidade  de 

Sobreviv 

entes   no 

morte  por  1  000, 

Vida  média  no 

Idade 

xmo    aniversário 

no    (x+l)m° 

xmo    aniversario 

X 

ano  de  idade 

1920-21 

1939-40 

1920-21 

1939-40 

1920-21 

1939-40 

0 

100  000 

100  000 

152,93 

142,43 

41,44 

43,04 

1 

84  707 

85  757 

63,47 

65,32 

47,84 

49,10 

2 

79  331 

80  155 

25,66 

27,27 

50,04 

51,50 

3 

77  295 

77  970 

14,19 

14,77 

50,35 

41,93 

4 

76  198 

76  818 

8,96 

8,38 

50,07 

51,70 

5 

75  515 

76  174 

6,21 

5,90 

49,51 

51,13 

6 

75  047 

75  725 

5,22 

4,34 

48,82 

50,43 
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Quadro  B 

(Continuação) 

Probabilidade  de 

Sobreviventes  no 

morte  por  1  000, 

Vida  média  no 

Idade 

xm°   aniversário 

no    (x+l)mo 

xmo    aniversário 

X 

ano  de  idade 

1920-21     1939-40 

1920-21 

1939-40 

1920-21 

1939-40 

7 

74  655 

75  396 

4,37 

3,57 

48,07 

.   49,65 

8 

74  329 

75  127 

3,66 

3,09 

47,28 

48,83 

9 

74  053 

74  895 

3,13 

2,80 

46,46 

47,98 

10 

73  825 

74  685 

2,79 

2,62 

45,60 

47,11 

11 

73  619 

74  489 

2,64 

2,51 

44,73 

46,23 

12 

73  424 

74  302 

2,69 

2,48 

43,84 

.  45,35 

13 

73  227 

74  118 

2,95 

2,51 

42,96 

44,46 

14 

73  011 

73  932 

3,41 

2,73 

42,09 

43,57 

15 

72  762 

73  730 

4,C5 

3,16 

41,23 

42,69 

16 

72  467 

73  497 

4,88 

3,95 

40,39 

41.S2 

17 

72  114 

73  207 

5,85 

5,34 

39,59 

40,98 

18 

71  692 

72  816 

6,97 

6,76 

38,82 

40,20 

19 

71  192 

72  324 

8,20 

7,64 

38,09 

39,47 

20 

70  608 

71  771 

9,28 

8,06 

37,40 

38,77 

21 

69  953 

71  193 

10,22 

8,21 

36,74 

83,0S 

22 

69  238 

70  608 

11,01 

8,38 

36,12 

37,39 

23 

68  476 

70  017 

11,14 

8,53 

35,51 

36,71 

24 

67  713 

69  418 

11,29 

8,74 

34,91 

36,02 

25 

66  948 

68  811 

11,45 

8,94 

34,30 

35,33 

26 

66  182 

68  196 

11,62 

9,15 

33,69 

34,65 

27 

65  413 

67  572 

11,81 

9,38 

33,03 

33,96 

28 

64  640 

66  938 

12,01 

9,62 

32,47 

33,28 

29 

63  864 

66  294 

12,23 

9,S8 

31,88 

32,60 

30 

63  083 

65  639 

12,47 

10,16 

31,25 

31,92 

31 

62  296 

64  972 

12,73 

10,45 

30,64 

31,24 

32 

61  503 

64  294 

13,00 

10,76 

30,03 

30,56 

33 

60  704 

63  602 

13,29 

11,09 

29,42 

29,89 

34 

59  897 

62  896 

13,60 

11,44 

28,81 

29,22 

35 

59  082 

62  177 

13,94 

11,82 

28,20 

28,55 

38 

58  259 

61442 

14,30 

12,21 

27,59 

27,89 

37 

57  426 

60  692 

14,68 

12,64 

26,98 

27,23 

38 

56  583 

59  925 

15,09 

13,09 

26,37 

26,57 

39 

55  729 

59  140 

15,52 

13,57 

25,77 

25,91 

40 

54  864 

58  338 

15,98 

14,08 

25,17 

25,26 

41 

53  987 

57  516 

16,48 

14,62 

24,57 

24,62 

42 

53  097 

56  675 

17,00 

15,20 

23,97 

23,98 

43 

52  195 

55  814 

17,56 

15,82 

23,38 

23,34 

44 

51278 

54  931 

18,16 

16,48 

22,79 

22,71 

45 

50  347 

54  026 

18,80 

17,18 

22,20 

22,08 

46 

49  400 

53  097 

19,48 

17,93 

21,62 

21,45 

47 

48  438 

52  145 

20,20 

18,73 

21,04 

20,84 

48 

47  460 

51  169 

20,98 

19,58 

20,46 

20,22 

49 

46  464 

50  167 

21,80 

20,49 

19,89 

19,62 

50 

45  451 

49  139 

22,68 

21,47 

19,32 

19,02 

51 

44  420 

48  084 

23,62 

22,51 

18,76 

18,43 

52 

43  371 

47  002 

24,63 

23,63 

18,20 

17,84 

53 

42  303 

45  891 

25,70 

24,82 

17,64 

17,26 
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Quadro  B 

(Continuação) 

Probabilidade  de 

Sobreviventes  no 

morte  por  1  000, 

Vida  média  no 

Idade 

xmo   aniversário 

no    (x+l)m0 

xmo    aniversário 

X 

ano  de  idade 

1920-21 

1939-40 

1920-21 

1939-40 

1920-21 

1939-40 

54 

41  216 

44  752 

26,85 

26,10 

17,10 

16,68 

55 

40  109 

43  584 

28,08 

27,47 

16,55 

16,12 

56 

38  983 

42  387 

29,39 

28,95 

16,02 

15,56 

57 

37  837 

41  160 

30,80 

30,53 

15,49 

15,01 

58 

36  672 

39  903 

32,31 

32,22 

14,96 

14,46 

59 

35  487 

38  617 

33,92 

34,05 

14,45 

13,93 

60 

34  283 

37  302 

35,66 

36,01 

13,94 

13,40 

61 

33  061 

35  959 

37,52 

38,12 

13,43 

12,89 

62 

31820 

34  588 

39,52 

40,39 

12,94 

12,38 

63 

30  563 

33  191 

41,66 

42,84 

12,45 

11,88 

64 

29  289 

31  769 

43,97 

45,48 

11,97 

11,39 

65 

28  002 

30  325 

46,45 

48,33 

11,50 

10,90 

66 

26  701 

28  859 

49,13 

51,40 

11,03 

10,43 

67 

25  389 

27  376 

52,01 

54,73 

10,58 

9,97 

68 

24  069 

25  877 

55,11 

58,32 

10,13 

9,52 

69 

22  742 

24  368 

58,46 

62,21 

9,69 

9,08 

70 

21,413 

22  852 

62,08 

66,43 

9,26 

8,65 

71 

20,083 

21  334 

65,99 

70,99 

8,84 

8,23 

72 

18  758 

19  820 

70,22 

75,94 

8,43 

7,82 

73 

17  441 

18  315 

74,79 

81,32 

8,03 

7,42 

74 

16  136 

16  825     ■ 

79,74 

87,16 

7,64 

7,03 

75 

14  850 

15  359 

85,11 

93,50 

7,26 

6,65 

76 

13  586 

13  923 

90,93 

100,41 

6,89 

6,29 

77 

12  350 

12  525 

97,25 

107,92 

6,53 

5,93 

78 

11  149 

11  173 

104,12 

116,11 

6,18 

5,59 

79 

9  989 

9  876 

111,58 

125,04 

5,83 

5,26 

80 

8  874 

8  641 

119,71 

134,79 

5,51 

4,94 

81 

7  812 

7  476 

128,55 

145,43 

5,19 

4,63 

82 

6  808 

6  389 

138,19 

157,07 

4,88 

4,33 

83 

5  867 

5  385 

148,70 

169,79 

4,58 

4,05 

84 

4  994 

4  471 

160,18 

183,72 

4,29 

3,78 

85 

4  194 

3  650 

172,71 

198,99 

4,01 

3,51 

86 

3  470 

2  923 

186,42 

215,73 

3,75 

3,26 

87 

2  823 

2  293 

201,43 

234,10 

3,49 

3,02 

88 

2  254 

1  756 

217,86 

254,27 

3,25 

2,79 

89 

1763 

1309 

235,88 

276,45 

3,01 

2,57 

90 

1347 

947 

255,64 

300,85 

2,79 

2,36 

91 

1003 

662 

277,35 

327,71 

2,57 

2,17 

92 

725 

445 

301,21 

357,31 

2,37 

1,98 

93 

506 

286 

327,45 

389,96 

2,18 

1,80 

94 

341 

175 

356,34 

425,99 

1,99 

1,63 

95 

219 

100 

388,18 

465,80 

1,82 

1,47 

96 

134 

54 

423,29 

509,81 

1,65 

1,30 

97 

77 

26 

262,06 

558,52 

1,50 

1,15 

98 

42 

12 

504,88 

612,46 

1,33 

0,92 

99 

21 

4 

552,25 

672,25 

1,10 

0,75 

100 

9 

1 

— 

738,58 

— 

— 
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MUNICÍPIOS 

DOCUMENTOS  OFICIAIS 

Desde  o  número  7-1943,  vêm  sendo  publicados  neste 
Boletim  os  documentos  que  nos  foi  possível  reunir,  rela- 
tivos aos  municípios  paulistas. 

Fundação  da  capela,  elevação  da  capela  a  freguesia 
e  desta  a  vila,  criação  do  distrito  de  paz,  criação  do  mu- 
nicípio e  criação  da  comarca;  atas  de  instalação  dos 
distritos,  dos  municípios  e  das  comarcas ;  leis,  decretos, 
ordens,  provisões  de  capela,  cartas  de  sesmaria,  escritu- 
ras de  doação  e  outros  documentos  oficiais  da  República, 
do  Império  ou  do  Brasil  Colónia;  assentamentos  exis- 
tentes nos  registos  das  igrejas  sobre  fatos  que  se  pren- 
dam à  história  da  formação  de  cada  um  dos  municípios 
de  São  Paulo,  serão  publicados  nesta  e  nas  seguintes 
edições  deste  Boletim. 

Acontece,  porém,  que  apesar  das  pesquisas  a  que  nos 
temos  dedicado  com  o  fim  de  reunir  uma  documentação 
completa,  faltam-nos,  ainda,  informações  diversas  que 
não  conseguimos  obter,  nem  mesmo  através  das  autori- 
dades e  pessoas  várias  às  quais  nos  temos  dirigido. 

Na  presente  edição,  por  exemplo,  estamos  apresen- 
tando os  municípios  de  Anápolis,  Aparecida  e  Apiaí.  Do 
primeiro,  falta  a  ata  da  instalação  do  distrito;, do  segun- 
do, falta  a  provisão  da  capela,  e  do  último  faltam  as  atas 
das  instalações  dos  distritos  de  Capoeiras  e  Itaóca  e  as 
provisões  de  capela,  capela  curada  e  freguesia. 

Tais  lacunas  por  certo  não  escaparão  à  sagacidade 
dos  nossos  mais  avisados  leitores,  principalmente  daque- 
les que  por  motivo  de  nascimento  ou  residência  têm  espe- 
cial interesse  no  assunto.  Nós,  entretanto,  denunciamos 
desde  logo  as  falhas  da  nossa  publicação,  para  recebermos 
a  colaboração  dos  que  se  sentirem  habilitados  a  forne- 


40  Departamento  Estadual  de  Estatística 

cer-nos  outros  elementos  que  completem  a  coletânea  de 
documentos  de  outros  municípios  que  serão  publicados  a 
seguir. 

Essa  é  a  colaboração  que  desejamos  e  temos  pedido 
aos  senhores  prefeitos  municipais,  juizes  de  direito,  escri- 
vães, autoridades  eclesiásticas,  professores,  velhos  mora- 
dores e  estudiosos  dos  assuntos  locais. 

E'  nossa  intenção  publicar  num  só  volume  os  do- 
cumentos de  todos  os  municípios,  e  estamos  convencidos 
de  que  ninguém  negará  valor  a  uma  publicação  desse 
género,  que  por  certo  representará  contribuição  de  alguma 
utilidade  para  a  realização  de  estudos  mais  amplos  da 
história  das  nossas  comunas. 

Limitamos-nos,  por  enquanto,  à  publicação  de  do- 
cumentos nossos  conhecidos,  na  ordem  alfabética  dos 
municípios,  e  aqui  deixamos  o  nosso  encarecido  apelo  aos 
leitores  para  que  nos  enviem  cópias  ou  recortes  de  jor- 
nais, noticiais  ou  sugestões  acerca  do  meio  pelo  qual  nos 
será  possível  obter  o  material  com  que  deveremos  com- 
pletar o  repertório  de  informações  históricas,  que  pre- 
tendemos reunir  com  o  objetivo  de  proporcionar  aos 
interessados  um  prontuário  de  documentos  indispensáveis 
ao  esclarecimento  de  dúvidas  e  problemas  diversos,  do 
Estado  e  dos  municípios. 


APARECIDA 


Lei  n.°  19,  de  4-3-1842  —  Eleva  a  ca- 
pela a  freguesia. 

Lei  n.°  38,  de  15-3-1844  —  Revoga  a 
lei  n.°  19. 

Lei  n.°  131,  de  25-4-1880  —  Revoga  a 
lei  n.°  38. 

Lei  n.°  3,  de  15-2-1882  —  Revoga  a 
lei   n.°  131. 

Dec.  n.°  147  de  4-4-1891  —  Cria  o 
distrito  de  paz  de  Aparecida. 

Provisão  de  28-11-1893  —  Isenta  da 
jurisdição  paroquial  o  Santuário  da 
Aparecida. 

Lei  n.9  2  312,  de  7-12-1928  —  Cria  o 
município   de  Aparecida. 

Ata  da  instalação  do  município,  em 
30-3-1929. 


LEI  n.°  19  de  4  de  março  de  1842 

O  Barão  de  Monte  Alegre,  Presidente  etc. 

Art.  1.°  Fica  elevada  à  cathegoria  de  freguesia  de 
Nossa  Senhora  Apodrecida  a  capella  do  mesmo  nome  no 
município  da  villa  de  Guaratinguetá. 

Art.  2.°  As  divisas  desta  freguesia  serão  as  seguin- 
tes: Com  a  villa  de  Pindamonhangaba  as  mesmas  que 
existem  com  a  villa  de  Guaratinguetá,  e  com  esta  villa 
serão  pelo  Morro  Vermelho:  a  saber,  pela  parte  direita 
da  estrada  procurando  o  ribeirão  dos  Mottas  começan- 
do pelo  sitio  de  Francisco  José  da  Costa  Victoriano,  com- 
prehendendo  tudo  que  ficar  dentro  até  a  fazenda  do  fina- 
do José  dos  Reis  dos  Santos,  servindo  de  divisa  o  rumo 
das  terras  da  mesma  fazenda  que  dividem  com  João 
Antunes  Lima  até  o  alto  da  Serra  do  Quebra  Cangalhas. 
Pela  parte  esquerda  da  estrada,  partindo  do  mesmo  mor- 
ro Vermelho,  e  atravessando  o  Parahiba  seguirá  as  divi- 
sas procurando  a  fazenda  de  fora  do  Capitão  Mór  Manoel 
José  de  Mello,  e  seguindo  pelo  oitão  da  mesma  casa  que 
ficará  de  fora  até  o  alto  da  Serra  da  Mantiqueira. 


42  Departamento  Estadual  de  Estatística 


Art.  3.°  Ficam  revogadas  as  disposições  em  con- 
trario. 

(Pág.  458.  Coleção  das  Leis  Provinciais  de  S.  Paulo,  vol.  1835 
á  1849). 

LEI  n.°  38  de  15  de  março  de  1844 

Manoel  Felisardo  de  Souza  e  Mello,  Presidente  etc. 

Artigo  Único  —  Fica  revogada  a  Lei  Provincial 
numero  dezenove  de  quatro  de  março  de  mil  oitocentos  e 
quarenta  e  dois  que  elevou  à  cathegoria  de  Freguezia  a 
Capella  de  Nossa  Senhora  da  Apparecida  no  Termo  de 
Guaratinguetá. 

(Pág.  574.  Coleção  das  Leis  Provinciais  de  S.  Paulo,  vol. 
1835-1849). 

LEI  n.°  131,  de  25  de  abril  de  1880 

Laurindo  Abelardo  de  Brito,  presidente  da  provin- 
da de  São  Paulo,  etc. 

Faço  saber  a  todos  os  seus  habitantes,  que  a  assem- 
bléa  legislativa  provincial  decretou  e  eu  sanccionei  a  lei 
seguinte : 

Art.  único.  Fica  revogada  a  lei  n.°  38  de  15  de 
março  de  1844,  e  em  vigor  a  de  n.°  19  de  4  de  março  de 
1842;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Mando,  portanto,  a  todas  as  autoridades  a  quem  o 
conhecimento  e  execução  da  referida  lei  pertencer,  que 
a  cumpram  e  façam  cumprir  tão  inteiramente  como  nella 
se  contém. 

O  secretario  desta  província  a  faça  imprimir,  publi- 
car e  correr.  Dada  no  palácio  do  governo  de  São  Paulo, 
aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  abril  de  mil  oitocentos 

Laurindo  Abelardo  de  Brito 

Carta  de  lei  pela  qual  v.  excia.  manda  executar  o 
decreto  da  assembléa  legislativa  provincial,  que  houve 
por  bem  sanccionar,   revogando   a  lei   n.°  38   de   15   de 
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março  de  1844,  e  restabelecendo  a  de  n.°  19  de  4  de  mar- 
ço de  1842,  como  acima  se  declara. 

Para  v .  excia .  vêr,  Firmiano  de  Moraes  Pinto,  a  fez. 

Publicada  na  secretaria  do  governo   de  São  Paulo, 

aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  abril  de  mil  oitocentos 

e  oitenta.  ,     ,   T         ."■„■, 

José  Joaquim  Cardoso  de  Mello 

(Pág,    78.    Coleção    das    Leis    Provinciais    de    S.    Paulo,    vol. 

1878-1880). 

LEI  n.°  3,  de  15  de  fevereiro  de  1882 

O  bacharel  Manoel  Marcondes  de  Moura  e  Costa, 
oficial  da  ordem  da  Hosa,  vice-presidente  da  provinda 
de  São  Paulo,  etc. 

Faço  saber  a  todos  os  seus  habitantes  que  a  assem- 
bléa  legislativa  provincial  decretou  e  eu  sanccionei  a 
lei  seguinte: 

Art.  l.°  Ficam  revogadas  as  leis  n.°  15,  de  16  de 
março  de  1880,  e  n.°131  de  25  de  abril  de  1880,  que  crea- 
ram  as  freguezias  de  Santa  Rita  e  da  Aparecida,  no 
município  de  Guaratinguetá. 

Art.  2.°  Ficam  revogadas  as  disposições  em  con- 
trario. 

Mando,  portanto,  a  todas  as  autoridades,  a  quem  o 
conhecimento  e  execução  da  referida  lei.  pertencer,  que 
a  cumpram  e  façam  cumprir  tão  inteiramente  como  nella 
se  contém. 

O  secretario  desta  província  a  faça  imprimir,  publi- 
car e  correr. 

Dada  no  palácio  do  governo  da  província  de  São 
Paulo,  aos  quinze  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  oito- 
centos e  oitenta  e  dois. 

Manoel  Marcondes  de  Moura  e  Costa 

Carta  de  lei  pela  qual  v.  excia.  manda  executar  o 
decreto  da  assembléa  legislativa  provincial,  que  houve  por 
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bem  sanccionar,  revogando  as  leis  n.°  15,  de  16  de  março 
de  1880,  e  n.  131,  de  25  de  abril  de  1880,  como  acima  se 
declara. 

Para  v.  excia.  vêr,  Firmiano  de  Morais  Pinto  a  fez. 

Publicada  na  secretaria  do  governo  da  província  de 

S.   Paulo,  aos  quinze   dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil 

oitocentos  e  oitenta  e  dois. 

Arthur  Luiz  Cadaval 

(Pág.  4.    Coleção  das  Leis  Provinciais  de  S.  Paulo,  vol.  1882). 

DECRETO  n.°  147  de  4  de  abril  de  1891 

Crea  o  distrito  de  paz  da  ca- 
pella  de  Aparecida  no  município 
de  Guaratinguetá. 

O  Governador  do  Estado,  em  vista  do  artigo  1.°  do 
dec.  n.°  861  de  13  de  outubro  de  1890,  explicado  pelo 
avizo  do  Ministério  da  Justiça  de  9  de  dezembro  do  anno 
passado, 

DECRETA 

Art.  1.°  —  Fica  creado  o  distrito  de  paz  da  capella 
da  Aparecida,  comprehendendo  as  capellas  da  Rozeira, 
no  município  de  Guaratinguetá. 

Art.  2.°  —  O  actual  distrito  terá  as  divisas  das  res- 
pectivas sub-delegacias. 

Art.  3.°  —  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  S.  Paulo,  4  de  abril 

de  1891. 

Américo  Brasiliense  de  Almeida  Mello 

(Coleção  "Leis  e  Decretos  do  Estado  de  S.  Paulo"). 

D.  Lino  Deodato  Rodrigues  de  Carvalho  por  mercê 
de  Deus  e  da  Santa  Sé  Apostólica  Bispo  de  S.  Paulo. 

Havendo  nós  resolvido  fundar  no  Santuário  de  N. 
Senhora  da  Conceição  Apparecida  uma  Escola  Apostóli- 
ca, resolução  esta  que  mereceu  a  approvação  e  benção  do 
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S.  S.  Padre  Leão  XIII  gloriosamente  reinante,  e  além 
desta,  outras  obras  exclusivamente  diocesanas  para  o 
desenvolvimento  de  piedade  e  devoção  dos  fieis  bem  da 
Diocese  e  aproveitamento  dos  catholicos  brasileiros. 
Havemos  por  bem  pela  presente  declarar  isento  de  juris- 
dição parochial  o  dicto  Santuário  com  os  limites  seguin- 
tes: Ribeirão  do  Sá  até  o  alto  do  morro,  cabeceiras  do 
mesmo,  que  verte  para  o  Santuário,  pelos  altos  do  dicto 
morro  até  cabeceiras  do  Ribeirão  da  Ponte  Alta,  por  este 
abaixo  até  a  confluência  do  Ribeirão  de  Sá,  onde  princi- 
pia. 

A  administração  de  todos  os  sacramentos  em  tal 
circunscripção  será  feita  pelo  Capelão  do  Santuário,  como 
nosso  Delegado  observando,  digo  observadas  as  disposi- 
ções canónicas.  Outrossim  querendo  nós  manifestar  a 
nossa  devoção  e  amor  ao  dicto  Santuário  e  esperanças  que 
nutrimos  em  Maria  Immaculada  sua  padroeira,  havemos 
por  bem  conceder  ao  referido  Santuário  o  titulo  de  Epis- 
copal Santuário  de  N.  S.  da  Conceição  Apparecida. 

Esta  será  lida  á  estação  da  Missa  conventual  e 
transcripta  no  livro  do  Tombo  da  parochia  de  Guaratin- 
guetá  e  do  referido  Santuário.  E  eu  Padre  Júlio  Mar- 
condes de  Araújo  e  Silva,  Escrivão  da  Camará  Eclesiás- 
tica do  Bispado  a  subscrevi. 

S.  Paulo,  28  de  novembro  de  1893. 

L.  S.  (assignado)  Lino,  Bispo  Diocesano  —  O  Capel- 
lão  P.  C.  Monteiro  do  Amaral. 

A  provisão  supra  foi  transcripta  do  livro  do  Tombo 
de  Apparecida. 

Apparecida  31  de  agosto  de  1939. 

(a)  P.  Oscar  das  Chagas  Azevedo  C.  S.  R. 


46  Departamento  Estadual  de  Estatística 


LEI  n.  2  312  —  De  17  de  dezembro  de  1928. 

Cria  o  município  de  Apparecida, 
com  sede  na  do  actual  districto  de 
paz  de  igual  nome,  na  comarca  de 
Guaratinguetá. 

O  doutor  Júlio  Prestes  de  Albuquerque,  Presidente 
do  Estado  de  São  Paulo, 

Faço  saber  que  o  Congresso  Legislativo  decretou  e 
e  promulgo  a  lei  seguinte: 

Artigo  1.°  —  Fica  creado  o  município  de  Appareci- 
da, com  sede  na  do  actual  districto  de  paz  do  mesmo  nome 
na  comarca  de  Guaratinguetá. 

Artigo  2.°  —  As  suas  divisas  são  as  mesmas  do 
actual  districto  de  paz,  a  saber: 

Do  barranco  do  Parahyba  para  o  lado  da  povoação, 
principiando  no  logar  denominado  Arueira,  Parahyba 
acima  até  ás  divisas  de  Pindamonhangaba  com  Guara- 
tinguetá, do  lado  de  Guaratinguetá,  do  mesmo  logar  deno- 
minado Arueira,  principiando  no  barranco  do  Parahyba, 
a  rumo  direito  a  sahir  nas  divisas  do  sitio  de  Francisco 
Nabo  Freire  Guimarães,  com  terras  do  sitio  dos  herdei- 
ros de  Francisco  de  Arueira  seguindo  deste  ponto  a  rumo 
direito  a  sahir  no  ribeirão  dos  Mottas  e  por  este  acima 
até  á  sua  nascente  e  desta  a  rumo  direito  até  ao  alto  da 
Serra  que  limita  Guaratinguetá  com  os  municipios  de 
Lagoinha  e  São  Luiz. 

Art.  3.°  —  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

O  Secretario  do  Estado  dos  Negócios  do  Interior 
assim  a  faça  executar. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  aos  17 
de  dezembro  de  1928. 

Júlio  Prestes  de  Albuquerque 
Fábio  de  Sá  Barretto 

Publicada  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Interior,  aos  21  de  dezembro  de  1928.  —  O  Director  Ge- 
ral, João  Chrysostomo  B.  dos  Reis  Júnior. 

(Coleção  "Leis  e  Decretos  do  Estado  de  S.  Paulo"). 
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PREFEITURA  MUNICIPAL  DE   APARECIDA 

Cópia  da  acta  da  instalação  deste  Município  de  Apa- 
recida : 

"Acta  da  sessão  extraordinária  da  installação  deste 
Município  de  Apparecida.  Aos  trinta  dias  do  mez  de  mar- 
ço de  mil  novecentos  e  vinte  e  nove,  ás  treze  horas,  na 
sala  da  Camará  Municipal,  á  travessa  15  de  Novembro, 
desta  Cidade  de  Aparecida,  dia  hora  e  local  designados 
pelo  Dr.  António  de  Paula  Souza  Tibiriça,  juiz  de  Direito 
desta  Comarca,  á  vista  do  Officio  de  communicação  do 
reconhecimento  de  poderes  dos  vereadores,  procedeu-se  á 
sessão  de  installação  deste  Município,  creado  pela     Lei 
n.°  2312  de  17  de  dezembro  de  1928  com  as  divisas  nella 
descriptas,  sob  a  presidência  do  mesmo  M.  Juiz  que  con- 
vidou a  mim,  Augusto  Marcondes  Salgado,  vereador  da 
mesma  Camará,  para  secretario,  sob  o  compromisso  desse 
meu  cargo,  achando-se  também  presentes  os  vereadores 
Américo  Alves  Pereira    Filho,    João    Ferreira    Barbosa, 
José  de  Freitas  Valladão,    João    Baptista    Rodrigues    de 
Andrade  e  Capitão  Emigdio  Soares  Moreira,  eleitos  no 
dia  três  de  Março,  na  eleição  designada  pelo  Governo  do 
Estado,  conforme  a  apuração  procedida  a  treze  e  reco- 
nhecimento aos  vinte  e  três,  todos  do  mes  de  março  deste 
anno,  presentes,  mais  pessoas  entre  as  quais  senhoras  e 
senhorinhas,    algumas    das    quais    assignarão   esta    acta. 
Pelo  M.  Juiz  foi  deferido  o  compromisso  pessoalmente  a 
cada  um  dos  vereadores,  compromisso  este  prestado  em 
pé,  achando-se  igualmente  em  pé  todas  as  pessoas  pre- 
sentes, repetindo  cada  um  dos  vereadores  a  formula  legai  : 
"Prometto  pela  minha  honra  cumprir  fielmente  os  deve- 
res do  meu  cargo  e  desempenhar  com  préstimo  e  lealdade 
as  funcções  desse  cargo,  respeitando  a  Constituição  Fe- 
deral e  a  deste  Estado,  observando  e  fazendo  observar  as 
outras  leis  da  União  e  do  Estado  e  as  leis,  resoluções  e 
provimentos  municipais,  promovendo  a  prosperidade  do 
Município ",  o  qual  se  regerá  pelas  leis  e  posturas  muni- 
cipais do  Município  de  que  se  desmembrou  e  assume  a 
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responsabilidade  pela  quota  parte  das  dividas  e  obriga- 
ções do  referido  municipio,  que  foram  liquidadas  no  Juizo 
de  Direito  desta  Comarca,  bem  como  a  cumprir  a  respei- 
tar os  contractos  dos  serviços  de  concessão  da  mesma 
Camará,  que  se  acharem  dentro  do  seu  actual  território, 
até  seu  vencimento.  Assim  desempenhado  o  fim  princi- 
pal da  presente  sessão  de  installação,  deu  o  sr.  M.  Juiz  a 
palavra  a  quem  delia  quizesse  usar.  Levantou-se  o  ve- 
reador Américo  Alves  Pereira  Filho  e  fez  uma  oração 
congratulatoria  com  os  municipes  pela  creação  deste  mu- 
nicipio na  qual  historiou  as  diversas  phases  por  que  pas- 
sou a  consecução  dessa  pretensão  até  a  sua  actual  reali- 
dade, terminando  requerendo  a  consignação  nesta  acta  de 
um  voto  de  gratidão  dos  primeiros  vereadores  deste  mu- 
nicipio ao  benemérito  presidente  do  Estado  Dr.  Júlio 
Prestes  de  Albuquerque,  requerimento  este  que  foi  unani- 
memente acceito  e  approvado  por  aclamação,  o  qual  fica- 
rá arquivado.  Em  seguida  o  M.  Juiz  de  Direito  congra- 
tulou-se  com  os  vereadores  eleitos  e  com  toda  a  população 
deste  novo  municipio,  agradecendo  as  benévolas  refe- 
rencias a  sua  pessoa.  Em  seguida  foi  descerrado  o  véo 
que  cobria  o  retrato  do  Dr.  Júlio  Prestes,  sobre  os  aplau- 
sos dos  presentes,  offerta  do  cidadão  Isaac  Ferreira  da 
Encarnação  para  ser  colocado  na  sala  principal  desta 
Camará,  que  é  a  de  suas  secções,  offerta  e  destino  pela 
mesma  Camará  acceita  e  approvada  por  aclamação. 
Neste  acto  foi  dada  a  palavra  a  Dr.  José  Augusto  César 
Salgado  que  proferiu  eloquente  discurso  enaltecendo  as 
qualidades  do  Dr.  Júlio  Prestes  como  advogado  e  esta- 
dista, pelos  feitos  por  elle  praticados,  que  deixa  de  enu- 
merar por  serem  da  notoriedade  publica;  enaltecendo-o 
mais  pelo  seu  verdadeiro  amor  á  terra  de  tradicções  pau- 
listas, acompanhando  neste  ponto  o  exemplo  do  seu  vene- 
rando pae;  propondo  ao  mesmo  tempo,  em  signal  de  gra- 
tidão ao  muito  que  o  Dr.  Júlio  Prestes  fez  em  beneficio 
da  creação  deste  municipio  que  lhe  fosse  conferido  o  titu- 
lo de  cidadão  Apparecidense,     terminando  em  brilhante 
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peroração  pedindo  a  Nossa  Senhora  que  faça  cair  sobre 
sua  pessoa  e  suas  obras  uma  chuva  de  bênçãos  e  graças, 
sendo  extraordinariamente  applaudido  em  seu  discurso 
e  unanimemente  approvada  pela  Camará  a  sua  proposta. 
Nada  mais  havendo  a  tratar  o  M .  Juiz  encerrou  a  sessão. 
Para  constar  lavrei  esta  acta  que  vai  assignada  por  todos 
os  vereadores  e  mais  pessoas  presentes  que  o  quizerem 
fazer.  Eu,  Augusto  Marcondes  Salgado,  secretario  ad 
hoc  a  escrevi  e  assigno. 

aa)  António  de  Paula  Souza  Tibiriçá,  Augusto  Mar- 
condes Salgado,  Américo  Alves  Pereira  Filho,  João  Fer- 
reira Barbosa,  José  de  Freitas  Valladão,  João  Batista 
Rodrigues  de  Andrade,  Emigdio  Soares  Moreira,  Alfre- 
do Machado,  P.  Antão  Jorge  C.S.S.R.,  Regina  Mihich 
Machado,  Daniel  Cardoso,  João  Baptista  Coffi,  Arnaldo 
Machado,  Francisco  Castro  e  Silva,  Alberto  de  Siqueira 
Reis,  J.  A.  César  Salgado,  Horácio  Rodrigues  de  Moraes, 
Benedito  Júlio  Barreto,  Manoel  Joaquim  da  Costa  Leite, 
Targino  Rangel  de  Carvalho,  Hélio  Fajardo  Silveira,  Dr. 
Augusto  Matuk,  Julinha  F.  Leite,  Josephina  B.  Lima,  Ce- 
leste Salgado,  Maria  A.  Félix,  Apparecida  Paula  Maciel, 
Margarida  Félix,  Nagila  Félix,  Maria  Thereza  do  Ama- 
ral, Lourdes  do  Amaral,  Ignacio  Mathias,  José  Pereira 
da  Costa,  Carlos  de  França  Bruno,  António  de  França 
Sousa,  Simão  M.  Simão,  Samuel  Villela  dos  Reis,  Godo- 
fredo  Pereira  Filho,  Bargis  Mathias,  Isaac  Ferreira  da 
Encarnação,  José  Gomes  Leite,  Homero  Pereira,  José 
Lucas  da  Silva,  Miguel  Mathias,  Francisco  de  Paula  San- 
tos, João  Dutra  Sobrinho,  Benedito  Firmino  Pereira  da 
Costa,  Agapito  Pamplona,  Belmiro  Farrelin,  Chafic 
Matuck,  João  Severino  Villela,  Olavo  de  Oliveira  Ramos, 
Benedicto  José  David,  Bechara  Bouéri,  Daniel  Seda,  José 
Oliveira  Coelho,  Felipe  Mathias. 

Eu  a)  António  Pereira  da  Costa  Secretario  da  P.  M., 

copiei. 

*\  VISTO, 

Apparecida,   4  de   agosto   de   1939,  Carimbo   da   Prefeitura 

Américo    Alves    Pereira    Filho,    Pre- 
feito Municipal. 


APIÂÍ 

Ordem  de  23-3-1771  —  Fundação  da 
povoação   de  Apiai. 

Ordem  de  14-8-1771  —  Elevação  da 
povoação  de  Apiai  a  vila. 

Notas  de  24-7-1888  —  Doação  de  pa- 
trimônio para  a  capela  de  Tocas,  hoje 
Itaóca. 

Lei  n.°  80,  de  25-8-1892  —  Extingue 
todos  os  termos  e  os  eleva  a  categoria 
de  cormarca. 

Lei  n.<>  1 151.  de  18-12-1908  —  Cria  o 
distrito  de  paz  de  Itaóca. 

Lei  n.o  1  514,  de  5-12-1916  —  Cria  o 
distrito  de  paz  de  Capoeiras. 

Lei  n.">  2  033.  de  30-12-1924  —  Cria  o 
município  de  Capoeiras. 

Decreto  n.°  6  448,  de  21-5-1934  —  Ex- 
tingue o  município  de  Capoeiras. 

Decreto  n.°  7  087,  de  10-4-1935  —  Ex- 
tingue a  comarca  de  Apiai. 

Lei  n.°  2  840,  de  7-1-1937  —  Restabe- 
lece a  comarca  de  Apiai. 

Decreto  n.°  10  207,  de  19-5-1939  — 
Divide  em  duas  zonas  o  distrito  de 
paz  de  Apiai. 

Ordem  para  a  fundação  da  "POVOAÇÃO  DE 
APIAÍ" 

Certifico  que  revendo  o  meu  livro  de  notas,  em  hum 
delles,  a  folha  cento  e  oitenta  e  três  se  acha  lançada  a 
ordem  de  que  a  petiçam  faz  menção  cujo  theor  he  o  se- 
guinte: —  "porquanto  tenho  determinado  em  virtude 
das  ordens  de  Sua  Magestade  aumentar  as  povoaçoins 
desta  Capitania  e  tendo  noticia  de  que  nas  Minas  de 
Piahy,  destricto  de  Parnapanema  ha  terras  suficientes 
para  estabelecerce  hua  boa  povoação: 

Ordeno  ao  Sargento  Mór  Custódio  Francisco  Perey- 
ra  sirva  de  fundador,  adeministrador  e  diretor  da  dita 
Povoação  por  concorrerem  na  sua  pessoa  a  cristandade, 
capacidade  e  justiça  para  dirigir  os  povos  delia  na  forma 
devida;  e  também  lhe  ordeno  convoque  para  o  dito  feito 
todos  os  forros  carijós  de  que  tiver  noticia  andam  vadios 
sem  terem  casa    nem  domicílio    serto  nem    sam  úteis  a 


Municípios  de  São  Paulo  51 


Republica  e  os  obrigue  a  hir  povoar  as  ditas  terras  e  esta- 
belecendo nellas  a  referida  povoação,  e  para  isso  elegerá 
citio  proporcionado  e  fará  guardar  aos  moradores  todos 
os  privilégios  que  Sua  Magestade  tem  concedido  aos  que 
estabelecem  colónias  de  novo,  como  também  todos  os 
mais  que  eu  concedo  pelos  bandos  que  tenho  feito  lançar 
quando  se  levantam  outras  povoaçoins;  e  que  tudo  assim 
cumpra  e  faça  executar  com  aquele  zelo  e  actividade  que 
recomendam  as  ordens  de  Sua  Magestade  e  da  sua  pessoa 
se  espera. 

São  Paulo,  vinte  e  três  de  Março  de  mil  setecentos  e 
setenta  e  hum. 

§     Lugar  do  signal  do  Illustrissimo  e  excellentissi- 
mo  General  Dom  Luiz". 


ORDEM    PARA    A    ELEVAÇÃO    DE 
APIAÍ    A   VILA 

Porq.to  S.  Mag.e  que  Deos  g.de  foi  servido  ordenar-me, 
nas  Instruções  de  26  de  Janr.  de  1765  e  em  outras  ordens 
que  ao  depois  fui  recebendo,  que  era  m.to  conveniente  ao 
Real  Serviço  q.  nesta  Cap.nia  se  erigisem  Villas  naquelas 
partes  que  fossem  mais  convenientes,  e  que  a  ellas  se 
congregassem  todos  os  vadios  e  dispersos,  ou  q.  vivem 
em  citios  volantes,  para  morarem  em  Povoações  civis, 
em  q.  se  lhes  pudessem  administrar  os  sacramentos  e 
estivessem  promptos  p.a  as  ocasiões  do  seu  Real  serviço; 
e  por  quanto  me  consta  que  a  Povoação  de  Piahy  hé  lugar 
acomodado  p.a  se  levantar  em  V.a  porq.  se  acha  em  gran- 
de distancia  de  Villas  q.  tenhão  justiças  e  não  podem 
estas  satisfazer  as  suas  obrigações,  seguindo-se  todos 
aqueles  inconvenientes  q.  desta  falta  se  costumão  seguir 
aos  Povos;  ordeno  ao  Sarg.to  mór  Custodio  Fran.co  Per.a 
q.;  junto  com  o  Off.al  de  mayor  posto  q.  houver  naquele 
continente,  facão  erigirem  Villa  a  d.a  Povoação  levantan- 
do-lhe  Pelourinho  e  signalando-lhe    termo,  e  assim  mais 
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nomearam  as  pessoas  mais  capazes  para  Juizes,  Verea- 
dores, Prov.or  do  Conselho  e  Escrivão,  que  com  a  nomea- 
ção dos  ditos  se  recorrerá  á  secretr.3  deste  Governo  para 
se  lhes  passar  Provisão.  O  que  tudo  obrarão  conforme 
aqui  determino,  que  hé  o  mesmo  que  me  facultão  as  ordens 
de  S.  Mag.e  acima  apontadas.  São  Paulo  a  14  de  Agosto 
de  1771.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.a. 

Acompanhou  hum  extracto  p.a  fazer  os  termos  da 
erecção  desta  nova  V.a. 

(Doe.  Interessantes  —  Vol.  XXXIII  —  pág.  31). 

PATRIMÓNIO  DA  CAPELA  DAS  TOCAS  — 
(HOJE   ITAOCA) 

Capella  das  Tocas  —  Districto  da  parochia  de 
Apiahy  —  Por  meio  de  uma  escriptura  particular,  pas- 
sada na  capela  das  Tocas,  aos  24  de  julho  de  1888,  Justino 
Rodrigues  Dias  Martins  e  Martinha  Dias  Duarte  fizeram 
doação  á  mencionada  capella,  para  seu  património,  de 
duas  partes  de  terras  no  lugar  denominado  Tocas,  sendo 
padroeiros  dã  dita  capella  Nossa  Senhora  da  Conceição  e 
São  Sebastião.  A  divisa  dessas  partes  de  terras  é  a  se- 
guinte. "Divide  com  Thomaz  Dias  Coelho,  do  modo  que 
se  segue:  Em  uma  lagoinha,  que  se  acha  na  estrada, 
perto  da. casa  do  finado  Chrispiniano  Marcello,  delia  des- 
cendo ao  lado  do  porto  velho,  pela  margem  até  ao  cami- 
nho que  das  Tocas  segue  para  o  Ribeirão  do  Gurutum, 
onde  tem  um  portão  em  uma  lagoa,  dahi  tem  uma  grota, 
e  por  ella  acima  a  rumo  direito  a  encontrar  com  o  mesmo 
caminho,  e  adeante  em  uma  chapadinha,  onde  acabam  as 
divisas  do  mesmo  Thomaz  Dias  Coelho". 

LEI  N.°  1.151  de  18  de  dezembro  de  1908 

Cria  o  distrito  de  paz  de  Itáoca, 
no  muncípio  e  comarca  de  Apiahy. 

O  doutor  Manoel  Joaquim  de  Albuquerque  Lins, 
presidente  do  Estado  de  S.  Paulo, 


Municípios  de  São  Paulo  53 

Faço  saber  que  o  Congresso  Legislativo  do  Estado 
decretou  e  eu  promulgo  a  léi  seguinte: 

Artigo  1.°  —  Sob  a  denominação  de  "Itaóca",  fica 
criado  o  distrito  de  paz  na  capella  das  Tocas,  actual  dis- 
trito policial  da  Liberdade,  no  município  e  comarca  cie 
Apiahy,  com  as  seguintes  divisas:  partindo  da  barra  do 
ribeirão  denominado  "Panellas",  seguem  a  rumo  direito 
até  as  Pedras  Grandes,  que  estão  na  estrada  do  Apiahy, 
á  Villa  da  Ribeira,  e  separam  esta  villa  da  sede  da  co- 
marca :  dessas  Pedras  seguem  a  rumo  direito  até  os  ter- 
renos do  sitio  "Mineiros";  deste  ponto  ao  alto  da  serra 
"Taquarussu",  continuando  até  o  alto  da  serra  Grande  e 
seguindo  esta  cordilheira  até  a  serra  "Bôa  Vista",  que 
separa  o  município  de  Itaporanga  do  de  Apiahy;  dahi 
seguem  a  rumo  até  a  barra  do  ribeirão  Panellas,  onde 
tiveram  principio. 

Artigo  2.°  —  Revogam-se  as  disposições  em  contra- 
rio. 

O  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Interior, 
assim  a  faça  executar. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  S.  Paulo,  em  18  de 
Dezembro  de  1908. 

.    M.  J.  ALBUQUERQUE  LINS 
Carlos  Augusto  Pereira  Guimarães 

Publicada  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Interior,  em  18  de  Dezembro  de  1908.  —  O  diretor, 
Álvaro  de  Toledo. 

(Coleção  "Leis  e  Decretos  do  Estado  de  S.  Paulo".  —  Tomo 
XVIII). 

LEI  N.°  1.514  de  5  de  dezembro  de  1916 

Cria  o  districto  de  paz  de  Ca- 
poeiras, no  município  e  comarca 
de   Apiahy. 

O  doutor  Altino  Arantes,  Presidente  do  Estado  de 
São  Paulo, 
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Faço  saber  que  o  Congresso  Legislativo  decretou  e 
eu  promulgo  a  lei  seguinte: 

Artigo  1.°  —  Fica  creado  o  districto  de  paz  de 
CAPOEIRAS,  no  município  e  comarca  de  Apiahy,  com 
as  seguintes  divisas:  Começando  na  barra  do  rio  Frio, 
no  rio  Apiahy,  descem  por  este  até  a  divisa  do  sitio  dos 
Marques,  na  barra  do  rio  Lavrinhas  e  sobem  por  este  até 
ao  morro  Taquarussú,  deste  ponto,  em  linha  recta,  até 
a  ponte  sobre  o  rio  Cachoeira,  na  estrada  velha;  dahi  a 
rumo  a  encontrar  o  morro  mais  alto  entre  as  Paccas  e 
Caçador;  deste  ponto  a  rumo  até  o  Barreiro,  na  estrada 
que  vae  de  Palmeiras  a  Táboa,  dahi,  a  rumo  até  a  ponte 
do  rio  Preto,  na  estrada  que  segue  de  Palmeiras  ás  Cam- 
pinas; deste  ponto,  em  linha  recta,  até  o  Paiolzinho,  nas 
cabeceiras  do  rio  Roncador,  descem  por  este  até  a  morada 
de  Simão  Teixeira,  donde  seguem,  a  rumo,  até  a  barra 
do  rio  das  Pontes,  no  rio  António  Pereira;  sobem  o  rio 
das  Pontes  até  o  "Salto";  deste  ponto,  a  rumo,  até  a 
morada  de  Marcelino  de  Oliveira,  na  cabeceira  do  rio 
Frio,  e  descem  por  este  até  a  barra  do  rio  Apiahy,  onde 
tiveram  começo. 

Artigo  2.°  —  A  presente  lei  entrará  em  vigor  na 
data  de  sua  promulgação. 

Artigo  3.°  —  Revogam-se  as  disposições  em  contra- 
rio. 

O  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Interior, 
assim  a  faça  executar. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  aos 
cinco  de  Dezembro  de  mil  novecentos  e  dezesseis. 

ALTINO  ARANTES 
Oscar  Rodrigues  Alves 

Publicada  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Interior,  aos  11  de  Dezembro  de  1916  —  Carlos  Reis. 
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LEI  N.°  2.033  de  30  de  Dezembro  de  1924 

Cria  o  município  de  Capoeiras, 
na  comarca  de  Apiahy. 

O  doutor  Carlos  de  Campos,  Presidente  do  Estado 
de  São  Paulo, 

Faço  saber  que  o  Congresso  Legislativo  decretou  e 
eu  promulgo  a  lei  seguinte: 

Artigo  1.°  —  Fica  creado  o  município  cie  Capoei- 
ras, com  sede  no  districto  de  paz  do  mesmo  nome,  da 
comarca  de  Apiahy. 

Artigo  2.°  —  As  suas  divisas' são  as  seguintes  r 
Começam  na  barra  do  rio  Frio,  no  rio  Apiahy,  des- 
cendo pelo  rio  Apiahy,  até  á  barra  do  córrego  Manoel 
João  subindo  por  este  até  á  sua  cabeceira  principal,  con- 
tinuando pelo  divisor  que  deixa,  á  direita,  as  aguas  dos 
ribeirões  dos  Marias  ou  dos  Soares,  Taquary  e  do  Caça- 
dor, e,  á  esquerda,  as  aguas  do  ribeirão  Areado,  córrego 
Salvai  e  ribeirão  das  Pacas,  até  ao  ponto  mais  alto  da 
serra  dos  Ferreiras  (entre  os  bairros  das  Pacas  e  do 
Caçador) ;  deste  ponto,  a  rumo  até  ao  Barreiro,  na  estra- 
da que  vai  de  Palmeiras  a  Taboa;  dahi,  a  rumo,  até  a 
ponte  do  Rio  Preto, -na  estrada  que  segue  cie  Palmeiras 
a  Campinas;  deste  ponto,  em  linha  recta,  até  ao  Paiolzi- 
nho,  nas  cabeceiras  do  rio  Roncador;  descem  por  este  até 
á  morada  de  Simão  Teixeira,  donde  seguem,  a  rumo,  até 
á  barra  do  rio  das  Pontes,  no  rio  António  Pereira  e 
sobem  o  rio  das  Pontes  até  ao  "Salto";  deste  ponto,  a 
rumo  até  a  morada  de  Marcellino  de  Oliveira,  na  cabe- 
ceira do  rio  Frio  e  descem  por  este  até  á  barra  do  rio 
Apiahy,  onde  tiveram  começo. 

Artigo  3.°  —  Revogam-se  as  disposições  em  contra- 
rio. 

O  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Interior 
assim  a  faça  executar, 
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Palácio  do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  aos  30 
de  Dezembro  de  1924. 

CARLOS  DE  CAMPOS 
José  Manoel  Lobo 

Publicada  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Interior,  aos  31  de  Dezembro  de  1924.  —  O  Diretor  Geral, 
João  Chrysostomo  B.  dos  Reis  Janior. 

EXTINÇÃO   DO  MUNICÍPIO   DE   CAPOEIRAS 

O  Município  de  Capoeiras  foi  extinto  pelo  Decreto 

n.°  6.448  de  21  de  maio  de  1934,  passando  o  seu  território 

a  ser  distrito  do  Município  de  Apiaí. 

Coleção  de  "Leis  e  Decretos  do  Estado  de  S.  Paulo"  —  Tomo 
XLIV). 

LEI  N.°  80  de  25  de  Agosto  de  1892 

Altera  a  lei  n.°  18  de  21  de  no- 
vembro de  1891,  que  organizou  o 
Poder  Judiciário. 

O  dr.  Bernardino  de  Campos,  Presidente  do  Estado 
de  São  Paulo, 

Faço  saber  que  o  Congresso  Legislativo  do  Estado 
decretou  e  eu  promulgo  a  lei  seguinte: 

Artigo  1.°  —  Ficam  extintos  os  termos  judiciários, 
passando  cada  um  dos  que  existem  a  constituir  comarca, 
etc. 

Artigo  4.°  —  Revogam-se  as  disposições  em  contra- 
rio. 

O  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  a 
faça  executar. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  aos  25 
de  Agosto  de  1892. 

BERNARDINO  DE  CAMPOS 
M.  P.  Siqueira  Campos 

Publicado  na  Secretaria  da  Justiça  do  Estado  de  São 
Paulo,  aos  25  do  mez  de  Agosto  de  1892.  —  O  Diretor 
Geral,  Joaquim  Roberto  de  Azevedo  Marques  Filho. 

(Cóleção  "Leis  e  Decretos  do  Estado  de  S.  Paulo"). 
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DECRETO  N.°  7.087  de  10  de  Abril  de  1935 

Extingue  a  comarca  de  Apiahy 
e  dá  outras  providências. 

O  DOUTOR  ARMANDO  DE  SALLES  OLIVEIRA, 
Interventor  Federal  no  Estado  de  São  Paulo,  usando  das 
atribuições  que  lhe  são  conferidas  pelo  decreto  federal 
n.°  19.398,  de  11  de  novembro  de  1930, 

Decreta : 

Artigo  1.°  —  Fica  extinta  a  comarca  de  Apiahy, 
annexado  o  respectivo  território  á  comarca  de  Faxina. 

Artigo  2.°  —  O  juiz  de  direito  e  o  promotor  publico 
da  comarca  extinta  ficam  em  disponibilidade  com  os  ven- 
cimentos do  cargo  até  serem  nomeados  para  funcções 
equivalentes  em  outras  comarcas. 

Artigo  3.°  —  Os  serventuários  de  justiça  da  comarca 
óra  extinta  serão  aproveitados  em  funcções  semelhantes, 
nos  termos  da  legislação  em  vigor. 

Artigo  4.°  —  O  presente  decreto  entrará  em  vigor 
na  data  da  sua  publicação,  revogadas  as  disposições  em 
contrario. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  10  de 
Abril  de  1935. 

ARMANDO  DE   SALLES  OLIVEIRA 
Francisco  Machado  de  Campos 

Publicado  na  Secretaria  de  Estado  da  Justiça  e  Ne- 
gócios do  Interior,  aos  10  de  Abril  de  1935. 

Artur  M.  Teixeira, 
Diretor  da  Justiça 
(Coleção  "Leis  e  Decretos  do  Estado  de  S.  Paulo"). 

LEI  N.°  2.840  de  7  de  Janeiro  de  1937 

A  Assemblea  Legislativa  do  Estado  decreta  e  eu 
promulgo  a  seguinte  lei: 
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Artigo  1.°  —  Fica  restabelecida  a  comarca  de 
APIAHY,  suprimida  pelo  decreto  n.°  7.087  de  10  de  abril 
de  1935,  desannexado  o  seu  antigo  território  da  comarca 
de  Faxina. 

Artigo  2.°  —  A  referida  comarca  será  classificada 
entre  as  de  primeira  entrancia. 

Artigo  3.°  —  O  Poder  Executivo  abrirá  os  créditos 
necessários  á  execução  da  presente  lei,  que  entrará  em 
vigor  na  data  da  sua  publicação,  revogadas  as  disposições 
em  contrario. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  aos  7 
de  janeiro  de  1937. 

J.  J.  CARDOSO  DE  MELLO  NETTO 
Sylvio  Portugal 
Clóvis  Ribeiro 

Publicada  na  Secretaria  da  Justiça  e  Negócios  do 
Interior,  aos  7  de  janeiro  de  1937. 

Fábio  Egydio  de  O.  Carvalho, 
Diretor  Geral 

(Coleção   'Leis  e  Decretos  do  Estado  de  S.  Paulo"). 

ZONAS     DISTRITAIS 
DECRETO  N.°  10.207  de  19  de  Maio  de  1939 

Divide  o  distrito  de  paz  da  sede 
do  município  de  Apiaí,  em  duas 
zonas  distritais: 

O  DOUTOR  ADHEMAR  PEREIRA  DE  BARROS, 
Interventor  Federal  no  Estado  de  São  Paulo,  usando  de 
suas  atribuições, 

DECRETA: 

Artigo  1.°  —  O  distrito  de  paz  da  sede  do  município 
de  Apiaí  compreenderá  duas  zonas  distritais:  a  de  Apiaí 
e  a  de  Barra  do  Chapéu. 
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Artigo  2.°  —  As  divisas  entre  essas  duas  zonas  dis- 
tritais serão  as  seguintes: 

Começam  no  rio  Areado,  na  barra  do  ribeirão  da 
Lavra,  sobem  por  este  até  sua  cabeceira,  continuam  pelo 
espigão  que  deixa  à  esquerda  as  águas  dos  ribeirões 
Palmeiras  e  Anta  Magra,  e,  à  direita,  as  do  rio  Areado 
e  ribeirão  da  Estiva,  e  pelo  espigão  caminham  até  o  ri- 
beirão Empossado,  próximo  ao  bairro  do  Encapoeirado. 

Artigo  3.°  —  O  escrivão  do  antigo  distrito  de  paz 
de  Capoeiras  continuará  a  ter  exercício  neste  mesmo 
distrito. 

Artigo  4.°  —  O  cargo  de  escrivão  da  zona  distrital 
de  Barra  do  Chapéu  será  provido  livremente  pelo  Gover- 
no do  Estado. 

Artigo  5.°  —  Este  decreto  entrará  em  vigor  na  data 
de  sua  publicação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  19  de 
maio  de  1939. 

ADHEMAR  DE  BARROS. 
José  de  Moura  Rezende. 

Publicado  na  Secretaria  da  Justiça  e  Negócios  do 
Interior,  aos  19  de  maio  de  1939. 

Fábio  Egydio  de  O.  Carvalho, 
Diretor  Geral 

(Coleção  "Leis  e  Decretos  do  Estado  de  S.  Paulo"). 


ANÁPOLIS 

Auto  da  fundação  da  Capela  — 
23-8-1887. 

Decreto  n.»  105.  de  17-12-1890  —  Cria 
o  distrito  de  paz. 

Lei  n.«  505,  de  21-6-1897  —  Cria  o 
município. 

Extrato  do  Livro  de  Tombo  — 
22-11-1897.     Aprovação   das   divisas. 

Ata,  de  30-11-1897  —  Sessão  prepa- 
ratória  para   instalação   da   Câmara. 

Ata  de  30-11-1897  —  Instalação  da 
Câmara. 

AUTO   DA   FUNDAÇÃO   DA   CAPELLA   SANTANNA 
DE  ANNAPOLIS 

Aos  vinte  e  três  dias  do  mez  de  Outubro  do  anno  do 
nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oito- 
centos e  oitenta  e  sete,  achando-se  presente  ao  acto  de 
lançamento  da  primeira  pedra  fundamental,  para  edifi- 
cação da  capella,  sobre  a  invocação  de  SanfAnna,  com  a 
denominação  de  Annapolis,  a  comissão  representada  pe- 
los senhores  João  Pinto  Pereira,  por  si  e  também  repre- 
sentando a  pessoa  do  senhor  Manoel  Vicente  Lisboa,  e 
encarregado  não  só  de  lavrar  o  contracto  para  construcção 
da  mesma  com  o  senhor  Luiz  Corazza,  também  presente 
a  este  acto,  e  mais  os  senhores  Joaquim  Botelho  de  Abreu 
Sampaio  e  Diogo  Eugénio  de  Salles,  como  simples  anga- 
riadores de  donativos  para  a  conclusão  das  obras,  foi 
deliberado  o  encerramento  deste  auto,  recolhendo-se  na 
caixa  os  jornais  do  dia :  A  Provinda  de  São  Paulo,  Diário 
Mercantil,  Diário  de  Campinas,  Correio  de  Campinas  e 
Diário  do  Rio  Claro  e  mais  dinheiro  em  papel  e  diversas 
moedas  de  nickel,  prata  e  também  cobres.  Assim,  assig- 
nam  este  auto  a  mesma  comissão  e  o  senhor  Luiz  Corazza 
como  empreiteiro  da  mesma  capella  e  mais  os  cavalheiros 
presentes  ao  acto  como  secretario. 
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SanfAnna  de  Annapolis,  23  de  Outubro  de  1887.  — 
João  Pinto  Pereira.  —  Joaquim  Botelho  de  Abreu  Sam- 
paio. —  Diogo  Eugénio  de  Salles.  —  Luiz  Corazza.  — 
Affonso  de  Arruda  Paes. 

Seguem-se  mais  27  assignaturas. 

(Copia.    Chronologia  Paulista.  —  Parte  II  —  Volume  II). 

DECRETO  N.°  105  de  17  de  Dezembro  de  1890 

Cria  o  distrito  de  paz  de  Anna- 
polis, no  município  de  São  João  do 
Rio  Claro. 

O  Governador  do  Estado  de  São  Paulo,  attendendo 
ao  que  lhe  representaram  diversos  habitantes  do  districto 
de  sub-delegacia  de  policia  de  Annapolis,  no  municipio  de 
São  João  do  Rio  Claro,  e  considerando  que  é  de  conve- 
niência publica  que  seja  creada  uma  freguezia  que  com- 
prehenda  o  mesmo  districto,  usando  das  attribuições 
conferidas  pelo  artigo  Io  do  decreto  n.°  861,  de  13  de 
outubro  deste  anno,  explicado  pelo  aviso  de  9  de  Dezem- 
bro do  corrente; 

DECRETA : 

Art.  l.°  —  Fica  creado  o  districto  de  paz  de  Anna- 
polis no  municipio  de  São  João  do  Rio  Claro. 

Art.  2.°  —  O  districto  de  paz  de  Annapolis,  terá  as 
mesmas  divisas  do  actual  districto  de  sub-delegacia,  as 
quais  são  as  seguintes: 

Começa  no  Capão  Bonito  e  segue  pelo  espigão  até  a 
antiga  estrada  do  Rio  Claro  ao  Descalvado,  a  encontrar 
com  o  portão  da  fazenda  de  António  Gonçalves  Correia  de 
Meira;  dahi,  acompanhando  os  limites  da  fazenda  Nova 
América,  pelo  espigão,  até  ao  alto  da  serra  Cuscuzeiro, 
vai  em  direcção  dos  limites  do  municipio  do  Rio  Claro  e 
Descalvado  até  ao  de  São  Carlos  do  Pinhal,  continuando 
entre  os  limites  deste  municipio  e  Rio  Claro  a  encontrar 
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com  a  estrada  antiga  de  Rio  Claro  a  S.  Carlos,  descendo 
por  ella  até  a  fazenda  do  cidadão  Jorge  Witacker,  ficando 
a  dita  fazenda  comprehendida  no  território  do  districto, 
seguindo  uma  recta  até  ao  Morro  Grande,  entre  os  limi- 
tes deste  com  a  fazenda  do  dr.  António  Ribeiro  dos  San- 
tos, até  ao  espigão  do  Capão  Bonito,  fechando  neste  ponto 
o  perímetro  do  território  do  districto  de  Annapolis. 

Artigo  3.°  —  Ficam  revogadas  as  disposições  em 
contrario. 

O  Secretario  do  Governo  o  faça  publicar. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  17  de 
Dezembro  de  1890. 

(Coleção  "Leis  e  Decretos  do  Estado  de  S.  Paulo"). 

LEI  N.°  505  de  21  de  Junho  de  1897 

Cria  o  município   de   Annapolis 
na  comarca  de  Rio  Claro. 

O  doutor  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles,  Presi- 
dente do  Estado  de  S.  Paulo, 

Faço  saber  que  o  Congresso  Legislativo  decretou  e 
eu  promulgo   a  lei   seguinte: 

Art.  l.°  —  Fica  creado  o  municipio  de  ANNAPOLIS, 
com  sede  na  povoação  do  mesmo  nome,  desmembrando-se 
o  seu  território  do  municipio  de  Rio  Claro. 

Art.  2.°  —  As  suas  divisas  são  as  seguintes:  A  co- 
meçar no  Alto  do  Morro  Grande  toma  a  direção  da  estra- 
da de  rodagem  que  vai  do  Rio  Claro  a  Belém  do  Descal- 
vado,  e,  seguindo  por  esta  até  a  pedra  denominada  — 
Quadrão,  —  e  desta  ao  Alto  da  Serra  do  Descalvado,  nas 
divisas  da  Fazenda  de  Monteiro  de  Barros  e  Martins  com 
a  Fazenda  de  Bernardo  Pereira,  seguem  pelo  alto  da 
Serra,  dividindo  com  a  Fazenda  de  Luiz  António  de  Souza 
Queiroz  até  a  ponta  da  mesma  serra  nas  divisas  das  Fa- 
zendas de  João  Corrêa  de  Camargo  Aranha  Júnior  e  Ra- 
phael  Pinto    de    Godoy;  desce    da    ponta  da  serra  pelas 
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divisas  de  Raphael  Pinto  até  o  Ribeirão  do  Pinheirinho, 
e  por  este  até  o  Ribeirão  do  Pântano,  sobe  por  este  até 
as  suas  nascentes,  e  dahi  em  rumo  até  as  divisas  de  São 
Carlos  do  Pinhal  a  encontrar  a  antiga  estrada  de  roda- 
gem do  Rio  Claro  a  São  Carlos,  seguindo  pela  mesma  até 
a  Fazenda  de  Jorge  Whitacker,  ficando  a  dita  Fazenda 
comprehendida  no  território  do  municipio,  e  dahi  por 
uma  recta  até  o  Morro  Grande,  e  pelo  cume  deste  até  o 
ponto  em  que  começaram  estas  divisas. 

Art.  3.°  —  Enquanto  não  se  fixar  o  recenseamento 
da  população,  a  representação  do  municipio  será  de  seis 
vereadores. 

Art.  4.°  —  Fica  o  novo  municipio  pertencendo  á 
comarca  de  Rio  Claro. 

Art.  5.°  —  A  sua  installação  dar-se-á  depois  que,  a 
expensas  da  respectiva  população,  for  construido  o  pré- 
dio necessário  ao  funcionamento  da  municipalidade  e 
demais  autoridades  locais. 

Art.  6.°  —  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 
O  Secretario    de  Estado    dos   Negócios   do  interior 
assim  a  faça  executar. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  aos  vinte 
e  um  de  junho  de  mil  oitocentos  e  noventa  e  sete. 

M.   FERRAZ  DE   CAMPOS    SALLES 
A.  Dino  Bueno 

Publicada  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Interior,  aos  21  de  junho  de  1897.  —  O  diretor,  Álvaro  de 
Toledo. 

(Coleção  "Leis  e  Decretos  do  Estado  de  S.  Paulo"). 

ELEVAÇÃO  DA  CAPELLA  A  FREGUEZIA 

Trecho  extrahido  do  Livro  de  Tombo: 
"Estas  divizas  civis  foram  approvadas  pela  autori- 
dade ecclesiástica,  portaria  de  22  de  Novembro  de  1897, 
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e  nessa  mesma  occasião  foi  esta  Capella  elevada  á  cathe- 
goria  de  Freguezia  pelo  então  Vig.°  Capitular  Cónego 
Ezequias  Galvão  de  Fontoura  mediante  o  Património  de 
um  conto  de  reis,  constituído  em  uma  apólice  estadual  de 
n.°  sessenta  de  l.a  Serie,  dando  annualmente  o  premio 
de  sessenta  mil  reis  para  despesas  da  Fabrica.'* 

P.  António  Centelha 
Vig.°  ecónomo 

ATA  DA  PRIMEIRA    SESSÃO    PREPARATÓRIA  DA 
CAMARÁ  MUNICIPAL  DE   ANÁPOLIS 

Aos  trinta  dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  oito- 
centos e  noventa  e  sete  do  Ano  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Cristo  ás  cinco  horas  da  tarde  na  sala  das 
sessões  da  Camará  Municipal  desta  Vila  de  Anápolis, 
reuniram-se  os  vereadores  Alibrando  César,  Ananias  Ro- 
cha, António  Gonçalves  Corrêa  de  Meira  Júnior,  João  de 
Camargo  Lima,  e  Doutor  Francisco  Dias  Martins,  sob  a 
presidência  do  Dr.  Dias  Martins,  como  o  mais  velho,  cha- 
mado para  secretario  e  vereador  Ananias  Rocha,  como  o 
mais  moço,  foi  aberta  a  sessão.  Foi  eleita,  por  escrutínio 
secreto,  uma  comissão  composta  dos  vereadores,  António 
de  Meira  Júnior,  e  João  de  Camargo  Lima,  para  proce- 
der ao  reconhecimento  dos  poderes  dos  vereadores,  Dr. 
Francisco  Dias  Martins,  Ananias  Rocha  e  Alibrando 
César;  a  comissão  nomeada  procedeu  ao  exame  dos  di- 
plomas dos  vereadores,  reconhecendo-os  na  forma  da 
lei,  e  portanto  os  poderes  dos  vereadores  Dr.  Francisco 
Dias  Martins  e  Alibrando  César.  Por  escrutínio  secreto 
foram  eleitos  os  vereadores  Ananias  Rocha  e  Alibrando 
César,  para  em  comissão  verificarem  os  poderes  dos  ve- 
readores João  de  Camargo  Lima  e  António  de  Meira 
Júnior;  a  dita  comissão  procedendo  ao  seu  trabalho,  ve- 
rificou estarem  conforme  a  lei,  os  diplomas  dos  vereado- 
res João  de  Camargo  Lima  e  António  de  Meira  Júnior, 
cujos  poderes  foram  portanto  reconhecidos.   Reconhecidos 
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os  poderes  de  todos  os  vereadores  da  Camará  Municipal 
de  Anápolis,  excepto,  os  do  vereador  Jorge  Washington 
de  Salles  que  não  compareceu  por  ausente  do  município, 
o  Sr.  presidente  consultou  aos  Srs.  vereadores  sobre  a 
conveniência  de  servir  o  regulamento  da  Camará  Muni- 
cipal do  Rio  Claro,  como  "estatuto  municipal"  de  Aná- 
polis até  que  a  Camará  elaborasse  um  Código  Municipal, 
e  sendo  posta  a  votos  tal  consulta  foi  ela  aprovada  por 
todos  os  vereadores  presentes,  ficando  portanto  vigorando 
como  lei  municipal  de  Anápolis  o  estatuto  da  Camará  de 
Rio  Claro.    Por  indicação  do  Sr.  Vereador  João  de  Ca- 
margo Lima  foi  proposto :  si  a  Camará  de  Anápolis  podia 
dispensar  o  cargo  de  "intendente  municipal"  pelo  menos 
por    enquanto,  ficando  a  cargo  do    presidente,  ou    seus 
substitutos  legaes  as  funções  de  tal  cargo,  sem  remune- 
ração, preenchendo  porém  a  Camará  tal  cargo,  quando  a 
pratica  dos  negócios  do  municipío  demonstrar  que  assim 
deva  ser.     Posta  a  votos  a  proposta  do  dito  vereador  João 
de  Camargo  Lima,  foi  a  mesma  aprovada  por  todos  os 
vereadores  presentes,  ficando  por  conseguinte  a  Camará 
de  Anápolis  sem  o  lugar  de  intendente,  provisoriamente, 
pertencendo   tal   cargo   ás   atribuições   do  presidente   ou 
seus  substitutos  legaes.     Pelo  vereador  António  de  Meira 
Júnior    foi    proposto    que    era    de    grande    conveniência 
publica  a  eleição  da  mesa  da   Camará  afim  de  que  os 
negócios    do    município    não   ficassem    por    mais    tempo 
sem  quem  curasse  deles.     Posta  á  votos,  pelo  presidente, 
tal  proposta  foi  ela  aceita  e  aprovada  por  todos  os  verea- 
dores.   Pelo  vereador  Ananias  Rocha  foi  proposto  que 
logo  depois  da  eleição  da  mesa  se  procedesse  á  nomeação 
do  "secretario"  da  Camará  do  "procurador  fiscal",  e  visto 
como  era  urgente  curar  já  das  ruas  de  Anápolis,  estra- 
gadas pelas  chuvas  e  não  havia  dinheiro  para  curar  de 
tal  necessidade,  quando  era  sabido  que  quantia  não  pe- 
quena podia  entrar,  sem  demora,  nos  cofres  municipais. 
O  presidente  fez  considerar  aos  vereadores  a  necessidade 
de  tal  medida,  cuja  solução  inadiável  era  conhecida  de 
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todos,  e  essa  solução  era  tão  importante  que  não  leval-a 
em  consideração,  seria  por  em  perigo  os  prédios  da  vila 
de  Anápolis.  Posta  a  votos  foi  aprovada  a  proposta  do 
presidente,  de  acordo  com  todos  os  vereadores  foi  marca- 
da por  conveniência  de  serviço  publico,  por  necessidades 
inadiáveis  a  primeira  sessão  ordinária  da  Camará  Mu- 
nicipal de  Anápolis  para  as  oito  horas  da  noite  do  mesmo 
dia  e  o  Sr.  Presidente  levantou  a  sessão  sendo  esta  ata 
por  mim  feita  e  assinada.  —  Ananias  Rocha.  Dr.  Fran- 
cisco Dias  Martins,  presidente,  António  Meira  Júnior, 
João  de  Camargo  Lima,  e  Alibrando  César  e  eu  Irineu 
de  Sousa  Martins,  Secretario  da  Camará,  aqui  fielmente 
á  transcrevi  no  "Livro  de  Atas"     • 


ATA  DA  PRIMEIRA  SESSÃO  DA  CAMARÁ 
MUNICIPAL  DE  ANÁPOLIS 

Aos  trinta  dias  do  mez  de  Novembro  do  Ano  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  de  mil  oito- 
centos e  noventa  e  sete,  na  sala  das  sessões  da  Camará 
desta  Vila,  na  casa  da  Avenida  n.°  um,  reunidos  todos 
senhores  vereadores,  excepto  o  vereador  Jorge  Washington 
de  Salles,  sob  a  presidência  do  Dr.  Dias  Martins,  secre- 
tariado pelo  vereador  Ananias  Rocha,  foi  aberta  a  sessão ; 
lendo  o  secretario  a  ata  da  primeira  sessão  preparatória 
que  foi  aprovada.  O  Sr.  Presidente  declarou  aos  verea- 
dores que  ia-se  proceder  á  eleição  da  mesa  da  Camará  Mu- 
nicipal de  Anápolis,  conforme  tinha  sido  determinado  pe- 
los senhores  vereadores  na  primeira  sessão  preparatória. 
Procedeu-se  á  eleição  por  escrutínio  secreto,  para  presi- 
dente da  Camará,  obtendo  o  vereador  Dr.  Francisco  Dias 
Martins,  quatro  votos,  e  o  vereador  António  Meira  Jú- 
nior um  voto;  procedeu-se  á  eleição  por  escrutinio  se- 
creto para  vice-presidente  da  Camará,  obtendo  o  vereador 
António  de  Meira  Júnior,  quatro  votos  e  o  vereador  João 
de  Camargo  Lima  um  voto;  pelos  meios  legais  os  verea- 
dores eleitos  tomaram  posse  dos  seus  cargos.    O  Presi- 
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dente  eleito,  pediu  que  a  Camará  permitisse  ao  vereador 
Ananias  Rocha  a  continuação  como  secretario,  o  que  foi 
aceito  e  aprovado  por  todos  os  vereadores.  Foi  indicado 
pelo  vereador  Alibrando  César  o  cidadão  João  Evangelista 
de  Salles,  para  secretario  da  Camará.  Posta  a  votos  foi 
aprovada  a  proposta,  por  todos  os  vereadores.  Pelo  verea- 
dor João  de  Camargo  Lima,  foi  indicado  o  cidadão  Bellar- 
mino  Silveira  para  Procurador  da  Camará;  posta  á  votos 
foi  aprovada  por  todos  os  vereadores.  Pelo  vereador 
António  de  Meira  Júnior  foi  indicado  o  cidadão  João  Paes 
da  Silva  Furtado,  para  fiscal;  posta  á  votos  foi  aprovada 
a  proposta  por  todos  os  vereadores,  e  o  Sr.  Presidente  de- 
clarou estarem  nomeados  pela  Camará  Municipal  de  Aná- 
polis, Secretario  da  Camará,  João  Evangelista  de  Salles, 
procurador  o  cidadão  Bellarmino  de  Oliveira,  fiscal  o  cida- 
dão João  Paes  da  Silva  Furtado,  e  pelo  Presidente  da  Ca- 
mará e  a  pedido  de  todos  os  vereadores  foram  chamados 
a  prestarem  juramento  dos  cargos  para  os  quaes  foram 
nomeados  os  cidadãos  acima  mencionados  que  se  achavam 
presentes  e  que  prestaram  o  juramento  de  bem  cumprir 
os  seus  deveres  no  desempenho  dos  cargos  para  os  quaes 
foram  nomeados.  Eu,  Ananias  Rocha,  servindo  de  secre- 
tario, esta  escrevi.  Dr.  Francisco  Dias  Martins,  António 
Meira  Júnior,  João  Camargo  Lima,  Alibrando  César  e 
Ananias  Rocha;  foi  aqui  fielmente  transcrito  do  Livro  de 
Atas,  por  mim  Irineu  de  Souza  Martins,  Secretario  da 
Camará  Municipal  de  Anápolis. 


ESTATÍSTICA 

DO 

COMÉRCIO  DO  PORTO  DE  SANTOS 


Dir.  Estatística,  Indústria  e  Comércio 
Janeiro  a  Abril  de  1944 


Quadro  N.  1 


Comércio  Exterior  pelo  Porto  de  Santos 

IMPORTAÇÃO 

Janeiro  a  Abril  de  1944 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


0000/0099  —  CLASSE  I  —  Animais  vivos: 

0039      —  Aves  domésticas   (1)   ou  para  ali- 
mentação  

0051      —  Gado  vacum  para  reprodução   (2) 
0053      —      "       cavalar  para  reprodução  (3) 
0063      —      "            "        para    qualquer    ou- 
tro fim 

Não  especificados 

0100/3999  —  CLASSE  II  —  Matérias  primas: 

0100/0999  —  De   origem  animal 

0100/99      —  Cabelos  e  pêlos 

0160/1        —  Pêlos   de   coelho,   castor   e   seme- 
lhantes      

Não  especificados 

—  Despojos  animais 

—  Corpos  graxos 

—  Peles  e  couros,  em  bruto     . 


0200/99 
0300/99 
0500/99 
0600/99 


—  Peles  e  couros,  preparados  ou  cur- 
tidos  

0692      —  Camurça,  marroquim  e  semelhan- 
tes         

0698      —  Peles  e  couros  tintos,  engraxados, 

graneados  ou  não  

Não  especificados 

0700/99       —  Penas -      •      • 

0800/99      —  Outros  produtos    ....... 

0900/99       —  Matérias  primas  e  preparações  não 
classificadas  para  as  indústrias  . 

1000/1999  —  De  origem  vegetal 

1000/99       —  Vegetais    próprios   para   medicina, 
indústria  e  outros  usos    . 

1054      —  Lúpulo 

(1)   —  Cabeças.      (2)    —  Cabeças.      (3)    —  Cabeças. 


2  980 


2  980 

189  183  121 

1  940  908 

37  637 

33  337 

4  300 

65 

1  585  764 

40  533 

10  388 

18 


109  221 


109  221 

303  028  090 

19  444  221 

8  995  624 

8  686  078 

309  546 

26  971 

6  822  326 

585  484 

1  943  351 

4  377 


4  364 
6  006 

554 

871  729 

1  067  245 

33  214 

261  908 

833  236 

4  059 

204  015 

19  403  984 

55  603  595 

141  977 

4  749  678 

85169 

3  918  679 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Santos 


Cruzeiros 


1091 

—  Batatas  para  plantio 

1100/99 

1200/99 

—  Fibras    e     matérias    filamentosas, 

exclusive  as  têxteis      . 

1279 

—  Palha  para  vassouras  e  fins  seme- 

1294 

1296 

—  Pita 

Não  especificadas 

1300/99 

—  Corpos  graxos 

1500/99 

1600/99 

—  Sementes,    bagas,    grãos,    frutos    e 

1674 

—  Sementes   de   linho   ou   linhaça    . 

1697 

—  Sementes,   bagas,   grãos,    frutos    e 

semelhantes  para  a  agricultura 

1800/99 

1855 

1857 

—  Resina  negra  de  pinho  . 

Não  especificados 

1900/99 

—  Matérias  primas  e  preparações  não 

classificadas   para  as  indústrias 

1963 

—  Extrato  de  quebracho      .... 

1990 

1991 

—  Celulose  para  fabricação  de  papel 

2000/2999 

2000/99 

2050/57 

—  Alabastro,  mármore,  pórfiro  e  pe- 

2082 

—  Criolito 

2100/99 

—  Minerais  preciosos,  semi-preciosos 

2100/29 

—  Ouro,  platina   e  prata,   em  bruto 

ou  preparados    

2160/9 

—  Pedras  preciosas 

Não  especificados 

2200/99 

—  Minérios  metálicos 

2300/99 

—  Combustíveis,  óleos  e  matérias  be- 

56  808 
10  230 

649  851 

548  194 

13  043 
88  614 

44  695 

87  008 

528  749 


10  423 

518  326 

2  720  384 

917 

2  596  310 

123  157 

15  221  090 

433  088 

4  655 
14  200157 

583  190 

158  531  608 

11  261  382 

434  260 

5  444 
10  821  678 

1138 

998 

140 
809  485 

111 174  289 


830  999 
70  806 

2  348  472 

1  493  527 

139  039 
715  906 
254  129 

266  300 

1  877  454 


757  759 
1 119  695 

7  729  814 

23  222 

6  324  009 
1  382  583 

38  306  942 

996  576 

130  363 

32  871  864 

4  308  139 

152  672  329 

8  065  829 

625  315 
64  524 

7  375  990 

778  682 

465  742 

312  940 
1  040  940 

71  993  276 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


2300/9        —  Asfalto   ou   betume 72  710 

2321  —  Carvão   de   pedra 21 884  340 

2322  —  Briquetes _ 

2323  —  Coque 11 156  975 

2341        —  Petróleo  em  bruto  ou  cru  ...  1  687 

2353/4        —Gasolina 40  682  928 

2356/2357  —  "Fuel-oil  e  Diesel-oil"    ....  17  769  567 

2363        —Querosene 7  221145 

2365        —  Óleos  refinados  lubrificantes  .      .  8  303  009 
2368        —      "       para  transformadores  e  ou- 
tros aparelhos  elétricos   .      .     .  144  617 
Não  especificados 3  937  311 

—  Ferro  e  aço 14  761  832 

—  Ferro  em  barras,  vergalhões  e  ver- 

guinhas 406  085 

2413      —  Ferro  em  tiras 252  332 

2415      —      "         "    lâminas  ou  placas     .      .  1 785  981 
2431      —  Aço  em  barras,  vergalhões  e  ver- 

guinhas 4  832143 

2433      —  Aço  em  tiras 2  072  268 

2435      —     "      "    lâminas  ou  placas    ...  4  647  390 

2440/9        —  Aços  especiais 1 922 

2490      —  Cantoneiras  tês  e  semelhantes  .      .  685  360 

Não  especificados 78  351 

2500/99       —  Outros  metais  de  uso  corrente  .      .  3  no  064 

2500/9        —  Chumbo  em  bruto  ou  preparado  .  I  885  050 

2510/9        —  Estanho  em  bruto  ou  preparado  .  j  23  733 

2522      —  Cobre  coado  ou  fundido       ...  1  475  889 

2525      —      "       laminado  ou  martelado  .      .  174  217 

2520/9        —      "       em  bruto  ou  preparado,  n.  e.  

2560/9        —  Latão  e  outras  ligas  de  cobre  em 

bruto  ou  preparado      ....  874 
2570/9        —  Ligas  especiais  de  metais  de  uso 

corrente 5  064 

2585      —  Zinco  em  lâminas  ou  placas     .      .  4  Q12 

2580/9        —  Zinco,  em  bruto  ou  preparado,  n.  e.  544  225 

Não  especificados 

2600/99       —  Metais  de  uso  especial   ....  5  Q68 

2600/9        —  Alumínio  em  bruto  ou  preparado  .  

2670/9        —  Níquel  em  bruto  ou  preparado     .  4  948 

Não  especificados 120 

2700/99       —  Metalóides  e  vários  metais  ...  14  005  334 

2720/4        —  Enxofre 13  965  520 

Não  especificados 39  814 

2800/99       —  Outros  produtos 1 521 595 

2855/6        —  Cimento  Portland       .....  1 480  845 

Não  especificados 40  750 


82  465 
8  470  149 

8  534  574 

4  809 

27  467  454 

8  368  347 
3  792  614 

12  159  626 

353  674 

2  759  564 
30  386  537 

741  779 
719  184 

3  670  694 

7  891  284 

4  919  828 
10  507  723 

92  202 

1213173 

630  670 

20  267  095 

3  376  929 
582  069 

9  789  794 
1  750  643 


14  997 

80  543 

52  864 

4  619  256 

105  316 

89  494 

15  822 
12  859  773 
11  931  369 

928  404 
1  322  668 

1  217  745 
104  923 
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IMPORTAÇÃO 


Valor  a  bordo  no 

MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

porto    de    Santos 
Cruzeiros 

2900/99 

—  Matérias  primas  e  preparações  não 

classificadas  para    as    indústrias 

1  881  421 

5  852  213 

2911 

—  Alvaiades  de  titânio  e  outros  . 

397  939 

1  174  288 

2980 

191  942 

257  761 

1  291  540 

4  420  164 

3000/3399 

8  189  005 

52  699  102 

3000/3199 

—  De  origem  vegetal 

7  374  445 

41  533  693 

3000/99 

—  Algodão  em  bruto  ou  preparado   . 

105  120 

7  532  864 

3064 

—  Algodão  em  fio  para  bordar,  co- 

ser, croché,  tricô  e  semelhantes 

8  752 

858  017 

3066 

—  Algodão  em  fio  para  tecelagem     . 

66  512 

6  241  907 

29  856 

432  940 

3100/99 

—  Cânhamo,  juta,  linho  e  outras  fi- 

7  269  325 

34  000  829 

3100/19 

—  Cânhamo  em  bruto  ou  preparado  . 

69  303 

710  724 

3126 

—  Juta  em  fio  para  tecelagem     . 

— 

— 

3131 

7  194  829 

33  169  832 

3140/3159 

—  Linho  em  bruto  ou  preparado  . 

5193 

120  273 

Outras  fibras  vegetais,  n.  e.  . 

— 

— 

3200/99 

814  559 

11  165  056 

3206 

—  Lã  em  fio  para  tecelagem  . 

2  018 

167  090 

3221 

—    "      "    bruto 

550  306 

6  706  137 

3200/29 

262  235 

4  291  829 

3256 

—  Seda  em  fio  para  tecelagem    . 

— 

— 

3264 

—  Borra  de  seda  em  fio  para  bordar, 

coser  e  usos  semelhantes  . 

— 

— 

3266 

—  Borra  de  seda  em  fio  para  tece- 

— 

— 

3250/79 

— 

— 

Outros  têxteis  de  origem  animal, 
n   e 

3300/99 

1 

353 

3356 

—  "Rayon",    viscose    e    semelhantes 
em  fio  para  tecelagem     . 



3350/79 

—  "Rayon",    viscose    e    semelhantes 

em  bruto  ou  preparados,  n.  e.  . 

1 

353 

• 

Outros  têxteis  sintéticos,  n.  e.  . 

— 

— 

3400/3999 

—  Sintéticas  e  outras  matérias  primas 

1  117  616 

22  608  843 

3400/99 

—  Matérias  plásticas  ou  resinas  sin- 

8  869 

212  809 

3432 

9 

785 

Não  especificadas 

8  860 

212  024 

3900/99 

—  Matérias  primas  e  preparações  não 

• 

classificadas   para  as  indústrias 

1 108  747 

22  396  034 

3910/9 

—  Anilinas  e  semelhantes  .... 

273  856 

*  13  243  752 
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IMPORTAÇÃO 


Valor  a  bordo  no 

MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

porto    de    Santos 

Cruzeiros 

3922 

—  Tintas  para  impressão   .... 

23  060 

545  419 

3924/6 

—       "      preparadas  a  óleo     . 

43  792 

501  547 

3920/9 

—       "       n.  e 

1410 

16  981 

3957 

—  Sabões,    sapólios,    e    semelhantes 

para  a  indústria  têxtil 

8  917 

83  820 

3973 

—  Essências  para  perfumaria  . 

7199 

2  718  638 

3976/7 

—  Perfumes  sintéticos  e  resinaromas 

ou  fixadores  de  perfume       .     . 

26  662 

944  207 

3995 

—  Graxas  lubrificantes  consistentes  e 

217  685 

693  370 

Não  especificadas 

506  166 

3  648  300 

4000/4999 

—  CLASSE   III   —    Géneros    alimen- 

tícios: 

168  878  289 

167  546  025 

4000/99 

726  967 

7  978  772 

4020 

—  Bebidas     amargas,     aperitivas     e 

23  093 

385  278 

4028 

30  263 

989  056 

4020/9 

—  Bebidas  alcoólicas,  n.  e 

48  395 

890  987 

4071/2 

—  Vinhos  comuns  de  mesa 

520  059 

3  483  597 

4074/5 

—  Champanha  e  semelhantes 

17  070 

640  350 

4076 

—  Vinhos  licorosos  ou  de  sobremeso 

70  929 

1  292  463 

17158 

297  041 

4100/99 

—  Cereais,  legumes  e  seus  produtos 

164  477  649 

143  368  195 

4107 

158  946  855 

134  384  060 

4130/9 

—  Legumes  frescos  ou  secos  . 

— 

— 

4177 

668  458 

794  622 

4184 

—  Malte  ou  cevada  torref ata    . 

1  660  008 

2  910  310 

3  202  328 

5  279  203 

4300/99 

—  Frutas  de  mesa  e  seus  produtos   . 

2  806190 

11  038  425 

4300 

21125 

432  176 

4304 

5  000 

30  820 

4306 

12  446 

133  620 

4324 

942  505 

3  404  234 

4326 

1019  215 

2  825  331 

4327 

67  500 

306  032 

4328 

353  748 

1  635  945 

4350 

227  964 

1  269  826 

4360 

—  Frutas  secas  ou  passadas     . 

— 

— 

Não  especificadas 

156  687 

1  000  441 

4400/99 

—  Outros  produtos  vegetais 

276  638 

1  238  242 

4440/9 

27  548 

276  292 

4468 

— 

— 

4480 

189  600 

775  976 

59  490 

185  974 

4500/99 

—  Produtos   de   matadouro   e  caça    . 

9  382 

440  104 

4600/99 

64  659 

652  148 

4643 

9  657 

87  099 

76                                 Departamento  Estadual  de 

Estatística 

IMPORTAÇÃO 

MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 

4666      —  Sardinhas  em  conserva  .... 
4630/69      —  Peixes  em  conserva,  n.  e.   . 

Não  especificados 

4700/99      —  Outros  produtos  animais     . 

4712      —  Leite  em  pó 

4710/49      —      "       e  outros  laticínios,  n.  e.    . 

Não  especificados 

4800/99      —  Produtos  diversos 

4900/99      —  Produtos  alimentícios  p/   animais 

5000/9999  —  CLASSE  IV  —  Manuf aturas: 

5000/5999  —  De    matérias    primas    de    origem 
animal 

5100/99  —  De  cabelos  e  pêlos 

5200/99  —  De  despojos  animais 

5300/99  —  De   corpos  graxos  

5600/99  —  De  peles  e  couros 

5647      —  Tiras  de  couro  para  chapéus  .     . 
Não  especificadas       

5700/99      —  De  penas 

6000/6999  —  De  matérias  primas  de  origem  ve- 
getal     

6000/99      —  De  cascas  e  de  outras  partes  de 

vegetais 

6013      —  Rolhas  ou  discos  de  cortiça    . 

Não  especificadas 

6100/99      —  De  caules  não  lenhosos  .... 

6200/99       —  De  fibras  e  matérias  filamentosas, 

exclusive  as  têxteis     .... 

6247      —  Tranças  e  obras  semelhantes  para 

confecção  de  chapéus  e  outros 

fins 

Não  especificadas 

6500/99   —  De  madeiras 

6567   —  Acessórios  para  máquinas  de  in- 
dústria têxtil 

6591   —  Carretéis  ou  tubos  para  enrolar  li- 
nha ou  barbante 

Não  especificadas 

6600/99   —  Papel 

6612  —  Papel  para  impressão  . 

6613  —  "    "      "    de  jornais  . 


1105 

49  605 

4  292 

155  949 

6  900 
149  049 

279  492 
81363 

64  432  900 

2  673 

31 

165 

2  471 

1839 

632 

6 

4  752  182 

154  034 

153  048 
986 


464 


464 

25  844 

21319 


4  525 

4  550  431 

33  491 

4  000  544 


16  077 

496  168 

52  804 

1  915  515 

54  709 

1  860  806 

839  283 
75  341 

248  759  209 

673  176 

3  652 

212  515 

447  704 

203  249 

244  455 

9  305 

17  777  673 

2  342  382 

2  310  267 
32115 


254  975 


254  975 
1  100  243 

956  415 

143  828 
13  198  455 

281  671 
7  104  676 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


6623      —  Papel   crepon,   "gaufré"    de   seda, 

vegetal  e  semelhantes  .,     . 

6620/9        —  Papel  com  preparo  superficial  n.  e. 

6653      —     "       para  embalagem  de  frutas  . 

6655      —     "        em  tiras  para  cigarros  . 

6670      —  Cartão  ou  cartolina  em  folhas  ou 

rolos    .....*.... 

Não  especificado 

6700/99      —  Aplicações  do  papel 

6705      —  Livros  para  leitura 

Não  especificadas 

6800/99      —  De  outros  produtos  vegetais    . 
6830/9        —  Borracha  em  tecido   e   artefactos 
com  mescla  de  qualquer  maté- 
ria têxtil 

6860/9        —  Acessórios  de  borracha  para  má- 
quinas        

6820/89      —  Manuf aturas  de  borracha,  n.  e.    . 

Não  especificadas 

7000/7999  —  De  matérias  primas  de  origem  mi- 
neral    

7000/99       —  De    pedras    e    de    outras    matérias 

minerais 

7000/9        —  Pedras  de  amolar  de  esmeril  e  ou- 
tros abrasivos 

7010/9        —  Manuf  aturas  de  amianto  ou  asbesto 
7034      —  Tijolos  refratários  de  argila     . 
7088      —  Produtos  refratários  n.  e.    . 

Não  especificadas 

7100/99      —  De    minerais    preciosos,   semi-pre- 

ciosos  e  raros    

7100/29      —  De  ouro,  platina  e  prata  .... 

Não  especificadas 

7400/99      —  De  ferro  e  aço 

7404  —  Chapas  galvanizadas  para  constru- 

ção de  boeiros 

7405  —  Chapas   galvanizadas   para   cober- 

turas de  casas,  carros  e  vagões 
de  estradas  de  ferro   .... 

7412  —  Arame  farpado 

7413  —  Grampos  galvanizados  para  cerca 

7414  —  Cabo  ou  cordoalha 

7416      —  Arame  nu,  simples  ou  galvanizado 

7420/9        —  Mobilias,  móveis  e  peças  avulsas  . 

7435      —  Lâminas  de  folha  de  Flandres 
7430/9        —  Obras  de  folha  de  Flandres,  n.  e.  . 

7440      —  Cadeados,  fechaduras,  trincos,  mo- 
las e  semelhantes 


36  339 
7  923 

124  028 

44  524 

303  582 

20  336 

16  807 

3  529 

1073 


71 


4  630 

320  176 

1999 

34  649 

1  096  685 

7  712  668 
15 

1859 


640  722 
273  781 

2  613  081 

345  057 
1  939  467 
780  090 
657  429 
122  661 
101  528 


36  217 


280 
722 

10  228 
55  083 

26  530  837 

74  289  560 

2  663  440 

4  862  057 

42  029 

30  735 

196  210 

45  064 

2  349  402 

857  716 
506  396 
358  660 
102  017 
3  037  268 

240 

239 

1 

920  057 

886  549 

33  508 

21  910  374 

58  598  763 

21475 

770  369 

5104 

426  227 

5  144  410 

21  918  364 
707 

42  832 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


7444  —  Parafusos,  porcas   e   semelhantes, 

providos  de  rosca  

7445  —  Arestas,    pinos,    rebites    e    seme- 

lhantes      

7440/9        —  Artigos  para  confecções  e  instala- 
ções, n.  e 

7454      —  Tanques    para    instalações    indus- 
triais    

7450/9        —  Obras  para  construções,  n.  e.  .     . 
7467      —  Acessórios  para  máquinas  de  in- 
dústria têxtil 

7460/9        —  Acessórios  para  máquinas  n.  e.     . 
7477      —  Trilhos,  cremalheiras  e  acessórios 
7480      —  Agulhas  para  costura  a  mão  ou  a 
máquina,  croché,  tricô  e  seme- 
lhantes       

7487/8        —  Tubos  de  qualquer  feitio     .     .     . 
7490      —  Recipientes  para  condução  de  li- 

quidos  e  gases  

Não  especificadas 

7500/99       —  De  outros  metais  de  uso  corrente 

7520/9        —  Cadeados,  fechaduras,  trincos,  mo- 
las   e    outros    artigos    de    cobre 
para  instalações      ...... 

7544      —  Fechos  de  cobre  para  bolsas,  malas 

e  semelhantes 

7549      —  Artigos  de  cobre  para  confecções 

n.  e 

7577      —  Tubos  de  qualquer  feitio  de  cobre 

Não  especificadas 

7600/99       —  De  metais  de  uso  especial  .      .      . 
7700/99       —  De   metalóides   e   vários   metais    . 
7800/99       —  De  louça,  vidro  e  de  outros  pro- 
dutos minerais 

7810/9        —  Lâminas  de  vidro  para  vidraças, 
clarabóias,  navios  e  outros  usos 
7826      —  Artigos  sanitários  de  louça  e  vidro 
7850/9        —  Artigos  de  louça  e  vidro  para  la- 
boratórios       

7876      —  Objetos  de  louça  para  serviço  de 

mesa 

7886      —  Objetos  de  vidro  para  serviço  de 

mesa 

7810/89      —  Manuf aturas  de  louça  e  vidro,  n.  e. 
Manufaturas    de    outros    produtos 

minerais,  n.  e 

S000/8399  —  De  têxteis 

8000/8199  —  De  têxteis  de  origem  vegetal  .  . 


Valor  a  bordo  no 
porto  de  Santos 


Cruzeiros 


17  526 

8  587 

16  533 

169  741 
49  940 

9  936 
327  405 

9  527  192 


2  543 
1  979  184 

583  228 
45  878 
18  389 


1130 


836 

601 

15  822 

129 


1  938  265 

1  893  168 
370 

3  276 

28  439 

5  276 
7  736 


163  742 
156  462 


377  504 

172  430 

422  636 

839  869 
105  865 

951  975 

2  537  983 

15  195  477 


1  656  576 
5  874  333 

1  912  945 

221  682 

1  357  750 


65  524 


36  885 

30  289 

1  225  052 

16  155 


8  534  778 

7  105  298 
15  822 

213  320 

552  211 

318  520 
329  607 


6  226  952 
5  048  798 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


8000/99      —  De  algodão 

8027      —  Tecidos  tintos 

8030  —  Pelúcias,  veludos  e  semelhantes  . 
8000/39      —  Tecidos,  n.  e 

8097      —  Oleados        

Não  especificadas       .      .      .... 

8100/99       —  De  cânhamo,  juta,  linho  e  outras 

fibras  vegetais   .      .      .      . 
8120/39      —  Manuf aturas  de  juta  .      .      .      .      . 

8160/9        —  Tecidos  de  linho 

8140/89      —  Manuf  aturas  de  linho      .      .  '  .      . 
Manufaturas  de  outras  fibras  ve- 
getais, n.  e 

8200/99       —  De  têxteis  de  origem  animal   . 

8200/9        —  Tecidos  de  lã 

8220      —  Alcatifas  e  tapetes  de  lã       ... 

8244      —  Peças  de  lã  para  máquinas    . 

8248      —  Trapos,  ourelas,  e  retalhos  de  lã  . 

8200/49      —  Manufaturas  de  lã,  n.  e.  .      .  •   .      . 

8250/89      —  de    seda       .      .      .      . 

de   outros   têxteis   de 
origem  animal,  n.  e.     .     . 
8300/99       —  De  têxteis  sintéticos        .      .      .      . 

8350/89      —  Manufatura  de  "rayon",  viscose  e 

semelhantes 

Manufatura  de  outros  têxteis  sin- 
téticos n.  e.  .      

8400/99      —  De  matérias  plásticas      .      . 

8435  —  Lâminas  de  celulóide  .... 
8400/39      —  Manufaturas  de  celulóide,  n.  e.     . 

Não  especificadas 

8500/8999  —  Produtos   químicos   e   semelhantes 
8500/99       —  Produtos  químicos  orgânicos   . 

8500/9        —  Ácidos 

8550/9        —  Intermediários  para  o  fabrico  de 

cores  de  anilina 

8567      —  Fenol 

Não  especificados 

8600/99      —  Sais  minerais 

8601  —  Bicarbonato  de  sódio      . 

8606  —  Potassa 

8607  —  Barrilha 

8620/1  —  Cloratos  de  potássio  e  de  sódio  . 

8657   —  Sulfetos  de  sódio 

8664   —  Sulfato  de  cobre 


149  579 

141  322 
8  257 

6  883 

4  521 

2  307 

55 

7  223 
3137 

3  818 

193 

75 

57 
57 


7154 

3  630 

0 

3  524 

27  948  107 

300  651 
95  287 

53  729 

281 

151  354 

8  882  201 

1  050  774 

2  551 

1  036  899 

84  576 

537  416 


3  476  651 

3  130  849 
345  802 

1  572  147 

612  476 
957  395 

2  276 
1 131  965 

704  912 

295  865 

48  682 
82  506 

46189 
46189 


660  295 

171  096 

20 

489  179 

57  325  870 

4  409  921 

1  370  156 

967  898 
2  316 

2  069  551 
18  088  099 

1  675  190 
12  799 
1 186  398 
1  633  943 
1  072  072 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 


8693      —  Arseniato  de  chumbo     .... 

8695      —  Boratos 

Não  especificados 

8700/99  —  Outros  produtos  químicos  inorgâ- 
nicos    

8700/9        —  Ácidos  minerais 

8737      —  Soda  cáustica 

8751       —  óxido  de  antimônio 

8758      —     "         "  zinco  (alvaiade  de  zinco) 

8750/69      —  óxidos  n.  e 

8793  —  Hidrossulfitos  simples  ou  compos- 
tos e  os  estabilizados  pelo  for- 
mol ou  acetona 

Não  especificados 

8800/99       —  Drogas,  medicamentos  e  prepara- 
ções farmacêuticas       .... 
8830/9        —  Cápsulas,  grânulos,  drágeas,  pasti- 
lhas e  semelhantes       .... 
8840/9        —  Injeções  medicinais  e  outras  pre- 
parações para  injeções     . 
8880/9        —  Séruns,  vacinas  e  semelhantes 

Não  especificados 

8900/99      —  Adubos  químicos  e  outros  produtos 

8907      —  Salitre  do  Chile 

8918      —  Superíosfatos  de  cálcio  .... 

8937      —  Nitrofosca 

8900/39      —  Adubos  químicos,  n.  e 

8960/9        —  Inseticidas  e  semelhantes     . 

Não  especificados 

9000/9999  —  Manuf aturas  diversas      .... 
9000/99       —  Aparelhos,  instrumentos,  máquinas 
e  objetos  físicos,  químicos,  ma- 
temáticos e  éticos 

9051  —  Contadores  e  registradores  de  con- 
sumo de  gás 

9053      —  Hidròmetros 

9084      —  Cinematógrafos 

Não  especificados 

9100/99  —  Aparelhos,  instrumentos  e  objetos 
de  cirurgia,  medicina,  odontolo- 
gia e  veterinária 

9200/99       —  Armas  e  munições 

9230/9        —  Cartuchos  ou  estojos       . 

Não  especificadas 

9300/99  —  Instrumentos  de  música  e  acessó- 
rios, relojoaria  e  aparelhos  de 
mecanismo  delicado     . 


761  893 
5  408  092 

3  928  784 

51477 

2  935  480 

20  321 

401  310 

207  460 


312  736 

89  507 

51 

2  800 

46 

86  610 

14  746  964 

13119  073 

1  515  344 

112  547 
5  028  205 

33  957 

4 
4 

33  949 


5  596 
1571 

1571 


621 


5  348  723 
7  158  974 

10  320  484 

279  334 

5  882  911 

195  888 

1  726  224 

1  090  267 


1 145  860 

8  159  367 

42  225 

564  619 

49  389 

7  503  134 

16  347  999 

12  637  499 

1  654  868 

2  055  632 
91  805  683 

3  714  725 

1315 
550 

3  712  860 


1  952  242 
160  750 

160  750 


80  249 
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IMPORTAÇÃO 

MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 

9300/49      —  Instrumentos  de  música  e  acessó- 
rios       '     . 

9360/9        —  Despertadores 

9370  —  Relógios  de  algibeira  ou  de  pulso 

9371  —  "    cima  de  mesa  .     .     . 
9360/89      —                   e  acessórios,  n.  e. 

Não  especificados 

9400/99      —  Cutelaria,    ferramentas    e    outros 

utensílios       .  

9400/9        —  Cutelaria  e  acessórios     . 

9410/9        —  Ferramentas  grossas       .... 

9444      —  Limas  de  aço 

9440/9        —  Ferramentas  e  utensílios  manuais 

para  artes  e  ofícios,  n.  e.     . 
9460/9        —  Ferramentas  e  utensílios  para  ar- 
tes e  ofícios  de  máquinas 

Não  especificados 

9500/99       —  Máquinas,  aparelhos  elétricos  e  ar- 
tigos electrotécnicos    . 
9503      —  Aparelhos  receptores  de  telefonia 

e  telegrafia  e  acessórios  . 
9505      —  Aparelhos  de  rádio  para  uso  do- 
méstico e  rádio-vitrolas   . 
9506/8        —  Acessórios  para  aparelhos  de  rá- 
dio, inclusive  válvulas  e  tubos  . 
9511      —  Aparelhos  eletro-dentários  . 
9510/9        —  de  eletricidade  médica, 

radiológicos,  e  acessórios 
9522/4        —  Máquinas   motrizes   dínamo-elétri- 

cas 

9525      —  Motores  n.  e 

9527      —  Transformadores  estáticos  de  cor- 
rente   elétrica,    intensidade    de 
som  e  semelhantes       . 
9534/5        —  Lâmpadas  elétricas  para  ilumina- 
ção       

9555  —  Máquinas  para  encerar,  varrer  e 

semelhantes        

9556  —  Máquinas    e    aparelhos    para    uso 

doméstico,  n.  e 

9557  —  Máquinas    e    aparelhos    para    uso 

profissional        

9558  —  Ventiladores,    aspiradores    de    pó, 

vibradores,  secadores  e  seme- 
lhantes      

9585  —  Peças  de  matérias  plásticas  para 
instalações  elétricas     . 

9587  —  Peças  de  louça  e  vidro  para  insta- 
lações elétricas       


120 

458 


43 


3S2  948 

8  653 

12  525 

21435 

25  480 

294  364 
491 

898  877 
70  062 


6993 


38  456 
38  279 


3  514 


3  539  182 
115  228 

148  364 
636  230 

1 123  058 

1  490  862 
25  440 

23  121  503 

7  026186 


752  026 


216 


108151 
47  278 

1  961  310 
823  007 

91160 

2  057  127 

6  326 

313  234 

33 

1649 

4  841 

208  589 

850 

20  023 

123 

17  981 

2  959 

91378 
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IMPORTAÇÃO 


Valor  a  bordo  no 

MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

porto    de    Santos 

Cruzeiros 

9560/89 

—  Peças    para    instalações    eiétricas. 

371 132 

6  977  687 

9590 

—  Amperômetros  e  semelhantes  para 

medidas  eiétricas 

27  950 

804  459 

161  019 

2  066  631 

9600/99 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 

1  381  934 

14  541200 

9600 

—  Arados  e  instrumentos  aratórios  . 

28  978 

167  346 

9606 

—  Tratores  agrícolas 

4  215 

74  338 

9600/9 

—  Instrumentos  e  máquinas  agrícolas 

47  347 

343  075 

9624 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 

para  indústria  de  couros  e  peles 

5174 

113  795 

9626 

—  Máquinas,    aparelhos    e   utensílios 

para  indústria  de  calçados   . 

1126 

27  796 

9635 

—  Máquinas,   aparelhos    e   utensílios 
para  indústria  de  óleos  vegetais 

14  253 

363  157 

9640 

■ —  Máquinas,    aparelhos    e   utensílios 
para  beneficiamento  de  cereais  e 

produtos  agrícolas.      .... 

— 

— 

9645 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 
para  fabrico  do  açúcar,  distila- 

ção  da  aguardente  e  do  álcool  . 

2  250 

15  743 

9651 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 

para  fabricação  de  cimento  . 

698 

18  001 

9655 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 

para  indústria  de  mineração 

— 

— 

9650/9 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 

para  indústrias  extrativas,  n.  e. 

32 

3  298 

9660/9 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 
para  trabalhar  madeiras  e  me- 

* 

800  126 

6  108  681 

9674/5 

—  Máquinas,    aparelhos    e    utensílios 

para  indústria  de  laticínios  . 

— 

9683 

—  Descaroçadores  e  outras  máquinas 

para  beneficiar  algodão  . 

12  039 

290  052 

9686 

306 

3  710 

9688 

—  Acessórios  para  máquinas  de  in- 

17  562 

1 131  258 

9680/9 

—  Máquinas,    aparelhos    e   utensílios 

para  as  indústrias  têxteis,  n.  e. 

14  251 

228  434  - 

433  577 

5  652  516 

9700/99 

—  Outras  máquinas  e  aparelhos  . 

1  868  197 

36  337  214 

9710/9 

5  385 

47  584 

9720 

—  Aparelhos  de  movimento  e  trans- 

280  020 

1  204  086 

9724/5 

—  Guindastes              , 

6  457 

144  574 

9727 

—  Rolamentos  e  esferas  para  mancais 

2  671 

235  838 

Comércio  do  Porto   de   Santos 


83 


IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 


9737      —  Acessórios  para  locomotivas    . 
9735/9738  —  Locomotivas    com    os    respectivos 

tenders   (1) 

9750      —  Máquinas  motrizes  a  gás,  petróleo, 

álcool,  nafta  ou  ar  quente     . 
9757      —  Turbinas  hidráulicas       .... 
9730/59      —  Máquinas  motrizes,  n.  e.      ... 
9760      —  Máquinas    para    condicionamento 

de  ar 

9762      —  Compressores  de  ar 

9763/5        —  Geladeiras,  refrigeradores  e  seme- 
lhantes e  acessórios     ... 

9770      —  Bombas  hidráulicas 

9772/3        —         "       n.  e 

9780  —  Máquinas  de  costura       .... 

9781  —  "  "    escrever     .     .     .     . 

9782  —  "  "    calcular      .     .     .     . 
9784      —          "         para   mercearia    e    usos 

profissionais 

9786      —  Máquinas  para  uso  doméstico,  n.  e. 
9788      —  para  tipografia     . 

9780/9        —  operatrizes,  n.  e.  . 

9790      —  Alambiques,     autoclaves,     estufas, 
pasteurizadores  e  semelhantes  . 

9792      —  Caldeiras     . 

Não  especificados 

9800/99       —  Veículos  e  acessórios      .... 

9811  —  Automóveis  para  passageiros  (2)   . 

9812  —  Caminhões,  ônibus,  ambulâncias  e 

semelhantes    (3) 

9821  —  Chassis  para  automóveis  de  passa- 

geiros   (4) 

9822  *   —  Chassis    para    caminhões,    ônibus, 

ambulâncias  e  semelhantes    (5) 
9824      —  Peças  elétricas  e  instrumentos  físi- 
cos para  automóveis   . 

9826  —  Peças  de  ferro  e  aço  para  automó- 

veis       

9827  —  Peças  de  vidro  para  automóveis  . 
9820/9        —  Acessórios  para  automóveis,  n.  e. 

9834      —  Vagões  para  estradas  de  ferro  (6) 

9836  —  Acessórios    de    ferro    e    aço    para 

vagões      

9837  —  Carros  motores  urbanos  de  tração 
elétrica  e  acessórios   . 


14  706 

1  239  733 

19  862 
59  615 
56  485 


5  706 
9  646 

6  360 
6  675 

12  236 

4  313 
122 
646 

5  298 
4111 
2  743 

74  448 

34 

10139 

40  786 

433  737 


2  854 


15  804 

55  642 

2 

158  829 


169  690 
15  328 


138  765 

24  975  531 

691  427 
1  645  779 
1  631  374  f 

186  426 
177  416 

319  517 
123  748 
267  753 
532  425 
13  918 
169  504 

160  574 

104  432 

51509 

1  669  030 

4  947 

39  574 

1  801  483 

6  749  304 


91299 


855  297 

841  344 

39 

3  519  366 


523  003 
213  162 


1)  Unidade  7 

2)  "    — 

3)  "    2 


4)  Unidade  — 

5)  "    — 

6)  "    — 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 

9882      —  Triciclos  e  bicicletas  a  pedal  .     . 
9886      —  Acessórios   de   ferro   e   aço   para 

9896      —  Acessórios    de    ferro    e    aço   para 
9984      —  Lixa  de  qualquer  qualidade      .     . 

3  065 

2  834 
3147 

4  418 

2124 
40  767 

581 

30  740 

9  446 

87  530 

91711 

141  885 

77  596 

307  072 
1  609  314 

23  988 
656  585 
928  741 

Movimento    da    importação    por    classes 

Janeiro  a  Abril  de  1944 


Quadro  N.°  2 


CLASSES 

Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 

CLASSE  III  —  Géneros   alimentícios 

CLASSE  IV  —  Manufaturas 

2  980 

189  183  121 

168  878  289 

64  432  900 

109  221 
303  028  090 
167  546  025 
248  759  209 

Total  das  mercadorias     . 

CLASSE    V  —  Ouro    e    prata    em    barra    para 
cunhagem,  moedas  e  notas  de 
banco  estrangeiras  .... 

422  497  290 

719  442  545 

Total  geral  da  importação   . 

422  497  290 

719  442  545 
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Movimento  da  importação  por  países  de  procedência 

Janeiro  a  Abril  de  1944 


Quadro  N.°  3 


PAÍSES 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Alemanha 

Antilhas  Holandesas    . 

Argentina 

Canadá     

Checoeslováquia      .... 

Chile 

Dinamarca 

Equador  .      ...... 

Espanha  

Estados-Unidos        .... 

Finlândia 

França      

Grã-Bretanha     J 

Grécia 

Holanda 

Ilha   da   Madeira     .... 

índia  Inglesa 

Irlanda 

Itália 

Japão  

México      ........ 

Noruega 

Peru    .     .     

Portugal  .     ...... 

Suécia 

Suiça 

Trinidad 

União  Belgo-Luxemburguesa 

Uruguai 

Venezuela 

Outros  países 

Total 


11 
172 

2 


934  499 
684  622 
409  563 


26  569  847 


4 

5 

123 


369  611 
360  024 
152  553 


8  700  206 


16  768 
194  948 


557  450 

187  656 
831  709 


47  764  245 

198  206 

9  514  883 

50  500 

422  497  290 


Cruzeiros 


5  565  203 
186  534  893 

5  002  942 

38  260  024 

3  458  670 

6  320  961 

353  755  217 


25  768  602 


1  034  208 
33  282  608 


5  775  012 

5  337  966 
9  327  543 


31  218  648 

3  379  793 

4  709  178 
711  077 

719  442  545 
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Quadro  N.°  4 


Movimento  mensal  da  importação 

Janeiro  a  Abril  de  1944 


MESES 

Quantidade 

em  quilos 

Valor  a  bordo  no  porto  de 
Santos,  em  Cruzeiros 

1943 

1944 

1943 

1944 

Janeiro 

ih  472  189 

107  285  457 

71 138  613 

140  421  301 

Fevereiro 

135  910  985 

93  439  863 

118  005  290 

153  743  694 

Março 

76  734  461 

89  448  313 

166  943  962 

189  408  783 

Abril  .  .  . 

64  902  899 

132  323  657 

114  233  291 

235  868  767 

Maio  . 

67  542  908 

— 

82  924  344 

— 

Junho 

80  040  960 

— 

149  841  306 

— 

Julho  . 

98  301  323 

— 

186  744  234 

— 

Agosto 

157  244  002 

— 

236  582  330 

— 

Setembro 

72  403  163 

— 

128  405  527 

« 

Outubro  . 

113129  246 

— 

191  796  168 

— 

Novembro 

101  869  720 

— 

188  108  050 

— 

Dezembro 

75  750  250 

— 

170  886  906 

— 

12  meses  . 



1  089  302  106 

— 

1  805  610  021 

— 

Janeiro  a  Abril 

323  020  534 

422  497  290 

470  321 156 

719  442  545 

Movimento  da  importação  no  último  quinquénio 

Janeiro  a  Abril  de  1944 


Quadro  N.°  5 


ANOS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


1940 
1941 
1942 
1943 
1944 


502  192  724 
362  617  760 

421  615  443 
323  020  534 

422  497  290 


Cruzeiros 


835  907  188 
624  267  845 
704  132  875 
470  321 156 
719  442  545 
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Peso  bruto  das  mercadorias  importadas 

Janeiro  a  Abril  de  1944 


Quadro  N.°  6 

— 

MESES 

Quantidade 

em  quilos 

- 

1943 

1944 

46  032  634 

108  821  358 

136  192  500 

95  145  432 

78  092  199 

9.0  817  427 

65  777  054 

133  674  792 

68  144  330 

— 

81  342  976 

— 

99  775  271 

— 

162  538  715 

— 

85  318  844 

— 

114  975  328 

— 

103  310  822 

— 

77  718  023 

— 

1 119  218  696 

— 

326  094  387 

428  459  009 

Comércio  exterior  pelo  porto  de  Santos 
EXPORTAÇÃO 

Janeiro  a  Abril  de  1944 


Quadro  N.  7 


Valor  a  bordo  no 

MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

porto  de  Santos 

Cruzeiros 

0000/0099 

—  CLASSE  I  —  Animais  vivos  . 

— 



0100/3999 

—  CLASSE  II  —  Matérias  primas: 

95  405  823 

442  756  156 

0100/0999 

1  722  806 

19  763  954 

0100/0399 

528  681 

4  985  979 

0129 

—  Crina  ou  cabelo  animal  . 

39  638 

2  545  295 

0268 

350  794 

346  789 

0289 

— 

— 

0310 

128  589 

1  970  457 

0337 

—  Sebo   

— 

— 

9  660 

123  438 

0500/0699 

711  362 

12118  962 

0541/0561 

—  Couros  vacuns,  salgados  e  secos  . 

187  007 

1  517  816 

0661 

—  Couros  vacuns  curtidos  ou  sola  . 

396  026 

4  412  072 

0668 

—   "   preparados  de  suino  . 

50  543 

3  788  555 

Não  especificados 

77  786 

2  400  5Í9 

0800/0899 

482  763 

2  659  013 

0809 

329  362 

1  946  124 

0862 

—  Cola,  exclusive  a  de  peixe  . 

150  350 

691  914 

0895 

—  Glândulas  congeladas   .... 

— 

— 

Não  especificados   » 

3  051 

20  975 

Outras  matérias  primas  de  origem 

— 

— 

1000/1999 

32  368  028 

56  107  292 

1300/1399 

3  239  446 

12  417  325 

1362 

—  Óleo  de  caroço  de  algodão  . 

3  197  526 

11  974  969 

41920 

442  356 

1500/1599 

1  257  842 

1  234  545 

1503 

— 

— 

1  257  842 

1  234  545 

1600/1699 

—  Sementes,  bagas,  grãos,  frutos  e 

21  413  059 

29  514  000 

1667 

21  388  036 

29  334  637 

25  023 

179  363 

Outras  matérias  primas  de  origem 

> 

442  934 

2  815  081 

1814 

—  Amido  ou  fécula  de  mandioca  . 

2  414  988 

4  834  933 

1819 

—  Amidos  ou  féculas  amiláceas  n.  e. 

3  599  759 

5  291  408 
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EXPORTAÇÃO 


Valor  a  bordo  no 

MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

porto    de    Santos 
Cruzeiros 

2000/2999 

1  727  321 

2  405  649 

2200/2299 

1  445  034 

816  927 

2286 

297  000 

215  077 

2274 

—  Ilmenita  e  areia  de  ferro  titânico 

— 

— 

2201 

—  Bauxita 

948  034 

194  189 

2229 

— 

— 

2277 

—  Rutilo 

200  000 

407  661 

— 

•  — 

Outras  matérias  primas  de  origem 

282  287 

1  588  722 

3000/3399 

59  556  459 

348  529  231 

3000/3099 

—  Algodão  em  bruto  ou  preparado   . 

59  514  231 

345  665  768 

3064 

—  Algodão    em    fio    para  coser    ou 

43  797 

1  515  186 

3066 

—  Algodão  em  fio  para  tecelagem   . 

680  202 

19  142  660 

3069 

8  007 

161  988 

3094 

—        "          "     rama 

54  278  049 

318  600  999 

3096 

4  444  678 

6  019170 

3097 

—  Resíduos    do    beneficiamento    do 

algodão 

59  498 

225  765 

40  540 

1  581  292 

3259 

—  Seda  animal  em  fio  preparado     . 

1688 

1  282  171 

3400/3999 

—  Sintéticas  e  outras  matérias  primas 

31209 

15  950  030 

3975 

—  Mentol 

27  755 

15  712  088 

Outros  produtos  sintéticos  n.  e. 

3  454 

237  942 

4000/4999 

—  CLASSE   III   —   Géneros    alimen- 

tícios: 

272  881  046 

1 184  125  920 

4000/4099 

10  447 

53  453 

4100/4199 

—  Cereais,  legumes  e  seus  produtos 

14  691  958 

35  430  699 

4101 

—  Arroz  sem  casca  «• 

12  081  252 

31  253  708 

4106 

—  Milho 





4114 

2  500  000 

3  948  038 

Não  especificados 

110  706 

228  953 

4300/4399 

—  Frutas  de  mesa  e  seus  produtos   . 

12  785  703 

5  622  070 

4312 

—  Bananas   (1) 

11 118  995 

3  340  795 

4313 

—  "Grape-fruits"    (2) 





4314 

1  400  776 

1  084  419 

4317 

—  Tangerinas  (4)      ...... 

11304 

9  541 

Não  especificadas 

254  628 

1 187  315 

4400/4499 

—  Açúcar,  cacau,  café  e  outros  pro- 

227  520  275 

1 126  172  039 

4423 

—  Café  em  grão  (5) 

227  325  600 

1 124  700  266 

4452/53 

—  Erva-mate 



— 

Não  especificados 

194  675 

1  471  773 

1)    Bananas 

2  >    "  Gk  pe-f ruits  " 

3)   Laranjas 


682  973  cachos 

—       caixas 

39  591  caixas 


4)  Tangerinas 

5)  Café        .      . 


314  caixas 
3  788  760  sacas 
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EXPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


4500/4599 
4511 
4512 
4518 

4521/4528 
4531 
4551 
4558 
4563 
4564 
4565 
4567 
4573 


4900/4999  — 

4932  — 

4938  — 

4982  — 

4993  — 

5000/9999  — 

7496  — 

7570  — 

8009  — 

8019  — 

8024  — 

8027  — 

8039  — 

8079  — 

8097  — 

8193  — 

8209  — 

8359  - 

8811  — 

8818  - 

8902  — 

8917  — 

8959  — 

9569  — 

9892  — 

9893  — 
9932  — 


ani 


Produtos  de  matadouro  e  caça 

Carne  de  vaca,  congelada 
"      "      resfriada 
"    porco,  congelada 
"       em  salmoura  . 
"       seca       .... 
"       de  vaca,  em  conserva 
"       de  porco  em  conserva 

Língua  em  conserva  . 

Tripas  secas    .... 

Tripas,  salgadas    . 

Miúdos   frigorificados     . 

Extrato  de  carne 

Não  especificados 

Outros  géneros  alimentícios 

Produtos    alimentícios    para 
mais 

Farelo  de  caroço  de  algodão 
"    trigo     .... 

Farelos,  n.  e 

Torta  de  caroço  de  algodão 

Tortas,  n.  e 

Camarinha       .      .      .      .    '. 

Não  especificados 

CLASSE  IV  —  Manufaturas: 

Obras  para  instalações  sanitárias 

Objetos  de  cristofle  e  semelhantes 

Tecidos  de  algodão  alvejados   ou 

I    brancos    

Tecidos  de  algodão  crus 

estampados  . 
tintos  ou  co- 
loridos       

Tecidos  de  algodão  n.  e.     . 

Artigo  de  algodão  n.  e.  para  uso 
pessoal 

Oleados  de  algodão 

Sacos  de  fibras  vegetais 

Tecidos  de  lã 

Tecidos  de  "rayon",  "viscose"  e 
semelhantes 

Cafeína  e  seus  sais 

Teobromina  e  seus  sais  .     .     .     . 

Farinha  de  sangue 

"    ossos  

Perfumarias 

Outras  manufaturas 

Cabos  e  fios  para  instalações  elé- 
tricas  

Câmaras  de  ar  e  seus  acessórios 

Pneumáticos    "  " 

Lápis 


828  393 


579  086 

4  219 
34  970 

88  557 

t       121 561 

2  556 

.17  041714 
13  962  778 

3  078  936 


4  640  959 
175  339 


88  315 
508  625 
324  052 

343  392 
469  345 

8  333 
52  263 

18  457_ 

8107 

36  697 

2  250 

289  023 

884 
827  520 

35  741 

82  723 

1  295  001 

74  892 


7  477  261 


3  966  735 


188  943 
91238 

2  412  236 

818  109 

63  817 

9  306  581 
7  715  416 


1  591 165 


155  737  755 

1  608  378 


4  534  211 
14  997  231 

17  489  461 

16  671  929 

18  383  411 

1  246  177 

1  559  984 

2  433  772 

1  467  197 

14  197  683 
1 125  507 

378  989 

27  757 

15  886  098 

1  064  919 

3  029  476 
37  570  377 

2  065  198 
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COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 
Exportação  de  frutas  de  mesa,  pelo  porto  de  Santos  nos  meses  de 

Janeiro  a  Abril  de  1944 
Quadro  N°  8 


MERCADORIAS 

Unidade 

Quantidade 

Valor  a  bordo  no  porto 
de  Santos,  em  Cruzeiros 

1943 

1944 

1943 

1944 

Castanhas  descascadas  . 
"  Grape-f  ruits  " 

Tangerinas      .... 
Mangas 

Quilo 

Cacho 
Quilo 
Cento 
Caixa 

» 

» 

Quilo 
» 

5  250 
169  453 
817  048 

41304 

12  894 

4  912 

147  516 

99  317 
682  973 

39  591 

1300 

314 

109  811 

4  721 

195  506 

3  679  060 

1070  971 
729  346 
229  533 

1  559  256 

104  883 
3  340  795 

1  084  419 

46  042 

9  541 

1  036  390 

Total     .      .      . 

— 

— 

— 

7  468  393 

5  622  070 

O   volume   físico   da   exportação   correspondeu   a   15  578  034   quilos    em   1943    e 
12  785  703  em  1944. 


Movimento  da  exportação  por  classes 

Janeiro  a  Abril  de  1944 


Quadro  N.°  9 


• 


CLASSES 

Quantidade  em 
quilos 

Valor  a  bordo  no 

porto  de  Santos, 

em   Cruzeiros 

CLASSE  III  —  Géneros  alimentícios  .... 
CLASSE  IV  —  Manuf  aturas       .     .     ."  .     .     . 

95  405  823 

272  881  046 

4  640  959 

442  756  156 

•     1 184  125  920 

155  737  755 

Total  das  mercadorias 

CLASSE    V  —  Ouro    e    prata    em    barra    para 
cunhagem,  moedas  e  notas  de 
banco,  estrangeiras.     . 

372  927  828 

1  782  619  831 

Total  geral  da  exportação    . 

372  927  828 

1  782  619  831 
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Movimento  da  exportação  por  países  de  destino 

Janeiro  a  Abril  de  1944 


Quadro  N.°  10 


PAÍSES  DE  DESTINO 


Quantidade  em 
quilos 


Alemanha 

Antilhas  Holandezas   . 

Argélia 

Argentina 

Austrália 

Bolívia 

Canadá     

Ceilão 

Checoeslováquia      . 

Chile 

China 

Colômbia 

Congo  Belga 

Dantzig 

Dinamarca 

Egíto 

Equador  

Espanha  

Estados-Unidos        . 

Finlândia 

França      

Gibraltar 

Grã-Bretanha 

Holanda 

Irlanda 

Itália  ....  . 

Japão  

Noruega 

Paraguai 

Polónia 

Portugal 

Peru '. 

Suécia 

Suiça 

Trinidad         ...... 

Túnis 

Turquia  Europeia  . 

União  Belgo-Luxemburguesa 

União  Sul  Africana 

Uruguai 

Venezuela 

Outros  países 

Total  .      . 


20 
7 

3 
6 


151  940 

629  577 
056  240 
183  945 
689  218 
082  080 

633  674 

182  189 
188  813 


7 
232 


70  972 
399  072 
076  225 


59 


23 

2 


618  010 
213  868 

280  427 

4  219 

338  689 

963  425 

338  061 

10 

41768 

29  518 
463  290 
212  840 

79  758 


Valor  a  bordo  no 

porto  de  Santos, 

em  Cruzeiros 


372  927  828 


1  920  515 

86  073  899 
32  987  922 

6  149  016 
19168  940 
17  581  294 

13  925  763 

54  171  962 

7  035  124 


2  637  609 

25  188  661 

1  040  371  257 


283  516  229 
5  349  947 

5  666  830 

188  943 

8  970  603 

137  390  722 

11  530  062 

140 

1  054  783 

1  488  456 
10  473  380 

7  326  796 

2  450  978 


1  782  619  831 
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:   Quadro  N.°  11 


Movimento  mensal  da  exportação 

Janeiro  a  Abril  de  1944 


MESES 


Quantidade  em  quilos 


1943 


1944 


Valor  a  bordo  no  porto  de 
de  Santos,  em  Cruzeiros 


194c 


1944 


Janeiro  .... 

Fevereiro 

Março   .... 

Abril 

Maio 

Junho   .   .   . 

Julho 

Agosto   .... 

Setembro 

Outubro  .... 

Novembro 

Dezembro 

12  meses 

Janeiro  a  Abril 


38  845  800 
55  569  701 
43  610  607 
51  810  270 
72  101  815 

83  475  821 
127  499  003 
111093  507 

84  985  261 
47  063  742 
86  011  234 
93  551  761 


895  618  522 
189  836  378 


92  035  707 

71  776  806 

96  677  645 

112  437  670 


372  927  828 


196  028  749 
234  425  621 
138  162  161 
264  361  304 
272  014  163 
409  746  522 
568  609  593 
433  789  969 
332  095  027 
220  207  364 
361  874  053 
454  458  871 


3  885  773  397 
832  977  835 


441  953  219 
357  856  516 
458  235  533 
524  574  563 


1  782  619  831 


Movimento  da  exportação  de  café  para  o  exterior  no  último  decénio 
Quadro  N.°  12  Janeiro  a  Abril  de  1944 


ANOS 


Quantidade  em 
sacas 


Valor  a  bordo 

no  porto  de  Santos, 

em  Cruzeiros 


Preço  médio 

a  bordo  por  saca, 

em  Centavos 


1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 


2  919  404 

3  365  655 

2  709  012 

3  674  440 
3  310  278 

2  813  065 

3  398  139 
2  226  345 

2  359  926 

3  788  760 


442 
543 
519 
536 
474 
400 
535 
625 
658 
Í124 


482  849 
806  403 
062  415 
294  729 
598  509 
729  925 
808  302 
820  185 
575  415 
700  266 


151,57 
161,58 
191,61 
145,95 
143,37 
142,45 
157,68 
281,10 
279,07 
296,85 


Movimento  da  exportação  do  último  quinquénio 
Quadro  N°  13  Janeiro  a  Abril  de  1944 


ANOS 

Quantidade 
em   quilos 

Valor  a  bordo 

no  porto  de  Santos, 

em  Cruzeiros 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

394  885  601 
397  227  683 
295  630  017 
189  836  378 
372  927  828 

697  519  364 
930  631  589 

1 190  131  380 
832  977  835 

1  782  619  831 
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Departamento   Estadual  de  Estatística 


Movimento    Marítimo 

Entradas  e  saídas  de  navios  a  vapor  e  a  vela  no  porto  de  Santos 

Janeiro  a  Abril  de  1944 
Quadro  N.  15 


T"*   A  \TT\  T?  fn   A   O 

Número 

Tonelagem 

de    registro 

BANDEIRAS      .  . 

1943 

1944 

1943 

1944 

Entradas 

1  —  Alemã      .... 

— 

— 

— 

— 

2  —  Argentina     .     .    . 

92 

106 

47  056 

57162 

3  —  Belga 

— 

— 

— 

— 

4  —  Brasileira     .     .    . 

692 

790 

321  891 

376  507 

5  —  Dinamarquesa 

— 

— 

— 

— 

6  —  Espanhola    .     .    . 

6 

10 

23  705 

31760 

7  —  Finlandesa  .     .    . 

— 

— 

— 

— 

8  —  Francesa      .    .    . 

— 

— 

— 

— 

9  —  Holandesa    .     .    . 

1 

— 

6  730 

— 

10  —  Inglesa     .... 

6 

16 

19  446 

58  599 

11  —  Italiana    .... 

— 

— 

— 

— 

12  —  Japonesa      .     .    . 

— 

— 

— 

— 

13  —  Norte   Americana 

16 

43 

62  947 

179  973 

14  —  Norueguesa      .     . 

5 

2 

16190 

5  531 

27 

18 

32  269 

29  268 

Diversas       .    .    . 

16 

22 

55  733 

64  024 

Total     .    .    . 

861 

1  007 

585  967 

802  824 

Saídas 

1  —  Alemã      .... 



— 

— 

— 

2  —  Argentina     .     .    . 

92 

104 

45  372 

56155 

3  —  Belga 

— 

— 

— 

— 

4  —  Brasileira     .    .     . 

698 

794 

332  611 

385  626 

5  —  Dinamarquesa 

— 

. — 

— 

— 

6  —  Espanhola    .    .    . 

5 

12 

19  212 

35  845 

7  —  Finlandesa  .    .    . 

— 

— 

— 

— 

8  —  Francesa      .    .     . 

— 

.  — 

— 

— 

9  —  Holandesa   .     .     . 

1 

— 

6  730 

— 

10  — :  Inglesa     .... 

6 

16 

19  446 

58  599 

11  —  Italiana    .... 

— 

— 

— 

— 

12  —  Japonesa      .    .    . 

— 

— 

— 

— 

13  —  Norte   Americana 

15 

42 

58121 

175  032 

14  —  Norueguesa      .    . 

5 

3 

16  190 

9  911 

28 

17 

34  743 

28  563 

Diversas       .    .    . 

16 

19 

55  733 

57  902 

Total     .    .    . 

866 

1007 

588  158 

807  633 

Comércio  de  Cabotagem  pelo  Porto  de  Santos  com  os  demais 
Portos  dos  outros  Estados  do  Brasil 

Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 
Janeiro  a  Abril  de  1944 


Quadro  N. 

16 

Quantidade   em 

Valor  em 

I 

MERCADORIAS 

quilos 

Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

0000/0099 

-  CLASSE    I    —    Animais 

— 

— 

— 

— 

0100/3999 

-  CLASSE  II  —  Matérias 

190  506  945 

58016  863 

309  315  425 

137  190  290 

0100/0999 

-  De  origem  animal    . 

1  279  930 

973  034 

19  467  418 

8  038  387 

0100/0199 

-  Cabelos  e  pêlos  . 

35  900 

— 

921  962 

— 

0200/0299 

-  Despojos  animais 

118  802 

500 

174  798 

700 

0300/0399 

-  Corpos    graxos    . 

410  313 

415  031 

2  756  276 

2  745  505 

319 



188 



4  740 

3.37 

-  Sebo  comum  ou  graxa  . 

316  267 

276  831 

1  802  359 

1  760  629 

Não  especificados    . 

94  046 

138  012 

953  917 

980  136 

0500/0699 

-  Peles   e   couros    . 

669  780 

376  719 

15  424  478 

4174  970 

562 

-  Peles  de  cabra,  secas  . 

151  736 



3  577111 

— 

566 

"       "    carneiro,  secas 

57  872 

— 

976  880 

— 

568 

-  Couros  de  porco,  secos 

— 

— 

— 

— 

661 

"        vacuns,      curti- 

dos   ou   sola    . 

97  385 

186  348 

2  306  297 

2  613  326 

692 

-  Camurça   marroquim*  e 

semelhantes 

28  633 

4  348 

1  540  460 

758  695 

698 

-  Peles    e    couros    tintos 
engraxados,     granea- 

dos  ou  não 

1475 

516 

95  450 

47  676 

Não  especificados   . 

332  699 

185  507 

6  928  280 

755  273 

0700/0799 

— ■ 

— 

— 

— 

0800/0899 

-  Outros   produtos 

41135 

179  164 

181  904 

1  089  192 

0900/0999 

-  Matérias  primas  e  pre- 
parações não  classifi- 
cadas para  as  indús- 

4  000 

1620 

8  000 

28  020 

1000/1999 

-  De  Origem  Vegetal  . 

34  459  873 

11  542  524 

126  529  091 

23  045  238 
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Mercadorias 

nacionais  e  nacionalizadas 

Quantidade  em 

Valor  em 

I 

MERCADORIAS 

quilos 

Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

1000/1099 

-  Vegetais   próprios   pars 
medicina,  indústria  < 

L 

outros    usos    . 

2  279  027 

429  818 

10  091  493 

2  600  039 

1033 

-  Fumo  em  folha  . 

2  269  106 

296  956 

10  035  553 

1 111  921 

Não  especificados    . 

9  921 

132862 

55  940 

1488118 

1100/1199 

-  Caules    não   lenhosos    . 

— 

50 

— 

650 

1200/1299 

-  Fibras  e  matérias  fila 
mentosas,      exclusive 

j 

as  têxteis    . 

3  625  682 

13  094 

12  677  588 

26  893 

1300/1399 

-  Corpos    graxos    . 

978  968 

183  404 

9  202  809 

906  351 

1312 

-  Cera  de  carnaúba   . 

87  877 

420 

2  367  318 

13  682 

1344 

-  Óleo  de  linhaça  . 

703  111 

1469 

5  368  852 

10  612 

1362 

-  óleo  de  caroço  de  algo 

— 

— 

— 

— 

Não  especificados    . 

187  980 

181  515 

1  466  639 

882  057 

1500/1599 

19  918  727 

6  625  093 

16  782  817 

7  862  168 

1546 

17  929  298 

319  251 

14  128  987 

346  568 

Não  especificadas   . 

1  989  429 

6  305  842 

2  653  830 

7  515  600 

1600/1699 

-  Sementes,  bagas,  grãos 

> 

, 

frutos   e   semelhantes 

2  025  866 

35  528 

5  304  983 

79  079 

1611 

1604  250 



4  070  702 



1662 

-  Caroço  de  algodão  . 

— 

— 

— 

— 

Não  especificados    . 

421  616 

35  528 

1  234  281 

79  079 

1800/1899 

-  Outros  produtos  . 

4  634  385 

2  710  396 

70  228  006 

5  154  298 

1814 

-  Polvilho 

258  940 



420  184 



1821/1829 

-  Borracha 

4  164  686 

1264 

68  303  459 

25  sn 

Não  especificadas   . 

210  759 

2  709 132 

1  504  363 

5  128  428 

1900/1999 

-  Matérias  primas  e  pre 
parações  não  classifi 
cadas  para  as  indús 

. 

trias       .... 

997218 

1  545  141 

2  241  395 

6  415  760 

1915 

-  índigo  ou  anil     . 



215  983 



1616  605 

Não  especificadas    . 

!           997  218 

1  329  158 

2  241  395 

4  799  155 

2000/2999 

-  De  origem  mineral  . 

.     143  432  779 

39  457  098 

58  307  289 

46  357  064 

2000/2099 

-  Pedras  e  terras   . 

20  909  810 

1816  880 

3  334  020 

1  242  462 

2085 

-  Gesso    .      .    '  . 

4  852  800 

19  816 

154  120 

33  011 

Não  especificadas   . 

.       16  057  010 

1  797  064 

3  179  900 

1  209  451 

2100/2199 

-  Minerais    preciosos,   se 

- 

mi-preciosos   e   raro 

3                    

— 

— . 

— 

2200/2299 

-  Minérios  metálicos   . 

535  020 

49  725 

1  070  090 

66  940 

2300/2399 

-  Combustíveis,     óleos 

e 

matérias  betuminosa 

3     120  429  934 

12  190  377 

46  574  960 

22  315  646 

2321 

-  Carvão  de  pedra 

.     115  680  149 

75  000 

35  148  298 

56  250 

2353 

-  Gasolina  a  granel   . 

_ 

4  370  410 

— 

8  022  493 

Comércio  do  Porto  de   Santos 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


I 

MERCADORIAS 

Quantidade  em 
quilos 

Valor  em 
Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

2354/2359 
2365 

-  óleos  combustíveis  . 
"  refinados  lubrifi- 

Não  especificados  . 

2  694  347 

1  044  523 
1  010  915 

3  247  686 

170  741 

4  326  540 

5  560  552 

4  108  505 

1  757  605 

6  314  847 

826  434 

7  095  622 

2400/2499 

-  Ferro  e  aço  .... 

1 103  114 

1  401 136 

3  210  451 

7  167  661 

2500/2599 

-  Outros  metais  de  uso 
corrente   .... 

328  707 

66  327 

3  359  071 

1  065  950 

2600/2699 

-  Metais  de  uso  especial  . 

9  403 

1200 

180  103 

111  408 

2700/2799 

-  Metalóides  e  vários  me- 

61087 

235  984 

421 138 

678  156 

2800/2899 

-  Outros  produtos  . 

19  869 

23  462  518 

55  602 

12  338  474 

2856 

-  Cimento  Portland  co- 
Não  especificados  . 

165 
19  704 

23 188  258 
274  260 

500 
55  102 

12  065  257 
273  217 

2900/2999 

-  Matérias  primas  e  pre- 
parações não  classifi- 
cadas, para  as  indús- 

35  835 

232  951 

101  854 

1  370  367 

2916 

-  Negro  de  fumo  ou  pó  de 
Não  especificadas  . 

275 
35  560 

9  395 
223  556 

505 
101  349 

39144 
1  331  223 

3000/3399 

11  053  932 

4  761  659 

103  495  090 

50  855  599 

3000/3199 

-  De  origem  vegetal  . 

9  353  366 

4  646  736 

78  804  640 

46  886  507 

3000/3099 
3064 

3069 

3094 

-  Algodão  em  bruto  ou 

preparado  .... 

-  Algodão  em  fio  para 

-  Algodão  em  fio  n.  e.  . 

"    "  rama  . 
Não  especificado 

8  973  940 

13  477 

8  853  780 
106  683 

3  726  775 

371  437 

27  937 

3  184  197 

143  204 

76  552  067 

'  208  369 

75  607  363 

736  335 

41  861  728 

21  549  996 
649  434 

18  699  657 
962  641 

3100/3199 

-  Cânhamo,  juta,  linho  e 
outras  fibras  vegetais 

379  426 

919  961 

2  252  573 

5  024  779 

3200/3299 

-  De  origem  animal  . 

1  700  342 

72  561 

24  685  079 

2  905  421 

3206 

3221 
3254 

-  Lã  em  fio  para  tecela- 

-  Lã  em  bruto  .  . 

-  Seda  em  fio  para  bor- 

• 

1  700  342 

35  932 

24  685  079 

1 155  531 

3259 

dar,  coser  e  seme- 

-  Seda  em  fio  n.  e.  . 
Outros  têxteis  de  ori- 
gem animal,  n.  e.  . 

— 

1512 

108 

35  009 

— 

217  592 
13  454 

1  518  844 

3300/3399 

-  Têxteis  sintéticos 

224 

42  362 

5  371 

1  063  671 

k34ÔO/3999 

-  Sintéticas  e  outras  ma- 
térias primas  . 

280  431 

1  282  548 

1516  537 

8  894  002 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


MERCADORIAS 


Quantidade   em 
quilos 


Importação    Exportação 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação    Exportação 


3400/3499 
3900/3999 


3910/3919 
3997 


4000/4999  - 

4000/4099  - 
4020 

4032 
4071 


4100/4199  - 

4101 
4113/4114  - 
4159 

4175 
4177 
4178 
4186   - 

4300/4399  - 

4305 
4359 

4400/4499  - 


4400/4409 
4419 
4423 
4462 

4482 
4491 


Matérias  plásticas  ou 
resinas  sintéticas  . 

Matérias  primas  e  pre- 
parações não  classifi- 
cadas para  as  indús- 
trias        

Anilinas  e   semelhantes 

Sabões,  sapólios  e  se- 
melhantes  . 

Não  especificadas    . 

CLASSE  III  —  Géneros 

alimentícios 
Bebidas      .... 
Bebidas    amargas,    ape 

ritivas  e  quinadas 
Cervejas  .... 
Vinhos  comuns  de  me 

sa  até  14  °  . 
Não  especificadas    . 
Cereais,  legumes  e  seus 

produtos 
Arroz  sem  casca 

Feijão 

Cereais  e  legumes  em 

conserva 
Farinha  de  mandioca 

"  "  trigo  . 
Farinhas  compostas . 
Maisena  .... 
Não  especificados  . 

Frutas  de  mesa  e  seus 

produtos 

Cocos 

Conservas  de  frutas 
Não  especificadas  . 
Açúcar,  cacau,  café  < 

outros  produtos  vege 

tais  .   . 
Açúcar   .... 
Cacau  n.  e.  . 
Café  em  grão  (1)  . 
Azeite  de  caroço  à> 

algodão 
Cebolas   .... 
Batatas   .... 
Não  especificados  . 


280  431 

958 

138 
279  335 

62  254  837 
1  097  272 

6  964 
258  300 

446  728 
385  280 

11 151  936 

434  980 
269  655 

11925 

38  400 

8  791  894 

1560 

1  603  522 

1  224  808 

388  100 
318  589 
518  119 


43  301  456 
38  251  623 


3  686  225 

1 154  393 

209  215 


1282  548 
84  309 

765  788 
432  451 

38  729  182 
4  036  138 

320  568 
2193123 

804  313 
718  134 

19  436  850 

1  699  727 
4  889  723 

8  684 

2  399  079 
4  074  998 

12  669 

227  073 

6  124  897 

1  445  874 

64  945 
1  380  929 


4  386  862 
568  135 

403  380 

1  649  543 

8  900 

1  015  514 

741  390 


1516  537 

129  867 

6  400 
1  380  270 

118  443  777 

4  477  803 

48  322 

1  240  315 

1182  313 

2  006  853 

19  059  709 

809  500 
312  462 

87  677 

46  430 

14  136  350 

6  864 

3  660  426 

5  494  951 

642  110 
2  020  461 
2  832  374 


62  828  262 
56  931  000 


4  264  777 
829  263 
803  222 


8  894  002 
2  826  558 

2  277  270 

3  790  176 

132  519  065 
13  119  139 

1  839  407 

5  381  473 

1  651  960 

4  246  299 

27  253  232 

3  038  517 
7  259  204 

69  884 

2  116  057 

6  636  494 
139  198 

1 129  331 
6  864  547 

1  908  788 

313  274 
1  595  514 


21616  915 
856  683 

1  278  723 

10  900  420 

14100 

1  783  216 

6  783  773 


1)    —   Na   importação     sacas    de    rafe 


Na  exportação  sacas  de  café  6  723. 


Comércio   < 

io  Porto   de 

Santos 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 

Quantid 

ade   em 

Valor  em 

MERCADORIAS 

quilos 

Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

1500/4599 

-  Produtos  de  matadouro 

196  904 

4  729  694 

1  526  258 

27  762  618 

4511 

-  Carne     de     vaca     con- 

3  805 

1  090  194 

11  936 

3  442  195 

4531 

-  Carne  seca  ou  charque 

28  985 

2  885  593 

163  527 

19  035  498 

4557 

-  Salsicharia      .... 

14  227 

37  491 

105  124 

331  459 

4559 

-  Carnes     em     conserva, 

46159 

36  051 

382  476 

293  378 

Não  especificados    . 

103  728 

680  365 

863  195 

4  660  088 

Í600/4699 

-  Produtos  de  pesca   . 

986  291 

8  291 

9  042  953 

95  049 

!     4669 

-  Peixes  em  conserva 

245  999 

2  328 

2  705  203 

25  638 

4673 

-  Conservas     e     extratos 

de  peixe     .... 

119 

— 

6  500 

— 

Não  especificados    . 

740 173 

5  963 

6  331  250 

69  411 

í 700/ 4799 

-  Outros     Produtos     ani- 

387  422 

3  081  698 

2  312  929 

38  443  541 

1700/4709 

115  653 

397  266 

622  287 

2  795  079 

1710/4719 



643  070 

— 

4  915  391 

4729 

7  890 

1  424  604 

122  016 

26  251  971 

4739 

-  Queijos 

1242 

13  004 

13  082 

201  787 

Não  especificados   . 

262  637 

603  754 

1  555  544 

4  279  313 

1800/4899 

-  Produtos   diversos    .      . 

1  543  465 

536  111 

10  543  309 

1  934  840 

4815 

-  Massa  de  tomate 

1458151 

10  300 

9  797  089 

82101 

4817 

-Sal 

250 

351  800 

1900 

122  180 

4829 

-  Doces  de  confeitaria    . 

77  500 



878  527 

4873 

-  Conservas     e     extratos, 

28  850 

9  251 

291 136 

85  382 

Não  especificados    . 

56  214 

87  260 

453  184 

766  650 

1900/4999 

-  Produtos      Alimentícios 

para  animais   . 

2  365  283 

1  067  664 

3  157  603 

384  943 

4901 

261  765 



497  378 

— 

Não  especificados   . 

2  103  518 

1067  664 

2  660  225 

384  943 

Í000/9999 

-  CLASSE    IV   —   Manu- 

f aturas   

13  215  560 

38  493  580 

70  303  182 

499  138  649 

>000/5999 

-  De   matérias  primas  de 

origem   animal 

25  096 

597  589 

495  690 

13  835  168 

)000/5099 

-  Animais     com     preparo 

especial       .... 

— 



— 

— 

ílOO/5199 

-  De  cabelos  e  pêlos  . 

393 

20  993 

21396 

4  201  633 

5172 

-  Chapéus  simples  de  pêlo 
de     castor    e     seme- 



15  660 

— 

3  945  157 

Não  especificadas    . 

393 

5  333 

21396 

256  476 

)200/5299 

-  De   despojos   animais    . 

196 

24  722 

3  722 

678  574 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


MERCADORIAS 


5300/5399  -  De   corpos   graxos    .      . 
5333       -  Velas  de  estearina  .     . 
Não  especificadas    . 

5600/5699  -  Peles  e  couros  .  .  . 
5600  -  Alpercatas  .... 
5609       -  Calçados,  n.  e.    .      .      . 

5657       -  Pelegos 

Não  especificadas    . 

5700/5799  -  De  penas  

6000/6999  -  De  matérias   primas  de 
origem  vegetal 

6000/6099  -  De   cascas   e   de   outras 
partes   de   vegetais    . 

6033       -  Charutos 

6035       -  Cigarros    .      .      .      .     . 
Não  especificadas    . 

6100/6199  -  De  caules  não  lenhosos 
6200/6299  -  De  fibras  e  matérias  fi- 
lamentosas, exclusive 
as  têxteis     .... 

6274      -  Chapéus  de  palha   .     . 
Não  especificadas    . 

6300/6399  -  De  corpos  graxos    .      . 

6500/6599  -  De  madeiras  .... 

6529      -  Mobílias,  móveis  e  peças 

avulsas 

Não  especificadas    . 

6600/6699  -  Papel    

6612       -  Papel  para  impressão  . 

6614       -       "  "      embrulho  . 

6670/6679  -  Cartão  ou  cartolina      . 

-  Papel  n.  e 

6700/6799  -  Aplicações  do  papel  . 
6705   -  Livros  para  leitura 
6797   -  Obras  impressas   .  . 
Não  especificadas  . 

6800/6899  -  De  outros  produtos  ve- 
getais   

6876   -  Galochas  e  calçados  de 
borracha  . 
Não  especificadas  . 
"000/7999  -  De  matérias  primas  de 
origem  mineral  . 


Quantidade  em 
quilos 


Importação  Exportação 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação 


13  601 

13  601 

10  908 

716 

1518 

4  035 

4  637 


9  238  444 

53  420 

43  924 
5  702 
3  794 


170  316 

139  340 
30  976 

8  629  391 

27  527 

8  601  864 

329  724 

199  303 
12  926 

117  495 
53  193 

16  831 

32  864 

3  498 

2  400 


2  400 
1  465  324 


481  858 

436  105 

45  751 

70  003 

1848 
44  640 

23  515 
15 

9  775  358 

82  780 
10  165 

46  000 
26  615 

1025 


83  869 

4  680 
79189 

2  617  241 

970  787 
1  646  454 
6  269  693 

1  777  457 

2  140  033 
396  716 

1  955  487 

485  125 

112  794 

68  989 

303  342 

235  625 

141  262 
94  363 

12  409  756 


185  135 
185  135 

285  437 
22  464 
67  052 
84183 

111  738 


16  768  882 

2  853181 

2  312  829 

422  657 

117  695 


2  123  392 

1  229  831 

893  471 

9  165  159 

213  321 
8  951  838 
1  814  413 

1  153  249 
104  135 
557  029 
802  827 
298  814 
467  107 
36  906 

10  000 


10  000 
7  601  466 


Exportação 


5  177  720 

4  653  687 
524  033 

3  777  071 

101  020 

2  775  013 

901  038 
170 

70  263  587 

2  348  865 
364  438 

1  336  515 
647  912 

19  974 


1  836  487 
734  497 

1 101  990 

9  982  451 

5  426  149 

4  556  302 

39  611 172 

14  560  409 
12  843  413 

2  070  383 
10136  967 

7  525  305 

1  400  877 
1  243  870 
4  880  558 

8  939  333 

4  469  564 
4  469  769 

67  164  188 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 

MERCADORIAS 

Quantidade   em 
quilos 

Valor  em 
Cruzeiros 

Importação    Exportação 

Importação    Exportação 

7000/7099  -  De  pedras  e  de  outras 
matérias  minerais 

7100/7199  -  De  minerais  preciosos, 
semi-  preciosos  e 
raros       

7400/7499  -  De  ferro  e  aço   .      .      . 

7439  -  Obras  de  folha  de  Flan- 

dres   

7440  -  Cadeados,      fechaduras, 

trincos,  molas  e  se- 
melhantes . 
7444  -  Parafusos,  porcas  e 
obras  semelhantes, 
providos  de  rosca  . 
7490  -  Recipientes  para  con- 
dução  de   líquidos    e 

gases      

7497        -  Obras  esmaltadas,  n.  e. 
-  Manufaturas  de  ferro  e 

aço,  n.  e 

7500/7599  -  De  outros  metais  de  uso 
corrente      .... 
7570        -  Obras  de  cristofle  e  se- 
melhantes   .... 
7574       -  Obras  de  bronze  e  ou- 
tras ligas  de  cobre   . 
Não    especificadas    . 
7600/7699  -  De  metais  de  uso  espe- 
cial    

7609  -  Manufaturas  de  alumí- 
nio     

Não    especificadas    . 
7700/7799  -  De  meíaloides  e  vários 

metais 

7800/7899  -  De  louça,  vidro  e  de  ou- 
tros produtos  mine- 
rais     

7879  -  Manufaturas  de  louça  e 
porcelana    .... 

7882  -  Garrafas,  frascos  e  po- 
tes de  vidro    . 

7889       -  Manufaturas    de    vidro, 

n.   e 

Não  especificadas  . 
8000/8399  -  De  têxteis   .... 

8000/8199  -  De  têxteis  de  origem 
vegetal  


25  218 


1  040  628 


616 

21871 

659  619 
9 

358  513 

1186 


1186 


21604 


376  688 


225  641 

730 

150  317 

1  250  449 

1  218  745 


4  154  260 

106 

3  608  470 

167  395 

85  591 

86  010 

512  693 
21  948 

2  732  833 

108  522 

1 

2  839 
105  682 

6  366 

180 
6186 

11432. 

4  522  600. 

200  450 
1 278  701 

131  907 

2  911  542 

4  164  743 

3  762  195 


142  280 

6  300  838 

10  951 

238  748 

3  788  555 
400 

2  262  184 

50  739 

50  739 

252  525 


855  084 


368  391 

8  681 

478  012 

36  924  172 

34  825  291 


7  564  284 

58  292 
31  797  477 

1  802  312 

1  855  026 

1 163  793 

3  208  012 
532  363 

23  235  971 

3  744  343 

711 

102  090 
3  641  542 

557  174 

13  289 
543  885 

205  762 

23  238  856 

1  511  499 
3  071  724 

1  794  812 

16  860  821 

174  532  035 

123  295  105 
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Quantidade  em 

Valor  em 

MERCADORIAS 

quilos 

Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

8000/8099 

-  De    algodão    .... 

1  085  950 

3  587  747 

34  379  831 

116  580  169 

8009 

-  Tecidos  brancos  .     . 

102  067 

105  215 

2  533  970 

4143  081 

8019 

crus 

12  402 

256  725 

258  562 

5  474  395 

8024 

estampados 

3  766 

352  382 

268  258 

16  644  988 

8027 

tintos      .     .     . 

537  293 

1 140  853 

17  765  930 

42134  681 

8039 

n.  e  .     .     .     . 

335  481 

372  363 

11  675  283 

15  256  431 

8050 

-  Alcatifas  e  tapetes  .     . 

— 

2  415 

— 

96  652 

8077 



34  906 

— 

2  185  509 

8078 

-  Roupa  feita    .... 

149 

80  057 

'8  496 

3  988  279 

8081 

-  Cobertores      .... 

3  266 

471  421 

52155 

6  498  519 

8086 

-  Toalhas  e  guardanapos 



390 

— 

16  335 

8093 

Manufaturas  de  algodão, 

23  462 

343  072 

468  091 

6  668  936 

68  064 

427  948 

1  349  086 

13  472  363 

8100/8199 

-  De  cânhamo,  juta,  linho 
e  outras  fibras  vege- 

132  795 

174  448 

445  460 

6  714  936 

8121 

-  Aniagem    de    juta    . 



59123 

— 

690  599 

8129 

-  Tecidos  de  juta,  n.  e    . 



12  426 

— 

235  201 

8133 

-  Sacos    de    juta    . 

-  Manufaturas    de    outras 

131  253 

42114 

433  460 

488  694 

fibras  vegetais,  n.    e 

1542 

60  785 

12  000 

5  300  442 

8200/8299 

-  De    têxteis    de    origem 

31355 

103  718 

2  068  455 

13  053  366 

8209 

-  Tecidos   de   lã     .      .     . 

25  795 

68  283 

1  681  487 

8  018  713 

8231 

-  Cobertores    de    lã    . 

4  763 

257 

333  976 

14152 

8232 

-  Chapéus  simples  de  fel- 



20  813 

— 

3  632  703 

8238 

-  Roupa  feita  de  lã   . 



8  052 

— 

703  146 

8259 

-  Tecidos    de    seda     . 



742 

— 

155  380 

8277 

-  Meias   de   seda    . 
Manufaturas    de    outros 
têxteis  de  origem  ani- 

19 

910 

6  634 

156  491 

778 

4  661 

46  358 

372  781 

8300/8399 

-  De    têxteis    sintéticos    . 

319 

298  839 

30  426 

38  183  564 

8100/8499 

-  De  matérias  plásticas   . 

— 

3  722 

— 

432  831 

8500/8999 

-  Produtos  químicos  e  se- 

melhantes  .... 

841  670 

6  671  326 

3  056  045 

72  793  182 

8500/8599 

-  Produtos    químicos    or- 

gânicos 

94  642 

170  712 

804  141 

2  082  183 

8600/8699 

-  Sais    minerais 

65  625 

1  407  642 

187  149 

6  647  554 

8700/8799 

-  Outros  produtos  quími- 

cos  inorgânicos    . 

322  625 

1116  573 

784  489 

4  961  282 

8800/8899 

-  Drogas,  medicamentos  e 
preparações      farma- 

cêuticas       .... 

50  390 

1  095  912 

810  182 

36  660  639 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


i  Quantidade   em 

Valor  em 

: 

MERCADORIAS 

quilos 

Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

8900/8999 

-  Adubos   químicos  e   ou- 

tros produtos  . 

308  388 

2  850  487 

470  085 

22  441  524 

8954 

-  Lança-perfume    . 

— 

2  375 



129  541 

8957 

-  Sabonetes        .... 

650 

511  741 

12106 

8  008  373 

8959 

-  Perfumarias,  n.   e   . 

3  802 

123  209 

91744 

4  047  667 

Não  especificados   . 

,303  936 

2  213162 

366  235 

10255  943 

9000/9999 

-  Manufaturas  diversas    . 

394  577 

4  871  086 

5  456  926 

100  117  658 

9000/9099 

-  Aparelhos,      instrumen- 
tos, máquinas  e  obje- 
tos  físicos,   químicos, 

matemáticos  e  éticos 

166 

7  696 

59  860 

445  884 

9100/9199 

-  Aparelhos,  instrumentos 
e  objetos  de  cirurgia, 
medicina,      odontolo- 

gia   e    veterinária 

2  884 

64  867 

56  294 

1  754  671 

9200/9299 

-  Armas  e  munições   . 

69  518 

82  420 

1 102  974 

1  710  206 

9300/9399 

-  Instrumentos  de  música 
e  acessórios,  relojoa- 
ria    e    aparelhos     de 

mecanismo  delicado  . 

32 

6  690 

600 

471  371 

9400/9499 

-  Cutelaria,  ferramentas  e 

outros  utensílios  . 

9  879 

634  861 

278  819 

8  653  512 

9419 

-  Ferramentas   grossas     . 

— 

30  982 

— 

493  244 

Não  especificados    . 

9  879 

603  879 

278  819 

8  160  268 

9500/9599 

-  Máquinas     e     aparelhos 
elétricos      e      artigos 

electrotécnicos 

4  388 

841 119 

168  719 

15  308  503 

9505 

-  Aparelhos  de  rádio  para 
uso  doméstico,  inclu- 

sive  rádio-vitrolas     . 

__ 

4  829 



639  963 

9520 

-  Acumuladores     e    bate- 

rias de  acumuladores 

127 

260  810 

1212 

2  188  383 

9562 

-  Fio     de     cobre    nu    ou 

simples        .... 



80  961 



959  044 

9563 

-  Fio  de  cobre  isolado   . 

208 

205  200 

1000 

4  141  221 

9564 

-  Cabo    ou   cordoalha   de 

— 

81464 

— 

1  431  404 

Não  especificados    . 

4  053 

207  855 

166  507 

5  948  488 

9600/9699 

-  Máquinas,    aparelhos    e 
utensílios  para  as  in- 

dústrias      .... 

107  602 

327  813 

1  747  714 

8  467  212 

9609 

-  Instrumentos    e   máqui- 

nas agrícolas  . 

1351 

27  775 

5  560 

302  939 

Não  especificados    . 

106  251 

300  038 

1  742  154 

8  164  273 
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MERCADORIAS 


Quantidade   era 
quilos 


Importação    Exportação 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação    Exportação 


9700/9799 

9791 
9800/9899 

(1)  9811 

(2)  9812 

9829 
9892 

9900/9999 

9916 
9930/9939 
9943 
9944 
9974 

9996 


Outras  máquinas  e  apa 
relhos     .... 


Balanças    .... 
Não  especificados    . 

Veículos  e  seus  acesso 
rios 


para    pas 


Automóveis 

sageiros 
Caminhões,  ônibus,  am 

bulâncias      e      seme 

lhantes 
Acessórios     para    auto 

móveis   . 
Câmaras  de  ar   . 
Não  especificados 

Vários    artigos     . 

Fósforos    . 
Artigos  para    escritório 
Botões  ou  marcas   . 
Artigos  de  armarinho 
Chapéus   de   chuva    ou 

sol     .... 
Artigos   sanitários 
Não  especificados 


167  782 

4  994 

162  788 

4  740 

3  550 

735 

124 

331 

27  586 

59 

33 

9 

27  485 

529  267 

40  412 
488  855 


1  124  070 
93119 

140  503 

245  624 

30  752 

614  072 

1  252  283 

561  272 

134  457 

1190 

118  283 

24  664 

10  686 

401  731 


1397  569 

61  699 
1  335  870 


70  948 

40  000 


26  434 
148S 
3  026 

573  429 


1844 

5  610 

1933 

564  042 


9  029  247 

424  749 
8  604  49S 


21124  071 

1  858  092 

2  051  607 

5  487  004 

924  346 

10  803  022 

33  152  981 

9  396  979 
2  883  919 
144  885. 
7  165  835 

1  391  630 

112  076 

12  057  657 


Importação 

Exportação 

(1)    Unidade  3 

54 

(2)           "        — 

38 
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Quadro  N.  17 


Comércio  de  Cabotagem  pelo  Porto  de  Santos 

Impor  tacão 

Janeiro  a  Abril  de  1944 


Quantidade  em 

Valor  em 

MESES 

quilos 

Cruzeiros 

1943 

1944 

1943 

1944 

29  259  688 

66  527  961 

52  884  768 

73  814  940 

Fevereiro 

48  450  325 

53  495  597 

68  771  772 

132  916  801 

31  244  956 

67  622  960 

57  253  467 

111  625  118 

Abril 

59  104  433 

78  330  824 

86  372  110 

179  705  525 

Maio 

53  633  905 

— 

87  393  140 

— 

77  254  371 

— 

54  977  981 

— 

34  370  818 

— 

31  212  310 

— 

Agosto 

55  422  680 



117  459  778 

— 

41 194  118 

— 

81  238  360 

— 

45  686  723 



60  116  881 



Novembro 

46  912  688 



79  693  816 

i 

62  280  511 
584  815  216 
168  059  402 

137  905  355 

— 

Toíal 

915  279  738 



Janeiro  a  Abril 

265  977  342 

265  282  117 

498  062  384 

Quadro  N.  18 


Comércio  de  Cabotagem  pelo  Porto  de  Santos 

Expor  tacão 
Janeiro  a  Abril  de  1944 


Quantidade  em 

Valor 

em 

MESES 

quilos 

Cruzeiros 

1943 

1944 

1943 

1944 

20  031  769 

28  138  710 

76  561  960 

162  695  279 

Fevereiro 

24  480  278 

23  371  011 

97  626  973 

94  100  517 

Março 

21  143  671 

39  979  665 

101  907  974 

229  434  063 

Abril 

11  936  904 

43  750  239 

51 111  676 

282  618  145 

Maio 

27  590  529 



143  586  289 

— 

29  100  266 



162  281  730 

— 

Julho 

18  381  654 



135  355  690 

— 

22  622  923 



157  766  732 

— 

19  867  548 



157  006  904 

— 

24  373  972 



123  882  094 

— 

Novembro 

13  866  995 



83  553  684 

— 

24  021  356 

162  042  293 

— 

257  417  865 
77  592  622 

Total 

1  452  683  999 

— 

135  239  625 

327  208  583 

768  848  004 
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Comércio  de  Cabotagem  pelo  Porto  de  Santos  com  os  demais 
Portos  dos  outros  Estados  do  Brasil 

Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 

Janeiro  a  Abril  de  1944 
Quadro  N.  19  Resumo  por  Classes 


CLASSES 


Exportação 


Classe      I  —  Animais  vivos  .     . 
Classe    II  —  Matérias  primas    . 
Classe  III  —  Géneros  alimentícios 
Classe  IV  —  Manufaturas 

Total   das   mercadorias 


190  506  945 
62  254  837 
13  215  560 


265  977  342 


58  016  863 
38  729  182 
38  493  580 


309  315  425 

118  443  777 

70  303  182 


137190  290 
132  519  065 
499  138  649 


135  239  625     498  062  384    768  848  004 


Comércio  de  Cabotagem  pelo  Porto  de  Santos  com  os  demais 

Portos  dos  outros  Estados  do  Brasil 

Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 

Janeiro  a  Abril  de  1944 

Resumo  por  Estados 


Quadro  N.  20 


ESTADOS  DE  PROCEDÊNCIA 
E  DE  DESTINO 


Quantidade   em 
quilos 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação  ,  Exportação 


Importação  ]  Exportação 


Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piaui  

Ceará   

Rio  Grande  do  Norte  . 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas      

Sergipe 

Bahia 

Espírito  Santo    . 

Rio  de  Janeiro 

Capital  Federal 

Paraná      

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul 

Mato  Grosso 

Total   das   mercadorias 


1  764  401 

4  029  155 

1  448  752 

363  271 

2  791  658 

22  806  503 

5  131  770 

27  040  523 

14  692  921 

1  249  877 

3  350  592 

318  000 

733  984 

49  755  966 

18  836  524 

92  610  616 

19  052  829 

285  977  342 

48  079 

2  223  670 
5  972  290 
1  767  626 

794  722 

3  296  011 

1  421  630 

2  294  819 
15  246  460 

2153  863 
1  334  381 

17  080133 

77  692 

5  214  294 

34  007  814 

3  532  987 
7  384  279 

31  383  078 
5  797 


135  239  625 


28  147  895 

49  989  184 

4  845  509 

1  646  531 

7  463  637 

43  650  870 

37  375  132 

77  436  286 

25  865  951 

4  858  603 

12  072  976 

92  000 

2  687  987 

76  639  257 

17  863  734 

34  440  730 

72  986  102 

498  062  384 

2  008  943 
17  850  307 
67  129  192 

17  430  905 
4  246  427 

38  283  121 
12  664  724 

18  078  738 

153  873  500 
18  577  093 
11  456  333 

154  109  433 
504  256 

4  193  843 

95  924  039 

10  082  011 

27  045  567 

115  399  684 

189  888 

768  848  004 
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Comércio  de  Cabotagem  pelos  Portos  do  Estado  de  Sâo  Paulo 

Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


Janeiro  a  Abril  de  1944 
Resumo  por  Classes 


Quadro  N.  21 


CLASSES 

Quantidade  em 
quilos 

Valor  em 

Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

Classe      I  —  Animais  vivos  .     .     . 
Classe    II  —  Matérias  primas    .     . 
Classe  III  —  Géneros  alimentícios  . 
Classe  IV  —  Manufaturas      .     .     . 

190  508  796 
62  254  837 
13  238  071 

58  016  863 
38  729  182 
38  497  333 

309  320  192 

,118  443  777 

70  597  632 

137  190  290 
132  519  065 
499  164  138 

Total  das   mercadorias 

266  001  704 

135  243  378 

498  361  601 

768  873  493 

Comércio  de  Cabotagem  pelos  Portos  do  Estado  de  São  Paulo 
Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 

Janeiro  a  Abril  de  1944 
Resumo  por  Portos 


Quadro  N.  22 


PORTOS  DE  DESTINO  E  DE 
PROCEDÊNCIA 


Quantidade  em 
quilos 


Importação    Exportação 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação 


Ubatuba 

Caraguatatuba     .      ... 

Vila  Bela 

São  Sebastião 

Santos   ....... 

Iguape   

Cananéia    

Total  . 


4  787 
359 

288 

265  977  342 

6  517 

12  411 


266  001  704 


3  753 


.135  239  625 


135  243  378 


82  813 
24  246 

19  772 

498  062  384 

157  493 

14  893 


498  361  601 


Exportação 


25  489 


768  848  004 


768  873  493 


COMÉRCIO  INTERESTADUAL 
DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

POR  VIAS  TERRESTRES 
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COMÉRCIO     INTERESTADUAL 
TOTAL  DA  EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO  POR  VIAS 


TERRESTRES  - 

-  ANO  1943 

í  Destino 

Peso  em 

quilos 

Estados  dt 

i 

Números 
absolutos 

Números 
relativos 

411 149  194 

23  568  462 
49  783  919 
234  225  344 
94  176  761 
79  336  443 
29135169 
15  664  927 

937  040  219 

•     44% 

3% 

5% 

25% 

10% 

8% 

3% 

2% 

Total    

100 

Estados    de  Destino 


Valor  em  cruzeiros 


Números 
absolutos 

Números 
relativos 

2  716  926  805,10 

53% 

154  794  842,60 

3% 

221  288  117,20 

4% 

965  313  164,90 

19% 

476  553  042,40 

9% 

230  755  921,90 

5% 

203  099  901,70 

4% 

150  349  642,50 

3% 

5 119  081  438,30 

100 

Distrito  Federal   

Goiaz    

Mato  Grosso 

Minas  Gerais   

Paraná     

Rio  de  Janeiro   

Rio  Grande  do  Sul   . . . 

Santa  Catarina   

Total 
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COMÉRCIO    INTERESTADUAL 

TOTAL  DA  EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO  POR  VIAS 
TERRESTRES  —  ANO  1943 


Discriminação 


Resumo 


Peso 

Valor  em 

em  quilos 

cruzeiros 

431  813 

1  132  868,10 

10  584  480 

25  629  056,50 

70  810 

293  825,60 

11  0S7  103 

27  055  750,20 

26  208  674 

136  130  477,80 

173  221 

3  742  659,70 

2  439 

208  144.70 

6  624 

153  841,80 

30  504 

87  314,20 

959  178 

1  248  846,60 

207  864 

3  192  221,70 

1  871  181 

33  338  669,60 

8  284  340 

24  181  421,50 

12  810  963 

73  878  581,10 

1  572  112 

2  085  522,30 

540  652 

2  543  541,80 

951  877 

45  608  331,50 

207  632 

2  129  073.ÍTÕ 

37  502  408 

29  262  524,30 

2  337  520 

32  787  988,00 

1  238  186 

10  361  204,80 

39 

205  224,50 

3  122  185 

4  928  269,60  • 

71  369  082 

41  257  362,10 

5  598  212 

57  158  345,20 

3  214  200 

9  274  155,00 

1  163  743 

46  529  568,40 

9  429  664 

15  957  475,40 

188  802  500 

626  250  764,80 

29  691  206 

75  222  332,70 

149  275  927 

155  787  573,40 

24  168  130 

123  522  168,80 

10  522  163 

8  852  342,60 

6  588  973 

2  875  988,90 

1  905  958 

8  637  511,20 

155  257  121 

324  033  957,00 

18  048  229 

6  451  094,20 

395  457  707 

705  382  968,80 

Animais  vivos: 

Aves 

Gado 

Animais  vivos  não  especificados 

Total 

Matérias  primas  e  artigos  com  aplicação  às  artes  e  indústrias: 

Algodão    

Borracha         

Cabelos,   pêlos   e   penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,  bambu,  junco,  rotim,  vime  e  outros  cipós    .... 

Carvão    mineral 

Chumbo,    estanho,    zinco    e    suas    ligas 

Cobre    e    suas    ligas 

Despojos   e    resíduos    animais 

Ferro    e   aço       

Frutos    para    extração    de    óleos 

Juta 

Lã 

Linho        

Madeiras 

Matérias    ou   substâncias    para   perfumaria,    tinturaria   e    outros    usos 

Metalóides   e  vários  metais 

Ouro,    prata   e    platina 

Palha,   esparto,   pita,   piassava,   paina  e  outras  matérias   filamentosas 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Plantas,  folhas,   flores,   frutos,   grãos,   sementes,    raízes   e   cascas 

Seda    animal    e    sintética 

Sumos,    sucos,    resíduos    e    resinas    vegetais,    exclusive    óleos     . 

Total 

Artigos   destinados   à   alimentação    e   forragens: 

Artigos   destinados   à   alimentação-bebidas 

Cereais,    farinhas    e   grãos    alimentícios 

Conservas    e    extratos 

Frutas    e   frutos    de   mesa 

Legumes  e  verduras 

Leite  e  seus  derivados 

Diversos   géneros    alimentícios    . 

Forragens      

Total 
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COMÉRCIO     INTERESTADUAL 
TOTAL  DA  EXPORTAÇÃO  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO  POR  VIAS 


TERRESTRES 


ANO   1943 


Discriminação 


Resumo 


Artigos  manufaturadoa: 

Algodão   com   ou  sem   mescla 

Alumínio 

Armamento  e  munição  de  caça  e  guerra 

Borracha       

Cabelos,   pêlos  e  penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,   bambu,   junco  etc 

Carros    e    outros    veículos 

Chumbo,    estanho,    zinco    e   suas   ligas 

Cobre   e   suas    ligas 

Ferro   e   aço       

Fumo    e   seus    preparados 

Instrumentos    de    música 

Instrumentos  e  objetos  cirúrgicos    e    dentários 

Instrumentos  e  objetos  matemáticos,    físicos,    químicos    e   óticos 

Juta 

Lã  com  ou  sem  mescla 

Linho        

Louças,    porcelanas,    vidros    e    cristais 

Máquinas,   aparelhos,  utensílios,  ferramentas,   acessórios,  cinematografia 

Eletricidade         

Indústrias      

Lavoura 

Diversos  

Madeiras 

Marfim,   madrepérola,   tartaruga  e  outros   despojos   animais 

Níquel 

Óleos  e  graxas  animais 

Óleos  e  graxas  minerais 

Óleos  e  graxas  vegetais 

Ouro,    prata   e   platina 

Palha,    esparto   e   outras   matérias   filamentosas 

Papel  e  suas  aplicações 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes     ....... 

Peles  e  couros 

Perfumaria  e  artigos   de  tinturaria,   pintura   e  outros   usos     . 
Produtos    químicos,    drogas    e    especialidades    farmacêuticas 

Seda   com   ou   sem  mescla 

Vários  artigos 

Total 

Diversos: 
Outras    espécies    não    especificadas 

Total  Geral 


Peso 
em  quilos 


Valor  em 
cruzeiros 


32  483  336 
227  393 
338  485 

4  172  912 

62  319 

58  755 

286  202 

5  429  2S3 
669  925 

8  986  310 
19  887  686 

4  822  269 
667  307 
592  907 
113  234 

4  956  676 
3  334  562 

101  457 
17  936  376 

691  511 
3  149  664 
3  715  976 

3  446  743 
10  211  455 
13  812  578 

5  805 

2  596 

115  492 

31  538  564 

8  998  910 

5  264  922 
25  448  200 
65  998  555 

4  031  040 
4  005  352 

19  224  941 
138  372 

33  141  023 

338  069  093 

3  623  816 

937  040  219 


891  532 
10  223 

7  557 

102  191 
1  616 
1  068 
1  659 

82  987 

12  012 

154  092 

205  001 

103  745 
38  860 
14  865 

8  622 
45  894 

229  490 

8  033 

87  197 

8  315 

70  472 

65  864 

34  732 

164  937 

55  341 

70 

477 

549 

70  342 

47  108 

7  767 

315  812 

183  818 

36  805 

123  275 

58  720 

231  420 

12  868 

252  506 


641,40 
781,60 
616,50 
873,50 
061,30 
421,60 
189,60 
477,80 
902,00 
307,00 
312,70 
000,20 
458,90 
315,20 
231,10 
345,60 
459,40 
576,20 
585,80 
713,60 
812,30 
873,60 
460,50 
987,30 
014,40 
994,30 
288,20 
749,90 
666.20 
573,50 
192,00 
593,90 
717,80 
653,20 
380,30 
626,60 
059,90 
758,60 
965,90 


3  747  862  639,40 

12  529  315,10 

5  119  081  438,30 
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COMÉRCIO 
EXPORTAÇÃO    DO    ESTADO    DE    SÃO    PAULO 


Discriminação 


Distrito 


Peso 
em  quilos 


Animais  vivos: 

Aves 

Gado 

Animais  vivos  não  especificados 

Total 

Matérias  primas  e  artigos  com  aplicação  às  artes  e  indústrias: 

Algodão    

Borracha        

Cabelos,   pêlos  e  penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,  bambu,  junco,  rotim,  vime  e  outros  cipós    .... 

Carvão    mineral 

Chumbo,    estanho,    zinco    e   suas    ligas 

Cobre    e    suas    ligas 

Despojos   e  resíduos   animais 

Ferro    e   aço 

Frutos    para   extração    de    óleos     .....' 

Juta 

Lã 

Linho        

Madeiras 

Matérias   ou   substâncias    para   perfumaria,    tinturaria   e   outros   usos 

Metalóides  e  vários  metais 

Ouro,    prata   e   platina 

Palha,  esparto,  pita,   piassava,   paina  e  outras  matérias  filamentosas 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros '..... 

Plantas,  folhas,  flores,   frutos,   grãos,   sementes,   raízes  e  cascas    . 

Seda    animal    e    sintética 

Sumos,   sucos,   resíduos   e  resinas   vegetais,    exclusive    óleos     . 

Total 

Artigos  destinados  à  alimentação   e  forragens: 

Artigos   destinados   à   alimentação-bebidas 

Cereais,    farinhas   e  grãos   alimentícios    . 

Conservas    e   extratos 

Frutas   e   frutos    de   mesa 

Legumes  e  verduras 

Leite  e  seus   derivados 

Diversos   géneros   alimentícios 

Forragens      

Total 


360  366 

2  784  827 

14  455 

3  159  648 


875  284 

111  056 

1  558 

4  965 

22  467 

98  633 

100  561 

513  904 

096  455 

989  903 

017  011 

49  773 

833  795 

107  543 

344  625 

855  752 

288  143 

39 

364  733 

557  642 

838  511 

282  114 

457  344 

927  568 


17 


63  739  379 


4  614  526 
63  598  420 
13  400  663 

4  926  615 

5  653  562 
1  035  541 

104  512  212 
1  718  844 

199  460  383 
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INTERESTADUAL 

POR    VIAS    TERRESTRES     —     ANO    DE    1943 


Federal 

Goiaz 

Mato 

Grosso 

Minas 

Gerais 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

925  675,20 

1  146 

3  320,00 

6  957 

24  213,30 

15  735 

54  134,80 

9  888  771,00 

5  338 

13  200,00 

861  216 

1  575  683,70 

3  542  623 

7  024  949,30 

60  216,50 

2  683 

12  808,30 

3  179 

13  756,30 

19  362 

•   81  076,10 

10  874  662,70 

9  167 

29  328,30 

871  352 

1  613  653,30 

3  577  720 

7  160  160,20 

76  625  534,10 

26  117 

865  200,40 

42  244 

1  310  680,00 

11  363  256 

67  420  670,80 

2  451  403,40 

111 

1  693,50 

418 

8  185,30 

7  151 

119  340,70 

1 
I 

80  892,60 

4 

80,00 

— 

— 

39 

874,00 

125  874,50 

10 

236,00 

— 

— 

730 

12  851,00 

60  105,40 

136 

1  441,00 

346 

1  356,10 

4  147 

12  900,40 

70  834,40 

9  000 

14  100,00 

81  560 

44  514,30 

81  715 

104  238,30 

2  340  645,80 

7  175 

52  320,00 

1  190 

22  398,80 

49  183 

308  969,20 

26  408  285,00 

11  754 

247  827,00 

233 

5  155,20 

294  641 

5  527  316,20 

17  117  022,50 

6  472 

21  008,40 

11  901 

45  424,90 

1  067  093 

1  767  196,00 

44  271  240,10 

113  716 

623  597,40 

222  022 

1  351  297,80 

979  722 

5  544  581,20 

1  291  573,80 

1271 

2  310,00 

27  617 

33  852,50 

357  891 

512  172,90 

234  831,70 

2  764 

10  042,70 

13  454 

52  629,60 

40  142 

107  608,40 

40  628  052,00 

208 

5  104,50 

1  355 

51  302,90 

38  345 

1  622  301,40 

1  622  277,80 

— 

— 

— 

— 

34 

2  601,50 

13  853  187,20 

294  676 

393  695,30 

2  027  737 

1  170  881,60 

9  060  088 

6  670  758,10 

22  067  482,10 

77  768 

555  861,50 

351  293 

1  005  423,60 

496  298 

4  380  824,50 

3  344  973,50 

6  007 

51  851,80 

37  394 

114  034,60 

244  633 

4  848  829,20 

205  224,50 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

835  235,50 

7  587 

21  778,70 

32  013 

53  122,30 

1  018  106 

1  356  174,00 

8  622  277,30 

1  386  150 

739  694,90 

4  016  837 

1  882  070,60 

11  195  879 

5  835  576,30 

46  446  050,70 

14  924 

400  615,20 

23  390 

547  595,60 

426  908 

5  234  449,20 

3  645  705,00 

90  722 

112  878,80 

204  353 

1  171  739,10 

792  231 

1  620  023,30 

27  604  236,10 

169 

6  895,80 

152 

7  991,60 

172  432 

4  803  320,80 

5  447  328,50 

94  790 

262  186,00 

462  260 

1  237  187,20 

2  905  581 

4  353  103,50 

345  400  273,50 

1    2  151  531 

4  390  418,90 

7  557  769 

10  116  843,60 

40  596  245 

122  166  680,90 

19  023  324,00 

3  146  364 

7  878  358,40 

4  979  489 

10  827  825,30 

9  624  099 

21  919  996,90 

66  248  497,10 

3  153  894 

4  235  802,70 

3  101  763 

2  983  270,20 

54  206  378 

53  558  927,30 

67  262  639,10 

534  998 

3  051  991,50 

2  270  040 

11  737  369,80 

3  747  950 

19  268  514,40 

3  549  894,40 

173  882 

423  154,30 

378  242 

796  371,70 

2  542  553 

2  071  186,70 

2  381  161,00 

3  954 

2  570,20 

44  809 

27  681,80 

323  844 

175  297,30 

3  144  207,50 

8  859 

61  381,30 

264  545 

1  989  281,10 

108  959 

816  447,70 

239  244  840,10 

3  070  976 

4  863  004,10 

10  216  820 

15  633  629,90 

25  005  504 

39  413  219,50 

1  060  805,50 

19  471 

10  029,00 

411  804 

184  091,90 

12  075  199 

3  881  494,80 

401  915  368,70 

10  112  398 

20  526  291,50 

21  667  512 

44  179  521,70 

107  634  486 

141  105  084,60 

llõ 
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COMÉRCIO 
EXPORTAÇÃO    DO    ESTADO    DE    SÃO    PAULO 


Discriminação 


Distrito 


Peso 

em  quilos 

17  124  041 

178  761 

79  594 

2  812  682 

22  766 

25  727 

72  245 

2  956  769 

£56  146 

6  751  853 

9  405  163 

1  795  739 

336  160 

405  881 

78  702 

445  205 

1  611  771 

73  111 

&  908  200 

90  461 

1  750  687 

1  893  730 

1  456  055 

4  345  175 

5  638  354 

2  123 

2  192 

45  349 

353  545 

5  046  559 

2  716  559 

16  671  196 

21  147  102 

1  209  859 

1  848  655 

6  462  119 

82  284 

18  441  494 

143  844  014 

945  770 

411  149  194 

Artigos  manuf aturados: 

Algodão   com  ou  sem  mescla 

Alumínio 

Armamento  e  munição  de  caça  e  guerra 

Borracha        

Cabelos,  pêlos  e  penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,   bambu,   junco   etc 

Carros    e    outros    veículos 

Chumbo,    estanho,    zinco    e   suas   ligas 

Cobre   e   suas    ligas     .      . 

Ferro    e   aço       

Fumo    e    seus    preparados 

Instrumentos    de    música 

Instrumentos  e  objetos  cirúrgicos    e    dentários 

Instrumentos  e  objetos  matemáticos,   físicos,    químicos    e   óticos 

Juta 

Lã  com  ou  sem  mescla 

Linho" •  , 

Louças,    porcelanas,    vidros    e    cristais 

Máquinas,    aparelhos,    utensílios,    ferramentas,    acessórios,    cinematografia 

Eletricidade         

Indústrias 

Lavoura         

Diversos  

Madeiras 

Marfim,  madrepérola,  tartaruga  e  outros  despojos  animais     .... 

Níquel 

Óleos  e  graxas  animais 

Óleos  e  graxas  minerais 

Óleos  e  graxas  vegetais 

Ouro,    prata   e   platina 

Palha,    esparto    e   outras   matérias   filamentosas 

Papel  e  suas  aplicações 

Pedras,    terras    e    outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Perfumaria  e   artigos   de  tinturaria,   pintura   e   outros   usos     .... 
Produtos    químicos,    drogas    e    especialidades    farmacêuticas       .... 

Seda   com   ou   sem   mescla 

Vários  artigos ". 

Total 

Diversos: 
Outras    espécies    não    especificadas 

Total  Geral 
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INTERESTADUAL 

POR    VIAS    TERRESTRES  ANO    DE    1943 


(Continuação) 

Federal 

Goiaz 

Mato 

Grosso 

Minas 

Gerais 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

479  729  989,60 

1  063  967 

30  717  906,30 

1  369  921 

40  601  884,10 

5  059  011 

137  471  810,10 

8  253  515,80 

348 

9  992,60 

977 

36  831,80 

32  029 

1  195  855,30 

1  981  103,00 

39  828 

876  191,80 

42  707 

1  043  450,80 

89  078 

2  168  772,80 

69  656  799,40 

114  587 

2  850  986,20 

192  958 

4  235  603,00 

448  405 

10  845  627,20 

844  626,30 

3  860 

67  288,20 

4  570 

73  689,90 

22  050 

407  844,10 

561  182,30 

546 

7  257,60 

1  624 

32  292,20 

12  593 

157  758,90 

622  825,80 

14  464 

89  463,50 

11  756 

77  817,50 

102  641 

556  860,10 

42  296  081,60 

159  817 

2  721  861,30 

212  465 

3  145  766,70 

886  688 

14  649  436,50 

10  561  822,20 

17  440 

173  801,80 

8  184 

99  219,40 

28  941 

421  450,10 

116  521  186,10 

28  185 

550  318,10 

51872 

1  501  884,40 

933  334 

15  381  094,00 

111  778  165,90 

488  313 

4  880  228,90 

764  613 

8  082  965,60 

3  410  004 

32  630,993,50 

38  055  201,50 

116  862 

2  989  063,30 

362  241 

7  881  445,80 

1  158  786 

25  077  198,90 

22  182  332,90 

39  684 

1  805  311,30 

29  431 

1  340  860,30 

145  497 

7  376  734,90 

10  582  275,00 

5  000 

148  291,00 

7  278 

208  262,60 

98  471 

2  129  306,70 

5  667  118,10 

539 

63  415,50 

4  547 

411  963,00 

7  887 

744  827,50 

7  138  508,50 

401  982 

3  284  898,60 

120  293 

1  192  802,20 

1  409  470 

12  112  545,70 

122  301  329,60 

125  001 

7  760  202,60 

78  733 

4  973  242,40 

655  363 

41  649  189,80 

5  582  175,40 

4  389 

308  361,20 

4  662 

514  274,00 

12  556 

1  030  133,20 

53  077  650,50 

292  745 

1  967  366,70 

486  866 

2  644  711,80 

4  558  545 

16  258  462,30 

1  420  558,70 

54  111 

635  119,30 

46  607 

602  286,90 

404  165 

4  311407,30 

39  789  710,30 

71573 

1  376  392,70 

84  853 

1  715  346,90 

518  054 

11  820  334,10 

36  811  382,90 

21370 

452  517,60 

25  098 

389  467,80 

669  586 

10  345  668,40 

13  311  971,00 

191  514 

1  950  913,70 

100  257 

1  118  798,50 

1  040  532 

11  554  980,30 

82  739  595,30 

476  601 

6  526  937,40 

407  969 

6  641  004,90 

1  829  218 

24*442  950,90 

1  25  863  484,70 

606  011 

2  359  258,10 

884  693 

3  703  670,10 

4  412  684 

14  746  679,90 

1     43  979,80 

— 

— 

291 

3  277,00 

242 

2  203,00 

326  226,30 

— 

— 

— 

— 

96 

45  431,00 

212  753,40 

913 

5  219,60 

1900 

9  028,40 

29  188 

156  971,00 

1  707  766,40 

3  894  229 

8  610  390,20 

6  177  998 

15  603  664,90 

15  016  382 

27  860  674,20 

28  399  255,80 

179  357 

887  270,10 

510  017 

2  509  761,40 

1  411  428 

6  718  067,90 

6  229  111,60 

— 

14  416,50 

— 

45  564,90 

— 

216  519,90 

198  593  917,60 

145  834 

7  166  957,30 

207  915 

7  545  916,80 

1  174  557 

52  259  362,30 

118  833  814,50 

231  795 

1  766  240,20 

421  260 

3  191  903,30 

3  173  039 

24  150  641,10 

15  548  507,00 

354  391 

467  368,10 

3  974  833 

1  202  068,80 

18  473  938 

8  412  285,60 

39  861  740,70 

354  686 

9  075  351,90 

426  064 

10  549  237,40 

1  151  865 

39  427  450,70 

26  946  661,80 

162  364 

2  549  557,40 

253  880 

3  965  360,50 

891  474 

12  410  850,30 

107  789  731,10 

463  233 

6  551  005,80 

827  924 

9  236  732,00 

5  155  713 

58  305  198,80 

7  980  979,00 

2  913 

225  739,60 

2  361 

182  364,60 

26  488 

2  400  914,50 

■94  474  243,00 

955  971 

17  287  714,60 

1  454  455 

18  468  164,00 

6  516  353 

58  883  657,50 

1  1  954  279  280,40 

11  084  423 

1  129  180  576,60 

19  564  073 

164  782  586,60 

80  966  351 

690  738  150,30 

i 

4  457  219,80 

210  943 

1    668  227,30 

123  213 

595  512,00 

1  450  542 
| 

4  143  088,90 

1 

j  2  716926  805,10 

! 

23  568  462 

1 

[  154  794  842,60 

1 

49  783  919 

221  288  117,20 

1  234  225  344 

965  313  164,90 
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Discriminação 


Animais  vivos: 

Aves 

Gado "     •      - 

Animais  vivos  não  especificados 

Total 

Matérias  primas  e  artigos  com  aplicação  às  artes  e  indústrias: 

Algodão    

Borracha        

Cabelos,  pêlos  e  penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,  bambu,  junco,  rotim,  vime  e  outros  cipós   .... 

Carvão    mineral 

Chumbo,    estanho,    zinco   e  suas   ligas 

Cobre    e    suas    ligas 

Despojos   e   resíduos   animais 

Ferro    e   aço 

Frutos    para    extração    de    óleos 

Juta 

Lã 

Linho        

Madeiras 

Matérias    ou   substâncias    para    perfumaria,    tinturaria    e    outros    usos 

Metalóides  e  vários  metais 

Ouro,   prata   e  platina 

Palha,  esparto,  pita,  piassava,  paina  e  outras  matérias  filamentosas 

Pedras,    terras    e   outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Plantas,  folhas,  flores,  frutos,  grãos,  sementes,  raízes  e  cascas    . 

Seda    animal    e    sintética 

Sumos,    sucos,    resíduos   e   resinas   vegetais,    exclusive    óleos     . 

Total 

Artigos  destinados  à  alimentação   e  forragens: 

Artigos   destinados  à  alimentação-bebidas 

Cereais,    farinhas   e   grãos    alimentícios 

Conservas    e   extratos 

Frutas   e  frutos   de  mesa 

Legumes  e  verduras 

Leite  e  seus  derivados 

Diversos   géneros   alimentícios ' 

Forragens 

Total 


Peso 

em  qjilos 


9  052 

1  328  642 

16  703 

1  354  397 


279  545 

2  180 

39 

914 

242 

657  204 

31  129 

11  072 

807  212 

2  814  518 

7  127 

271  187 

21501 

6  714 

293  045 

388  830 

345  103 

924  240 
14  164  277 
254  278 
535  866 
19  403 
880  030 

22  715  656 


4  971  260 

10  920  730 

1  422  988 

1  964  944 

104  627 

466  354 

8  441  368 

1  868  744 

30  161  013 


Comércio  Interestadual  do  Estado  de  São  Paulo 


119 


INTERESTADUAL 

POR    VIAS    TERRESTRES     —     ANO    DE    1943 


: 
Paraná 

Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Sul 

Santa 

Catarina 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

28  326,30 

31  905 

72  865,90 

6  642 

23  825,40 

10 

507,20 

2  271  080,30 

1  554  222 

4  010  622,20 

343  969 

605  650,00 

163  643 

239  100,00 

65  723,80 

13  426 

53  810,00 

471 

4  904,60 

531 

1  330,00 

2  365  130,40 

1  599  553 

4  137  298,10 

351  082 

634  380,00 

164  184 

241  137,20 

4  147  044,40 

2  738  549 

17  878  619,90 

631  478 

8  032  245,60 

1  252  201 

9  850  482,60 

52  248,00 

2  981 

59  765,20 

47  794 

1  022  145,40 

1  530 

27  878,20 

1  946,00 

43 

3  347,50 

86 

14  146,20 

670 

106  858,40 

14  688,30 

5 

192,00 

- 

- 

— 

1  270,30 

3  018 

8  666,00 

148 

1  575,00 

- 

— 

969  310,00 

30  814 

40  939,10 

— 



252 

4  910,50 

216  264,40 

2  423 

46  967,40 

15  786 

194  292,00 

417 

10  364,10 

244  459,90 

9  356 

223  933,60 

21  885 

437  022,40 

8  336 

244  670,30 

3  129  779,30 

463  807 

644  978,60 

709  893 

915  257,20 

121  507 

540  754,60 

11  877  737,80 

279  997 

1  586  556,20 

957  138 

5  857  036,60 

453  947 

2  766  534,00 

11  774,90 

157  019 

226  280,20 

2  500 

4  500,00 

1  676 

3  058,00 

1  473  778,90 

18  361 

58  769,80 

114  246 

385  458,50 

30  725 

220  422,20 

818  343,60 

18  283 

994  459,20 

27  130 

916  345,10 

11260 

572  422,80 

91  819,00 

80  784 

217  911,90 

12  174 

176  181,00 

383 

18  282,00 

174  465,70 

8  165  725 

6  666  074,50 

135  831 

121  192,70 

180  681 

212  269,20 

2  726  302,10 

33  300 

643  594,60 

40  825 

589  068,00 

93  454 

819  431,60 

1  169  128,90 

301  980 

584  554,60 

8  000 

204  517,60 

6  926 

43  314,60 

983  529,70 

623  228 

1  308  065,20 

22  577 

114  219,10 

129  701 

256  145,10 

6  790  902,70 

16  153  057 

9  854  351,50 

12  283  192 

5  727  490,30 

3  612  048 

1  804  998,50 

3  638  116,30 

3  024 

90  837,80 

27  734 

656  002,70 

9  443 

144  677,70 

2  163  056,70 

182  829 

255  806,40 

83  478 

170  189,80 

42  607 

134  755,90 

920  062,00 

443  949 

10  561  089,70 

49  781 

1  763  307,90 

20  513 

862  664,50 

2  159  037,60 

783  977 

1  087  875,00 

232  479 

854  113,50 

142  979 

556  644,10 

43  775  066,50 

30  496  509 

53  043  635,90 

15  424  155 

28  156  306,60 

6  121  256 

19  201  538,90 

10  753  738,80 

500  443 

1  442  574,00 

367  593 

;     693  167,50 

1  487  432 

2  683  347,80 

14  440  111,60 

12  643  086 

13  011  650,10 

1  554  743 

1  079  914,90 

96  913 

229  399,50 

6  484  440,80 

2  657  022 

15  061  360,90 

29  374 

151  296,80 

105  097 

504  555,50 

1  450  503,40 

87  638 

72  231,50 

323  525 

247  853,30 

124  764 

241  147,30 

60  951,70 

248  182 

89  619,40 

200  833 

134  680,30 

9  162 

4  027,20 

2  516  998,40 

14  543 

49  723,40 

3  581 

30  167,00 

3  576 

29  304,80 

16  561  234,50 

3  803  779 

6  748  431,60 

54  894 

480  582,50 

151  568 

1  089  014,80 

642  071,40 

1  799  479 

587  514,70 

126  182 

72  029,80 

28  506 

13  057,10 

52  910  050,60 

21  754  172 

37  063  105,60 

2  660  725 

2  889  692,10 

2  007  018 

4  793  854,00 
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Discriminação 


Peso 
em  quilos 


Artigos  manu futurados: 

Algodão  com  ou  sem  mescla 

Alumínio t» 

Armamento  e  munição  de  caça  e  guerra 

Borracha 

Cabelos,  pêlos  e  penas 

Cânhamo 

Cana  da  índia,  bambu,  junco  etc 

Carros    e    outros    veículos 

Chumbo,    estanho,    zinco   e  suas   ligas 

Cobre   e   suas    ligas 

Ferro   e  aço 

Fumo   e   seus    preparados 

Instrumentos    de   música 

Instrumentos  e  objetos  cirúrgicos    e    dentários 

Instrumentos  e  objetos  matemáticos,   físicos,   químicos    e    óticos 

Juta 

Lã  com  ou  sem  mescla 

Linho        

Louças,    porcelanas,    vidros    e    cristais 

Máquinas,    aparelhos,    utensílios,   ferramentas,    acessórios,    cinematografia 

Eletricidade         

Indústrias 

Lavoura        

Diversos         

Madeiras 

Marfim,  madrepérola,  tartaruga  e  outros^  despojos  animais 

Níquel 

óleos  e  graxas  animais 

Óleos  e  graxas  minerais ,. 

Óleos  e  graxas  vegetais 

Ouro,    prata   e   platina • 

Palha,    esparto   e   outras   matérias   filamentosas 

Papel  e  suas  aplicações 

Pedras,    terras    e   outros    minerais    semelhantes 

Peles  e  couros 

Perfumaria  e  artigos  de  tinturaria,   pintura  e  outros  usos     .... 
Produtos    químicos,    drogas    e    especialidades    farmacêuticas      .     .     .     . 

Seda   com   ou   sem  mescla 

Vários  artigos 

Total 

Diversos: 
Outras  espécies  não  especificadas 

Total  Geral 


543  242 

4  405 

50  749 

242  226 

4  612 

8  128 

56  828 

567  593 

31275 

364  193 

143  219 

731  828 

55  180 

18  707 

8  862 

080  004 

316  641 

1457 

441  181 

74  243 

341  594 

430  357 

320  516 

576  227 

911  932 

1092 

10 

33  227 

831  880 

129  751 

406  490 
340  204 
356  933 
539  443 
491  578 
298  479 
7  641 
731  540 


39  493  467 

452  228 

94  176  761 
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INTERESTADUAL 
POR    VIAS    TERRESTRES 


ANO    DE    1943 


(Cont  inuação) 

Paraná 

Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Sul 

Santa  Catarina 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

Peso 

Valor  em 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

em  quilos 

cruzeiros 

94  567  160,20 

813  346 

20  836  487,30 

2  134  290 

52  180  392,70 

1  375  518 

35  427  011,10 

159  607,90 

6  481 

353  836,10 

1  340 

58  301,70 

3  052 

155  840,40 

731  875,50 

7  586 

177  159,00 

21  734 

469  952,80 

7  209 

109  110,80 

5  570  405,00 

74  191 

1  714  894,10 

171  568 

4  451  356,20 

116  295 

2  866  202,40 

127  353,50 

2  864 

56  770,70 

1  367 

23  634,40 

230 

14  854,20 

122  220,60 

37 

481,00 

9  858 

181  817,00 

242 

5  412,00 

144  709,80 

17  548 

108  575,30 

5  319 

36  128,10 

5  401 

22  809,50 

8  813  080,60 

181  935 

2  909  993,90 

189  291 

3  795  518,90 

274  725 

4  655  738,30 

296  408,30 

12  060 

114  963,60 

11343 

234  674,00 

4  536 

110  562,60 

5  968  032,90 

591  832 

8  926  226,90 

110  991 

2  620  439,80 

154  050 

2  623  124,80 

24  522  398,70 

1  127  344 

9  738  635,20 

744  932 

6  403  111,30 

804  098 

6  964  813,60 

16  414  698,70 

124  742 

2  533  952,60 

21  373 

674  473,80 

510  698 

10  118  965,60 

2  931  516,80 

10  537 

498  102,80 

33  336 

1  901  368,10 

17  482 

824  231,80 

473  391,10 

26  320 

487  395,30 

24  829 

677  187,30 

6  421 

159  206,20 

760  330,90 

1391 

196  319,00 

9  305 

610  293,90 

2  001 

167  963,20 

17  660  115,00 

47  591 

371  000,20 

337  655 

3  031  048,10 

114  476 

1  103  427,30 

19  135  636,50 

89  765 

5  370  465,20 

303  027 

18  415  901,70 

154  261 

9  884  491,60 

121  265,40 

1593 

171  682,70 

1  464 

143  488,50 

2  225 

162  195,80 

6  121  189,80 

462  341 

2  861  046,20 

304  627 

2  142  057,00 

481  871 

2  125  101,50 

929  630,50 

1771 

37  600,00 

16  770 

241  367,30 

3  383 

137  743,60 

7  227  479,60 

127  057 

3  146  694,50 

124  989 

2  433  127,30 

130  857 

2  963  726,90 

5  844  990,90 

282  757 

6  150  171,20 

172  264 

2  715  705,80 

220  814 

3  154  969,00 

2  720  091,10 

218  021 

3  046  353,60 

81  088 

685  781,50 

38  760 

343  590,80 

22  135  683,20 

608  450 

8  964  030,20 

551  585 

7  444  515,40 

416  230 

6  043  270,00 

3  504  481,10 

1  003  024 

3  594  092,90 

278  341 

1  206  178,20 

77  539 

363  169,40 

4  012,50 

1793 

7  837,00 

219 

8  988,00 

45 

697,00 

3  424,00 

— 

— 

278 

95  342,90 

20 

6  864,00 

142  606,20 

2  183 

9  582,50 

— 

— 

2  732 

13  588,80 

15  389  341,70 

138  105 

520  836,60 

30  935 

187  383,20 

95  490 

462  609,00 

4  958  914,80 

429  621 

2  138  345,50 

254  679 

1  254  965,00 

37  498 

241  993,00 

677  985,50 

— 

31  346,50 

— 

397  036,60 

— 

155  210,50 

16  193  847,00 

119  279 

7  453  984,00 

339  615 

17  294  534,50 

154  673 

9  304  074,40 

14  755  683,60 

1  925  748 

15  043  547,90 

351  762 

3  101  308,50 

333  196 

2  975  578,70 

2  783  990,70 

13  582  360 

7  048  953,40 

872  277 

928  266,60 

236  721 

414  213,00 

14  042  247,30 

125  578 

3  994  050,80 

133  523 

3  755  115,40 

90  022 

2  570  186,10 

6  754  349,90 

116  945 

1  949  930,90 

82  308 

1  536  028,50 

158  148 

2  607  887,30 

23  488  929,10 

1  150  699 

6  811  465,60 

2  161  035 

13  361  485,00 

705  739 

5  875  512,50 

584  400,60 

4  203 

524  103,20 

8  959 

708  844,30 

3  523 

261  412,80 

29  117  381,30 

1  701  487 

7  961  964,00 

750  700 

15  814  686,60 

589  023 

10  499  154,90 

375  900  867,80 

25  138  585 

135  862  877,40 

10  648  976 

171  221  785,90 

7  329  204 

125  896  514,40 

1  601  927,10 

.   347  624 

649  004,90 

50  231 

197  737,10 

43  265 

216  598,00 

476  553  042,40 

L 

79  336  443 

230  755  921,90 

1    29  135  169 
1 

203  099  901,70 

15  664  927 

150  349  642,50 

ESTATÍSTICAS   DIVERSAS 
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NASCIMENTOS  NA  CAPITAL 


Discriminação 

1944 

Jan.   a   Março 

Abril 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

Nascidos 
vivos 

Nascidos 
mortos 

(  Números  absolutos 

[  Coeficientes  por  1  000  habitantes . 

Números  absolutos 

o/o  em  relação  ao  total  de  nasci- 
mentos       

4  981 
3,55 
263 

5,01 

4S32 
3,45 
217 

4,29 

9  813 
7,00 
480 

4,66 

1659 
1,18 

SO 

4,60 

1  551 

1,10 

70 

4,31 

3  210 

2,29 

150 

4,46 

NASCIMENTOS   NA   CAPITAL 


(Continuação ) 


1943 

Discriminação 

Jan.  a   Março 

Abril 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

vivos       \  Coeficientes  por  1  000  habitantes  . 

mortos  \  °/°  em  re'aca°  ao  total  de  nasci- 
mentos       

4  380 
3,17 
226 

4,90 

4  064 
2,94 
204 

4,77 

8  444 
6,11 
430 

4,84 

1505 
1,08 

88 

5,52 

1484 

1,07 

93 

5,89 

2  989 
2,16 
181 

5,70 

CASAMENTOS  NA  CAPITAL 


1944 

1943 

Discriminação 

Janeiro 

a 
Março 

Abril' 

Janeiro 

a 
Março 

Abril 

Casamen-  J  Números  absolutos 

*os          \  Coeficientes  por  1  000  habitantes  . 

2  366 
1,68 

1078 
0,76 

2715 
1,98 

850 
0,62 

Dados   fornecidos    pela   Secção   Técnica   de   Estatística   Sanitária. 
1."  Divisão  Técnica 
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ÓBITOS  NA  CAPITAL,  SEGUNDO  AS  CAUSAS 


Grupos  de  causas 


1944 


Janeiro 

a 
Março 


M  Total 


Abril 


M 


Total 


Doenças   infecciosas   ou   parasitárias 

Câncer    e    outros    tumores 

Doenças  gerais  e  envenenamentos  crónicos 

Doenças  do  sistema  nervoso  e  dos  órgãos  sensoriais   . 

Afecções    do    aparelho    circulatório 

Afecções   do  aparelho   respiratório 

Afecções   do   aparelho   digestivo 

Doenças  do  aparelho  urinário  e  do  aparelho  genital   . 

Estado  puerperal 

Doenças  da  pele  e  do  tecido  celular 

Doenças  dos  ossos  e  dos  órgãos  da  locomoção   .... 
Vícios  de  conformação  congénitos  e  doenças  da  1.»  Idade 

Senilidade 

Suicídios    e    homicídios 

Acidentes,    exceto   veículos    a   motor 

Acidentes  de  automóveis    (veículos  a  motor)    .... 
Doenças    mal    definidas 

Total 


525 

483 

1  008 

179 

141 

197 

164 

3m 

78 

62 

42 

63 

105 

16 

24 

143 

166 

299 

48 

43 

318 

323 

641 

128 

127 

267 

209 

476 

112 

60 

607 

472 

wn 

118 

113 

171 

183 

354 

73 

68 

— 

44 

14 

— 

13 

12 

11 

U 

4 

4 

8 

3 

11 

2 

3 

147 

121 

268 

54 

27 

0 

6 

8 

1 

1 

86 

12 

48 

12 

6 

122 

47 

169 

24 

4 

14 

4 

18 

5 

— 

10 

ô 

15 

— 

1 

2  521 

2  306 

4  827 

849 

686 

320 

140 

40 

91 

255 

172 

226 

131 

18 

8 

6 

81 

.' 

17 

28 

5 

1 

1  535 


ÓBITOS  NA  CAPITAL,  SEGUNDO  AS  CAUSAS 


(Continuação) 


Grupos  de  causas 


1943 


Janeiro 

a 
Março 


M  Total 


Abril 


M 


Total 


Doenças   infecciosas   ou  parasitárias 

Câncer    e    outros    tumores    .  

Doenças  gerais  e  envenenamentos  crónicos 

Doenças  do  sistema  nervoso  e  dos  órgãos  sensoriais    . 

Afecções    do    aparelho    circulatório 

Afecções    do   aparelho    respiratório 

Afecções   do   aparelho   digestivo 

Doenças  do  aparelho  urinário  e  do  aparelho  genital    . 

Estado  puerperal    

Doenças  da  pele  e  do  tecido  celular 

Doenças  dos  ossos  e  dos  órgãos  da  locomoção   .... 
Vícios  de  conformação  congénitos  e  doenças  da  1.*  idade 

Senilidade 

Suicídios    e    homicídios 

Acidentes,   exceto   veículos   a   motor 

Acidentes  de  automóveis    (veículos  a  motor)    .... 
Doenças    mal    definidas 

Total 


633 
183 
44 
156 
292 
249 
590 
169 


112 

3 

30 

83 


2  470 


471 

139 

62 

142 

301 

201 

469 

203 

31 

8 

3 

110 

8 

12 

25 

6 


2  197 


1  004 

322 

106 

298 

693 

450 

1  059 

372 

31 

17 

10 

222 

11 

42 

108 

13 

9 

4  667 


157 
67 
15 
41 

127 
81 

124 
62 

7 

4 

39 

11 

19 

4 


748 


149 
42 
19 
36 

128 
52 

101 

74 

10 

2 

25 
2 
6 
9 

1 
1 

657 


306 

109 

34 

77 

255 

133 

225 

126 

10 

9 

4 

64 

2 

17 

28 


1  405 


Dados  fornecidos  pela  Secção  Técnica  de  Estatística  Sanitária. 
1.*  Divisão  Técnica 
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MORTALIDADE  INFANTIL  NA  CAPITAL 
(Menores  de  1  ano) 


Grupos  de  causas 


1944 


Janeiro   a   Março 


M  Total 


Abril 


M  Total 


Causas  í  Sífilis 

pré-natais,  I 

natais  í 

e  neo-natais  '   Vícios  de  conformação  e  afecções  da  1.»  idade 

Diarreia    e    enterite 

Afecções  do  aparelho  respiratório 

Doenças       í  Tuberculose 

infectuosas  < 
exceto  sífilis  l  Outras 

Outras    causas      

Causas    desconhecidas 

Total 


25 

145 

270 

83 

3 

58 

24 

1 

609 


18 

117 

251 

77 

3 

53 

23 

542 


43 

262 

521 

160 

6 

111 

47 

1 

1  151 


11 

51 
52 

44 

14 
7 

179 


25 

59 

20 

3 

10 
7 

133 


20 

76 
111 
64 
3 
24 
14 

312 


MORTALIDADE    INFANTIL    NA    CAPITAL 
(Menores  de  1  ano) 


Grupos  de  causas 


Causas  (  Sífilis 

pré-natais,  I 
natais 

e  neo-natais  l  Vícios  de  conformação  e  afecções  da  l.a  idade 


Diarreia    e    enterite       .... 
Afecções  do  aparelho  respiratório 


Doenças       f  Tuberculose 
infectuosas   -J 
exceto  sífilis   l  Outras   . 


Outras    causas 
Causas    desconhecidas 


Total 


1943 


Janeiro   a   Março 


28 

111 

282 

77 

5 

43 

36 

1 

583 


21 

108 

241 

72 

5 

50 

23 

520 


Dados   fornecidos    pela   Secção   Técnica   de   Estatística   Sanitária. 
1."  Divisão  Técnica 


M  Tota) 


49 

219 

523 

149 

10 

93 

59 

1 

1  103 


(Continuação) 


11 


54 
24 


11 
9 


Abril 


H  M  Total 


23 

54 
17 

15 
7 


147.     I       123 


18 

61 

108 

41 

26 
16 

270 
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CONSTRUÇÕES  LICENCIADAS  NA  CAPITAL 
Segundo  o  número  de  pavimentos 


Discriminação 


1944 


Janeiro 
a 
Março 


Abril 


1943 


Janeiro 

a 
Março 


Prédios 
para  ha- 
bitações 
e  escri- 
tórios 


térreos 


sobra- 
dos 


de  2  pavimentos  . 
de  3  >  ... 
de  4  >  ... 
de  5  a  10  pavimentos  . 
de  mais  de  10  paviment. 
Total 


Total 

Casas   operárias 

Garages 

Armazéns 

Barracões 

Fábricas 

Igrejas      .     

Cinemas  e  teatros 

Hospitais  e  asilos 

Escolas 

Outras  construções        .... 

Total  de  construções  novas    . 
Aumentos  e  reformas  .... 

Pequenas  obras 

Total  .... 

N.°  médio  de  construções  por  dia 


316 

85 

802 

236 

12 

3 

3 

— 

1 

3 

7 

3 

825 

245 

1141 

330 

556 

179 

2 

— 

28 

4 

26 

9 

1 

— 

1 

— 

15 

7 

1770 

529 

456 

136 

60 

14 

2  286 

679 

31 

32 

323 

555 

13 


4 

572 

895 
676 

15 

20 
9 
2 


1 

1618 

357 

50 

2  025 

28 


Abril 


107 

158 

3 

1 

4 

166 

273 
214 

9 
4 
5 
1 


506 
130 

19 
655 

30 


Dados  fornecidos  pela  Divisão  de  Fiscalização  de  Obras  Particulares  —  Prefeitura. 
2.*  Divisão  Técnica 


Estatística 
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ÁREA  COBERTA  LICENCIADA  NA  CAPITAL 
(metros  quadrados) 


Discriminação 


Prédios  para  habitações  e  escritórios 

Casas  operárias 

Garages 

A.rmazens 

Barracões      ........ 

Fábricas 

Igrejas     

Cines  e  teatros 

Hospitais  e  asilos   ......... 

Escolas 

Outras   construções 

Total  de  construções  novas    . 
Aumentos  e  reformas 

Total 
Área  média  por  construção   . 


1944 


Janeiro 

a 
Março 


200  344 

28  681 

665 

11283 

19  413 

680 
1281 


6  002 

268  349 
49  596 

317  945 

143 


Abril 


77  424 
9  446 

856 

5  606 


3  390 

96  722 
9  044 

105  766 

159 


(Continuação ) 


Discriminação 


Prédios  para  habitações  e  escritórios 

Casas  operárias 

Garages 

Armazéns 

Barracões 

Fábricas 

Igrejas 

Cines  e  teatros 

Hospitais  e  asilos 

Escolas 

Outras   construções 


Total  de  construções  novas 
Aumentos  e  reformas  . 


Total 


Área  média  por  construção 


1943 


Janeiro 
a 
Março 


Dados  fornecidos  pela  Divisão  de  Fiscalização  de  Obras  Particulares 
2.a  Divisão  Técnica. 


136  597 
36  077 

18  936 

26  720 

5  880 

1084 


54 

225  348 
56  000 

281  348 
142 

—  Prefeitura. 


Abril 


67  678 
10  802 

6  964 

2  767 

4  791 

248 


93  250 
16  338 

109  588 

172 
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RESUMO  DAS  TRANSAÇÕES  DE  TÍTULOS  PÚBLICOS  E  PARTICULARES 

(Valor  em  cruzeiros) 


Discriminação 


1944 


Janeiro 

a 
Março 


Abril 


1943 


Janeiro 

a 
Março 


Abril 


Fundos  Púb licos : 

Obrigações  Federais 

Emprés.  Exter.  Distrito  Federal  . 
Apól.  do  Est.  Espírito  Santo  .     . 

Apólices  Federais 

Obrig.  do  Estado  de  São  Paulo     . 
Apól.  do  Estado  de  São  Paulo      . 
Apól.  do  Estado  de  Minas  Gerais 
Apól.  do  Estado  do  Paraná      .     . 
Apólices  do  Estado  de  Pernambuco 
Apólices  do  Distrito  Federal     .     . 
Apól.  da  Prefeitura  de  Porto  Alegre 
Apól.  da  Prefeitura   de   Recife     . 
Títulos  Municipais  do  E.  S.  Paulo 
Apól.  do  Est.  do  R.  Grande  do  Sul 
Bónus  do  Estado  de  São  Paulo   . 
Apól.  da  Pref.  de  Belo  Horizonte  . 
Apól.  do  Est.  do  Rio  de  Janeiro  . 

Total     .     .     . 
Fundos  Particulares: 


Ações  de  Bancos  .... 
Ações  de  Companhias  .     . 

Debêntures •  . 

Direitos 

Total 
Total  geral 


2  379  614 

689  610 

1  786  465 

7  822  857 

51  363  090 

1  614  859 
535  156 

18  801 

16  594 

4  633 

5  724  217 

2  160  287 
116  233 

3  270 
74  235  686 


10160  206 
31 163  252 
19  209  704 
7  590  213 
68  123  375 
142  359  061 


2110  687 

238  321 

145  225 

2  021  418 

23  435  471 

1  206  467 

5  900 

3105 

5  477 

200 

2  299193 
621  201 


32  092  665 


5  899  541 

6  867  276 
4  727  657 

234  737 

17  729  211 
49  821  876 


10  967  684 
3  780  854 

8  927  506 
41  771  812 

3173116 

584  811 

38  076 

26  383 

9  432 

20 

9  306  941 
7  421  961 


100  635 
86  109  231 


6  617  060 

27  883  752 

29  417  928 

425  390 

64  344  130 

150  453  361 


444  500 

1  086  121 

2  275  956 
2  922  153 

10  901  807 
2  316125 

1  291  260 

5  602 
8  508 
2191 

2  360  916 
2  031  545 

800  746 

104  350 
26  551  780 


3  075  577 
S  887  472 
5  353  983 

17  317  032 
43  868  812 


Dados   fornecidos   pela   Bolsa  Oficial   de   Valores 
2.»  Div.  Técnica 
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TRANSAÇÕES   DE   TÍTULOS   PÚBLICOS   NA   BOLSA   OFICIAL 

DE  SÃO  PAULO 


Espécie  do  Título 


Apólices   Federais: 

Nominativas 

Portador 

Reajustamento   Económico 

"  "  c/    3    coupons 

Obrigações   Federais: 
Guerra,   portador 

i>  i> 

Apólices  do   Estado: 

Populares,    nom 

"  port • 

3.a    série     •      .      •      •      ú 

3.a       "         

4.a       "         

4.a       "         

5.»       "         

5."  

6.»  

7.»       "         

7.a       " 

S.a  

8.a  

9.a       "         

ll.a       "         

12.a       "         

12. a       "     c/    juros 

12. tt       "       ex-juros 

13.a        "         

14.a       "         

15.a       "         

15. a       "     c/   juros       .      .      .      .  f  • 

lõ.a       "     ex-juros 

Rodoviárias,    port 

Uniformizadas  —  ABC  —  nom.    . 
"  "  port.     . 

Obrigações  do  Estado: 

Café.    nom 

Café,    port.         m 

"         c/   juros 


Ju- 
ros 

% 

Valor 
nomi- 
nal 

194' 

t 

Janeiro 

a  Março 

Abril 

Quanti- 
dade 

Valor 

total  em 

cruzeiros 

Quanti- 
dade 

Valor 

total  em 

cruzeiros 

5 

1  000 

472 

466  368 

5 

4  405 

5 

1  000 

957 

851  275 

10 

120  870 

5 

1  000 

460 

430  202 

2.1 

19  950 

5 

500 

42 

18  520 

— 

— 

5 

1  000 

20 

20  100 

— 

— 

6 

5  000 

192 

1  009  800 

27 

120  325 

6 

1  000 

1  264 

1  102  250 

604 

522  133 

6 

500 

2 

925 

159 

69  108 

6 

100 

3  185 

265  975 

14  479 

1  239  979 

6 

200 

4 

664 

915 

159  142 

5 

200 

14 

3  494 

_ 



5 

200 

11  401 

2  873  491 

2  46S 

608  476 

6 

1000 

2 

2  000 

1 

1  020 

6 

500 

1 

495 

14 

7  009 

6 

1  000 

8 

8  049 

2 

2  036 

6 

500 

6 

3  024 

20 

10  180 

6 

1  COO 

3 

3  015 

— 

— 

6 

500 

20 

10  092 

20 

10  180 

6 

1  000 

158 

158  210 

14 

14  234 

6 

1  000 

52 

52  139 

— 

— 

6 

500 

11 

5  528 

— 

— 

6 

1  000 

20 

20  436 

7 

7  008 

6 

500 

33 

16  875 

— 

— 

6 

1  000 

15 

15  222 

7 

6  998 

6 

1  000 

5 

5  115 

12 

12  000 

6 

1  000 

1  857 

1  875  712 

409 

416  683 

6 

1  000 

1  546 

1  600  110 

— 

— 

6 

1  000 

1980 

1  988  074 

— 

— 

6 

1  000 

23 

23  364 

56 

56  012 

6 

1  000 

7 

7  112 

4 

4  002 

6 

1  000 

3  140 

3  206  080 

— 

— 

6 

1  000 

— 

— 

10 

10  300 

6 

1  000 

— 

— 

1091 

1  095  680 

7 

1  000 

8  307 

8  958  092 

11  368 

12  161  155 

8 

1  000 

69 

80  928 

24 

27  954 

S 

1  000 

26  202 

30  446  433 

7  692 

8  984  544 

6 

1  000 

2 

2  036 



_ 

6 

1  000 

2  054 

2  095  948 

— 

— 

6 

500 

3 

1524 

1 

502 

6 

1  oco 

— 

— 

128 
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TRANSAÇÕES   DE   TÍTULOS   PÚBLICOS   NA   BOLSA   OFICIAL 

DE    SÃO    PAULO  (Continuação) 


Espécie  do  Título 


Café    port.    ex-juros 
1921,     portador 


1921,  nom. 
»  )> 

1922,  port. 


c/    juros 
ex-juros 


1922,   nom 

1927,   port 

Crédito    Municipal,    port. 
Mairinque   Santos,    port. 


c/  juros    . 
ex-juros    . 


Vicinais,    port. 

"  "        c/    juros 

Prof.    da    Lepra,    port.    . 


Bónus  do  Estado: 
Diversas    séries 


Apólice   do   Est.   de   Paraná: 
1934,    cons.   port 


Apólices  de  Minas   Gerais: 
1934,    série   A 


B  .      .      . 

C  .      .      . 

C  c/  juros 

C  ex-juros 


Apólice  do  Estado  de  Pernambuco: 
1935,   port ;      .      .      .      • 

Apólice   do   Est.    de   Espírito   Santo: 
Consolidação,    port 

Apólice  do  Rio  Grande  do  Sul: 
Rodoviárias,    port 


Apólice  do  Distrito  Federal: 
1931,  port 


Ju- 
ros 

% 


Valor 
nomi- 
nal 


1  000 

200 

10  000 

1  000 

500 

500 

1  000 

10  000 

5  000 

1  000 

1  000 

10  000 

1  000 

1  000 

1000 

1  000 

1000 

1  000 

1  000 

500 

500 

1  coo 


100 


200 


200 
200 
200 

200 
200 


100 


500 


1000 


200 


1944 


Janeiro  a  Março 


Quanti- 
dade 


25 

59 

852 

1  987 

61 

6 

4 

14 

1218 

155 

27 

452 

36 

10 

593 
50 

160 
92 

25 


1  171 


3  169 


2  423 
1013 

2  494 

371 

1  630 


193 


1301 


1995 


73 


Valor 

total  em 

cruzeiros 


Abril 


Quanti- 
dade 


5  103 
605  870 
874  056 

1  015  839 
31  201 

6  168 
41720 
72  950 

1  269  854 

164  350 

279  990 

468  029 

37  548 

10  250 

608  911 
51  940 

106  000 
47  445 

26  125 


116  233 


535  156 


483  119 
207  579 
518  546 
77  178 
328  437 


18  801 


689  610 


2  160  287 


16  594 


10 

22 

226 

236 


148 

32 

160 

40 
6 


35 


1  451 
1967 

2  562 


32 


454 


573 


24 


Valor 

total  em 

cruzeiros 


Estatística 
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TRANSAÇÕES   DE    TÍTULOS   PÚBLICOS  NA   BOLSA   OFICIAL 

DE    SÃO    PAULO  (Conclusão) 


Espécie  do  Título 


Ju- 
ros 

% 


Valor 
nomi- 
nal 


1944 


Janeiro    a   Março 


Quanti- 
dade 


Valor 

total  em 

cruzeiros 


Abril 


Quanti- 
dade 


Apólice  ãe  Porto  Alegre: 
1935,    consol.    port 

Apólice  do  Rio  ãe  J arteiro: 
Eletrificação 

Títulos  Municipais: 
Capital,    1896    (Viaduto)       .      . 

1909 

1910  ...... 

1913 

1925 

1926 

1929  ...... 

1931  .   .'  .   .   .   . 

1931  .   .   ...   .   . 

1933 

1933 

1937 

c/  juros    . 
ex- juros     . 

1938 

Araraquara        

Barretos 

Botucatu        

Caçapava       

Cajuru 

Campinas 

Capivari 

Cruzeiro 

Itapira 

Itu . 

Jaú 

ii 

Jundiaí 

Juqueri 

Limeira 

Matão 

Pinhal 

Ribeirão    Preto 

Santo    André 

"  "         c/    juros 

"         ex-juros 
São  João  da  Boa  Vista   . 

São   Joaquim 

São  José  do  Rio  Pardo  . 
Santo  Anastácio 

2.a  Divisão  Técnica 


3% 


9 

9 

9 

8V2 

9 


50 


1  000 


100 

100 

100 

100 

100 

100 

1  000 

1  000 

500 

1000 

500 

1000 

1  000 

1000 

1000 

100 

1000 

100 

100 

100 

1000 

500 

100 

100 

1000 

100 

100 

100 

1000 

1000 

100 

100 

100 

100 

1000 

1000 

1000 

1  000 

1000 

100 

100 


I 

197       4  633 


3  270 


222. 

249 

4 

1931 

475 

1633 

76 

452 

100 

544 

159 

250 

84 

323 

1443 

161 

8 

21 

96 

99 

310 

39 

55 
18 
151 
425 
10 
90 

4 
71 
36 

5 
35 
16 


294 
455 

27 
4 


22  180 

26  749 

400 

208  202 

54  225 
185  989 

86  575 
509  291 

56  000 
624  519 

91362 
289  033 

97  020 

362  470 

1  645  363 

16  921 

8  823 

2  148 

9  984 
8  910 

347  675 
19  305 

4  400 
19  080 
15  402 
45  672 

1  020 
95  905 

4  120 

7  384 

3  240 
510 

3  690 
18  030 


324  416 

505  050 

2  754 

400 


895 


71 
55 


735 

58 

194 


218 
60 
64 


109 
200 


160 


89 
4 


10 


20 

121 


160 
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TRANSAÇÕES    DE    TÍTULOS   PARTICULARES    NA    BOLSA 
OFICIAL  DE  S.  PAULO 


Espécie  do  Título 


Ju- 
ros 
% 


Merc. 


Ações  de  Bancos: 

América,    int 

América,  c/  80%  .... 
América,  c/  60%  .... 
Brasileiro  A.  do  Sul,   c/  60%    . 

"       "     "       integral 
Casa     Bancária     Pan-Americana 

Ind.   S/A  c/  60%    .... 
Central   de   São   Paulo   c/   60% 

"         integral 
Comercial    do    Estado,    integral 

"  "  "  "  c/    div 

"  ex-div 

Comércio    e    Indústria     . 

c/  div. 
ex-div. 
Pref.      , 

c/   50% 

"  "     lavoura 

Cruzeiro    do    Sul,    int.     . 
Industrial    de    São    Paulo,    c/   60% 

Itaú,    c/   60% 

Estado   de   São   Paulo   c/  garantia 
"         "       "  "      s/  garantia 

Mercantil   de  São   Paulo,   int. 
Moreira    S  alies        .... 
Nacional   da   cidade   de   São   Paulo 
Nacional    da   Produção,    c/   60% 
Noroeste   do    Estado    c/   35%    . 
"       integral     . 
Noroeste    do    Brasil    .... 
Paulista  do  Comércio,    int.   . 
s/    dir. 

c/   50% 

São    Paulo,    int 

Sul  Americano  do  Brasil  c/  60% 

Ações  de  Companhias: 
Agric.    Imig.    e    Cólon.,    nom.    . 
"         port.    . 
Brasil,    Cia.   Seg-Gerais    . 
Casa    Anglo    Brasileira,    S/A    . 
Caf.  Machado  e  Junqueira,  nom. 

Caie,   nom. 

"       port 

Cerâmica    Americana,    pref. 


Valor 
nomi- 
nal 


1944 


Janeiro  a  Março 


Quanti- 
dade 


Abril 


Valor 

total  em 

cruzeiros 


200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
100 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
500 
100 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 


200 
200 
200 
100 
1  000 
200 
200 
200 


50 

2  365 
1410 

3  450 

4  210 


1  000 

3  355 

753 

1  109 

55 

150 

412 

56 


1  285 

'25 
45 

2  191 
716 
100 
100 

40 

1  692 

978 

1  168 


3  777 
3  780 


325 
579 

4  678 
200 
255 

584 
700 


13  250 

517  395 

228  090 

541  475 

1  023  075 


144  000 

1  538  008 

342  880 

499  225 

23  925 

79  500 

214  118 

20  384 


272  675 

11  250 

19  370 

859  820 

501  200 

23  000 

10  OCO 

10  400 

701  630 

409  980 

408  354 


1  247  612 
508  590 


107  250 
204  730 

1  127  546 

200  000 

84  560 

210  490 

164  500 


Quanti- 
dade 


200 
614 


5  735 
25 


7  229 
565 


337 


2  239 
200 

1  600 
219 

1  015 

1  150 

50 
186 

1  420 


1  084 

5 

5 

807 

405 


148 

150 

•300 

950 


Valor 

total  em 

cruzeiros 


57  600 
150  392 


1  347  965 
4  650 


1  175  940 
267  855 


147  545 


865  031 
58  000 

160  000 
45  990 

262  100 

172  5C0 

29  000 
81714 

336  800 


407  180 

1400 

905 

270  744 

56  230 


50  010 

54  750 

100  800 

250  650 
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TRANSAÇÕES  DE  TÍTULOS  PARTICULARES  NA  BOLSA 

OFICIAL    DE    S.    PAULO  (Continuação) 


Espécie  do  Título 


Ju- 
ros 

% 


Cerveja    Brahma 

•Cimento    Itaú 

Cimento  Portland  Itaú 

Docas   de  Santos,   nom 

Antártica    Paulista 

Drogadada  

Elet.    Avaré,    nom 

Fab.    Nac.    Parafusos    Sta.    Rosa    .      .      . 

Fábrica    Orion 

Frigorífico  Cruzeiro  S/A  Pref.  port.  8% 
Ferroviárias  São  Paulo-Goiaz,  nom.    . 

»  "  "         "  "    ant.   . 

»  »  "         "  "      nov. 

"  "  "         "        port.    . 

Indústria  Brasileira  de  Meias   .... 

"  "  "       "        c/  div.      . 

"  "  "       "        ex-div. 

"  "  "       "        Pref.    .      . 

"  "  "       "        c/  direito 

"  "  "       "        s/  direito 

Indústrias    Mormanno 

Indústria    Relógio    Gibra 

iniciadora    Predial 

Imobiliária   Jaguaré 

Matogrossense  Elet.  Pref.,   port.    . 

Melhoramentos    de    Goiaz 

Melhoramentos  de  São  Paulo  .... 
Melhoramentos  de  S.  Sebastião,  int.  .  . 
Mog.  Estrada  de  Ferro,  nom 

Mineração  e  Bauxita  de  Poços  de  Caldas 
Paulista   Estrada   de   Ferro,    nom.      .      . 
"         "         port.  . 

"  "  "         "  "       c/   div. 

"  "  "         "  "      ex-div. 

c/   50%    .      . 
Paulista   de  Seguros    .      .      . 

Paraf.    e   Met.    Sta.    Rosa 

Produtos    Alim.    "Afacos" 

Moinho    Santista 

Serviços   Hollerith  S/A 

Soe.    Adm.    Paulista 


Valor 
nomi- 
nal 


1944 


Janeiro  a  Março 


Quanti- 
dade 


200 
200 
200 
200 
200 
50 
200 
200 
1000 
5  000 
200 
100 
100 
200 
100 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
10  000 
500 
200 
1  000 
200 
1000 
1000 
200 
200 
200 
200 
500 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 


20 

110 
466 
200 


1295 

1  170 

8 

24 

650 

1  640 
14  884 

8  088 

45 

4  430 

2  960 
400 


13 
50 


1402 

559 

.285 

50 

199 

11  861 

4  851 

10 

37  229 

9  116 

1  673 

2  871 
993 


Valor 

total  em 

cruzeiros 


3  000 


Abril 


Quanti- 
dade 


14  000 

73  680 

279  600 

60  000 


325  045 

625  250 

12  000 

133  200 

67  350 

182  940 

1  579  189 

967  521 

5  310 

1  840  120 

1  257  000 

162  OCO 


266  500 
25  000 


1  545  500 
620  490 
441  500 

27  000 
43  780 

2  404  787 

1  065  318 

7  000 
9  074  436 

2  526  196 
476  415 
811  959 
142  360 

5  600 


300  000 


310 


20 
2  000 


38 
1  950 


2  500 


50 
150 
765 


20 

12 

84 
217 

50 

3  122 

6 
7  440 

4  640 


707 
5 

250 
5 
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TRANSAÇÕES   DE    TÍTULOS   PÚBLICOS   NA   BOLSA   OFICIAL 

DE    SÃO    PAULO       '  (Conclusão) 


Ju- 
ros 

% 

Valor 
nomi- 
nal 

1944 

Espécie  do  Título 

Janeiro 

a    Março 

Abril 

Quanti- 
dade 

Valor 
total  em 
cruzei  ros 

Quanti- 
dade 

Valor 
total  em 
cruzeiros 

Stock    do    Brasil,    S/A 

5  000 

4 

32  000 

— 

200 

804 

377  040 

— 

— 

— 

200 

11 

3  300 

— 

— 

— 

5  000 

40 

200  000 

— 

— 

— 

1  0>0 

— 

— 

50 

55  000 

— 

1  000 

900 

1  080  000 

— 

— 

Viação   Aérea    S.    Paulo   "Vasp"    .... 

— 

200 

63 

35  700 

2 

1  300 

Dcbcnturea: 

8 

200 

2  930 

664  020 

89 

20  025 

Água   e   Esgoto   Ribeirão   Preto      .... 

8 

10  000 

12 

120  960 

600 

605  800 

8 

200 

700 

161  350 

— 

— 

C.    E.    Rio   Claro 

7 

10  000 

9 

94  600 

42 

431  400 

8 

1000 

20 

22  400 

— 

— 

9 

1  000 

135 

141  400 

— 

— 

8 

10  000 

15 

61  550 

— 

— 

8     , 

1  000 

401 

424  270 

— 

— 

7 

10  000 

74 

748  000 

1 

10  350 

8 

5  000 

259 

1  380  830 

80 

429  600 

5 

1  000 

156 

139  110 

437 

401  505 

» 

5 

200 

2 

356 

2 

368 

.. 

5 

100 

— 

— 

1 

92 

Melhoramentos   de   Mogi   Guassu    .... 

7 

1  000 

8 

8  480 

142 

155  420 

Mogiana    Estrada    de    Ferro      .      .      . 

7 

200 

48  420 

10  435  198 

7  945 

1  738  267 

8 

200 

6  235 

1  255  355 

3  755 

759  730 

Ob.    Bolsa    Oficial    de    Café    de    Santos,    sé- 

7 

1  000 

3 

3  000 

— 

— 

8 

1  000 

28 

29  820 

— 

— 

8 

1  000 

3  253 

3.419  400 

150 

159  500 

8 

1  000 

94 

99  605 

15 

15  600 

Direitos: 

— 

— 

54  672» s 

7  201  573 

— 

— 

— 

— 

1  528 

156  600 

1563 

145  167 

— 

— 

7  663 

202  800 

5  475 

89  570 

172 

29  240 

~ 

~ 

2.a  Divisão  Técnica 
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OPERAÇÕES  REALIZADAS   EM   MOEDA  ESTRANGEIRA 


Moedas 


1944 


Janeiro    a      Março 


Quantidade 


Valor  era 
mil    cruzeiros 


Abril 


Quantidade 


Valor  em 
mil    cruzeiros 


Libras        . 
Dólares      . 
Francos     . 
Liras    . 
Pesetas       . 
Francos  Suíços     . 
Francos  Belgas   . 
Belgas    (ouro) 
Pesos  Argentinos 
Pesos   Uruguaios 
Florins       . 
Escudos     • 
Coroas  Suecas 
Dólares   Canadenses 

Pesos  Chilenos    . 

Total     . 


II  332  563 

59  460  199 


7  000 
3  570  356 


949  677 

37199 

4  792 

17  090  348 

350 

3  728 

57  969  463 


901  908 

1167  266 


10 

16  780 


4  711 

392 

50 

13  747 

2 

65 

36  739 

2  141  670 


4  172  124 
18  224  065 


325  050 
1  234  157 


235  614 
15  998 

3  745  932 

1100 
34  246  678 


332  041 
357  739 


588 
5  893 


1168 
773 

3  018 

19 
21704 

722  943 


OPERAÇÕES  REALIZADAS  EM 

MOEDA  ESTRANGEIRA 

(Continuação) 

, 

1943 

Janeiro 

a    Março 

Abril 

Moedas 

Quantidade 

Valor  em 
mil    cruzeiros 

Quantidade 

Valor  em 
mil    cruzeiros 

3  878  576 

420  872 

2  704  096 

215  207 

41  652  691 

817  823 

12  084  026 

237  247 

312  894 

135 

— 

— 

28  490 

29 

— 

— 

— 

— 

2  656 

5 

991  894 

4  621 

1  500  843 

6  919 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1  261  956 

5  905 

153  201 

729 

18  048 

189 

6  425 

70 

27  743 

289 

4  791 

50 

11  241  244 

9  013 

3  456  246 

2  769 

56172 

266 

506  187 

2  236 

Dólares   Canadenses       .... 

833 

15 

311 

6 

69  517  483 

44  032 

15  729  236 

9  968 

— 

1  303  189 

— 

475  206 

2.»    Div.    Técnica 
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MÉDIA  DO  CÂMBIO  LIVRE  E  OFICIAL 
(Valor  em  cruzeiros) 


Discriminação 


Inglaterra    (Libra) 


Livre    .     . 
Oficial .     . 


França  (Franco) 


Portugal    (Escudo) 


1944 


Janeiro 
a 

Março 


Estados  Unidos    (Dólar) 


Livre 
Oficial 


Suíça    (Franco) 


Argentina    (Peso) 


Uruguai    (Peso) 


Holanda   (Florim) 


Suécia   (Coroa) 


Chile    (Peso) 


Canadá    (Dólar) 


Espanha   (Peseta) 


79,59 
66,76 


0,80 

19,63 
16,58 

4,70 

4,96 

10,53 

10,36 

4,72 

0,63 

17,95 

1,80 


Abril 


79,59 


0,81 

19,63 
16,56 

4,78 

4,96 

10,48 


0,63 

17,50 

1.81 


1943 


Janeiro 

a 
Março 


79,56 
66,50 

0,43 

0,80 

19,64 
16,49 

4,64 

4,67 

10,46 

10,42 

4,72 

0,63 

17,52 

1,83 


Dados   fornecidos   pela  Bolsa  Oficial  de  Valores 
2.*  Divisão    Técnica 


Estatística 
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BANCO  DO  BRASIL 
Movimento  de  cheques  compensados  na  Capital 


Discriminação 

1944 

1943 

Janeiro 

a 
Março 

Abril 

Janeiro 

a 
Março 

Abril 

Valor   (mil  cruzeiros)    .... 

390  364 

7  040  466 

125  571 

2  308  599 

309  549 
4  341962 

107  965 
1  623  070 

2.»  Div.  Técnica 


CAIXA  ECONÓMICA  ESTADUAL 

Movimento  na  Capital  incluindo  a  Agência  do  Braz 


( 

2m    1  000    Cruzeiros) 

1944 

1943 

Discriminação 

Janeiro 

Janeiro 

I 

a 

Março 

Abril 

a 

Março 

Abril 

_ 

407  785 



346  868 

85  933 

33  807 

79  542 

25  701 

59  619 

29  256 

65  468 

23  800 

1.»  Divisão  Técnica. 


MONTE   DE   SOCORRO  ESTADUAL 

(Empréstimos    em    1  000    Cruzeiros) 


Discriminação 


1944 


Janeiro 


Marco 


Abril 


1943 


Janeiro 
a 

Março 


Abril 


Sob  penhor 
Sob  caução 
Consignações 


347 
353 

11276 


153 
296 

2  981 


362 

624 

6101 


115 

210 
1925 


1.»  Divisão  Técnica. 
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CAIXA  ECONÓMICA  FEDERAL 
Movimento  da  sede  na  Capital,  incluindo  a  Agência  do  Braz 

(Em    1  000    cruzeiros) 


1944 

1943 

Discriminação 

Jan.  a  Março 

Abril 

Jan.  a     Março 

Abril 



175  956 
146  266 

1  201  309 
74  082 
59  319 

174  377 
136  545 

876  461 
55  512 
43  981 

1.»  Divisão  Técnica 


MONTE  DE   SOCORRO   FEDERAL 


í  Empréstimos    em    1  00C 

cruzeiros) 

1944 

1943 

Discriminação 

Jan.  a    Março 

Abril 

Jan.  a    Março             Abril 

8  366 

327 

3199 

2  714 
110 
592 

6  553 

395 

1842 

2179 

16 

653 

l.â  Divisão  Técnica 


ARRECADAÇÃO    DO   IMPOSTO    SOBRE    "VENDAS    E    CONSIGNAÇÕES" 

NO  ESTADO  DE   S.  PAULO  (Valor  em   cruzeiros) 


Discriminação 

1944 

1943 

Jan.  a     Março  j            Abril 

Jan.  a  Março 

Abril 

Capital 

Santos 

Interior 

Total 

104  901163 
29  755  208 
45  883  407 

180  539  778 

37  557  828 
11  315  004 
14  581216 
63  454  048 

suj.  a  alt. 

68  780  172 

13139  919 

29  813  142 

111  733  233 

26  498  591 

5  202  156 

11  739  134 

43  439  881 

Dados  fornecidos  pela  Diretoria  de  Arrecadação  do  Departamento  da  Receita. 
2.*  Divisão  Técnica 


FALÊNCIAS  E  CONCORDATAS  NA  PRAÇA  DE  SÃO  PAULO 

Discriminação 

1944 

1943 

Jan.  a     Março             Abril 

Jan.  a   Março 

Abril 

„  ,.     .               |   Requeridas    .     .     . 

Falências      •      •   1    n                j 

\  Decretadas    .     .     . 

45 

26 

12 
4 

48 
21 

15 

8 

Concordatas        í  Requeridas    .     .     . 

preventivas            \    Homologadas       .      . 

2 

1 

1 



Concordatas        /  Requeridas    .     .     . 

nas  falências        |   Homologadas       .    '  . 

4 
2 



2 
1 

3 

2 

Massas  falidas  entradas  em  liqui- 

12 

4 

23 

7 

Dados  fornecidos   pela  Associação  Comercial  de  São  Paulo. 
2."  Divisão  Técnica 
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CONSUMO  DE  GÁS  NA  CAPITAL 


1944 

Discriminação 

Março 

Abril 

Gás  consumido  (m3)  —  Para  uso  domiciliar  .      .      . 

50  202 
3  968  461 
3  001  400 
2  576116 

50  258 
4  059  334. 
2  930  200 
2  642  443 

CONSUMO  DE  GÁS  NA  CAPITAL 


(Continuação) 


Discriminação 

1943 

Março 

Abril 

Gás  consumido  (m3)  —  Para  uso  domiciliar  . 

49  997 
3  393  317 
2  579  700 
2  366  797 

50  028 
3  451  437 

2  576  600 
2  309  668 

Dados  fornecidos   pela  Companhia  de  Gás 
l.a  Divisão  Técnica 
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MOVIMENTO   DOS    TABELIONATOS   NA    CAPITAL 
(Valor  em  cruzeiros) 


Natureza  das  Escrituras 


5  406 

379  293  732 

1 
1  695  | 

97  523  489 

1095 

168  733  663 

285  | 

45  702  025 

25 

1  970  293 

6  1 

130  500 

14 

15  408  747 

1  1 

11500 

184 

19  831  679 

54  | 

5  824  355 

385 

35  C05  304 

103  | 

15  902  349 

1  237 

85  333  015 

374  | 

20  548  250 

821 

65  816  323 

275  | 

21  737  006 

Emprést.  c/  garantia  de  rendas  municipais  . 

— 

— 

-    1 

— 

3 

24  000  000 

—   ! 

— 

3 

220  000 

—    1 

— 

3 

573  000 

— 

— 

20 

20  869  840 

2  1 

1  080  000 

149 

12  282  115 

52  | 

4  101  745 

55 

137  932  469 

22  | 

27  450  000 

26 

5  839  865 

12  | 

264  500 

Rescisão  de  contratos  e  distratos  comerciais  . 

56 

5  324  600 

17  I 

1  613  146 

281 

— 

61  1 

— 

1262 

98  789  855 

358  1 

51  423  960 

11025 

1  077  229  500 

3  317  j 

1 

293  312  825 

MOVIMENTO  DOS  TABELIONATOS  NA  CAPITAL 
(Valor  em  cruzeiros) 


< Continuarão ) 


Natureza  das  Escrituras 


1943 


Janeiro    a    Março 


N.« 


Valor  total 


Abril 


N.o 


Valor  total 


Compra    e    venda 

Compromisso   de   compra  e  venda    . 

Permuta 

Dação   "in   solutum" 

Doação 

Cessão  

Quitação 

Empréstimos   com  hipoteca 

Emprést.   c/  garantia  de  rendas  municipais 
Empréstimos  por  meio  de  debêntures   . 

Penhor  mercantil 

Penhor  agrícola 

Contrato  comercial 

Arrendamento 

Constituição   de  sociedades   anónimas    . 

Divisão  e  demarcação 

Rescisão  de  contratos  e  distratos  comerciais 

Testamentos 

Diversas 

Total 


3  964 

652 

30 

8 

235 

328 

1  155 

697 


20 

174 

26 

17 

55 

219 

1  079 

8  670 


187  948  117 
95  829  275 
2  103  814 
5  668  025 
17  468  347 
14  442  886 
70  385  496 
43  230  477 


519  000 

1  704  039 
17  945  000 

8  892  550 
79  610  000 

2  361  869 
7  575  993 

97  954  702 

653  639  590 


1  310 

257 

6 

6 

66 

127 

332 

229 


1 

1 

2 

50 

13 

6 

15 

86 

301 


69  152  766 
24  954  503 

1  042  001 
579  615 

8  576  544 
11  024  283 
16  058  059 
23  178  274 


311  479 

30  000 

1  020  000 

8  217  636 

40  515  000 

372  144 

5  342  650 

56  664  601 


2  808  |    267  039  555 


2.»  Divisão  Técnica 
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TÍTULOS  PROTESTADOS  NA  CAPITAL 
Mês  de  Abril  de  1944 
(Valor  em  cruzeiros) 


Valor  dos 

Por  falta  de 
pagamento 

Por  falta  de 
assinatura 

Por  falta  de 
assinatura  e 
pagamento 

Total 

títulos 

N.° 

Valor 

N.o 

Valor 

N.° 

Valor 

N.o 

Valor 

36-100 

27 

2  095 

, 

2 

91 

29 

2  186 

101-200 

18 

2  821 

1 

150 

3 

523 

22 

3  494 

201-300 

23 

5  899 

— 

— 

3 

803 

26 

6  702 

301-400 

14 

5  042 

— 

— ' 

6 

2  235 

20 

7  277 

401-500 

23 

11  132 

— 

— 

5 

2  331 

28 

13  463 

501-600 

13 

7  387 

1 

682 

1 

570 

15 

8  639 

601-700 

10 

6  667 

— 

-- 

2 

1387 

12 

8  054 

701-800 

11 

8311 

— 

— 

3 

2  256 

14 

10  567 

801-900 

6 

5158 

— 

— 

3 

2  538 

9 

7  696 

901-1  000 

34 

33  553 

— 

— 

2 

1829 

36 

35  382 

1  001-2  000 

65 

96  801 

2 

3  858 

13 

17  873 

80 

118  532 

2  001-3  000 

57 

146  104 

3 

6  773 

6 

14218 

66 

167  095 

3  001-4  000 

24 

86  852 

— 

— 

9 

31699 

33 

118551 

4  001-5  000 

30 

142044 

— 

— 

5 

23  546 

35 

165  590 

5  001-65  000 

74 

1  031  879 

2 

22  371 

4 

38  588 

80 

1  092  838 

Total 

429 

591  745 

9 

33  834 

67 

140  487 

505 

1  766  066 

Dados  extraídos  dos  boletins  diários  da  Associação  Comercial  e  completados  com  o  movimento  do  3. 
Tabelião  de  Protestos. 

TÍTULOS  PROTESTADOS    NA    CAPITAL 
(Resumo) 


1944 

1943 

Discriminação 

Janeiro 

a 

Março 

Abril 

Janeiro 

a 
Março 

Abril 

Número  de  títulos    .... 
Valor  (mil  cruzeiros)     .    .    . 

1560 
5  761 

505 
1766 

1371 
2139 

417 

709 

Dados  extraídos  dos  boletins   diários  da  Associação  Comercial   e  completados   com  o  movimento  do. 
3.°   Tabelião   de   Protestos. 
2.»   Divisão   Técnica. 
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ASSISTÊNCIA  PÚBLICA  DA  CAPITAL 
Movimento  geral  do  Posto 


1944 

1943 

Discriminação 

Janeiro 

a 
Março 

Abril 

Janeiro 

a 
Março 

Abril 

2  058 

605 

2  029 

588 

3189 

1032 

2  851 

882 

162 

42 

154 

55 

1279 

344 

1229 

355 

137 

41 

129 

29 

38 

9 

38 

10 

60 

30 

47 

31 

Total 

6  923 

2103 

6  477 

1950 

Desastres 

1944 

1943 

Natureza 

Janeiro 

a 
Março 

Abril 

Janeiro 

a 
Março 

Abril 

468 

139 

401 

117 

1198 

422 

1117 

389 

348 

112 

203 

79 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

838 

261 

— 

— 

111 

35 

71 

26 

82 

22 

102 

25 

— 

— 

— 

— 

8 

1 

10 

2 

95 

39 

89 

30 

40 

1 

858 

214 

Total 

3189 

1032 

2  851 

882 

Dados   fornecidos   pela  Assist.  Pública. 

(*)      Ferimentos  acidentais   em   1943,   estão  incluídos   em  Outros 
1.»  Divisão  Técnica 
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Desastres 


(Continuação 


Característicos  das  vítimas 


1944 


Janeiro 
a 

Março 


Abril 


1943 


Janeiro 

a 
Março 


Abril 


Sexo 


Idade 


Estado  Civil 


Côr 


Nacionalidade 


Residência 


Total 
f  Masculino  . 
i  Feminino    . 

{Maior     .     . 
Menor    .     . 
I  Solteiros 
Casados 
Viúvos    .     . 
Branca  .     . 
Preta      .     . 
Parda     .     . 
Amarela 
(  Brasileira 
(  Estrangeira 
(  Capital  .     . 
(  Interior 


3189 
2  258 

931 
1931 
1258 
1844 
1163 

182 
2  789 

238 

162 

2  607 
582 

3  094 

95 


1032 

754 

278 

658 

374 

611 

354 

67 

912 

75 

45 

878 

154 

1019 

13 


2  851 

1941 

910 

1605 

1246 

1798 

906 

147 

2  525 

178 

148 

2  348 
503 

2  747 
104 


882 

616 

266 

498 

384 

563 

271 

48 

805 

54 

23 

713 

169 

859 

23 


Agressões 


Característicos  extrínsecos 


Instrumento  \ 
empregado 


Natureza  do 
ferimento 


1944 


Janeiro 

a 

Março 


Total 

Cortante      .     . 
Contundente    . 
Corto-contuso 
Perfurante 
Perfuro-contuso 
Arma  de  fogo 
Diversos      .     . 
Grave      .     .     . 
Leve  .... 


1279 

126 

698 

421 

2 

16 

15 

1 

103 

1176 


Abril 


344 

45 
180 
111 


7 

1 

28 

316 


1943 


Janeiro 
a 

Março 


1229 

154 

718 

310 

3 

14 

10 

20 

73 

1156 


Abril 


355 

50 

158 

140 

2 

1 

4 

25 

330 


Dados  fornecidos  pela  Assist.  Pública. 
l.a  Divisão  Técnica. 
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Agressões 


(Continuação) 


Característicos  das  vítimas 


Sexo 


Idade 


•{ 
{ 


Estado  Civil 


Côr 


Nacionalidade 


Total 
Masculino  . 
Feminino    . 

Maior     .     . 
Menor     .     . 

Solteiros 
Casados 
Viúvos  .  . 
Branca  .  .. 
Preta  .  . 
Parda  .  . 
Amarela 

Brasileira 
Estrangeira 


1944 


Janeiro 

a 
Março 


1279 

899 

380 

1124 

155 

568 

629 

82 

1030 

169 

80 

966 
313 


Abril 


344 

251 
93 

305 
39 

156 

170 

18 

289 

38 

17 

274 
70 


1943 


Janeiro 

a 
Março 


1229 
893 
336 

1022 
207 

632 
531 

66 
983 
158 

88 

923 
306 


Abril 


355 
255 
100 
311 
44 

165 

164 

26 

295 

38 

22 

280 
75 


Tentativas  de  Suicídio 


Meios  empregados 


Arma  de  fogo 

Instrumento   corjt.   perfurante   ou   contundente 

Ingestão   de   substância   tóxica 

Enforcamento 

Asfixia  por  submersão  e  outras 

Queimadura 

Precipitação   de  grande  altura 

Sob   veículo 

Outros   meicõ 

Total     . 


1944 


Janeiro 

a 
Março 


Dados   fornecidos   pela  Assist.   Pública. 
1.»  Divisão   Técnica. 


11 

30 
77 
2 
5 
4 
2 
1 
5 

137 


Abril 


1 

10 

24 

1 

1 
2 

2 
41 


1943 


Janeiro 


Março 


3 
25 
93 

1 
1 
1 
1 

4 

129 


Abril 


6 
19 

2 
1 


1 
29 
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Tentativas  de  suicídio 


(Continuação) 


Característicos  das  vítimas 


1944 


Janeiro 

a 
Março 


Abril 


194' 


Janeiro 

a 
Março 


Abril 


Sexo 


Idade 


{ 


Estado  Civil 


Côr 


Nacionalidade 


{ 


Total 

Masculino  . 

Feminino  . 

Maior     .  . 

Menor    .  . 

Solteiros 
Casados 

Viúvos    .  . 

Branca  .  . 

Preta      .  . 

Parda     .  . 
Amarela 
Brasileira 
Estrangeira 


137 
48 
89 

129 
8 

67 
60 
10 

107 

21 

9 

118 
19 


41 
15 
26 
37 
4 

18 

20 

3 

37 

3 

1 

32 
9 


129 

52 

77 

117 

12 

74 

49 

6 

118 

6 

5 

112 
17 


29 

5 

24 

25 
4 

13 

15 

1 

19 

4 
6 

25 
4 


Dados   fornecidos   pela   Assist.   Pública 
l.a  Divisão   Técnica 


Suicídios 


Meios  empregados 


1944 


Janeiro 

a 
Março 


Abril 


1943 


Janeiro 


Março 


Abril 


Arma  de  fogo 

Instrumento   cort.   perfurante   ou   contundente 

Ingestão   de   substância   tóxica 

Enforcamento '  .     .     .     .     .     .     . 

Asfixia  por  submersão  e  outras  .     .     .     .     .     . 

Queimadura 

Precipitação  de  grande  altura 

Sob   veículo 

Outros  meios 

Total 


6 
2 
7 
8 
7 
3 
4 
1 

38 


12 

6 

11 

2 
2 
1 

38 


10 


Dados  fornecidos  pelo  Gabinete  Médico  Legal 
l.a  Divisão    Técnica 
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Suicídios 


(Continuação) 


Característicos  das  vítimas 


1944 


Janeiro 

a 
Março 


Abril 


1943 


Janeiro 

a 
Março 


Abril 


Total 


Sexo 


Idade 


{ 


Estado  Civil 


Côr 


Nacionalidade 


Masculino  . 

Feminino  . 

Maior     .  . 

Menor     .  . 

Ignorada  . 

Solteiros 

Casados 

Viúvos    .  . 

Ignorado  . 

Branca  .  . 

Preta      .  . 

Parda     .  . 

Amarela 
j  Brasileira 
l  Estrangeira 

y  Ignorada  . 


38 

27 
11 

35 
3 


17 

15 

4 

2 

25 

8 

3 

2 

25 

11 

2 


38 

28 

10 

36 

2 

17 

16 

2 

3 

36 
2 


22 
16 


10 

8 

2 

10 


Dados  fornecidos  pelo  Gabinete  Médico  Legal. 
1.»  Divisão    Técnica 


Movimento  geral  do  Posto 


Socorros 


1944 


Janeiro 

a 

Março 


Abril 


1943 


Janeiro 

a 
Março 


Abril 


Socorridos 

no 

Posto 


Socorridos 

a 
domicílio 


Vindos    de 
motu-próprio 


Vindos    de 
ambulância 


Clínicos     . 
Cirúrgicos 

Soma    .     . 


Clínicos  . 
Cirúrgicos 
Soma    .     . 


Clínicos  . 
Cirúrgicos 
Soma  .     . 


Total 


440 
2  271 
2  711 

780 
1946 
2  726 

1375 
111 

1486 
6  923 


106 
753 

859 

231 
627 
858 

358 

28 

386 

2103 


388 
2  037 
2  425 

861 
1857 
2  718 

1207 

127 

1334 

6  477 


87 
649 

736 

193 
577 
770 

402 

42 

444 

1950 


Dados    fornecidos    pela    Assist.    Pública. 
1.*  Divisão  Técnica 
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Movimento  geral  do  Posto 


Característicos  das  vítimas 


Sexo 


Idade    .... 


Estado  Civil 


Côr 


Nacionalidade 


Residência     .     . 


Total 
Masculino 
Feminino 
Maior 
Menor    . 
Solteiros 
Casados 
Viúvos  . 
Branca 
Preta     . 
Parda    . 
.  Amarela 
Brasileira 
Estrangeira 
Capital 
Interior 


1944 


Janeiro 

a 
Março 


6  923 

4  430 

2  493 
5112 
1811 

3  389 
3  045 

489 

5  863 
674 
386 

5  476 
1447 

6  725 
198 


Abril 


2103 
1397 

706 
1590 

513 
1082 

875 

146 
1813 

194 
96 

1716 

387 

2  070 

33 


1943 


Janeiro 

a 
Março 


6  477 
4  089 

2  388 

4  594 
1883 

3  419 
2  640 

418 

5  509 
587 
381 

5113 
1364 

6  247 
230 


Dados  fornecidos   pela  Assist.   Pública. 
1.»  Divisão  Técnica. 
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Movimento  geral  do  Posto 


fCont  invação ) 


Destino  das  vítimas 


1944 


Janeiro 

a 
Março 


Abril 


1943 


Janeiro 

a 
Março 


Abril 


Residência 

Santa  Casa 

Nossa  Senhora  da  Aparecida 

Matarazzo 

Maternidade 

Beneficência  Portuguesa  . 
Hospital  de  Clínicas     . 

Godói  Moreira 

Santa    Catarina       . 
Hospital  do  Braz    . 
Hospital    Osvaldo  Cruz     .     . 
Hospital  Municipal 

Santa  Rita 

Cruz  Azul 

Força  Pública 

Exército  .  .... 

Pedro  II  

Samaritano 

Instituto  Paulista    .... 
Santa  Inez    .      .      . 

Emilio  Ribas 

Albergue  Noturno  .... 

São  Paulo 

Santa   Cecília     .     . 
Sanatório  Esperança   . 

Necrotério 

Outros      ...."... 
Total     . 


Dados  fornecidos   pela  Assist.  Pública. 
1.'  Divisão  Ténica.    • 
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OCORRÊNCIAS  ATENDIDAS  PELO  SERVIÇO 
DE  RÁDIO  PATRULHA 


Discriminação 


Acidente  de  veículo 

Afogamento 

Agressão 

Apreensão  de  veículos  . 

Assaltos 

Atentado  à  moral    .... 

Atropelamento 

Auxílio  à  autoridade   . 
Auxílios  a  doentes  .... 
Auxílios  diversos  ao  público  . 
Dementes        .      .      .      .      . 

Depredações  

Desabamento 

Desacato 

Desaparecimento  de  pessoas   . 

Desordem 

Embriaguez 

Encontro  de  cadáver    . 
Encontro  de  pessoas  perdidas 

Furtos 

Homicídio 

Incêndio    ....... 

Inundação      

Patrulhamento  preventivo 

Punguista 

Quedas  e  acidentes  diversos  . 

Roubos      

Suicídios 

Tentativa  de  suicídio   ... 
Tentativa  de  homicídio 

Vigaristas 

Diversos    . 


1944 


Janeiro 
a 

Março 


Total 


141 

19 

404 

4 

2 

41 

134 

125 

104 

49 

116 

32 

8 

10 

163 

1535 

301 

9 

65 

201 

3 

26 

3 

884 

271 
22 
11 
19 


Abril 


1943 


4  702 


40 
1 

99 
1 
1 
9 

35 

49 

28 
7 

31 
7 
1 
3 

32 
478 

86 
4 

19 

38 
2 

11 

212 
1 

84 
5 
4 

11 


Janeiro 

a 
Marco 


1299 


116 

9 

386 

47 

7 

30 

94 

200 

109 

129 

95 

8 

2 

15 

162 

1089 

181 

21 

58 

69 

1 

19 

1 

1118 

3 

182 

49 

9 

36 


Abril 


32 

2 

145 

6 

3 

19 
27 
66 
33 
40 
24 


2 

36 

203 

102 

6 

9 

42 
2 


286 

69 
6 
2 

15 


4  248 


1193 


2.*  Divisão    Técnica 
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Abril  de  19U 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 

A  ti 

Valores  era 


Nome  dos  Bancos 


Capital 

a 
realizar 


BANCOS 


América   do   Sul   Limitada 

Auxiliar    de    S.    Paulo    S/A 

Brasileiro    de    Descontos    S/A       .... 

Brasileiro  do   Comércio   S/A 

Brasileiro   p.   a  América   do   Sul  S/A    . 
Caixa    Geral    de    Empréstimos     .... 

Central  de  S.  Paulo  S/A 

Comercial  do   Estado   S.   Paulo  S/A.      •      . 
Com.   e   Ind.   de   Minas    Gerais    S/A 
Continental   de   S.   Paulo   S/A      .... 
Cruzeiro  do  Sul  de  S.  Paulo  S/A.    .      .      . 

da    América    S/A 

da  Província  do  R.   Grande  do  Sul  S/A    . 

de    Crédito    Nacional    S/A 

de  Crédito  Real   de  Minas  Gerais   S/A. 

de   São  Paulo   S/A 

do   Brasil   S/A 

do   Comércio   e   Indústria   de   S.   Paulo   S/A 

do   Distrito   Federal   S/A 

do  Estado  de  S.   Paulo  S/A 

Financial  Novo  Mundo  S/A 

Hipotecário  Agríc.  do  Est.  Minas  Gerais  S/A 
Hipotecário  Lar  Brasileiro  S/A    .... 

Holandês  Unido    S/A 

Industrial    de    São    Paulo    S/A     .... 

ítalo    Belga    S/A 

Mercantil   de   S.   Paulo   S/A 

Moreira  Sales  S/A 

Nacional  da  Cidade  de  Nova  York   . 
Nacional   da    Cidade   de   São    Paulo   S/A    . 
Nacional    das    Indústrias    S/A      .... 

Nacional    da    Produção    S/A 

Nacional   do    Com.    de   S.   Paulo   S/A    . 

Nacional   Ultramarino 

Noroeste  do  Estado  de  S.  Paulo  S/A    . 
of  London  &  South  América  Ltd.    . 

Paulista   do    Comércio   S/A 

Popular  e  Agrícola  de  S  Paulo  Ltda.    . 

Português  do  Brasil  S/A 

Progresso  do  Brasil  S/A 


2  000 
988 

1  084 

70 

731 


6  254 


Letras 
des- 
contadas 


245 


28 
2  419 

5  565 

7  560 
948 

1  900 


Efeitos  a  receber 


Do 

Exterior 


2  273 
30  506 
15  789 
12  355 
23  983 
309 
17  816 
118  965 

34  780 
20  382 

6  511 
65  151 
54  641 
43  248 

46  298 
166  470 

51  296 
262  577 

35  376 
509  771 
104  808 

7  685 

15  509 

41  818 

19  481 

248  744 

47  535 
13  067 

100  839 
4  156 

3  409 
152  408 

51493 
67  246 

18  051 

19  276 
2  547 

111  117 

4  185 


Do 

Interior 


Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 


2  055 


866 


7  548 

88  664 

1  052 

4  229 


12  520 


25  850 
1  895 


52  114 
6  955 


2  469 

8  574 

31  909 


4  448 


458 
4  954 

3  304 
2  797 

30  869 
154 

4  948 
46  157 
48  823 

457 

2  965 

7  492 

122  512 

46  537 

35  080 

41704 

244  531 

40  674 

39  498 

25  317 

80  401 

52  365 

1  788 

17  297 

6  240 
14  370 
51  799 
11860 

84  575 
108  359 

5  709 

1  324 
94  151 
91327 
28  951 
65  334 

7  835 

2  749 

85  413 
1  905 


9  157 

28  202 

4  785 

2  707 

16  826 

7  831 

45  718 
26  893 

1267 

1  962 
23  648 

53  123 
34  048 
13  538 
49  502 

616  722 

54  257 

55  866 
549  604 

46  667 
22  238 

180 
28  511 
16  805 
55  968 
45  823 
21  680 
108  142 
169  134 

2  178 
2  551 

53  652 
25  683 
81711 
153  701 
13  341 

420 
42  226 

865 
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DA  CAPITAL  DO  ESTADO 


vo 

mil  cruzeiros 


(Continuação) 


Valores 
deposi- 
tados 

Caixa 
Matriz 

Agên- 
cias e 
Filiais 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Títulos 

e 
fundos 

do 
Banco 

Hipo- 
tecas 

Caixa 

Diversas 
contas 

Tota! 

N.o 

Em 

moeda 

corrente 

Depó- 
sitos em 
Bancos 

Em 

outras 

espécies 

de 

or- 
dem 

854 

2  068 

274 

134 

3  004 

20  742 

1 

1  786 

— 

2  249 

1  098 

411 

— 

4  890 

5  940 

— 

12  866 

128  620 

2 

3  369 

9  953 

431 

594 

12  701 

— 

4  669 

4  495 

— 

1  166 

69  954 

3 

3  438 

— 

— 

— 

— 

991 

776 

1  384 

— 

4  515 

28  963 

4 

1  022 

— 

30  200 

2  016 

11064 

— 

4  252 

14  412 

312 

5  800 

143  098 

5 

— 

— 

— 

— 

18  844 

238 

338 

953 

— 

2  801 

23  927 

6 

1200 

— 

— 

— 

141 

— 

1  802 

3  604 

— 

12  161 

60  356 

7 

89  300 

— 

162  407 

5  160 

38  655 

5  997 

28  478 

45  655 

— 

5  335 

661  777 

8 

3  124 

— 

574 

52 

— 

— 

4  116 

22  199 

9 

1  833 

187  621 

9 

1526 

— 

144 

58 

3  751 

— 

2  364 

3  274 

— 

937 

38  937 

10 

— 

— 

1  362 

1  361 

— 

— 

540 

216 

8 

1  140 

18  549 

11 

8  256 

3  901 

2  770 

1  383 

7  895 

— 

9  311 

12  150 

— 

1906 

175  815 

12 

2  670 

— 

— 

138  216 

7  881 

— 

5  484 

8  436 

— 

1  193 

482  078 

13 

4  481 

— 

— 

42  783 

226 

— 

— 

— 

14  293 

538 

263  886 

14 

2  273 

— 

15  659 

92 

383 

— 

7  180 

31  764 

— 

1349 

160  103 

15 

72  259 

19  079 

23  557 

48  308 

37  152 

— 

28  653 

31  906 

— 

5  748 

627  460 

16 

403  715 

956  416 

624  016 

— 

10 

501  593 

93  419 

— 

— 

444  359 

4  455  490 

17 

180  183 

— 

118  912 

57  693 

49  198 

1  990 

20  803 

90  340 

33  746 

109  194 

1  186  617 

18 

2  283 

— 

10  474 

401 

— 

— 

1  616 

5  202 

— 

2  375 

170  584 

19 

98  544 

5  566 

192  978 

65  147 

159  106 

332  241 

54  541 

408  346 

— 

295  222 

2  814  213 

20 

8  835 

561 

4  327 

2  524 

7  823 

— 

5  938 

15  142 

— 

1  058 

286  477 

21 

19  120 

37  466 

4  606 

54 

— 

— 

4  331 

6  900 

16 

1846 

197  064 

22 

1  354 

678 

7  937 

— 

14  727 

51  822 

904 

9  713 

2 

115  472 

205  366 

23 

10  308 

— 

7  186 

10  162 

86 

— 

7  823 

21  065 

20 

4  598 

169  053 

24 

6  524 

— 

2  872 

1  177 

52 

— 

4  311 

13  424 

— 

778 

119  004 

25 

9  865 

— 

14  834 

12  647 

4  496 

— 

5  863 

7  992 

— 

52  150 

261  920 

26 

57  238 

2  290 

38  395 

51  524 

1  983 

10  669 

9  660 

37  421 

— 

97  746 

783  371 

27 

2  165 

— 

57  914 

1417 

1281 

— 

6  462 

20  602 

5, 

1  861 

224  314 

28 

339 

2  322 

27  768 

4  747 

701 

— 

42  506 

111  952 

59 

35  876 

559  836 

29 

33  773 

— 

17  007 

20  533 

14  558 

— 

20  851 

10  258 

39 

114  241 

727  046 

30 

1  807 

— 

— 

— 

70 

— 

220 

752 

— 

105 

16  762 

31 

23  130 

— 

1  648 

— 

3  615 

—  ' 

285 

2  849 

— 

835 

47  981 

32 

14  401 

— 

— 

17  815 

479 

— 

11  382 

24  223 

— 

1  066 

486  054 

33 

5  298 

1  424 

7  818 

4  669 

907 

80 

12  414 

17  798 

— 

8  487 

232  233 

34 

16  637 

— 

35  811 

6  254 

9  054 

— 

8  873 

54  625 

— 

1  693 

369  624 

35 

110  918 

— 

— 

3  787 

47 

— 

24  692 

66  647 

— 

19  912 

599  950 

36 

17  198 

— 

16  912 

881 

3  652 

— 

2  619 

7  633 

— 

13  254 

124  231 

37 

463 

— 

570 

— 

71 

26 

457 

781 

— 

485 

10  007 

3S 

4  570 

1450 

969 

16  092 

6 

70 

8  735 

17  211 

— 

11569 

304  159 

39 

56 

— 

— 

— 

— 

— 

59 

1266 

— 

1  098 

11484 

40 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Abril  de   19 U 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 
Ati 

Valores  era 


Nome  dos  Bancos 


Capital 

a 
realizar 


Letras 
descon- 
tadas 


Efeitos  a  receber 


Do 

Exterior 


Do 
Interior 


emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 


Real  do  Canadá 

Sul   Americano   do   Brasil   S/A 


CASAS   BANCARIAS 

Administradora   Imobil.   Paulista   Ltda. 

Arcemiro    Barbi         

Atlântida  Limitada 

Auxiliar  do   Comércio  de  S.  Paulo  S/A    . 

Absad   Batah 

Barreira    de    Almeida    Ltda 

B.    Lamboglia 

Bortmann         

Brazcot     Ltda 

Chucre  Hossne 

Conde    &   Cia 

Crédito  Comercial  de  S.  Paulo   Ltda.    . 
Crédito    &    Administração   S/A    .... 

D.    J.    Ribeiro 

Egner  &   Guida 

Imobiliária    Piratininga    Ltda 

Elias    Issa 

Figueiredo    &    Irmãos 

Forte    &    Priole 

Francisco  Amato   ...  

General  Motors  Acceptance  Corp.  South  Amé- 
rica        

Giordano   &   Cia. 

Gustavo    Artur    Tognato 

Imigratória    Limitada 

Itapetininga 

J.    Frizzo   &   Cia 

L.    Bartholo 

L.    Caligiuri 

Loureiro    Ltda 

Metrópole   S/A 

Miguel   Ciofii    &   Cia. 

Minervino    &    Filhos 

Nova   América    S/A 

Nova    Era 

Pan-Americana  Merc.  Ind.  S/A. 

Paulistana  Ltda 

P.  Ciambelli  .... 


8  800 


125 


200 


17  642 
13  914 


6  961 
3  847 

689 
1091 
3  132 
2  132 
1977 
1551 

610 
1320 

2  902 

1666 

1000 

589 

797 

1  124 
770 

2  039 
1914 

33 

3  445 
414 
442 
413 

4  939 
500 

1  870 
1025 

935 
1093 

2  046 

5  731 
1408 

351 

14  474 

4  997 


30  160 


43  650 
12  348 


550 

196 

97 


63 

92 

153 


83 
34 

185 


123 
43 
69 

214 

278 
65 
69 

138 
7 


99  662 
15  651 


439 

3  461 

195 

— 

39 

2 

514 

455 

377 

61 

1 

28 

73 

36 


202 

2 

8 

72 

1 
62 

519 


53 

2  320 

614 

11 

93 

325 

196 

76 

2  343 

2  639 


Estatística 
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DA  CAPITAL  DO  ESTADO 
vo 

mil  cruzeiros 


(Continuação  ) 


Valores 
depo- 
sitados 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no    país 

Títulos 

e 
fundos 

do 
Banco 

Hipote- 
cas 

Caixa 

Diver- 
sas 
contas 

Total 

N.° 

Em 
moeda 
corrente 

Depó- 
sitos em 
Bancos 

Em 

outras 

espécies 

de 

or- 
dem 

1  792 

26  931 

3  350 

1231 

26  122 

32  763 

450 

363  763 

41 

3  420 

> 

" 

10  949 

2  719 

1204 

926 

7  055 

2  208 

82  474 

42 

;                1 

3 

1548 

988 

377 

17  082 

43 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

77 

49 

— 

68 

4  236 

44 

— 

— 

■     — 

— 

— 

— 

14 

28 

— 

117 

889 

45 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

58 

187 

— 

86 

2  993 

46 

102 

— 

— 

— 

— 

57 

9 

— 

— 

1271 

5  519 

47 

— 

— 

— 

— 

— 

31 

183 

26 

— 

10 

2  444 

48 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

142 

7 

— 

43 

2  565 

49 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

43 

— 

— 

36 

1630 

50 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

62 

— 

43 

792 

51 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

106 

— 

— 

28 

1454 

52 

— 

— 

— 

— 

472 

61 

— 

— 

— 

— 

533 

53 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

410 

182 

— 

264 

4  308 

54 

634 

— 

— 

— 

23 

— 

130 

142 

— 

79 

4  290 

55 

— 

— 

— 

165 

313 

— 

194 

— 

— 

88 

1859 

56 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

8 

3 

— 

27 

753 

57 

474 

— 

— 

— 

— 

— 

266 

336 

— 

122 

2  067 

58 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

33 

1 

— 

33 

1  191 

59 

1         — 

— 

— 

'  — 

— 

— 

32 

303 

— 

6 

1176 

60 

— 

— 

— 

— 

316 

— 

72 

— 

— 

1  157 

3  738 

61 

— 

'  — 

— 

105 

17 

— 

92 

284 

— 

364 

3  899 

62 









' 





42 



1  128 

1203 

63 

— 

— 

— 

132 

— 

156 

897 

1 

57 

4  934 

64 

— 

— 

— 

— 

9 

— 

36 

— 

— 

18 

477 

65 

j 

— 

— 

— 

— 

— 

50 

225 

— 

851 

3  922 

66 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

5 

— 

— 

45 

466 

67 

— 

— 

— 

105 

1643 

— 

17 

3  421 

— 

66 

11  090 

68 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

28 

1 

— 

84 

624 

69 

— 

— 

— 

— 

■    — 

—    ■ 

55 

10 

— 

147 

2  182 

70 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

39 

202 

— 

569 

2  736 

71 

— 

— 

540 

— 

— 

— 

56 

411 

— 

217 

2  663 

72 

— 

— 

— 

— 

4 

— 

83 

129 

— 

62 

1516 

73 

162 

— 

— 

153 

678 

16 

279 

277 

— 

182 

7  212 

74 

— 

— 

— 

— 

— 

1168 

634 

— 

3  393 

19  007 

75 

— 

— 

— 

6 

7 

374 

— 

— 

69 

1929 

76 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

22 

168 



117 

951 

77 

— 

— 

— 

— 

73 

— 

13 

25 

— 

255 

18  447 

78 

— 

— 

— 

— 

2 

135 

252 

— 

8 

5  401 

79 
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N.° 

or- 
dem 


Abril  de  19 U 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Atl 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


Capital 

a 
realizar 


Letras 
descon- 
tadas 


Efeitos  a  receber 


Do 

exterior 


Do 

interior 


Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 


Valores 
caucio- 
nados 


80 
81 
82 
83 
84 
B6 
86 
87 


89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 


Predial   &    Fiadora    . 

S.    Averbach    &    Cia.     . 

Sociedade  Administ.   Paulista 

S/A  Leonidas  Moreira   . 

Torquato  Pintucci 

Tozan   Limitada    .... 

Ugolini    Ltda 

Vicenzotto   &   Giudice    . 


SECÇÕES  BANCARIAS 


A    Zeladora    Predial 

Barci    &    Cia 

Caixa    de    Liquidação 

De   Importação   e   Exportação       .... 
Organiz.    Paulista    de    Administração    S/A 

Seção  de  Crédito  da  Ford 

S/A  Martinelli 

Sampaio    Moreira    &    Filho      . 

S/AI.    R.    F.   Matarazzo 

Coop.    Central    do    Est.    de    S.    Paulo    . 


Total 


182 


1  811 
40  910 


218 
2  737 

946 

929 
1  791 

694 
4  847 
4  215 


1235 
381 


3  455 
96 


6  853 

915 

2  692  966 


159 
601 


412 
1  338 
1  851 


479 


281  787 


9 

648 

443 

116 

1  628  301 


9  217 

668 
440 

7  810 

1277 

4 


10 


1322 
267 


1  059 
1  841 


115 
2  640  416 


475 


15 
2  360 


195 
1436 


2  428 


2  107  119 


Estatística 
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DA  CAPITAL  DO  ESTADO 
vo 

mil  cruzeiros 


Valores 
deposi- 
tados 

Caixa 
Matriz 

Agên- 
cias e 
Filiais 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Títulos 

e 
fundos 

do 
Banco 

Hipo- 
tecas 

Caixa 

Diversas 
contas 

Total 

N.o 

Em 
moeda 
corrente 

Depó- 
sitos em 
Bancos 

Em 

outras 

espécies 

de 
or- 
dem 

2  245 

15  534 

247 

3  836 

5  420 

12 

770 

38  133 

80 

7 

— 

— 

— 

— 

— 

153 

15 

— 

29 

3  542 

81 



— 

— 

— 

— 

— 

1  044 

107 

— 

2  253 

5  033 

82 

44  173 

— 

— 

— 

6  656 

— 

759 

1666 

— 

429 

57  420 

83 



— 

— 

— 

— 

— 

21 

115 

— 

54 

2  393 

84 

— 

— 

2  777 

— 

— 

— 

253 

3  958 

— 

663 

17  688 

85 

— 

— 

— 

— 

296 

— 

110 

594 

— 

1  147 

11  558 

86 

— 

— 

— 

— 

— 

115 

1 

~ 

~ 

57 

4  392 

87 

— 

33 

1 

243 

1512 

88 





— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

91 

491 

89 

— 

488 

— 

— 

7  018 

— 

22 

35  404 

— 

1  932 

44  864 

90 

— 

— 

— 

— 

47 

— 

198 

249 

— 

1748 

10  095 

91 

16 

— 

— 

— 

7 

— 

3 

15 

— 

44 

448 

92 

— 

— 

— 

— 

— 

■  — 

— 

1  569 

— 

21342 

23  093 

93 

— 

— 

— 

3 

— 

— 

182 

11 

56 

3 

1314 

94 

— 

— 

— 

— 

93 

431 

46 

— 

— 

132 

9  839 

95 

— 

— 

— 

29  439 

101 

— 

665 

— 

— 

13  917 

44  601 

96 

30 

— 

— 

— 

— 

— 

88 

— 

— 

475 

3  550 

97 

1  276  488 

1  041  594 

1  474  378 

554  684 

446  905 

908  750 

492  287 

1  1  236  898 

48  578 

1  457  046 

18  329  107 

v 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Abril  de  19U 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Pas 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


Capital 


BANCOS 

América    do    Sul    Limitada 

Auxiliar   de   S.    Paulo   S/A 

Brasileiro    de    Descontos    S/A       .... 

Brasileiro  do   Comércio  S/A 

Brasileiro   para   a   América   do   Sul   S/A    . 
Caixa    Geral    de    Empréstimos     .... 

Central  de  S.  Paulo  S/A 

Comercial  do  Estado  de  S.  Paulo  S/A   . 
Com.  e  Ind.  de  Minas  Gerais  S/A   . 
Continental   de   S.   Paulo   S/A      .... 
Cruzeiro  do  Sul  de  S.  Paulo  S/A.    .      .      . 

da    América    S/A 

da  Província  do  R.   Grande  do  Sul  S/A    . 

de  Crédito  Nacional  S/A 

de   Crédito   Real   de  Minas   Gerais   S/A. 

de   São  Paulo   S/A 

do    Brasil    S/A 

do   Comércio   e   Indústria   de   S.   Paulo   S/A 

do  Distrito    Federal    S/A 

do  Estado  de  S.   Paulo  S/A 

Financial  Novo  Mundo  S/A 

Hipotecário  Agríc.  do  Est.  Minas  Gerais  S/A 
Hipotecário  Lar  Brasileiro  S/A   .... 

Holandês  Unido    S/A 

Industrial    de    São    Paulo    S/A     .... 

ítalo    Belga    S/A 

Mercantil   de   S.    Paulo   S/A 

Moreira  Sales   S/A 

Nacional  da  Cidade  de  Nova  York    . 
Nacional  da  Cidade  de  São  Paulo   S/A     . 
Nacional    das    Indústrias    S/A      .... 

Nacional    da    Produção    S/A 

Nacional    do    Com.   de   S.    Paulo   S/A    . 

Nacional   Ultramarino 

Noroeste  do  Estado  de  S.  Paulo  S/A    . 
of  London   &  South  América  Ltd.    . 

Paulista   do   Comércio   S/A 

Popular  e  Agrícola  de  S.  Paulo  Ltda.   . 

Português  do  Brasil  S/A 

Progresso  do  Brasil  S/A " 


1000 
5  000 


40  000 
9  000 

5  000 
100  000 

10  000 
3  000 

20  000 

10  000 

50  000 

100  000 

500 

100  000 


10  000 

6  000 

30  000 

4  000 

12  300 

10  000 
50  000 

24  000 

15  000 
2  149 

5  000 


Fundo 

de 
reserva 


350 


80  000 

25 

20 

3  800 

12  500 

146  351 

62  085 

36  581 

66 


500 
1  000 
3  968 


6  050 

2  672 
12  000 


158 
20 


Depósi- 
tos em 
conta 
corrente 
c/  juros 


Depósi- 
tos em 
conta 
corrente 
s/   juros 


1  097 
23  886 
42  249 

4  661 
34  671 

7  127 

9  232 

217  009 

57  268 

12  576 

4  617 
72  193 

45  543 
51476 
42  204 

264  516 

1  567  630 

317  369 

75  197 

1  142  328 

143  942 

52  295 

11  920 

46  260 
45  222 
31265 

273  159 

45  525 

161  097 

157  729 

3  281 

1839 
163  989 
102  161 
109  124 
206  461 
30  248 

1914 
128  107 

3  071 


785 
3  186 

7  551 
190 
439 

2  011 

8  805 
198 

1980 

727 

2  152 


202  247 

1233 

22 

1  587 
1538 

617 

3  522 
8  778 
7  652 

4  854 

5  348 
122  785 

41488 

2  445 

3  881 

4  773 

13  884 
1255 
1  020 

5  010 

2 


Depósi- 
tos 

a  prazo 
fixo 


561 

38  130 

2  917 

9  293 

25  913 

403 

17  291 

33  885 
17  393 

2  941 

477 

27  392 

19  202 
17  183 

9  974 

67  463 

42  468 

146  146 

20  531 
344  508 

23  458 

16  792 
60  779 

9  286 
15  152 

6  188 

121  770 

19  163 

55  660 

69 

1703 

34  405 
10  379 
42  295 

38  347 

17  065 
387 

39  362 
287 


Estatística 
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DA  CAPITAL  DO  ESTADO 
sivo 

mil  cruzeiros 


Títulos 

em 
caução 
e  depó- 
sito 

Títulos 

em 

cobrança 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Valores 
hipote- 
cários 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  País 

Letras 

a 
pagar 

Lucros 

e 
perdas 

Diversas 
contas 

Total 

N.° 
de 
or- 
dem 

1 
1 

4  237 

458 

7  056 

2  068 

3  280 

200 

20  742 

1 

37  505 

4  954 

— 

— 

— 

4  414 

— 

4 

11  191 

128  620 

2 

12  067 

3  304 

— 

1066 

— 

139 

— 

— 

661 

69  954 

3 

6  748 

1  250 

2  834 

— 

637 

— 

— 

— 

3  350 

28  963 

4 

3  363 

30  869 

— 

— 

— 

394 

1992 

71 

5  386 

143  098 

5 

290 

347 

— 

— 

— 

— 

— 

1  670 

5  090 

23  927 

6 

10  054 

4  949 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

11  819 

60  356 

7 

156  207 

48  212 

— 

— 

5  997 

1417 

324 

2  774 

7  147 

661  777 

8 

48  341 

48  823 

8  918 

1804 



152 

3  110 

— 

1614 

187  621 

9 

5  219 

— 

4  702 

— 

— 

— 

— 

122 

1372 

38  937 

10 

2  415 

2  965 

— 

— 

— 

1361 

2  503 

— 

484 

18  549 

11 

39  477 

7  493 

— 

3  766 

— 

37 

— 

65 

3  220 

175  815 

12 

89  727 

123  3X8 

83  260 

— 

— 

118  060 

— 

— 

2  908 

482  078 

13 

82  214 

89  320 

— 

— 

— 

— 

— 

279 

9  614 

263  886 

14 

8  761 

35  080 

— 

60  120 

— 

282 

— 

— 

3  682 

160  103 

15 

167  811 

49  253 

— 

— 

— 

4  761 

— 

924 

10  232 

627  460 

16 

1  336  057 

333  194 

49  543 

298  493 

— 

— 

— 

— 

479  507 

4  455  490 

17 

339  927 

41726 

— 

13  638 

1  990 

23  972 

— 

4  085 

134  446 

1  186  617 

18 

19  777 

39  498 

— 

8  608 

— 

— 

4  007 

— 

2  444 

170  584 

19 

212  145 

29  547 

— 

— 

332  241 

27  433 

— 

28  562 

559  281 

2  814  213 

20 

17  228 

80  401 

9  306 

13 

— 

82 

— 

— 

10  509 

286  477 

21 

59  557 

52  365 

— 

11  515 

— 

— 

1958 

— 

1  899 

197  064 

22 

2  465 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

126  680 

205  366 

23 

44  276 

29  816 

12  040 

2  881 

— 

6  398 

1647 

— 

7  671 

169  053 

24 

31282 

6  240 

— 

— 

— 

691 

— 

— 

2  265 

119  004 

25 

48  270 

40  220 

'  — 

40  788 

— 

2  863 

9  200 

13  603 

57  669 

261  920 

26 

185  422 

53  693 

— 

— 

— 

8  807 

— 

402 

106  150 

783  371 

27 

53  696 

11860 

8  805 

75  907 

— 

1  982 

— 

— 

2  028 

224  314 

28 

76  007 

136  689 

— 

15  502 

— 

8  720 

13  459 

— 

21577 

559  836 

29 

144  243 

115  315 

— 

66  813 

— 

7  876 

— 

294 

119  278 

727  046 

30 

3  572 

5  709 

725 

— 

— 

704 

— 

— 

257 

16  762 

31 

25  827 

1324 

— 

— 

— 

— 

2 

9 

3  396 

47  981 

32 

130  878 

94  151 

— 

— 

— 

134 

— 

317 

9  508 

486  054 

8$ 

7  664 

93  796 

— 

2  712 

80 

460 

— 

— 

10  208 

232  233 

34 

61  268 

37  525 

— 

70  279 

— ; 

4  856 

— 

105 

8  172 

369  624 

35 

■  215  871 

97  243 

7  375 

8  154 



2  241 

881 

45 

9  448 

599  950 

36 

31267 

7  835 

— 

878 



513 

— 

27 

19  985 

124  231 

37 

953 

2  489 

— 

— 

26 

— 

— 

— 

1  049 

10  007 

38 

4  853 

91485 

5  015 

677 

70 

11402 

— 

— 

18  178 

304  159 

3» 

206 

1905 

— 

69 

— 

5 

138 

— 

801 

11484 

40 
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!i   de  19U 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Pas 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


Capital 


K<  a]  do  Canadá 

Sul    Americano   do   Brasil    S/A 


CASAS    BANCARIAS 

Administradora   Imobil.   Paulista    Ltda. 

Arcemiro     Barbi         

Atlântida   Limitada 

Auxiliar  do  Comer,  de  S.  Paulo  S/A    .      .      . 

Aasad    Batuh 

Barreira    de    Almeida    Ltda 

B.    Lamboxlia 

Bortmann         

Braxcot     Ltda 

Chucre  Hossne 

Conde    A    Cia 

Crédito  Comercial   de   S.   Paulo  Ltda.    .      .      . 
Crédito    &    Administração    S/A 

D.  J.    Ribeiro 

Kgner  A   Guida 

E.  Imobiliária    Piratininga    Ltda 

Elias    Is*a 

Figueiredo    A    Irmãos 

&    Priole 

Francisco   Amato    ...  

General  Motors  Acceptance  Corp.  South  Amé- 
rica        

Giordano    A    Cia. 

Ou  tavo    Artur    Tognato 

Imigratória    Limitada 

Itapetininga 

J.    Frirxo    A    Cia. 

L.    Bartholo 

L.    Caligiurl 

I.tila 

Metrópole   S/A 

i    Cioffl    A    Cia 

■    Filhos 

Nova    América    S/A 

Era 

Pan-Americana    Merc.    Ind.    S/A 

Paulistana     Ltda 

P.    ClambclH 


22  000 


500 
250 
250 
500 
250 
250 
250 
250 
500 
250 
500 
250 
500 
300 
250 
500 
250 
250 
250 
250 

250 
250 
250 
500 
300 
300 
250 
250 
400 
500 
250 
500 
500 
250 
•500 
500 
250 


Fundo 

de 
reserva 


128 


2 
6 

29 


17 


58 


120 


20 

1 

2  440 
85 


20 


Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
c/  juros 


122  060 
28  992 


3  117 

554 

807 

632 
642 
1337 
139 
395 

1  619 
1370 

477 
113 
793 

93 
469 

1  180 


4  194 

3  231 

28 

9  947 

57 

15 

1181 

700 

27 

1048 

2  003 

281 

345 

7  305 

1  147 


Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
s/  juros 


48  328 
38 


429 

1  140 

221 

1458 

192 

1 


481 
33 


165 
734 
219 
295 
1264 


200 


356 

55 

30 

31 

1403 

628 


639 


Depósitos 

a 
prazo  fixo 


536 
10  629 


5  150 


164 


662 
270 


1297 
100 


135 
100 
550 

158 


58 


186 


1000 
813 
255 

6  164 


35 
1098 
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DA  CAPITAL  DO  ESTADO 
sivo 

mil  cruzeiros 


(Continuação) 


Corres- 

Títulos em 

caução 
e  depósito 

Títulos 

em 
cobrança 

Caixa 

Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Valores 
hipo- 
tecários 

ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Letras 

a 
pagar 

Lucros 

e 
perdas 

Diversas 
contas 

Total 

de 
or- 
dem 

83  795 

62  851 

38  438 

4  709 

1  777 

1269 

363  763 

41 

6  700 

12  348 

~ 

669 

1  098 

82  474 

42 

3  304 

439 

40 

3  975 

17  082 

43 

— 

195 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2  097 

4  236 

44 

— 

39 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

379 

889 

45 

601 

514 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

404 

2  993 

46 

571 

66 

— 

— 

145 

— 

75 

133 

2  815 

5  519 

47 

1     — 

61 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

618 

2  444 

48 

295 

27 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1  080 

2  565 

49 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

43 

1  630 

50 

40 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

25 

792 

51 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

265 

46 

1  454 

52 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

533 

53 

— 

550 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

577 

4  308 

54 

1727 

196 

— 

— 

— 

— 

276 

— 

115 

4  290 

55 

— 

97 

— 

— 

— 

166 

— 

— 

819 

1  859 

56 

114 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

272 

753 

57 

— 

474 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2  067 

58 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

49 

1  191 

59 

1 

63 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1  176 

60 

1  078 

44 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1  602 

3  738 

61 

544 

165 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

338 

3  899 

62 





_ 

_ 

_ 







953 

1203 

63 

110 

83 

— 

— 

— 

— 

— 

48 

191 

4  934 

64 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13 

11 

477 

65 

— 

35 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

156 

3  922 

66 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

125 

13 

466 

67 

100 

185 

— 

— 

— 

178 

— 

— 

260 

11  090 

68 

— 

— 

— 

— 

— 

■  — 

83 

— 

48 

624 

69 

7 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1  554 

2  182 

70 

453 

123 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

504 

2  736 

71 

264 

43 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

126 

2  663 

72 

— 

69 

— 

— 

— 

— 

30 

— 

295 

1  516 

73 

1  221 

— 

— 

— 

— 

153 

— 

— 

192 

7  212 

74 

5  164 

278 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4  185 

19  007 

75 

1291 

65 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

42 

1  929 

76 

24 

68 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

14 

951 

77 

3  470 

138 

— 

— 

— 

— 

6  475 

— 

524 

18  447 

78 

— 

8 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2  239 

5  401 

79 

162 


Departamento  Estadual  de  Estatística 


Abril  de  19  U 


MOVIMENTO   BANCÁRIO 
Pas 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


Capital 


Fundo 

de 
reserva 


Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
c/  juros 


Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
s/  juros 


Depósitos 

a 
prazo  fixo 


80  Predial   &    Fiadora 

81  I  S.    Averbach    &    Cia 

82  Sociedade  Administ.   Paulista   S/A 
g3  S/A  Leonidas  Moreira    .... 

84  Torquato  Pintucci 

gó  Tozan   Limitada 

86  Ugolini    Ltda 

fel  Vicenzotto    &    Giudice    .... 


SECÇÕES   BANC1RIAS 

A  Zeladora  Predial    (Renato  A.  M.)      .      . 

Parei    &    Cia 

Caixa    de    Liquidação 

De   Importação   e   Exportação  . 

Organiz.    Paulista    de    Administração    S/A 
Sec.  de  Crédito  da  Ford  Motors   . 

S/A  Martinelli 

Sampaio    Moreira    &    Filho 

S/A  I.    R.    F.    Matarazzo 

Coop.    Central    do    Est.    de    S.    Paulo    .      . 

Total 


1000 
250 
300 
500 
250 
250 
300 
250 


250 
250 

500 
250 
500 

100 

500 

500 

2  051 


664  500 


200 

8  727 

2  020 

85 

270 

1250 

41 

3  472 

— 

640 

732 

3  349 

260 

— 

910 

— 

10  656 

10 

2  316 

1961 

4 

1106 

133 

723 

1628 

6 

375  560 


61 


43  747 
2  756 


1  198 


3  455 
582 


5  975  336 


135 
2 


272 


541  056 


14  253 


2  975 


1393 
390 


339 


595 
1  405  923 


Estatística 
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DA  CAPITAL  DO  ESTADO 

S5VO 

mil  cruzeiros    . 


(Conclusão) 


Corres- 

Títulos em 

caução 
e  depósito 

Titulos 
em 

cobrança 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Valores 
hipo- 
tecários 

ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Letras 

a 
pagar 

Lucros 
e 

perdas 

Diversas 
ccntas 

Total 

N.o 
de 
or- 
dem 

2  720 

159 

9  054 

38  133 

80 

7 

602 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1  078 

3  542 

SI 

96 

1  091 

— 

— 

— 

— 

— 

33 

— 

5  033 

82 

46  533 

8 

— 

— 

— 

— 

1666 

673 

344 

57  420 

83 

412 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1471 

2  393 

84 

194 

1  338 

— 

2  238 

— 

— 

— 

— 

709 

17  688 

85 

1436 

652 

— 

— 

— 

— 

2  379 

— 

2  114 

11  558 

86 

" 

" 

•      — 

_ 

3  032 

4  392 

87 

i 

1066 

1  512 

88 

— 

9 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

230 

491 

89 

—  ■ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1  117 

44  864 

90 

2  428 

648 

— 

— 

— 

— 

950 

5 

2  336 

10  095 

91 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

29 

169 

448 

92 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

21  870 

23  093 

93 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

14 

1  314 

94 

444 

852 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

6  415 

9  839 

95 

-  — 

478 

— 

— 

— 

25  950 

— 

— 

13  946 

44  601 

96 

— 

116 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

200 

3  550 

97 

3  892  291 

1  939  862 

192  523 

731  415 

343  254 

271  983 

54  475 

56  460 

1  884  469 

18  329  107 
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Abril  de   19 U 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Ati 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


Capital 

a 
realizar 


I     Efeitos  a  receber 


Letras 
descon- 
tadas 


Do 
Exterior 


Do 
Interior 


Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 


Valores 
caucio- 
nados 


BANCOS 

Agrícola  de  Cananéia 

Agrícola  de  Indaiatuba 

América  do  Sul  Ltda.    (Total  de  Ag.  e  Fil.) 

António  de  Queiroz  S/A  (Total  de  Agências 
e    Filiais) 

Artur  Scatena  S/A  (Total  de  Agências  e 
Filiais)       ; 

Auxiliar   de   S.   Paulo   S/A.   — Santos    . 

Brasileiro  de  Descontos  S/A  (Total  de  Agên- 
cias e  Filiais) 

Brasileiro  para  América  do  Sul  S/A.  (Total 
de    Agências    e    Filiais) 

Com.  da  Alta  Sorocabana  S/A  —  P.  Wenc. 

Comercial  de  Araras    S/A 

Comercial  do  Est.  S.  Paulo  S/A  (Total  de 
Agências    e    Filiais) 

Comércio  Ind.  Minas   Gerais  S/A  —  Santos   . 

Cooperativo   de   Ourinhos 

Cruzeiro  do  Sul  de  S.  Paulo  S/A  —  (Total  de 
Agências    e    Filiais) 

da   América   S/A  —  Santos 

de  Créd.  Real  de  M.  Gerais  S/A  (Total  de 
Agências  e  Filiais) 

de  Itajubá  S/A    (Total  de  Agências  e  Filiais) 

de  Novo  Horizonte  S/A  (Total  de  Agências 
e    Filiais) 

de  São  Paulo  S/A   (Total  de  Agênc.  e  Filiais) 

do  Brasil   S/A    (Total   de  Agências  e  Filiais) 

do  Com.  Ind.  de  S.  Paulo  S/A  (Total  de  Ag. 
e   Filiais) 

do  Comércio  e  Lavoura  S/A  —  D.  Córregos   . 

do  Distr.  Federal  S/A  (Total  de  Ag.  e  Filiais) 

do  Estado  de  S.  Paulo  S/A  (Total  de  Agên- 
cias  e  Filiais) 

do  Vale  do  Paraíba  S/A  (Total  de  Agências 
e    Filiais) 

F.  Barreto  S/A    < Total  de  Agências  e  Filiais) 

Financial   Novo  Mundo   S/A  —  Santos 

Hipot.  e  Agric.  do  Est.  de  M.  Gerais  S/A 
(Total    de    Agências    e    Filiais) 


20  000 


400 
4  754 


60 


300  180 

22  473 

18  253 

6  934 

29  887 1 


779 


4  781 
17  046 


28  638 
1477 


77  210 


61578 
3  695 


386  538 

56  596 

302 

1  916 
5  221 

38  121 
10.881 


8  673  — 

69  809  I  — 

69  0061  418  026 

264  243  |  9 

3  372 I  — 

1710  — 


151 


5 
1071 

282 

3  774 
1  057 

16  373 

19  989 
1891 

130 

55  985 
10  261 


181 

454 

25  229 
2  202 

610 

19  150 

121  538 

89  690 

583 

1312 

33  610 

12  591 
2  586 
2  892 

5  284 


1  728 

5  811 

7  943 
1  154 

12  733 

15  806 

18 

964 

17  377 

27  714 


562 

1  194 

18  282 
6  947 

2  313 

33  458 
763  841 

37  330 

744 

26 

82  681 

17  187 

13  997 

6  243 

12  585 


738 

141 

300 
1367J 

23  58o| 

I 

43  j 

40 

2  024 

165  919 
2  120 


3  947 

4  071 
9  102 

456 

32  839 

1  082  744 

157  899 
1007 


193  141 

24  031 

5  383 

13  205 

20  350 
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DO  INTERIOR  DO  ESTADO 
vo 

mil  cruzeiros 


Valores 
depo- 
sitados 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Títulos 

e 
fundos 

do 
Banco 

Hipote- 
cas 

Caixa 

Diver- 
sas 
contas 

Total 

N.° 

Em 

moeda 

corrente 

Depó- 
sitos em 
Bancos 

Em 

outras 

espécies 

de 
or- 
dem 

11 

11 

109 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

14 

33 

— 

63 

124 

2 

— 

6  299 

— 

— 

— 

197 

1  722 

860 

101 

1  213 

18  710 

3 

— 

— 

— 

— 

411 

— 

4  381 

488 

— 

189 

28  749 

4 

15 

1  540 

4  612 

5  909 

128 

100 

2  629 

2  790 



780 

59  148 

5 

— 

— 

— 

— 

449 

— 

94 

216 

— 

152 

5  966 

6 

231 

1  819 

15  889 

776 

1  340 

— 

9  021 

268 

— 

2  856 

182  096 

7 

41 

— 

3  429 

268 

— 

— 

7  415 

5  372 



4  535 

118  476 

8 

— 

— 

— 

— 

150 

— 

356 

23 

— 

168 

6  741 

9 

— 

— 

— 

— 

744 

959 

530 

— 

— 

158 

11  042 

10 

24  018 

36  549 

— 

— 

6  529 

218 

20  447 

9  623 

. . 

5  335 

728  538 

11 

1 

— 

311 

— 

— 

— 

1  344 

5  934 

1 

1  059 

105  341 

12 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

6 

34 

— 

59 

461 

13 

— 

— 









765 





68 

3  492 

14 

58 

— 

— 

— 

— 

— 

618 

1  630 

— 

183 

13  305 

15 

154 

— 

7  340 

1 

143 



3  114 

7  253 

1  250 

407 

105  365 

16 

1  415 

511 

654 

213 

434 

300 

568 

— 

— 

536 

33  763 

17 

. — 

1  188 

— 



1  217 

409 

524 

380 



224 

16  003 

18 

2  408 

35  439 

— 

— 

5  632 

— 

11  235 

41415 

— 

1  827 

253  212 

19 

139  836 

731  112 

289  489 

744 

946 

41465 

77  137 

— 

— 

581  133 

4  317  017 

20 

15  464 

45  307 



6  129 





16  561 

10  533 



4  117 

647  282 

21 

85 

— 

— 

— 

69 

— 

388 

1  517 

— 

29 

7  794 

22 

— 

2  037 

1 

— 

— 

848 

— 

— 

147 

6  081 

23 

10  673 

15  321 

— 

— 

— 

— 

25  934 

51957 

— 

3  509 

717  157 

24 

2  806 

10  786 



1317 

238 



3  470 

4  166 



2  087 

101  152 

25 

2  336 

— 

2  041 

688 

4  137 

434 

1  176 

16  795 

— 

719 

68  545 

26 

147 

— 

— 

— 

— 

— 

271 

1  627 

— 

302 

31  621 

27 

1  848 

[   — 

610 

— 

— 

— 

2  603 

3  231 

8 

251 

76  930 

28 

1£6 
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Abril  de   19 U 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 
Ati 

Valores   em 


Nome  dos  Bancos 


Capital 

a 
realizar 


Hipotecário  Lar  Brasileiro  S/A  —  Santos 

Holandês  Unido  S/A  —  Santos 

Industrial  de  S.   Paulo  S/A    (Total  de  Agên- 
cias e   Filiais) 

ítalo  Belga   S/A    (Total  de   Agênc.   e  Filiais) 
Manilio    Gobbi    S/A    —    Paraguassu 

Melhoramentos  do  Jaú  S/A.    t 

Mercantil  de   S.  Paulo   S/A    (Total   de  Agên- 
cias  e   Filiais) 

Meridional  da  Prod.  S/A  —  Itararé 
Moreira   Sales    S/A    (Total    Agênc.   e   Filiais) 
Nacional   da  Cid.   Nova  York  —  Santos    . 
Nac.  da  Cidade  S.  Paulo  S/A   (Total  de  Agên- 
cias  e  Filiais) 

Nac.  da  Produção  S/A    (Total  de  Ag.  e  EH.) 
Nac.  das  Indústrias  S/A  —  Santo  André  . 
Nac.  do  Com.  e  Prod.  S/A  —  Barretos 
Noroeste    do    Est.    S.    Paulo     .S/A    (Total    de 

Agências    e    Filiais) 

of  London  &  South  América  Ltd.  —  Santos   . 

Paulista  S/A  —  Bocaina 

Paulista  do  Comércio  S/A   (Total  de  Agências 

e    Filiais) 

Português  do  Brasil  S/A  de  Santos 
Progresso  do   Brasil   S/A    (Total  de  Agências 

c    Filiais) 

Ribeiro  Junqueira  S/A  —  Prés.  Bernardes 

Real   do   Canadá  —  Santos 

Sul     Americano     do-    Brasil     S/A      (Total     de 
Agências    e    Filiais) 


CASAS    BANCARIAS 

Ant.  Ruiz  &  Filhos    (Total  de  Ag.   e  Filiais) 

Arlindo  Scavone  de  Jacarei 

de  Borborema  S/A 

Branco    &    Cia.    Limitada   —  Santos 
Edmundo   Pipino  —  Prés.    Venceslau    . 

F.    Carril   —    Vargem   Grande 

Fanuele,   Paiva.   Nigro  &   Cia.   —  Caconde 

Faro  &  Cia.  —  Santos 

F.    Leite   &   Cia.   —   Chavantes   —    (Total    de 
Agências   e   Filiais) 


Letras 
des- 
contadas 


Efeitos  a  receber 


Do 

Exterior 


Do 
Interior 


Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 


Valores 

cau- 
cionados 


250 


380 


59 


768 1    — 


3  991 
2  871 

1  945 
7  888 

67  927 

494 

12  779 

112 

66  335 

1517 

186 

9  303 

116  664 

2  887 
1  059 

29  010 
29  576 

587 
1  413 


8  155 

6  047 

2  266 

392 

403 

1  343 

2  198 
639 


500 


276 
249 


S7 


201 


418 


212 


53 
645 

1  694 

732 

1408 

30  254 

358 

7  568 

4  864 

34  764 
111 

5  012 
228 

58  678 

2  329 

1 

2  919 
2  908 

351 

40 

713 

1  963 


5  498 

6 

8  067 
1445 
4  262 

9  333 

99 

4  318 

11823 

21231 

98 

18 

3  220 

17  633 
8  182 

544 

11  689 
3  973 

764 

775 

11  936 

3  975 


380 

738 

— 

772 

1  125 

1055 

— 

12 

94 

— 

160 

165 

403 

— 

023 

359 

29 

32 

3  836 

961 

3441 


643 


9  220 

128 

7  267 
180 

3  054 

21  812 
100 

8  939 
158 

44  632 

60 

4  587 

82  021 

5  468 

94 

16  000 
23  864 


1290 
218 


994 
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DO  INTERIOR  DO  ESTADO 


vo 

mil  cruzeiros 


(Continuação) 

I 


Valores 
depo- 
sitados 

Caixa 
Matriz 

7 

Agências 

e 

Filiais 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Títulos 

e 
fundos 

do 
Banco 

Hipote- 
cas 

Caixa 

Diver- 
sas 
Contas 

Total 

N." 
de 
or- 
dem 

Em 
moeda 
corrente 

Depó- 
sitos em 
Bancos 

Em 

outras 

espécies 

3  689 

6  801 

85 

368 

10  572 

21568 

29 

54 

— 

56 

— 

833 

— 

540 

4  148 

5 

940 

22  707 

30 

__ 

1037 

50 

— 

210 

7  116 

31 

1  387 



3  424 



993 

— 

636 

1719 

— 

377 

27  973 

32 

_ 









— 

121 

585 

— 

76 

4  602 

33 

523 

— 

— 

5  061 

4  486 

824 

267 

3  246 

— 

4  119 

35  138 

34 

5  164 

44  631 

_ 





14  518 

15  753 

— 

1  178 

210  570 

35 



1252 

— 

— 

41 

— 

448 

— 

— 

23 

2  815 

36 

890 

299 

49  941 

191 

560 

— 

3  161 

620 

14 

1479 

90  759 

37 

84 

— 

2  470 

— 

— 

— 

1  911 

9  961 

3 

115 

31777 

38 

6  025 

29  872 

35 





8  777 

3  251 

73 

1  051 

216  295 

39 









91 

— 

496 

401 

— 

105 

2  819 

40 





648 



54 

— 

57 

97 

— 

35 

6  547 

41 

— 

— 

780 

— 

31 

— 

207 

508 

3 

56 

18  923 

42 

10  872 

65  858 

49 

632 



10  367 

1  877 

. — 

2  562 

367  213 

43 

473 

487 

380 

231 

12 

— 

1  594 

18  909 

— 

41 

41080 

44 

— 

— 

— 

— 

119 

1547 

29 

— 

— 

1  100 

4  552 

45 

44 

1325 

_ 

114 



2  647 

4  715 

— 

23  574 

92  037 

46 

237 

928 

164 

493 

— 

300 

806 

3  821 

— 

289 

67  560 

47 

195 

40 



44 

552 

434 

— 

205 

3  172 

48 











— 

470 

325 

— 

431 

4  744 

49 

54 

— 

247 

— 

13 

— 

1  137 

18  642 

— 

32 

33  410 

50 

1 

— 

— 

19 

— 

— 

1  493 

2  135 

— 

643 

19  378 

51 

1 

4  786 

83 

297 

52 

853 

444 

196 

13  877 

52 









— 

— 

298 

118 

— 

29 

5  663 

53 









19 

— 

45 

21 

— 

54 

543 

54 

— 

— 

— 

— 

118 

— 

42 

9 

9 

78 

913 

55 







— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

56 







67 

— 

— 

215 

21 

— 

63 

'  2  277 

57 

201 





— 

664 

51 

57 

636 

— 

72 

3  092 

58 

328 

— 

46 

303 

1328 

— 

1399 

1280 

261 

2  447 

14  631 

59 

8 

— 

118 

14 

449 

— 

294 

61 

— 

2  043 

4  613 

60 
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Ati 


Abril  de  19 U 

Valores  em 

de 
or- 
dem 

Nome  dos  Bancos 

Capital 

a 
realizar 

Letras 
descon- 
tadas 

Efeitos 

Do 

exterior 

i  receber 

Do 

interior 

Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 

Valores 
caucio- 
nados 

61 

Francisco  Bernardino  —  Capivari    .... 



547 

463 

1012 



62 

— 

5  324 

— 

1  179 

5  167 

— 

63 

— 

2  312 

— 

953 

426 

130 

64 

Irmãos  Malzoni  &  Cia.  —  Matão      .... 

— 

112 

— 

507 

5  043 

5  332 

65 

J.  António  da  Silveira  &  Cia.  —  S.  Negra   . 

— 

2  031 

— 

684 

— 

— 

66 

Julião  Arroio  &  Cia  —  Monte  Azul 

— 

9  699 

— 

380 

1  754 

8  323 

67 

— 

— 

— 

93 

— 

— 

68 

J.    Ribeiro   de   Carvalho   S/A.   —  Santos    . 

— 

324 

— 

971 

252 

866 

69 

— 

44 

— 

40 

1201 

— 

70 

— 

931 

— 

1 

15 

22 

71 

Moura,    Andrade   &   Cia.    (Total   de   Agências 

— 

5  794 

— 

— 

799 

1  642 

72 

Rizzardo   &   Seixas   Ltda.   —  Campinas 

— 

1  813 

— 

35 

12 

16 

73 

Pereira  Lima  &  Cia.  —  Prés.  Bernardes   . 

— 

4  579 

— 

1  138 

569 

84 

74 

— 

494 

— 

— 

999 

— 

75 

Tozan  Ltda.    (Total  de  Agências  e  Filiais)    . 
SECÇÃO   BANCÁRIA 

604 

38 

3  274 

319 

76 

J.  C.  da  Silva  Leça  —  S.  Joaquim  .... 

— 

513 

— 

41 

825 

— 

77 

Caixa   de    Liquidação   S/A   —   Santos    . 
COOPERATIVAS   DE   CRÉDITO  AGRÍCOLA 

68 

30 

78 

Coop.  Créd.  Agríc.    Bernardino    de    Campos    . 

33 

68 

— 

— 

— 

— 

79 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Ipaussu      .      .      .     . 

23 

1  092 

— 

288 

108 

— 

80 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Pirassununga 

12 

123 

— 

237 

64 

5 

81 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Porto    Feliz    . 

18 

1  189 

— 

122 

17 

33 

82 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  S.   B.   Sapucaí    . 

6 

48 

1  143 

— 

— 

— 

83 

23 

153 

— 

763 

4 

5 

84 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  Itapetininga 

11 

621 

— 

— 

34 

— 

85 

— 

240 

1 

1036 

— 

— 

Total 

26  126 

1  905  958 

422  052 

598  102 

1  246  547 

1  993  557 
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DO  INTERIOR  DO  ESTADO 
vo 

mil  cruzeiros 


(Conclusão) 


Valores 
deposi- 
tados 

Caixa 
Matriz 

Agên- 
cias e 
Filiais 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Títulos 

e 
fundos 

do 
Banco 

Hipo- 
tecas 

Caixa 

Diversas 
contas 

Total 

N.o 

Em 
moeda 
corrente 

Depó- 
sitos em 
Bancos 

Em 

outras 
espécies 

de 
or- 
dem 

2 

_ 

1543 

16 

111 

1  139 

_ 

121 

4  954 

61 

— 

— 

— 

— 

— 

2  793 

176 

4  916 

— 

7  476 

27  031 

62 

102 

— 

— 

— 

164 

29 

157 

669 

— 

'49, 

4  991 

63 

38 

— 

— 

8 

858 

53 

419 

281 

— 

338 

12  989 

64 

— 

— 

— 

956 

— 

15 

458 

134 

— 

30 

4  308 

65- 

291 

— 

— 

931 

125 

— 

457 

1  737 

— 

454 

24  151 

66 

— 

— 

— 

— 

153 

37 

18 

225 

52 

24 

602 |      67 

— 

— 

— 

— 

15 

— 

20 

280 

— 

51 

2  779 

68 

— 

— 

— 

— 

264 

— 

84 

413 

— 

517 

2  563 

69 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

148 

342 

— 

86 

1545 

70 





181 



82 

64 

1  016 

94 



1  822 

11  494 

71 

— 

— 

— 

11 

2 

— 

48 

6 

1 

59 

2  003 

72 

— 

— 

824 

— 

— 

— 

177 

694 

— 

86 

8  151 

73 

— 

— 

— 

-^ 

90 

. — 

87 

246 

— 

26 

1  942 

74 

" 

2  237 

70 

217 

.     1  OOS 

96 

7  861 

75 

48 

236 

- 

13 

1  676 

76 

2 

3 

6  719 

" 

240 

7  062 

77 

30 

15 

152 

298 

78 

— 

— 

— 

— 

37 

— 

87 

131 

— 

25 

1  791 

79 

— 

— 

— 

10 

46 

160 

25 

55 

— 

763 

1  500 

80 

— 

— 

— 

— 

22 

— 

199 

895 

1 

266 

2  762 

81 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

126 

717 

— 

39 

2  079 

82 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

238 

457 

— 

397 

2  040 

83 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

74 

300 

— 

74 

1  114 

84 

— 

— 

— 

— 

42 

54 

52 

1  477 

— 

24 

2  926 

85 

228  317 

1  032  760 

390  672 

24  548 

40  553 

56  992 

252  216 

283  484 

1  782 

679  540 

9  183  206 
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MOVIMENTO  BANCÁRIO 
Pas 

Valores  em 


Depó- 

Depó- 

N.° 

Fundo 

sitos  em 

sitos  em 

Depósitos 

de 

Nome  dos  Bancos 

Capital 

de 

conta 

conta 

a 

or- 
dem 

reserva 

corrente 

corrente 

prazo  fixo 

c/  juros 

s/  juros 

BANCOS 

1 

102 

— 

6 





2 

24 

— 

4 

— 

— 

3 

América  do  Sul  Ltda.    (Total  de  Ag.  e  Fil.) 

— 

— 

7  809 

1527 

6  138 

4 

António  de  Queiroz  S/A    (Total  de  Agências 

5  000 

350 

5  860 

843 

15  119 

5 

Artur    Scatena    S/A     (Total    de    Agências    e 

5  COO 

46 

30  708 

— 

6  918 

6 

Auxiliar  de   S.   Paulo   S/A.   — Santos    .     .      . 

— 

— 

772 

— 

215 

7 

Brasileiro  de  Descontos  S/A    (Total  de  Agên- 

30  000 

560 

65  141 

576 

8  646 

8 

Brasileiro   para   América   do   Sul   S/A.    (Total 

— 

— 

45  385 

13 

11954 

9 

Com.  da  Alta  Sorocabana  S/A  —  P.  Wenc.    '. 

1000 

— 

1  141 

624 

399 

10 

550 

105 

2  116 

— 

2  119 

11 

Comercial    do    Est.    S.    Paulo    S/A    (Total    de 

— 

— 

167  438 

16  260 

61460 

12 

Comércio  Ind.  Minas  Gerais  S/A  —  Santos   . 

— 

— . 

34  981 

13 

7  813 

13 

204 

— 

42 

3 

24 

14 

Cruzeiro  do  Sul  de  S.  Paulo  S/A  —   (Total  de 

— 

— 

2  291 

— 

76 

15 

da   América   S/A  —  Santos 

— 

— 

4  679 

— 

803 

16 

de   Créd.   Real   de   M.   Gerais   S/A    (Total   de 

— 

— 

24  333 

— 

18  668 

17 

de  Itajubá  S/A   (Total  de  Agências  e  Filiais) 

— 

9  297 

163 

4  647 

18 

de   Novo   Horizonte   S/A    (Total   de   Agências 

1  000 

71 

5  178 



1  172 

19 

de  São  Paulo  S/A   (Total  de  Agênc.  e  Filiais) 

79  163 

— 

37  445 

20 

do  Brasil   S/A    (Total  de  Agências   e  Filiais) 

— 

1426 

528  906 

52  067 

50  162 

21 

do  Com.  Ind.  de  S.  Paulo  S/A    (Total  de  Ag. 

i 





124  884 

11547 

56  108  ! 

22 

do  Comércio  e  Lavoura  S/A  —  D.  Córregos  . 

600 

76 

3  810 

1 

1454 

23 

do  Distr.  Federal  S/A  (Total  de  Ag.  e  Filiais) 

— 

— 

4  508 

— 

151 

24 

do  Estado  de  S.  Paulo  S/A    (Total  de  Agen- 

— 

— 

185  851 

— 

48  888 

25 

do  Vale  do   Paraíba  S/A    (Total  de  Agências 

2  000 

49 

36  305 

256 

8  441 

26 

F.  Barreto  S/A   (Total  de  Agências  e  Filiais) 

6  000 

1240 

23  023 

— 

24  902 

27 

Financial   Novo  Mundo   S/A  —  Santos 

— 

— 

7  902 

— 

2  698 

28 

Hipt.    e    Agríc.    do    Est.    de    M.    Gerais    S/A 

(Total    de    Agências    e    Filiais)      .      . 

- 

- 

15  987 

885 

6  732 

Estatística 

171 

DO  INTERIOR  DO  ESTADO 

sivo 

:  mil  cruzeiros 

Títulos  em 

caução 
e  depósito 

Títulos 

em 
cobrança 

I 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Valores 
hipo- 
tecários 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  pais 

Letras 

a 
pagar 

Lucros 

e 
perdas 

Diversas 
contas 

Total 

N.o 
de 
or- 
dem 

36 

32 

21 

3 

\ 

1 

4 

109 
124 

1 
2 

932 

1  072 

669 

— 

197 

— 

— 

— 

316 

18  710 

3 

141 

282 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1  154 

28  749 

4 

315 

4  276 

5  439 

5  439 

— 

968 

49 

59  158 

5 

1367 

1  057 

2  270 

— 

— 

5 

— 

— 

280 

5  966 

6 

23  809 

16  370 

16  489 

15  662 

— 

1  168 

— 

6 

3  669 

182  096 

7 

85 

19  988 

35  203 

785 

739 

— 

4  324 

118  476 

8 

40 

1  891 

— 

— 

— 

1  646 

6  741 

9 

15 

909 

— 

— 

2  009 

32 

2  781 

9 

397 

11  042 

10 

190  131 

55  985. 

220  007 

— 

20 

— 

— 

— 

17  237 

728  538 

11 

2  121 

10  261 

39  268 

7  464 

— 

658 

254 

— 

2  508 

105  341 

12 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

188 

461 

13 

— 

181 

881 

— 

— 

— 

— 

— 

63 

3  492 

14 

4  005 

454 

3  177 

— 

— 

— 

— 

— 

187 

13  305 

15 

4  224 

25  228 

25  258 

3  706 

— 

4 

— 

. — . 

3  944 

105  365 

16 

10  517 

2  364 

3  875 

1  846 

300 

130 

23 

— 

601 

33  763 

17 

456 

610 



1  201 



1  186 

4  755 

6 

368 

16  003 

18 

35  249 

19  151 

78  194 

— 

— 

— 

— 

— 

4  010 

253  212 

19 

1  252  700 

532  164 

301  829 

738  150 

33  741 

1  127 

331 

417 

823  997 

4  317  017 

20 

173  366 

89  701 

175  431 

2  833 









13  412 

647  2S2 

21 

1  092 

583 

— 

— 

— 

4 

— 

1 

173 

7  794 

22 

— 

1  311 

— 

— 

— 

6 

12 

— 

93 

6  081 

23 

203  818 

33  761 

215  770 

— 

— 

— 

12  715 

16  354 

717  157 

24 

26  918 

12  588 

10  612 

426 



1  175 



236 

2  146 

101  152 

25 

7  718 

2  586 

2  039 

— 

30 

167 

— 

2 

838 

68  545 

26 

13  352 

2  892 

148 

4  563 

— 

27 

— 

17 

22 

31  621 

27 

22  198 

5  284 

23  715 

485 

— 

— 

384 

— 

1  260 

76  930 

28 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Abril  de   19UU 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 
Pas 

Valores  em 


N.o 
de 

Nome  dos  Bancos 

Capital 

Fundo 
de 

Depó- 
sitos em 
conta 

Depó- 
sitos em 
conta 

Depósitos 
a 

dem 

reserva 

corrente 
c/  juros 

corrente 
s/  juros 

prazo  fixo 

29 

Hipotecário  Lar  Brasileiro  S/A  —  Santos     . 

669 

369 

1  806 

30 

— 

350 

4  185 

99 

1  998 

31 

Industrial  de  S.  Paulo  S/A    (Total  de  Agên- 

— 

— 

2  022 

19 

183 

32 

ítalo   Belga  S/A    (Total  de   Agênc.   e   Filiais) 

— 

— 

5  014 

294 

2  507 

33 

Manilio    Gobbi    S/A    —    Paraguassu     . 

1  000 

— 

1  125 

37 

1099 

34 

5  000 

5  000 

11  423 

— 

5  372 

35 

Mercantil  de  S.  Paulo  S/A    (Total  de  Agên- 

— 

— 

88  490 

— 

20  732 

36 

Meridional  da  Prod.  S/A  —  Itararé 

50 

1  891 

— 

394 

37 

Moreira    Sales    S/A    (Total   Agênc.    e   Filiais) 

— 

44  975 

5  092 

19  118 

38 

Nacional  da  Cid.  Nova  York  —  Santos    . 

— 

— 

5  100 

2  749 

— 

39 

Nac.  da  Cid.  S.  Paulo  S/A    (Total  de  Agên- 

— 

— 

86  732 

1  438 

21  991   i 

40 

Nac.  da  Produção  S/A    (Total  de  Ag.  e  Fil.) 

— 

— 

1  064 

— 

12 

41 

Nac.  das  Indústrias  S/A  —  Santo  André  . 

1  000 

100 

147 

99 

— 

42 

Nac.  do  Com.  e  Prod.  S/A  —  Barretos 

— 

— 

4  222 

3 

200 

43 

Noroeste   do   Est.    São   Paulo   S/A    (Total   de 

— 

— 

103  314 

— 

65  484 

44 

of  London  &  South  América  Ltd.  —  Santos   . 

— 

— 

20  106 

3  421 

1  210 

45 

1  513 

— 

1289 

— 

89 

46 

Paulista  do  Comércio  S/A   (Total  de  Agências 





20  492 

5  676 

11481 

47 

Português  do  Brasil  S/A  —  Santos 

— 

21  840 

144 

1531 

48 

Progresso  do  Brasil  S/A    (Total  de  Agências 





2  131 



535 

49 

Ribeiro   Junqueira  S/A  —  P.  Bernardes    . 

—  ' 

— 

1  582 

17 

53 

50 

— 

— 

9  412 

2  406 

— 

51 

Sul    Americano     do    Brasil    S/A     (Total    de 

— 

— 

4  680 

2 

150 

CASAS   BANCÁRIAS 

52 

Ant.  Ruiz  &  Filhos    (Total  de  Ag.  e  Filiais) 

500 

170 

4  323 

107 

3  127 

53 

250 

380 

2  359 

34 

633 

54 

250 

4 

23 

2 

240 

55 

Branco   &   Cia.   Limitada  —  Santos 

250 

— 

— 

— 

93 

56 

Edmundo  Pipino  —  Prés.   Venceslau   . 

— 

— 

— 

— 

— 

57 

250 

17 

1  056 

— 

607 

58 

Fanuele,   Paiva,   Nigro  &  Cia.  —  Caconde     . 

350 

150 

1  038 

— 

1250 

59 

250 

34 

204 

4  032 

6  074 

60 

F.   Leite   &   Cia.  —   Chavantes  —    (Total   de 

250 

87 

1557 

2 

745 
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DO  INTERIOR  DO  ESTADO 


SIVO 

mil  cruzeiros 


(Continuação) 


Títulos 

em 
caução 
e  depó- 
sito 

Títulos 

em 
cobrança 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Valores 
hipote- 
cários 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  País 

Letras 

a 
pagar 

Lucros 

e 
perdas 

Diversas 
contas 

Tota! 

i 

N.° 
de 
or- 
dem 

2 

7  937 

10  785 

I 

1 

21  568 

29 

9  275 

645 

— 

5  117 

— 

— 

— 

— 

1  038- 

22  707 

30 

128 

9  104 

180 

1  694 
1231 

2  767 

8  885 

— 

— 

1  102 

617 

303 

321 

59 

7  116 

27  973 

4  602 

31 
32 
33 

3  577 

1408 

— 

— 

1  954 

— 

— 

140 

1  264 

35  138 

34 

23  380 

100 

9  831 

242 

30  250 

358 

7  569 

5  140 

43  751 

843 

2  425 
16  184 

— 

285 
25 

2  193 

— 

3  S67 

22 

621 

144 

210  570 

2  815 

90  759 

31777 

35 
36 
37 
3? 

50  657 

60 

4  587 

35  011 

111 

5  013 

228 

16  271 

1577 

6  267 

295 

— 

95 

60 

— 

4  100 

55 

128 

3  061 

216  295 

2  819 

6  547 

18  923 

3£ 
4C 

41 
45 

92  892 

5  941 

94 

58  679 
2  416 

33  542 

7  493 

1  547 

562 
182 

5  026 
251 

31 

7  714 
29 
20 

367  213 

41080 

4  552 

Aí 
4' 
4! 

16  046 
24  101 

2  899 

3  109 

9  950 
13  643 

917 

300 

453 

279 

— 

25  493 
243 

92  037 
67  560 

4( 
4' 

1290 

351 
374 

— 

67 
1323 

44 

3 

1 

1 

— 

40 
104 

3  172 

4  744 

4S 
4' 

272 

919 

— 

20  401 

— 

— 

— 

— 

— 

33  410 

5( 

995 

1963 

— 

10  984 

— 

31 

— 

— 

573 

19  378 

5 

1 

1055 

12 

380 
773 

4  800 

— 

— 

36 

— 

2 

433 

177 

12 

13  877 

5  663 

543 

55 

5 
5 

160 

94 

27 

— 

— 

— 

266 

— 

23 

913 

5, 

5( 

29 
1  714 

67 
202 
244 

— 

— 

— 

165 

217 

— 

— 

115 

73 

1  862 

2  277 

3  092 
14  631 

5' 
5í 
5< 

Í                      8 

344 

— 

28 

— 

47 

— 

— 

1545 

4  613 

6( 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Abril  de  19 hU 


MOVIMENTO   BANCÁRIO 
Pas 

Valores  em 


N.o 
de 

Nome  dos  Bancos 

Capital 

Fundo 
de 

Depó- 
sitos em 
conta 

Depó- 
sitos em 
conta 

Depósitos 
a 

reserva 

corrente 

corrente 

prazo  fixo 

c/ juros 

s/  juros 

61 

Francisco   Bernardino  —  Capivari    .... 

250 



1  565 

2  622 

62 

Higino   Caleiro   —  Franca 

250 

2  520 

10  742 

— 

6  139 

63 

250 

9 

1  808 

263 

1  409 

64 

Irmãos  Malzoni  &  Cia.  —  Matão      .... 

5C0 

500 

1  991 

29 

3  482 

65 

J.  António  da  Silveira  &  Cia.  —  S.  Negra     . 

250 

— 

1  797 

— 

1  153 

66 

Julião  Arroio  &  Cia  —  Monte  Azul 

2  000 

410 

4  812 

330 

5  749 

67 

250 

5 

69 

— 

84 

68 

J.   Ribeiro   de   Carvalho  —  Santos    .... 

500 

— 

893 

— 

458 

69 

L.  Pagano  &  Cia.  —  Cravinhos 

200 

185 

786 

— 

931 

70 

Metrópole    S/A    —   Santos 

— 

— 

742 

— 

— 

71 

Moura,    Andrade   &   Cia.    (Total   de   Agências 

250 

13 

6  313 

324 

416 

72 

Pereira  Lima  &  Cia.  —  Prés.  Bernardes   . 

250 

1  726 

673 

76 

73 

Rízzardo  &  Seixas  Ltda.  —  Campinas   . 

250 

229 

— 

91 

74 

São  Paulo  Ltda.  —  Pederneiras 

250 

88 

619 



947 

75 

Tozan  Ltda.    (Total  de  Agências  e  Filiais)    . 
SECÇÃO   BANCARIA 

2  140 

1  897 

474 

76 

J.  C.  da  Silva  Leça  —  S.  Joaquim  .... 

250 



681 



654 

77 

Caixa   de   Liquidação   S/A   —  Santos    . 
COOPERATIVAS  DE  CRÉDITO  AGRÍCOLA 

1  2C0 

1  200 

17 

78 

Caixa   Rural   —   Paraibuna      .... 



230 

1  715 



869 

79 

Coop  Créd.   Agríc.  —  Bernardino  de  Campos 

50 

— 

75 





80 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Ipaussu      .... 

137 

14 

924 



237 

81 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Pirassununga 

342 

— 

153 

- 

50 

82 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Porto   Feliz    . 

157 

31 

1  578 

777 

83 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  S.  B.  Sapucaí     . 

70 

38 

— 

— 

987 

84 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Tatuí 

285 

6 

866 

8 

611 

85 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  de  Itapetininga    .     . 

86 

6 

488 

30 

— 

Total 

70  370 

15  470 

1  912  714 

114  374 

680  082 

— —      ■     ■■ 
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30  INTERIOR  DC 

i  ESTADO 

sivo 

nil   cruzeiros 

(Conclusão) 

Corres- 

Títulos em 

caução 
e  depósito 

Títulos 

em 
cobrança 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Valores 

hipo- 
tecários 

ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Letras 

a 
pagar 

Lucros 

e 
perdas 

Diversas 
contas 

Total 

No 

de 
or- 
dem 

463 

13 

25 

16 

4  954 

61 

— 

1  179 

— 

— 

2  793 

— 

— 

— 

3  408 

27  031 

62 

180 

953 

— 

— 

53 

— 

— 

— 

66 

4  991 

63 

o       5  369 

482 

— 

— 

53 

50 

— 

280 

253 

12  989 

64 

685 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

423 

4  308 

66 

9  413 

380 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

1  057 

24  151 

66 

— 

— 

—        j         — 

— 

133 

47 

— 

14 

602 

C7 

866 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

62 

2  779 

68 

— 

452 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

9 

2  563 

69 

22 

1 

541 

— 

— 

— 

— 

— 

239 

1  545 

70 

1  642 

1  739 

181 

— 

— 

— 

— 

— 

616 

11  494 

71 

84 

1  138 

— 

1  719 

— 

— 

2  381 

— 

104 

8  151 

72 

16 

36 

— 

— 

— 

11 

1  304 

— 

66 

2  003 

73 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

38 

1  942 

74 

320 

38 

2  782 

70 

140 

7  861 

75 

41 

44 

6 

1  676 

76 

32 

488 

1  021 

3  104 

7  C62 

77 

82 

30 

2  926 

78 

27 

10 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

136 

298 

79 

— 

288 

— 

— 

— 

120 

— 

71 

1  791 

80 

5 

237 

— 

— 

100                 38 

— 

575 

1500 

81 

34 

123 

— 

— 

—                          3 

— 

59 

2  762 

82 

—  ' 

,!« 

— 

— 

— 

— 

16 

— 

958 

2  079 

83 

5 

193 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

116 

2  040 

84 

412 

60 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

32 

1  114 

85 

2  248  815 

1  011  043 

1  266  950 

896  304 

43  211 

8  845 

22  358 

16  507 

976  163 

9  183  206 
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QUADRO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Ativo 

(Valores  em  mil  cruzeiros) 


Mês  de  Abril  de  1943 

Discriminação 

Capital 

Interior 

Total 

Números 
absolutos 

N.os 
lnd. 

Números  s 
absolutos 

N.os 
índ. 

Números 
absolutos 

N  .08 

índ. 

Capital  a  realizar 

29328 

100 

5  518 

100 

34  846 

100 

1742  521 

100 

1  233  923 

100 

2  976  444 

100 

Efeitos  a  Mo  Exterior     .      .      . 

205  431 

100 

5  599 

100 

211030 

100  ' 

receber    1 

Ido  Interior 

1  122  329 

100 

416  517 

100 

1  538  846 

100 

Empréstimos  em  C/Corrente   . 

2  507  818 

100 

1  175  369 

100 

3  683  187 

100 

Valores   Caucionados      .... 

1  708  021 

100 

1680  921 

100 

3  388  942 

100 

Valores  Depositados      .... 

1  132102 

100 

242  365 

100 

1  374  467 

100 

563  454 

100 

344  920 

100 

908  374 

100 

667  099 

100 

159  590 

100 

826  689 

100 

Corresp.  no  Estrang.  e  no  País  . 

289  051 

100 

13102 

100 

302  153 

100 

Títulos  e  fundos  do  Banco  . 

346  551 

100 

35  325 

100 

381  876 

100 

796  041 

100 

51  104 

100 

847  145 

100 

Em   moeda   corrente    . 

345  050 

100 

161946 

100 

506  996 

100 

Caixa 

Depósitos  em  Bancos  . 

800  431 

100 

150  789 

100 

951  220 

100 

Em   outras   espécies    . 

292 

100 

376 

100 

668 

100 

1  104  396 

100 

675  263 

100 

1  779  659 

100 

Total 

13  359  915 

100 

6  352  627 

100 

19  712  542 

100 

2.*  Divisão   Técnica 
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QUADRO   COMPARATIVO    DO    MOVIMENTO    BANCÁRIO 

Ativo 

(Valores  em  mil  cruzeiros) 


Mês  de    Abril    de  1944 

Discriminação 

Capital 

Interior 

Total 

Números 
absolutos 

N.os 
índ. 

Números 
absolutos 

N.os 
índ. 

Números 
absolutos 

N.os 
índ. 

40  910 

139 

26126 

473 

67  036 

192 

2  692  966 

109 

1  905  958 

154 

4  598  924 

154 

Efeitos  a j  do  Exterior     .      .      . 

receber  l  ,     ,  ,     . 

^  do  Interior 

281  787 

137 

422052 

7  537 

703  839 

333 

1  628  301 

145 

598  102 

143 

2  226  403 

144 

Empréstimos  em  C/ Corrente  .      . 

2  640  416 

105 

1246  547 

106 

3  886  963 

105 

Valores   Caucionados      .... 

2107119 

123 

1  993  557 

118 

4  100  676 

121 

Valores  Depositados      .... 

1  276  488 

112 

228  317 

94 

1  504  805 

109 

1  041  594 

184 

1  032  760 

299 

2  074  354 

228 

1  474  378 

220 

350  672 

244 

1  865  050 

225 

Corresp.  no  Estrang.  e  no  País  . 

554  684 

186 

24  548 

187 

579  232 

191 

Títulos  e  fundos  do  Banco  . 

446  905 

128 

40  553 

114 

487  45S 

127 

908  750 

114 

5Õ992 

111 

965  742 

113 

Em   moeda   corrente    . 

492  287 

142 

252  216 

155 

744  503 

146 

Caixa  - 

Depósitos  em  Bancos  . 

1  236  898 

154 

283  484 

188 

1  520  382 

159 

Em   outras    espécies    . 

48  578 

16  636 

1782 

473 

50  360 

7  538 

1  457  046 

131 

679  540 

100 

2  136  586 

120 

Total 

18  329107 

137 

9183  206 

144 

27512313 

139 
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QUADRO   COMPARATIVO   DO   MOVIMENTO    BANCÁRIO 

Passivo 

(Valores  em  mil  cruzeiros) 


Mês  de  Abril   de 

1943 

Discriminação 

Capital 

Interior 

Total 

Números 
absolutos 

N.os 
índ. 

Números 
absolutos 

N.os 
índ. 

Números 
absolutos 

N.o» 
índ. 

474  925 

100 

48  798 

100 

523  723 

100 

364  841 

100 

15  789 

100 

380  630 

100 

Depósitos  em  C/Cor.  c/ juros 

3  816  500 

100 

1  179466 

100 

4  995  966 

100 

Depósitos  em  C/Cor.  s/juros 

431  574 

100 

63  934 

100 

495  508 

100 

Depósitos  a   prazo   fixo 

1  304  890 

100 

357  276 

100 

1  662  166 

100 

Títulos  em  caução  e  depósito  . 

3  206  069 

100 

1  929  164 

100 

5  135  233 

100 

Títulos  em  cobrança     .... 

1  307  694 

100 

414  677 

100 

1722  371 

100 

193  837 

100 

1018  0  7 

100 

1211864 

100 

257633 

100 

213  483 

100 

471  116 

100 

Valores   hipotecários      .... 

401  645 

100 

13  912 

100 

415  557 

100 

Corresp.  no  Estrang.  e  no  País  . 

127  961 

100 

7137 

100 

135  098 

100 

200  094 

100 

58  390 

103 

258  484 

100 

158  551 

100 

11  167 

100 

169  718 

100 

1113  701 

100 

1  021  407 

100 

2  135  108 

100 

Total   .... 

13  359  915 

100 

6352  627 

100 

19  712  542 

100 

2.»  Divisão   Técnica 
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QUADRO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Passivo 

(Valores  em  mil  cruzeiros) 


Mês  de  Abril  de  1944 

Discriminação 

Capital 

Interior 

Total 

Números 
absolutos 

N.os 
índ. 

Números 
absolutos 

N.os 
índ. 

Números 
absolutos 

N.os 
índ. 

664  500 

139 

70  370 

144 

734  870 

140 

375  560 

102 

15  470 

97 

391  030 

102 

Depósitos  em  C/Cor.  c/juros 

5  975  336 

156 

1912  714 

162 

7  888  050 

157 

Depósitos  em  C/Cor.  s/juros 

541  056 

125 

114  374 

178 

655  430 

132 

Depósitos  a   prazo   fixo 

1  405  923 

107 

580  082 

162 

1  986  005 

119 

Títulos  em  caução  e  depósito  . 

3  892  291 

121 

2  248  815 

116 

6  141  106 

119 

Títulos  em  cobrança     .... 

1  939  862 

148 

1011043 

243 

2  950  905 

171 

192  523 

99 

1  266  950 

124 

1  459  473 

120 

731  415 

283 

896  304 

419 

1  627  719 

345 

Valores   hipotecários      .... 

343  254 

85 

43  211 

310 

386  465 

92 

Corresp.  no  Estrang.  e  no  País  . 

271  983 

212 

8  845 

123 

280  828 

207 

54  475 

27 

22  358 

38 

76  833 

29 

56  460 

35 

16  507 

147 

72  967 

42 

1  884  469 

169 

976163 

95 

2  860  632 

133 

Total  .     .     . 

18  329107 

137 

9183  206 

144 

27512313 
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NOTAS  E  COMENTÁRIOS 


UM  DELEGADO  BRASILEIRO 
ESTUDARA'  DURANTE  UM 
ANO  NOS  EE.  UU.  O  DESEN- 
VOLVIMENTO DA  ESTATÍS- 
TICA 

O  prof.  Milton  da  Silva  Ro- 
drigues, que  partirá  hoje  de  S. 
Paulo,  faz  declarações  ao  Diá- 
rio de  S.  Paulo  —  Partirá  hoje, 
pelo  avião  da  Panair,  para  o 
Rio  de  Janeiro,  de  onde  segui- 
rá para  os  Estados  Unidos  o 
professor  Milton  da  Silva  Ro- 
drigues, engenheiro  formado- 
pela  antiga  Escola  Politécnica 
do  Rio  de  Janeiro,  professor 
catedrático  da  Faculdade  de  Fi- 
losofia, Ciências  e  Letras  da 
Universidade  de  S.  Paulo;  con- 
sultor técnico,  em  estatística 
metodológica  do  Conselho  Na- 
cional de  Estatística  e  membro 
efetivo  do  Instituto  Interameri- 
cano  de  Estatística. 

O  prof.  Milton  da  Silva  Ro- 
drigues deverá  demorar-se  um 
ano  na  América  do  Norte  a- 
fim-de  realizar  os  estudos  ne- 
cessários de  que  foi  incumbido. 

O  DESENVOLVIMENTO  DA 
ESTATÍSTICA 

Procurado  pelo  repórter  do 
DIÁRIO  DE  S  PAULO  na  Fa- 
culdade de  Filosofia,  Ciências 
e  Letras,  o  prof.  Milton  da  Sil- 
va Rodrigues  declarou: 


— "Essa  viagem  é  empreendi- 
da em  cumprimento  a  um  pro- 
jeto  devido  ao  presidente  do 
Instituto  Interamericano  de 
Estatística,  sr.  M.  A.  Teixeira 
de  Freitas.  Trata-se,  em  geral, 
da  especialização  de  membros 
do  Instituto  em  diversos  seto- 
res  da  matéria  que  constitui 
seu  objeto,  dentro  de  um  espí- 
rito de  colaboração  e  entendi- 
mento interamericano.  Três 
outros  técnicos,  noutros  ramos, 
deverão  seguir  para  o  Peru, 
Chile  e  México.  Não  haverá, 
assim,  mais  que  um  técnico  es- 
pecializado em  cada  setor. 

O  Instituto  Interamericano 
de  Estatística,  cuja  sede  execu- 
tiva está  localizada  em  Was- 
hington, é  uma  organização 
profissional  cujo  objetivo  prin- 
cipal é  fomentar  o  desenvolvi- 
mento da  estatística  no  hemis- 
fério ocidental.  São  os  seguin- 
tes os  seus  propósitos;  a)  — es- 
timular o  aperfeiçoamento  da 
metodologia  na  coleta,  elabora- 
ção, análise  e  publicação  das 
estatísticas,  tanto  oficiais,  como 
de  iniciativa  particular;  b)  — 
promover  o  emprego  de  medi- 
das que  tendam  a  melhorar  as 
bases  de  comparação  das  esta- 
tísticas económicas  e  sociais 
entre  as  nações  deste  hemisfé- 
rio; c)  —  proporcionar  um 
meio  para  a  cooperação  profis- 
sional entre  os  estatísticos  dês- 
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te  hemisfério;  e  d)  —  colabo- 
rar com  organizações  nacionais 
e  internacionais,  especialmente 
com  o  Instituto  Internacional 
de  Estatística,  para  o  progres- 
so do  conhecimento  e  da  ad- 
ministração da  estatística". 

MELHOR    ENTENDIMENTO 
ENTRE  OS  PAÍSES  AMERICA- 
NOS NO   ENSINO   DA  ESTA- 
TÍSTICA 

Prosseguindo  em  suas  decla- 
rações, afirmou  o  nosso  entre- 
vistado : 

—  "Cada  um  dos  países  da 
América  pode  ter  até  no  má- 
ximo quinze  membros  no  Ins- 
tituto, mas,  como  estes  são  ele- 
tivos  e,  além  do  mais,  os  vota- 
dos devem  obter  maioria  abso- 
luta de  votos,  até  agora  somen- 
te os  Estados  Unidos  consegui- 
ram eleger  o  número  máximo. 
Desgraçadamente,  dois  destes, 
os  notáveis  professores  R.  E. 
Chaddock  e  R.  Pearl,  faleceram 
não  tendo  sido  preenchidas 
suas  vagas  até  agora.  O  atual 
presidente  do  Instituto  é  brasi- 
leiro e  seu  secretário  geral  é 
o  sr.  Halbert  L.  Dunn,  chefe 
do  Census  Bureau  dos  Estados 
Unidos. 

Quanto  ao  programa  oficial 
das  atividades  que  terei  de  de- 
senvolver nos  Estados  Unidos 
continuou  o  prof.  Milton  da 
Silva  Rodrigues,  —  ainda  não 
o  tenho  em  mãos.  De  acordo, 
porém,  com  as  propostas  que 
têm  sido  publicadas  em  "Es- 
tadística", que  é  órgão  oficial 
do  Instituto,  editado  na  cidade 


do  México,  o  que  interessa  ao 
Instituto,  quanto  à  minha  mis- 
são que  se  prende  toda  ela  ao 
ensino  da  Estatística  é,  em  li- 
nhas gerais,  a  seguinte: 

a)  promover  um  melhor  en- 
tendimento entre  os  países 
americanos,  quanto  ao  ensino 
da  estatística,  estabelecendo 
um  conhecimento  recíproco  das 
facilidades  que  cada  qual  ofe- 
rece para  esse  fim;  b)  promo- 
ver a  elaboração  de  um  com- 
pêndio de  estatística,  em  vários 
fascículos,  pelos  melhores  au- 
tores da  América;  c)  sondagem 
da  possibilidade  de  estabelecer 
em  algum  ponto  do  hemisfério, 
em  conexão  com  uma  univer- 
sidade, um  centro  de  especiali- 
zação para  estatísticos,  já  for- 
mados, bem  como  estudo  dos 
meios  e  maneiras  de  promover 
o  estágio  dos  mesmos  em  tal 
centro;  d)  organização  de  um 
glossário  de  termos  estatísticos, 
em  três  das  línguas  americanas, 
com  base  em  dois  trabalhos  já 
existentes  nesse  sentido;  o  Vo- 
cabulário Bio-Estatístico,  pre- 
parado pelo  dr.  Forrester  Lyn- 
der  para  o  "Bureau  of  the  Cen- 
sus" dos  Estados  Unidos  e  o 
Vocabulário  Brasileiro  de  Es- 
tatística, preparado  pelo  prof. 
Milton  da  Silva  Rodrigues,  para 
o  Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística.  Natural- 
mente, o  programa  pormenori- 
zado só  será  fixado  em  defini- 
tivo, sempre,  porém,  dentro  do 
setor  "ensino  da  estatística", 
depois  da  minha  chegada  a 
Washington". 
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Informou-nos,  finalmente,  o 
nosso  entrevistado,  que  sua  via- 
gem é  promovida  pelo  Instituto 
Interamericano  de  Estatística, 
em  colaboração  com  a  Coorde- 
nação de  Negócios  Interameri- 
canos  dos  Estados  Unidos,  sen- 
do os  assuntos,  a  partir  do  con- 
vite, tratados  pelo  Departamen- 
to de  Estado  (Ministério  do 
Exterior)  da  América  do  Norte. 

(Diário  de  São  Paulo,  27-U-UU)- 


O  Comércio  Exterior  do  Bra- 
sil —  Quando  se  trata  de  anali- 
sar a  soma  de  efeitos  do  con- 
flito europeu  sobre  a  economia 
brasileira,  não  se  pode  deixar 
de  reconhecer  que  uma  de  suas 
consequências  foi  a  de  permitir 
que  acumulássemos  reservas  fi- 
nanceiras apreciáveis,  em  vir- 
tude do  excesso  em  valor  de 
nossas  vendas  sobre  as  nossas 
aquisições  externas. 

Antes  de  1939,  quem  se  der 
à  incumbência  de  manusear  as 
nossas  fontes  estatísticas  verá 
que  estávamos  em  uma  época 
em  que  o  valor  das  exporta- 
ções e  das  importações  se  equi- 
paravam praticamente.  O  "su- 
peravit", assinalado  em  nossa 
balança  de  comércio  interna- 
cional se  caracterizava  pela 
sua  modéstia. 

Desde,  no  entanto,  que  os  Es- 
tados Unidos  adotaram  diretriz, 
dos  preços  remuneradores  à 
maior  parte  dos  artigos  expor- 
tados pela  América  Latina,  a 
nossa  situação  mudou,  e  radi- 
calmente.   A  política  da  boa  vi- 


zinhança, preconizada  e  prati- 
cada pelo  presidente  Roosevelt, 
e  sancionada  pelo  Brasil,  está 
produzindo  bons  frutos,  não 
apenas  no  setor  político,  por- 
que também  na  esfera  econó- 
mica. Realmente,  a  tonelada 
média  exportada  pelo  Brasil  se 
alterou  consideravelmente  no 
quatriênio  1940-43,  o  que  nos 
habilitou  a,  vendendo  embora 
menor  volume,  auferir  por  esse 
caudal  exportador  um  rendi- 
mento bastante  animador. 

A  curva  da  exportação  e  da 
importação  brasileira,  nos  últi- 
mos tempos,  apresentou  os  da- 
dos abaixo  indicados: 


1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 


Como  se  infere  dos  algaris- 
mos acima,  o  valor  de  nossas 
exportações  bateu  um  recorde 
autêntico  no  triénio  1941-43.  E 
com  uma  circunstância,  tam- 
bém desvanecedora  para  nós. 
Nesse  período,  obtivemos  os 
melhores  saldos  em  nosso  in- 
tercâmbio com  o  estrangeiro, 
de  que  é  prova  esta  outra  re- 
lação: 

Saldo 


Exp. 

Imp. 

milhões  de 

cruzeiros 

5  097 

5195 

5  615 

4  984 

4  961 

4  964 

6  725 

5  514 

7  499 

4  644 

8  728 

6  073 

1938 

— 

98 

milhões 

de     cruze 

1939 

+ 

631 

" 

»    ,          > 

1940 

— 

3 

" 

"              ' 

1941 

+ 

1211 

" 

"              ' 

1942 

+ 

2  855 

" 

"              ' 

1943 

+ 

2  655 

" 

"              ' 
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No  triénio  1941-43,  o  saldo  a 
nosso  favor  exprimiu-se  em 
6  721  milhões  de  cruzeiros,  fe- 
nómeno esse  inédito,  conside- 
rando-se  os  três  anos  em  ques- 
tão, nos  fastos  de  nosso  comér- 
cio internacional. 

Graças  a  esse  estado  de  coi- 
sas, o  Brasil  conseguiu  acumu- 
lar reservas,  com  o  auxílio  das 
quais  estará  habilitado,  logo 
que  terminar  a  luta  armada, 
não  só  a  imprimir  um  ritmo 
muito  acentuado  à  compra  de 
um  sem-número  de  produtos 
manufaturados  e  de  matérias 
primas  necesárias  ao  seu  me- 
lhor equipamento  industrial  e 
à  maior  eficiência  de  seus  sis- 
temas de  transporte,  como  tam- 
bém a  melhor  defender  o  seu 
sistema  monetário  contra  as 
possíveis  tempestades  econômi- 
co-financeiras  do  após-guerrà. 

Os  povos  devedores,  como  o 
nosso,  precisam  de  "supera- 
vits"  comerciais  afim  de  aten- 
derem ao  serviço  de  juros  e  de 
amortização  de  seu  serviço  fi- 
nanceiro, bem  como  à  aquisi- 
ção de  produtos  e  de  utilidades 
sem  os  quais  é  praticamente 
impossível  acelerar  e  garantir  a 
sua  expansão  económica.  En- 
contramos-nos  agora,  em  uma 
época  que,  encarada  por  esse 
prisma,  não  nos  pode  deixar  de 
ser  auspiciosa. 

(Diário  de  São  Paulo,  30-U-UU)- 


A  indústria  e  as  matérias  pri- 
mas —  Uma  das  vantagens  in- 
discutíveis   do    industrialismo, 


notadamente  nos  países  novos, 
cujo  problema  capital  é  o  da 
formação  e  da  valorização  ime- 
diata de  sua  riqueza,  consiste 
no  aproveitamento  de  suas  ma- 
térias primas  pelos  parques 
manufatureiros,  que  aí  se  im- 
plantarem. 

No  Brasil,  e  sobretudo  em 
São  Paulo,  avulta  cada  vez  mais 
o  número  de  matérias  primas 
que  são  transformadas  em  pro- 
dutos acabados  pelo  nosso  ar- 
cabouço fabril.  Não  fora  essa 
circunstância  e,  certamente, 
elas  não  seriam  cultivadas  in- 
tensamente, porquanto  esta- 
riam à  mercê  tão  somente  dos 
mercados  internacionais  de 
consumo,  com  as  suas  flutua- 
ções, e  toda  a  espécie  de  entra- 
ves à  importação  daqueles  pro- 
dutos, máxime  em  uma  época, 
como  a  atual,  em  que  a  aqui- 
sição de  artigos  que  tais,  se 
apresenta  com  aspectos  políti- 
cos nem  sempre  tranquilizado- 
res. 

Em  nosso  Estado,  e  de  acor- 
do com  os  últimos  trabalhos  do 
Departamento  Estadual  de  Es- 
tatística, cresceu  consideravel- 
mente o  valor  das  matérias  pri- 
mas e  outros  materiais,  consu- 
midos na  produção,  em  1938  e 
1939,  pelos  diversos  subgrupos 
de  nossa  organização  indus- 
trial. No  primeiro  desses  anos, 
com  efeito,  o  valor  total  expri- 
íniu-se  em  3  034  377  000  cruzei- 
ros. No  período  seguinte,  ele- 
vou-se  à  casa  mais  do  que  ani- 
madora de  3  688  946  000  cruzei- 
ros.  O  número  de  estabeleci- 
mentos, utilisando  essas  mate- 
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rias  primas,  também  passou  de 
10  603  para  12  864. 

Vejamos,  a  titulo  de  curiosi- 
dade, algumas  das  matérias 
primas  que  mais  se  destacaram, 
quanto  ao  seu  valor,  no  ano  de 
1939: 

Cr$ 

Derivados  do  trigo    175  846  000 

Beneficiamento  do 

café 18  954  000 

Manilhas,  ladrilhos 

lages,  etc.  .    .    .    161661000 

Tecelagem  de  algo- 
dão      192  833  000 

Tecelagem  de  seda 
natural  e  artifi- 
cial      163  495  000 

Passamanaria,  li- 
nhas e  semelhan- 
tes   46  616  000 

Beneficiamento  de 
algodão  ....    429976000 

Cortimento  de  cou- 
ros e  peles     .    .    107  503  000 

Papel  e  seus  arte- 
factos     ....      87055000 

Vasilhame,   tampas 

e  rolhas  de  metal.      47  506  000 

Tecelagem  de  juta      56  006  000 

Fabricação  e  mon- 
tagem de  auto- 
móveis   ....    168454000 

Carne   e   derivados     277185  000 

Derivados  de  mi- 
lho       73  885  000 

Óleo  de  caroço  de 
algodão  ....    109073000 

Refinação  de  açú- 
car       55  897  000 

Calçados  e  pernei 
ras 54  933  000 

Sabões  e  sabonetes      55  003  000 

Drogas  e  medica- 
mentos    .     .        .      21653  000 

Cigarros     ....      39528000 


Condutores    èlétri- 
cos   e   acessórios      35  888  000 

Essas  matérias  primas,  a  que 
poderíamos  adicionar  um  rol 
ainda  maior  e  mais  vasto  de 
outras  tantas,  são  transforma- 
das em  artigos  manufaturados, 
aumentando,  destarte,  a  rique- 
za bandeirante.  Ao  mesmo 
tempo,  as  atividades  industriais 
a  elas  associadas  são  funda- 
mentais ao  ritmo  de  nossa  vida 
económica  e  social,  porquanto 
contam-se  aos  milhares  os  ope- 
rários e  os  indivíduos  que  ex- 
traem o  seu  ganha-pão  e  a  sua 
subsistência  nesse  setor  de  nos- 
sa organização  fabril. 

(Diário   de   São   Paulo,   6-U-Uh)- 


O  Saldo  Orçamentário  de  São 
Paulo  —  A  vida  administrativa 
de  São  Paulo  jamais  registrou 
um  fato  tão  auspicioso  como 
esse  que  vem  de  ser  noticiado 
pelo  próprio  sr.  Francisco 
D'Auria,  secretário  da  Fazenda 
do  nosso  Estado;  o  erário  pú- 
blico acusa  um  saldo  de  Cr.  $ 
63  938  331,20,  sendo  esta  a  pri- 
meira vez,  em  quarenta  anos, 
que  as  finanças  paulistas  reve- 
lam tal  superioridade. 

Há  um  ano,  quando  o  atual 
titular  da  Fazenda  assumiu  os 
seus  encargos,  a  situação  dos 
compromisos    era    a    seguinte: 

Dívidas  diversas,  Cr.$ 

6  240  506  20;  Crédito  do  Banco 
do  Estado,  Cr.  $  118  058  388,50; 
Contas  a  pagar,  Cr.  $ 
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41  555  355,80.  Total:  Cr.  $ 

165  854  250,50.  E  o  Estado  só 
dispunha  de  Cr.$  15  432  977,80, 
em  disponibilidade  em  bancos  e 
nas  Tesourarias.  O  "déficit" 
estava  representado  pela  cifra 
de  Cr.$  150  421  272,70. 

Presentemente,  a  situação  dos 
compromissos  é  a  seguinte:  Dí- 
vidas diversas,  Cr.  $ 

4102  922,30;  Contas,  Cr.f 

20  762  988,10;  aumento  na  cir- 
culação de  promissórias,  conse- 
quente à  liquidação  do  crédito 
do  Banco  do  Estado  e  resgate 
de  outras  contas  a  favor  de 
terceiros,  Cr.$  72  393  206,50, 

com  o  total  de  Cr.  $ 

97  259  116,90. 

Quem  de  Cr.  $  161 197  448,10 
(que  a  tanto  se  elevam  os  re- 
cursos atuais  em  disponibilida- 
de no  Banco  do  Estado)  tira 
Cr.  $  97  259  116,90,  fica  com  Cr.$ 
63  938  331,20. 

Não  se  trata  de  dedução  ló- 
gica, mas  de  dedução  aritmé- 
tica, dessas  que  os  nossos  alu- 
nos de  grupo  escolar  apren- 
dem, quando  estudam  as  quatro 
operações,  e  que  não  admitem 
tergiversações  espirituais,  nem 


embalos  criados  pela  imagina- 
ção. 

São  Paulo  deve  97  259116,90 
cruzeiros  e  possui,  em  reserva, 
161197  448,10  cruzeiros,  tendo, 
pois,  em  seu  favor,  um  saldo 
que  constitui  fato  virgem  nos 
anais  de  nossa  vida,  desde  1904 
para  cá. 

Somos,  pois,  uma  unidade  ad- 
ministrativa que  recupera  o  seu 
auto-domínio  económico.  Da- 
qui por  diante,  não  mais  vive- 
remos apenas  segundo  a  medi- 
da da  nossa  extensão  territo- 
rial. Viveremos  também,  e  so- 
bretudo, consoante  o  nosso  de- 
senvolvimento económico.  E 
viveremos  ainda  de  acordo  com 
os  benéficos  efeitos  que  esta 
nova  situação  criará  para  a  co- 
letividade  em  geral. 

Estes  efeitos,  de  resto,  já  se 
estão  fazendo  sentir,  traduzin- 
do-se  pela  sensação  de  euforia 
com  que  todos,  no  presente  mo- 
mento, se  entregam  ao  cumpri- 
mento dos  seus  deveres  e  ba- 
talham pela  prosperidade  do 
Brasil. 

(A  NOITE  -  S.  Paulo,  U-k-M)* 
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Este  Boletim  tem  o  seu  corpo  de  colaboradores  já  com- 
pleto, e,  pois,  não  se  obriga  a  publicar  trabalhos  de  pessoas 
estranhas  a  esse  quadro,  a  menos  que  solicitados  pelo  Diretor 
Geral  do  Departamento. 

Reserva-se,  ainda,  a  Redação,  o  direito  de  deixar  de 
publicar,  no  todo  ou  em  parte,  artigos  que  contenham  con- 
ceitos discordantes  das  diretrizes  traçadas  para  o  referido 
mensário. 
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DECRETO  N.°  14  012  de  30  de  Maio  de  1944 

—  Dá  o  nome  de  "Mário 
Augusto  Teixeira  de  Freitas"  à 
Biblioteca  do  Departamento  Esta- 
dual de  Estatística. 

O  Interventor  Federal  no  Estado  de  São  Paulo,  usan- 
do das  atribuições  que  a  lei  lhe  confere, 

Decreta : 

Artigo  1.°  —  A  Biblioteca  especializada  do  Departa- 
mento Estadual  de  Estatística,  terá  a  denominação  de 
"Mário  Augusto  Teixeira  de  Freitas". 

Artigo  2.°  —  Este  decreto  entrará  em  vigor  na  data 
de  sua  publicação. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  em  30 
de  maio  de  1944. 

FERNANDO   COSTA 
/.  A.  Marrey  Júnior 

Publicado  na  Diretoria  Geral  da  Secretaria  da  Inter- 
ventoria,  aos  30  de  maio  de  1944. 

Victor  Caruso  —  Diretor  Geral 
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CALCULO    DE    OBSERVAÇÕES 


Prof.  Luiz  de  Freitas  Bueno 
Da  E.  T.  C.  e  do  D.  E.  E. 


CÁLCULO    DE    OBSERVAÇÕES 


2.a    Parte 

POLINÓMIOS    (Continuação) 
PARÁBOLAS 

I  —  INTRODUÇÃO 

A  denominação  Parábola  é  dada  aos  polinómios,  a 
uma  variável,  de  diversos  graus.  Preferimos  usá-la  para 
os  do  segundo  grau,  reservando  a  denominação  Cúbica 
para  os  de  3.°  grau.  Os  de  grau  superior  ao  terceiro  não 
têm  denominação  especial. 

II  —  PARÁBOLAS  DO  2.°  GRAU 

Noções  preliminares  —  Podemos  representar  as  pa- 
rábolas do  segundo  grau  pela  forma  geral: 

f(x)  —  Ax2  +  Bx  +  C 

Essa  forma  geral  inclui  alguns  casos  particulares, 
conforme  os  valores  das  constantes  A,  B  e  C. 

Sentido  da  Curva  —  Dada  a  curva  de  f  (x)  =  Ax2  + 
+  Bx  +  C,  o  seu  vértice  pode  estar  voltado  para  cima  ou 
para  baixo,  passando,  assim,  por  um  máximo  ou  por  um 
mínimo. 
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Isto  é: 


d  f(x) 
dx 


==  2  Ax  +  B 


d»f(x) 
d  x2 


2  A 


d  2f (x) 
Teremos  um   máximo    quando  ^-  <  o ;  isto 


dx 


se 


d2  f  (x) 
dá  quando  A  <oe  um  mínimo  quando    ^-  >  o; 

d  x2 
isto,  quando  A  >  o  . 


Cálculo  de  Observações 
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III  —  EQUAÇÃO  DA  PARÁBOLA 

E'  de  grande  utilidade  para  a  aplicação  que  se  fará, 
a  dedução  da  equação  da  parábola  passando  por  três 
pontos  dados. 

Tomemos  os  três  pontos 


Pi  (xi  ,  yj  ,  P2  (x2  ,  y2)  e  P3  (x3  ,  y3) 
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f(x)f 


Substituindo-se  esses  pontos  na  equação  f(x)  =  Ax2 
+  Bx  +  C  teremos  as  equações : 

AV  +  Bx,  +  C  =  yt 

Ax22  +  Bx2  +  C  =  y2 
Ax32  +  Bx3  +  C  =  y3 

Resolvendo-se  esse  sistema,  teremos  os  parâmetros 
A,  B  e  C  da  equação  da  parábola  que  passa  pelos  três  pon- 
tos dados. 


Aplicando  determinantes  teremos: 


A 


B  = 


A 
A 


_    Ac 
A 


Cálculo  de  Observações 
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sendo 

A  = 


A. 


Ab  = 


Xí2        Xi       1 

Xo2        X,       1 


—  Xl2(x2—  X3j    +   X22(X3~  Xj)  —  x32(x4  — x2) 

yi  xi  i 
y2  *2  * 
y3  x-g  i 

=  *i  (y3— y2)  +  x2  (y1—  y8)  -f  x3  (y2—  y;j 

Xi2  yi  i 

x22  y2  i 

x32  y3  i 
=  x^fy,  —  y,)  +  x22  (y3-y0  -f-  x32  (yi  —  y2) 


Ac 


Xi2  xx  yx 
x22  x2  y2 
x3   x3  y3 
=  Xx'  (x2  y3  —  x3  y2)  +  x2a  (x3  yl  —  xt  y3)  +  x3'  (xx  y2  -  x2  yt) 

Conhecidos  os  valores  dos  parâmetros,  poderemos 
substituí-los  na  equação  f  (x)  =  Ax2  +  Bx  +  C,  obtendo- 
se,  assim,  a  equação  procurada,  da  parábola  passando 
pelos  três  pontos  dados. 

Simplificação 

A  equação   da   parábola   passando  por  três   pontos 
Pi  (Xi ,  yt)  ,  P2  (x2  ,y2)    e    P3  (x3  ,  y3) 

pode  ser  escrita  sob  a  forma 
de  Determinantes: 


f(x)  1  x  x 

ffo)  1  Xi  xx! 

f(x2)  1  x2  x2! 

f(x3)  1  x3  x3; 


=  O 
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IV  —  DETERMINAÇÃO    DOS    PARÂMETROS 

a  —  Método  dos  Pontos  Seletos 

Esse  método  consiste  na  escolha  de  alguns  pontos 
entre  aqueles  oferecidos  pela  tabela  de  observação  —  os 
que  mais  se  adaptam  à  curva  interpolatriz. 

Baseia-se,  pois,  exclusivamente  nessa  escolha  que 
deve  ser  feita  com  o  maior  critério  possível.  Resulta,  daí, 
que  o  processo  dos  pontos  seletos  deve  ser  aplicado  com 
muita  reserva  e  cautela. 

Como  são  três  as  constantes  da  parábola  f  (x>  =  Ax2 
+  Bx  +  C,  são  suficientes  três  pontos  para  a  determi- 
nação dos  parâmetros. 

O  ajustamento  segue  a  marcha  que  adotámos  na 
dedução  da  equação  da  parábola  passando  por  três  pontos 
dados. 


fCx) 


Seja,  por  exemplo,  determinar  a  equação  da  parábola 
passando  pelos  pontos  Pi,  P2,  P3  dados  pelas  suas  coor- 
denadas : 


Cálculo  de  Observações 
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Pi  (2,  3) 
P2  (5,  5) 
P3  (7,3) 

Substituindo-se  esses  pontos  na  equação  f  (x)  =  Ax2 
+  Bx  +  C,  teremos  o  sistema : 

4A+2B+C^3 
25  A  +  5  B  +  C  =  5 
49A  +  7B  +  C  =  3 

Resolvendo-se  o  sistema,  teremos  para  os  parâmetros 
os  valores : 

A  =  0,066 
B  =  3,000 

C  ==  2,733 

A  equação  da  parábola  interpolatriz  será,  então, 

f  (x)  =  —  0,066  x2  +  3  x  2,733 

Ao  mesmo  resultado  chegaríamos,  aplicando  a  equa- 
ção sob  a  forma  de  determinantes. 

Teremos : 


f  (x)  1      x  x2 

3  12  4 

5  1      5  25 

3  1      7  49 


Resolvendo-o,  encontraremos : 


f    (X) 

1      x     x2 

f(x)l   X         X2 

3 

1      2      4 

3-f(x)02-x4-x2 

5 

1      5    25 

5-f(x)05-x  25-x 

3 

1      7   49 

3-f(x)0  7-x49-x 
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3-f(x)  2-x    4-x2 

— — 

5-f(x)  5-x  25-x2 
3-f(x)  7-x  49-x2 

~ — - 

= 

3-f(x) 

(5— x)  (49— x2)  +    5  — f(x) 

L 

(7-x)  (4-x2)  + 

1 

3-f(x) 

(25-x2)  (2— x)  — 

3-f(x) 

(5-x)(4-x2)- 

— 

5-f(x) 

(2-x)(49  —  x2)  — 

3-f(x) 

(7-x)(25— x2)= 

— 

3-f(x) 

(5-x)  (45)  + 

5-f(x) 

[(7-x)  (4-x2)  - 

—  (2— x)  (49-  x2)|  4-  [3  -  f  (x) 

(25— x2)  [(2-x)— (7-x) 

— 

== 

45 

3-f( 

x)j(5 

-  x)+| 

5  — 

f(x)]( 

(7 

—  x)  (4  —  x2) 

— 

(2  — x)  (49 


x2)]- 


3  — f(x)    (25  — x2)5 


Efetuando-se   as   multiplicações     e    simplificando-se 
encontraremos : 

1000  f  (x)  =  66  x2  +  3000  x  —  2733 

equivalente  à  equação  já  encontrada. 


b  —  Método  dos  Mínimos  Quadrados 

Para  obtermos  as  equações  normais  que  vão  nos  for- 
necer os  parâmetros  A,  B  e  C  da  função  interpolatriz 

f  (x)  —  Ax2  +  Bx  +  C 

deveremos  tornar  mínima  a  diferença 


3>  (x)  =  SjN 


(ÀXi»  +  Bx,-f  C)-f(xO 


estendendo,  como  se  vê,  o  somatório  aos  n  pontos  da  ta- 
bela de  observação. 


Cálculo  de  Observações 
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Para  termos  a  condição  de  mínimo,  deveremos  fazer 
d<í>(x)  d<í>(x)  dO(x) 


d  A 

Isto  é: 


d  B 


dC 


=  O 


d  B 
d<D(x) 


m^|SlH((AxlH»^e)-,í(x0]]=O 
d<D(x)  _     d  ._|SiN|(AX|»  +  Bx,+  C)-f(x,)]  |  =0 


dB 
d 


1v    N 


dC  dC 

Derivando  e  simplificando,  encontraremos: 
AN       +     BVxí    +     CS^Xi*    =    S^ffa) 
AS^Xj    +     B^Nxí2   +      CS^Xi3    =    S^Xjfíx,) 
AVxí2+     BZ^Xi3    +      CEtNXi4    =     SÍNX|»f(xj) 

Sistema  esse  que,  resolvido,  fornecerá  os  valores  dos 
parâmetros  A,  B  e  C. 

Exemplo: 

Seja  interpolar  a  parábola  dada  na  tabela  e  gráfico 
seguintes : 


X 

f   (X) 

1 

4 

3 

5 

5 

5 

6 

2 

5 

1 
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f(x)- 


Para  facilidade,  o  cálculo  pode  ser  feito  na  tabela 
abaixo : 


X 

f  (X) 

xf(x) 

X2 

x2f(x) 

X3 

X* 

1 

4 

4 

1 

4 

1 

1 

3 

5 

15 

9 

45 

27 

81 

5 

5 

25 

25 

125 

125 

625 

6 

2 

12 

36 

72 

216 

1296 

5 

1 

5 

25 

25 

125 

625 

20 

17 

61 

96 

271 

494 

2628 

%?* 

£iNf(Xi) 

Vxifíx,) 

StN  xí* 

VXi*f(Xi) 

2,N  Xi3 

S^Xi* 

N  =  5 


Cálculo  de  Observações  19 

Substituindo-se  as  somas  obtidas,  nas  equações  nor- 
mais, teremos: 

5  A  +  20  B  +  96  C  =  17 
20  A  -f  96  B  +  494  C  =  61 
96  A     +  494  B  -f  2628  C  ==  271 

Resolvendo  o  sistema,  encontraremos: 

A  =  —  4,557 
B  =  —  1,315 

C   —  0,133 

A  parábola  interpolatriz  será,  então: 

f  (x)  ~  —  4,557  x  1,315  x  +  0,133 
c  —  Método  dos  Momentos 

O  Método  dos  momentos  consiste  em  igualar  os  mo- 
mentos teóricos  de  mesmo  grau  com  os  da  tabela  da  obser- 
vação. 

Igualando-os,  teremos  três  equações  que  se  identifi- 
cam com  as  equações  normais  obtidas  com  o  método  dos 
mínimos  quadrados. 

A-fim  de  não  nos  estendermos,  deixaremos  de  tratar 
esse  método.  Deixaremos  o  Método  dos  Momentos  para 
ser  desenvolvido  num  capítulo  especial  deste  trabalho, 
onde  trataremos  com  o  desenvolvimento  requerido  o  Cál- 
culo dos  Momentos  e  a  sua  aplicação  ao  ajustamento  das 
curvas.     - 

V  —  PARÁBOLA  DO  3.°  GRAU  —  CÚBICAS 

Noções  preliminares 

As  parábolas  do  3.°  grau  podem  ser  representadas, 
de  um  modo  geral,  pela  equação: 

f  (x)  ==  Ax3  +  Bx2  -f  Cx  +  D 
onde  existem  quatro  constantes  a  determinar. 
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O  aspecto  geral  de  sua  representação  gráfica  é  dado 
pela  figura  ao  lado,  podendo,  no  entretanto,  assumir 
outras  posições  além  da  indicada. 


fíx) 


Máximo  e  Mínimo 

Para  a  parábola  f  (x)  =  Ax3  +  Bx2  +  Cx  +  D  temos: 

d2f(x) 


Conforme  seja 


dx2 
d2f(x) 


dx; 


=  6Ax-f  B 

^  o,    teremos  mínimo  ou 


máximo 


.    Como         w    é  da  forma  Ax  +  B  não  há  má- 
d  x2 


Cálculo  de  Observações 
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ximo  nem  mínimo  definido.     O  que  há  é  um  ponto  de 
inflexão,  ponto  esse  que  a  curva  alcança  quando 


isto  é,  quando 


6Ax  -f  B  =  o  , 
B 


x  = 


6A 


e  que  está  assinalado  na  figura. 

VI  —  EQUAÇÃO    DA    CÚBICA 

A  equação  da  Cúbica  passando  por  quatro  pontos 
(pois  são  quatro  os  seus  parâmetros)  pode,  sob  a  forma 
de  determinante,  ser  escrita: 


f(x) 

l              X 

X2 

f(x.)        1 

l         xx 

Xi2 

f(x2)         1 

l         x2 

x22 

f(x3)         1 

l         x3 

x32 

f(xj        1 

l         x4 

x*2 

x.,- 


=  O 


A  solução  desse  determinante,  como  podemos  avaliar 
é  bastante  trabalhosa. 

Quando  os  quatro  pontos,  por  onde  a  curva  deve  pas- 
sar, são  conhecidos,  podemos  substituí-los  na  equação 
f(x)  =  Ax3  -f  Bx2  -i-  Cx  +  D,  obtendo,  assim,  o  sistema: 

Ax!3  +  Bx^  +  Cx,  +  D  =  f(xx) 

Ax23  +  Bx,2  -f  Cx2  +  D  =  f(x2) 

Ax33  +  Bx8'  -f  Cx3  +  D  =  f(x3) 

Ax,3  +  Bx42  +  Cx,  +  D  =  f(xj 

Resolvido  o  sistema,  obteremos  os  parâmetros  A,  B, 
C  e  D  da  equação  dada. 
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Esse  segundo  processo  é  usado,  quando  a  solução  do 
determinante  apresenta  muito  trabalho,  dado  aos  carac- 
terísticos apresentados  pelos  seus  elementos. 

VII  —  DETERMINAÇÃO    DOS    PARÂMETROS 

a   —  Métodos  dos  Pontos  Seletos 

Escolhidos  os  quatro  pontos,  devemos  calcular  os 
parâmetros  da  função  interpolatriz  que  por  eles  irá 
passar. 

O  cálculo  desses  parâmetros  é  feito  pelo  modo  já 
indicado  ao  tratarmos  da  equação  da  cúbica. 

Tomemos,  no  entretanto  um  exemplo. 

Exemplo  numérico: 


X 

f(x) 

-  3 

—  49 

—  2 

-  19 

1 

—  1 

5 

79 

Substituindo-se  esses  quatro  pontos,   de  per  si,  na 
equação  da  cúbica,  obteremos  o  sistema: 

—  27  A  -f  9  B  —  3  C  -f  D  =  —  49 

—  8A  +  4B  —  2  C  -f  D  =  19 

A|B|C  +  D  =  -  1 
125  A  +  25  B  -f  5  C  -f  D  =  79 

Resolvendo  o  sistema  encontraremos: 


A  = 

1 

B  =  - 

-  2 

C  = 

1 

D   := 

-    1 

Cálculo  de  Observações 
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A  equação  procurada  será,  pois 

f(x)  =  x3  —  2x'  -f  x  —  1 

b  —  Método  dos  Mínimos  Quadrados 
Devemos  tornar  mínima  a  diferença 


<J>(x)  =  Zl" 


(Axí8  +  Bxí»  +  Cxí  +  D)  -  f(xi) 


Derivando,  com  relação  a  A,  B,  C  e  D,  simplificando 
e  igualando  a  zero,  teremos  as  equações  normais: 

AN  +  BV*i  +  CS^Xi*  +  DS^Xi3  =  S^fíxi) 
AZ,Nx,  H-BL^xi»  +  CS^x^+DE^Xi4  ==  E^xiffx,) 

Ar^Xi^+BS^X,3    +    C^Nx^+DE^X^irr^Nx^fíXi) 

AS^x^  +  BS^xi*  +  CS^Xi5  +DS1NXi8=  t^xtifâ 
Resolvendo-as,  teremos  os  parâmetros  procurados. 
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ANÁLISES  DE  RESULTADOS  DO  CENSO  DEMOGRÁFICO 

O  NÚCLEO  JAPONÊS  DE  TUPÃ  (Estado  de  São  Paulo) 

SUMÁRIO:  —  §  1.°  —  Introdução.  —  §  2.°  —  Os  estrangeiros  na 
população  de  Tupã.  —  §  3.°  —  Os  japoneses  em 
Tupã:  sua  distribuição  por  sexo  e  por  idade.  — 
§  4.°  —  A  população  amarela  em  Tupã:  naturais 
do  Japão  e  naturais  do  Brasil;  composição  por  sexo 
e  idade.  —  §  5.°  —  Aspectos  culturais;  alfabeti- 
zação dos  amarelos;  instrução  que  estão  recebendo; 
cursos  completos  ou  diplomas  que  possuem.  — 
§  6.°  —  Conhecimento  do  português.  —  §  7.°  — 
Língua  falada  no  lar.  —  §  8.°  —  Religiões.  — 
§  9.°  —  Atividades  económicas  e  posições  na  ocupa- 
ção da  população  amarela.  —  §  10.°  —  Natalidade, 
fecundidade  e  mortalidade  dos  amarelos.  —  §  11.° 
—  Epílogo. 

§  1.°  —  O  núcleo  japonês  de  Tupã,  embora  menor 
do  que  o  de  Marília,  que  foi  estudado  no  n.°  72  destas 
"Análises",  é  um  dos  mais  importantes  do  Brasil,  con- 
tando com  cerca  de  10  000  amarelos. 

Os  dados  comunicados  pela  Secção  de  Apuração  per- 
mitem estender  ao  município  de  Tupã  as  elaborações  que 
foram  realizadas  no  precedente  estudo  para  o  de  Marília. 

§  2.°  —  O  município  de  Tupã,  situado  na  zona  oci- 
dental do  Estado  de  São  Paulo,  onde  se  concentra  a  me- 
tade dos  imigrados  japoneses  nesse  Estado,  tem  uma 
população  de  fato  de  35  583  habitantes,  numa  área  de 
2  297  quilómetros  quadrados.  A  densidade,  de  15,49 
habitantes  por  quilómetro  quadrado,  é  pouco  superior  à 
metade  da  média  estadual. 

A  economia  do  município  é  quasi  exclusivamente 
agrícola.  Dos  14  026  habitantes  de  10  anos  e  mais  ocupa- 
dos em  atividades  extra-domésticas,  12  233  dedicam-se  à 
atividades  agro-pecuárias. 

Entre  os  35  583  habitantes  presentes,  27  038  são 
brasileiros  natos,  155  brasileiros  naturalizados,  8  376 
estrangeiros  e  14  de  nacionalidade  ignorada.     A  propor- 
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cão  dos  naturais  do  exterior,  23,97  por  100  habitantes,  é 
muito  elevada  e  cinco  vezes  maior  do  que  a  média  do 
Brasil. 

A  tabela  I  mostra  a  distribuição  da  população  de 
Tupã  por  grandes  categorias  de  nacionalidade,  segundo 
grupos  de  sexo  e  idade,  em  cifras  absolutas  (secção  A) 
e  em  cifras  proporcionais  a  10  000  habitantes  (secção  B). 

A  proporção  dos  naturais  do  exterior,  já  elevada  na 
média  geral  atinge  valores  excepcionalmente  altos  nos 
grupos  de  idade  que  mais  participam  da  atividade  econó- 
mica. 

No  primeiro  decénio  de  idade  apenas  2,7  por  100 
habitantes  são  naturais  do  exterior,  mas  já  nas  idades  de 
10  a  19  anos  a  proporção  sobe  para  22,  4% ;  nas  de  20  a 
29,  para  27,  4%;  nas  de  30  a  39  para  38,  4;  e  desde 
os  40  anos  excede  50%,  sendo  de  52,  8%  nas  idades  de 
40  a  49  anos,  de  65,7%  nas  de  50  a  59  e  de  65,6%  nas  de 
60  anos  e  mais. 

No  conjunto  da  população  de  20  anos  e  mais,  a  pro- 
porção dos  naturais  do  exterior  é  de  40,1%. 


TABELA  I 
POPULAÇÃO   DE   FATO  DO   MUNICÍPIO   DE   TUPA,    DISCRIMINADA 
SEGUNDO  GRANDES  CATEGORIAS  DE  NACIONALIDADE, 
POR   GRUPOS   DE   SEXO   E   IDADE 


Idade 

Brasileiros 
natos 

Brasileiros 
naturalizados 

Estrangeiros 

Total  (*) 

Anos 
completos 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

A) 

DADOS 

ABSOI 

.UTOS 

0  a    9     .    . 

5  562 

5  618 

— 

— 

149 

163 

5  711 

5  784 

10  a  19 

3242 

3  061 

8 

3 

953 

856 

4  203 

3  920 

20  a  29 

2  715 

2126 

8 

7 

999 

822 

3724 

2  957 

30  a  39 

1554 

1059 

15 

14 

888 

716 

2  459 

1790 

40  a  49 

810 

516 

40 

24 

756 

621 

1607 

1161 

50  a  59 

301 

188 

15 

7 

559 

362 

877 

558 

60  a  69 

103 

97 

6 

2 

204 

168 

313 

267 

70  a  79 

26 

24 

3 

2 

65 

67 

94 

93 

80  e  mais 

10 

9 

— 

1 

9 

18 

19 

28 

Ignorada 

10 

7 

—     ' 

— 

— 

1 

10 

8 

Total     . 

14  333 

12  705 

95 

60 

4  582 

3  794 

19  017 

16  566 
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Idade 

Brasileiros 
natos 

Brasileiros 
naturalizados 

Estrangeiros 

Total 

(*) 

Anos 
completos 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

B) 

DADOS  PROPORCIONAIS  A  10  000  HABITANTES 

0  a    9    .   . 

1563 

1579 

— 

— 

42 

46 

1605 

1625 

10  a  19 

911 

860 

2 

1 

268 

241 

1181 

1102 

20  a  29 

763 

597 

2 

2 

281 

231 

1046 

831 

30  a  39 

437 

298 

4 

4 

250 

201 

691 

503 

40  a  49 

228 

145 

11 

7 

212 

175 

451 

327 

50  a  59 

85 

53 

4 

4 

157 

101 

247 

158 

60  a  69 

29 

27 

2 

0 

57 

47 

88 

74 

70  a  79 

7 

7 

1 

0 

18 

19 

26 

26 

80  e  mais 

3 

3 

— 

0 

3 

5 

6 

8 

Ignorada 

3 

2 

— 

— 

— 

0 

3 

2 

Total     .  .   . 

4  028 

3  571 

26 

17 

1288 

1066 

5  344 

4  656 

(*)      Inclusive   7    H.   e    7   M.    de   nacionalidade   ignorada    (2    H.    e   2    M.    por 
10  000  hab.). 


§  3.°  —  Os  japoneses  constituem  o  grupo  predomi- 
nante, entre  os  8  376  estrangeiros,  sendo  em  número  de 
6  418,  dos  quais  3  472  homens  e  2  946  mulheres. 

Os  outros  principais  grupos  estrangeiros,  entretanto 
pequenos  em  comparação  com  o  núcleo  japonês,  são  os 
dos  espanhóis  (807),  cios  italianos  (409)  e  dos  portugue- 
ses  (330). 

Entre  os  155  brasileiros  naturalizados,  33  são  natu- 
rais do  Japão   (23  homens  e  10  mulheres). 

Acham-se  logo,  em  conjunto,  no  município  de  Tupã, 
6  451  naturais  do  Japão,  isto  é  18,1  por  100  habitantes ; 
da  população  masculina  eles  constituem  18,4%  ;  da  femi- 
nina, 17,8%.  (Em  Marília  a  quota  dos  naturais  do 
Japão  é  de  12,2%). 

Os  seguintes  dados  mostram  como  varia,  com  a  idade, 
a  proporção  dos  naturais  do  Japão  na  população  presente, 
que  atinge  o  seu  máximo  nas  idades  de  50  a  59  anos. 


de     0  a     9  anos     2,7% 
"   10  "  19      "      20,6% 

"   20   "  29      "      23,3% 
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de  30  a  39  anos  27,6% 
"  40  "  49  "  34,4% 
"  50  "  59  "  40,6% 
"  60  anos  e  mais  25,0% 


No  conjunto  da  população  de  20  anos  e  mais,  a  pro- 
porção dos  naturais  do  Japão  é  de  28,0%. 

A  distribuição  por  idade  da  imigração  japonesa,  de 
data  recente,  é  muito  diversa  daquela  das  outras  imigra- 
ções, na  maior  parte  e  data  antiga,  como  bem  mostram 
os  seguintes  dados. 


Idade 

Naturais    do 
Japão 

Outros  naturais 
do   exterior 

0  a  19 

20  a  49    

50  e  mais 

1984 

3  677 

790 

159 

1341 

735 

A  forte  representação  do  grupo  da  infância  e  adoles- 
cência entre  os  japoneses  depende  também  da  circuns- 
tância de  que  em  muitos  casos  eles  imigraram  por  famí- 
lias completas,  enquanto  nas  demais  correntes  imigrató- 
rias prevaleciam  os  homens  isolados. 

§  4.°  —  A  apuração  do  censo,  dando-nos  a  classifi- 
cação da  população  presente  segundo  a  côr,  permite 
verificar  o  número  total  dos  amarelos  existentes  em 
Tupã,  que  devem  ser  todos  japoneses  ou  descendentes  de 
japoneses,  não  se  achando  nesse  município  nem  chineses, 
nem  indianos,  etc,  a  que  possa  ser  aplicada  aquela  quali- 
ficação. 

Nas  idades  da  infância  e  da  adolescência  o  número 
dos  amarelos,  abrangendo  muitos  descendentes  de  japo- 
neses nascidos  no  Brasil,  fica  fortemente  superior  ao  dos 
naturais  do  Japão.  Nas  idades  de  0  a  9  anos  esse  exce- 
dente é  de  3  080 ;  nas  de  10  a  19  anos,  de  672 ;  e  ainda  nas 
de  20  a  29  anos,  de  93.     O  excedente  total  de  3  845  repre- 
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senta  aproximadamente  o  grupo  dos  descendentes  de 
japoneses  que  integra  a  população  de  Tupã,  constituindo 
10,8%  do  seu  número  total. 

Em  conjunto,  os  naturais  do  Japão  e  os  seus  descen- 
dentes ascenderiam  a  10  296,  constituindo  28,9%  da 
população  do  município  (em  comparação  com  19,4%  em 
Marília). 

A  quota  dos  amarelos  na  população  total  varia  em 
relação  à  idade,  atingindo  o  seu  máximo  entre  50  e  59 
anos.  A  partir  da  idade  de  30  anos  essa  quota  depende 
das  imigrações;  nas  idades  precedentes  depende  também 
da  reprodução  dos  imigrados,  a  cuja  alta  fecundidade  se 
devem  as  elevadas  proporções  de  amarelos  nas  idades  da 
infância  e  dá  adolescência. 

A  proporção  dos  amarelos  nos  diferentes  grupos  de 
idade  consta  dos  seguintes  dados: 

de     0  a     9  anos  29,5% 


"   10  "  19 

5J 

28,9% 

"   20  "  29 

S» 

24,7% 

"   30  "  39 

5J 

27,1% 

"  40  "  49 

JJ 

34,0% 

"   50  "  59 

»5 

40,3% 

,     O/IGOÍ, 

A  tabela  II,  em  que  os  números  dos  amarelos  são 
comparados  com  os  dos  naturais  do  Japão,  por  grupos 
de  sexo  e  idade,  mostra  que  também  em  Tupã  se  verifica 
o  fenómeno  singular,  já  observado  com  Marília,  de  um 
pequeno  excedente  dos  números  dos  declarados  naturais 
do  Japão  sobre  os  dos  amarelos,  a  partir  da  idade  de 
30  anos.  No  conjunto  das  idades  de  30  anos  e  mais, 
encontram-se  pelo  menos  33  naturais  do  Japão  que  não 
se  declararam  amarelos,  visto  que  o  total  dos  naturais 
do  Japão  nessas  idades  é  de  2  913  e  o  dos  amarelos 
apenas  de  2  880. 
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TABELA  II 

COMPARAÇÃO  ENTRE  OS  AMARELOS  E  OS  NATURAIS  DO  JAPÃO, 

PRESENTES  NO  MUNICÍPIO  DE  TUPÂ,   POR   SEXO  E 

GRUPOS  DE  IDADE 


Idade 
Anos    completos 


Amarelos 


H 


M 


Naturais  do 
Japão 


M 


Diferença. 

Amarelos 

Naturais  do 

Japão 


M 


0  a  9 
10  a  19 
20  a  29 
30  a  39 
40  a  49 
50  a  59 
60  a  69 
70  a  79 
80  e  mais 
Ignorada 

Total    . 


1702 

1230 

900 

629 

506 

362 

82 

19 

3 

1 

5  434 


1685 

1119 

747 

524 

436 

216 

67 

31 

5 


4  830 


148 

878 

853 

637 

509 

365 

83 

19 

3 


3  495 


159 

799 

701 

534 

443 

217 

67 

31 

5 


2  956. 


+  1554 
+      352 


+ 


+ 


1939 


+  1526 


320 

46 

10 

7 

1 


1874 


A  composição  por  sexo  dos  naturais  do  Japão  se 
afasta  pouco  da  normal  nas  idades  de  0  a  19  anos,  em 
que  aos  1  026  homens  correspondem  958  mulheres. 

Um  equilíbrio  ainda  maior  entre  os  dois  sexos 
encontra-se  no  excedente  dos  amarelos  das  mesmas 
idades  sobre  os  naturais  do  Japão,  constituido  pelos 
descendentes  de  japoneses,  nascidos  no  Brasil,  sendo  de 
1  906  o  número  dos  homens  e  de  1  846  o  das  mulheres. 

Torna-se  anormal  a  composição  por  sexo  entre  os 
naturais  do  Japão  de  20  anos  e  mais,  2  469  homens  e 
1  998  mulheres,  em  consequência  da  imigração  de  ho- 
mens isolados  ocorrida  ao  lado  da  de  famílias  inteiras. 

§  5.0' —  A  apuração  censitária  torna  possível  al- 
gumas interessantes  análises  da  composição  do  grupo 
dos  amarelos  de  Tupã  -  que  abrange  os  japoneses  e  os 
seus  descendentes  -  sob  pontos  de  vista  culturais  e  econó- 
micos. 

No  que  diz  respeito  à  instrução,  o  núcleo  amarelo 
de  Tupã    demonstra-se  bastante    adiantado.     Entre    as 
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pessoas  de  10  anos  e  mais  a  quota  dos  que  sabem  ler  e 
escrever  é  de  85,5%  para  o  sexo  masculino  e  de  70,8% 
para  o  feminino,  excedendo  sensivelmente  a  verificada 
em  Marília   (respectivamente  75,8  e  54,3%). 

Nas  idades  de  6  a  14  anos  a  alfabetização  é  igual  nos 
dois  sexos;  a  partir  dos  15  anos  manifesta-se  a  inferio- 
ridade feminina,  que  vai  aumentando  com  a  idade,  entre- 
tanto em  proporção  menor  do  que  em  Marília. 

Sabem  ler  e  escrever,  por  100  amarelos  em  cada 
grupo  de  sexo  e  idade: 

de    6  a     9  anos  H.  45,0  M.  45,6 

"    10  "  14     "  H.  81,1  M.  81,1 

"    15  "  19     "  H.  89,1  M.  82,6 

"    20   "  29     "  H.  89,4  M.  68,7 

"    30  "  39     "  H.  81,6  M.  50,0 

Os  amarelos  que  estão  recebendo  instrução  ascen- 
dem a  1  2869  discriminando-se  assim  segundo  o  sexo  e  o 
grau  da  instrução: 

Grau  primário                H.  676  M.  562 

"  secundário            H.       6  M.  2 

"  superior                H.     —  M.  — 

"  não  especificado  H.     22  M.  18 

O  número  dos  que  estão  recebendo  instrução  primá- 
ria corresponde  a  53,9%  do  número  total  das  crianças  de 
6  a  14  anos,  proporção  muito  superior  à  de  33,3%  verifi- 
cada em  Marília. 

Embora  nessas  idades  os  amarelos  constituam  ape- 
nas um  quarto  da  população  de  Tupã,  os  que  estão  rece- 
bendo instrução  primária  formam  a  metade  (47,2%)  do 
total  verificado.  Na  instrução  secundária  a  percentagem 
dos  amarelos  é  menor  (28,6%). 
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Destacam-se  também  os  amarelos  pela  elevada  pro- 
porção dos  que  teem  curso  completo  ou  diploma  de  estu- 
dos.    Os  números  absolutos  são  os  seguintes: 

Grau  primário  H.  170  M.  131 

"  secundário  H.       6  M.       1 

"  superior  H.     11  M.     — 

"  não  especificado  H.       8  M.       8 

No  conjunto  da  população  de  Tupã  há  apenas  551 
pessoas  com  curso  completo  ou  diploma  de  estudos,  das 
quais  410  com  curso  ou  diploma  de  grau  primário,  67 
secundário,  43  superior  e  31  não  especificado. 

Os  amarelos  contribuem  com  a  altíssima  proporção 
de  73,4%  para  o  total  dos  com  diploma  primário;  no  grau 
secundário  a  sua  proporção  se  reduz  a  10,4%,  mas  no 
superior  sobe  de  novo  para  25,6%. 

Era  comparação  com  Marília,  Tupã  mostra  uma  pro- 
porção muito  maior  de  amarelos  com  diploma  primário. 

Em  geral,  a  difusão  da  intrução  elementar  entre  os 
amarelos  é  notavelmente  maior  em  Tupã  do  que  em 
Marília. 

§  6.°  —  Não  somente  sob  o  aspecto  da  instrução, 
como  também  sob  o  aspecto  da  assimilação  cultural  dos 
amarelos  no  meio  brasileiro,  são  muito  interessantes  as 
apurações  referentes  ao  conhecimento  do  português  e  à 
língua  falada  no  lar. 

Dos  10  264  amarelos  presentes  em  Tupã,  6  909  (dos 
quais  3  447  homens  e  3  462  mulheres),  isto  é,  dois  terços, 
não  falam  correntemente  o  português.  A  proporção  de 
67,3%  excede  fortemente  a,  já  muito  elevada,  de  49,6%, 
verificada  em  Marília.  Entre  os  homens,  a  proporção 
dos  que  não  falam  correntemente  o  português  é  de  63,4% ; 
entre  as  mulheres,  de  71,7%.  São  óbvias  as  causas  desta 
diferença,  aliás  pequena. 
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Discriminando  os  amarelos  que  não  falam  português 
segundo  grandes  categorias  de  nacionalidade,  em  combi- 
nação com  a  naturalidade  do  pai  ou  própria,  temos: 

Brasileiros  natos,  filhos  de  pai 

natural     do     Japão     .      .      .     H.  1 386  M.  1 381 

Brasileiros  naturalizados,  natu- 
rais   do    Japão  .     H.  6  M.  5 

Estrangeiros,  naturais  do  Japão     H.  2  055  M.  2  072 

Pessoas  de  nacion.   ignor.,  filhos 

de   pai   nat.    do   Japão     .     ..     H.      —     M.  4 

Entre  os  naturais  do  Japão,  que  na  grande  maioria 
são  adultos,  5  131  sobre  6  451,  isto  é  79,5%,  não  falam 
correntemente  o  português.  Esta  proporção  é  muito 
maior  do  que  a  de  45,1%  verificada  em  Marília. 

Entre  os  amarelos  brasileiros  natos,  cujo  número 
total  pode  ser  estimado,  conforme  os  cálculos  da  tabela 
II,  em  3  800  -  3  900,  há  2  767,  ou  seja  cerca  de  72%,  que 
não  falam  correntemente  o  português.  Também  esta 
proporção  excede  a  de  56%  verificada  em  Marília  e  con- 
firma que  o  isolamento  dos  amarelos  do  meio  nacional  é 
ainda  maior  em  Tupã  do  que  no  próximo  município,  que 
constitue  o  máximo  centro  da  imigração  japonesa. 

§  7.°  —  Quasi  todos  os  amarelos,  10  032  sobre 
10  264,  isto  é  97,7%,  perfencem  a  lares  em  que  se  fala 
japonês.  Em  Marília  a  proporção  correspondente  é  de 
88,0%. 

Entre  estes  10  032,  os  homens  são  em  número  de 
5  311;  as  mulheres,  de  4  721.  Discriminando-os  segundo 
grandes  categorias  de  nacionalidade,  temos: 

Brasileiros  natos H.  1  905  M.  1  827 

Brasileiros  naturalizados  H.        20  M.        11 

Estrangeiros H.  3  381  M.  2  882 

Pessoas   de  nacionalidade   igno- 
rada    H.  5  M.  1 


36 


Departamento   Estadual  de  Estatística 


Os  lares  em  que  se  fala  japonês  são  compostos  por 
62,7%  de  naturais  do  Japão  e  por  37,2  de  seus  descenden- 
tes, brasileiros  natos.  Estas  proporções  estão  muito  pró- 
ximas das  verificadas  em  Marília    (63,7  e  36,3%). 

§  8.°  —  As  religiões  dominantes  entre  os  amarelos 
podem  ser  facilmente  discriminadas. 

Com  efeito,  foram  apurados  no  município  de  Tupã 
8  184  budistas  e  116  sintoístas,  que  devem  todos  perten- 
cer ao  grupo  dos  amarelos.  Cerca  de  2  000  destes  pro- 
fessam outras  religiões  ou  não  teem  religião. 

Eis  aqui  uma  sumária  discriminação  dos  amarelos 
por  grandes  grupos  de  idade  e  grupos  de  religiões: 


Idade 
Anos 

Budistas    e 
Sintoístas 

Outras    rei. 
e    sem    rei. 

Amarelos 
em  total 

0  a  19 
20  a  59 
60  e  mais 

4  549 

3  569 

182 

1187 

761 

25 

5  736 

4  320 

207 

Os  amarelos  não  budistas  e  sintoístas  constituem 
21%  dos  de  0  a  19  anos  e  17%  dos  de  20  anos  e  mais  (em 
comparação,  respectivamente,  com  25  e  21%  em  Marília). 

§  9.°  —  A  atividade  económica  dos  amarelos  desen- 
volve-se,  conforme  as  características  da  economia  do 
município  de  Tupã,  principalmente  no  ramo  da  agricul- 
tura e  pecuária,  em  que  estão  ocupados  10  173  dos  11  798 
homens  e  2  060  das  2  228  mulheres  que  exercem  ativida- 
des  económicas  extra-domésticas,  ou  seja  86,2%  de  uns 
e  92,5%  das  outras.  A  percentagem  dos  amarelos  entre 
os  agricultores  de  sexo  masculino  é  mais  ou  menos  igual 
à  sua  percentagem  na  população  adulta;  pelo  contrário, 
a  ocupação  feminina  na  agricultura  é  maior  da  que  cor- 
responderia à  percentagem  das  mulheres  na  população 
adulta. 

A  tabela  III  mostra  a  distribuição  dos  amarelos  nos 
diversos  ramos  de  ocupação,  em  confronto  com  a  da  po- 
pulação em  conjunto,  em  cifras  absolutas  e  relativas. 
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Os  amarelos  participam  com  quotas  elevadas  no 
comércio  e  crédito,  com  quotas  normais  nas  indústrias 
transformadoras,  nos  transportes  e  comunicações,  nas 
profissões  liberais,  etc,  nos  serviços  e  atividades  sociais. 
São  baixas  as  quotas  dos  amarelos  na  administração 
pública  e  na  defesa  nacional,  pela  óbvia  razão  da  nacio- 
nalidade estrangeira  da  maioria  deles. 


TABELA  III 

POPULAÇÃO   DE   10  ANOS   E  MAIS  DO  MUNICÍPIO   DE   TUPÃ,   SEGUNDO   A 
ATIVIDADE   POR   SEXO,    COM   DISCRIMINAÇÃO   DOS   AMARELOS 


Populaç 

Io    total 

Amarelos 

Amarelos 

por  100 

Ramos    de   atividade 

H 

M 

H 

2  766 

M 

H 

M 

Agricultura,    etc. 

10  173 

2  060 

836 

27,2 

40,5 

Ind.    extr 

17 

— 

— 

— 

— 

— 

Ind.    transi. 

556 

45 

137 

27 

24,6 

60,0 

Com.    mercad.     . 

457 

15 

163 

6 

35,7 

40,0 

Crédito,    etc. 

29 

— 

18 

— 

62,1 

— 

Transp.    e    comun. 

194 

1 

46 

1 

23,7 

100,0 

Adm.    pública 

74 

24 

4 

— 

5,3 

— 

Defesa    nac. 

14 

— 

1 

— 

7,1 

— 

Prof.  lib.,   culto,   etc.    . 

36 

4 

10 

1 

27,8 

25,0 

Serviços   e   ativ.   soe.    . 

248 

79 

75 

40 

30,2 

50,6 

Ativ.  domest.   e  esc.     . 

819 

7  599 

392 

2  020 

47,9 

26,6 

Outras  ativ.  e  inativos 

689 

955 

120 

214 

17,4 

22,4 

Total    .... 

13  306 

10  782 

3  732 

3  145, 

28,0 

29,2 

A  condição  económica  dos  amarelos  acha  ulterior 
ilustração  na  tabela  IV,  que  contém  os  resultados  da  apu- 
ração combinada  do  ramo  de  atividade  e  da  posição  na 
ocupação. 

Como  já  vimos,  a  proporção  dos  amarelos  de  sexo 
masculino  nas  atividades  agro-pecuárias  é  de  27,2  % ;  mas 
examinando  separadamente  as  diferentes  posições,  en- 
contramos apenas  1055%  de  amarelos  entre  os  emprega- 
dos, enquanto  a  sua  proporção  sobe  para  40,2%  entre  os 
independentes  sem  empregados  e  a  33,1%  entre  os  mem- 
bros da  família  que  cooperam  com  o  chefe  desta.  Entre 
os  empregadores  a  quota  dos  amarelos  é  de  22,1%.  Evi- 
dentemente prevalece  a  exploração  agrícola  por  grupos 
de  família. 
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No  sexo  feminino,  a  participação  relativa  dos  ama- 
relos nas  ocupações  agro-pecuárias  é  sobretudo  notável 
na  posição  de  membros  da  família;  41,9%  das  mulheres 
que  trabalham  nesta  posição  são  amarelas. 

Nas  indústrias  transformadoras,  os  empregadores  e 
os  independentes  constituem  a  f ração  menor  (38)  do  mo- 
desto total  de  160  ocupados;  prevalecem  os  empregados 
(115). 

No  comércio  é  mais  elevada  a  proporção  dos  empre- 
gadores e  independentes:  82  sobre  169,  em  comparação 
com  76  empregados. 

Também  nos  serviços  e  atividades  sociais  é  notável 
a  proporção  dos  empregadores  e  independentes:  58  sobre 
115,  em  comparação  com  33  empregados. 

Até  nos  transportes  e  comunicações  se  encontram 
28  independentes  num  total  de  47  ocupados,  dos  quais 
apenas  18  empregados. 

Em  geral  prevalece  entre  os  amarelos  a  atividade 
por  grupos  de  família,  ou  de  indivíduos  isolados  (peque- 
nos cultivadores,  artífices,  etc),  característica  já  obser- 
vada em  Marília,  e  aliás  bem  conhecida. 


TABELA  IV 

AMARELOS  DE  10  ANOS  E  MAIS,  PRESENTES  NO  MUNICÍPIO  DE  TUPÂ, 
SEGUNDO     A     ATIVIDADE     E     A   POSIÇÃO    NA    OCUPAÇÃO,    POR   SEXO 


Ramos  de  atividade 


Posição  na  ocupação 


Empre- 
gadores 


Empre- 


Mem- 
bros  da 
família 


Inde- 
penden- 
tes 


Posição 
igno- 
rada 


Total 


Agricultura,     etc. 
Ind.    extr.    .    .    . 
Ind.    transf.    .    . 
Com.    mercad.    . 
Crédito,   etc.    ■.    . 
Transp.    e    comun 
Adm.    pública     . 
Defesa    nac.    .    . 
Prof.  lib.,   culto,  etc 
Serviços   e   ativ.  soe 
Ativ.   domest.    e   esc 
Outras  ativ.  e  inativos 

Total 


79 


100 


347 

1231 

1  099 

10 

88 

9 

33 

2 

74 

8 

68 

— 

13 

— 

5 

— 

17 

1 

28 

— 

3 
1 
8 

1 

— 

— 



2 

— 

19 

5 

46 

2 

— 

1 

1 

390 

2 

1 

2 

115 

572 

1257 

1284 

519 

2  766 

137 

163 

18 

46 

1 

10 

75 

392 

120 

3  732 
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(Continuação) 


Ramos  de  atividade 


Agricultura,     etc. 
Ind.    extr.    .    .    . 
Ind.    transf.    .    . 
Com.    mercad.    . 
Crédito,    etc.    .    . 
Transp.    e    comun 
Adm.    pública    . 
Defesa    nac.    .    . 
Prof.  lib.,  culto,  etc 
Serviços  e  ativ.  soe 
Ativ.   domest.   e  esc 
Outras  ativ.  e  inativos 


Total 


Posição  na  ocupação 


Empre- 
gadores 


Empre- 
gados 


Mem- 
bros da 
família 


Inde- 
penden- 
tes 


Posição 
igno- 
rada 


Total 


II.     MULHERES 


10 

809 

11 

6 

27 
2 

1 

3 

— 

— 

1 

14 

2 

9 

15 

4 

6 

2 

2  008 

— 

— 

— 

214 

59 

820 

22 

2  243 

836 


27 
6 


1 

40 

2  020 
214 

3  145 


§  10.°  —  A  apuração  do  censo  permite  medir  a  in- 
tensidade do  movimento  natural  da  população  entre  os 
amarelos,  segundo  as  indicações  do  registro  civil. 

Conforme  os  dados  do  Resumo  do  movimento  demo- 
gráfico-sanitário  do  Estado  de  São  Paulo,  publicado 
anualmente  pela  SECÇÃO  DE  ESTATÍSTICA  SANITÁ- 
RIA DO  DEPARTAMENTO  DE  SAÚDE,  podem-se  cal- 
cular as  seguintes  médias  e  taxas  para  a  população 
amarela  de  Tupã  e  de  Marília: 


Discriminação 

Tupã 

Marília 

A) 

Dados  absolutos   (médias  anuais  do  triénio 
1939-41) 

408 

840 

22 

45 

78 

227 

B) 

Taxas  médias  anuais 

Nascidos  vivos  por  1  000  habitantes  . 

39,7 

53,9 

Nascidos  vivos  e  mortos  por  1  000  habits   . 

41,9 

56,8 

Óbitos  por  1  000  habitantes 

7,6 

14,6 

Nascidos  vivos  por  1  000  mulheres  de  15  a 

180,1 

240,1 

(*)      Número  das  mulheres  amarelas  de  15  a  49  anos:  2  266  em  Tupã  e  8  498 
em  Marília. 
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A  natalidade  é  muito  elevada  nas  duas  populações 
amarelas,  quasi  atingindo  54  por  1 000  habitantes  em 
Marília  e  40  por  1  000  em  Tupã.  Entretanto  neste  se- 
gundo município  é  provável  que  o  registro  dos  nascimen- 
tos esteja  incompleto,  de  modo  que  a  taxa  efetiva  deve 
aproximar-se  da  de  Marília. 

As  lacunas  do  registro  civil  de  Tupã  são  atestadas 
pela  inverossímil  taxa  de  mortalidade,  inferior  a  8  por 
1  000  habitantes,  em  comparação  com  quasi  15  por  1  000 
em  Marília. 

Em  consequência  das  prováveis  deficiências  do  re- 
gistro civil  dos  amarelos  de  Tupã,  a  fecundidade  da  mu- 
lher japonesa  acha  a  sua  mais  certa  expressão  na  propor- 
ção anual  de  240  nascidos  vivos  por  1  000  mulheres  de 
15  a  49  anos,  verificada  em  Marília. 

§  11.°  —  Através  das  apurações  referentes  a  dois 
centros  da  imigração  japonesa,  com  uma  população  de 
mais  de  25  000  amarelos,  começam  a  desenhar-se  nitida- 
mente as  características  deste  grupo  étnico  de  imigrados, 
tão  diferente  dos  outros. 

O  censo  dá  a  medida  de  características  em  parte  já 
conhecidas  genericamente  e  revela  outras  desconhecidas. 

As  apurações  em  curso  para  outros  municípios  pau- 
listas permitir-nos-ão  completar  em  breve  tempo  um 
quadro,  tão  interessante  sob  o  ponto  de  vista  científico 
como  sob  o  político. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  junho  de  1943. 


MUNICÍPIOS  DE  SAO  PAULO 

DOCUMENTOS  OFICIAI? 


ARAÇATUBA 

Criação  do  Distrito  de  Paz  de  Ara- 
çatuba  —  Lei  n.°  1 580  de  20  de  de- 
zembro de  1917. 

Criação   do   Município   de  Araçatuba 

—  Lei  n.°  1  812  de  8  de  dezembro  de 
1921. 

Ma  da  instalação  da  Câmara  —  19 
de  fevereiro  de  1922. 

Criação  da  Comarca  de  Araçatuba  — 
Lei  n.<>  1  887  de  8  de  dezembro  de  1922. 

Ata  da  instalação  da  Comarca  de 
Araçatuba  —  19  de  fevereiro  de  1923. 

Criação    da   Paróquia    de   Araçatuba 

—  31  de  maio  de  1925. 

Elevação  a  Distrito  de  Paz.  do  dis- 
trito policial  de  Major  Prado  —  De- 
creto n.°  6  638  de  31  de  agosto  de  1934. 

Ata  de  instalação  do  Distrito  de  Paz 
de  Major  Prado  —  26  de  janeiro  de 
1935. 

LEI  n.°  1  580  de  20  de  Dezembro  de  1917 

Cria  o  Districto  de  Paz  de  Ara- 
çatuba, no  Município  e  Comarca 
de  Pennapolis. 

O  doutor  Altino  Arantes,  Presidente  do  Estado  de 
S.  Paulo. 

Faço  saber  que  o  Congresso  Legislativo  decretou  e 
eu  promulgo  a  lei  seguinte: 

Art.  l.°  —  Fica  creado  o  districto  de  paz  de  Araça- 
tuba, com  sede  na  povoação  do  mesmo  nome,  do  municí- 
pio e  comarca  de  Pennapolis. 

Art.  2.°  —  As  suas  divisas  serão  as  seguintes : 
Começam  na  barra  do  ribeirão  Baguassú,  pelo  qual  se- 
guem até  a  confluência  do  córrego  Agua  Branca,  por  este 
até  a  barra  do  Barro  Preto  e  por  este  até  a  Estrada  de 
Ferro  Noroeste ;  dahi,  em  linha  recta,  até  a  barra  do  Tupy 
com  o  ribeirão  Baguassú;  por  este  até  a  barra  do  córrego 
Elyseu  e  por  este  até  a  sua  cachoeira,  dahi,  com  o  rumo 
sul,  trinta  graus  oeste,  atravessando  o  espigão  do  rio 
Feio,  até    o  espigão    com  o  rio    do    Peixe,  cujo    espigão 
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seguem  até  o  rio  Paraná,  por  este  acima  até  a  confluên- 
cia do  rio  Tietê,  e  por  este  até  a  barra  do  Baguassú, 
onde  tiveram  começo. 

Art.  3.°  —  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

O  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Interior, 
assim  a  faça  executar. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  S.  Paulo,  aos  20  de 
dezembro  de  1917. 

ALTINO  ARANTES 

OSCAR  RODRIQUES  ALVES 

Publicada  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Interior  aos  26  de  dezembro  de  1917.  Tiburtino  Mondin 
Pestana  -  Director  Geral. 


LEI  n.°  1812  de  8  de  Dezembro  de  1921 

Crea  o  Município  de  Araçatuba, 
com  sede  na  povoação  de  igual 
nome,  na  Comarca  de  Pennapolis. 

O  doutor  Washington  Luiz  Pereira  de  Souza,  Presi- 
dente do  Estado  de  S.  Paulo, 

Faço  saber  que  o  Congresso  Legislativo  decretou  e 
eu  promulgo  a  lei  seguinte: 

Art.  l.°  —  Fica  creado  o  municipio  de  Araçatuba, 
com  sede  na  povoação  de  igual  nome,  na  comarca  de 
Pennapolis. 

Art.  2.°  —  As  suas  divisas  são  as  seguintes:  Come- 
çam no  rio  Tietê,  na  barra  do  ribeirão  Baguassú,  sobem 
por  este  até  a  sua  confluência  no  córrego  Agua  Branca 
continuando  por  este  até  a  barra  do  córrego  Barro  Preto, 
pelo  qual  sobem  até  a  sua  cabeceira  principal;  desta  vão, 
em  linha  recta,  até  a  barra  do  córrego  Tupy,  no  Baguas- 
sú, subindo  o  Baguassú  até  o  córrego  do  Elyseu,  seguin- 
do por  este  até  a  sua  cabeceira  principal  no  divisor  das 
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aguas  entre  os  rios  Tietê  e  Feio,  continuando  por  tal 
divisor  até  a  cabeceira  principal  do  ribeirão  do  Itapeva, 
pelo  qual  descem  até  o  rio  Feio,  continuando  pelo  Feio 
até  a  barra  do  ribeirão  Itaúna,  pelo  qual  sobem  até  a  sua 
cabeceira  principal,  no  divisor  das  aguas,  entre  os  rios 
Feio  e  do  Peixe,  e  por  este  divisor  continuam  até  a  cabe- 
ceira principal  do  ribeirão  das  Marrecas,  pelo  qual  descem 
até  o  rio  Paraná,  continuando  pelo  Paraná  acima  e  Tietê, 
até  o  ponto  de  partida. 

Art.  3.°  —  As  divisas  do  districto  de  paz  de  Araça- 
tuba,  constante  das  leis  n.°  1  580  de  20  de  dezembro  de 
1917,  ficam  alteradas  de  accordo  com  o  artigo  2.°  da  pre- 
sente lei. 

Art.  4.°  —  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

O  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Interior, 
assim  a  faça  executar. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  S.  Paulo.  8  de 
dezembro  de  1921. 

Washington  Luiz  P.  de  Souza 
Alarico  Silveira 

Publicada  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Interior,  aos  12  de  dezembro  de  1921.  O  director  Geral 
João  Chrysostomo  B.  dos  Reis  Júnior. 


ACTA  DE  INSTALLAÇÃO  DA  GAMARA 

Aos  dezenove  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  nove- 
centos e  vinte  e  dois,  ás  vinte  horas  nesta  cidade  de  Ara- 
çatuba,  em  a  casa  da  Gamara  Municipal  á  Praça  Chris- 
tiano  Olsen,  onde  foi  vindo  o  Dr.  Cândido  da  Cunha 
Bento,  Juiz  de  Direito  da  Comarca,  ahi  presentes  os  vere- 
adores eleitos  para  constituirem  a  primeira  Camará 
deste  Município  de  Araçatuba,  creado  pela  Lei  Estadual 
n.°  1.812  de  8  de  dezembro  de  mil  e  novecentos  e  vinte  e 
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um,  cidadão  Joaquim  Pompeo  de  Toledo,  Dr.  Francisco 
Vieira  Leite,  Domingos  João  de  Paula,  Hermilho  de 
Magalhães  Pinto,  Justino  Rangel  de  França  e  Arthur 
Barros  de  Toledo,  o  M.  Juiz  designou  a  mim  Arthur  de 
Barros  Toledo  para  servir  de  secretario  e  em  seguida 
deferiu  o  compromisso  legal  a  todos  os  vereadores.  Fize- 
ram uzo  da  palavra  o  Sr.  Sebastião  Saraiva,  Dr.  Luiz 
Piza  Sobrinho  deputado  Estadual  e  o  M.  Juiz  que  decla- 
rou no  final  de  sua  allocução  installado  o  Município  de 
Araçatuba.  Para  constar  foi  lavrada  a  presente  acta 
que  vai  assignada  pelo  M.  Juiz,  vereadores  e  mais  pessoas 
presentes.  Eu  Arthur  Barros  de  Toledo  servindo  de 
secretario  a  escrevi.  Em  tempo.  Pelo  Exmo.  Snr.  Dr.  Juiz 
de  Direito  foi  proposto  que  tendo  em  conta  os  serviços 
prestados  pelo  Deputado '  Dr.  Luiz  Piza  Sobrinho  ao 
municipio  ora  installado  se  consignasse  na  acta  um  acto 
de  louvor  proposta  esta  que  obteve  a  approvação  unanime ; 
Por  proposta  do  Vereador  Snr.  Justino  Rangel  de 
França,  foi  ainda  approvada  a  transcripção  de  um  tele- 
gramma  do  Dr.  Generoso  Alves  de  Siqueira  excusando  o 
comparecimento  e  congratulando-se  com  a  installação  do 
Municipio.  Eu  Arthur  Barros  de  Toledo,  secretario,  a 
escrevi  e  assigno. 

aa)    Cândido  da  Cunha  Bento 
Joaquim  Pompeu  de  Toledo 
Domingos  João  de  Paula 
Justino  Rangel  de  França 
Hermilho  Magalhães  Pinto 
Francisco  Vieira  Leite 
Arthur  Barros  de  Toledo 

Luiz  de  Toledo  Piza  Sobrinho  —  Deputado  Estadual 
Sebastião  Saraiva  —  Advogado 
Vidal  Augusto  Figueira  Aguiar 

Andrelino  Vaz  de  Almeida  —  Prefeito  de  Pennapolis 
ílfino  V^deeMffloSOUZa  ~  Presidente  da  C*"»™  de  Pennapolis 

MarioLdVeÍOc2trPorMatt7SMembr°  d°  Dh'ectori°  de  Aragatuba 

Octávio   Guimarães   Toledo.    —   Industrial 

Manoel  Pires  Martins 

Mário  de  Souza  Campos  do  directório  de  Birigui 

Euclides  de  Oliveira  Lima   do  directório   de  Pennapolis 

Umberto  Bergamaschi  —  Agrimensor 

Gonçalo  A.  Campos 

Leomino  de  Almeida  Viegas 

Manoel  Pedro  de  Campos  —  Commerciante 

João  Pedro  Reche. 

Ccnfére  com  o  original 

a)   Aureliano   Valadão  Furquim 
Prefeito   Municipal 
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LEI  n.°  1887  de  8  de  Dezembro  de  1922 

Crea  as  comarcas  de  Araçatuba, 
Ibitinga,  Itararé,  Presidente  Pru- 
dente, Novo  Horizonte  e  Salto 
Grande. 

O  doutor  Washington  Luiz  P.  de  Sousa  Presidente 
do  Estado  de  São  Paulo, 

Faço  saber  que  o  Congresso  Legislativo  decretou  e 
eu  promulgo  a  lei  seguinte: 

Art.  l.°  —  Ficam  creadas  e  classificadas  em  primei- 
ra entrancia  as  comarcas  de  Araçatuba,  Ibitinga,  Itararé, 
Novo  Horizonte,  Presidente  Prudente  e  Salto  Grande. 

§  1.°  —  As  comarcas  de  Araçatuba,  Ibitinga,  Ita- 
raré, Presidente  Prudente  e  Novo  Horizonte,  com  sede 
em  cada  uma  dessa  cidades,  ficarão  constituidas  com  os 
territórios  dos  respectivos  municipios. 

§  2.°  —  Para  a  formação  da  comarca  de  Salto  Gran- 
de, cuja  sede  será  na  cidade  desse  nome,  ficam  desmem- 
brados os  municipios  de  Ourinhos,  pertencente  á  comar- 
ca de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  e  o  de  Palmital,  perten- 
cente a  Assis,  que  passarão  a  pertencer  á  nova  comarca. 

Artigo  2.°  —  O  poder  executivo  abrirá  os  necessá- 
rios créditos  para  a  execução  desta  lei,  que  entrará  em 
vigor  na  data  da  sua  publicação. 

Artigo  3.°  —  Revogam-se  as  disposições  em  con- 
trario. 

O  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  e  da 
Segurança  Publica  e  o  da  Fazenda  e  do  Thesouro  assim 
a  façam  executar. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  8  de 
Dezembro  de  1922. 

WASHINGTON  LUÍS  P.   DE  SOUZA. 

F.  Cardoso  Ribeiro. 

Álvaro  G.  da  Rocha  Azevedo. 
Publicada  na  Secretaria  da  Justiça  e  da  Segurança 
Publica,  aos  8  de  Dezembro  de  1922.  —  O  director,  Carlos 
Villalva. 
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COPIA  DA  ACTA  DA  INSTALLAÇÃO  DA 
COMARCA  DE  ARAÇATUBA 

Acta  da  solemnidade  da  installação  da  comarca  de 
Araçatuba  deste  Estado  de  São  Paulo,  aos  dezenove  de 
fevereiro  de  mil  novecentos  e  vinte  e  trez,  ás  dezenove 
horas,  digo  ás  dezeseis  horas,  no  Edifício  do  Fórum,  desta 
cidade  de  Araçatuba,  ahi  presentes  o  dr.  Nelson  de  Oli- 
veira Mafra,  Juiz  de  Direito  da  Comarca,  autoridades 
estaduaes  e  locaes,  representantes  do  poder  legislativo  do 
Estado  e  outras  pessoas  gradas,  deste  e  de  outros  muni- 
cípios visinhos,  foi  convidado  a  assumir  a  presidência 
do  solemne  acto  da  installação  desta  Comarca,  o  Exmo. 
Snr.  Dr.  Francisco  Cardoso  Ribeiro,  Secretario  da  Justiça 
e  da  Segurança  Publica,  que  veio  em  nome  do  Exm.  Sr. 
Dr.  Presidente  do  Estado,  expressamente  para  esse  fim. 
Assumindo  a  presidência  á  qual  foi  conduzido  pelo  M. 
Juiz  de  Direito  da  Comarca,  o  Exmo.  Snr.  Dr.  Secretario 
da  Justiça  e  da  Segurança  Publica  declarou  installada  a 
comarca  de  Araçatuba,  em  nome  do  Exmo  Snr.  Presidente 
do  Estado  e  cumprimento  da  lei  n.°  1887  de  8  de  Dezem- 
bro de  1922.  Pronunciou,  então,  o  Exmo  Snr.  Dr.  Secre- 
tario da  Justiça  e  Segurança  Publica  um  discurso  allusivo 
ao  acto  que  bem  significava  o  empenho  do  Governo  do 
Estado  em  bem  distribuir  a  Justiça,  por  intermédio  de 
magistrados  capazes  e  Íntegros.  Em  seguida  passou  Sua 
Excia.  a  presidência  ao  Exmo  Snr.  Dr.  Nelson  de  Oliveira 
Mafra,  M.  Juiz  de  Direito  a  quem  entregou  os  destinos 
da  comarca  de  Araçatuba.  Tomando  assento  no  logar 
da  Presidência  do  acto,  passou,  após,  o  M.  Juiz  de  Direito 
a  providenciar  sobre  as  primeiras  nomeações  dos  funcio- 
nários do  Juízo,  depois  de  haver  lido  o  decreto,  em  seu 
titulo  original,  de  sua  nomeação  para  exercer  as  funções 
de  Juiz  de  Direito  desta  comarca.  Assignou  o  M.  Juiz  a 
portaria  que  me  nomeava  a  mim,  Joaquim  Pompeu  de 
Toledo,  serventuário  interino  e  annexos  tendo-me  deferido 
o  compromisso  legal  cujo  termo  foi  lavrado  no  livro  com- 
petente, bem  como  assim  procedeu  em  relação  aos  demais 


Municípios  de  São  Paulo  49 

serventuários  interinos,  Dr.  Manoel  António  Pereira 
Lima,  para  1.°  Tabellião  e  Escrivão  do  1.°  Officio  e  anne- 
xos,  Franklin  de  Lima.  2.°  Tabellião  e  Escrivão  do  2.° 
Officio  e  annexos  e  Manoel  Pedro  de  Campos,  distribui- 
dor, contador  e  partidor  do  Juizo.  Tomou  a  seguir,  o  M. 
Juiz  conhecimento  de  um  officio  do  Snr.  Dr.  Arnaldo 
Bastos,  no  qual  este  communicava  haver  sido  nomeado 
Promotor  Publico  desta  comarca,  por  decreto  de  16  de 
janeiro  próximo  passado,  e  já  haver  prestado  respectivo 
compromisso  perante  o  Dr.  Chefe  do  Ministério  Publico 
do  Estado  no  dia  6  do  corrente  mez,  deixando  de  exhibir 
o  titulo  de  nomeação  com  as  devidas  annotações,  pelo  facto 
de  não  o  haver  ainda  recebido.  Despachou  dito  officio  o 
M.  Juiz  mandando  fazer  constar  desta  acta  da  sessão  da 
installação  e  do  termo  de  posse  do  Dr.  Promotor  Publico 
a  communicação  acima  referida,  mandando  archivar  o 
mesmo  officio  no  cartório  do  Júri.  Concluídas  as  provi- 
dencias administractivas  atraz  alludidas,  pronunciou  o 
M.  Juiz  um  discurso  agradecendo  a  presença  da  honrosa 
digo  presença  honrosa  do  Exmo.  Snr.  Dr.  Secretario  da 
Justiça  e  da  Segurança  Publica,  ao  acto  da  installação  da 
comarca  de  Araçatuba,  cujos  destinos  lhe  haviam  sidos 
confiados.  Accrescentou  sua  Excia.  que  contava  com  a 
collaboração  do  povo  de  Araçatuba  e  com  a  dedicação  e 
critério  dos  serventuários  e  advogados  do  foro  para  o  bom 
desempenho  das  funções  de  seu  cargo  e  para  uma  effi- 
ciente  distribuição  da  Justiça  aos  seus  jurisdicionados. 
Falou  em  seguida  em  nome  da  camará  municipal  e  do 
povo  de  Araçatuba,  o  Sr.  Dr.  Sebastião  Saraiva,  que  agra- 
deceu aos  poderes  constituídos  do  Estado,  representados 
pelos  Snrs.  Exmo.  Snr.  Dr.  Secretario  da  Justiça  e  da 
Segurança  Publica  e  membros  do  Congresso  Legislativo 
a  realização  de  uma  das  maiores  aspirações  da  população 
deste  município  qual  a  de  uma  boa  e  prompta  distribui- 
ção de  Justiça,  facto  que  se  solemnisava  naquelle  momen- 
to com  a  installação  da  Comarca  de  Araçatuba.  Pediu, 
ainda  a  palavra  o  Sr.  João    França,  que,  em    nome  das 
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Egrejas  Evangélicas  desta  zona  se  congratulou  com  as 
altas  autoridades  do  Estado  e  com  o  M.  Juiz  pela  instal- 
lação  desta  comarca.  Por  fim  o  M.  Juiz,  depois  de  agra- 
decer novamente  a  presença  das  altas  autoridades  do 
Estado  e  de  mais  pessoas  que  assistiram  á  solemnidade 
que  alli  se  realisava,  declarou  encerrada  a  sessão.  Nada 
mais  havendo,  mandou  o  M.  Juiz  lavrar  esta  acta,  convi- 
dando todas  as  pessoas  presentes  a  assignal-a.  E  Eu, 
Joaquim  Pompeu  de  Toledo,  escrivão  interino  do  jury 
e  annexos  a  escrevi  e  assigno  (aa)  Nelson  de  Oliveira 
Mafra  —  Cardoso  Ribeiro  —  João  Martins  de  Mello 
Júnior  —  Luiz  de  Toledo  Piza  Sobrinho  —  Arnaldo 
Bastos  —  Abelardo  de  Cerqueira  César  —  António  Félix 
A.  Cintra  —  Sizenando  da  Rocha  Leite  —  Silvio  Mar- 
ques —  José  Mariano  de  Camargo  Aranha  —  Francisco 
Giraldes  Filho  —  Frederico  Martins  da  Costa  Carvalho 

—  Sebastião  Saraiva  —  Domingos  João  de  Paula,  Pre- 
sidente da  Camará.  —  Jacintho  de  Barros  Filho  —  Amé- 
rico Baptista  das  Neves  —  J.  Meirelles,  Prefeito  Muni- 
cipal de  Biriguy.  —  Tristão  Fonseca,  Diretor  da  Ag.  Ame- 
ricana —  Hermillo  de  Magalhães  Pinto,  Prefeito  Munici- 
pal. —  Joaquim  Feliciano  da  Costa  —  Castorino  Leite  do 
Amaral,  Jornalista.  —  Arthur  de  Camargo  Carneiro, 
Delegado  de  Policia.  —  Alberto  Lusvarghi  —  Alfredo 
Pacheco  —  Vicente  Barbosa  —  Oroncio  Vaz  de  Arruda 

—  Franklin  de  Lima,  2.°  Tabellião  into.  —  Luiz  de 
Campos  Bueno  —  Sebastião  Carlos  Arantes  —  António 
Fausto  Marcondes  —  Capitão  Nataniel  Prado  —  João 
Carneiro  da  Fonte  —  Benedicto  de  Almeida  —  Joaquim 
Pompeu  de  Toledo."  —  Era  o  que  se  continha  em  dita 
acta,  para  aqui  bem  e  fielmente  trancripta  do  próprio 
original  ao  qual  me  reporto  e  dou  fé.  Araçatuba,  3  de 
agosto  de  1939.  E  eu,  Manoel  Martins  Diogo  Júnior, 
Escrivão  do  Júri,  a  conferi,  subscrevi  e  assigno. 

a)   Manoel  Martins  Diogo  Júnior 


Municípios  de   São  Paulo  51 

DECRETO  DA  CREAÇÃO  DA  PAROCHIA 
DE  ARAÇATUBA 

Livro  do  Tombo  —  pg  11  verso 
12,  13  e  verso. 

D.  Carlos  Duarte  Costa,  por  mercê  de  Deus  e  da 
Santa  Sé  Apostólica  Bispo  de  Botucatú. 

Aos  que  este  nosso  Decreto  virem  saudações,  Paz  e 
Benção  em  o  Senhor. 

Fazemos  saber  que,  atendendo  ao  augmento  constan- 
te da  população  da  nossa  Diocese,  com  a  formação  da 
cidade  e  villas,  e  a  dificuldade  que  têm  os  fieis  de  fre- 
quentar as  suas  igrejas  Matrizes  respectivas,  para  rece- 
berem os  Sacramentos  e  assistirem  aos  officios  divinos, 
depois  de  ter  ouvido  os  parochos  interessados  (Can  1428), 
ponderando  a  grave  responsabilidade  que  nos  cabe  na 
salvação  das  almas,  usando  da  nossa  jurisdição  ordinária 
(Can  1427)  : 

Havemos  por  bem  separar,  dividir  e  desmembrar  da 
Parochia  de  Bauru  e  do  actual  Curato  de  Pennapolis,  deste 
nosso  Bispado,  os  territórios  abaixo  circunscriptos,  e 
nelles  erigimos  e  canonicamente  instituímos  as  nossas 
parochias  de  Araçatuba,  Biriguí,  Pennapolis,  Avahi,  Pira- 
juhi,  Presidente  Alves  e  Cafelândia. 

Limites  da  Parochia  de  Nossa  Senhora  Apparecida 
de  Araçatuba: 

Começam  no  Tietê,  na  barra  do  Ribeirão  Baguassú, 
subindo  o  Baguassú  até  o  córrego  Elyzeu,  seguindo  por 
este  até  a  sua  cabeceira  principal,  dahi  continuando  até 
a  cabeceira  principal  do  ribeirão  Itapeva,  pelo  qual  desce 
até  o  Rio  Feio,  subindo  o  rio  Feio  até  â  barra  do  córrego 
Itaúna,  pelo  qual  sobem  até  a  sua  cabeceira  principal  dahi 
em  linha  recta  até  a  cabeceira  do  ribeirão  Taquaral, 
sobem  por  este  até  o  Rio  do  Peixe,  pelo  qual  descem  até 
o  rio  Paraná,  continuando  pelo  mesmo  acima  do  Tietê 
até  o  ponto  de  partida. 


52        Departamento  Estadual  de  Estatística 

Seguem-se  neste  decreto  as  divisas  das  parochias  de 
Biriguí,  Pennapolis,  Cafelândia,  Pirajuhi,  Presidente 
Alves  e  Avahi,  continuando  o  theor  do  decreto. 

Assim  limitadas  as  novas  parochias  de  Araçatuba, 
Biriguí,  Pennapolis,  Cafelândia,  Pirajuhi,  Presidente 
Alves,  e  Avahi,  a  submetemos  á  jurisdição  e  cuidado  espi- 
ritual dos  parochos  que  forem  para  ellas  nomeados  pelos 
que  canonicamente  lhes  sucederem  no  cargo;  e  mandamos 
aos  habitantes  dos  territórios  acima  descriptos  que,  tanto 
para  os  Mto.  Revdos.  Parochos,  como  para  as  Fabricas 
das  novas  egrejas  matrizes,  contribuam  religiosamente 
com  os  emolumentos,  oblações  e  benesses  que  respectiva- 
mente lhes  sejam  devidos  por  estatutos,  leis,  usos  e  costu- 
mes legitimos,  nesta  diocese,  e  erigimos  canonicamente 
em  igrejas  matrizes  as  igrejas  existentes  em  Araçatuba, 
Biriguí,  Cafelândia,  Pirajuhi,  e  Presidente  Alves  e  Avahi, 
e  elevamos  á  dignidade  de  igreja  matriz  emquanto  não 
mandarmos  o  contrario,  a  igreja  de  São  Francisco  de 
Assis,  em  Pennapolis,  gosando  por  isso  de  todos  os  pri- 
vilégios e  insígnias  que  em  direito  cabem  ás  igrejas 
matrizes. 

Pelo  que  mandamos  que  nas  mesmas  haja  sacrário, 
em  que  se  conserve  o  precioso  deposito  do  SS.  Sacramen- 
to da  Eucharistia,  com  o  necessário  ornato  e  decência,  e 
com  a  lâmpada  acesa  de  dia  e  de  noite,  alimentada  com 
óleo  puro  de  oliveira;  bem  como  alli  se  estabeleça  baptis- 
tério e  pia  baptismal,  haja  livro  do  Tombo  e  de  registro 
de  Baptismo,  chrismas,  casamentos,  óbitos  e  outros  subsi- 
diários prescriptos.  Damos  portanto  por  canonicamente 
erectas  e  instituídas  em  nossa  Diocese,  as  novas  parochias 
acima  descriptas  com  as  denominações  de  Nossa  Senhora 
Apparecida,  de  Araçatuba,  de  Santo  Ambrósio  de  Biriguí, 
de  São  Francisco  de  Assis  de  Pennapolis,  de  São  Sebastião 
de  Pirajuhi,  de  Santa  Cecília  de  Presidente  Alves,  de  São 
Sebastião  do  Avahi  e  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  de  Cafe- 
lândia, cujas  festas  se  hão  de  celebrar,  annualmente,  no 
seu  dia  próprio  ou  no  Domingo  infra  octavam,  com  pompa 
e  religioso  explendor,  sob  o  rito  de  primeira  classe  com 
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oitava.  Mandamos  que  este  nosso  decreto  seja  lido  em 
um  Domingo  ou  dia  santificado,  na  estação  da  Missa 
Parochial,  tanto  nas  novas  matrizes  como  nas  das  paro- 
chias  limitrophes,  feita  a  conmunicação  á  nossa  cúria,  do 
cumprimento  deste  Mandamento  no  prazo  de  oito  dias 

Dada  e  passada  nesta  nossa  Camará  Eclesiástica,  na 
cidade  e  Bispado  de  Botucatú,  sob  o  nosso  Signal  e  Sello 
da  nossa  Chancellaria,  aos  31  de  maio  de  1925  —  Festa 
de  Pentecostes.  Padre  Salomão  Vieira,  secretario  do 
Bispado,  o  subscrevi. 

(ass.)   Carlos,  Bispo  de  Botucatú 

A  presente  copia  está  conforme  a  transcripção  do 
decreto  feito  no  livro  de  Tombo  desta  Parochia. 

Araçatuba,  14  de  outubro  de  1939. 

a)  Padre  António  da  Graça  Cristino 

DECRETO  n.°  6.638  de  31  de  Agosto  de  1934 

Eleva  a  Districto  de  Paz,  os 
districtos  policiais  de  Eugénio  de 
Mello,  Villa  Robert,  Indiana,  Borá 
e  Villa  Dulce.  —  Eleva  à  catego- 
ria de  município,  o  districto  de 
Paz  de  São  José  do  Morro  Agudo 
e  dá  outras  providências. 

O  Doutor  Armando  de  Salles  Oliveira,  Interventor 
Federal  no  Estado  de  São  Paulo,  usando  das  atribuições 
que  lhe  são  conferidas  pelo  decreto  federal  n.°  19.398  de 
11  de  novembro  de  1930. 

considerando  que  em  vista  do  desenvolvimento  de 
alguns  districtos  policiais,  ha  conveniência  em  eleval-os 
a  districtos  de  paz; 

considerando  que  o  districto  de  paz  de  São  José 
do  Morro  Agudo,  pelo  seu    progresso  e  pelas    suas  ren- 
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das,  está  em    condições  de    ser    elevado  á    categoria  de 
municipio. 

DECRETA: 

Art.  l.°  —  Ficam  elevados  a  districto  de  paz,  com  as 
suas  actuais  divisas,  os  seguintes  districtos  policiais; 

Eugénio  de  Mello,  do  municipio  e  comarca  de  São 
José  dos  Campos; 

Villa  Robert,  do  municipio  de  Itajobí  e  comarca  de 
Itapolis ; 

Indiana,  do  municipio  e  comarca  de  Presidente 
Prudente ; 

Borá,  do  municipio  e  comarca  de  Paraguassú;  e 

Villa  Dulce  do  municipio  e  comarca  de  Monte  Apra- 
zível, que  passa  a  denominar-se  "Major  Prado." 

Art.  2.°  —  O  districto  de  paz  de  São  José  do  Morro 
Agudo,  do  municipio  de  Orlandia,  fica  elevado  a  cate- 
goria de  municipio,  com  as  suas  actuaes  divisas. 

Paragrapho  Único  —  O  Municipio  ora  creado  de  São 
José  de  Morro  Agudo  e  que  passará  a  denominar-se 
"Morro  Agudo",  ficará  responsável  pelo  empréstimo  con- 
solidado de  1.°  de  Outubro  de  1927,  de  Orlandia,  no  valor 
de  Rs.  100:000$000  (cem  contos  de  réis). 

Art.  3.°  —  Este  decreto  entrará  em  vigor  na  data 
da  sua  publicação,  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  S.  Paulo,  aos  31  de 
agosto  de  1934. 

ARMANDO  DE  SALLES  OLIVEIRA 
MÁRCIO  P.  MUNHOZ 
WALDOMIRO  SILVEIRA 

Publicado  no  Departamento  de  Administração  Muni- 
cipal, aos  31  de  agosto  de  1934. 

MÁRIO  EGYDIO  DE  O.  CARVALHO 
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ACTA  DA  INSTALLAÇÃO  do  districto  de  paz  de 
MAJOR  PRADO 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  janeiro  de  mil  nove- 
centos e  trinta  e  cinco,  na  sede  deste  districto  de  paz  de 
MAJOR  PRADO,  município  e  comarca  de  Monte  Aprazí- 
vel, em  o  largo  da  Igreja  Matriz,  onde  se  achavam  pre- 
sentes o  Meretissimo  Doutor  Juiz  de  Direito  da  Comarca, 
Excellentissimo  Senhor  Dr.  João  Pires  de  Camargo,  o 
Promotor  Publico  da  Comarca,  Excellentissimo  Senhor 
Dr.  Edgard  Magalhães  Noronha,  o  juiz  de  paz,  interino, 
deste  distrito,  Dr.  Waldomiro  Nunes,  e  mais  pessoas 
gradas,  commigo  Escrivão  de  seu  cargo,  adiante  nomeado, 
teve  logar  a  inauguração  deste  Cartório,  designada  para 
hoje,  ás  dezeseis  horas,  conforme  a  portaria  respectiva  do 
juizo  deste  districto.  O  Districto  de  paz  de  Major  Prado 
foi  creado  pelo  Decreto  numero  seis  mil  setecentos  e  trin- 
ta e  oito,  de  trinta  e  um  de  agosto  de  mil  novecentos  e 
trinta  e  quatro.  O  juiz  de  paz  respectivo  foi  interinamen- 
te nomeado,  por  portaria  do  Meretissimo  Juiz  de  Direito 
da  comarca  de  vinte  e  três  do  corrente  mez,  em  virtude 
de  ter  sido  caducada  a  nomeação  anterior,  conforme  dispõe 
o  Decreto  cinco  mil  trezentos  e  trinta  e  oito,  de  seis  de 
janeiro  de  mil  novecentos  e  trinta  e  dois.  O  Escrivão  que 
esta  subscreve  foi  nomeado  pelo  Decreto  de  seis  de  De- 
zembro do  ano  próximo  findo,  conforme  titulo  devida- 
mente registrado  na  Secretaria  da  Justiça,  pelo  qual  se 
infere  que  a  lotação  foi  de  três  contos  de  réis,  tendo  sido 
pago  o  sello  devido,  tendo  sido  o  alludido  decreto  publi- 
cado a  oito  daquelle  mesmo  mez.  Nada  mais  havendo  a  se 
tratar,  foi  lavrada  a  presente  que  vai  devidamente  assi- 
nada. Eu  Jayme  da  Cunha  Velloso,  escrivão  de  paz  a 
escrevi. 

João  Pires  de  Camargo 
Edgard   Magalhães   Noronha 
Waldomiro  Nunes 
Sebastião    Ferreira    Luz 
Raul   Vieira   da   Cunha 
Ismael   Machado 
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José  Ribeiro  Nóbrega 

Praxedes  Nogueira 

Manoel  Caetano  de  Salles 

Victor   Scandiussi 

José  de  Lima  Lucena 

Francisco  Siqueira  Lima 

Octávio  de   Oliveira 

Wilson  da  Silva  Velloso 

António  Fernandes  Serrano 

João  Patrizzi 

Nagib  Manoel 

João  Pedro  de  Oliveira 

António   Naime 

Narciso  Roman 

Américo  A.  Semedo 

Augusto   Brioli 

Albertina  Velloso 

Ignes  Nogueira 

Hugo  Saladini 

Daniel  Bená 

João  Rodrigues  da  Silva 

Romeu  Ranucci 

Jayme  da  Cunha  Velloso" 

Extrahida  do  livro  n.  1,  foi.  1  Protocollo  das  Audiências  do  Juiz 
de  Paz. 


ARARAS 


Elevação   da   capela  de  N.   Senhora 
do  Patrocínio  das  Araras    a  Freguezia 

—  Lei  n.o  42  de  12  de  julho  de  1869. 
Elevação  da  Freguezia  de  N.  Senho- 
ra do  Patrocínio  das  Araras,  a  Vila  — 
Lei  n.°  29  de  24  de  março  de  1871. 

Elevação  da  Vila  de  Araras  a  Cidade 

—  Lei  n.o  27  de  2  de  abril  de  1879. 
Ata  de  instalação  da  Cidade  de  Ara- 
ras —  11  de  agosto  de  1879. 

Criação  da  Comarca  —  Lei  n.°  80  de 
25  de  agosto  de  1892. 


LEI  n.°  42  de  12  de  Julho  de  1869 

O  Dr.  Vicente  Pires  da  Motta,  do  Conselho  de  S.M. 
o  Imperador,  e  Vice-Presidente  da  Província  de  S.  Paulo, 
etc,  etc. 

Faço  saber  a  todos  os  seus  habitantes,  que  a  Assem- 
bléa  Legislativa  Provincial  decretou,  e  eu  sanccionei  a 
Lei  seguinte: 

Art.  1.°  Fica  elevada  á  cathegoria  de  freguezia  a 
capella  de  Nossa  Senhora  do  Patrocinio  das  Araras,  per- 
tencente ao  município  da  cidade  de  Limeira. 

Art.  2.°  As  divisas  desta  freguezia  ficam  estabele- 
cidas do  modo  seguinte:  dividindo  com  Mogy,  começarão 
pela  barra  do  ribeirão  do  Ferraz,  no  rio  Guassú,  e  subindo 
por  elle  acima,  entrando  no  município  de  Limeira,  segue 
a  procurar  a  cabeceira:  desta,  procura  o  espigão  de 
Vicente  de  Almeida  Prado,  e  seguindo  o  mesmo  até  pas- 
sar a  fazenda  do  senador  José  Manoel  da  Fonseca,  e 
frontear  o  cafesal,  segue  por  elle  até  passar  a  fazenda 
Angélica,  e  logo  adiante  fronteando  a  cabeceira  d'agua 
do  padre  Joaquim  Franco  de  Camargo,  desce  por  esta 
abaixo  até  fazer  barra  no  rio  Guassú,  e  sobe  por  este  até 
onde  teve  principio;    ficando  a  fazenda  Cresciumal,  de 
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propriedade  do  senador  Francisco  António  de  Souza 
Queiroz,  pertencente  á  parochia  de  Pirassunuga,  e  a  de 
S.  José  do  Rio  Claro. 

Art.  3.°  Ficam  revogadas  as  disposições  em  con- 
trario. 

Mando,  portanto,  a  todas  as  autoridades,  a  quem  o 
conhecimento  e  execução  da  referida  Lei  pertencer,  que 
a  cumpram  e  façam  cumprir  tão  inteiramente  como  nella 
se  contém. 

O  Secretario  desta  Província  a  faça  imprimir,  pu- 
blicar e  correr. 

Dada  no  Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo,  aos  12  dias 
do  mez  de  Julho  de  1869. 

Vicente  Pires  da  Motta 

* 
*         * 

LEI  n.°  29  de  24  de  Março  1871 

António  da  Costa  Pinto  Silva,  Presidente  da  Provín- 
cia de  S.  Paulo,  etc,  etc. 

Faço  saber  a  todos  os  seus  habitantes  que  a  Assem- 
bléa  Legislativa  Provincial  Decretou,  e  eu  sanccionei  a 
seguinte  Lei: 

Art.  l.°  —  Fica  elevada  á  cathegoria  de  Villa  de 
Monte  Mór  a  freguezia  de  Agua  Choca. 

Paragrapho  Único  —  As  divisas  entre  os  Municípios 
de  Capivary  e  de  Monte  Mór,  serão  as  seguintes :  —  par- 
tirão do  Ribeirão  —  Carneiro  —  e  descerão  por  elle  até 
sua  confluência  no  rio  —  Capivary  — ;  seguirão  o  curso 
deste  até  a  frente  do  morro  Escutador,  e  subindo  pelo 
morro  em  linha  recta,  irão  ter  ao  caminho  do  sitio  de 
João  Vaz,  e  dahi  sahirão  na  estrada  que  de  Monte  Mór 
conduz  a  Constituição,  e  continuando  pela  estrada  termi- 
narão na  fazenda  do  Capitão  Salvador  Nardi,  ficando,  po- 
rém, esta  fazenda  a  pertencer  ao  município  de  Capivary. 

Artigo  2.°  —  Ficam  igualmente  elevadas  á  cathego- 
ria de  Villa  as  Freguezias: 
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§  primeiro :  —  de  Nossa  Senhora  do  Patrocínio  das 
Araras,  Município  de  Limeira,  sendo  as  divisas  do  novo 
município  aquellas  mesmas  que  regiam  a  Freguezia. 

§  segundo:  —  de  São  Sebastião  da  Boa  Vista,  mu- 
nicípio de  Casa  Branca. 

§     terceiro:  —  do  Socorro,  Município  de  Bragança. 

Art.  3.°  —  Os  habitantes  das  novas  Villas  de  que 
trata  a  presente  Lei  ficam  obrigados  á  construcção  de 
Cadêa  e  Paço  da  Camará,  sem  o  que  não  se  verificará  a 
installação  das  Villas. 

Artigo  4.°  —  Revogam-se  as  disposições  em  con- 
trario. 

Mando,  portanto,  a  todas  as  Auctoridades  a  quem  o 
conhecimento  e  execução  da  referida  Lei  pertencer,  que 
a  cumpram,  e  a  façam  cumprir,  tão  inteiramente  como 
nella  se  contém. 

O  Secretario  desta  Província  a  faça  imprimir,  publi- 
car e  correr. 

Dada  no  Palácio  de  São  Paulo,  aos  vinte  e  quatro 
dias  do  mez  de  Março  do  anno  de  mil  oitocentos  e  setenta 
e  um. 

António  da  Costa  Pinto  Silva 

Carta  de  Lei  pela  qual  V.  Excia  manda  executar  o 
Decreto  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  que  houver 
por  bem  sanccionar,  elevando  á  categoria  de  Villas,  do 
Monte  Mór,  a  freguezia  de  Aguas  Chocas,  bem  como  as 
freguezias  de  Nossa  Senhora  do  Patrocínio  das  Araras, 
de  São  Sebastião  da  Bôa  Vista,  do  Soccorro,  e  determi- 
nando as  respectivas  divisas,  como  acima  se  declara. 

Para  V.    Ex.   vêr 

João  Maria  Rodrigues  de  Vasconcellos  a  fez. 

Publicada  na  Secretaria  do  Governo  de  São  Paulo, 
aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  Março  de  mil  oitocentos 
e  setenta  e  um. 

João  Carlos  da  Silva  Telles 
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LEI  n.°  27  de  2  de  Abril  de  1879 

Laurindo  Abelardo  de  Brito,  presidente  da  provinda 
de  S.  Paulo,  etc. 

Faço  saber  a  todos  os  seus  habitantes  que  a  assem- 
bléa  legislativa  provincial  decretou  e  eu  sanccionei  a  Lei 
seguinte : 

Art.  Único  —  Fica  elevada  á  cathegoria  de  cidade  a 
actual  villa  de  Araras;  revogadas  as  disposições  em  con- 
trario. Mando  portanto,  a  todas  as  auctoridades,  a  quem 
o  conhecimento  e  execução  da  referida  lei  pertencer,  que 
a  cumpram  e  façam  cumprir,  tão  inteiramente  como  nella 
se  contém. 

O  Secretario  desta  província  a  faça  imprimir,  publi- 
car e  correr. 

Dada  no  Palácio  do  Governo  da  provincia  de  S. 
Paulo,  aos  dois  dias  do  mez  de  Abril  de  mil  oitocentos  e 
setenta  e  nove. 

Laurindo  Abelardo  de  Britto 


Carta  de  lei,  pela  qual  v.  exc.  manda  executar  o 
decreto  da  assembléa  legislativa  provincial,  que  houve 
por  bem  sanccionar,  elevando  á  cathegoria  de  cidade  a 
villa  das  Araras,  como  acima  se  declara. 

Para  v.  exc.  ver  Cândido  Augusto  Rodrigues  de 
Vasconcellos  a  fez. 

Publicada  na  secretaria  do  Governo  de  S.  Paulo,  aos 
dois  dias  do  mes  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  setenta  e 
nove, 

José  Joaquim  Cardoso  de  Mello 


(Coleção  das  Leis  Provinciais  de  S.  Paulo  —  vol.  1878.1880 
pág.  16). 
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Acta  de  installação  da  Cidade  de  Araras 

Acta  da  3.a  Sessão  ordinária  do  corrente  anno  de 
1879,  sob  a  presidência  de  Francisco  António  Leite. 

Aos  desesseis  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  setenta 
e  nove,  nesta  Cidade  de  Araras,  em  a  sala  da  Camará 
Municipal,  presentes  os  vereadores  Francisco  António 
Leite,  Presidente,  José  Gonçalves  de  Souza  Freire,  José 
António  Ribeiro  Caldas,  Emilio  da  Silva  Brito  e  o  suplen- 
te Ignacio  Ubaldino  de  Abreu,  o  Presidente  declarou  aber- 
ta a  sessão.  Em  seguida  declarou  o  Presidente  que  por 
lei  provincial  do  anno  corrente,  foi  elevada  á  cathegoria 
de  CIDADE  a  VILLA  DE  ARARAS,  e  em  virtude  disso, 
foram  convocados  na  forma  da  lei  vereadores  em  nume- 
ro suficiente  para  installação  da  Cidade,  sendo  os  presen- 
tes supra  declarados;  faltando  António  Elias  de  Arruda 
Lima  por  motivo  justo;  Manoel  Augusto  de  Arruda  Lima, 
por  doente;  João  Soares  do  Amaral  por  estar  de  viagem; 
Bento  de  Lacerda  Guimarães  por  estar  ausente  para  Eu- 
ropa. Em  a  mesma  sessão  do  dia  supra  declarado  foi 
apresentado  um  officio  de  José  de  Lacerda  Guimarães,  o 
qual  foi  nomeado  administrador  para  as  obras  da  igreja 
Matriz  desta  cidade,  a  qual  está  em  construcção,  e  como 
retira-se  temporariamente  para  a  Europa,  apresenta  o 
officio  do  theor  seguinte :  Illustrissimos  Senhores :  Vendo- 
me  forçado  pelo  estado  precário  de  minha  saúde,  a  ausen- 
tar-me  temporariamente  desta  cidade  para  o  fim  de  dar 
alivio  aos  meus  sofrimentos,  cumpre-me  agradavelmente 
o  dever  de  agradecer  a  Vossas  Senhorias  a  prova  de  con- 
fiança com  que  me  distinguiram,  nomeando-me  para,  na 
Qualidade  de  membro  do  Directório,  tomar  parte  na  admi- 
nistração das  obras  da  Matriz  que  se  constrói  nesta  cida- 
de, e  ao  mesmo  tempo  comunicar  a  Vossas  Senhorias  que 
não  me  é  possível  continuar  naquelle  honroso  cargo,  que 
procurava  desempenhar  com  sincero  e  dedicado  empenho, 
vendo-me  por  isso,  forçado  a  pedir  a  Vossas  Senhorias, 
que  se  dignem  aceitar  a  exoneração  que  delle  peço. 
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Cumpre-me  também  declarar  a  Vossas  Senhorias 
que  os  dinheiros  destinados  para  aquella  obra  e  por  mim 
recebidos,  acham-se  depositados  na  casa  commercial  que 
na  cidade  de  Santos  gira  sob  a  firma  social  J.  F.  de 
Lacerda  &  Cia.,  de  onde  pode,  segundo  o  ajuste  feito  por 
meu  intermédio,  ser  retirado  com  prévio  aviso  de  trinta 
dias ;  nesta  data  faço  aviso  àquela  casa,  que  ficam  as  quan- 
tias existentes,  de  harmonia  com  o  referido  ajuste,  á  dis- 
posição da  Illustrissima  Camará  Municipal  desta  Cidade. 
Agradecendo  a  Vossas  Senhorias  a  consideração  com  que 
me  honraram,  inteiro  os  meus  protestos  de  subida  estima. 
Deus  guarde  a  Vossas  Senhorias.  Patrocínio  das  Araras, 
onze  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  setenta  e  nove.  Illus- 
trissimos  Senhores  Presidente  e  Vereadores  da  Camará 
Municipal  das  Araras,  (a)  José  de  Lacerda  Guimarães. 
Em  seguida,  em  escrutinio  secreto,  foram  eleitos  para 
tomar  parte  na  administração  das  obras  da  Matriz  que 
se  constrói  nesta  cidade,  sendo  nomeado  primeiro  e  caixa 
dos  dinheiros  que  existem,  a  Francisco  António  Leite; 
segundo  a  João  Soares  do  Amaral  e  terceiro  a  Olegário 
Moreira  Lima.  Como  directores  todos,  da  mesma  obra. 
Em  seguida  se  officiou  ao  sr.  José  Franco  de  Lacerda,  que 
entregasse  os  papeis  e  livros  pertencentes  á  obra  da  ma- 
triz, ordenando  á  casa  de  Santos  que  gira  sob  a  firma  so- 
cial de  J.  F.  de  Lacerda  &  Cia.,  que  ponha  á  disposição  do 
Presidente  da  Camará  Municipal  desta  Cidade  a  Francis- 
co António  Leite.  Em  seguida  foi  apresentado  um  offi- 
cio  dos  snrs.  Simão  da  Costa  e  Silva,  Manoel  Gomes  Netto 
e  Manoel  Alves  da  Silva,  negociantes  na  Estação  de  Gua- 
birobas,  e  dos  Lemes,  na  linha  férrea  que  parte  desta 
cidade  a  Pirassununga ;  foram  encarregados  os  Snrs. 
José  António  Ribeiro  Caldas  e  José  Gonçalves  de  Souza 
Freire  para  decidirem  a  respeito.  Em  seguida  foi  apre- 
sentado mais  um  officio  de  Evaristo  Barbosa  á  mesma 
Comissão.  Em  seguida  foi  mais  apresentado  um  offcicio 
de  José  António  Miragaia,  para  a  mesma  Comissão  dar  o 
seu  parecer.  Nada  mais  havendo,  deu  o  Presidente  por 
encerrada  a  Sessão;   do    que  para    constar    lavrei  esta 
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acta,  que  lida  e  approvada,  assignam.  Eu,  Leovigildo 
d'Albertin  Duarte,  secretario  o  escrevi,  (aa)  Francisco 
António  Leite  —  Ignacio  Ubaldino  de  Abreu  —  José  G. 
de  Souza  Freire  —  Emilio  da  Silva  Britto  —  José  António 
Ribeiro  Caldas.  Nada  mais.  Eu,  José  Camargo  Schmidt, 
Official  de  Gabinete  do  Prefeito  Municipal  de  Araras,  a 
datilographei,  dato  e  assigno,  aos  quatorze  de  Novembro 
de  mil  novecentos  e  quarenta. 

Araras,  14  de  novembro  de  1940. 

a)     José  C.  Schmidt,  Official  de  Gabinete. 


CREAÇÃO  DA  COMARCA 
LEI  N.  80  —  de  25  de  agosto  de  1892 

O  dr.  Bernardino  de  Campos,  Presidente  do  Estado 
de  S.  Paulo: 

Faço  saber  que  o  Congreso  Legislativo  do  Estado 
decretou  e  eu  promulgo  a  lei  seguinte: 

Artigo  1.°  Na  lei  n.°  18  de  21  de  novembro  de  1  891, 
são  feitas  as  alterações  seguintes: 

§  1.°  Ficam  extinctos  os  termos  judiciários,  passan- 
do cada  um  dos  que  existem  actualmente  a  constituir 
Comarca. 

etc. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  de  S.  Paulo,  aos  25  de 
agosto  de  1892. 


AREIAS 

Criação  da  Vila  de  Areias  —  Provi- 
são de  30  de  janeiro  de  1817. 

Elevação  a  Cidade  —  Lei  n.°  562  de 
24  de  março  de  1857. 

Criação  de  Comarca  —  Lei  n.°  63  de 
15  de  abril  de  1873. 

CRIAÇÃO  DA  VILLA  DE  ARÊAS 

Dom  João  por  Graça  de  Ds.  Rey  de  Reyno-Unidos, 
de  Portugal,  e  do  Brasil,  e  Algarves  d'aquem,  e  d'alem 
Mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquista,  Navega- 
ção, e  Comercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  índia, 
&  Faço  saber  a  vós  Governador  e  Capitão  General  da  Ca- 
pitania de  São  Paulo:  Que  pelo  Alvará  que  com  esta  vai 
por  copia.  Eu  fui  servido  erigir  em  Vila  a  Freguesia  das 
Arêas  com  a  denominação:  —  Villa  de  São  Miguel  das 
Arêas.  —  e  por  Provisão  da  d'esta  ordeno  a  creação  d'ella 
ao  Ouvidor  d'ssa  Comarca:  o  que  Mando  participar-vos 
para  vossa  intelligencia,  e  para  prestardes  todos  os  auxí- 
lios a  esse  fim  necessários.  El  Rey  Nosso  Senhor  o  Man- 
dou pelos  Ministros  abaixo  assignados.  do  Seo  Conso.,  e 
seos  Desembargadores  do  Paço,  e  se  passou  por  duas  Vias. 
João  Pedro  Maynard  d'Affonseca  e  Sá  a  fez  no  Rio  de 
Janeiro  a  seis  de  Fevereiro  de  mil,  oitocentos  e  dezesete. 

—  Bernardo  José  de  Souza  Lobato  a  fez  escrever.  —  Ber- 
nardo Teixra.  Couto.  Alz.  de  Carvo.  —  Monsor.  Miranda 
Por  Despo.  do  Desmbgo.  do  Paço  de  trinta  de  Janro.  de 
1817.  —  Cumpra-se,  e  registe-se  na  Secretaria  deste  Go- 
verno, e  onde  mais  tocar.  S.  Paulo  15  de  Mço  de  1817. 

—  C.  P.   (Conde  da  Palma) 


COPIA  —  Eu  El  Rey  Faço  Saber,  aos  que  este 
Alvará  com  força  de  Ley  virem:  Que  representando-me 
os  povos  da   freguesia  das  Arêas  da    Commarca  de  São 
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Paulo  a  grande  distancia  em  que  se  achão  da  Villa  de 
Lorena  a  que  se  achavão  subgeitos,  e  os  graves  incom- 
modos,  por  que  passavão  em  concorrerem  alli,  tanto  aos 
chamamentos  da  Justiça,  como  a  tractarem  das  suas  de- 
pendências, por  que,  alem  da  instancia,  e  difficuldade  dos 
caminhos,  tem  de  passar  rios  caudalozos,  que  nos  tempos 
de  chuvas  se  se  tornão  perigosos,  e  invadeaveis:  E  que- 
rendo Eu  obviar  taes  inconvenientes,  conciliando  com  o 
Meu  Real  Serviço  as  commodidades  d'aquelles  povos,  para 
que  possão  Servir-Me,  e  tractar  ao  mesmo  tempo  dos  seos 
negócios,  e  applicações;  Houve  por  bem  conformar-Me 
com  o  Parecer  da  Meza  do  Meo  Desembargo  do  Paço,  que 
sobre  esta  matéria  Me  consultou,  ouvido  o  Procurador 
da  Minha  Real  Coroa;  E  sou  servido  elevar  á  qualidade 
de  Villa  a  dieta  Povoação  das  Arêas  com  o  nome  de-Villa 
de  São  Miguel  das  Arêas-levantando  os  moradores  á  sua 
custa,  e  debaixo  da  inspecção  da  referida  Meza  o  Pelou- 
rinho, Caza  da  Camará,  e  Audiências,  Cadêa,  e  mais  ofi- 
cinas necessárias.  Terá  por  districto  esta  nova  Villa  todo 
o  território  que  decorre  entre  as  Serras  da  Bocaina,  e 
Mantiqueira  desd'  os  dois  rios  Itagoaçava  e  Jacu,  que 
correm  da  parte  de  Lorena,  athé  a  extrema  que  divide  as 
províncias  de  São  Paulo  e  Rio  de  Janeiro;  ficando  com- 
prehendidas  as  duas  Freguesias  do  Bananal,  e  Queluz,  e 
desmembrado  do  districto  da  Villa  de  Lorena  todo  o  refe- 
rido território.  Para  o  governo  da  nova  Villa  sou  ser- 
vido crear  dois  Juizes  Ordinários,  e  hum  de  Orphãos, 
três  Vereadores,  hum  Procurador,  e  hum  Thezoireiro  do 
Conselho,  dois  Almotacés,  dois  Tabelliães  do  Publico, 
Judicial  e  Notas,  ao  primeiro  dos  quaes  ficará  annexo 
o  officio  d'Escrivão  dos  Orphãos;  hum  Alcayde,  e  hum 
Escrivão  do  seo  cargo,  e  hum  Carcereiro;  e  todos  ser- 
virão os  seos  officios  na  forma  das  Leis  do  Reyno.  Por 
fazer  Mercê  á  villa  novamente  creada,  e  para  que  a  Ca- 
mará tenha,  com  que  possa  acodir  aos  encargos  públicos 
sem  vexame  dos  povos;  Sou  servido  conceder-lhe  para 
seo  património,  alem  da  meia  legoa  de  terra  destinada 
para  Logradoiro  da  Villa,  hua  sesmaria  mais  d'úa  legoa 
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de  terra  em  quadra,  ou  conjuncta,  ou  separada,  honde 
houver  terreno  desoccupado;  e  poderá  a  Camará,  depois 
de  havidos  os  competentes  Titulos  pelo  expediente  da 
Meza  do  Dezembargo  do  Paço,  afforar  essas  terras  em 
pequenas  porções  por  empreazamentos  perpétuos,  foros 
racionáveis,  e  laudemios  da  Lei,  observando-se  o  Alvará 
de  vint'  e  trez  de  Julho  de  mil,  sete  centos  sessenta  e  seis. 
E  este  se  cumprirá  como  nelle  se  contem.  Pelo  que  Mando 
á  Meza  do  Meo  Dezembargo  do  Paço,  e  da  Consciência 
e  Ordens,  Prezidente  do  Meo  Real  Erário,  Regedor  da 
Caza  da  Supplicação,  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda,  e 
a  todos  os  Tribunaes,  e  Ministros  a  quem  o  conhecimento 
pertencer,  o  cumprão,  e  guardem,  e  o  facão  cumprir,  e 
guardar.  E  valerá,  como  Carta  passada  pela  Chancella- 
ria,  posto  que  por  ella  Não  há  de  passar,  e  que  o  seo 
effeicto  dure  por  mais  d'um  anno,  não  obstante  a  ordena- 
ção em  contrario.  Dado  no  Rio  de  Janeiro  á  vint'  e  oito 
de  Novembro  de  mil  oito  centos  e  dezeseis  —  Rey  —  Al- 
vará com  força  de  Ley,  porque  Vossa  Magestade  Ha  por 
bem  erigir  em  Villa  a  Freguesia  das  Arêas  com  o  nome 
de  -  Villa  de  São  Miguel  das  Arêas-comprehendendo  as 
Freguezias  do  Bananal,  e  Queluz,  Desmembrando-as  do 
Termo  da  Villa  de  Lorena;  Creando  as  Justiças,  e  Offi- 
ciaes  necessários,  e  concedendo-lhe  para  património  húa 
legoa  de  terra  em  quadra  conjuncta  ou  separadamente, 
alem  da  meia  legoa  destinada  para  logradoiro  delia,  como 
acima  se  declara-Para  Vossa  Magestade  ver.  —  Por  im- 
mediata  rezolução  de  Sua  Mage.  de  dezenove  de  Fevereiro 
de  mil,  oito  centos  e  dezeseis  em  consulta  da  Meza  do 
Dezembargo  do  Paço,  de  Despacho  da  Mesma  de  vint*  e 
nove  do  dito  mez,  e  anno-Monsenhor  Miranda-Monsenhor 
Almeida-Bernado  José  de  Sooiza  Lobato  o  fes  escrever 
—  João  Pedro  Maynard  d'Affonseca  e  Sá  o  fez  —  Rego. 
a  fs.  242  do  Lo.  l.°  q.  serve  de  Rego.  dos  Decretos  e  Alva- 
rás nesta  Secretaria  da  Meza  do  Dezembargo  do  Paço  do 
Reyno  do  Brazil.  Ro.  de  Janeiro  vint'  e  cinco  de  Janeiro 
de  mil    oitocentos  e  desesete  —  Henrique    Anastácio  de 
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Novaes  —  Bernardo  José  de  Souza  Lobato.  Cumpra-se 
e  registe-se  na  secretaria  deste  Governo,  e  onde  mais 
tocar.  Sm.  Paulo  15  de  Mço.  de  1817  —  C  —  P  —  (Conde 
da  Palma) 


LEI  N.°  562  DE  24  DE  MARÇO  DE  1857 
(Lei  n.°  11  de  1857) 

O  bacharel  formado  António  Roberto  d'  Almeida, 
Vice-Presidente  da  Província  de  S.  Paulo  etc.  Faço  saber 
a  todos  os  seus  habitantes  que  a  Assembléa  Legislativa 
Provincial,  decretou  e  eu  sanccionei  a  Lei  seguinte: 

Artigo  único.  Fica  elevada  á  cathegoria  de  cidade 
a  Villa  de  Arêas,  ficando  com  a  mesma  denominação. 
Revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Mando  portanto  á  todas  as  Auctoridades,  a  quem  o 
conhecimento  e  execução  da  referida  Lei  pertencer,  que 
a  cumpram  e  façam  cumprir  tão  inteiramente,  como 
n'  ella  se  contém.  O  Secretario  desta  Provincia  a  faça 
imprimir,  publicar  e  correr.  Dada  no  Palácio  do  Gover- 
no de  São  Paulo  aos  vinte  e  quatro  de  Março  de  mil 
oitocentos  e  cincoenta  e  sete. 

António  Roberto  d'  Almeida 

Carta  de  Lei  pela  qual  Vossa  Excellencia  manda 
executar  o  decreto  da  Assembléa  Legislativa  Provincial, 
que  houve  por  bem  sanccionar,  elevando  á  cathegoria  de 
cidade  a  villa  de  Arêas,  na  forma  acima  declarada. 


LEI  n.°  63  de  15  de  Abril  de  1873. 

O  Doutor  João  Theodoro  Xavier,  Presidente  da  Pro- 
vincia de  S.  Paulo,  etc,  etc. 
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Faço  saber  a  todos  os  seus  habitantes,  que  a  Assem- 
bléa  Legislativa  Provincial  decretou,  e  eu  sanccionei,  a 
seguinte  Lei: 

Art.  l.°  Fica  creada  nesta  Provincia  mais  uma 
Comarca,  que  se  denominará  de  —  Arêas  —  comprehen- 
dendo  o  Termo  daquelle  nome  e  o  de  Queluz;  revogadas 
as  disposições  em  contrario. 

Mando,  portanto,  a  todas  as  autoridades,  a  quem  o 
conhecimento  e  execução  da  referida  Lei  pertencer,  que 
a  cumprão  e  facão  cumprir  tão  inteiramente  como  nella 
se  contém. 

O  Secretario  desta  Provincia  a  faça  imprimir, 
publicar  e  correr. 

Dada  no  Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo,  aos  quinze 
dias  do  mez  de  Abril  de  mil  oitocentos  setenta  e  três. 

João  Theodoro  Xavier. 


Carta  de  Lei  pela  qual  V.  Exc.  manda  executar  o 
Decreto  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  que  houve 
por  bem  sanccionar,  creando  mais  uma  Camará  que  se 
denominará  de  —  Arêas,  como  acima  se  declara. 

Para  v.  Exc.  ver,  Jeronymo  Ghirlanda  a  fez. 

Publicada  na  Secretaria  do  Governo  de  S.  Paulo,  aos 
quinze  dias  do  mez  de  Abril  de  mil  oitocentos  setenta  e 
três. 

João  Carlos  da  Silva  Telles. 


NOTA: 

Areias  foi  elevada  a  Comarca,  compreendendo  as 
Vilas  de  Areias,  Queluz,  Silveira  e  a  cidade  de  Bananal, 
pela  lei  n.°  16  de  30  de  março  de  1858. 

Essa  mesma  Comarca  foi  suprimida  pela  lei  n.°  61 
de  20  de  abril  de  1866  e  restaurada  com  os  termos  de 
Areias  e  Queluz,  por  lei  n.°  63  de  15  de  abril  de  1873. 


ESTATÍSTICA 

DO 

COMÉRCIO  DO  PORTO  DE  SANTOS 


Dir.  Estatística,  Indústria  e  Comércio 
Janeiro  a  Maio  de  1944 


Comércio  Exterior  pelo  Porto  de  Santos 
IMPORTAÇÃO 

Janeiro  a  Maio  de  1944 


Quadro  N.  1 


MERCADORIAS 


0000/0099  —  CLASSE  I  —  Animais  vivos: 

0039      —  Aves  domésticas   (1)   ou  para  ali- 
mentação        

0051      —  Gado  vacum  para  reprodução  (2) 
0053      —      "     cavalar  para  reprodução  (3) 
0063      —       "                     para    qualquer    ou- 
tro   fim 

Não    especificados 

0100/3999  —  CLASSE  II  —  Matérias  primas: 

0100/0999  —  De   origem   animal 

0100/99      —  Cabelos  e  pêlos 

0160/1        —  Pêlos   de   coelho,   castor   e   seme- 
lhantes      

Não    especificados 

0200/99      —  Despojos  animais 

0300799      —  Corpos    graxos     

0500/99      —  Peles  e  couros,  em  bruto    . 

0600/99       —  Peles  e  couros,  preparados  ou  cur- 
tidos     

0692      —  Camurça,  marroquim  c  semelhan- 
tes        

0698      —  Peles  e  couros  tintos,  engraxados, 

graneados  ou  não 

Não  especificados 

0700/99      —  Penas . 

0800/99      —  Outros  produtos 

0900/99       —  Matérias  primas  e  preparações  não 
classificadas   para  as  indústrias 

1000/1999  —  De   origem   vegetal 

1000/99       —  Vegetais   próprios   para   medicina, 
indústria  e  outros  usos    . 
1054      —  Lúpulo v    . 


Quantidade 
em  quilos 


2  980 

278  892  670 

3  188  035 

44  387 

39  287 

5100 

65 

2  618  451 

58  177 

17  105 


152 

9  809 

7144 

554 

440  544 

8  752 

23  529  197 

211  401 

112  548 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


109  221 


109  221 

418  181417 

28  494  535 

11  026  053 

10  578  704 

447  349 
28  971 

11  244  807 
767  787 

3  314  862 


54  787 

1  840  333 

1  419  742 

33  214 

1  750  252 


330  589 

69  399  956 

6  433  737 
5  178  336 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


1091      —  Batatas  para  plantio      .     .     .     . 

Não  especificados 

1100/99       —  Caules  não  lenhosos 

1200/99      —  Fibras    e    matérias    filamentosas, 
exclusive   as   têxteis     .... 

1279      —  Palha  para  vassouras  e  fins  seme- 
lhantes .  • 

1294      —  Manilha 

1296      —  Pita 

Não    especificadas     .     . 

1300/99      —  Corpos    graxos 

1500/99      —  Madeiras 

1600/99       —  Sementes,   bagas,    grãos,   frutos    e 

semelhantes 

1674      —  Sementes  de  linho  ou  linhaça     . 

1697      —  Sementes,  bagas,   grãos,   frutos   e 

semelhantes  para  a  agricultura 

Não    especificados 

1800/99      —  Outros  produtos    ...... 

1855      —  Goma  laca 

1857      —  Resina  negra  de  pinho  .      .      .      . 

Não    especificados     ...... 

1900/99       —  Matérias  primas  e  preparações  não 

classificadas   para   as  indústrias 

1963      —  Extrato  de  quebracho    .      .     .      . 

1990  —  Acetato  de  celulose 

1991  —  Celulose  para  fabricação  de  papel 

Não  especificadas 

2000/2999  —  De  origem  mineral     .      .      . 

2000/99       —  Pedras  e  terras 

2050/57      —  Alabastro,  mármore,  pórfiro  e  pe- 
dras semelhantes 

2082      —  Criolito 

Não  especificadas 

2100/99       —  Minerais  preciosos,  semi-preciosos 

e   raros     

2100/29   —  Ouro,  platina  e  prata,  em  bruto 

ou  preparados  .   

2160/9    —  Pedras  preciosas 

Não  especificados 

2200/99   —  Minérios  metálicos 

2300/99   —  Combustíveis,  óleos  e  matérias  be- 
tuminosas    


98  853 
29  810 

812  904 

695  304 

23  041 
94  559 

54  473 

93  884 

700  915 


14  261 

686  654 

4  059  144 

2  607 

3  207  260 

849  277 

17  566  666 

433  088 

6  684 

16  346  135 

780  759 

241  905  639 

24  629  819 

563  259 

24  042 

24  042  518 

1170 

1030 

140 
1  618  700 

154  055  044 


1  255  401 
168  387 

2  958  337 

1  869  618 

207  764 
880  955 

316  042 

304  108 

2  504  183 


964  797 

1  539  386 
11  647  865 

62  345 

7  903  871 
3  681  649 

45  067  297 

996  576 

177  082 

38  431  924 

5  461715 

227  885  490 

16  310  039 

792  092 

185170' 

15  332  777 

792  030 

479  090 

312  940 

2  103  708 

95  899  697 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


2300/9 
2321 
2322 
2323 
2341 

2353/4 

2356/2357 
2363 
2365 
2368 


2400/99 
2411 

2413 
2415 
2431 

2433 
2435 
2440/9 
2490 

2500/99 
2500/9 
2510/9 
2522 
2525 
2520/9 
2560/9 

2570/9 


2600/99 

2600/9 
2670/9 

2700/99 
2720/4 

2800/99 
2855/6 


Alfalto  ou  betume 

Carvão  de  pedra   

Briquetes 

Coque  

Petróleo  em  bruto  ou  cru  . 

Gasolina 

Fuel-oil  e  Diesel-oil 

Querosene 

óleos  refinados  lubrificantes  . 
"       para  transformadores  e  ou- 
tros aparelhos  elétricos   . 

Não    especificados 

Ferro   e  aço     

Ferro    em    barras,    vergalhões    e 
verguinhas 

Ferro  em  tiras 

"     lâminas  ou  placas  . 

Aço  em  barras,  vergalhões  e  ver- 
guinhas   ...         

Aço  em  tiras   .      .      .     .      . 
"       "     lâminas   ou  placas 

Aços   especiais      ...... 

Cantoneiras  tês  e  semelhantes 

Não    especificados 

Outros  metais  de  uso  corrente    . 

Chumbo  em  bruto  ou  preparado  . 
Estanho  em  bruto  ou  preparado  . 
Cobre  coado  ou  fundido 

"       laminado  ou  martelado  . 

"       em  bruto  ou  preparado,  n.  e. 
Latão  e  outras  ligas  de  cobre  em 

bruto  ou  preparado    . 
Ligas  especiais  de  metais  de  uso 

corrente    

Zinco  em  lâminas  ou  placas   . 
Zinco,  em  bruto  ou  preparado,  n.  e. 
Não    especificados 

Metais  de  uso  especial  .     . 

Alumínio  em  bruto  ou  preparado  . 
Níquel  em  bruto  ou  preparado     . 

Não    especificados 

Metalóides  e  vários  metais  . 

Enxofre 

Não   especificados 

Outros  produtos 

Cimento   Portland 

Não    especificados 


2  265  025 
24  528  784 

13  105  064 

21651 

50  514  969 

40  070  475 

9  891  363 

9  385  876 

150  736 

4  121 101 
21  587  569 

708  816 
477  279 

2  016  642 

7  781  449 

3  131 140 

5  641  573 

1922 

1  679  393 

149  355 

5  992  198 

1  945  214 

28  614 

3  033  665 

227  002 


1368 

5  064 

4  012 

747  259 

22  358 

21444 

914 

29  342  637 

29  271  343 

71294 

1  900  993 

1  859  985 
41008 


2  313  885 
9  685  109 

10  775  221 
20  709 
33  719  079 
16  245  454 
5  204  882 
14  492  671 

364  863 

3  077  824 
43  225  186 

1  292  970 
1186  417 

4  229  423 

12  765  413 
7  008  146 

13  072  618 

92  202 

2  731 181 
846  816 

36  237  985 

7  293  546 

726  153 

19  770  825 
2  286  601 


21710 

80  543 

52  864 

6  005  743 

498  937 

383  316 

115  621 

22  748  759 

21  477  634 

1  271 125 

1  510  095 

1  404  701 

105  394 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


2900/99      —  Matérias  primas  e  preparações  não 
classificadas   para   as  indústrias 

29H      —  Alvaiades  de  titânio  e  outros  .     . 

2980      —  Aguarrás   artificial 

Não    especificadas 

3000/3399  —  Têxteis 

3000/3199  —  De  origem  vegetal 

3000/99      —  Algodão  em  bruto  ou  preparado  . 

3064      —  Algodão  em  fio  para  bordar,  co- 
ser, croché,  tricô  e  semelhantes 
3066      —  Algodão  em  fio  para  tecelagem   . 

Não  especificado 

3100/99      —  Cânhamo,  juta,  linho  e  outras  fi- 
bras vegetais 

3100/19      —  Cânhamo  em  bruto  ou  preparado  . 
3126      —  Juta  em  fio  para  tecelagem    .     . 

3131      _    »       "     bruto 

3140/3159  —  Linho  em  bruto  ou  preparado  .     . 
Outras  fibras  vegetais,  n.  e.    . 

3200/99      —  De  origem  animal 

3206      —  Lã  em  fio  para  tecelagem  .     .     . 

3221      —   "      "    bruto 

3200/29      —    "    n.  e 

3256      —  Seda  em  fio  para  tecelagem   .     . 
3264      —  Borra  de  seda  em  fio  para  bordar, 

coser  e  usos  semelhantes     . 
3266      —  Borra  de  seda  em  fio  para  tece- 
lagem         

3250/79      —  Seda,  n.  e .  .     , 

Outros  têxteis  de  origem  animal, 

n.   e 

3300/99      —  Têxteis   sintéticos 

3356      —  "Rayon",    viscose    e    semelhantes 

em  fio  para  tecelagem     . 

3350/79      —  "Rayon",    viscose    e    semelhantes 

em  bruto   ou  preparados,  n.  e. 

Outros  têxteis  sintéticos,  n.  e.  . 

3400/3999  —  Sintéticas  e  outras  matérias  primas 

3400/99      —  Matérias  plásticas  ou  resinas  sin- 
téticas        

3432      —  Celulóide 

Não  especificadas 

3900/99       —  Matérias  primas  e  preparações  não 

classificadas   para  as  indústrias 

3910/9        —  Anilinas  e  semelhantes  .     .     .     . 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  nc 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


2  755  151 

576  392 

191  942 

1  986  817 

8  908  307 

7  441772 

120  801 

9  414 
81531 
29  856 

7  320  971 
69  303 

7  240  186 
11482 

1  466  534 

2  018 

1 194  699 

269  817 


1  361  492 

29  701 

9 
29  692 

1  331  791 

328  890 


8  559  054 

1  641  502 
257  761 

6  659  791 

65  477  271 
43  492  964 

9  010  964 

960  937 

7  617  087 
432  940 

34  482  000 
710  724 

33  434  896 
336  380 

21  983  758 

167  090 

17  364  717 

4  451  951 


549 

549 
26  924  165 

492  654 
785 

491869 

26  431  511 

15  831  398 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


3922 
3924/6 
3920/9 

3957 

3973 
3976/7 

3995 


4000/4999  — 

4000/99  — 

4020  — 

4028  — 

4020/9  — 

4071/2  — 

4074/5  — 

4076  — 

4100/99  — 

4107  — 

4130/9  — 

4177  — 

4184  — 

4300/99  — 

4300  — 

4304  — 

4306  — 

4324  — 

4326  — 

4327  — 
4328  — 
4350  — 
4360  — 

4400/99  — 

4440/9  — 

4468  — 

4480  — 

4500/50  — 

4600/99  — 

4643  — 


Tintas  para  impressão  .... 

"   preparadas  a  óleo  . 

"   n.  e 

Sabões,    sapólios,    e    semelhantes 

para  a  indústria  têxtil    . 
Essências  para  perfumaria 
Perfumes  sintéticos  e  resinaromas 

ou  fixadores  de  perfume 
Graxas  lubrificantes  consistentes  e 

complexas 

Não  especificadas       ..... 

CLASSE    III   —   Géneros  alimen- 
tícios: 

Bebidas  

Bebidas     amargas,     aperitivas     e 

quinadas 

Whisky 

Bebidas  alcoólicas,  n.  e 

Vinhos  comuns  de  mesa  . 
Champagne  e  semelhantes  . 
Vinhos  licorosos  ou  de  sobremesa 

Não  especificadas 

Cereais,  legumes  e  seus  produtos 

Trigo 

Legumes  frescos  ou  secos    . 

Farinha  de  trigo 

Malte  ou  cevada  torrefata  . 

Não  especificados 

Frutas  de  mesa  e  seus  produtos  . 

Amêndoas 

Castanha 

Nozes .      . 

Maçãs 

Peras 

Pêssegos      .  

Uvas 

Azeitonas 

Frutas  secas  ou  passadas   . 

Não   especificadas 

Outros  produtos  vegetais     . 

Especiarias 

Azeite   de   oliveira 

Alhos   .  %. 

Não  especificados  .  .  .  .  . 

Produtos  de  matadouro  e  caça  . 

Produtos  de  pesca  

Bacalhau 


35  474 
56  682 

9  381 

9  738 
7  610 

27  578 

309  632 
546  806 

233  772  965 
1 182  278 

36  657 
40  389 
63  228 

897  499 

17  970 

109  071 

17  464 

227  476  170 

218  835  076 

718  158 

2  596  008 
5  326  928 

3  769  357 

30  375 
5  000 

12  446 
1  310  365 
1  218  960 

76  782 
524  083 

416  749 

174  597 

417  914 

37  375 
4199 

316  044 
60  296 

13  140 

79  607 
11310 


669  108 

605  822 

97  561 

96  246 
2  916  960 

1  076  788 

1  013  300 
4 124  328 

237  402  459 

11  879  842 

623  959 
1  405  153 

1  234  139 
5  620  971 

674  742 

2  015  102 
305  776 

201  559  406 
186  921  282 

869  314 

5  315  986 

8  452  824 

15  522  074 

667  932 

30  820 

133  620 

4  672  215 

3  465  308 
360  289 

2  497  820 
2  562  402 

1 131  668 

2  212  321 

439  947 

205  526 

1  370  235 

196  613 

615  302 

896  796 
104  373 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


4666      —  Sardinhas  em  conserva      .     .     . 
4630/69      —  Peixes  em  conserva,  n.  e.    . 

Não    especificados 

4700/99      —  Outros  produtos  animais     .      .      . 

4712      —  Leite   em  pó 

4710/49      —      "      e  outros  laticinios,  n.  e.  .     . 

Não    especificados 

4800/99      —  Produtos    diversos 

4900/99      —  Produtos   alimentícios   p/  animais 
5000/9999  —  CLASSE  IV  —  Manuf aturas: 
5000/5999  —  De    matérias    primas     de    origem 

animal 

5100/99      —  De  cabelos  e  pêlos 

5200/99      —  De  despojos  animais 

5300/99      —  De    corpos    graxos    

5600/99      —  De  peles  e  couros 

5647      —  Tiras  de  couro  para  chapéus  . 

Não  especificadas 

5700/99      —  De  penas 

6000/6999  —  De  matérias  primas  de  origem  ve- 
getal     

6000/99  —  De  cascas  e  de  outras  partes  de 
vegetais 

6013      —  Rolhas  ou  discos  de  cortiça   .     . 

Não  especificadas 

6100/99      —  De  caules  não  lenhosos  .... 

6200/99      —  De  fibras  e  matérias  filamentosas, 

exclusive  as  têxteis     .... 

6247  —  Tranças  e  obras  semelhantes  para 
confecção  de  chapéus  e  outros 

fins 

Não  especificadas 

6500/99   —  De  madeiras 

6567  —  Acessórios  para  máquinas  de  in- 
dústria têxtil 

6591  —  Carretéis  ou  tubos  para  enrolar  li- 
nha ou  barbante 

Não  especificadas 

6600/99   —  Papel 

6612  —  Papel  para  impressão  .  .  .  . 

6613  —   "    "      "    de  jornais. 


2  813 
61192 

4  292 

277  682 

12123 
265  559 

286  322 

270  495 

79  361  690 

3  522 

38 
168 

3  310 

1839 
1471 


5  429  992 


196  726 

195  446 
1280 


499 


499 
30  718 

24  683 

6  035 
5  152  554 

33  491 
4  454  774 


111  086 

628  533 

52  804 

3  401  250 

110  929 
3  290  321 

993  221 

322  247 

305  473  188 

842  386 
9  070 

218  855 

605  156 

203  249 
401  907 

9  305 
22  461  648 

2  905  215 

2  856  649 
48  566 


284  283 


284  283 
1  304  316 

1 119  167 

185  149 
15  995  357 

281  671 
7  884  596 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


seda 


6623      —  Papel   crepon,    "gaufré"    de 
vegetal  e  semelhantes     . 
6620/9        —  Papel  com  preparo  superficial  n.  e. 
6653      —      "     para  embalagem  de  frutas  . 
6655      —      "      em  tiras  para  cigarros   .      . 
6670      —  Cartão  ou  cartolina  em  folhas  ou 

rolos       

Não  especificado  .     .     .  •  . 

6700/99      —  Aplicações  do  papel       .... 

6705      —  Livros  para  leitura 

Não    especificadas 

6800/99      —  De  outros  produtos  vegetais     .      . 
6830/9        —  Borracha  em  tecidos  e   artefactos 
com  mescla  de  qualquer  maté- 
ria têxtil 

6860/9        —  Acessórios  de  borracha  para  má- 
quinas        

6820/89      —  Manuf aturas  de  borracha,  n.  e.     . 

Não    especificadas 

7000/7999  —  De  matérias  primas  de  origem  mi- 
neral    

7000/99      —  De   pedras   e   de   outras   matérias 

minerais 

7000/9        —  Pedras  de  amolar  de  esmeril  e  ou- 
tros abrasivos 

7010/9        —  Manuf  aturas  de  amianto  ou  asbesto 

7034      —  Tijolos  refratários  de  argila   .     . 

7088      —  Produtos  refratários  n.  e.       .     . 

Não    especificadas     ..... 

7100/99       —  De    minerais    preciosos,  semi-pre- 

ciosos  e  raros    

7100/29      —  De  ouro,  platina  e  prata     .     .     . 

Não    especificadas     .     .      . 
7400/99      —  De  ferro  e  aço 

7404  _  Chapas    galvanizadas    para    cons- 

trução de  boeiros 

7405  —  Chapas   galvanizadas  para   cober- 

turas de  casas,  carros  e  vagões 
de  estradas  de  ferro  .... 

7412  —  Arame  farpado 

7413  —  Grampos  galvanizados  para  cerca 

7414  —  Cabo  ou  cordoalha 

7416      —  Arame  nu,  simples  ou  galvanizado 

7420/9  —  Mobilias,  móveis  e  peças  avulsas 
7435      _  Lâminas  de  folha  de  Flandres    . 

7430/9  —  Obras  de  folha  de  Flandres,  n.  e.  . 
7440  _  Cadeados,  fechaduras,  trincos, 
molas  e  semelhantes   . 


42  620 
8  034 

143  724 

74  689 

395  222 

47  961 

43  576 
4  385 
1534 


71 

569 
894 


33  073  786 

3  007  361 

55  646 

43  743 

201  746 

188  801 

2  517  425 

298 

297 

1 

28  004  997 


14  582 
501  373 

15  471 
54120 

1  455  766 

9  158  058 
15 

1859 


722  874 
282  967 

3  036  697 

572  490 

3  214  062 

1  826  527 

1  669  749 

156  778 

145  950 


36  217 

41262 
68  471 


90  535  015 
6  163  174 

1 118  677 

854  868 

430  506 

385  867 

3  373  256 

990  391 

956  883 
33  508 

72  431  927 


49  880 
1 193  827 

37  258 

672  505 

7  191  878 

25  905  256 
766 

42  832 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


7444  —  Parafusos,  porcas   e   semelhantes, 

providos    de    rosca      .... 

7445  —  Arestas,    pinos,    rebites    e    seme- 

lhantes      

7440/9        —  Artigos  para  confecções  e  instala- 
ções, n.  e 

7454      —  Tanques   para   instalações    indus- 
triais    

7450/9        —  Obras  para  construções,  n.  e.  . 
7467      —  Acessórios  para  máquinas  de  in- 
dústria têxtil 

7460/9        —  Acessórios  para  máquinas  n.  e.   . 
7477      —  Trilhos,  cremalheiras  e  acessórios 
7480      —  Agulhas  para  costura  a  mão  ou  a 
máquina,  croché,  tricô  e  seme- 
lhantes      

7487/8        —  Tubos  de  qualquer  feitio     .     . 
7490      —  Recipientes  para  condução  de  lí- 
quidos e  gases  

Não    especificadas 

7500/99      —  De   outros   metais  de  uso  corrente 
7520/9        —  Cadeados,  fechaduras,  trincos,  mo- 
las e  outros  artigos  de  cobre  pa- 
ra instalações 

7544      —  Fechos  de  cobre  para  bolsas,  ma- 
las e  semelhantes 

7549      —  Artigos  de  cobre  para  confecções 

n.  e 

7577      —  Tubos  de  qualquer  feitio  de  cobre 

Não    especificadas 

7600/99      —  De  metais  de  uso  especial  . 
7700/99      —  De   metalóides  e  vários  metais    . 
7800/99      —  De  louça,  vidro  e  de  outros  pro- 
dutos  minerais 

7810/9        —  Lâminas  de  vidro  para  vidraças, 
clarabóias,  navios  e  outros  usos 
7826      —  Artigos  sanitários  de  louça  e  vidro 
7850/9        —  Artigos  de  louça  e  vidro  para  la- 
boratórios       

7876      —  Objetos  de  louça  para  serviço  de 

mesa 

7886      —  Objetos  de  vidro  para  serviço  de 

mesa 

7810/89      —  Manuf aturas  de  louça  e  vidro,  n.  e. 
Manufaturas    de    outros    produtos 

minerais,  n.  e 

8000/8399  —  De  têxteis 

8000/8199  —  De  têxteis  de  origem  vegetal  .  . 


21020 

8  587 

18  211 

170  952 
52  323 

10  367 

437  044 

13  004  609 


3  378 
2  252  574 

778  810 
45  878 
23  088 


1906 


431  251 

172  430 

470  553 

850  666 
110105 

1 110  644 

2  981  916 

19  608  007 


2  017  945 
6  808  171 

2  554  355 

221  682 

1  600  671 


91357 


836 

2  648 

17  698 

184 

36  885 

56  711 

1  415  718 

21671 

2  037  858 

9  327  181 

1  974  662 
370 

7  368  576 
15  822 

3  345 

227  257 

39  955 

709  997 

6  809 
12  717 

457  225 
548  304 

171  820 

7  470  610 

159  835 

6  096  922 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


8000/99      —  De   algodão 

8027      —  Tecidos  tintos 

8030      —  Pelúcias,  veludos  e  semelhantes  . 

8000/39      —  Tecidos,    n.    e 

8097      —  Oleados 

Não    especificadas     ..... 

8100/99       —  De  cânhamo,  juta,  linho  e  outras 
fibras  vegetais   .      .      .      . 

8120/39      —  Manuf aturas  de  juta 

8160/9        —  Tecidos  de  linho 

8140/89      —  Manufaturas  de  linho     .      . 

Manufaturas  de  outras  fibras  ve- 
getais, n.  e.  .      . 
8200/99      —  De  têxteis  de  origem  animal    .      . 

8200/9        —  Tecidos  de  lã  . 

8220      —  Alcatifas  e  tapetes  de  lã   .     .     . 

8244      —  Peças   de  lã  para  máquinas    .      . 

8248      —  Trapos,  ourelas,  e  retalhos  de  lã  . 

8200/49      —  Manufaturas  de  lã,  n.  e.  .     .     .      . 

8250/89      —  de     seda     .     .     .     . 

—  de   outros  têxteis   de 

origem  animal,  n.  e 

8300/99       —  De    têxteis    sintéticos     .      .      .      . 
8350/89      —  Manuf  atura  de  "rayon",  viscose  e 

semelhantes 

Manufatura  de  outros  têxteis  sin- 
téticos n.  e 

8400/99       —  De   matérias   plásticas    . 
8435      —  Lâminas  de  celulóide     . 
8400/39      —  Manufaturas  de  celulóide,  n.  e.   . 

Não    especificadas 

8500/8999  —  Produtos  químicos  e    semelhantes 
8500/99       —  Produtos  químicos  orgânicos   . 

8500/9        —  Ácidos 

8550/9        —  Intermediários  para  o  fabrico  de 

cores  de  anilina 

8567      —  Fenol 

Não    especificados 

8600/99  —  Sais      minerais 

8601  —  Bicarbonato  de  sódio     .     .     .     . 

8606  —  Potassa         

8607  —  Barrilha 

8620/1  —  Cloratos  de  potássio  e  de  sódio     . 

8657      —  Sulfetos  de  sódio 

8664      —  Sulfato  de  cobre 


Quantidade 
em  quilos 


149  601 


141  322 

8  279 

10  234 

6  625 
3  225 

384 

11850 

7  689 

3  882 

204 
75 

135 

135 

7  855 

3  630 

0 

4  225 

34  304  543 

367  920 

108  428 

64  575 

642 

194  275 

10  399  159 

1050  819 
14  445 

2  223  106 

99  576 

567  226 

Valor  a  bordo  no 
porto  de  Santos 


Cruzeiros 


3  513  477 

3  130  849 
382  628 

2  583  445 

867  705 
1  679  563 

36177 

1  289  319 

849  644 

306  210 

50  959 
82  506 

84  369 

84  369 


746  392 

171  096 

20 

575  276 

73  704  809 

5  896  423 

1  559  527 

1  462  103 

6  890 

2  867  903 
20  739  876 

1  675  661 

65  839 

2  476168 
1  957  485 
1 132  631 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


8693      —  Arseniato  de  chumbo     .... 

8695      —  Boratos 

Não    especificados 

8700/99       —  Outros  produtos  químicos  inorgâ- 
nicos     • 

8700/9        —  Ácidos  minerais 

8737      —  Soda  cáustica 

8751      —  óxido  de  antimônio 

8758      —      "        "  zinco  (alvaiade  de  zinco) 

8750/69      —  Óxidos  n.  e 

8793  —  Hidrossulfitos  simples  ou  compos- 
tos e  os  estabilizados  pelo  for- 
mol ou  acetona 

Não    especificados 

8800/99      —  Drogas,  medicamentos   e    prepara- 
ções farmacêuticas       .... 
8830/9        —  Cápsulas,  grânulos,  drágeas,  pasti- 
lhas e  semelhantes      .... 
8840/9        —  Injeções  medicinais  e  outras  pre- 
parações para  injeções     .     .     . 
8880/9        —  Séruns,  vacinas  e  semelhantes     . 

Não    especificados 

8900/99      —  Adubos  químicos  e  outros  produtos 

8907      —  Salitre  do  Chile 

8918      —  Superfosfatos  de  cálcio      .     .     . 

8937      —  Nitrofosca 

8900/39      —  Adubos  químicos,  n.  e 

8960/9        —  Inseticidas  e  semelhantes    .     .     . 

Não    especificados 

9000/9999  —  Manufaturas    diversas     .... 
9000/99       —  Aparelhos,  instrumentos,  máquinas 
e  objetos  físicos,  químicos,  ma- 
temáticos   e    éticos      . 

9051      —  Contadores     e     registradores     de 

consumo  de  gás 

9053      —  Hidrômetros 

9084      —  Cinematógrafos 

Não    especificados 

9100/99  —  Aparelhos,  instrumentos  e  objetos 
de  cirurgia,  medicina,  odontolo- 
gia e  veterinária 

9200/99      —  Armas  e  munições 

9230/9        —  Cartuchos   ou   estojos     .... 

Não    especificadas 

9300/99  —  Instrumentos  de  música  e  acessó- 
rios, relojoaria  e  aparelhos  de 
mecanismo    delicado    . 


826  884 
103  057 

5  514  046 

6  872  599 

76  953 
4  854  690 

27  941 
453  315 
264  528 


1 195  172 

110  945 

396 

3  231 

46 

107  272 

16  553  920 

14  915  890 


1  515  344 

249 

122  437 

6  370  172 


37  618 

4 
4 

37  610 
7  701 


1449 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


5  722  282 

167  365 

7  542  445 

17  750  792 

460  068 
9  567  600 

263  121 
1  984  025 
1  421  974 


4  054  004 
10  874  531 

250  107 

743  900 

49  389 

9  831 135 

18  443  187 

14  371  495 


1  654  868 

10  208 

2  406  616 
109  712  328 


4  419  324 

1315 
550 

4  417  459 
2  595  969 


133  721 


Comércio  do  Porto  de   Santos 

81 

IMPORTAÇÃO 

MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 

Cruzeiros 

9300/49      —  Instrumentos  de  música  e  acessó- 
rios       

9360/9        —  Despertadores 

9370  —  Relógios  de  algibeira  ou  de  pulso 

9371  _       "  "    cima  de  mesa       .     . 
9360/89      —                   e  acessórios,  n.  e.  . 

Não    especificados 

9400/99       —  Cutelaria,    ferramentas    e    outros 
utensílios       .      . 

9400/9        —  Cutelaria  e  acessórios     .... 

9410/9        —  Ferramentas     grossas     .  ♦   . 

9444      —  Limas  de  aço 

9440/9        —  Ferramentas  e  utensílios   manuais 
para  artes  e  ofícios,  n.  e.   . 

9460/9        —  Ferramentas  e  utensílios  para  ar- 
tes e  ofícios  de  máquinas    . 
Não    especificados 

9500/99      —  Máquinas,  aparelhos  elétricos  e  ar- 
tigos electrotécnicos    .... 

9503      —  Aparelhos  receptores  de  telefonia 

e  telegrafia  e  acessórios  . 
9505      —  Aparelhos  de  rádio  para  uso  do- 
méstico e  rádio-vitrolas 
9506/8        —  Acessórios  para  aparelhos  de  rá- 
dio, inclusive  válvulas  e  tubos  . 
9511       —  Aparelhos   eletro-dentários 
9510/9        —  de  eletricidade  médica, 

radiológicos,  e  acessórios     . 
9522/4        —  Máquinas  motrizes    dínamo-elétri- 

cas  , 

9525      —  Motores  n.  e 

9527      —  Transformadores  estáticos  de  cor- 
rente   elétrica,    intensidade     de 
som  e  semelhantes      .... 
9534/5        —  Lâmpadas  elétricas  p/  iluminação 

9555  —  Máquinas  para  encerar,  varrer  e 

semelhantes        . 

9556  —  Máquinas    e    aparelhos    para   uso 

doméstico,  n.   e 

9557  —  Máquinas    e    aparelhos    para   uso 

profissional 

9558  —  Ventiladores,    aspiradores    de   pó, 

vibradores,  secadores  e  seme- 
lhantes    .  

9585  —  Peças  de  matérias  plásticas  para 
instalações  elétricas    . 

9587  —  Peças  de  louça  e  vidro  para  insta- 
lações elétricas       


937 
458 


43 
11 

411  530 

8  653 
19162 
44  067 

30  625 

308  532 
491 

1  034  126 

80  020 


7  513 


132  883 
50  264 


92137 
7  012 


33 

7122 

850 

175 

2  976 


89  788 
38  279 


3  514 
2  140 

4  639  483 
115  228 
214  399 

1  221  695 

1  363  820 

1  698  901 
25  440 

28  434  832 
8  197  351 


847  860 


216 


2  666  184 
869  236 

2  079  230 
354  143 

1649 

277  804 

20  023 

28  562 

92  261 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


9560/89  — 

9590  — 

9600/99  — 

9600  — 

9606  — 

9600/9  — 

9624  — 

9626  — 

9635  — 

9640  — 

9645  — 

9651  — 

9655  — 

9650/9  — 

9660/9  — 

9674/5  — 

9683  — 

9686  — 

9688  — 

9680/9  — 


9700/99 
9710/9 
9720 

9724/5 
9727 


Peças  para  instalações  elétricas, 
n.  e 

Amperômetros  e  semelhantes  para 
medidas  elétricas 

Não    especificados 

Máquinas,  aparelhos  e  utensílios 
para    as    indústrias    .... 

Arados  e  instrumentos  aratórios  . 

Tratores  agrícolas 

Instrumentos  e  máquinas  agrícolas 
n.   e /     . 

Máquinas,  aparelhos  e  utensílios 
para  indústria  de  couros  e  peles 

Máquinas,  aparelhos  e  utensílios 
para  indústria  de  calçados   . 

Máquinas,  aparelhos  e  utensílios 
para  indústria  de  óleos  vegetais 
e  seus   derivados 

Máquinas,  aparelhos  e  utensílios 
para  beneficiamento  de  cereais 
e  produtos  agrícolas   .... 

Máquinas,  aparelhos  e  utensílios 
para  fabrico  de  açúcar,  distila- 
ção  da  aguardente  e  do  álcool  . 

Máquinas,  aparelhos  e  utensílios 
para  fabricação  de  cimento 

Máquinas,  aparelhos  e  utensílios 
para  indústria  de  mineração 

Máquinas,  aparelhos  e  utensílios 
para  indústrias  extrativas,  n.  e. 

Máquinas,  aparelhos  e  utensílios 
para  trabalhar  madeiras  e  me- 
tais       

Máquinas,  aparelhos  e  utensílios 
para  indústria  de  laticínios 

Descaroçadores  e  outras  máquinas 
para  beneficiar  algodão   . 

Teares 

Acessórios  para  máquinas  de  in- 
dústrias  têxteis 

Máquinas,  aparelhos  e  utensílios 
para  as  indústrias  têxteis,  n.  e. 

Não    especificados 

Outras  máquinas  e  aparelhos  . 

Prensas        

Aparelhos  de  movimento  e  trans- 
missão       

Guindastes 

Rolamentos  e  esferas  para  mancais  | 


444  914 

38  947 
169  280 

1  708  231 

28  978 
10  782 

82  427 

5174 

1126 

17  773 


7  818  715 

984  172 
2  197  426 

19  102  936 

167  346 
155  940 

665  419 

113  795 

27  796 

395  919 


2  250 

15  743 

698 

18  001 

97  028 

1 132  435 

56  938 

132  679 

804  983 

6  «35  266 

16  022 
306 

395  387 
3  710 

21267 

1  470  484 

21251 

541  228 

2  351  283 

5  468 

366  040 

7  206  976 

39  729  180 

78  403 

282  306 
9  282 
2  803 

1  224  089 
192  275 

247  459 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto     de     Santos 


Cruzeiros 


9737  — 

9735/9738  — 

9750  — 

9757  — 

9730/59  — 

9760  — 

9762  — 

9763/5  — 

9770  — 

9772/3  — 

9780  — 

9781  — 

9782  — 
9784  — 

9786  — 

9788  — 

9780/9  — 

9790  — 

9792  — 

9800/99  — 

9811  — 

9812  — 

9821  — 

9822  — 
9824  — 

9826  — 

9827  — 
9820/9  — 

9834  — 

9836  — 


Acessórios  para  locomotivas  . 
Locomotivas  com  os  respectivos 

tênders  (1) 

Máquinas  motrizes  a  gás,  petróleo, 

álcool,  nafta  ou  ar  quente   . 
Turbinas   hidráulicas      . 
Máquinas  motrizes,  n.  e.    . 
Máquinas    para    condicionamento 

de   ar 

Compressores   de   ar       . 
Geladeiras,  refrigeradores  e  seme- 
lhantes e  acessórios   . 

Bombas  hidráulicas 

n.  e 

Máquinas  de  costura      . 
"     escrever    . 
"     calcular     . 
para   mercearia   e   usos 

profissionais 

Máquinas  para  uso  doméstico,  n.  e. 
para  tipografia    . 
operatrizes,  n.  e.  . 
Alambiques,    autoclaves,     estufas, 
pasteurizadores  e  semelhantes  . 

Caldeiras 

Não    especificados 

Veículos  e  acessórios      .... 

Automóveis  para  passageiros    (2) 

Caminhões,  ônibus,  ambulâncias  e 
semelhantes   (3) 

Chassis  para  automóveis  de  passa- 
geiros  (4) 

Chassis  para  caminhões,  ônibus, 
ambulâncias  e  semelhantes    (5) 

Peças  elétricas  e  instrumentos  fí- 
sicos para  automóveis 

Peças  de  ferro  e  aço  para  automó- 
veis       

Peças  de  vidro  para  automóveis  . 

Acessórios  para  automóveis,  n.  e. 

Vagões  para  estradas  de  ferro  (6) 

Acessórios  de  ferro  e  aço  para  va- 
gões      


14  706 

1  636  980 

22  157 
59  615 
80  851 

5  708 
25  745 

8  500 
8  910 

15  823 

4  859 
122 
691 

5  306 
4  252 

2  768 
77  546 

3  760 
10139 
62  986 

615  556 


2  854 


19  387 

70  359 

2 

235  323 


207  080 


138  765 
26  342  152 

768  553 

1  645  779 

2  221 197 

187  035 
512  638 

419  591 
182  029 
329  509 
642  647 
13  918 
175  491 

162  458 

108  515 

52  412 

1  767  612 

145  655 
39  574 

2  131  424 

9  813  057 


91299 


1 104  147 

1  209  465 

39 

5  286  125 


600  738 


3) 
2) 
8) 


Unidade  7 


4)  Unidade  — 

5)  "    — 

6)  "    — 


^ 
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IMPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 

Quantidade 
em  quilos 

Valor  a  bordo  no' 
porto     de     Santos 

Cruzeiros 

9837      —  Carros  motores  urbanos  de  tração 
elétrica  e  acessórios   .... 

9880      —  Motocicletas 

9882      —  Triciclos  e  bicicletas  a  pedal  . 
9896      —  Acessórios  de  ferro  e  aço  para  ve- 

9896      —  Acessórios    de    ferro    e    aço   para 

9900/99      —  Vários     artigos 

9984      —  Lixa  de  qualquer  qualidade     . 

Não    especificados 

16  386 
3  065 

2  834 

3  272 
5146 

49  848 

202  678 

581 

31998 

170  099 

250  498 
87  530 

91711 

148  265 

90  552 

852  688 

2  843  826 

23  988 

697  121 

2  122  717 

Movimento  da  importação  por  classes 

Janeiro  a  Maio  de  1944 


Quadro  N  .2 


CLASSES 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto     de     Santos 


Cruzeiros 


CLASSE  I 
CLASSE  II 
CLASSE  III 
CLASSE  IV 


Animais  vivos    . 
Matérias  primas    . 
Géneros  alimentícios 
Manufaturas 


Total  das  mercadorias 


CLASSE  V  —  Ouro  e  prata  em  barra  para 
cunhagem,  moedas  e  notas  de 
banco    estrangeiras    . 


Total  geral  da  importação 


2  980 

278  892  670 

233  772  965 

79  361  690 


592  030  305 


592  030  305 


109  221 
418181417 
237  402  459 
305  473  188 


961 166  285 


961 166  285 
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Movimento  da  importação  por  países  de  procedência 

Janeiro  a  Maio  de  1944 
Quadro  N°  3 


PAÍSES 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


Alemanha 

Antilhas  Holandesas    . 

Argentina 

Canadá     

Checoeslováquia      .... 

Chile 

Dinamarca 

Equador  

Espanha  

Estados-Unidos       .      .      . 
Finlândia      ...... 

França      .      .      . 

Grã-Bretanha 

Grécia . 

Holanda 

Ilha  da  Madeira     .      ... 

índia  Inglesa 

Irlanda 

Itália  

Japão  

México 

Noruega 

Peru 

Portugal 

Suécia 

Suiça 

Trinidad  .      .      ... 
União  Belgo-Luxemburguesa 
União  Sul  Africana     . 

Uruguai 

Venezuela 


Outros  países 


14  604  717 

6  977  471 

237  932  160 

259  068  920 

2  525  429 

5439  061 

31  839  715 

55  027  244 

4  534  646 

3  837  039 

17  263  587 

13  748  148 

169  479  967 

450  368  157 

8  838  283 

28  945  011 

17  827 

1  891  587 

7  194  948 

33  282  608 

Total 


677  696 

6  338  688 

3107  887 

12  963  711 

1  541  023 

15  307  785 

71  998  649 

43  953  944 

265  467 

4  787  796 

800  346 

10  359  928 

19  357  458 

8  158  110 

50  500 

711  077 

592  030  305 

961 166  285 

Departamento  Estadual  de  Estatística 


Movimento  mensal  da  importação 

Janeiro  a  Maio  de  1944 
Quadro  N.°  4 

MESES 

Quantidade  em  quilos 

Valor  a  bordo  no  porto  de 
Santos,  em  Cruzeiros 

1943         1944 

1943 

1944 

Abril 

45  472  189 

135  910  985 

76  734  461 

64  902  899 

67  542  908 

80  040  960 

98  301  323 

157  244  002 

72  403  163 

113129  247 

101  869  720 

75  750  250 

107  285  457 

93  439  863 

89  448  313 

132  323  657 

169  533  015 

71  138  613 
118  005  290 
166  943  962 
114  233  291 

82  924  344 
149  841  306 
186  744  234 
236  582  330 
128  405  527 
191  796  168 
188  108  050 
170  886  906 

140  421  301 
153  743  694 
189  408  783 
235  868  767 
241  723  740 

z 



12  meses  . 
Janeiro  a  Maio  .  .  . 

1  089  302  107 
390  563  442 

592  030  305 

1  805  610  021 
553  245  500 

961 166  285 

Movimento  da  importação  no  último   quinquénio 

Janeiro  a  Maio  de  1944 
Quadro  NP  5 


ANOS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto     de     Santos 


Cruzeiros 


1940 
1941 
1942 
1943 
1944 


604  498  934 
505  662  547 
467  481  415 
390  563  442 
592  030  305 


992  599  770 
808  504  637 
791  744  050 
553  245  500 
961 166  285 
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Peso  bruto  das  mercadorias  importadas 

Janeiro  a  Maio  de  1944 


Quadro  N.°  6 


MESES 


Quantidade   em   quilos 


1943 


Janeiro 

Fevereiro      .... 

Março 

Abril        ..... 
Maio    ...... 

Junho       

Julho 

Agosto 

Setembro       .... 

Outubro 

Novembro     .... 
Dezembro      .     . 

12  meses 

Janeiro  a  Maio  .  . 


46  032  634 

136  192  500 

78  092  199 

65  777  054 

68  144  330 

81  342  976 

99  775  271 

162  538  715 

85  318  844 

114  975  328 

103  310  822 

77  718  023 


1 119  218  696 
394  238  717 


1944 


108  821  358 

95  145  432 

90  817  427 

133  674  792 

195  367  093 


623  826  102 


Quadro  NP  7 


Comércio  exterior  pelo  porto  de  Santos 

EXPORTAÇÃO 
Janeiro  a  Maio  de  1944 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto     de     Santos 


Cruzeiros 


0000/0099  —  CLASSE    I  —  Animais  vivos   .      . 
0100/3999  —  CLASSE  II  —  Matérias  primas: 

0100/0999  —  De  origem  animal 

0100/0399  —  Despojos    animais 

0129      —  Crina  ou  cabelo  animal 

0268      —  Ossos 

0289      —  Pontas  ou  chifres 

0310      —  Cera   de   abelha 

0337      —  Sebo 

Não    especificados 

0500/0699  —  Peles   e    couros 

0541/0561  —  Couros  vacuns,  salgados  e  secos  . 

Não    especificados 

0661  —  Couros  vacuns  curtidos  ou  sola  . 
0668      —        "       preparados  de  suino   . 

0800/0899  —  Outros  produtos 

0809      —  Adubos 

0862      —  Cola,  exclusive  a  de  peixe  . 

0895      —  Glândulas  congeladas     .... 

Não    especificados 

Outras  matérias  primas  de  origem 

animal 

1000/1999  —  De  origem  vegetal 

1300/1399  —  Corpos    graxos 

1362      —  óleo   de   caroço   de   algodão    . 

Não    especificados 

1500/1599  —  Madeiras 

1503      —  Ipê 

Não    especificadas 

1600/1699  —  Sementes,   bagas,    grãos,   frutos    e 

semelhantes 

1667      —  Mamona 

Não    especificados 

Outras  matérias  primas  de  origem 

vegetal 

1814  —  Amido  ou  fécula  de  mandioca  . 
1819  —  Amido  ou  féculas  amiláceas  n.  e. 
1970      —  Essências   de   frutas   cítricas    . 

2000/2999  —  De  origem  mineral 

2200/2299  —  Minérios  metálicos 

2286      —  Zircônio 

2274      —  Ilmenita  e  areia  de  ferro  titânico 


106  571179 

2  465  498 

597  704 

52  228 

350  794 

181  218 

13  464 

1  083  439 

211  353 

154  861 
594  960 
122  265 
784  355 
438  032 
341  422 

4  901 


502  768  861 

32  822  480 

7  159  096 

3  493  815 

346  789 

2  846  273 

472  219 
21  670  739 

1  759  935 

3  862  408 
6  413  967 
9  634  429 
3  992  645 

2  200  612 
1  714  213 

77  820 


40  795  058 

75  927  536 

4  245  343 

17  079  532 

4  075  993 

15  654  680 

169  350 

1  424  852 

1  744  600 

1  552  679 

1  744  600 

1  552  679 

25  717  032 

35  539  258 

25  575  779 

35  099  927 

141  253 

439  331 

736  835 

5  368  398 

3  866  938 

7  605  673 

4  419  689 

6  684  592 

64  621 

2  097  404 

2  086  813 

3  120  994 

1  675  734 

902  407 

297  000 

215  077 
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EXPORTAÇÃO 


MERCADORIAS 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


2201      —  Bauxita 

2229      —  De  chumbo 

2277      —  Rutilo 

Não    especificados 

Outras  matérias  primas  de  origem 

mineral 

3000/3399  —  Têxteis 

3000/3099  —  Algodão  em  bruto  ou  preparado    . 
3064      —  Algodão    em    fio    para    coser    ou 

bordar      

3066      —  Algodão  em  fio  para  tecelagem   . 

3069      —  Algodão  em  fio  n.  e 

3094      —        "  "    rama       .     .     .     .     . 

3096  —  Linters         

3097  —  Resíduos    do    beneficiamento    do 

algodão 

Outros  têxteis,  n.  e 

3259      —  Seda  animal  em  fio  preparado    . 
3400/3999  —  Sintéticas  e  outras  matérias  primas 

3975      _  Mentol , 

Outros  produtos  sintéticos  n.  e.   . 
4000/4999  —  CLASSE   III   —   Géneros   alimen- 
tícios: 

4000/4099  —  Bebidas 

4100/4199  —  Cereais,  legumes  e  seus  produtos 

4101      —  Arroz  sem  casca 

4106      —  Milho 

4114      —  Feijão 

Não    especificados 

4300/4399  —  Frutas  de  mesa  e  seus  produtos  . 

4312  —  Bananas  (1) 

4313  —  "Grape-fruits"    (2) 

4314  —  Laranjas   (3) 

4317      —  Tangerinas  (4)      ...... 

Não    especificadas 

4400/4499  —  Açúcar,  cacau,  café  e  outros  pro- 
dutos vegetais 

4423      —  Café  em  grão   (5) 

4452/53      —  Erva-mate 

Não    especificados 

4500/4599  —  Produtos  de  matadouro  e  caça    . 

4511  —  Carne  de  vaca,  congelada  . 

4512  —      "        "        "      resfriada    .     .     . 
4518      —      "       "    porco,   congelada      .     . 

4521/4528  —      "       em  salmoura 

4531      —      "       seca 


1 178  734 

200  000 


411  079 
61 169  694 
61 111  458 

73  351 

1  048  834 

11518 

54  481  567 

5  415  913 

80  275 
56  548 

1688 
54116 
50  377 

3  739 

346  416  140 
10  447 

18  806  458 
12  200  712 

6  100  040 
505  706 

17  626  128 
14  247  465 

3  013  322 

15156 

350  185 

283  945  824 

283  453  560 

1046 

491  218 

871  758 


279  669 
407  661 


2  218  587 
361  897  005 
358  375  979 

2  594  739 

27  998  845 
262  905 

319  876  442 

7  335116 

307  932 
2  238  855 

1  282  171 
29  000  846 

28  751 160 
249  686 

1  478  785  303 

53  453 

42  002  800 

31433158 

9  633  669 
935  973 

8  248  572 
4  279  360 

2  339  188 

12  751 
1  617  273 

1  405  738  742 

1  402  283  581 

8  768 

3  446  393 
8  964  176 


1)  Bananas 

2)  "Grape-fruits" 

3)  Laranjas 


cachos 
caixas 
caixas 


4)  Tangerinas 

5)  Café 


4  724  226 


caixas 
sacas 
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IMPORTAÇÃO 


EXPORTAÇÃO 


Quantidade 
em  quilos 


Valor  a  bordo  no 
porto    de    Santos 


Cruzeiros 


4551 
4558 
4563 
4564 
4565 
4567 
4573 


4900/4999  — 

4932  — 

*  4938  — 

4982  — 

4993  — 

5000/9999  — 

7496  — 

7544  — 

7570  — 

8009  — 

8019  — 

8024  — 

8027  — 

8039  — 

8079  — 

8097  — 

8193  — 

8209  — 

8277  — 

8359  — 

8811  — 

8818  — 

8902  — 

8917  — 

8959  — 

9569  — 

9892  — 

9893  — 
9932  — 
9957  — 


Carne  de  vaca  em  conserva   . 

"       de  porco  em  conserva 
Língua   em   conserva      . 

Tripas  secas 

Tripas  salgadas 

Miúdos  frigorificados     . 

Extrato  de  carne 

Não    especificados 

Outros   géneros   alimentícios    . 
Produtos  alimentícios   p/   animais 
Farelo  de  caroço  de  algodão  . 

"    trigo 

Farelos,  n.  e 

Torta  de  caroço  de  algodão   . 

Tortas,  n.  e 

Camarinha 

Não    especificados 

CLASSE  IV  —  Manuf aturas: 
Obras  para  instalações  sanitárias 
Fechos  de  cobre  p/  bolsas,  malas 

e  semelhantes 

Objetos  de  cristofle  e  semelhantes 
Tecidos  de   algodão   alvejados  ou 

brancos    

Tecidos  de  algodão  crus 

estampados    . 
*         tintos   ou   co- 
loridos       

Tecidos  de  algodão  n.  e.   . 
Artigos  de  algodão  n.  e.  para  uso 

pessoal 

Oleados  de  algodão 

Sacos   de   fibras  vegetais    . 

Tecidos   de   lã 

Meias  de  seda 

Tecidos  de  lã  "rayon",  "viscose" 

e  semelhantes 

Cafeína  e  seus  sais 

Teobromina  e  seus  sais 

Farinha  de  sangue 

"    ossos       

Perfumarias 

Outras  manufaturas 

Cabos  e  fios  para  instalações  elé- 

tricas 

Câmaras  de  ar  e  seus  acessórios  . 
Pneumáticos  e       "  " 

Lápis      .     , 

Alcatifas  e  tapetes,  n.  e.  . 


579  086 


11191 
34  970 

124  935 

121  576 

7  761 

25  147  764 

21  757  193 


3  390  571 


6  638  830 

303  881 

9  113 


166  705 
777  944 
616  834 

667  385 
477  023 

14  428 
70  506 

27  860 
2  320 

10  645 

49  648 

2  310 

378  455 

884 
1 194  493 

35  741 

108  040 

1  595  750 

97  807 

31058 


3  966  735 


630  396 
91238 

3  457  578 

818  229 

162  461 

13  615  G99 

11  859  385 


1  755  714 


229  256  623 

2  450  1C0 

2  055  014 


8  567  409 
22  460  368 
32  418  669 

32  732  983 

18  846  216 

2  055  615 

2  096  130 

3  492  490 
1 193  855 

1  836  125 

19  244  846 
1 160  915 

510  310 

27  757 
22  296  933 

1  064  919 
3  902  224 

46  798  902 

2  805  246 
1  239  597 


Comércio  do  Porto  de  Santos 


91 


COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BRASIL 
Exportação  de  frutas  de  mesa,  pelo  porto  de  Santos  nos  meses  de 

Janeiro  a  Maio  de  1944 
Quadro  N°  8 


MERCADORIAS 

Unidade 

Quantidade 

Valor  a  bordo  no  porto 
de  Santos,  em  Cruzeiros 

1943 

1944 

1943 

1944 

Abacates 

Castanhas  descascadas  . 

Cocos 

"Grape-fruits"     .     .     . 

Tangerinas      .... 
Mangas 

Quilo 
» 

Cacho 
Quilo 
Cento 
Caixa 

» 

» 

» 

Quilo 
» 

5  250 

218  268 

1 152  517 

65  994 

12  894 

5103 

194  223 

155  217 
891  538 

85  651 

1300 

421 

149  468 

4  721 

245  862 

5  185  576 

1  721  230 
729  346 
234  013 

2  160  901 

164  344 
4  279  360 

2  339  188 
46  042 
12  751 

1  406  887 

Total     .     .     . 

10  281  649 

8  248  572 

O  volume  fisico  da  exportação  correspondeu  a  22  058  325  quilos   em  1943  e 
17  626128  em  1944. 


Quadro  N.°  9 


Movimento  da  exportação  por  classes 

Janeiro  a  Maio  de  1944 


CLASSES 


Quantidade  em 
quilos 


Valor  a  bordo  no 

porto  de  Santos, 

em   Cruzeiros 


CLASSE  I 
CLASSE  II 
CLASSE  III 
CLASSE  IV 

CLASSE    V 


Animais  vivos  . 
Matérias  primas     . 
Géneros  alimentícios 
Manufaturas      .     .    . 


Total  das  mercadorias 

Ouro  e  prata  em  barra  para 
cunhagem,  moedas  e  notas  de 
banco,   estrangeiras     .... 

Total  geral  da  exportação     . 


106  571 179 

346  416  140 

6  638  830 


459  626  149 


459  626  149 


502  768  861 

1  478  785  303 

229  256  623 


2  210  810  787 


2  210  810  787 
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Movimento  da  exportação  por  países  de  destino 

Janeiro  a  Maio  de  1944 


Quadro  N.°  10 


PAÍSES    DE    DESTINO 


Quantidade  em 
quilos 


Valor  a  bordo  no 

porto  de  Santos, 

em    Cruzeiros 


Alemanha 

Antilhas    Holandesas 

Argélia 

Argentina 

Austrália 

Bolívia 

Canadá     

Ceilão 

Checoeslováquia     .... 

Chile        

China 

Colômbia 

Congo  Belga 

Dantzig 

Dinamarca 

Egíto 

Equador  

Espanha  

Estados-Unidos       .... 

Finlândia 

França     

Gibraltar 

Grã-Bretanha 

Holanda 

Irlanda 

Itália 

Japão       

Nigéria 

Noruega 

Palestina 

Paraguai 

Peru 

Polónia 

Portugal 

Suécia 

Suiça 

Trinidad 

Túnis 

Turquia  Europeia  .... 
União  Belgo-Luxemburguesa 
União  Sul  Africana 

Uruguai 

Venezuela 

Outros  países 

Total     . 


26 
7 

õ 
6 


221  320 

676  412 
056  240 
489  671 
494  727 
082  080 


1  632  396 

5  245  125 
198  530 


11 

296 


107  421 
119  096 
403  855 


67 


24 
2 


007  759 
336  957 

49161 

200  000 
407  288 
472  129 

30  381 

071  531 

394  561 

10 

41768 

381  507 

220  121 

212  840 

73  263 


2  572  625 

111  745  044 
32  987  922 
11018  799 
29  093  845 
17  581  294 

28  477  394 

56  363  153 
7  339  784 


4  571  293 

31 176  000 

1  334  028  207 


308  830  097 
9  468  375 

1 128  795 

1  482  497 
11  642  707 
13  011  678 

1 178  100 

138  009  239 

11  709  721 

140 

1  054  783 

15  033  946 

21  012  468 

7  326  796 

2  966  085 


459  626  149 


2  210  810  787 
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iro  N°  11 


Movimento  mensal  da  exportação 

Janeiro  a  Maio  de  1944 


MESES 

Quantidade 

-  em  quilos 

Valor  a  bordo  no  porto  de 
Santos,  em   Cruzeiros 

1943 

1944 

1943 

1944 

Janeiro 

38  845  800 

92  035  707 

196  028  749 

441  953  219 

Fevereiro 

55  569  701 

71  776  806 

234  425  621 

357  856  516 

Março    . 

43  610  607 

96  677  645 

138  162  161 

458  235  533 

Abril     . 

51  810  270 

112  437  670 

264  361  304 

524  574  563 

Maio 

72  101  815 

86  698  321 

272  014  163 

428  190  956 

Junho    . 

83  475  821 

— 

409  746  522 

'  — 

Julho     . 

127  499  003 

568  609  593 

— 

Agosto  . 

111  093  507 

— 

433  789  969 

— 

Setembro 

84  985  261 

— 

332  095  027 

— 

Outubro 

47  063  742 

— 

220  207  364 

— 

Novembro 

86  011  234 



361  874  053 

— 

Dezembro 

93  551  761 

— 

454  458  871 

— 

12  meses 

895  618  522 

— . 

3  885  773  397 

— 

Janeiro  a  Maio 

261  938  193 

459  626  149 

1  104  991  998 

2  210  810  787 

Movimento  da  exportação  de  café  para  o  exterior  no  último  decénio 

Quadro  NP  12  Janeiro  a  Maio  de  1944 


ANOS 

Quantidade    em 
sacas 

Valor  a  bordo 

no    porto    de    Santos, 

em    Cruzeiros 

Preço   médio 

a  bordo   por   saca 

em  Centavos 

1935 

1936 

1937 

1938 

1939 

1940 

1941 

1942      ....... 

1943 

1944 

3  808  043 

4  135  230 

3  313  544 

4  602  709 
4  339  100 

3  712  061 

4  151  318 
2  643  346 
2  192  140 
4  724  226 

572  179  915 
665  933  338 
634  030  139 
665  786  854 
619  525  643 
525  078  068 
660  916  586 
747  375  292 
640  861  905 
1  402  283  581 

150,26      ' 

161,04 

191,35 

144,65 

142.78 

141,45 

159,21 

282,74 

292,35 

296,83 

Quadro  N.°  13 


Movimento  da  exportação  do  último  quinquénio 

Janeiro  a  Maio  de  1944 


ANOS 

Quantidade 

Valor  a  bordo 
no    porto    de    Santos, 

em  quilos 

em    Cruzeiros 

1940     .     . 

547  142  392 

1  048  707  745 

1941     .     . 

535  488  172 

1  266  816  919 

1942     .      . 

380  995  112 

1  522  698  630 

1943     .      . 

261  938  193 

1 104  991  998 

1944     .      . 

459  626  149 

2  210  810  787 
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Movimento    Marítimo 

Entradas  e  saídas  de  navios  a  vapor  e  a  vela  no  porto  de  Santos 

Janeiro  a  Maio  de  1944 
Quadro  NP  14 


BANDEIRAS 

Número 

Tonelagem 

de    registro 

1943 

1944 

1943 

1944 

Entradas 

1  —  Alemã   .... 

— 

— 

— 

— 

2  —  Argentina  .     . 

110 

129 

53  633 

66  731 

3  —  Belga    .... 

— 

— 

— 

— 

4  —  Brasileira  .     . 

899 

977 

421  783 

459  970 

5  —  Dinamarquesa 

— 

— 

— 

— 

6  —  Espanhola 

8 

12 

32  736 

42  245 

7  —  Finlandesa 

— 

— 

— 

— 

8  —  Francesa    . 

— 

1 

— 

6136 

9  —  Holandesa 

1 

— 

6  730 

— 

10  —  Inglesa 

13 

20 

41930 

73  313 

11  —  Italiana 

— 

— 

— 

— 

12  —  Japonesa    . 

— 

— 

— 

— 

13  —  Norte    Americana 

22 

53 

85  914 

224  046 

14  —  Norueguesa     . 

5 

4 

16190 

12  868 

15  —  Sueca    .... 

36 

21 

45994 

32  630 

Diversas     . 

19 

26 

61453 

74  355 

Total     .     .     . 

1113 

1243 

766  363 

992  294 

Saídas 

1  —  Alemã    .... 

— 

— 

— 

— 

2  —  Argentina  . 

112 

128 

54  306 

66  437 

3  —  Belga    .... 

— 

— 

— 

— 

4  —  Brasileira  . 

895 

973 

412  454 

452  257 

5  —  Dinamarquesa 

— 

— 

— 

— 

6  —  Espanhola 

7 

14 

30  440 

46  330 

7  —  Finlandesa 

— 

— 

— 

— 

8  —  Francesa    . 

— 

1 

— 

6136 

9  —  Holandesa 

1 

— 

6  730 

— 

10  —  Inglesa 

11 

18 

35  771 

65  411 

11  —  Italiana 

— 

— 

— 

— 

12  —  Japonesa    . 

— 

— 

— 

— 

13  —  Norte    Americana 

22 

54 

85  914 

227  215 

14  —  Norueguesa     . 

5 

5 

16190 

17  248 

15  — :  Sueca    .... 

38 

21 

51373 

32  630 

Diversas     . 

19 

24 

61453 

67  819 

Total     .     .     k 

1110 

1238 

754  631 

981  483 

Comércio  de  Cabotagem  pelo  Porto  de  Santos  com  os  demais 
Portos  dos  outros  Estados  do  Brasil 
Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 
Janeiro  a  Maio  de  1944 


Quadro  N.  1 

Quantidade   em 

Valor  em 

MERCADORIAS 

quilos 

Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

0000/0099  -  CLASSE    I  —  Animais 

— 

— 

— 

— 

0100/3999  -  CLASSE  II  —  Matérias 

228  087  041 , 

69  833  240 

377  267  301 

162  930  139 

0100/0999  -  De  origem  animal   .      . 

1  581  647 

1  274  785 

24  562  728 

9  687  692 

0100/0199  -  Cabelos  e  pêlos  .      .      . 

46  041 

— 

1  249  288 



0200/0299  -  Despojos  animais     .     . 

131  218 

500 

189  212 

700 

0300/0399  -  Corpos  graxos     . 

416  438 

482  909 

2  849  651 

3  241  002 

319  -  Cera      

, 

192 

. 

4  846 

337  -  Sebo  comum  ou  graxa  . 

316  267 

328  292 

1802  359. 

2  105  688 

Não  especificados    . 

100  171 

154  425 

1  047  292 

1 130  468 

0500/0699  -  Peles  e  couros     .      .      . 

921 115 

606  155 

20  053  757 

5  278  208 

562  -  Peles  de  cabra,  secas    . 

202  372 

4  791  846 

566  -       "      "    carneiro,  secas 

87  856 



1  490  716 

_ 

568  -  Couros  de  porco,  secos 



. 



__ 

661  -        "       vacuns,      curti- 

dos ou  sola   .... 

125  062 

201 160 

3  424  067 

2  775  507 

692  -  Camurça   marroquim    e 

semelhantes    .... 

30  296 

4  628 

1  643  997 

812  168 

698  -  Peles    e    couros    tintos 

engraxados,     graneados 

1475 

516 

95  450 

47  676 

Não  especificadas    . 

474  054 

399  851 

8  607  681 

1  642  857 

0700/0799  -  Penas    





— 



0800/0899      Outros     produtos     .      . 

62  835 

183  601 

212  820 

1 139  762 

0900/0999  -  Matérias  primas  e  pre- 

parações não  classifica- 

das para  as  indústrias  . 

4  000 

1620 

8  000 

28  020 

1000/1999  -  De  Origem  Vegetal  .      .  j 

45  473  093 

13  424  288 

173  866  202 

27  037  960 

Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 



Quantidade   em 

Valor  em 

MERCADORIAS 

quilos 

Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

1000/1099  -  Vegetais    próprios    para 

medicina,     indústria     e 

outros  usos     .... 

2  941  206 

444  842 

12  512  920 

3  151  531 

1033  -  Fumo  de  folha    .      .     . 

2  785  111 

296  956 

12  273  651 

1 111  921 

Não  especificados     . 

156  095 

147  886 

239  269 

2  039  610 

1100/1199  -  Caules   não   lenhosos    . 

— 

50 

— 

650 

1200/1299  -  Fibras  e   matérias  fila- 

mentosas,   exclusive    as 

4  358  092 

13  094 

15  292  668 

26  893 

1300/1399  -  Corpos  graxos     .      .      . 

1  295  830 

235  598 

11813  595 

1  301  698 

1312  -  Cera  de  carnaúba     . 

100  288 

420 

2  683  493 

13  682 

1344  -  Óleo  de  linhaça    . 

956  112 

1469 

7  177  867 

10  612 

1362  -  Óleo  de  caroço  de  algo- 

— 



— 

— 

Não  especificados     . 

239  430 

233  709 

1  952  235 

1  277  404 

25  352  718 

7  811  605 

21  683  300 

9  264  032 

22  912  130 

326  890 

18  366  673 

352  369 

Não  especificadas     . 

2  440  588 

7  484  715 

3  316  627 

8  911  663 

1600/1699  -  Sementes,  bagas,  grãos, 

frutos  e  semelhantes 

4  007  772 

35  701 

10  584  945 

81023 

1611  -  Babaçu 

3  554  500 



9  272  852 



1662  -  Caroço  de  algodão  .     . 

— 

— 



Não  especificados     . 

■     453  272 

35  701 

1  312  093 

81203 

1800/1899  -  Outros  produtos  .     .     . 

6  164  924 

3  149  499 

98  888  501 

6  070  050 

1814  -  Polvilho 

281  440 

456  788 

__ 

1821/1829  -  Borracha 

5  197  832 

1264 

88  643  137 

25  870 

Não  especificados    . 

685  652 

3  148  235 

9  788  576 

6  044  180 

1900/1999  -  Matérias  primas  e  pre- 

parações não  classifica- 

das para  as  indústrias  . 

1  352  551 

1  733  899 

3  090  273 

7  142  083 

1915  -  índigo  ou  anil     . 



224  769 



1  684  517 

Não  especificadas     . 

1  352  551 

1  509  130 

3  090  273 

5  457  566 

2000/2999  -  De  origem  mineral  .      . 

168  854  429 

48  257  297 

66  793  383 

59  026  674 

2000/2099  -  Pedras  e  terras    .      .      . 

29  340  239 

1  838  467 

4  177  094 

1  294  766 

2085  -  Gesso    

6  354  950 

26  416 

202  850 

41881 

Não  especificadas   . 

22  985  289 

1  812  051 

3  974  244 

1  252  885 

2100/2199  -  Minerais  preciosos,    se- 

mi-preciosos  e  raros     . 

— 

___ 

__ 



2200/2299  -  Minérios  metálicos    .      . 

535  020 

59  475 

1  070  090 

82  940 

2300/2399  -  Combustíveis,     óleos     e 

matérias  betuminosas   . 

137  030  107 

16  248  121 

52  936  864 

30  160  755 

2321  -  Carvão  de  pedra 

131  630  149 

75  000 

38  781  745 

56  250 

2353  -  Gasolina  a  granel     .     . 

— 

6  412  614 

— 

11 182  575 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


MERCADORIAS 


Quantidade   em 
quilos 


Importação    Exportação 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação    Exportação 


2354/2359  -  óleos  combustíveis  .     , 
2365  -       "     refinados    lubrifi 

cantes 

Não  especificados    . 

2400/2499  -  Ferro  e  aço     .      .      . 
2500/2599  -  Outros    metais    de    uso 

corrente     .... 
2600/2699  -  Metais  de  uso  especial 

2700/2799  -  Metalóides  e  vários  me 
tais 

2800/2899  -  Outros  produtos  .      . 

2856  -  Cimento    Portland    co 

mum 

Não  especificados    . 
2900/2999  -  Matérias    primas  e  pre- 
parações    não     classifi- 
cadas,   para    as    indús- 
trias       

2916  -  Negro  de  fumo  ou  pó  de 

sapato        .... 

Não  especificadas     . 

3000/3399  -  Têxteis       .... 

3000/3199  -  De  origem  vegetal    . 

3000/3099  -  Algodão    em    bruto    ou 

preparado 

3064  -  Algodão    em    fio    para 

costura      .... 
3069  -  Algodão  em  fio  n.  e. 
3094  -  "         "    rama    . 

Não    especificado    . 
3100/3199  -  Cânhamo,  juta,  linho 
outras  fibras  vegetais 
3200/3299  -  De  origem  animal    . 

3206  -  Lã  em  fio  para  tecelã 
gem 

3221  -  Lã  em  bruto  .      .      . 

3254  -  Seda  em  fio  para  bor- 
dar, coser  e  semelhantes 

3259  -  Seda  em  fio  n.  e.   . 

Outros   têxteis    de    ori 
gem  animal,  n.  e.   . 

3300/3399  -  Têxteis  sintéticos     . 
3400/3999  -  Sintéticas  e  outras  ma 
terias     primas 


2  837  597 

1  528  396 
1  033  965 

1  435  279 

335  983 

11973 

85  434 

19  869 

165 
19  704 

60  525 

275 
60  250 

11  790  373 

9  965  072 

9  483  358 

21010 

9  296  894 

165  454 

481  714 

1  825  077 

1  822  980 

2  097 

224 

387  499 

4  564  675 

199  542 
4  996  290 
1  974  938 

74  366 
1222 

237  559 

27  542  268 

27  263  707 
278  561 


280  881 

9  445 

271  436 

5  531  038 

5  367  023 

4  412  989 

382  314 

38  803 

3  843  184 

148  688 

954  034 
72  836 

35  932 


1512 
108 

35  284 
91179 

1  345  832 


6  221  452 

6  140  267 
1  793  400 
4  204  242 

3  407  071 
230  103 

507  958 
55  602 

500 
55102 


204  359 

505 

203  854 

109  824  623 

83  800  847 

80  967  890 


271  940 
79  475  148 

1  220  802 

2  832  957 
26  018  405 


26  012  445 


5  960 
5  371 

2  220  365 


9  721  912 

1  068  054 
8 131  964 

9  458  475 

1  267  533 

115  788 

695  034 
14  354  040 

14  074  305 
279  735 


1  597  343 

39  219 
1  558  124 
57  608  753 
52  305  996 ' 

46  999  115 

21  988  701 

832  150 

23  174  589 

1  003  675 

5  306  881 

2  929  095 

1 155  531 


217  592 
13  454 

1  542  518 

2  373  662 

9  569  060 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


MERCADORIAS 


Quantidade   em 
quilos 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação    Exportação  \  Importação    Exportação 


3400/3499  -  Matérias  plásticas  ou 
resinas  sintéticas 

3900/3999  -  Matérias  primas  e  pre- 
parações não  classifica- 
das para  as  indústrias  . 

3910/3919  -  Anilinas  e   semelhantes 
3997  -  Sabões,    sapólios    e    se- 
melhantes      . 
Não  especificadas    . 

4000/4999  -  CLASSE  III  —  Géneros 
alimentícios    .... 

4000/4099  -  Bebidas      

4020  -  Bebidas  amargas,  aperi- 
tivas e  quinadas 

4032  -  Cervejas 

4071  -  Vinhos  comuns  de  me- 
sa até  14°  

Não  especificadas    . 
4100/4199  -  Cereais,  legumes  e  seus 
produtos    

4101  -  Arroz  sem  casca 
4113/4114  -  Feijão 

4159  -  Cereais    e   legumes    em 
conserva    

4175  -  Farinha  de  mandioca   . 

4177  -        "  "  trigo      .      . 

4178  -  Farinhas    compostas     . 
4186  -  Maizena 

Não  especificados    . 
4300/4399  -  Frutas  de  mesa  e  seus 

produtos    

4305  -  Cocos    

4359  -  Conservas  de  frutas 
Não  especificadas    . 
4400/4499  -  Açúcar,    cacau,    café    e 
outros    proputos    vege- 
tais         

4400/4409  -  Açúcar       

4419  -  Cacau  n.  e 

4423  -  Café  em  grão  (1)     . 
4462  -  Azeite     de     caroço     de 

algodão 

4482  -  Cebolas      .... 

4491  -  Batatas 

_  Não  especificados    .     . 

1)   —  Na   importação  —  sacas   de   café 


387  499 
958 

2  200 
384  341 

84  640  134 
1  419  468 

6  964 
406  600 

523  692 
482  212 

14  773  286 

825  000 
292  155 

23  365 

101 150 

11  540  806 

5  760 

1  985  050 

2  042  937 

944  759 
375  284 
722  894 

58  123  884 
52  085  752 


3  898  225 

1  485  283 

654  624 

Na    exportação 


1  345  832 

91467 

786  896 
467  469 

41  615  865 

4  214  086 

342  597 

2  258  823 

804  313 
808  353 

20  580  680 

2  039  986 

5  076  843 

8  846 

2  676  579 

4  124  805 

15  265 

252  343 

6  386  013 

1  597  432 

75  315 
1  522  117 


5  106  498 
568  135 

200 
456  420 

2  106  547 

8  900 

1015  514 

950  782 

7  607  sacas  de 


2  220  365 

129  867 

15  778 
2  074  720 

159  555  694 

5  781  990 

48  322 
1  857  445 

1  435  502 

2  440  721 

25  2.88  813 

1  569  026 

336  887 

157  611 

124  715 

18  560  350 

25  344 

4  514  880 

8  230  320 

1  647  237 

2  373  926 
4  209  157 


84  957  167 
77  900  947 


4  535  177 
1 132  077 
1  388  966 

café 


9  569  060 

3  113  002 

2  365  106 

4  090  952 

143  557  152 

13  696  728 

1  958  022 

5  553  740 

1  651  960 
4  533  006 

29  031  193 

3  712  277 
7  521 102 

71309 

2  392  102 

6  728  854 
151  784 

1  252  360 

7  201  405 

2  013  311 

373  364 
1  639  947 


26  397  242 

856  683 

1949 

1  518  560 

13  717  797 

14100 

1  783  216 

8  504  937 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


MERCADORIAS 


Quantidade   em 
quilos 


Importação    Exportação 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação    Exportação 


4500/4599  -  Produtos  de  matadouro 

e  caça 225  564 

4511  -  Carne     de     vaca     con- 
gelada    3  805 

4531  -  Carne  seca    ou  charque  28  985 

4557  -  Salsicharia      ....  25953 

4559  -  Carnes     em     conserva, 

n.  e 46159 

Não  especificados    .     .  120  662 

4600/4699  -  Produtos  de  pesca  .      .  i  Q29  948 

4669  -  Peixes  em  conserva     .  245  999 

4673  -  Conservas  e  extratos  de 

peixe 126 

Não  especificados    .     .  783  823 

4700/4799  -  Outros     Produtos     ani- 
mais        467  464 

4700/4709  -  Banha 175  653 

4710/4719  -  Leite _ 

4729  -  Manteiga 9  090 

4739  -  Queijos 1 242 

Não  especificados    .     .  281 479 

4800/4899  -  Produtos  diversos     .      .  2  209  220 

4815  -  Massa  de  tomate     .     .  2 120  368 

4817  -  Sal 250 

4829  -  Doces  de  confeitaria     .  — 
4873  -  Conservas    e    extratos, 

n.  e 28  850 

Não  especificados    .     .  59  752 

4900/4999  -  Produtos      Alimentícios 

para  animais  ....  4  348  363 

4901  -  Alpiste 390  815 

Não  especificados     .     .  3  957  548 
5000/9999  -  CLASSE    IV   _   Manu- 

faturas 16  740  257 

5000/5999  -  De  matérias  primas    de 

origem  animal     ...  37  324 
5000/5099  -  Animais     com     preparo 

especial — 

5100/5199  -  De  cabelos  e  pêlos  .  .  478 
5172  -  Chapéus  simples  de  pêlo 

de  castor  e  semelhantes  — 

Não  especificadas  .  .  478 

5200/5299  -  Despojos  animais  .  .  312 


5  117  804 

1  090  194 

3  247  247 

37  491 

36  051 
706  821 

9  221 

2  543 

6  678 

3  183  650 

397  266 

694  207 

1  444  149 

13  004 

635  024 

559  330 

10  336 

351  800 

82  583 

9  251 
105  360 

1  247  164 

1  247  164 

43  037  986 

632  618 

21308 

15  842 

5  466 

25  167 


1  858  700 

11936 
163  527 
243  376 

382  476 

1  057  385 

9  651  533 

2  705  203 

6  880 
6  939  450 

2  890  222 

1  072  287 

141  816 

13  082 

1  663  037 

14  931  821 

14  150  927 

1900 


291 136 
487  858 

5  965  128 

755  431 

5  209  697 

94  320  574 

772  311 

23  035 


23  035 

17  588 


30  289  502 

3  442  195 
21  402  373 

331  459 

293  378 

4  820  097 

102  074 

29  088 

72  986 

39  390  400 

2  795  079 

5  288  292 
26  614  829 

201  787 
4  490  413 

2  165  701 

82  396 
122  180 
942  877 

85  382 
932  866 

471  001 

471  001 

535  538  317 

14  539  982 

4  322  329 

4  053  937 
268  392 
721  541 


100 


Departamento  Estadual  de  Estatística 


Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


MERCADORIAS 


Quantidade   em 
quilos 


Importação    Exportação 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação    Exportação 


de 


5300/5399  -  De  corpos  graxos     . 

5333  -  Velas  de  estearina  . 
Não  especificadas     . 

5600/5699  -  Peles  e  couros     .      . 

5600  -  Alpercatas       .     .     . 

5609  -  Calçados,  n.  e.     .      , 

5657  -  Pelegos       .... 

Não  especificadas    . 

5700/5799  -  De  penas  ... 
6000/6999  -  De  matérias  primas 
origem  vegetal     . 

6000/6099  -  De   cascas   e   de   outras 
partes  de  vegetais 

6033  -  Charutos 

6035  -  Cigarros     

Não  especificadas    . 
6100/6199  -  De  caules  não  lenhosos 
6200/6299  -  De  fibras  e  matérias  fi- 
lamentosas, exclusive  as 

têxteis 

6274  -  Chapéus  de  palha   . 
Não  especificadas    . 
6300/6399  -  De  corpos  graxos     . 
6500/6599  -  De  madeiras  .... 

6529  -  Mobílias,  móveis  e  peças 

avulsas 

Não  especificadas    . 

6600/6699  -  Papel    

6612  -  Papel  para  impressão  . 
6614  -      "  "     embrulho    . 

6670/6679  -  Cartão  ou  cartolina 

-  Papel  n.  e 

6700/6799  -  Aplicações  do  papel 
6705  -  Livros  para  leitura 
6797  -  Obras  impressas 

Não  especificadas     . 
6800/6899  -  De  outros  produtos  ve- 
getais     

6876  -  Galochas  e  calçados  de 

borracha    

Não  especificadas  . 
701)0/7999  -  De  matérias  primas  de 
origem  mineral  . 


18  229 
18  229 

18  305 

716 
4  490 
4  356 
8  743 


11  376  947 

64  956 

55  460 
5  702 
3  794 


243  945 

190  338 

53  607 

10  595  252 

37  909 

10  557  343 

406  591 

273  484 

12  926 

120  181 

63  650 

21735 

32  864 

9  051 

2  553 

2  553 

1  986  112 

514  097 

456  430 

57  667 

72  028 

1848 

46125 

24  055 

18 

10  895  399 

120  735 

10165 

76  304 

34  266 

1025 


84  095 

4  751 

79  344 

3  256  465 


1  045  101 

2  211  364 

6  660  601 

1  932  699 

2 188  892 

406  042 

2  132  968 

520  093 

118  132 

73  814 

328  147 

252  385 

151  565 

100  820 

14  584  315 

251  351 
251  351 

480  337 
22  464 

140  697 
94  959 

222  217 


21  271  364 

3  456  482 

2  916130 

422  657 

117  695 


2  870  330 

1  739  750 
1 130  580 

11587  940 

'355  691 
11  232  249 

2  360  278 

1  675  772 
104  135 
580  371 
983  840 
425  127 
467  107 
91606 

12  494 


12  494 
10  653  963 


5  610  898 

4  923  545 
687  353 

3  884  864 
101  020 

2  862  057 

921  787 
350 

76  543  915 

3  550  555 

364  438 

2  293  210 

892  907 

19  974 


1  868  199 
764  844 

1 103  355 

11  395  251 

5  741  619 

5  653  632 

42  302  142 

15  806  414 

13  314  136 

2  144  882 
11036  710 

7  992  077 
1  439  009 
1  324  818 
5  228  250 

9  415  717 

4  730  488 
4  685  229 

76  314  331 
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Quantidade  em 

Valor  em 

MERCADORIAS 

quilos 

Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

7000/7099  -  De  pedras  e  de  outras 

matérias  minerais     . 

29  976 

4  669  579 

353  745 

8  328  625 

7100/7199  -  De  minerais    preciosos, 

semi-preciosos  e  raros  . 

— 

106 

— 

56  292 

7400/7499  -  De  ferro  e  aço     .      .      . 

1  478  241 

4  732  750 

8  897  827 

37  792  444 

7439  -  Obras  de  folha  de  Flan- 

— 

234  480 

___ 

2  651  737 

7440  -  Cadeados,      fechaduras, 

trincos,  molas  e    seme- 

616 

92  775 

10  951 

2  028  200 

7444  -  Parafusos,    porcas    e 

obras  semelhantes,  pro- 

vidros  de  rosca  . 

32105 

88  305 

343  846 

1 196  339 

7490  -  Recipientes  para  condu- 

ção de  líquidos  e  gases 

894  550 

583  432 

5  216  005 

3  565  643 

7497  -  Obras  esmaltadas,  n.  e. 

9 

22  354 

400 

■539  613 

-  Manufaturas  de  ferro  e 

550  961 

3  711  404 

3  326  625 

27  810  912 

7500/7599  -  De  outros  metais  de  uso 

1975 

116  404 

92  727 

4  007  348 

7570  -  Obras  de  cristofle  e  se- 

melhantes      .... 

— 

1 

— 

711 

7574  -  Obras  de  bronze  e  ou- 

tras ligas  de  cobre    . 

150 

2  888 

3124 

104  003 

Não  especificadas.    . 

1825 

113  515 

89  603 

3  902  634 

7600/7699  -  De  metais  de  uso  espe- 

— 

6  398 

— 

561  390 

7609  -  Manufaturas   de   alumí- 

— 

180 

— 

13  289 

Não  especificadas     . 

— 

6  218 

— 

548  101 

7700/7799  -  De  metalóides  e  vários 

22  704 

12  999 

262  525 

231  363 

7800/7899  -  De  louça,  vidro  e  de  ou- 

* 

tros   produtos   minerais 

453  216 

5  046  079 

1  047  139 

25  336  869 

7879  -  Manufaturas  de  louça  e 

porcelana        .... 

— 

208  277 

— 

1  575  565 

7882  -  Garrafas,  frascos  e  po- 

tes de  vidro    .... 

,260  941 

1  527  081 

428  006 

3  631  511 

7889  -  Manufaturas    de    vidro, 

730 

137  218 

8  681 

1  874  754 

Não  especificadas     . 

191  545 

3  173  503 

610  452 

18  255  039 

8000/8399  -  De    têxteis     .... 

1  677  121 

4  471 161 

50  675  640 

185  411  522 

8000/8199  -  De    têxteis    de    origem 

1  645  074 

4  050  025 

48  541  350 

132  690  396 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 

Quantidade   em 

Valor  em 

MERCADORIAS 

quilos 

Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

8000/8099  -  De  algodão     .... 

1  509  921 

i 
3  852  241 

48  078225* 

125  401  269 

8009  -  Tecidos  brancos       .     . 

169  555 

108  082 

4  774  445 

4  267  721 

8019  -         "       crus        .     .     . 

15  483 

311  326 

326  656 

6  600  100 

8024  -         "       estampados 

25  464 

371  911 

1  260  857 

17  744  936 

8027  -         "        tintos      .      .      . 

833  264 

1  216  777 

27  743  921 

45  483  163 

8039  -                  n.    e.      .     .     . 

335  566 

399  980 

11  688  286 

16  393  052 

8050  -  Alcatifas  e  tapetes  .     . 

— 

2  437 

— 

97  772 

8077  -  Meias  ■ 

— 

36  360 

— 

2  267047 

8078  -  Roupa  feita    .... 

237 

«6  419 

11828 

4  282  667 

8081  -  Cobertores      .... 

7  041 

498  112 

133  101 

6  885  173 

8086  -  Toalhas  e    guardanapos 



794 

— 

29  784 

8093  -  Sacos    

48114 

365  957 

587  216 

7  079  591 

Manufaturas  de  algodão, 

75197 

454  086 

1  551  915 

14  270  263 

8100/8199  -  De    cânhamo,    juta,    li- 

nho e  outras  fibras  ve- 

135  153 

197  784 

463  125 

7  289  127 

8121  -  Aniagem  de  juta 



63  026 

— 

734  733 

8129  -  Tecidos  de  juta,  n.  e.  . 



19  612 

— 

(452  634 

8133  -  Sacos  de  juta     .     .     . 

132  753 

42  667 

442  460 

496  694 

-  Manufaturas    de    outras 

fibras  vegetais,  n.  e.    . 

2  400 

72  479 

20  665 

5  605  066 

8200/8299  -  De    têxteis    de    origem 

31355 

117  772 

2  068  455 

14  045  178 

8209  -  Tecidos  de  lã     .     .     . 

25  795 

81604 

1  681  487 

8  882  472 

8231  -  Cobertores  de  lã      .      . 

4  763 

259 

333  976 

14  302 

8232  -  Chapéus  simples  de  fel- 



21077 

— 

3  698  171 

8238  -  Roupa  feita  de  lã    .     . 

— 

8  076 

— 

704  426 

8259  -  Tecidos   de  seda      .     . 

i     

742 

— 

155  380 

8277  -  Meias  de  seda     .     .     . 

19 

1001 

6  634 

187  267 

Manufaturas    de    outros 

têxteis  de  origem    ani- 

778 

5  013 

46  358 

403  160 

8300/8399  -  De  têxteis  sintéticos     . 

692 

303  364 

65  835 

38  675  948 

8400/8499  -  De  matérias  plásticas    . 

— 

3  861 

i — 

449  283 

8500/8999  -  Produtos  químicos  e  se- 

melhantes       .... 

1  022  952 

7  354  812 

3  743  283 

78  055  120 

8500/8599  -  Produtos    químicos    or- 

127  182 

177  643 

1 108  451 

2  205  687 

8600/8699  -  Sais   minerais      .      .      . 

202  205 

1  655  682 

427  235 

7  439  853 

8700/8799  -  Outros  produtos  quími- 

cos inorgânicos    . 

325  975 

1  372  235 

806  429 

6  000  001 

8800/8899  -  Drogas,  medicamentos  e 

preparações     farmacêu- 

56  917 

1  201  637 

873  211 

38  703  635 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 


Quantidade   em 

Valo 

r  em 

MERCADORIAS 

qui 

los 

Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

8900/8999  -  Adubos  químicos  e  ou- 

tros  produtos 

310  673 

2  947  615 

527  957 

23  705  944 

8954  -  Lança-perfume    . 

— 

2  375 

— 

129  541 

8975  -  Sabonetes 

998 

541  242 

18  094 

8  482  269 

8959  -  Perfumarias,  n.  e.   . 

3  802 

124  330 

91744 

4  081  604 

Não  especificados     . 

305  873 

2  279  668 

418119  . 

11012  530 

9000/9999  -  Manufaturas  diversas    . 

639  801 

5  095  820 

7  204  013 

104  224  164 

9000/9099  -  Aparelhos,      instrumen- 

tos, máquinas  e  objetos 

físicos,  químicos,  mate- 

máticos e  óticos 

416 

8  032 

61696 

472  643 

9100/9199  -  Aparelhos,  instrumentos 

e    objetos    de    cirurgia, 

medicina,  odontologia  e 

veterinária      .... 

5  531 

69  297 

96  380 

1  854  594 

9200/9299  -  Armas  e  munições    .      . 

69  651 

82  420 

1 114  974 

1  710  206 

9300/9399  -  Instrumentos  de  música 

e   acessórios,   relojoaria 

e  aparelhos  de  mecanis- 

mo delicado   .... 

32 

8  098 

600 

584  380 

9400/9499  -  Cutelaria,  ferramentas  e 

outros     utensílios 

17  165 

662  160 

424  719 

9  139  542 

9419  -  Ferramentas  grossas     . 

— 

31625 

— 

507  762 

Não  especificados     . 

17165 

630  535 

424  719 

8  631  780 

9500/9599  -  Máquinas    e    aparelhos 

elétricos    e    artigos 

electrotécnicos 

4  476 

902  217 

180  934 

16  106  064 

9505  -  Aparelhos  de  rádio  para 

uso   doméstico,   inclusi- 

ve   rádio-vitrolas     . 

40 

5  064 

2  240 

.652  899 

9520  -  Acumuladores    e    bate- 

rias de  acumuladores   . 

127 

296  766 

1212 

2  482  575 

9562  -  Fio    de    cobre     nu     ou 

9563  -  Fio  de  cobre  isolado     . 



86  277 

— 

1  050  696 

208 

210  973 

1000 

4  242  789 

9564  -  Cabo   ou   cordoalha   de 



82114 

— 

1  436  404 

Não  especificados     . 

4101 

221  023 

176  482 

6  240  701 

9600/9699  -  Máquinas,    aparelhos    e 

utensílios    para    as    in- 

310  755 

330  223 

2  567  844 

8  536  703 

9609  -  Instrumentos   e   máqui- 

nas    agrícolas     ... 

201  351 

27  775 

805  560 

302  939 

Não  espeoificados     . 

109  404 

302  448 

1  762  284 

8  233  764 
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Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 

MERCADORIAS 

Quantidade  em 
quilos 

Valor  em 
Cruzeiros 

Importação    Exportação 

Importação    Exportação 

9700/9799 

9791 

9800/9899 

(1)  9811 

(2)  9812 
9829 
9892 

9900/9999 

9916 
9930/9939 
9943 
9944 
9974 

9996 


Outras  máquinas  e  apa- 
relhos    


Balanças 

Não  especificados    . 

Veículos  e  seus  acessó- 
rios        

Automóveis    para    pas- 
sageiros      

Caminhões,  ônibus,  am- 
bulâncias e  semelhantes 
Acessórios  para  auto- 
móveis .... 
Câmaras  de  ar  . 
Não  especificados    . 

Vários  artigos 

Fósforos    .... 
Artigos  para   escritório 
Botões  ou  marcas     . 
Artigos  de  armarinho 
Chapéus    de    chuva    ou 

sol 

Artigos  sanitários  . 
Não  especificados  . 


183  797 

5174 
178  623 


5  836 
3  550 


758 

124 

1404 

42  142 


126 

33 

9 

41974 


543  094 

42  503 
500  591 


1  177  906 

96119 

140  503 

256  424 

31160 

653  700 

1312  373 

573  172 

139  506 

1476 

123  754 

26  264 

13  078 

435  123 


1  620  606 

64  036 
1  556  570 


82  059 

40  000 

27  934 

1488 

12  637 

1  054  201 

4  296 

5  610 
1933 

1  042  362 


9  455  431 

489  526 
8  965  905 


21  893  140 

1  934  092 

2  051  607 

5  690  203 
938  456 

11  278  782 

34  471  461 

9  571  979 

2  999  261 

180118 

7  454  661 

1  473  541 
123  556 

12  668  345 


Importação 

Exportação 

(1)    Unidade  3 

56 

(2)          "        — 

38 
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Comércio  de  Cabotagem  pelo  Porto  de  Santos 
Importação 


Quadro  N.  17 


Janeiro  a  Maio  de  1944 


Quantidade  em 

Valor  em 

MESES 

qu 

los 

Cruzeiros 

1943 

1944 

1943 

1944 

Janeiro  ..... 

29  259  688 

66  527  9(51 

52  884  768 

73  814  940 

53  495  597 

68  771  772 

132  916  801 

Março 

31  244  956 

67  622  960 

57  253  467 

111625118 

Abril 

59  104  433 

78  330  824 

86  372  110 

179  705  525 

Maio 

53  633  905 

63  490  090 

87  393  140 

133  081  185 

Junho   

77  254  371 



54  977  981 

— 

Julho   .  . 

34  370  818 

— 

31212  310 

— 

Agosto 

55  422  680 



117  459  778 

i  — 

Setembro   .  ' 

41194118 



81  238  360 

— 

45  686  723 

, 

60  116  881 

— 

46  912  688 



79  693  816 

— 

62  280  511 

i — ■ 

137  905  355 

— 

Total  ........ 

584  815  216 

, 

915  279  738 
352  675  257 

— 

Janeiro  a  Maio 

221  693  307 

329  467  432 

631 143  569 

Quadro  N.  18 


Comércio  de  Cabotagem  pelo  Porto  de  Santos 
Exportação 

Janeiro  a  Maio  de  1944 


MESES 


Quantidade   em 
quilos 


Valor  em 
Cruzeiros 


194? 


1944 


1943 


1944 


Janeiro    . 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio  .     . 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 


Total 


Janeiro   a   Maio 


20  031  769 
24  480  278 

21  143  671 
11936  904 
27  590  529 
29  100  266 

18  381  654 

22  622  923 

19  867  548 
24  373  972 
13  866  995 
24  021  356 


257  417  865 


105  183  151 


28  138  710 
23  371  011 
39  979  665 
43  750  239 
19  247  466 


154  487  091 


76  561  96G 

97  626  973 
101  907  974 

51  111  676 
143  586  289 
162  281730 
135  355  690 
157  766  732 
157  006  90 1 
123  882  094 

83  553  684 
162  012  293 


1  452  683  999 


470  794  872 


162  695  279 

94  100  517 

229  434  063 

282  618  145 

73  177  604 


842  025  608 
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Comércio  de  Cabotagem  pelo  Porto  de  Santos  com  os  demais 
Portos  dos  outros  Estados  do  Brasil 

Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 

Janeiro  a  Maio  de  1944 
Quadro  N.  19  Resumo  por  Classes 


CLASSES 

Quantidade  em 
quilos 

Valor  em 

Cruzeiros 

Importação 

Exportação  |  Importação  |  Exportação 

Classe      I  —  Animais    vivos 
Classe    II  —  Matérias  primas     . 
Classe  III  —  Géneros  alimentícios  . 
Classe  IV  —  Manufaturas 

228  087  041 
84  640  134 
16  740  257 

69  833  240 
41  615  865 
43  037  986 

154  487  091 

377  267  301 

159  555  694 

94  320  574 

162  930139 
143  557  152 
535  538  317 

Total  das  mercadorias    . 

329  467  432 

631 143  569 

842  025  608 

Comércio  de  Cabotagem  pelo  Porto  de  Santos  com  os  demais 
Portos  dos  outros  Estados  do  Brasil 
Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 
Janeiro  a  Maio  de  1944 
Quadro  N.  20  Resumo  por  Estados 


ESTADOS   DE   PROCEDÊNCIA 
E    DE    DESTINO 


Quantidade  em 
quilos 


Importação    Exportação 


Valor  em 
Cruzeiros 


Importação    Exportação 


Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piaui    

Ceará    

Rio  Grande  do  Norte 
Paraíba     .... 
Pernambuco  . 
Alagoas      .... 
Sergipe      .... 

Bahia 

Espírito  Santo  . 
Rio  de  Janeiro  . 
Capital  Federal  . 
Paraná  .... 
Santa  Catarina  . 
Rio  Grande  do  Sul  . 
Mato  Grosso  . 


Total  das  mercadorias 


2  211  357 

4  790  464 

3  885  765 
363  271 

3  179  363 
31  303  037 

6  798  555 
37  309  884 
18  827  336 

2  427  284 

5  136  227 
318  000 

1  159  106 

57  023  492 

33  881  474 

109  434  292 

21  418  525 


329  467  432 


48  079 

2  236  929 
5  972  290 
1  767  626 

794  722 

3  296  011 

1  422  282 

2  295  069 
15  265  893 

2  155  182 
2  106  435 

17  099  336 

86  715 

5  403  347 

39  545  401 

4  124  223 
9  097  532 

41  763  634 
6  385 


154  487  091 


34  052  487 

65  594  970 

12  873  849 

1  646  531 

15  594  221 
46  564  088 
43  669  327 

105  039  379 

34  525  786 

8  854  704 

16  974  424 

92  000 
4  214  198 
92  804  691 
23  496  304 
41  217  576 
83  929  034 


631 143  569 


2  008  943 
18  055  966 
67  129  192 

17  430  905 

4  246  427 
38  283  121 
12  726  057 

18  107  908 
154  573  148 

18  685  059 

15  919116 

154  921  246 

597  556 

5  602  416 
111  365  820 

12  695  476 

36  807  523 

152  675  315 

194  424 


842  025  608 
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Comércio  de  Cabotagem  pelos  Portos  do  Estado  de  São  Paulo 

Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 

Janeiro  a  Maio  de  1944 

Resumo  por  Classes 
Quadro  N.  21 


CLASSES 

Quantidade  em 
quilos 

Valor   em 
Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

Classe     I  —  Animais  vivos    .     .     , 
Classe    II  —  Matérias  primas     . 
Classe  III  —  Géneros  alimentícios  . 
Classe  IV  —  Manufaturas 

228  088  904 
84  640  134 
16  762  940 

69  850  865 
41  615  865 
43  041  975 

377  272  574 

159  555  694 

94  625  123 

163  060  757 
143  557  152 
585  566  206 

Total  das  mercadorias     . 

329  491  978 

154  508  705 

631  453  391 

842  184  115 

Comércio  de  Cabotagem  pelos  Portos  do  Estado  de  São  Paulo 

Mercadorias  nacionais  e  nacionalizadas 
Janeiro  a  Maio  de  1944 

Resumo  por  Portos 
Quadro  N.  22 


PORTOS  DE  DESTINO  E  DE 
PROCEDÊNCIA 

Quantidade   em 
quilos 

Valor   em 
Cruzeiros 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

Vila     Bela 

4  787 
359 

288 

329  467  432 

6  555 

12  557 

21614 
154  487  091 

82  813 
24  246 

19  772 

631 143  569 

158  686 

24  305 

158  507 
842  025  608 

Total     .     .     . 

329  491  978 

154  508  705 

631  453  391 

842  184  115 

ESTATÍSTICAS   DIVERSAS 
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NASCIMENTOS  NA  CAPITAL 


Discriminação 

1944 

Janeiro 

a 

Abril 

Maio 

H 

M 

Total 

M 

H 

Total 

Nascidos 

6  640 

6  383 

13  023 

1  691 

1  513 

3  204 

vivos 

[  Coeficientes  por  1  000  habitantes  . 

4,73 

4,55 

9,28 

1,20 

1,07 

2,28 

Nascidos 
mortos 

%  em  relação  ao  total  de  nasci- 

343 

287 

630 

88 

81 

169 

4,91 

4,30 

4,61 

4,94 

5,08 

5,01 

NASCIMENTOS    NA    CAPITAL 


(Continuação) 


Discriminação 

1943 

Janeiro 

a 
Abril 

Maio 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

Nascidos 

5  885 

5  548 

11  433 

1  487 

1  427 

2  914 

vivos 

l  Coeficientes  por  1  000  habitantes  . 

4,25 

4,01 

8,26 

1,07 

1,03 

2,10 

Nascidos 
mortos 

%  em  relação  ao  total  de  nasci- 

314 

297 

611 

90 

70 

160 

5,06 

5,08 

5,07 

5,70 

4,67 

5,20 

CASAMENTOS  NA  CAPITAL 


1944 

1943 

Discriminação 

Janeiro 
Abril 

Maio 

Janeiro 

a 

Abril 

Maio 

t°s       \  Coeficientes  por  1  000  habitantes  . 

3  444 
2,45 

1  596 
1,13 

3  565 
2,57 

1  433 
1,03 

Dados   fornecidos    pela   Secção   Técnica   de   Estatística   Sanitária. 
1.'  Divisão  Técnica. 


Estatística 


111 


ÓBITOS  NA  CAPITAL,  SEGUNDO  AS  CAUSAS 


Grupos  de  causas 


1944 


Janeiro 

a 

Abril 


H 

M 

704 

624 

275 

226 

58 

87 

191 

199 

446 

450 

379 

269 

620 

585 

244 

241 

— 

57 

16 

15 

10 

6 

201 

148 

3 

7 

48 

17 

146 

51 

19 

4 

10 

6 

3  370 

2  992 

Total 


Maio 


I 

M 

175 

138 

61 

61 

15 

22 

69 

33 

134 

127 

107 

.  93 

136 

103 

71 

73 

— 

12 

2 

6 

1 

— 

52 

39 

2 

á 

12 

5 

23 

11 

8 

— 

2 

1 

870 

728 

Total 


Doenças  infecciosas   ou  parasitárias 

Câncer   e   outros   tumores 

Doenças  gerais  e  envenenamentos  crónicos 

Doenças  do  sistema  nervoso  e  dos  órgãos  sensoriais   . 

Afecções    do    aparelho    circulatório 

Afecções    do    aparelho    respiratório 

Afecções    do   aparelho   digestivo 

Doenças  do  aparelho  urinário  e  do  aparelho  genital   . 

Estado  puerperal    

Doenças  da  pele  e  do  tecido  celular 

Doenças  dos  ossos  e  dos  órgãos  da  locomoção   .... 
Vícios  de  conformação  congénitos  e  doenças  da  l.a  idade 

Senilidade . 

Suicídios    e   homicídios 

Acidentes,    exceto   veículos   a   motor 

Acidentes   de  automóveis    (veículos   a  motor)    .... 
Doenças    mal    definidas 

Total 


1  328 

5C1 

145 

390 

896 

648 

1  205 

485 

57 

31 

16 

349 

10 

65 

197 

23 

16 

6  362 


313 

122 

37 

102 

261 

200 

239 

144 

12 

8 

1 

91 

6 

17 

34 

8 

3 

1  598 


ÓBITOS  NA  CAPITAL   SEGUNDO  AS   CAUSAS 


{Continuação) 


Grupos  de  causas 


1943 


Janeiro 

a 

Abril 


H 


M 


Total 


Maio 


H 


M 


Total 


Doenças   infecciosas   ou  parasitárias 

Câncer   e   outros    tumores 

Doenças  gerais  e  envenenamentos  crónicos 

Doenças  do  sistema  nervoso  e  dos  órgãos  sensoriais   . 

Afecções    do    aparelho    circulatório 

Afecções    do    aparelho    respiratório 

Afecções    do  aparelho   digestivo 

Doenças  do  aparelho  urinário  e  do  aparelho  genital  . 

Estado  puerperal 

Doenças  da  pele  e  do  tecido  celular 

Doenças  dos  ossos  e  dos  órgãos  da  locomoção   .... 
Vícios  de  conformação  congénitos  e  doenças  da  l.a  idade 

Senilidade 

Suicídios    e   homicídios i 

Acidentes,    exceto   veículos    a   motor 

Acidentes  de  automóveis    (veículos   a  motor)    .... 
Doenças   mal    definidas 

Total 


690 
250 
59 
197 
419 
330 
714 
221 

16 

11 

151 

3 

41 

102 

11 

3 

3  218 


620 

181 

81 

178 

429 

253 

570 

277 

41 

10 

3 

135 

10 

18 

34 

7 

7 

2  854 


1  310 

431 

140 

375 

848 

583 

1  284 

498 

41 

26 

14 

286 

13 

59 

136 

18 

10 

6  072 


161 
54 
19 
41 

126 
81 

111 
71 

4 
2 

37 
3 
8 

26 
8 
1 

753 


142 

57 

22 

39 

129 

73 

83 

59 

17 

3 

2 

36 

2 

7 

9 

4 

3 

687 


303 

111 

41 

80 

255 

154 

19* 

130 

17 

7 

4 

73 

5 

15 

35 

12 

4 

1  440 


Dados  fornecidos  pela  Secção  Técnica  de  Estatística  Sanitária. 
1.»  Divisão  Técnica 
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MORTALIDADE    INFANTIL    NA    CAPITAL 
(Menores  de  1  ano) 


Grupos  de  causas 


1944 


Janeiro 
a 

Abril 


H 


li 


Total 


H 


Maio 


M  Total 


Cansas         í  Sífilis 

pré-natais,     I 

natais         \ 
e  neo-natais  l  Vícios  de  conformação  e  afecções  da  1.*  idade 

Diarreia    e    enterite 

Afecções   do   aparelho    respiratório 

Doenças       í  Tubeurculose 

infeetuosas   J 
exceto  sífilis  \  Outras 

Outras    causas 

Causas    desconhecidas 

Total 


36 

196 

322 

127 

3 

72 
31 

1 
788 


27 

142 

310 

97 

6 

63 

30 

675 


63 

338 

632 

224 

9 

135 

61 

1 

1  463 


13 

52 
67 
33 
1 
14 
10 

190 


11 

39 
58 
35 

1 
14 

5 

163 


24 

91 
125 

68 

2 

28 

15 

353 


MORTALIDADE  INFANTIL  NA  CAPITAL 


(Menores  de  ] 

.  ano) 

(Continuação) 

1943 

Grupos  de  causas 

Janeiro 

a 

Abril 

Maio 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

39 

149 
336 

101 

5 

54 

45 

1 

730 

1 
28 

131      | 

! 

295      i 

1 
89      | 

1 

5      1 

1 

65      | 

1 
30 

-  1 

643      | 

1 

67 

280 

631 

190 

10 

119 

75 

1 

1373 

8 

37 
46 
31 

2 
15 

7 

- 

146 

12 

36 

42 

31 

1 

17 

10 

1 

150 

20 

pré-natais,   1 
natais        | 
e  neo-nataia  {    Vícios  de  conformação  e  afecções  da  1.»  idade 

73 
88 

62 
3 

infeetuosas  <J 
exceto  sífilis  ^  Outras 

32 

17 

1 

Total 

296 

Dados  fornecidos   pela   Secção   Técnica   de   Estatística   Sanitária. 
L*  Divisão  Técnica 
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CONSTRUÇÕES  LICENCIADAS  NA  CAPITAL 
Segundo  o  número  de  pavimentos 


Discriminação 

1944 

1943 

Janeiro 

Janeiro 

Abril 

Maio 

a 
Abril 

Maio 

1 

-térreos        ........ 

401 

65 

430 

154 

! 

r    de  2  pavimentos  . 

1038 

292 

713 

264 

de  3            "            ... 

15 

1 

16 

1 

Prédios 
para  ha- 
bitações . 

sobra-  J 

de  4                        ... 

3 

— 

1 

e  escri- 
tórios 

dos 

de  5  a  10  pavimentos 

4 

1 

— 

— 

de  mais  de  10  paviment. 

10 

4 

8 



.    Total     .      :      . 

• 

1070 

298 

738 

265 

Total    .      .      .      . 

1471 

363 

1168 

419 

Casas    operárias      .... 

. 

735 

245 

890 

270 

Garages    .      .      .      .     • . 

2 

— 

— 



Armazéns        ...... 

32 

1 

24 

5 

Barracões       ...... 

1 

24' 

5 

Fábricas    .      ,      ... 

35 

2 

14 

3 

Igrejas      ....... 

1 

— 

3 

1 

Cinemas  e  teatros    .... 

1 

— 

— 

Hospitais  e  asilos   .... 

— 

— 

— 

Escolas 

— 

— 

|       _ 

— 

Outras    construções 

22 

4 

1 

— 

Total  de  construções  novas    . 

2  299 

616 

2124 

703 

Aumentos  e  reformas   . 

592 

151 

487 

136 

Pequenas  obras  ..... 

74 

13 

69 

23 

Total   .      .      . 

2  965 

780 

2  680 

862 

N.°  médio  de  construções  por  dia 

32 

i 

31 

23 

36 

Dados    fornecidos    pela    Divisão    de    Fiscalização    de    Obras    Particulares    —    Prefeitura. 
2.a  Divisão  Técnica 
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ÁREA  COBERTA  LICENCIADA  NA  CAPITAL 
(metros  quadrados) 


Discriminação 


1944 


Janeiro 


Abril 


Maio 


Prédios  para  habitações  e  escritórios 

Casas  operárias 

Garages 

Armazéns 

Barracões 

Fábricas 


Igrejas    . 

Cinemas   e   teatros 
Hospitais   e   Asilos 
Escolas    . 
Outras  construções 


Total  de  construções  novas 
Aumentos   e   reformas 


Total 


Área  média  por  construção 


277  768 

38127 

665 

12139 

25  019 

680 

1281 

9  392 

365  071 
58  640 

423  711 

147 


66  700 
12  856 

37 

39 

929 


1687 

82  248 
17  892 

100  140 

131 


ÁREA  COBERTA  LICENCIADA  NA   CAPITAL 
(metros  quadrados) 


(Continuação) 


Discriminação 


Janeiro 
a 

Abril 


1943 


Maio 


Prédios  para  habitações  e  escritórios 

Casas  operárias      

Garages 

Armazéns 

Barracões     .  

Fábricas 

Igrejas 

Cinemas    e   teatros 

Hospitais   e   Asilos 

Escolas    ......... 

Outras  construções 


Total  de  construções  novas 
Aumentos   e   reformas 


Total 


Área  média  por  construção 


204  275 
46  879 

25  900 

29  487 

10  671 

1332 


54 

318  598 
72  338 

390  936 

150 


49  550 
14  034 

9  723 

3  445 

4  093 
1550 


82  395 
14  538 

96  933 

116 


Dados  fornecidos  pela  Divisão  de  Fiscalização  de  Obras  Partic-jlaies  —  Prefeitura. 
2."  Divisão  1  .'■  :::   -. 
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RESUMO  DAS  TRANSAÇÕES  DE  TÍTULOS  PÚBLICOS  E  PARTICULARES 

(Valor  em  cruzeiros) 


Discriminação 


1944 


1943 


Janeiro 
Abril 


Maio 


Janeiro 

a 

Abril 


Maio 


Fundos  Públicos: 

Obrigações   Federais      . 
Empres.  Extern.  Distrito  Federal 
Apól.  do  Est.  Espírito  Santo  . 
Apólices    Federais    .... 
Qbrig.  do  Estado  de  São  Paulo 
Apól.  do  Estado  de  São   Paulo 
Apól.  do  Est.  de  Minas   Gerais 
Apól.  do  Estado  do  Paraná     . 
Apól.  do  Estado  de  Pernambuco 
Apól.  do  Distrito  Federal 
Apól.  da  Pref.  de  Porto  Alegre 
Apól.  da  Prefeitura   de   Recife 
Títulos  Municipais  do  E.  S.  Paulo 
Apól.  do  Est.  do  R.  Grande  do  Sul 
Bónus  do  Estado  de  São  Paulo   . 
Apól.  da  Pref.  de  Belo  Horizonte 
Apól.  do  Est.  do  Rio  de  Janeiro  . 

Total     .      .      .      . 

Fundos   Particulares : 

Ações  de  Bancos 
Ações  de  Companhias  - 
Debêntures   ..... 

Direitos 

Total   . 

Total  Geral  . 


4  490  301 

927  931 

1  931  690 

9  844  275 

74  798  561 

2  821  326 

541  056 

21906 

22  071 

4  833 

8  023  410 

2  781  488 

116  233 

3  270 

106  328  351 

16  059  747 

38  030  528 

23  937  361 

7  824  950 

85  852  586 

192  180  937 

5  316  972 

1  341  020 
258  277 

2  954  302 
20  252  049 

837  439 

55  217 

2  402 

84  069 

2  258 

3  172  734 

560  292 


34  837  031 


11  738  277 

11  851  102 

3  426  540 

1  063  000 

28  078  919 

62  915  950 


444  500 

12  053  805 

6  056  810 

11  849  659 

52  673  619 

5  489  241 

1  876  071 

43  678 

34  891 

11623 

20 

11  667  857 

9  453  506 

800  746 

204  985 
112  661  011 


9  692  637 

36  771  224 

34  771  911 

425  390 

81  661 162 

194  322  173 


1  365  187 

806  234 

3  750  497 

12  871  287 

1  917  971 
122  298 

38  893 
21841 
17  603 

2  556  294 
2  328  262 

413  868 
21160 

26  141  385 


3  756  478 
8  055  703 
5  130  355 
2  498  125 
19  440  661 

45  582  046 


Dados   fornecidos    pela    Bolsa   Oficial   de   Valores. 
2.:i  Divisão  Técnica. 
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TRANSAÇÕES  DE   TÍTULOS  PÚBLICOS   NA   BOLSA   OFICIAL 

DE  SÃO  PAULO 


Espécie  do  Título 


Ju- 


Valor 
nominal 


1944 


Janeiro    a    Abril 


Quanti- 
dade 


Valor 
total  em 
cruzeiros 


Maio 


Quanti- 
dade 


Valor 
total  em 


Apólices   Federais: 

Nominativas 

Portador 

Reajustamento   Económico    .... 

c/  3  coupons 
c/  6 
c/  5 

Obrigações   Federais: 
Guerra,   portador 

Apólices  do  Estado: 

Populares,    nom.    I 

port 

3.»  série 

3.»     "  

4.»     "  

4.»     "  

5.»     "  

5.»     "  

6.»     " 

7.1      » 

7>     "  

8.»     "  

8.»     "  

9.»     "  

11.»     "  

12.»     "  

12.»     "     c/  juros 

12.»     "     ex-juros 

13.»     "  

14.»     "  

15.»     » 

15»»     "     c/  juros     ....... 

15.»     "     ex-juros 

Rodoviárias,    port 

Uniformizadas  —  ABC   —  nom.    . 
port.    . 
Rodoviárias,    port.    c/   juros 

"   ex-juros   .   . 


1  000 
1  000 
1  000 
500 
1000 
1  000 
1000 


5  000 

1  000 

500 

200 

100 


200 

200 
1  000 

500 
1  000 

500 
1  000 

500 
1  000 
1  000 

500 
1  000 

500 
1  000 
1000 
1  000 
1000 
1  000 
1  000 
1000 
1000 
1  000 
1  000 
1000 
1000 
1  000 
1  000 
1  000 


477 

967 

481 

42 

20 


219 

1868 

162 

919 

17  664 


14 
13  869 

3 
15 
10 
26 

3 
40 
172 
52 
11 
27 
33 
22 
17 

2  266 
1546 
1980 

79 
11 

3  140 

10 

1  091 

19  675 

93 
33  894 


470  773 

972  145 

450  152 

18  520 

20  100 


1  130  125 

1  624  383 

70  033 

159  806 

1  505  954 


3  494 

3  481  967 

3  020 

7  504 

10  085 
13  204 

3  015 

20  272 

172  444 

52  139 

5  528 
27  444 

16  875 
22  220 

17  115 

2  292  395 
1  600  110 
1  988  074 

79  376 

11  114 

3  206  080 

10  300 

1  095  680 

21  119  247 

108  882 

39  430  977 


176 


50 

50 


31 

2  253 

113 

1457 

34  551 


2  112 

1 

28 
4 


24 
26 

28 
70 

24 

26 
2  963 


135 

6  966 

26 

7  993 


148  542 
7  360 


51750 
50  625 


159  269 

1  993  564 

49  435 
243  885 

2  870  827 


519  844 

518 

28  13G 

2  004 


24  004 

13  010 

14  014 
70  000 

24  480 


26  000 

2  982  840 


157  545 

8  092  380 

27  560 

8  269  714 
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TRANSAÇÕES  DE   TÍTULOS  PÚBLICOS   NA  BOLSA  OFICIAL 

DE    SÃO    PAULO  (Continuação) 


Espécie  do  Título 


Obrigações  do  Estado: 

Café  nom 

"      port 


c/  juros 
ex-juros 


1921,  port. 


1921,  nom. 


1922,  port. 


c/  juros 
ex-juros 


1922,  nom.  .      .      . 

1927,  port.  .      .      . 

Crédito   Municipal,    port. 
Mairinque    Santos,    port. 


c/  juros 
ex-juros 


Vicinais,    port. 

Prof .    da   Lepra,    port. 

Bónus  do  Estado: 
Diversas    séries 


Apólices  do  Estado  âo  Paraná: 
1934,    cons.,    port 

Apólices  de  Minas  Gerais: 
1934,  série  A      .  

"    b ;  . 

"   ;b 

"'     c 

C  c/  juros       .... 
C  ex-juros       . 


Apólice  do  Estado  ãe  Pernambuco: 
1955,   port 


1944 

Valor 

Janeiro 

a  Abril 

Maio 

nominal 

Quanti- 
dade 

Valor 

total  em 
cruzeiros 

Quanti- 
dade 

Valor 

total  em 
cruzeiros 

1  000 

2 

2  036 

1  000 

2  054 

2  095  948 

1  498 

1  499  268 

10  000 

— 

— 

3. 

30  060 

5  000 

— 

— 

1 

5  010 

500 

4 

2  026 

1 

501 

200 

35 

7  116 

700 

1408 

1000 

128 

131  188 

— 



1  000 

898 

900  467 

— 

— 

10  000 

81 

834  010 

29 

303  550 

1  000 

1  051 

1  108  106 

242 

251  025 

500 

2  223 

1  137  744 

873 

454  435 

500 

61 

31201 

— 

— 

1  000 

6 

6  168 

— 

— 

10  000 

6 

62  920 

2 

21  600 

5  000 

14 

72  950 



— 

1000 

1366 

1  427  369 

146 

157  680 

1  000 

155 

164  350 

— 

— 

10  000 

27 

279  990 

— 

— 

1000 

452 

468  029 

— 

— 

1  000 

68 

71468 

5 

5  300 

1  000 

10 

10  250 

36 

37  400 

1000 

— 

— 

1 

1  040 

1  000 

753 

772  311 

170 

174  700 

1  000 

50 

51940 

— 

— 

1  000 

160 

106  000 

— 

— 

500 

132 

68  305 

22 

11  330 

1000 

31 

32  383 

— 

— 

100 

1171 

116  233 

— 

— 

200 

3  204 

541  056 

333 

55  217 

200 

3  874 

774  890 

3  252 

654  260 

200 

2  980 

606  747 

— 

— 

200 

— 

— 

354 

70  432 

200 

5  056 

1  034  074 

558 

112  747 

200 

371 

77  178 

— 

— 

200 

1630 

328  437 

~~ 

100 

225 

21  906 

24 

2  402 
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TRANSAÇÕES  DE   TÍTULOS  PÚBLICOS  NA  BOLSA   OFICIAL 

DE    SÃO    PAULO  (Continuação) 


Espécie  do  Título 


Ju- 
ros 

% 


Valor 
nominal 


1944 


Janeiro    a    Abril 


Quanti- 
dade 


Valor 
total  em 
cruzeiros 


Maio 


Quanti- 
dade 


Valor 
total  em 
cruzeiros 


ApôVce  do  Estado  de  Espirito  Santo: 
Consolidação,     port 


Apólice  do  Rior  Grande  do  Sul: 
Rodoviárias,    port 


Apólice  do  Distrito  Federal: 
1931,    port 


Apólice  de  Porto  Alegre: 
1935,    cons.,    port. 


Apólice  do  Rio  de  Janeiro: 
Eletrificacão       .... 


Títulos  Municipais: 

Capital,     1896  (Viaduto) 

1909  .... 

1910  .... 
191S  .... 

1925  .... 

1926  .... 
1929  .... 
1931  .... 


1933 


1937  .  .  . 
"  c/  juros 
"      ex -juros 

1938  .  .  . 
Amparo  .... 
Araraquara 
Barretos  .... 
Bernardino  de  Campos 
Botucatu  .... 
Caçapava       .... 

Cajuru 

Campinas    .   .   . 
Capivari    .... 


Cruzeiro 
Itapira 
Itu 
Jaú 


Jundiaí 


s!; 


500 


1000 


.90 


50 


1  000 


100 

•  100 

100 

100 

100 

100 

1  000 

1  000 

500 

1  coo 

500 

1  000 

1  000 

1  000 

1  000 

100 

100 

1  000 

1000 

100 

100 

100 

1  000 

500 

100 

100 

1  000 

100 

100 

100 

1  000 


1  755 


2  568 


97 


204 


222 

249 

4 

2  826 
475 

1  633 
147 
507 
100 

1279 

217 

444 

84 

323 

1661 

221 
72 

21 
96 
99 

419 
39 

200 
55 
18 

151 

585 
10 

179 


927  931 


2  781  488 


22  071 


4  833 


3  270 


22  180 
26  749 

400 

303  072 

54  225 

185  989 

166  750 

571  716 

56  000 

1  469  640 

124  422 

508  088 

97  020 

362  470 

1  894  094 

23  161 
82  343 

2  148 

9  984 

8  910 

470  300 

19  305 

20  000 
4  400 

19  080 

15  402 

63  272 

1020 

188  860 


2  559 


521 


352 


83 


28 

72 
614 

50 

119 

52 

202 

137 

378 


386 
142 

158 
6S2 

27 
1 

99 


213 

492 


1  341  020 


560  292 


84  039 


2  258 


2  604 

7  200 
65  957 

5  650 

135  605 

30  210 
224  819 

76  089 
424  400 


440  755 
15  194 

181  700 

706  175 

2  835 

100 

112  340 


22  772 
515  775 
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TRANSAÇÕES   DE   TÍTULOS   PÚBLICOS   NA   BOLSA   OFICIAL 

DE    SÃO    PAULO  (Conclusão) 


Espécie  do  Título 


Ju- 
ros 


Valor 
nominal 


1944 


Janeiro    a    Abril 


Maio 


Quanti- 
dade 


Valor 
total  em 


Quanti- 
dade 


Valor 
total  em 
cruzeiros 


Juqueri 

Limeira 

Matão 

Olímpia  .... 

Orlândia        .... 

Pinhal 

Ribeirão    Preto 

Presidente   Prudente   s/ 

Santo  André 

"       c/    .juros 
"       ex-juros 

São  João  da  Boa  Vista 

São    Joaquim 

São  José  do  Rio  Pardo 

Santo  Anastácio  . 

Taquaritinga 


10 


10 
9 
9 
9 

8% 

9 

8 


1  000 

100 

100 

1  000 

5C0 

100 

100 

1  000 

1  000 

1  000 

1  000 

1000 

1  000 

100 

100 

100 


71 
36 


5 

45 

16 

20 

121 

332 

615 

27 

4 


8  320 
7  384 
3  240 


510 

4  770 

18  030 

23  000 

134  256 

366  596 

683  150 

2  754 

400 


17 

5 
1 

100 

26 

77 


51 
13 


10 


1700 

5  400 

505 

10  900 
23  490 
85  529 


54  770 
14  560 


700 
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TRANSAÇÕES  DE  TÍTULOS  PARTICULARES  NA  BOLSA 
OFICIAL    DE    S.    PAULO 


Espécie  do  Título 


Ações  ác  Bancos: 
América,    int.    .      .      .      . 

c/    80%       .... 

c/    60%       .... 

Brasileiro  A.  do  Sul,   c/  60%    . 

"      "       "      integral 
Casa  Bancária  Pan-American  a  Merc. 

S/A   c/   60% 

Central   de   São   Paulo   c/   60% 
"       integral 
Comercial   do   Estado,    int.    .      . 
"  "  c/  div.     . 


ex-div. 


Comércio   e   Indústria 


c/  div. 
ex-div. 
Pref. 

c/  509( 


Comércio  e  Lavoura    .... 
Cruzeiro    do   Sul,    int. 
Industrial  de  São  Paulo,   c/  60%. 
Industrial,    integral     .... 

Itaú,    c/   60% 

Estado  de  São  Paulo  c/  garantia 
"        s/  garantia 
Mercantil   de   São   Paulo,   int.    . 

Moreira    Sales 

Nacional  da  Cidade  de  São  Paulo 
Nacional    da    Produção,    c/   60%    . 
Nacional   do   Comércio   de   São   Paulo 
Noroeste   do   Estado,    c/  35%    . 

int. 
Noroeste    do    Brasil     .... 
Paulista    do    Comércio,    int. 

s/  dir. 

c/  50% 

São   Paulo,    int 

Sul   Americano  do  Brasil,   c/  60c, 

Ações  de  Companhias: 


Ind 


Agrícola    Guatapará    .... 
Agric.   Imig.   e   Col.,   nom.    . 
"       "      "       port.    . 
Brasil,    Cia.    Seg.    Gerais 
Casa    Anglo    Brasileira    S/A 
Caf.    Machado   e   Junqueira,    nom. 


Ju- 
ros 

% 


Valor 
nominal 


200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
100 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
500 
100 
200 
500 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 


200 
200 
200 
200 
100 
1  000 


1944 


Janeiro  a  Abrií 


Quanti- 
dade 


250 

2  979 
1410 

3  450 
9  945 

25 
1  000 
7  229 

3  920 
753 

1  109 
392 
150 
412 

2  295 
200 

1600 

219 

2  300 

1  150 

25 
95 

2  377 
716 

1  520 
100 

40 

1  692 
978 

2  252 

5 
5 

4  584 
4  185 


473 
729 
300 

5  628 
200 


Valor 
total  em 
cruzeiros 


70  850 

667  787 

228  090 

541  475 

2  371  040 

4  650 

144  000 

1  175  940 

1  805  863 

342  880 

499  225 

171  470 
79  500 

214  118 
885  415 

58  000 
160  000 

45  990 
534  775 

172  500 
11  250 
48  370 

941  534 

501  200 

359  800 

10  000 

10  400 

701  630 

400  980 

815  534 

1  400 

905 

1  518  356 

564  820 


157  260 
259  480 
100  800 
1  378  196 
200  000 


Maio 


Quanti- 
dade 


Valor 
total  em 
cruzeiros 


910 

8  990 

1  120 

2  549 

1540 

936 

356 
924 


7  573 

7  200 

1400 

501 

1  475 


666 
725 


2  212 

499 

631 

10 

715 


259  875 

2  080  935 

196  000 
1  251  272 

663  840 

364  448 

74  890 
364  770 


1  542  900 

3  640  000 
378  000 
207  685 

393  750 


225  237 
94  675 


732  172 
174  160 
231  055 
3  300 
195  075 
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TRANSAÇÕES   DE    TÍTULOS    PARTICULARES    NA    BOLSA 

OFICIAL     DE     S.     PAULO  (Continuação) 


Espécie  do  Título 


Ju- 
ros 

% 


Valor 
nominal 


1944 


Janeiro    a    Abril 


Maio 


Quanti- 
dade 


Valor 
total  era 
cruzeiros 


Quanti 
dade 


Valor 
|   total  em 
i  cruzeiros 


Caie,    nom 

"        port 

Cerâmica    Americana,    Pref 

"  int.         .... 

Cerveja    Brahma 

Continental  do  Café 

Cimento   Portland   Itaú 

Docas   de  Santos,   nom 

Drogadada     

Antártica     Paulista 

Elet.   Avaré,    nom 

Fáb.  Nacional  de  Parafusos   Sta.  Rosa    . 

Fábrica    Orion 

Frigorífico  Cruzeiro  S/A  Pref.,  port.  8% 
Ferroviárias   São  Paulo-Goiaz,  nom.    . 


ant. 
nov. 


port. 


Indústria    Brasileira    de    Meias 


c/  div. 
ex-div. 
Pref. 

e/   direitos 
s/  direitos 


Indústrias    Mormanno 
indústrias    Relógio    Gibra     . 
Iniciadora    Predial        .... 
Imobiliária     Jaguaré 
Matogrossense   Elet.   Pref.,   port. 


Melhoramentos    de   Goiaz 

de  São    Paulo    .... 

de  São    Sebastião,    int.     . 
Mineração  e  Bauxita  de  Poços  de   Caldas 
Mog.    Estrada   de    Ferro,    nom. 


Paulista    Estrada    de    Ferro,    norr.. 
"         "        port. 

"     c/    div. 
"     ex-div. 
c/    50% 

Paulista  de  Seguros 

Paulista  de  Eletricidade,  nom.  . 
Paraf.  e  Met.  Sta.  Rosa  .  .  . 
Perfumaria  San-Dar  S/A 


200 
200 
200 
200 
200 
5G0 
200 
200 
50 
200 
200 
200 
1000 
5  000 
200 
100 
100 
100 
200 
100 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
10  000 
500 
200 
1000 
200 
1  000 
1  000 
200 
200 
500 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
1  000 


255 

584 
700 

20 

886 

200 

2  000 

20 

1295 

1170 

8 

62 

2  600 

1640 
14  884 

10  588 

45 

4  430 

2  960 

400 

50 

150 

765 

13 

50 

20 

12 

1402 

643 

502 

50 

249 

16 

11  861 
7  973 

44  669 

13  756 

1673 

2  871 

993 


707 


84  650 
210  490 
164  500 

14  000 

570  280 

60  000 

100  000 

21600 

325  045 

625  250 

12  000 

342  200 

275  350 

182  940 

1  579  189 

1  266  721 

5  310 

1  840  120 

1  257  000 

162  000 

10  750 

62  200 

308  240 

266  500 

25  000 

4  200 
18  000 

1  545  500 
713  730 
767  000 

27  000 
54  780 
11500 

2  404  787 
1  764  860 

10  999  592 

3  857  404 
476  415 
811  959 
142  360 

5  600 

285  930 


420 


20 

185 


1000 


4 
2  190 


1045 


20 


100 


30 
110 
400 


3  961 

10  693 

6  237 


356 
415 
120 


99  700 


10  OCO 
129  950 


50  000 


22  000 
224  665 


107  529 
419  400 


4  200 


20  COO 


33  450 
151  590 
240  OCO 


883  492 
2  946  920 
1  848  159 


128  160 
167  525 
180  000 
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TRANSAÇÕES  DE  TÍTULOS  PARTICULARES  NA  BOLSA 
OFICIAL    DE  SÃO  PAULO 


(Conclusão) 


Espécie  do  Título 


Ju- 
ros 

% 


Valor 
nominal 


1944 


Janeiro    a    Abril 


Quanti- 
dade 


Produtos    Alim.    "Afacos" 

Moinho    Santista 

São    Paulo    Seg.    de    vida 

Serviços    Hollerith   S/A    .... 

Seg.    Garantia    Ind.    Paulista 

Soe.    Adm.    Paulista 

Stock   do    Brasil.    S/A       .... 
São    Paulo    Alpargatas     .... 
Siderúrgica    Nacional,    int.     . 
Siderúrgica    Belgo-Mineira 
S/A    Yong,    Ind.    Com.    Pref.    .      . 
Técnica    Importadora        .... 

Termas    Lindóia 

Torsão    de    Seda    "Tiased" 
Aviação    Aérea   São    Paulo   "Vasp" 

Debêntures: 

Antártica     Paulista 

Água    e    Esgoto    Ribeirão    Preto 
Banco   Hip.   "Lar  Brasileiro"    . 

Brasitex         

C.    E.    Rio    Claro 

Cerveja    Brahma 

Elet.       "Caiuá" 

F.    e    L.    Mogi    Mirim      .... 

F.  e  L.   Santa   Cruz    

F.  e  L.  Mogi  Mirim  .... 
F.  e  Tec.  São  Pedro  .... 
Letras    Hip.    Banco   do   Brasil    . 


Melhor,    de    Mogi-Guassu 

Mogiana    Estrada    de    Ferro 

Nacional    de   Estamparia 

Ob.    Bolsa    Oficial    de    Café    de    Santos,    sé- 
rie   D     

Melhoramentos    de   São   Paulo 

Termas    de    Lindóia 

Usina    Miranda 

Sul    Paulista 


Direitos: 

Banco  Comércio  e  Indústria 
Banco  Paulista  do  Comércio 
Indústria  Brás.  de  Meias  . 
Paraf.  e  Met.  Santa  Rosa 
Moinho  Santista  .... 


200 

200 

200 

200 

200 

200 

5  000 

200 

200 

200 

100 

5  000 

1  000 

1  000 

2C0 


200 

10  OCO 

200 

1  000 

10  000 

1  000 

1  000 

10  000 

1  000 

10  000 

5  000 

1  000 

200 

100 

1  000 

200 

200 

1  000 
1  000 
1  000 
1  000 
1  000 


5 
250 


3  000 

4 

804 

11 


40 

50 

900 

65 


3  019 

612 

700 

135 

51 

20 

15 

401 

75 

339 

593 

4 

1 

50 

56  365 

9  990 

3 

28 

3  403 

109 


54  672  "/a 
3  091 

13  138 
172 


1  000 
175  000 

12  500 

300  000 

32  000 

377  040 

3  300 


200  000 

55  000 

1  0S0  000 

37  000 


684  045 
726  760 
161  350 
141  400 
526  000 
22  400 

01  550 
424  270 
758  350 

1  810  430 
54)  615 

724 

92 

163  900 

12  173  465 

2  015  085 

3  000 
29  820 

3  578  900 
115  205 


7  201  573 

301  767 

292  370 

29  240 


Valor 
total  em 
cruzeiros 


Maio 


Quanti- 
dade 


Valor 
total  em 
cruzeiros 


1  150 

2  000 


10 


10 

100 


80 
11 


1 
10 


5 
29 


11  185 
2  460 


42 
25 
55 

1 


5  300 


827  000 
2  000  000 


4  000 


6  100 
11  500 


18  675 
110  200 


10  200 
10  350 


51  300 

157  185 


2  448  970 
488  455 


45  780 

26  600 

57  800 

1  025 


1  063  000 


2.a  Divisão  Técnica. 
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OPERAÇÕES   REALIZADAS   EM 

MOEDA  ESTRANGEIRA 

Moedas 

1944 

Janeiro 

a    Abril 

7vIaio 

Valor   em 

Quantidade 

mil    cruzeiros 

Quantidade 

mil    cruzeiros 

Libras 

15  504  687 

1  233  949 

5  890  445 

468  795 

Dólares 

77  684  264 

1  525  005 

2  274  431 

146  484 

Francos     . 

— 

— 

— 

— 

Liras    . 

— 

— 

— 



Pesetas 

332  050 

598 

— 

: 

Francos   Suíços 

4  804  513 

22  673 

1 114  632 

5  253 

Francos  Belgas 

— 

— 

— 

— 

Belgas   (ouro) 

— 

— 

— 

— 

Pesos  Argentinos 

1 185  291 

5  879 

720  349 

3  570 

Pesos   Uruguaios 

53197 

1165 

7  712 

81 

Florins       . 

4  792 

50 

4  740 

49 

Escudos     .... 

20  836  280 

16  765 

5  840  199 

4  701 

Coroas    Suecas     . 

350 

2 

— 

— 

Dólares    Canadenses 

4  828 

84 

4148 

77 

Pesos  Chilenos     . 

92  216  141 

58  443 

23  710  810 

15  027 

Total     . 

— 

2  864  613 

— 

944  037 

OPERAÇÕES   REALIZADAS   EM 

MOEDA   ESTRANGEIRA 

(Continuação) 

1943 

Janeiro 

a    Abril 

Maio 

Moedas 

Valor   em 

Valor   em 

Quantidade 

mil    cruzeiros 

Quantidade 

mil    cruzeiros 

Libras 

6  582  672 

636  079 

1  737  253 

138  261 

Dólares 

53  736  717 

1  055  070 

20  706  159 

406  527 

Francos     . 

312  894 

135 

— 

— 

Liras    . 

28  490 

29 

— 

— 

Pesetas 

2  656 

5 

30  000 

32 

Francos   Suíços 

2  492  737 

11540 

1  383  773 

6  520 

Francos  Belgas 

— . 

— 

— 

— 

Belgas   (ouro) 

— 

— 

— 

— 

Pesos  Argentinos 

1415157 

6  634 

528  178 

2  616 

Pesos   Uruguaios 

24  473 

259 

6  470 

67 

Florins       .... 

32  534 

339 

— 

— 

Escudos      .... 

14  697  490 

11782 

4  068  669 

3  265 

Coroas    Suecas     . 

562  359 

2  502 

22  680 

100 

Dólares    Canadenses 

1144 

21 

1407 

25 

Pesos   Chilenos     . 

85  246  719 

54  000 

26  488  311 

18  787 

Total     . 

— 

1  778  395 

— 

574  200 

2.a  Divisão  Técnica. 

t 
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MÉDIA  DE  CÂMBIO  LIVRE  E  OFICIAL 
(Valor  em  cruzeiros) 


Discriminação 


Inglaterra  (Libra) 


França    (Franco) 


Portugal  (Escudo) 


í  Livre 


Oficial    . 


Estados  Unidos   (Dólar) 


Suiça  (Franco) 


l    Of 


Livre 


Oficial 


Argentina    (Peso) 


Uruguai    (Peso) 


Holanda   (Florim) 


Suécia  (Coroa)    . 
Chile    (Peso) 
Canadá    (Dólar) 
Espanha    (Peseta) 


1944 


Janeiro 

a 

Abril 


Maio 


1943 


79,59 
66,76 


0,80 


79,59 
66,71 


0,81 


19,63 

19,63 

16,57 

16,57 

4,72 

4,72 

4,96 

4,96 

10,52 

10,50 

10,36 

— 

4,72 

— 

0,63 

0,63 

17,80 

— 

1,81 

1,81 

Janeiro 

a 

Abril 


Maio 


79,57 
66,51 

0,43 

0,80 

19,64 
16,49 

4,64 

4,69 

10,44 

10,42 

4,72 

0,63 

17,82 

1,82 


79,59 
66,51 


0,80 

19,63 
16,51 

4,71 

4,95 

10,45 


0,63 


18,00 


1,80 


Dados  fornecidos  pela  Bolsa  Oficial  de  Valores. 
.ú  Divisão  Técr.ica. 
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BANCO  DO  BRASIL 
Movimento  de  cheques  compensados  na  Capital 


Discriminação 

1944 

1943 

Janeiro 

a                        Maio 
Abril 

Janeiro 

a                          Maio 
Abril 

N.°  de  cheques 

Valor  (mil  cruzeiros)    .... 

515  935 
9  349  065 

155  306 
2  890  081 

417  514 

5  965  032 

120  696 
2  046  178 

CAIXA  ECONÓMICA  ESTADUAL 
Movimento  da  sede  na  Capital,  incluindo  a  Agência  do  Braz 

(em    1  000    cruzeiros) 


1944 

1943 

Discriminação 

Janeiro 

Janeiro 

a 
Abril 

Maio 

a 
Abril 

Maio 

Saldos  existentes 

— 

412  336 

— 

348  769 

Depósitos 

119  740 

38  296 

105  243 

25  054 

88  875 

30  815 

89  268 

21783 

l.a  Divisão  Técnica. 

MONTE  DE  SOCORRC 

)  ESTADUA 

L 

(Empréstimos   em   1  00 

0   cruzeiros ) 

19 

44 

1943 

Discriminação 

Janeiro 

Janeiro 

l 

a 
Abril 

Maio 

a 
Abril 

Maio 

Sob   penhor    .      .      .      . 

500 

400 

478 

103 

649 

143 

834 

175 

14  237 

3  256 

8  026 

2  268 

l.a  Divisão  Técnica. 
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CAIXA  ECONÓMICA  FEDERAL 
Movimento  na  Capital,  incluindo  a  Agência  do  Braz 

(em    1  000    cruzeiros) 


Discriminação 

1 

1944 

1943 

Jan.   a    Abril 

Maio 

Jan.    a    Abril    . 

Maio 

Saldos  existentes 

Depósitos 

Retiradas 

250  038 
205  585 

1  231  038 
98107 
68  416 

229  889 
180  526 

884  036 
57  930 
50  487 

l.a  Divisão  Técnica. 

MONTE  DE  SOCORRO  FEDERAL 

(Empréstimos   em    1  000   cruzeiros) 


Discriminação 


Sob  penhor 
Sob  caução 
Consignações 


1944 


1943 


Jan.    a    Abril 


Maio 


11080 

437 

3  791 


3  032 

20 

652 


Jan.    a    Abril 


Maio 


8  732 

411 

2  495 


2  369 
58 

564 


l.a  Divisão  Técnica 


ARRECADAÇÃO  DO  IMPOSTO  SOBRE  "VENDAS  E  CONSIGNAÇÕES" 
NO  ESTADO  DE  S.  PAULO 


Discriminação 


1944 


Jan.    a    Abri! 


Maio 


1943 

Jan.    a    Abril  Maio 


Capital 
Santos 
Interior 


Total 


142  458  991 
41  070  212 
60  464  623 


243  993  826   71  236  364 

suj.  a  alt. 


41  909  369 

9  532  737 

19  794  258 


95  278  763 
18  342  075 
41  552  276 

155173114 


30  649  006 

6  856  404 

15  352  790 

52  858  200 


2.a  Divisão  Técnica. 

Dados  fornecidos  pela   Diretoria   de  Arrecadação  do   Departamento  da  Receita. 

FALÊNCIAS  E  CONCORDATAS  NA  PRAÇA  DE  S.  PAULO 


Discriminação 


1944 


1943 


Jan.    a    Abril 


Maio 


Jan.    a    Abril 


Maio 


fe '        .                   Requeridas    .     .     . 

Falencms     .      .  j     Decretadas     .       .      . 

57 

30 

19 

10 

63 
29 

22 
12 

Concordatas        í    Requeridas 
preventivas        j    Homologadas     .     . 

3 

2 

1 

1 

Concordatas        {     Requeridas    .     .     . 

nas   falências       )      Homologadas       .      . 

4 
2 

1 
1 

5 
3 

1 

Massas  falidas  entradas  em  liqui- 
dação    

16 

2 

30 

3 

Dados  fornecidos  pela  Associação  Comercial  de  Sao  Paulo. 
."  Divisão  Técnica. 
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CONSUMO  DE  GÁS  NA  CAPITAL 


Discriminação 


1944 


Abril 


Maic 


Número   de  medidores 


Matéria  prima  consumida   (Kg.) 


Gás  produzido  (m3) 


Gás  consumido  (ni3)  —  Para  uso  domiciliar 


50  258 


059  334 


2  930  200 


2  642  443 


50  306 


4  301  389 


3  191  500 


2  873  503 


CONSUMO  DE  GÁS  NA  CAPITAL 


(Continuação) 


Discriminação 

1943 

! 
i 

Abril                              Maio 

Número   de  medidores     . 

Matéria  prima  consumida   (Kg.)    . 

Gás  produzido  (m3)    . 

Gás  consumido  (m3)  —  Para  uso  domiciliar  .      . 

1 

i 

1 
j 

50  028                  50  036 

i 

1 
! 

3  451437  ;           3  744  666 
2  576  600  j           2  760  300 
2  309  668  !           2  455  513 

Dados  fornecidos  pela  Companhia  de  Gárf. 
l.a  Divisão  Téeriicíí. 
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MOVIMENTO    DOS    TABELIONATOS    NA    CAPITAL 
(Valor  em  cruzeiros) 


1944 


Natureza   das   Escrituras 


Janeiro  a  Abril 


Compra   e   venda 

Compromisso  de   compra  e  venda    .... 

Permuta 

Dação   "in   solutum  " 

Doação        

Cessão  

Quitação  

Empréstimos    com    hipoteca 

Emprést.    c/    garantia    de    rendas    municipais 
Empréstimos    por    meio    de    debêntures     . 

Penhor  mercantil 

Penhor  agrícola         

Contrato    comercial 

Arrendamento 

Constituição   de   sociedades   anónimas    . 

Divisão    e    demarcação 

Rescisão   de   contratos   e   di^tratos   comerciais 

Testamentos  

Diversas         


TOTAL 


N.o 


7  101 

1  380 

31 

15 

238 

488 

1  611 

1  096 

3 

3 

3 

22 

201 
77 
38 
73 

342 
1  620 

14  342 


Valor    total 


476  822  221 

214  435  688 

2  100  793 

15  420  247 
25  656  034 
50  907  653 

105  881  265 
87  553  329 

24  000  000 
220  000 
573  000 

21  949  840 

16  383  860 
165  382  469 

6  104  365 
6  937  746 

150  213  815 

1  370  542  325 


N. 


2  193 

409 

15 

1 

44 

167 

443 

313 

1 

1 

2 

2 

33 

13 

9 

24 

74 

408 

4  157 


Maio 


Valor  total 


139  669  753 
70  729  558 

15  378  648 
120  000 

4  693  835 

16  544  801 
23  711  755 
31  803  043 

2  000  000 

15  000 

180  000 

4  045  000 

3  438  400 
52  680*  000 

1  761  115 
19  390  628 

58  133  454 

444  294  990 


MOVIMENTO    DOS    TABELIONATOS    NA    CAPITAL 

(Valor   em   cruzeiros)  (Continuação) 


Natureza   das   Escrituras 


1943 


Janeiro  a  Abril 


Maio 


N.°  Valor    total  N.°  Valor    total 


Compra   e   venda 

Compromisso   de   compra   e  venda    .... 

Permuta 

Dação  "in  solutum*'  

Doação        

Cessão         

Quitação-         

Empréstimos    com    hipoteca 

Emprést.    c/    garantia    de    rendas    municipais 
Empréstimos    por    meio    de    debêntnres 

Penhor  mercantil 

Penhor  agrícola         

Contrato    comercial  

Arrendamento 

Constituição   de   sociedades   anónimas 

Divisão    e    demarcação 

Rescisão   de   contratos    e   distratos    comerciais 

Testamentos  

Diversas  

TOTAL     


5  274 

909 

36 

14 

301 

455 

1  487 

926 


4 

9 

22 

224 

39 

23 

70 

305 

1380 

11  478 


257  100  883 

120  783  778 

3  145  815 

6  247  640 

26  044  891 

25  467  169 

86  443  555 

66  408  751 


830  479 

1  734  039 
18  965  OCO 
17  110  186 

120  123  000 

2  734  013 
12  918  643 

154  619  303 

929  679  145 


1  602 

302 

19 

6 

60 

141 

440 

250 


1 

1 

5 

38 

15 

3 

15 

80 

354 

3  332 


96  890  399 

23  047  998 

745  356 

277  560 

11  795  827 

5  198  029 

25  878  744 

11  271  176 


600  000 

420  000 

1  416  478 

3  559  623 

20  423  OCO 

67  800 

867  189 

18  361  183 

220  S20  372 


2.*  Divisão  Técnica. 


TÍTULOS   PROTESTADOS   NA   CAPITAL 

Mês  de  Maio  de  1944 
(Valor  em  cruzeiros) 


Valor    dos 

Por    falta    de 
pagamento 

Por    falta    de 
assinatura 

Por    falta    de 

assinatura     e 

pagamento 

Total 

títulos 

N.° 

Valor 

N.° 

Valor 

N.° 

Valor 

N.o 

Valor 

40-100 

24 

1  683 

24 

1  683 

101-200 

20 

3  370 

— 

— 

7 

1  050 

27 

4  420 

201-300 

17 

4  564 

— 

— 

8 

2  104 

25 

6  668 

301-400 

21 

7  673 

1 

400 

3 

1  069 

25 

9  142 

401-500 

29 

13  972 

1 

472 

1 

479 

31 

14  923 

501-600 

18 

10  399 

— 

— 

3 

1  686 

21 

12  085 

eo  1-700 

16 

10  614 

— 

— 

1 

700 

17 

11  314 

701-800 

7 

5  386 

— 

— 

1 

750 

8 

6  136 

801-900 

6 

4  983 

— 

— 

4 

3  392 

10 

8  375 

901-1  000 

27 

26  857 

— 

— 

3 

2  888 

30 

29  745 

1  001-2  000 

114 

174  992 

— 

— 

8 

12  022 

122 

187  014 

2  031-3  000 

74 

194  287 

— 

— 

4 

10  019 

78 

204  306 

3  CO  1-4  000 

38 

134  720 

— 

— 

3 

9  818 

41 

144  538 

4  001-5  000 

38 

178  856 

— 

— 

6 

27  341 

44 

206  197 

5  001-52  OCO 

95 

1  311  432 

1 

18  664 

9 

96  419 

105 

1  426  515 

Total 

544 

2  083  788 

3 

19  536 

61 

169  737 

608 

2  273  061 

TÍTULOS  PROTESTADOS  NA  CAPITAL 
(Resumo) 


1944 

1943 

Discriminação 

Janeiro 
a 

Abril 

Maio 

Janeiro 

a                          Maio 
Abril 

Valor   (mil  cruzeiros)    .... 

2  065 

7  527 

608 
2  273 

1  788 

2  848 

534 

1  333 

Dados  extraídos  dos  boletins  diários  da  Associação  Comercial  e  completados  com  o  movimento  do  3.° 
Tabelião  de  Protestos. 

2.»  Divisão  Técnica. 


130 


Departamento  Estadual  de  Estatística 


ASSISTÊNCIA    PÚBLICA    DA    CAPITAL 
Movimento  geral  do  Posto 


Discriminação 


1944 


Janeiro 
Abril 


Maio 


1943 


Janeiro 

a 

Abril 


Maio 


Doentes 

Desastres 

Acidentes   no  trabalho 

Agressões 

Tentativas   de   suicidio 

Suicídios 

Mortes  repentinas  . 

Total 


2  663 

4  221 

204 

1623 

178 

47 

90 

9  026 


674 

991 

43 

353 

38 

13 

24 

2136 


2  617 

3  733 
209 

1584 

158 

48 

78 

8  427 


658 

985 

53 

421 

38 

11 

21 

2187 


Desastres 


Natureza 


1944 


Janeiro 
Abril 


Maio 


1943 


Janeiro 

a 
Abril 


Maio 


Atropelamentos 

Quedas 

Desastres  de  automóveis  . 
Desastres  Ferroviários 
Desastres  de  Aviação  .     . 
Ferimentos  acidentais 
Envenenamentos     .... 

Queimaduras 

Asfixias 

Traumatismo 

Dentadas  e  picadas  de  animais 

Outros 

Total    .     . 


607 

1620 

460 

1 

1099 
146 
104 

9 

134 

41 

4  221 


145 
412 
111 


206 
32 
17 

1 
33 
34 

991 


518 

1506 

282 


123 

410 

65 


97 
127 

12 
119 

1072 

3  733 


30 

30 

1 

4 

39 

283 

985 


Dados    fornecidos    pela   Assist.    Pública. 
Ferimentos   acidentais   de   1943,   estão  inclusos   em  outros. 
1.*  Divisão    Técnica 
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Desastres 


Característicos  das  vítimas 


1944 


Janeiro 

a 

Abril 


Maio 


1943 


Janeiro 

a 
Abril 


Maio 


Sexo. 


Idade. 


Estado  Civil 


Côr 


{ 
{ 

{ 


Nacionalidade.  { 

{ 


Residência 


Total    . 
Masculino. 
Feminino  . 
Maior    . 
Menor  . 
Solteiros    . 
Casados 
Viúvos  . 
Branca . 
Preta    . 
Parda   . 
Amarela     . 
Brasileira  . 
Estrangeira 
Capital. 
Interior 


4  221 
3  012 
1209 
2  589 
1632 

2  455 
1517 

249 

3  701 
313 
207 

3  485 

736 

4113 

108 


991 

721 

270 

663 

328 

618 

305 

68 

896 

60 

35 

812 

179 

971 

20 


3  733 

2  557 
1176 
2103 
1630 

2  361 
1177 

195 

3  330 
232 
171 

3  061 
672 

3  606 
127 


985 

708 

277 

592 

393 

613 

324 

48 

864 

77 

44 

811 

174 

936 

49 


Agressões 


1944 

1943 

Caracterícos  extrínsecos 

Janeiro 

a 
Abril 

Maio 

Janeiro 

a 
Abril 

Maio 

Total 

1623 

353 

1584 

421 

171 

30 

204 

36 

878 

172 

876 

199 

Instrumento 
empregado 

532 
2 

149 

450 
5 

179 

Perfuro-contuso 

16 

— 

14 

— 

22 

2 

11 

7 

2 

—  - 

24 

— 

ferimento     \  Leve 

131 
1492 

33 
320 

98 
1486 

29 
392 

Dados    fornecidos    pela   Assist.    Pública. 
l.a  Divisão    Técnica 
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Agressões 

1944 

1943 

Característicos  das  vítimas 

• 

Janeiro 

a 

Abril 

Maio 

Janeiro 
Abril 

Maio 

Total 

1623 

353 

1584 

421 

Sexo.     .     .     .  \   _      .   . 

1150 

256 

1148 

326 

473 

97 

436 

95 

Idade.    .     .     .  1  ,, 

1429 

319 

1333 

372 

194 

34 

251 

49 

724 

154 

797 

204 

Estado  Civil   . 

799 

185 

695 

198 

100 

14 

92 

19 

1319 

299 

1278 

337 

Lor                    .  { 

207 
97 

38 
16 

196 
110 

50 
34 

— 

— 

— 

— 

Nacionalidade./  Brasileira 

1240 
383 

277 

76 

1203 
381 

330 
91 

Tentativas  de  suicídio 


Meios  empregados 


1944 


Janeiro 

a 
Abril 


Maio 


1943 


Janeiro 

a 

Abril 


Maio 


Arma  de  fogo 

Instrumento  cort.  perfurante  ou  contundente 

Ingestão  de  substâncias  tóxica 

Enforcamento 

Asfixias  por  submersão  e  outras   .... 

Queimadura 

Precipitação  de  grande  altura 

Sob  veículo 

Outros  meios 

Total 


12 

40 
101 
3 
5 
5 
4 
1 
7 

178 


3 
15 
17 


38 


3 

31 

112 

3 

2 

1 
1 
5 

158 


1 

11 
26 


38 


Dados    fornecidos    pela    Assist.    Pública. 
l.a  Divisão    Técnica 
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Tentativas  de  suicídio 

1944 

1943 

Característicos  das  vítimas 

Janeiro 

a 

Abril 

Maio 

Janeiro 

a 

Abril 

Maio 

— 

178 

38 

158 

38 

Sexo.     .     .     .  \   _ 

63 

16 

57 

18 

115 

22 

101 

20 

Idade.    .     .     .  {   __ 

166 
12 

30 
8 

142 

16 

36 
2 

85 

26 

87 

18 

Estado  Civil   . 

80 

10 

64 

18 

13 

2 

7 

2 

144 

34 

137 

34 

Côr  .     .     .     .  { 

24 
10 

4 

10 
11 

4 

[  Amarela     .     .     . 

— 

— 

— 

— 

Nacionalidade.  {   „ 

150 
28 

34 
4 

137 
21 

32 
6 

Dados   fornecidos    pela   Assistência   Pública. 

Suicídios 

1944 

1943 

Meios  empregados 

Janeiro 
Abril 

Maio 

Janeiro 
Abril 

Maio 

Arma  de  fogo . 

Instrumento  cort.,  perfurante  ou  contundente 

Ingestão  de  substância  tóxica 

Enforcamento 

Asfixia  por  submersão  e  outras    .... 

Queimadura 

Precipitação  de  grande  altura 

Sob  veículo 

Outros  meios 

Total 


2 

12 
9 
7 
3 
5 
1 

47 


13 


5 
1 

16 
8 

13 

2 
2 
1 

48 


11 


Dados    fornecidos    pelo    Gabinete   Médico    Legal. 
1.»  Divisão  Técnica. 
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Suicídios 


1944 

1943 

Característicos  das  vítimas 

Janeiro 

a 
Abril 

Maio 

Janeiro 
Abril 

Maio 

Total 

47 

13 

48 

11 

33 

9 

36 

9 

14 

4 

12 

2 

44 

13 

46 

11 

3 

— 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

18 

3 

20 

5 

Estado  Civil   . 

20 
5 

8 
2 

22 
2 

3 
1 

4 



4 

2 

32 

13 

45 

10 

Côr  .     .     . 

Parda    

9 
4 

— 

2 

1 

2 

__ 

1 

. 

Nacionalidade.  |  Estrangeira 

32 

13 

7 
6 

26 
22 

10 
1 

1  Ignorada    .      .     .     .     . 

2 

— 

— 

— 

Dados    fornecidos 
l.a  Divisão  Técnica 


pelo    Gabinete    Médico    Legal. 


Movimento  geral 

do  Posto 

Socorros 

1944 

1943 

Janeiro 

Janeiro 

a 
Abril 

Maio 

a 

Abril 

Maio 

f  Clínicos 

546 

115 

475 

97 

mltuSróprio     {    Cirúrgicos 

3  024 

676 

2  686 

768 

Socorridos 

l  Soma 

3  570 

791 

3161 

865 

Posto 

t  Clínicos 

1011 

235 

1054 

263 

ambSáncta         Cirúrgicos 

2  573 

629 

2  434 

623 

'  Soma 

3  584 

864 

3  488 

886 

Socorridos 

a 

domicílio 

1733 

139 

1872 

448 

33 

481 

1609 

169 

1778 

407 

29 

436 

Total     .      . 

9  026 

2  136 

8  427 

2187 

Dados  fornecidos   pela  Assist.   Pública. 
l.a  Divisão  Técnica 
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Movimento  geral  do  Posto 


1944 

1943 

Característicos  das  vítimas 

Janeiro 

a 

Abril 

Maio 

Janeiro 

a 

Abril 

Maio 

9  026 

2136 

8  427 

2  187 

5  827 

1386 

5  337 

1464 

Sexo.     .     .     . 

3199 

750 

3  090 

723 

6  702 

1658 

6  010 

1646 

Idade.    ... 

2  324 

478 

2  417 

541 

4  471 

1103 

4  436 

1136 

Estado  Civil   . 

3  920 

887 

3  435 

924 

635 

146 

556 

127 

7  676 

1841 

7  202 

1858 

868 

198 

758 

210 

Côr  .     .     . 

482 

97 

467 

119 

— 

— 

— 

— 

7192 

1741 

6  659 

1785 

Nacionalidade. 

1834 

395 

1768 

402 

Residência  .     .  { 

8  795 

2  092 

8133 

2107 

231 

44 

294 

80 

Dados    fornecidos    pela    Assist.    Pública. 
l.a  Divisão  Técnica. 
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Movimento  geral  do  Posto 

Destino  das  vitimas 

1944 

1943 

Janeiro 

a 

Abril 

Maio 

Janeiro 

a 

Abril 

Maio 

Residência 

Santa  Casa 

Nossa  Senhora  da  Aparecida 

Matarazzo 

Maternidade 

Beneficência  Portuguesa  . 
Hospital  de  Clínicas   .     .     . 

Godói  Moreira 

Santa    Catarina 

Hospital  do  Braz   .... 
Hospital  Osvaldo  Cruz     . 
Hospital  Municipal.     . 

Santa  Rita 

Cruz  Azul 

Força  Publica 

Exército 

Pedro  II 

Samaritano 

Instituto  Paulista   .... 

Santa  Inez    

Emiilo  Ribas 

Albergue  Noturno  .... 

São  Paulo 

Santa   Cecília 

Sanatório  Esperança  . 

Necrotério 

Outros 

Total  .... 


7  774 

1840 

7  330 

839 

64 

781 

13 

1 

3 

7 

— 

5 

2 

1 

— 

37 

9 

42 

48 

161 

— 

3 

1 

3 

21 

1 

16 

13 

1 

7 

29 

11 

9 

16 

1 

22 

14 

4 

10 

16 

4 

14 

22 

7 

17 

15 

2 

8 

13 

5 

25 

5 

2 

12 

28 

5 

12 

3 

1 

4 

1 



1 

3 

7 
52 

1 

13 

9 

43 

45 

5 

50 

9  026 

2136 

8  427 

1900 
200 


15 


16 

10 

2187 


Dados    fornecidos    pela    Assist.    Pública. 
l.a  Divisão  Técnica. 
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OCORRÊNCIAS  ATENDIDAS  PELO   SERVIÇO 
DA  RÁDIO  PATRULHA 


Discriminação 


1944 


Janeiro 
a 
Abril 


Maio 


1943 


Janeiro 
a 

Abril 


Maio 


Acidente    de   veículo 

Afogamento 

Agressão 

Apreensão  de  veículos   . 

Assaltos 

Atentado  a  moral 
Atropelamento     .... 
Auxílio  à  autoridade 
Auxílios  a  doentes    . 
Auxílios  diversos  ao  público 

Dementes 

Depredações 

Desabamento 

Desacato 

Desaparecimento 

Desordem 

Embriaguez 

Encontro  de  cadáver  .  .. 
Encontro  de  pessoa  perdida 

Furtos 

Homicídio 

Incêndio 

Inundação 

Patrulhamento  preventivo  . 
Punguista  ..... 
Quedas  e  acidentes  diversos 

Roubos 

Suicídios 

Tentativa  de  suicídio     . 
Tentativa  de  homicídio  . 

Vigarista 

Diversos     

Tatal     . 


181 

20 

503 

5 

3 

50 

169 

174 

132 

56 

147 

39 

9 

13 

195 

2  013 

387 

13 

84 

239 

5 

37 

3 

1096 

1 

355 

27 

15 

30 


6  001 


75 
1 

78 
2 
1 
7 

32 

37 

2 

33 

36 

5 

6 

40 

378 

93 

7 
14 
52 

2 
17 

303 

1 

41 

16 

1 

11 


1291 


148 

11 

531 

53 

10 

49 

121 

266 

142 

169 

119 

16 

2 

17 

198 

1292 

283 

27 

67 

111 

3 

27 

1 

1404 

3 

251 

55 

11 

51 


5  441 


41 

2 

123 

1 

15 
36 
89 
21 
18 
36 
4 

6 

52 

261 

131 

4 

5 

55 

1 

11 

692 

62 

18 

2 

14 


1700 


2.a  Divisão  Técnica. 
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Maio  de  19 UU 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 
Ati 

Valores  em 


Efeitos  a 

receber 

N.« 

Capital 

a 
realizar 

Emprés- 

de 
or- 
dem 

Nome  dos  Bancos 

des- 
contadas 

Do 
Exterior 

Do 
Interior 

timos 

em    c/ 

corrente 

cau- 
cionados 

BANCOS 

1 

— 

2  575 

— 

350 

9  206 

2  775 

? 

Auxiliar    de    S.    Paulo    S/A 

— 

28  379 

— 

5  870 

31  313 

39  320 

3 

— 

16  305 

— 

3  861 

5  355 

10  780 

4 

— 

11  876 

— 

— 

2  599 

— 

5 

Brasileiro   p.   a  América   do   Sul   S/A    . 

— 

24  129 

— 

33  924 

20  066 

2  342 

6 

— 

372 

— 

163 

— 

421 

7 

Central  de  S.  Paulo  S/A 

2  000 

20  445 

— 

6  845 

9  771 

10  638 

8 

Comercial   do   Estado  S.   Paulo  S/A,      .      . 

987 

114  976 

2  084 

58  669 

50  225 

70  257 

9 

Com.   e   Ind.    de   Minas    Gerais   S/A 

— 

41400 

— 

50  394 

28  065 

48  031 

10 

Continental   de   S.    Paulo   S/A 

1084 

20  500 

— 

531 

1415 

4  513 

11 

Cruzeiro  do  Sul  de  S.  Paulo  S/A 

5  060 

7  020 

— 

3  349 

1901 

2  563 

12 

264 

65  807 

— 

0  172 

24  143 

33  069 

13 

da  Província  do  R.   Grande  do  Sul  S/A    . 

— 

52  689 

1  528 

125  230 

54  606 

91544 

14 

de  Crédito  de   S.    Paulo   Ltda 

— 

140 

— 

9 

— 

— 

15 

— 

39  357 

— 

43  356 

35  695 

75  156 

16 

de   Crédito   Real   de  Minas   Gerais   S/A.      .      . 

— 

53  171 

— 

37  143 

13  388 

7  719 

17 

de   São   Paulo   S/A 

— 

162  126 

6  863 

46  565 

51487 

93  103 

18 

do   Brasil   S/A 

— 

53  116 

94  316 

259  593 

620  804 

413  351 

19 

do   Comércio  e   Indústria  de   S.   Paulo   S/A    . 

6  254 

262  289 

687 

43  292 

53  211 

157  772 

20 

— 

46  013 

— 

11739 

38  150 

44  903 

21 

do  Estado  de  S.   Paulo  S/A    .... 

— 

505  315 

6  447 

27  765 

587  400 

134  645 

22 

Financial  Novo  Mundo  S/A   . 

— 

105  821 

— 

79  284 

48  604 

8  345 

23 

Hipotecário  Agríc.  do  Est.  Minas  Gerais  S/A 

— 

7  383 

— 

55  425 

21472 

39  637 

24 

Hipotecário  Lar  Brasileiro  S/A   .      .      . 

— 

80 

— 

1609 

179 

839 

25 

Holandês  Unido    S/A     .... 

— 

14  859 

18  297 

19  291 

31  629 

37  947 

26 

Industrial    de    São    Paulo    S/A     . 

— 

44  796 

— 

5  732 

15  764 

27  246 

27 

ítalo    Belga    S/A       .... 

— 

14  058 

22  185 

17  708 

5,6  263 

39  811 

28 

Mercantil   de   S.    Paulo   S/A    .      .      . 

— 

224  343 

1  185 

52  421 

50  595 

137  536 

29 

Moreira  Sales  S/A 

— 

47  487 

— 

11  380 

27  910 

53  893 

30 

Nacional    da    Cidade   de   Nova   Iorque    . 

— 

12  537 

50  637 

90  161 

168  151 

76  952 

31 

Nacional    da    Cidade   de   São    Paulo   S/A    . 

27 

87  302 

8  280 

102  486 

162  999 

105  191 

32 

Nacional    das    Indústrias    S/A 

— 

4  019 

— 

2  521 

1  336 

1786 

Si 

Nacional    da    Produção    S/A. 

2  253 

3  423 

— 

1  403 

2  907 

6  236 

J4 

Nacional   do   Com.   de   S.    Paulo   S/A    .      .      . 

— 

148  052 

— 

99  701 

63  038 

121  730 

i5 

Nacional    Ultramarino    .... 

— 

56  790 

2  135 

87  780 

26  134 

5  928 

36 

Noroeste  do  Estado  de  S.   Paulo  S/A    . 

5  665 

70  470 

8  754 

29  500 

78  488 

47  161 

37 

of   London  &  South   América  Ltd.    . 

— 

17  920 

27  800 

67  839 

170  201 

99  627 

38 

Paulista   do   Comércio   S/A 

7  500 

21  052 

— 

7  062 

14  421 

14  890 

39 

Popular  e  Agrícola  de  S  Paulo  Ltda.    . 

994 

2  742 

2  870 



806 

911 

40 

Português  do  Brasil  S/A    .      .      . 

— 

105  528 

5  209 

89  459 

43  377| 

28$[ 

41 

Progresso  do   Brasil  S/A    .      .      . 

1  820 

5  045 

— 

2  166 

1570| 

150 
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DA  CAPITAL  DO  ESTADO 
vo 

mil  cruzeiros 


Valores 
deposi- 
tados 

Caixa 
Matriz 

] 

Agên- 
cias e 
Filiais 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Títulos 

e 
fundos 

do 
Banco 

Hipo- 
tecas 

Caixa 

Diversas 
contas 

Total 

N.o 

Em 

moeda 
corrente 

Depó- 
sitos em 
Bancos 

Em 

outras 

espécies 

de 
or- 
dem 

! 

998 

2  068 

214 

87 

3  067 

21  340 

1 

1  787 

— 

1  919 

756 

165 

— 

4  314 

4  936 

— 

13  345 

132  104 

2 

3  370 

22  395 

— 

676 

12  701 

— 

5  361 

5  331 

— 

1254 

87  389 

3 

3  870 

— 

— 

— 

— 

46 

894 

624 

— 

7  065 

26  974 

4 

1  021 

— 

30  774 

2  465 

11  064 

— 

3  055 

18  458 

89 

6  236 

153  623 

5 

— 

— 

— 

— 

19  035 

258 

336 

1  601 

— 

3  723 

25  909 

6 

1  331 

— 

— 

— 

141 

— 

3  601 

2  905 

— 

13  659 

71  336 

7 

90  770 

— 

168  382 

9  912 

36  858 

6  597 

26  594 

53  491 

— 

6  206 

696  008 

8 

3  115 

— 

590 

32 

— 

— 

7  738 

22  396 

14 

2  035 

203  810 

9 

2  045 

— 

286 

89 

3  758 

— 

4  044 

2  327 

— 

1  084 

41  676 

10 

— 

— 

2  192 

1  805 

— 

— 

491 

449 

1 

1  212 

26  043 

11 

7  532 

3  492 

1  786 

1  899 

7  860 

— 

7  844 

12  705 

— 

2  146 

177  719 

12 

2  670 

— 

— 

122  449 

7  908 

— 

9  401 

22  062 

— 

1  532 

491  619 

13 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

114 

5 

— 

68 

336 

14 

5  217 

— 

— 

42  680 

237 

— 

— 

— 

15  396 

743 

257  837 

15 

2  262 

— 

— 

104 

413 

— 

3  810 

26  290 

— 

894 

145  194 

16 

73  029 

20  638 

17  148 

52  076 

38  628 

— 

28  546 

26  956 

— 

6  313 

623  478 

17 

403  918 

849  221 

828  335 

— 

10 

506  593 

85  780 

— 

— 

436  764 

4  551  801 

18 

183  770 

— 

138  836 

49  719 

50  856 

1990 

14  885 

72  168 

33  746 

122  093 

1  191  568 

19 

1  974 

— 

8  299 

770 

— 

— 

2  112 

4  841 

— 

2  842 

161  643 

20 

97  116 

6  111 

171  103 

73  925 

158  400 

330  734 

60  149 

398  401 

— 

316  218 

2  873  729 

21 

8  926 

— 

9  341 

2  883 

8  287 

— 

7  937 

19  695 

— 

905 

300  028 

22 

18  168 

34  915 

6  828 

61 

— 

— 

3  894 

7  904 

9 

2  037 

197  733 

23 

1339 

5  510 

7  764 

— 

13  293 

60  289 

1  180 

6  477 

13 

125  909 

224  481 

24 

12  593 

— 

6  806 

11  639 

2  361 

— 

7  677 

16  278 

20 

4  924 

184  321 

25 

6  524 

— 

2  906 

1312 

53 

— 

3  779 

11  811 

— 

925 

120  847 

26 

10  051 

— 

19  769 

13  099 

4  128 

— 

4  715 

6  566 

— 

59  375 

267  728 

27 

58  519 

1536 

37  334 

49  208 

13  395 

— 

15  159 

48  559 

— 

100  753 

790  543 

28 

5  934 

— 

51083 

2  494 

1306 

— 

6  514 

21  698 

7 

2  207 

231  913 

29 

333 

— 

6  906 

5  952 

701 

15  000 

42  259 

102  039 

41 

21459 

593  128 

30 

34  560 

— 

14  384 

20  916 

13  115 

— 

15  556 

7  423 

106 

117  238 

689  583. 

31 

1  807 

— 

— 

— 

68 

— 

600 

370 

— 

1  868 

14  374 

32 

34  708 

— 

2  532 

— 

3  649 

— 

250 

1  511 

— 

957 

59  889 

33 

14  401 

— 

— 

12  446 

501 

— 

13  136 

22  178 

— 

1  434 

496  617 

34 

6  460 

2  028 

11204 

3  826 

907 

80 

12  860 

11  500 

— 

9  396 

237  023 

35 

17  138 

— 

32  625 

9  584 

7  613 

— 

6  584 

59  214 

— 

2  028 

374  724 

36 

111  308 

— 

— 

4  003 

48 

— 

32  045 

95  647 

— 

18  986 

645  424 

37 

17  431 

— 

17  622 

818 

2  002 

2  138 

2  409 

10  157 

7  500 

13  817 

138  819 

38 

795 

— 

586 

— 

71 

26 

857 

1  152 

— 

411 

12  221 

39 

5  020 

2  680 

867 

17  413 

6 

70 

10  729 

27  804 

— 

14  063 

322  508 

40 

67 

— 

— 

7 

~ 

— 

258 1 

570 

— 

1580 

13  233 

41 
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Maio  de  19 hU 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Atl 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


Capital 

a 
realizar 


Letras 
descon- 
tadas 


Efeitos  a  receber 


Do 
Exterior 


Do 
Interior 


Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 


Real  do  Canadá 

Sul   Americano   do   Brasil    S/A 


CASAS   BANCÁRIAS 

Administradora   Imobil.   Paulista   Ltda. 

Arcemiro    Barbi        

Atlântida  Limitada 

Auxiliar  do   Comércio  de   S.   Paulo   S/A    . 

Assad   Batah 

Barreira    de   Almeida    Ltda 

B.    Lamboglia 

Bortmann  

Brazcot     Ltda 

Chucre  Hossne 

Conde   &    Cia 

Crédito  Comercial  de  S.  Paulo  Ltda.    . 
Crédito    &    Administração    S/A    .... 

D.    J.    Ribeiro 

Egner   &   Guida 

Imobiliária   Piratininga   Ltda 

Elias    Issa 

Figueiredo    &    Irmãos 

Forte    &    Priole 

Francisco  Amato   ...         

General  Motors  Acceptance  Corp.  South  Amé- 
rica       

Giordano   &   Cia 

Gustavo    Artur    Tognato 

Imigratória    Limitada 

Itapetininga 

J.   Frizzo   &   Cia 

L.    Bartholo 

L.    Caligiuri 

Loureiro    Ltda 

Metrópole    S/A 

Miguel    Cioffi    &    Cia. 

Minervino    &    Filhos 

Nova   América   S/A 

Nova    Era 

Pan-Americana   Merc.   Ind.   S/A.      .      .     . 

Paulistana    Ltda . 

P.   Ciambelli 


8  800 


125 


200 


17  388 
13  631 


8  395 

3  869 

788 

1223 

3  660 
2  165 
2  299 
1402 

512 
1465 

2  880 

1687 

1129 

576 

723 

1023 

786 

1948 

1  946 

24 

3184 

392 

441 

375 

4  858 
461 

1804 

1118 

660 

1  103 

2  033 
1726 
1393 

515 

13  359 

4  717 


33  667 


87 


39  871 
14  113 


125  429 
18  130 


466 

3  370 

185 

— 

136 

— 

426 

616 

360 

154 

1 

5 

64 

569 

— 

186 

245 

62 

12 

21 

72 

60 

1 

98 

73 

152 

483 

61 

63 

35 

2  320 

193 

587 

12 

392 

180 

227 

74 

80 

204 

2  362 

218 

1074 

64 

— 

64 

— 

160 

— 

6 

— 
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DA  CAPITAL  DO  ESTADO 

vo 

mil  cruzeiros 

(Continuação) 

Valores 
depo- 
sitados 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 

Títulos 

e 

fundos 

do 

Hipote- 
cas 

Caixa 

Diver- 
sas 
contas 

Total 

N.° 

Em 

Depó- 

Em 

de 
or- 

geiro e 

Banco 

moeda 

sitos  em 

outras 

dem 

no    país 

corrente 

Bancos 

espécies 

2  253 

17  807 

3  942 

1231 

27  580 

25  743 

705 

377  472 

42 

3  489 

— 

11390 

2  207 

1285 

~ 

1099 

6  041 

2  650 

87  165 

43 

3 

1  641 

771 

443 

18  007 

44 



— 

— 

— 

— 

— 

90 

60 

— 

79 

4  283 

45 

__ 

. 



— 

— 

— 

74 

71 

— 

124 

1  193 

46 

72 







— 

— 

51 

203 

— 

104 

3  592 

47 

102 



— 

— 

— 

58 

49 

— 

— 

1275 

6  050 

48 







— 

— 

31 

183 

58 

— 

10 

2  602 

49 









— 

— 

162 

7 

— 

52 

2  894 

50 













17 

— 

— 

43 

1462 

51 

_ 











5 

67 

— 

51 

635 

52 

_ 



— 

— 

— 

— 

133 

— 

— ■ 

37 

1  635 

53 



— 

— 

— 

472 

61 

— 

— 

— 

— 

553 

54 













368 

166 

— 

256 

4  239 

55 

644 







40 



110 

161 

— 

98 

4  465 

56 

— 





163 

314 

— 

261 

— 

— 

108 

2  049 

57 

__ 











5 

15 

— 

31 

783 

58 

447 











359 

439 

— 

122 

2  162 

59 













27 

7 

— 

44 

1  101 

60 













13 

380 

— 

6 

1247 

61 









318 



73 

— 

— 

1  197 

3  707 

62 







48 

17 



218 

164 

— 

379 

3  888 

63 

_ 











— 

1 

— 

1  180 

1205 

64 









132 



161 

1318 

1 

66 

5  088 

65 

_ 







9 



56 

— 

— 

22 

479 

66 

_ 









36 

213 

— 

869 

3  914 

67 

_ 





2 



9 

7 

— 

52 

446 

68 

_ 





181 

1684 



14 

4  045 

— 

156 

11818 

69 











30 

21 

— 

92 

616 

70 

_ 

4 





78 

2 

— 

411 

2  306 

71 

_ 









65 

229 

— 

708 

3  080 

72 

__ 

900 







316 

354 

— 

264 

3  222 

73 

__ 





4 



101 

149 

— 

65 

1  576 

74 

162 





114 

668 

16 

311 

238 

— 

217 

7  140 

75 









257 

718 

— 

2  553 

9  689 

76 

_ 



6 



420 

20 

— 

75 

1978 

77 

_ 





34 

166 

— 

122 

1  125 

78 

_ 

73 



1 

25 

— 

268 

17  207 

79 

2 

158 

253 

8 

5  144 

80 
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MOVIMENTO   BANCÁRIO 

Ati 


Maio  de  19 hU 

Valores  em 

N.° 
de 
or- 
dem 

Nome  dos  Bancos 

Capital 

a 
realizar 

Letras 
descon- 
tadas 

Efeitos 

i  receber 

Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 

Valores 
caucio- 
nados 

Do 

exterior 

Do 
interior 

81 



255 

127 

9  062 

506 

82 

S.    Averbach    &    Cia 

— 

2  709 

— 

323 

— 



83 

Sociedade    Administradora    Paulista    S/A    . 

— 

899 

— 

— 

1  134 

15 

84 

— 

1228 

— 

8 

443 

2  372 

86 

— 

1  637 

— 

362 

— 

— 

86 

— 

567 
5  494 
3  881 

— 

1  191 
3  128 

7  312 

1  075 
5 

149 
1268 

87 
88 

SECÇÕES   BANCÁRIAS 

89 

A   Zeladora   Predial    (Renato   A.    M.)     . 

— 

1  183 

— 

— 

— 

— 

90 
91 

295 

__ 

6 

13 

— 

92 

— 

3  430 

— 

713 

1476 

2  471 

93 

Organiz.   Paulista   de  Administração   Ltda. 

— 

82 

— 

— 

248 

— 

94 

— 

172 

— 

— 

— 

— 

95 

z 

6  789 

— 

407 

1098 
2  350 

— 

96 

97 

S/A   I.    R.    F.   Matarazzo 

COOPERATIVA  DE   CRÉDITO 

479 

98 

Coop.    Central    do    Est.    de    S.    Paulo    .      .     . 

1  936 

954 

327 

— 

145 

— 

44  869 

2  658  940 

293  837 

1  654  755 

2  805  059 

2  176  728 

Estatística 


143 


DA  CAPITAL 
ívo 

mil  cruzeiros 

DO  ESTADO 

(Conclusão) 

Valores 
deposi- 
tados 

Caixa 
Matriz 

Agên- 
cias e 
Filiais 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Títulos 

e 
fundos 

do 
Banco 

Hipo- 
tecas 

Caixa 

Diversas 
contas 

Total 

N.o 

Em 
moeda 
corrente 

Depó- 
sitos em 
Bancos 

Em 

outras 

espécies 

de 
or- 
dem 

2  245 
17 

44  326 

16 
1  304  652 

1  050 
949  576 

3  420 
1  632  722 

1 
22  685 

544  363 

17  834 

7  126 

463 

7  052 

47 
6 

93 

101 

458  520 

235 

115 

431 
926  836 

3  931 
15 

472 
571 
32 
204 
156 
5 

2 

11 
65 

192 

81 

720 

76 
498  779 

6  128 

54 

472 

1  651 

202 

4  330 

852 

4 

11 

42  385 

353 

20 

1  556 

11 

46 
1  254  773 

13 
101 

62 
57  119 

985 

36 

3  229 

491 
62 

574 

415 
64 

253 

159 

1  976 

2  039 

82 

21381 

3 

159 

10  305 

464 
1  506  390 

41321 

3  154 
6  221 

58  216 

2  295 
17  848 
12  851 

4  074 

1  449 

473 

52  474 

10  594 

454 

23  109 

1367 

10  310 

34  290 

3  948 
18  767  918 

81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 

89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 

98 
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Maio  de  19 UU 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 
Pasj 

Valores  em 


N.° 
de 
or- 
dem 


Nome  dos  Bancos 


BANCOS 


América    do    Sul    Limitada 

Auxiliar   de   S.    Paulo   S/A 

Brasileiro    de    Descontos    S/A      .... 

Brasileiro   do   Comércio   S/A 

Brasileiro   para   a   América   do   Sul   S/A    . 
Caixa    Geral    de    Empréstimos     .... 

Central  de  S.  Paulo  S/A 

Comercial  do  Estado  de  S.  Paulo  S/A   . 
Com.  e  Ind.  de  Minas  Gerais  S/A   . 
Continental   de   S.   Paulo   S/A      .... 
Cruzeiro  do  Sul  de  S.  Paulo  S/A.    .      .      . 

da    América    S/A 

da  Província  do  R.   Grande  do  Sul  S/A    . 

de  Crédito  de   S.   Paulo   Ltda 

de  Crédito  Nacional  S/A 

de   Crédito   Real   de  Minas   Gerais   S/A. 

de   São  Paulo   S/A 

do    Brasil    S/A 

do   Comércio   e  Indústria   de   S.   Paulo   S/A 

do  Distrito    Federal    S/A 

do  Estado  de  S.   Paulo  S/A 

Financial  Novo  Mundo  S/A 

Hipotecário  Agríc.  do  Est.  Minas  Gerais  S/A 
Hipotecário  Lar  Brasileiro  S/A   .... 

Holandês  Unido    S/A 

Industrial    de    São    Paulo    S/A     .... 

ítalo    Belga    S/A 

Mercantil   de   S.    Paulo   S/A 

Moreira  Sales  S/A 

Nacional   da    Cidade   de   Nova   Iorque    . 
Nacional   da  Cidade   de  São  Paulo  S/A     . 
Nacional    das    Indústrias    S/A      .... 

Nacional    da    Produção    S/A 

Nacional    do   Com.    de   S.    Paulo   S/A    .      . 

Nacional    Ultramarino 

Noroeste  do  Estado  de  S.   Paulo  S/A    .      . 
of  London  &   South  América  Ltd.    . 

Paulista   do    Comércio   S/A 

Popular  e  Agrícola  de  S.  Paulo  Ltda.   .      . 

Português  do  Brasil  S/A 

Progresso  do   Brasil  S/A 


Capital 


1  000 
5  000 


40  000 

9  000 

6  000 

100  000 


10  000 

25 

8  000 

— 

20  000 

20 

198 



10  000 

3  800 

50  000 

12  500 

— 

146  351 

100  000 

62  085 

500 

— 

100  000 

36  581 

10  000 

6  000 

30  000 

4  000 
12  300 

10  000 
50  000 

24  000 

30  000 
2  475 

5  000 


Fundo 

de 
reserva 


350 


80  000 


500 
1  000 
3  968 


6  050 

2  673 

12  000 

158 
23 


Depósi- 
tos em 
conta 
corrente 
c/  juros 


Depósi- 
tos em 
conta 
corrente 

s/    juros 


2  437 
25  981 
41  169 

4  089 

38  013 
8  152 

10  561 

224  171 
65  529 
13  177 
6  340 
69  160 
47  488 
108 
50  900 
46  481 

257  743 
1  624  644 

315  406 

57  673 

1  153  232 

157  022 
54  354 
12  456 
54  642 
44  820 
27  873 

296  826 

39  785 
152  941 
138  641 

3  320 

1  194 
157  667 

105  064 

106  552 
249  113 

35  868 

2  880 
133  123 

3  254 


2  653 
7  401 

145 
35 

1  372 

12  354 

183 

104 

591 

3  492 


219  044 

1  414 

31 

1787 

142 

866 

2  520 

9  746 

7  565 

5  860 

9  949 

134  928 

30  950 

1543 

4  278 

4  086 

19  503 

1416 

220 

4  063 


Estatística 
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DA  CAPITAL  DO  ESTADO 
sivo 

mil  cruzeiros 


Títulos 

em 
caução 
e  depó- 
sito 


4  472 

41107 

14  150 

7  253 

3  363 

420 

11  969 

161  027 

51  146 

6  558 

2  563 

40  601 

94  214 

80  373 

9  982 

166  131 

1  323  862 

341  541 

46  877 

231  761 

17  271 

57  805 

2  465 
50  540 
33  768 
49  862 

196  055 
59  827 
77  285 

139  751 

3  592 
37  725 

136  131 

12  383 

64  299 

210  935 

32  322 

1706 

5  303 

972 


Títulos 

em 
cobrança 


350 

5  870 
3  861 
1  133 

33  924 
1  092 

6  845 
60  753 
50  393 

531 

3  349 

9  172 

126  758 

9 

86  036 

37  143 

53  428 

353  909 

43  980 

11739 

34  212 
79  284 
55  425 


Caixa 
Matriz 


16  159 
2  324 


9  414 
7  000 


98  053 

68  285 

8  776 

11724 


37  588 

7  665 

5  732 

— 

49  093 

— 

53  606 

— 

11  380 

8  735 

140  797 

13  602 

110  765 

— 

2  521 

722 

1  403 

— 

99  701 

— 

89  915 

— 

38  254 

— 

95  640 

5  951 

7  062 

— 

2  489 

— 

95  713 

5  639 

1  411 

— 

Agências 

e 
Filiais 


6  752 


2  881 


3  473 


37  977 

310  048 

12  394 

9  166 

15 
8  953 

2  633 

40  930 

80  778 
27  326 
64  445 


3  220 
75  805 
14  033 

1471 


557 


Valores 
taipote- 


Corres- 
ponden- 
tes  no 
estran- 
geiro e 
no  País 


38 


6  597 


1990 
330  734 


80 


1 

2  558 

32 

750 


2  736 
63 

1  805 

46 

104  070 


44 
2  517 


13  087 


30  153 

17 


4  007 
777 

5  136 
3  130 
1  103 

10  889 

11  367 
592 

1  097 

309 

3  600 

1  601 

383 

16  102 
14 


Letras 

a 
pagar 


3  280 


1  331 


127 
5  298 


10 


5  086 

1388 
943 

13  501 


Lucros 

e 
perdas 


402 


759 


71 

1  670 

2  774 
122 

65 

279 

924 

4  085 

32  012 


13  722 
402 


294 

9 
317 

105 

27 


Diversas 
contas 


2  507 

11  137 

881 

2  470 

5  971 

5  172 
13  392 

8  389 
2  159 
1713 

2  919 

3  593 

3  465 

11 
8  424 

4  299 

11  716 
462  260 
142  853 

3  288 

576  601 

10  855 

1  944 
145  121 

6  928 

2  737 
61212 

108  571 

2  510 

17  859 

121  639 

2  024 

3  448 
10  638 

12  865 

8  215 

9  626 
12  872  [ 

1  391 1 

23  056 1 

8391 


"otal 


dera 


21340 

132  104 

87  389 

26  974 

153  623 

25  909 
71336 

696  008 

203  810 

41676 

26  043 
177  719 
491  619 

336 

257  837 

145  194 

623  478 

4  551  801 

1  191  568 
161  643 

2  873  729 
300  028 
197  733 
224  481 
184  321 
120  847 
267  728 
790  543 
231  913 
593  128 
689  583 

14  374 
59  889 
496  617 
237  023 
374  724 
645  424 
138  819 

12  221 
322  508 

13  233 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Maio  de  19  U 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 
Pas 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


Capita] 


Fundo 

de 
reserva 


Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
c/  juros 


Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
s/   juros 


Depósitos 

a 
prazo  fixo 


Real  do  Canadá 

Sul   Americano    do    Brasil    S/A 


CASAS    BANCÁRIAS 

Administradora   Imobil.    Paulista    Ltda. 

Arcemiro    Barbi         

Atlântida  Limitada 

Auxiliar  do   Comer,  de  S.  Paulo  S/A    . 

Assad   Batah 

Barreira    de    Almeida    Ltda  . 

B.    Lamboglia 

Bortmann         

Brazcot     Ltda.  

Chucre  Hossr.e 

Conde    &    Cia 

Crédito   Comercial  de   S.   Paulo  Ltda.    . 

Crédito    &    Administração    S/A 

D.    J.    Ribeiro 

Egner  &.   Guida 

E     Imobiliária    Piratininga    Ltda 

Elias    Issa 

Figueiredo    &    Irmãos 

Forte   &   Priole 

Francisco  Amato   ...  

General  Motors  Acceptance  Corp.  South  Amé- 
rica        

Giordano    &    Cia 

Gustavo   Artur   Tognato 

Imigratória    Limitada 

Itapetininga 

J.    Frizzo   &   Cia 

L.    Bartholo 

L.    Caligiuri 

Loureiro    Ltda 

Metrópole   S/A 

Miguel   Cioffi    &   Cia 

Minervino   &    Filhos 

Nova   América    S/A 

Nova    Era 

Pan-Americana    Merc.    e    Ind.    S/A. 

Paulistana    Ltda 

P.    Ciambelli 


22  000 


500 

128 

250 

— 

250 

— 

500 

2 

250 

6 

250 

29 

250 

— 

250 

— 

500 

88 

250 

17 

500 

— 

250 

15 

600 

6 

300 

— 

250 

— 

500 

— 

250 

59 

250 

— 

250 

— 

250 

- 

250 

|    - 

250 

3 

500 

|    ~ 

300 

- 

300 

120 

250 

|    - 

250 

|    - 

400 

20 

500 

250 

1 

500 

2  440 

600 

85 

250 

|    - 

500 

| 

500 

1    - 

250 

20 

150  809 

29  556 

4  265 

608 

1  054 

619 

735 

1  157 

20 

395 

1  632 

1  305 

501 

114 

648 

95 

485 

1  111 

4  350 

3  223 

37 

10  496 

64 

1320 

983 

29 

988 

382 

277 

476 

8  345 

1  004 

31228 
44 


626 
960 
315 

1  813 

219 

11 


572 
33 


321 
734 
261 
295 
1  373 


200 


139 

504 

80 

2 

31 

1  433 

74 


764 


577 

10  530 

5  522 

94 

662 

330 

1217 

100 

246 

680 

113 

58 

1S6 

1086 

840 

255 

1942 

40 

5 

1  124 

Estatística 
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DA  CAPITAL  DO  ESTADO 


SIVO 

mil  cruzeiros 


(Continuação) 


Corres- 

Títulos em 

caução 
e  depósito 

Títulos 

em 
cobrança 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Valores 
hipo- 
tecários 

ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Letras 

a 
pagar 

Lucros 

e 
perdas 

Diversas 
contas 

Total 

N.o 
de 
or- 
dem 

84  109 

56  691 

40  656 

8  082 

5  320 

377  472 

42 

7  819 

14  113 

973 

" 

" 

2  130 

87  165 

43 

2  919 

466 

3  581 

18  007 

44 

— 

185 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2  380 

4  283 

45 

— 

136 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

492 

1  193 

46 

897 

426 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

618 

3  592 

47 

546 

66 

— 

— 

145 

— 

75 

136 

3  013 

6  050 

48 



154 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

669 

2  602 

49 

304 

5 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1259 

2  894 

50 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

55 

1462 

51 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

27 

635 

52 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

73 

265 

63 

1635 
533 

4  239 

53 

KA 

— 

569 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

556 

04 

55 

1813 

186 

— 

— 

— 

— 

422 

— 

133 

4  465 

56 

— 

62 

— 

— 

— 

163 

.    — 

— 

1023 

2  049 

57 

135 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

284 

7S3j      58 

— 

447 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2  162 

59 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

58 

1  101 

60 

1 

60 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1247 

61 

1101 

50 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1526 

3  707 

62 

516 

165 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

360 

3  888 

63 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

955 

1205 

64 

102 

61 

— 

— 

— 

— 

— 

48 

219 

5  088 

65 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

14 

12 

479 

66 

— 

34 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

157 

3  914 

67 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

109 

446 

68 

100 

193 

— 

— 

— 

192 

— 

— 

278 

11  818 

69 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

64 

— 

52 

616 

70 

7 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1545 

2  306 

71 

481 

87 

— 

— 

, — 

— 

— 

— 

692 

3  080 

72 

321 

180 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

151 

3  222 

73 

— 

74 

— 

— 

— 

— 

30 

— 

321 

1576 

74 

1  163 

— 

— 

— 

— 

114 

— 

42 

205 

7  140 

75 

3  143 

218 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3  345 

9  689 

76 

1338 

64 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

49 

1978 

77 

24 

64 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

21 

1125 

78 

3  321 

161 

— 

— 

— 

— 

4  340 

— 

535 

17  207 

79 

— 

7 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1975 

5  144 

80 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Maio  de  19  H 


MOVIMENTO   BANCÁRIO 
Pas 

Valores  em 


No. 
de 
or- 
dem 

Nome  dos  Bancos 

Capital 

Fundo 
de 

Depó- 
sitos em 
conta 

Depó- 
sitos em 
conta 

Depósitos 
a 

reserva 

corrente 

corrente 

prazo  fixo 

c/  juros 

s/  juros 

81 

1000 

200 

9  534 

2  468 

15  145 

82 

250 

85 

54 

1500 

— 

83 

Sociedade  Administ.   Paulista  S/A    .... 

300 

41 

3  710 

— 

— 

84 

500 

640 

840 

3  248 

3  569 

85 

250 

— 

331 

— 

— 

86 

250 

910 

— 

11526 

1  125 

87 

'300 

10 

2  155 

1  691 

1224 

88 

SECÇÕES   BANCARIAS 

250 

44 

1  406 

89 

A  Zeladora  Predial    (Renato  A.  M.) 

250 

— 

69 

— 

— 

90 

250 

— 

— 

— 

— 

91 

— 

— 

50  966 

— 

— 

92 

1  000 

133 

2  189 

— 

889 

93 

Organiz.    Paulista   de  Administração   S.   Ltda. 

250 

— 

— 

— 

— 

94 

500 

739 

— 

— 

— 

95 

S/A  Martinelli 

100 



1  250 





96 

Sampaio   Moreira    &    Filho   e    Cia 

500 

1  628 

— 

— 

— 

97 

S/A  I.    R.    F.   Matarazzo 

COOPERATIVA    DE    CRÉDITO 

500 

3  267 

572 

98 

Coop.    Central    do    Est.    de    S.    Paulo    .      .      . 

2  203 

— 

613 

— 

629 

Total 

685  676 

375  509 

6  141  854 

552  684 

1  403  068 

Estatística 


149 


DA  CAPITAL  DO  ESTADO 
sivo 

mil  cruzeiros 


{Conclusão) 


Corres- 

Titulos em 

caução 
e  depósito 

Titulos 

em 

cobrança 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Valores 
hipo- 
tecários 

ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no'  país 

Letras 

a 
pagar 

Lucros 

e 
perdas 

Diversas 
contas 

Total 

N.o 
de 
or- 
dem 

2751 

127 

10  096 

41321 

81 

17 

323 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

925 

3  154 

82 

273 

1  699 

— 

— 

— 

170 

— 

28 

— 

6  221 

83 

46  698 

8 

— 

— 

— 

— 

1  666 

673 

374 

58  216 

84 

362 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1352 

2  295 

85 

149 

1  191 

— 

2  038 

— 

— 

— 

— 

659 

17  848 

86 

1269 

1497 

— 

—     -• 

— 

— 

2  752 

— 

1953 

12  851 

87 

2  374 

4  074 

88 

1  130 

1449 

89 

— 

6 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

217 

473 

90 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1508 

52  474 

91 

2  471 

713 

— 

— 

— 

— 

750 

6 

2  443 

10  594 

92 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

33 

171 

454 

93 

— 

—  - 

— 

— 

— 

— 

— 

14 

21856 

23  109 

94 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

16 

1367 

95 

407 

1286 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

6  489 

10  310 

96 

478 

19  166 

~ 

10  307 

34  290 

97 

— 

327 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

176 

3  948 

98 

3  993  924 

1  984  845 

264  049 

745  551 

339  681 

246  847 

42  304 

58  142 

1  933  784 

18  767  918 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Maio  dé  19  UU 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Atl 

Valores  em 


Efeitos  a 

receber 

de 

Nome  dos  Bancos 

Capital 
a 

Letras 
descon- 

Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 

Valores 

caucio- 

dem 

realizar 

tadas 

Do 

Do 

nados 

Exterior 

Interior 

BANCOS 

1 

87 

_ 

_ 

2 

Agríeola  de  Indaiatuba 

1 

8 

— 

4 

— 

— 

3 

América  do  Std  Ltda.    (Total  de  Ag.  e  Fil.) 

— 

4  263 

— 

918 

1  893 

613 

4 

António  de  Queiroz  S/A    (Total  de  Agências 

— 

16  212 

— 

238 

6  074 

184 

5 

Artur    Scatena    S/A     (Total    de    Agências    e 

— 

28  3S1 

— 

4  172 

11403 

300 

6 

Auxiliar  de   S.   Paulo   S/A.   — Santos    . 

— 

1277 

— 

1328 

820 

1065 

7 

Brasileiro  de  Descontos  S/A    (Total  de  Agên- 

20  000 

84  699 

— 

17  554 

12  896 

24  292 

8 

Brasileiro  para  América  do  Sul   S/A.    (Total 

— 

62  980 

— 

19  143 

16  914 

59 

9 

Com.  da  Alta  Sorocabana  S/A  —  P.  Wenc. 

400 

3  940 

— 

2  417 

25 

40 

10 

— 

4  704 

552 

267 

1013 

2  024 

11 

Comercial    do    Est.    S.    Paulo    S/A    (Total    de 

— 

384  024 

— 

56  565 

30  318 

168  452 

12 

Comércio  Ind.  Minas  Gerais  S/A  —  Santos   . 

— 

51039 

— 

9  797 

24  490 

2  278. 

13 

60 

334 

— 

— 

— 

— 

14 

Cruzeiro  do  Sul  de  S.  Paulo  S/A  —  (Total  de 

— 

2  751 

— 

156 

1096 

111 

15 

— 

5  712 

— 

389 

1066 

4  260 

16 

de   Créd.    Real   de   M.    Gerais    S/A    (Total   de 

— 

49  739 

— 

17  574 

24  631 

3  818 

17 

de  Itajubá  S/A   (Total  de  Agências  e  Filiais) 

— 

12  778 

— 

3  057 

7  778 

10  051 

18 

de  Novo   Horizonte  S/A    (Total   de  Agências 

9 

8  714 

— 

624 

1  994 

341 

19 

de  São  Paulo  S/A  (Total  de  Agênc.  e  Filiais) 

— 

66  840 

— 

19  349 

36  327 

32  515 

20 

do  Brasil  S/A    (Total   de   Agências   e  Filiais) 

— 

80  158 

416  360 

133  747 

594  663 

1  140  177 

21 

do  Com.  Ind.  de  S.  Paulo  S/A    (Total  de  Ag. 

— 

289  034 

3 

92  246 

37  328 

176  401 

22 

do  Comércio  e  Lavoura  S/A  —  D.  Córregos   . 

— 

4  339 

— 

1  092 

701 

2  549 

23 

do  Distr.  Federal  S/A  (Total  de  Ag.  e  Filiais) 

— 

1582 

— 

1520 

165 

319 

24 

do  Estado  de  S.  Paulo  S/A    (Total  de  Agen- 

— 

321  327 

21 

35  366 

76  278 

191  127 

25 

do  Vale  do   Paraíba  S/A    (Total  de  Agências 

— 

23  616 

— 

13  429 

17  593 

25  Í73 

26 

F.  Barreto  S/A    (Total  de  Agências  e  Filiais) 

— 

18  188 

— 

2  547 

19  928 

5  383 

27 

Financial  Novo  Mundo  S/A  —  Santos 

— 

9  831 

— 

3  040 

5  668 

14  012 

28 

Hipot.    e   Agric.    do    Est.    de   M.    Gerais    S/A 

(Total    de    Agênc.    e    Filiais)     .... 

— 

27  970 

— 

4  887 

12  272 

21  350 

)0  INTERIOR  DO  ESTADO 
'O 

lil  cruzeiros 
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Valores 
depo- 
sitados 


Caixa 
Matriz 


15 

251 
151 


24  175 
1 


5  330 


1580 


11  085 


39  367 


117 


131 

1  773 


2  376 
141  530 


15  444 
1  305 


11763 

2  801 
2  377 

146 

1  847| 


125 

1  141 

27  501 

841  221 

38  186 


16  219 
11  460 

41 


Agências 

e 

Filiais 


Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 


Títulos 

e 
fundos 

do 
Banco 


6  883 

18  916 
3  644 

173 


1032 


7  996 

383  127 


1892 


7  712 


70 


5  694 

476 

1  386 

14 


60 
215 


1  323 

6  256 
1 


2  341 
341 


415 


128 
449 


1340 


150 
741 


6  552 


144 
434 

1264 
5  634 
1008 


69 


238 

4  137 


Hipote- 
cas 


197 


100 


959 

218 


300 
409 

270  779 


434 


Caixa 


Em 

moeda 

corrente 


11 
10 

2  825 

3  988 

2  912 

149 

15  860 

8  574 
376 
559 


Depó- 
sitos em 
Bancos 


465 

2  694 

819 

592 

13  123 
80  012 

18  202 
650 
809 

25  442 

4  232 

1  185 

303 

3  727 


Em 

outras 
espécies 


35 

940 


364 


1  605 
177 


1206 


9  164 

78 


24  5201        10  816 
1  167  8  566 

28 


2  074 
6  249 


517 
36  446 


16  794 
960 


31  684 

6  138 
11  421 

3  558 

4  341 


Diver- 
sas 
contas 


Total 


n 

80 
1205 

222 

605 
165 

4  023 

6  336 
210 
184 

6  581 

•  1  143 

62 

87 
203 

303 
568 

250 

2  208 

545  137 

5  094 

41 
164 

4  390  j 

2  576 
982 
305 

297 


de 


dem 


109 1   1 

1381   2 
18  1841   3 


27  697 1 

63  728 
5  430 

212  5981 

128  351 

7  636 

11017 


9 
10 


751  588   11 

98  6561  12 

492   13 


4  890 

14  292 

105  343 

33  930 

15  855 
250  315 

4  629  242 

694  988 

11  706 

6  452 

713  617 

109  597 
74  635 
36  904 

76  768 


14 
15 

16 
17 

18 
19 
20 

21 
22 
23 

24 

25 

2G 
27 

28 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Maio  de  19 UU 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 
Ati 

Valores   em 


Nome  dos  Bancos 


Capital 

a 
realizar 


Letras 
des- 
contadas 


Efeitos  a  receber 


Do 
Exterior 


Do 

Interior 


Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 


Hipotecária  Lar  Brasileiro  S/A  —  Santos     . 

Holandês  Unido  S/A  —  Santos 

Industrial  de  S.  Paulo  S/A  (Total  de  Agên- 
cias  e   Filiais)    .  

ítalo  Belga   S/A    (Total  de  Agênc.  e  Filiais) 

Manilio    Gobbi    S/A   —   Paraguassu 

Melhoramentos  do  Jaú  S/A.    , 

Mercantil  de  S.  Paulo  S/A  (Total  de  Agên- 
cias  e  Filiais) 

Meridional  da  Prod.  S/A  —  Itararé 

Moreira   Sales   S/A    (Total    Agênc.   e   Filiais) 

Nacional  da  Cid.  Nova  York  —  Santos    . 

Nac.  da  Cidade  S.  Paulo  S/A  (Total  de  Agên- 
cias  e  Filiais) 

Nac.  da  Produção  S/A    (Total  de  Ag.  e  Fil.) 

Nac.  das  Indústrias  S/A  —  Santo  André   . 

Nac.  do  Com.  e  Prod.  S/A  —  Barretos 

Noroeste  do  Est.  S.  Paulo  S/A  (Total  de 
Agências    e    Filiais) 

of  London  &  South  América  Ltd.  —  Santos   . 

Paulista  S/A  —  Bocaina 

Paulista  do  Comércio  S/A  (Total  de  Agências 
e    Filiais) 

Português  do  Brasil  S/A  de  Santos  .     . 

Progresso  do  Brasil  S/A  (Total  de  Agências 
e    Filiais) 

Ribeiro  Junqueira  S/A  —  Prés.  Bernardes     . 

Real  do  Canadá  —  Santos 

Sul  Americano  do  Brasil  S/A  (Total  de 
Agências    e    Filiais) 


CASAS   BANCÁRIAS 

Ant.  Ruiz  &  Filhos    (Total  de  Ag.   e  Filiais) 

Arlindo  Scavone  de  Jacarei 

de  Borborema  S/A 

Branco   &   Cia.   Limitada  —  Santos 
Edmundo  Pipino  —  Prés.   Venceslau   .     . 

F.   Carril  —   Vargem  Grande 

Fanuele,  Paiva,  Nigro  &  Cia.  —  Caconde     . 

Faro  &  Cia.  —  Santos 

F.  Leite  &  Cia.  —  Chavantes   —  (Total  de 

Agências  e  Filiais) 

Francisco  Bernardino  —  Capivari   .   .   .  . 


250 


380 


5" 


327 

4  555 

3  603 

4  284 
7  558 

72  117 

903 

13  389 

611 

| 

56  962  | 

2  493  | 

171 1 

112261 

119  812 
2  553 
1  059 

28  756 
30  216 

787 
1  892 


8  453 


5  307 

|    2  267 

|      392 

414 

1238 

2  225 

|      789 

680 

1  211 


500 


190 
67 


78 


361 


1  613 


2011 


80 
670 

1372 

961 

81 

1  175 

32  789 
346 

7  801 
5  250 

33  697 
116 

4  960 
578 

60  608 

2  195 

1 

3  176 
2  748 

370 

8 

498 

1  894 


342 
1007 


94 


5  676 

25 

10  876 

667 

4  168 

10  222 
99 

3  828 
9  214 

21  534 

98 

14 

2  167 

18  730 

8  861 

544 

12  367 

4  257 

856 

728 

10  280 

6  541 


1  196 
1  129 


186 

662  j 

— 

1  260 

473 1 

29 

178 

3  986] 

1274 

372 

912| 

— 

580 

9811 

— 
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DO  INTERIOR  DO  ESTADO 
vo 

mil  cruzeiros 


(Continuação ) 


Valores 
depo- 
sitados 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Títuios 

e 
fundos 

do 
Banco 

Hipote- 
cas 

Caixa 

Diver- 
sas 
Contas 

Total 

N.° 

Em 
moeda 
corrente 

Depó- 
sitos em 
Bancos 

Em 

outras 

espécies 

de 
or- 
dem 

— 

— 

— 



2  912 

7  450 

57 

382 

_ 

ai  544 

22  425 

29 

54 

— 

2 

— 

85 

750 

505 

4  785 

3 

973 

24  791 

30 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1443 

102 



237 

7  774 

31 

1359 

— 

3  722 

— 

993 

■ 

409 

2  869 

— 

427 

33  947 

32 

— 

— 

— 

— 

. 

397 

563 

— 

132 

6  554 

33 

523 

— 

— 

5  061 

4  486 

823 

294 

2  787 

— 

4  105 

34  035 

34 

1  594 

48  449 

— 

— 

— 

— 

21  848 

20  218 



1482 

229  890 

35 

— 

730 

— 

— 

41 

— 

324 

— 

— 

27 

2  570 

36 

891 

253 

49  120 

452 

568 

— 

4  478 

120 

20 

1  712 

91524 

37 

88 

— 

542 

131 

— 

— 

1266 

11952 

3 

174 

29  026 

38 

7  108 

31158 

— 

82 

— 

— 

10  865 

2  941 

S4 

1335 

212  046 

39 

— 

— 

— 

108 

— 

863 

681 

— 

141 

4  565 

40 

— 

— 

708 

54 

— 

41 

14 

— 

68 

6  470 

41 

4  571 

— 

790 

— - 

30 

— 

652 

1  822 

2 

65 

21  903 

42 

11325 

72  221 

— 

16 

657 

— 

11379 

3  040 



3  049 

378  298 

43 

474 

— 

288 

408 

12 

— 

1296 

17  103 

— 

51 

38  365 

44 

— 

— 

— 

— 

114 

1547 

27 

— 

— 

1109 

4  554 

45 

42 

1472 

— 

— 

123 

12  713 

2  459 

4  717 



9  143 

90  769 

46 

237 

772 

— 

398 

— 

300 

850 

7  130 

— 

884 

70  046 

47 

— 

— 

707 

15 

— 

44 

523 

283 



216 

3  801 

48 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

441 

178 

— 

147 

4  959 

49 

60 

— 

5  294 

— 

13 

— 

1  168 

8  511 

— 

58 

27  705 

50 

1 

— 

47 

— 

— 

943 

1066 

— 

673 

19  749 

51 

f 

1 

- 

4  810 

297 

52 

903 

368 



247 

13  523 

52 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

341 

125  | 

34 

6  131 

53 

- 

- 

— 

19 

— 

51 

19 

— 

57 

550 

54 

- 

100 

- 

— 

118 

— 

32 

22 

12 

89 

941 

55 

- 

~ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

56 

— 

99 

— 

— 

185 

62 

— 

70 

2  502 

57 

171 

- 

- 

— 

660 

51 

103 

202 

— 

79 

3  028 

58 

155 

- 

45 

175 

1777 

— 

1  492 

483 

72 

2  365 

14  428 

59 

8 

- 

2 

30 

458 

— 

219 

175  j 

3  712 

6  677 

60 

- 

" 

~ 

- 

1580 

16 

144 

1  069 

— 

131 

5  181 

61 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Maio  de  19 UU 


N.° 
de 
or- 
dem 


62 

63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 

72 
73 
74 


75 
76 
77 

73 


79 
80 
81 
82 
83 
84 
S5 


MOVIMENTO   BANCÁRIO 

Ati 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


Capital 

a 
realizar 


Higino   Caleiro   —  Franca 

Irmãos  Escada  —  Lorena 

Irmãos  Malzoni  &  Cia.  —  Matão      . 

J.  António  da  Silveira  &  Cia.  —  S.  Negra   . 

Julião  Arroio  &  Cia  —  Monte  Azul 

J.   Coelho  &   Cia.  —  Santos 

J.    Ribeiro   de   Cai-valho   S/A.   —  Santos    . 

L.  Pagano  &  Cia.  —  Cravinhos 

Metrópole   S/A   —   Santos 

Moura,    Andrade   &   Cia.    (Total   de   Agências 

e   Filiais 

Rizzardo  &   Seixas   Ltda.  —  Campinas 

São  Paulo  Ltda.  —  Pederneiras 

Tozan  Ltda.    (Total  de  Agências  e  Filiais)    . 

SECÇÃO   BANCÁRIA 

J.  C.  da  Silva  Leça  —  S.  Joaquim  .... 
Caixa   de   Liquidação   S/A   —   Santos    . 

Caixa    Rural    —   Paraibvna         

Secção  Bancária  S.  Magalhães  —  Santos   . 

COOPERATIVAS   DE  CRÉDITO   AGRÍCOLA 

Coop.  Créd.  Agríc.    Bernardino    de    Campos 
Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Ipaussu 
Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Pirassununga 
Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Porto   Feliz    . 
Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  S.    B.    Sapucaí 
Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Tatuí    . 
Coop.  de  Créd.  Agríc.  Itapetininga 
Soe.   Coop.   de  Créd.   Agríc.   de  re6p.   Ltda 

Total 


33 

22 
12 
18 
5 
22 
11 
24 

21  393 


Letras 
descon- 
tadas 


Efeitos  a  receber 


Do 
exterior 


Do 

interior 


5  543 

2  424 

115 

1769 

9  991 

11 

42 

1  336 

5  877 

1  833 

443 

603 

498 

227 

985 

121 

1  061 

209 

1  147 

32 

148 

537 

138 

1  983  969 

421  158 


1042 
1043 
422 
637 
406 
102 

1  037 

40 
20 

2  087 

34 

38 


32 

1  203 


346 
226 
105 
1229 
806 

97 

617  771 


Emprés- 
timos 
em  c/ 

corrente 


Valores 
caucio- 
nados 


5  301 

476 

4  818 

1  445 

132 

1339 

13 

847 

18 

675 

3  245 


722 


2  639 


5  3321 

9  325 

883 

19 

1961 
12 

319 


30 

2  421 


107 

— 

59 

5 

16 

33 

4 

4 

49 

— 

308 

— 

1  105  706 

2  071 068 

Estatística 
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DO  INTERIOR  DO  ESTADO 
vo 

mil  cruzeiros 


(Conclusão) 


Valores 
deposi- 
tados 

Caixa 
Matriz 

Agên- 
cias e 
Filiais 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Títulos 

e 
fundos 

do 
Banco 

Hipo- 
tecas 

Caixa 

Diversas 
contas 

Total 

N.o 

Em 
moeda 
corrente 

Depó- 
sitos em 
Bancos 

Em 

outras 
espécies 

de 
or- 
dem 

_ 

_ 





2  789 

89 

4  702 



7  154 

26  620 

62 

110 

— 

—    - 

— 

165 

29 

204 

220 

.  — 

58 

4  847 

63 

38 

25 

— 

310 

858 

53 

644 

160 

— 

363 

19  138 

64 

— 

— 

— 

880 

— 

15 

111 

311 

— 

40 

3  763 

65 

291 

— 

— 

897 

125 

— 

894 

1462 

— 

503 

24  229 

66 

— 

— 

— 

— 

153 

— 

25 

235 

54 

64 

633 

67 

— 

— 

— 

— 

15 

— 

21 

429 

— 

60 

2  588 

68 

— 

— 

— 

— 

265 

— 

48 

314 

— 

478 

2  526 

69 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

56 

1017 

— 

119 

2  580 

70 





181 



81 

64 

1032 

116 



147 

12  393 

71 

— 

— 

— 

6 

2 

— 

51 

31 

2 

72 

2  061 

72 

90 

~ 

252 

226 

"-■" 

31 

1  717 

73 

2  038 

70 

230 

1032 

102 

7  677 

74 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

111 

423 

— 

21 

1807 

75 

1 

— 

— 

— 

4 

— 

5 

7  265 

— 

275 

7  648 

76 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

166 

278 

' 

2 

6  491 

77 

87 

1352 

27 

2  985 

78 

— 

— 

— 

— 

46 

— 

15 

15 

— 

88 

272 

79 

— 

— 

—     . 

14 

47 

160 

72 

41 

— 

31 

•1  726 

80 

—     • 

— 

— 

— 

21 

— 

36 

55 

— 

769 

1592 

81 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

105 

966 

1 

273 

2  685       82 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

106 

600 

— 

55 

2  027 

83 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

222 

347 

— 

380 

1933 

84 

— 

— 

— 

— 

42 

47 

170 

175 

— 

75 

1017 

85 

— 

— 

— 

339 

14 

— 

83 

765 

— 

17 

1  785 

86 

235  305 

1 150  474 

497  656 

26  972 

39  737 

300  639 

284  126 

269  487 

262 

639  172 

9  664  625 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Maio  de  19 UU 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Pas 

Valores  em 


Nome  dos  Bancos 


Capital 


Fundo 

de 
reserva 


Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
c/  juros 


Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
s/  juros 


Depósitos 

a 
prazo  fixo 


BANCOS 

Agrícola  de  Cananéia 

Agrícola  de  Indaiatuba 

América  do   Sul  Ltda.    (Total   de  Ag.  e   Fil.) 

António  de  Queiroz  S/A  (Total  de  Agências 
e    Filiais) 

Artur  Scatena  S/A  (Total  de  Agências  e 
Filiais)  

Auxiliar   de   S.   Paulo   S/A.   — Santos    . 

Brasileiro  de  Descontos  S/A  (Total  de  Agên- 
cias  e   Filiais) 

Brasileiro  para  América  do  Sul  S/A.  (Total 
de    Agências    e    Filiais) 

Com.  da  Alta  Sorocabana  S/A  —  P.  Wene. 

Comercial  de  Araras    S/A 

Comercial  do  Est.  S.  Paulo  S/A  (Total  de 
Agências    e    Filiais) 

Comércio  Ind.  Minas  Gerais  S/A  —  Santos  . 

Cooperativo   de   Ourinhos 

Cruzeiro  do  Sul  de  S.  Paulo  S/A  —  (Total  de 
Agências    e    Filiais) 

da   América   S/A  —  Santos 

de  Créd.  Real  de  M.  Gerais  S/A  (Total  de 
Agências  e  Filiais) 

de  Itajubá  S/A   (Total  de  Agências  e  Filiais) 

de  Novo  Horizonte  S/A  (Total  de  Agências 
e    Filiais) 

de  São  Paulo  S/A   (Total  de  Agênc.  e  Filiais) 

do  Brasil  S/A    (Total   de  Agências  e  Filiais) 

do  Com.  Ind.  de  S.  Paulo  S/A  (Total  de  Ag. 
e   Filiais) 

do  Comércio  e  Lavoura  S/A  —  D.  Córregos  . 

do  Distr.  Federal  S/A  (Total  de  Ag.  e  Filiais) 

do  Estado  de  S.  Paulo  S/A  (Total  de  Agên- 
cias e  Filiais) 

do  Vale  do  Paraíba  S/A  (Total  de  Agências 
e   Filiais) 

F.  Barreto  S/A    (Total  de  Agências  e  Filiais) 

Financial   Novo  Mundo   S/A  —  Santos      .      . 

Hipt.  e  Agríc.  do  Est.  de  M.  Gerais  S/A 
(Total    de    Agências    e    Filiais)      . 


102 
24 


5  000 
5  000 

30  000 


1  000 
550 


205 


1  000 


600 


2  000 
6  000 


350 
46 

560 
105 


71 
818 

76 


49 
1240 


6 

5 
1  710 

5  009 

29  825 
523 

81208 

52  277 

1  664 

2  319 

175  742 

34  680 

81 

2  536 

6  479 

29  822 
9  730 

6  067 

78  878 

553  808 

124  619 
4  396 
4  340 

201  176 

41  197 

22  725 

6  172 

16  187 


8  100 
352 


216 


7 
227 


18  867 
12 


71  093 


13  373 
1 


269 


969    ! 


5  400 

14  544 

7  979 
217 

9  793 

12  623 

421 

2  096 

60  150 

7  872 


81 
857 

19  491 
4  923 

1  287 
36  084 
51  169 

57  305 

1448 

101 

49  958 

8  914 

25  261 

3  137 

6  757 


Estatística 


157 


DO  INTERIOR  DO  ESTADO 


SIVO 

mil  cruzeiros 


Títulos  em 

caução 
e  depósito 

Títulos 

em 
cobrança 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Valores 
hipo- 
tecários 

Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Letras 

a 
pagar 

Lucros 
e 

perdas 

Diversas 
contas 

Total 

N.o 
de 
or- 
dem 

32 

48 

22 

2 

1 
5 

109 
133 

1 
2 

469 

1  120 

333 

507 

197 

— 

— 

— 

348 

18  184 

3 

184 

238 



— 

— 

— 

— 

2  020 

27  697 

4 

315 

4  936 

7  114 

7  115 

— 

— 

— 

981 

417 

63  728 

5 

1  065 

1328 

1984 

— 

— 

3 

— 

— 

310 

5  430 

6 

24  540 

17  553 

26  753 

15  835 

— 

1484 

6 

4  650 

212  598 

7 

211 

19  143 

— 

36  343 

— 

1333 

224 



6  190 

128  351 

8 

40 

2  417 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1867 

7  636 

9 

15 

819 

— 

2  009 

— 

2  668 

9 

427 

11017 

10 

192  826 

56  562 

227  299 

20 







20  122 

751  588 

11 

2  279 

9  797 

30  315 

8  303 

— 

2  655 

126 

— 

2  717 

98  656 

12 

~ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

206 

492 

13 

111 

157 

1911 

— 

— 







94 

4  890 

14 

4  376 

389 

1  970 

— 

— 

— 

— . 

— 

221 

14  292 

15 

3  949 

17  574 

21  047 

8  128 

— 

18 





5  313 

105  343 

16 

11824 

3  018 

6  344 

1832 

300 

153 

— 

— 

775 

38  930 

17 

341 

624 

— 

1  150 

.  — 

701 

4  197 

5 

412 

15  855 

18 

34  891 

19  350 

76  438 

— 

— 

— 

— 

— 

4  674 

250  315 

19 

1  298  928 

544  356 

358  368 

S91  631 

237  506 

108 

49 

445 

620  963 

4  629  242 

20 

191  847 

92  246 

197  495 

3  130 

— 







14  973 

694  988 

21 

3  854 

1  092 

— 

— 

— 

11 

— 

1 

227 

11706 

22 

319 

1519 

— 

— 

— 

12 

57 

— 

104 

6  452 

23 

202  889 

35  387 

193  898 

— 

— 

— 

— 

15  796 

14  513 

713  617 

24 

28  222 

13  428 

9  085 

2  042 

— 

1  571 



236 

2  584 

109  597 

25 

7  760 

2  548 

7  713 

— 

30 

444 

— 

2 

912 

74  635 

26 

14158 

3  040 

95 

9  706 

— 

91 

— 

107 

398 

36  904 

27 

23  197 

4  887 

22  691 

516 

— 

— 

63 

— 

1501 

76  768 

28 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Maio  de  19 UU 


MOVIMENTO  BANCÁRIO 
Pas 

Valores  em 


N.o 
de 
or- 
dem 


29 
30 
31 

32 
33 
34 
35 

36 
37 
38 
39 

40 
41 
42 
43 

44 
45 
46 

47 
48 

49 
50 
51 


52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 

60 


Nome  dos  Bancos 


Capital 


Hipotecário  Lar  Brasileiro  S/A  —  Santos 

Holandês  Unido  S/A  —  Santos 

Industrial  de  S.   Paulo  S/A    (Total   de  Agên- 
cias  e   Filiais) 

ítalo  Belga  S/A    (Total  de  Agênc.   e  Filiais) 
Manilio    Gobbi    S/A    —    Paraguassu     . 

Melhoramentos   de  Jaú  S/A 

Mercantil   de  S.   Paulo   S/A    (Total   de  Agên- 
cias  e   Filiais)  .    ' 

Meridional  da  Prod.  S/A  —  Itararé 
Moreira   Sales    S/A    (Total   Agênc.   e   Filiais) 
Nacional  da  Cid.  de  Nova  Iorque  —  Santos    . 
Nac.  da  Cid.  S.  Paulo  S/A    (Total  de  Agên- 
cias e  Filiais) 

Nac.  da  Produção  S/A   (Total  de  Ag.  e  Fil.) 
Nac.  das  Indústrias  S/A  —  Santo  André  . 
Nac.  do  Com.  e  Prod.  S/A  —  Barrelos 
Noroeste    do    Est.    São   Paulo   S/A    (Total    de 

Agências    e    Filiais) 

of  London  &  South  América  Ltd.  —  Santos   ■ 
Paulista  S/A  —  Bocaina    ....... 

Paulista  do  Comércio  S/A   (Total  de  Agências 

e   Filiais) 

Português  do  Brasil   S/A  —  Santos 
Progresso  do  Brasil  S/A    (Total   de  Agências 

e   Filiais) 

Ribeiro  Junqueira  S/A  —  P.  Bernardes    . 

Real  do  Canadá  —  Santos 

Sul    Americano    do    Brasil    S/A     (Total    de 
Agências    e    Filiais) 

CASAS    BANCÁRIAS 

Ant.   Ruiz  &  Filhos    (Total  de  Ag.   e  Filiais) 

Arlindo  Scavone  de  Jacareí 

de  Borborema  S/A 

Branco   &    Cia.   Limitada  —   Santos 

F.   Carril  —   Vargem  Grande 

Fanuele,    Paiva,   Nigro  &   Cia.  —  Caconde     . 

Faro  &  Cia.  —  Santos 

F.   Leite  &  Cia.  —  Chavantes  —    (Total   de 

Agências   e   Filiais) 

Francisco  Bernardino  —  Capivari    . 


1000 
5  000 


1  000 


1  513 


Fundo 

de 
reserva 


350 


5  000 


100 


Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
c/  juros 


500  | 

170 

250  | 

380 

250  | 

4 

250  | 

— 

250  | 

17 

350  | 

150 

250  | 

34 

250  | 

87 

250 


534 

4  063 

2  900 
6  093 
1  389 

10  606 

98  143 

1  657 

47  592 

5  455 

82  044 

1  815 
124 

4  096 

109  810 

18  238 
1290 

19  598 
23  786 

2  608 
2  138 

11  287 

4  395 


Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
s/  juros 


298 
1S9 

26 

557 
162 


15 
3  298 
1  960 

675 

133 
3 


2  944 


5  505 
271 

270 

1 

813 


2  719 

831 

2  345 

169 

31 

1 

1  058 



989 

— 

3  924  | 

255 

1542 

3 

1  624 


Depósitos 

a 
prazo  fixo 


Estatística 
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DO  INTERIOR  DO  ESTADO 


SIVO 

mil  cruzeiros 


(Continuação) 


Títulos 

em 
caução 
e  depó- 
sito 


Títulos 

em 
cobrança 


Caixa 

Matriz 


Agências 

e 

Filiais 


Valores 
hipote- 
cários 


Corres- 
ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  Pais 


Letras 

a 
pagar 


Lucros 

e 
perdas 


Diversas 
contas 


Total 


de 
or- 
dem 


9 
9  804 

40 

9  587 

180 

3  578 

22  762 
100 

9  782 
243 

53  323 
65 
60 

4  571 

88  786  j 

5  520| 

93  | 

j 

15  843  | 

22  1291 


1  565 
270 


1  131 


1 

1228 

12 

60 

100 

29 

1  759 


1  881 

1372 

1459 

3 

1  175 

32  788 
346 

7  801 
5  440 

33  763 
116 

4  960 

578 

60  608 

2  273 


3  176 
3  110 

370 

82 

904 

1  894 


342 
1007 

94 

171 
379 
372 


7  764 


2  885 


50  729 
176 


17  206 
2  460 


7  563 


33  346 
60 


11  024 
13  465 


4  821 


22 


5  157 


13  045 


2  010 
10  134 


295 


7  575 


1644 

71 

929 

14  401 

11772 


100 


14 


5801         — 


1904 


1  547 

300 

44 


254 


1351 


467 
375 


548 

2 
6 

44 
26 

186 

187 
65 

94 


2  634 


656 
140 


5  602 


4  626 
63 


1217 


500 


295 


12  019 
1060 

386 

320 

117 

1294 

4  388 

37 

769 

192 

4  573 
93 
93 

4  562 

8  638 
23 
16 

22  981 
1950 

49 

185 

30 

307 


18 


22  425 
24  791 

7  774 

33  947 
6  554 

34  035 

229  890 

2  570 

91524 

29  026 

212  046 

4  565 

6  470 

21903 

378  298 

38  365 

4  554 

90  769 
70  046 

3  801 

4  959 

27  705 

19  749 


439 

13  523 

52 

206 

6  131 

53 

20 

550 

54 

27 

941 

55 

240 

2  502 

56 

89 

3  028 

57 

1  583 

14  428 

58 

3  413 

6  677 

59 

5  181 


29 
30 

31 
32 
33 

34 

35 
36 
37 

38 

39 
40 
41 
42 

43 

44 
45 

46 
47 

48 
49 
50 

51 


60 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


Maio  de  19 UU 


MOVIMENTO   BANCÁRIO 
Pas 

Valores  em 


N.o 
de 

or- 
dem 

Nome  dos  Bancos 

Capital 

Fundo 

de 
reserva 

Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
c/ juros 

Depó- 
sitos em 

conta 
corrente 
s/  juros 

Depósitos  J 

a 
prazo  fixo 

61 

250 

2  520 

10  359 

— 

6  225 

62 

Irmãos  Escada  —  Lorena 

250 

9 

1  836 

— 

1408 

63 

Irmãos  Malzoni  &  Cia.  —  Matão      .... 

500 

500 

2  189 

12 

3  484 

64 

J.  António  da  Silveira  &   Cia.  —  S.  Negra    . 

250 

— 

1  585 

— 

1  193 

65 

Julião  Arroio  &  Cia  —  Monte  Azul 

2  000 

410 

4  011 

497 

5  455 

66 

250 

5 

78 

— 

88 

67 

J.    Ribeiro   de    Carvalho   S/A    —   Santos    . 

500 

— 

531 

— 

608 

63 

200 

185 

796 

— 

924 

69 

— 

— 

1324 

— 

— 

70 

Moura,    Andrade   &   Cia.    (Total    de   Agências 

250 

12 

6  604 

576 

202 

71 

Rizzardo  &  Seixas  Ltda.  —  Campinas  . 

250 

— 

196 

— 

92 

72 

250 

88 

498 

— 

845 

73 

Tozan  Ltda.    (Total  de  Agências  e   Filiais)    . 
SECÇÃO   BANCÁRIA 

2  038 

1344 

336 

74 

J.  C.  da  Silva  Leça  —  S.  Joaquim  .... 

250 

— 

836 

— 

637 

75 

Caixa   de   Liquidação   S/A   —   Santos    . 

1  200 

1200 

19 

— 

— 

76 

COOPERATIVAS   DE  CRÉDITO  AGRÍCOLA 

400 

2  338 

375 

77 

— 

230 

1  739 

— 

883 

78 

Coop  Créd.   Agríc.   —   Bernardino  de   Campos 

50 

— 

— 

112 

27 

79 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Ipaussu      .... 

137 

14 

808 

— 

214 

80 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Pirassununga 

342 

— 

193 

— 

50 

81 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  Porto    Feliz    . 

161 

31 

1519 

— 

764 

82 

Coop.  de  Créd.  Agríc.  —  S.   B.   Sapucaí     . 

101 

5 

816 

50 

1002 

83 

244 

6 

662 

10 

727 

84 

Coop.    de    Créd.    Agríc.   —   Itapetininga 

85 

17 

444 

— 

30 

85 

Soe.    Coop.   de  Créd.   Agríc.   de  resp.   Ltda.     . 

82 

25 

956 

— 

335 

Total 

70  596 

14  864 

2  009  349 

134  874 

591  051 

Estatística 


161 


DO  INTERIOR  DO  ESTADO 
sivo 

mil  cruzeiros 


(Conclusão) 


Corres- 

Títulos em 

caução 
e  depósito 

Títulos 

em 
cobrança 

Caixa 
Matriz 

Agências 

e 

Filiais 

Valores 

hipo- 
tecários 

ponden- 
tes no 
estran- 
geiro e 
no  país 

Letras 

a 
pagar 

Lucros 

e 
perdas 

Diversas 
contas 

Total 

N.o 
de 
or- 
dem 



1  042 



— 

2  789 





_ 

3  435 

26  620 

61 

176 

1043 

— 

— 

53 

— 

— 

— 

72 

4  847 

62 

5  369 

422 

— 

— 

52 

71 

— 

280 

259 

13  138 

63 

— 

636 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

99 

3  763 

64 

9  616 

406 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1834 

24  229 

65 

— 

— 

— 

— 

— 

149 

47 

— 

16 

633 

66 

383 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

66 

2  588 

67 

— 

409 

— 

— 

— 

— 

'  — 

— 

12 

2  526 

68 

20 

20 

899 

— 

— 

— 

— 

— 

317 

2  580" 

69 

1  961 

2  087 

181 

— 

— 







520 

12  393 

70 

12 

33 

— 

— 

— 

6 

1392 

— 

80 

2  061 

71 

'  — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

36 

1717 

72 

319 

38 

3  420 

~ 

70 

— 

— 

112 

7  677 

73 

_ 

32 

44 

8 

1807 

74 

32 

— 

— 

1  050 

— 

— 

— 

1  021 

3  126 

7  648 

75 

2  421 

"* 

~ 

" 

957 

6  491 

76 

91 

42 

2  985 

77 

— 

10 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

73 

272 

78 

— 

346 

— 

— 

— 

— 

120 

— 

87 

1726 

79 

5 

225 

— 

— 

100 

67 

— 

— 

610 

1592 

80 

33 

106 

— 

— 

— 

6 

— 

— 

65 

2  685 

81 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

-  — 

— 

53 

2  027 

82 

4 

172 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

108 

1933 

83 

357 

60 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

24 

1017 

84 

— 

— 

— 

— 

— 

339 

8 

23 

17 

1785 

85 

2  322  488 

1  027  798 

1  346  874 

1  054  435 

246  921 

11  633 

23  898 

19  755 

790  089 

9  664  625 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


QUADRO   COMPARATIVO   DO   MOVIMENTO    BANCÁRIO 

Ativo 

(Valores  em  mil  cruzeiros) 


Mês  de  Maio  de  1943 

Discriminação 

Capital 

Interior 

Total 

Números 
absolutos 

N.° 
índ. 

Números 
absolutos 

N.° 
índ. 

Números 
absolutos 

N.° 
índ. 

29160 

100 

5  399 

100 

34  559 

100 

1  806  894 

100 

1  278  381 

100 

3  085  275 

100 

Efeitos  a  í  do  ExterÍor     '     '     ' 

222  990 

100 

6  951 

100 

229  941 

100 

receber     [   do   Interior      .      .      . 

1156121 

100 

409  546 

100 

1  565  667 

100 

Empréstimos  em  C/ Corrente  .     . 

2  535  414 

100 

1  085  752 

100 

3  621  166 

100 

Valores  Caucionados      .... 

1  769  863 

100 

1  685  304 

100 

3  455  167 

100 

Valores   Depositados      .... 

1  189  081 

100 

236402 

100 

1  425  483 

100 

502  528 

100 

349466 

100 

851994 

100 

690  702 

100 

212  356 

100 

903  058 

100 

Corresp.  no  Estrang.  e  no  País  . 

317  164 

100 

14  164 

100 

331328 

100 

Títulos  e  fundos  do   Banco    .     . 

352  208 

100 

36  675 

100 

388  883 

100 

793  538 

100 

41911 

100 

835  449 

100 

Em  moeda  corrente  . 

361  820 

100 

194  523 

100 

556  343 

100 

Caixa 

Depósitos  em  Bancos 

677  666 

100 

187  754 

100 

865  420 

100 

Em  outras  espécies  . 

267 

100 

213 

100 

480 

100 

1  203  287 

100 

652  441 

100 

1  855  728 

100 

Total 

13  608  703 

100 

6  397  238 

100 

20  005941 

100 

2."  Divisão  Técnica 


Estatística 


163 


QUADRO   COMPARATIVO    DO    MOVIMENTO    BANCÁRIO 

Atlvo 

(Valores  em  mil  cruzeiros) 


Mês  de  Maio 

de  1944 

Discriminação 

Capital 

Interior 

Total 

Números 
absolutos 

N.° 
índ. 

Números 
absolutos 

N.° 
índ. 

Números 
absolutos 

N.° 
índ. 

44  869 

153 

21393 

396 

66  262 

191 

2  658  940 

147 

1  983  969 

155 

4  642  909 

150 

Efeitos  a    í  do  ExterÍOr      '      '      ' 

293  837 

133 

421  158 

6  057 

714  995 

309 

receber     {  do  Interior      ;     g      p 

1  654  755 

143 

617  771 

150 

2  272  526 

144 

Empréstimos  em  C/ Corrente  .      . 

2  805  059 

110 

1  105  706 

101 

3  910  765 

106 

Valores   Caucionados      .... 

2  176  728 

122 

2  071068 

122 

4  247  796 

121 

Valores   Depositados      .... 

1304  652 

109 

235  305 

98 

1  539  957 

107 

949  576 

188 

1  150  474 

329 

2  100  050 

245 

1  632  722 

236 

497  656 

234 

2130  378 

234 

Corresp.  no  Estrang.  e  no  País  . 

544  363 

171 

26  972 

189 

571  335 

172 

Títulos  e  fundos  do  Banco    . 

458  520 

130 

39  737 

108 

498  257 

128 

926836 

116 

300  369 

715 

1  227  205 

145 

Em  moeda  corrente  . 

498  779 

137 

284  126 

145 

782  905 

139 

Caixa 

Depósitos  em  Bancos 

1  254  773 

185 

269  487 

143 

1  524  260 

176 

Em  outras  espécies  . 

57  119 

21392 

262 

123 

57  381 

11954 

1  506  390 

125 

639172 

97 

2  145  562 

114 

18  767  918 

137 

9  664  625 

151 

28  432  543 

142 

2."  Divisão  Técnica 
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Departamento  Estadual  de  Estatística 


QUADRO   COMPARATIVO   DO   MOVIMENTO    BANCÁRIO 

Passivo 

(Valores  em  mil  cruzeiros) 


Discriminação 


Mês  de  Maio  de  1943 


Capital 


Números 
absolutos 


N.° 
índ. 


Interior 


Números 
absolutos 


N.° 
índ. 


Total 


Números 
absolutos 


N.» 
índ. 


143 
102 

158 
140 
119 
119 
170 
130 


Capital 

Fundo  de  Reserva    .... 
Depósitos  em  C/Cor.  com  juros 
Depósitos  em  C/Cor.  sem  juros 
Depósitos  a  prazo  fixo  . 
Títulos  em  caução  e  depósito  . 
Títulos  em  cobrança 
Caixa   Matriz      .     0 
Agências  e  Filiais    .... 
Valores   hipotecários 
Corresp.  no  Estrang.  e  no  País 

Letras  a  pagar 

Lucros   e   Perdas      .... 

Diversas  contas   

Total   .... 

2.»  Divisão  Técnica 


685  676 

375  509 

6 141  854 

552  684 

1  403  068 

3  993  924 

1  984  845 

264  049 

745  551 

339  681 

246  847 

42  304 

58142 

1  933  784 

18  767  918 


144 
302 
160 
130 
108 
120 
145 
142 
290 
85 
181 
21 
35 
161 
137 


70  596 

14  864 

2  009  349 

134  874 

591  051 

2  322  488 

1  027  798 

1  346  874 

1  054  435 

246  921 

11633 

23  898 

19  755 

790  089 

9  664  625 


144 


!56  272 


93   390  373 


154 

203 

161 

118 

254 

128 

514 

1540 

168 

37 

162 

87 

151 


8  151  203 
687  558 
1994  119 
6316412 
3  012  643 
1610  923 


1799  986  389 


586  602 

258  480 

66  202 

77  897 

2  723  873 

28  432543 


141 
180 
25 
44 
128 
142 
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QUADRO    COMPARATIVO    DO    MOVIMENTO    BANCÁRIO 

Passivo 

(Valores  em  mil  cruzeiros) 


Discriminação 


Mês  de   Maio  de   1944 


Capital 


Números 
absolutos 


N.° 
índ. 


Interior 


Números 
absolutos 


N.° 
índ. 


Total 


Números 
absolutos 


N.° 
índ. 


Capital 

Fundo  de  Reserva    .... 
Depósitos  em  C/Cor.  com  juros 
Depósitos  em  C/Cor.  sem  juros 
Depósitos  a  prazo  fixo  . 
Títulos  em  caução  e  depósito  . 
Títulos  em  cobrança 

Caixa    Matriz 

Agências  e  Filiais    .... 

Valores   hipotecários 

Corresp.  no  Estrang.  e  no  País 

Letras  a  pagar 

Lucros   e   Perdas      .... 

Diversas  contas   

Total  .... 

2.*  Divisão  Técnica 


474  800 

364  849 

3  838  197 

422  069 

1  290  481 

3  319  781 

1360488 

184  972 

256  327 

399  211 

135  929 

197  126 

163  536 

1  200  937 

13  608  703 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


48  800 

100 

15  680 

100 

1  289  545 

100 

66177 

100 

365  062 

100 

1950  017 

100 

402  464 

100 

1050562 

100 

204  743 

100 

16  023 

100 

6  907 

100 

64  385   100 


12179 

904  694 

6  397  238 


100 
100 
100 


523  600 
380  529 
5  127  742 
488  246 
1  655  543 
5  269  798 
1  762  952 

1  235  534 
461  070 
415  234 
142  836 
261511 
175  715 

2  105  631 
20  005  941 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
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NOTAS  E  COMENTÁRIOS 


8.°  aniversário  da  instalação 
do  instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística  —  O  Insti- 
tuto Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística  comemorará  a  29  de 
maio  do  corrente,  o  8.°  aniver- 
sário de  sua  instalação.  Em  8 
anos  apenas  de  atuação  é  in- 
teressante recordar  que  o  Ins- 
tituto transformou,  por  com- 
pleto, o  conceito  da  estatística 
brasileira  dentro  e  fora  do 
país,  do  que  são  provas,  os  ex- 
pressivos pronunciamentos  que 
tiveram  a  seu  respeito  no  8.° 
Congresso  Científico  America- 
no, reunido  em  Washington,  e 
no  2.°  Congresso  Interamerica- 
no  dos  Municípios,  realizado  no 
Chile  quando  foi  conferida  a 
um  brasileiro  a  primeira  presi- 
dência do  Instituto  Interameri- 
cano  de  Estatística. 

No  setor  da  geografia,  não  se 
pode  esquecer  a  campanha  me- 
morável em  prol  da  sistemati- 
zação da  divisão  territorial  do 
país  que,  além  de  obedecer 
atualmente  a  critérios  racionais 
e  uniformes,  é  baixada  para  vi- 
gência sem  modificações,  pelo 
prazo  mínimo  de  um  quinqué- 
nio. Merece  referência  também 
a  realização  do  recenseamento 
geral  de  1940,  sob  sua  respon- 
sabilidade, direta. 


O  I.  B.  G.  E.  inicia,  assim,  seu 
nono  ano  de  atividade  com 
prestígio  inteiramente  consoli- 
dado no  país,  como  uma  das 
nossas  mais  eficientes  entida- 
des administrativas.  Na  atual 
emergência  o  I.B.G.E.,  cujas 
secções  de  estatística  militar 
são  órgãos  colaboradores  do 
Conselho  de  Segurança  Nacio- 
nal e  do  Estado  Maior  das  For- 
ças Armadas,  vem  prestando  as- 
sinalados serviços  à  planifica- 
ção do  esforço  de  guerra  do 
país,  fornecendo  às  autoridades 
competentes  elementos  obtidos 
pelas  suas  pesquisas  normais 
e  executando  inquéritos  espe- 
ciais, inclusive  o  levantamento 
dos  estoques  e  outros  índices 
económicos. 

A  data  do  aniversário  do  Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística  que  também  corres- 
ponde ao  "Dia  do  Estatístico" 
vai  ser,  portanto,  justamente 
assinalada  em  todo  o  país,  de- 
vendo a  maioria  dos  órgãos  in- 
tegrados daquele  sistema  reali- 
zar  sessões  comemorativas. 

Nesta  capital,  as  solenidades 
obedecerão  ao  seguinte  progra- 
ma: missa  em  ação  de  graças 
na  igreja  N.  S.  da  Candelária, 
celebrada  por  dom  André  Ar- 
coverde,  bispo  resignatário  de 
Taubaté;  visita  dos  órgãos  di- 
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rigentes  do  Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística,  Con- 
selho Nacional  de  Estatística, 
Conselho  Nacional  de  Geogra- 
fia, Comissão  Censitária  Nacio- 
nal e  dos  Funcionários  dessas 
repartições  ao  sr.  Presidente  da 
República,  no  Palácio  do  Cate- 
te;  uma  sessão  solene  pela  So- 
ciedade Brasileira  de  Estatísti- 
ca no  auditório  da  A.  B  I.,  on- 
de o  escritor  Malha  Tahan  con- 
tará, numa  palestra,  lendas  e 
apólogos  orientais  lembrando 
várias  referências  que  Schere- 
zade  faz  às  estatísticas  nas 
"Mil  e  Uma  Noites"  e,  final- 
mente, no  programa  da  "Hora 
do  Brasil",  a  saudação  que  o 
embaixador  J.  C.  Macedo  Soa- 
res, como  presidente  da  S.B.E., 
dirigirá  aos  estatísticos  de  todo 
país. 

(Correio   Paulistano,   30-5-19  bA) 


Contribuições  para  a  estatís- 
tica    demográfica     paulista    — 

Ao  contrário  dos  países  eu- 
ropeus que  organizaram,  de 
maneira  quase  perfeita,  a  sua 
contabilidade  da  população,  os 
países  americanos  dedicaram 
menor  atenção  a  este  ramo  da 
estatística  administrativa  e  so- 
cial do  que  a  outros,  como  os 
levantamentos  do  comércio  in- 
ternacional, que  talvez  sejam 
de  maior  interesse  imediato 
mas  de  importância  menor  do 
que  aquele. 

Nos  próprios  Estados  Unidos 
onde,  desde  1790,  se  realizaram 
censos  com  intervalos  decenais, 


obtendo  assim  quadros  perió- 
dicos do  estado  da  população, 

—  e  se  consagraram  muitos 
cuidados  ao  registro  das  migra- 
ções exteriores,  a  partir  da 
época  em  que  a  afluência  de 
estrangeiros  começou  a  se  in- 
tensificar — ,  o  registro  dos 
nascimentos  e  dos  óbitos  foi 
desprezado,  em  muitas  partes 
do  país,  até  os  últimos  lustros, 
e  ainda  hoje  está  longe  da  per- 
feição, como  demonstram  re- 
centes estudos. 

No  Brasil,  o  recenseamento 
de  1940  deu,  pela  primeira  vez, 
depois  de  1890,  informações  fi- 
dedignas acerca  da  população. 
Os  seus  resultados,  que  estão 
sendo  apurados,  descrevem  inú- 
meros aspectos  demográficos, 
económicos  e  sociais  do  pais, 
revelando  características  em 
parte  mal  conhecidas,  em  par- 
te totalmente  ignoradas  antes 
dessa  grande  operação.  Fica, 
assim,  esclarecido  o  estado  da 
população;  mas  o  censo  é  ape- 
nas a  fotografia  da  situação,  em 
dado  momento,  que  precisa  ser 
integrada  pela  visão  cinemato- 
gráfica das  variações  que  in- 
cessantemente   se    manifestam 

—  aumentos  por  nascimento 
e  imigrações,  diminuições  por 
óbitos  e  emigração  —  ofere- 
cida pelas  estatísticas  do  mo- 
vimento da  população. 

O  Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística,  depois  de 
ter  provido  às  exigências  mais 
urgentes  da  estatística  demo- 
gráfica pela  iniciativa  do  re- 
censeamento, realizado  sob  a 
orientação  da  Comissão  Censi- 
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tária  Nacional,  está  agora  pro- 
curando aperfeiçoar  o  registro 
dos  nascimentos  e  dos  óbitos, 
que  apresenta  muitas  deficiên- 
cias na  maior  parte  do  país, 
e  os  respectivos  resumos  esta- 
tísticos que  são  ainda  mais  de- 
ficientes em  consequência  do 
descuido  de  alguns  cartórios. 

Para  a  consecução  desse  ob- 
jetivo  é  condição  sine  qua  non 
uma  boa  organização  periféri- 
ca. A  excelência  técnica  do 
serviço  central  fica  completa- 
mente inútil  se  faltar  uma  ade- 
quada colaboração  dos  serviços 
municipais,  a  que  necessaria- 
mente se  deve  confiar  a  tarefa 
da  coleta  das  informações  e  da 
primeira  revisão  crítica,  e  dos 
serviços  estaduais,  a  que  cabe 
a  tarefa  da  segunda  revisão  e 
da  apuração  dos  dados  sinóp- 
ticos. 

Esta  organização  local  acha- 
se  em  condições  muito  diferen- 
tes nas  diversas  partes  do  Bra- 
sil. Uma  das  situações  mais  sa- 
tisfatórias é  a  que  se  verifica 
no  Estado  de  São  Paulo,  onde 
as  estatísticas  do  movimento  da 
população  embora  não  comple- 
tas, já  bastam  para  dar  uma 
visão  relativamente  próxima  da 
verdade,  dos  fenómenos  consi- 
derados. 

Uma  recente  publicação  da 
Secção  de  Estatística  Sanitária 
do  Departamento  Estadual  de 
Estatística,  o  Resumo  do  mo- 
vimento demográfico-sanitário 
do  Estado  de  São  Paulo,  por 
municípios,  1942,  compilada 
com  louvável  rapidez  e  divul- 
gado   no    curso    de    1943,    traz 


mais  uma  prova  da  ótima  or- 
ganização dos  serviços  estatísti- 
cos paulistas,  em  geral,  e  da  re- 
ferida Secção,  em  particular. 

Conforme  essa  publicação, 
no  ano  de  1942  verificaram-se 
no  Estado  de  São  Paulo  cerca 
de  240  mil  nascimentos,  exclu- 
sive os  nati-mortos,  e  114  mil 
óbitos.  Em  relação  à  população, 
de  cerca  de  7,5  milhões  de  ha- 
bitantes, essas  cifras  correspon- 
dem às  taxas  de  32  nascimen- 
tos e  15  óbitos  por  1  000  habi- 
tantes, natalidade  bastante  ele- 
vada e  uma  mortalidade  mode- 
rada. 

Entretanto,  está  certo  que  a 
estatística  demográfica  apre- 
senta lacunas,  não  muito  am- 
plas, mas  não  desprezíveis.  Se 
supusermos  que  lhe  escapem 
10%  dos  nascimentos  e  5%  dos 
óbitos,  a  taxa  real  de  natalida- 
de aproximar-se-ia  de  36  e  a  de 
mortalidade  de  16  por  1  000  ha- 
bitantes, ficando  entre  elas  uma 
diferença  de  20  por  1000  habi- 
tantes o  que  representaria  a 
taxa  de  crescimento  natural  da 
população  paulista,  taxa  muito 
elevada,  no  quadro  internacio- 
nal, embora  normal  no  quadro 
brasileiro. 

No  Resumo,  os  nascimentos 
registrados  são  discriminados: 
segundo  o  sexo,  apresentando 
a  proporção,  que  se  pode  con- 
siderar regular,  de  106  homens 
por  100  mulheres;  segundo  a 
legitimidade,  mostrando  uma 
quota  bastante  elevada  de  ile- 
gítimos, 9,1%;  segundo  a  côr, 
revelando  uma  notável  prepon- 
derância dos  declarados  bran- 
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cos  (86,4%),  sobre  os  pardos 
(5,8%),  os  pretos  (3,4%)  e  os 
amarelos  (4,4%).  Merece  relevo 
o  número  dos  nascimentos  de 
amarelos,  10  508,  o  que  atesta 
a  alta  fecundidade  dos  imigra- 
dos japoneses. 

Os    óbitos    registrados    são, 
também,  discriminados  por  se- 
xo, verificando-se  a  proporção 
de  115  homens  por  100  mulhe- 
res,   em   parte    dependente    da 
maior  mortalidade  infantil  mas- 
culina e  em  parte  da  predomi- 
nância masculina  na  população 
adulta,  consequência  da  inten- 
sa imigração.    A  discriminação 
dos  falecimentos  por  naciona- 
lidade,  indica   uma   proporção 
de  13,4%  estrangeiros  no  total 
dos  óbitos.    Está  certo  que  ape- 
nas uma  fração  dos  15  192  es- 
trangeiros falecidos  foi  substi- 
tuida  por  novos  imigrantes,  em 
1942.     Em    dependência    dessa 
inadequada  renovação,  o  núme- 
ro dos  estrangeiros  em  S.  Pau- 
lo vai  diminuindo.    A  classifi- 
cação dos  óbitos  segundo  a  côr 
é  também  interessante :   79,3% 
do    total    são    brancos,    10,7% 
pardos,    8,1%    pretos    e    2,0% 
amarelos.     Em    cifra    absoluta, 
os    óbitos    de    amarelos    alcan- 
çam apenas  2  159.    Fica,  assim, 
um   excedente   de   8  349   nasci- 
mentos    sobre     os     óbitos     de 
amarelos,  em  comparação  com 
um  excedente  de  apenas  1  820 
para  os  pardos  e  de  964  óbitos 
sobre   os   nascimentos   de   pre- 
tos.   Cumpre    advertir,    porém, 
que    a    maior    deficiência    nas 
declarações      de      nascimentos 
para  o  registro  civil  verifica-se 


justamente   nos  grupos  de   côr 
preta  e  parda,  de  modo  que  a 
impressão    da    diminuição    do 
primeiro  e  do  pequeno  aumen- 
to do  segundo  não  corresponde 
à  verdade.    E'   real,  pelo   con- 
trário,   o   rápido    aumento   dos 
amarelos:   fenómeno,   entretan- 
to,   em   parte   temporário   por- 
que   depende    da    composição 
por     idade,     excepcionalmente 
favorável,  deste  grupo  de  côr. 
Ã  mais  laboriosa  e  meritória 
apuração  dos  óbitos  é  a  que  os 
classifica  segundo   a  causa  de 
morte.  Na  capital,  a  Secção  de 
Estatística  Sanitária  conseguiu 
organizar  com  tanta  perfeição 
a    determinação    da    causa    de 
morte,  que  apenas  em  29  sobre 
19 145  casos  de  óbitos  ocorri- 
dos, em  1942,  a  causa  não  foi 
especificada  ou  ficou  mal  defi- 
nida.    No  interior,  a  falta  de 
assistência  sanitária  em  locali- 
dades habitadas,  distantes  das 
cidades,   não  permite   alcançar 
resultados  tão  satisfatórios;  os 
27  596  óbitos  de  que  não  foi  es- 
pecificada a  causa  representam 
quase  três  décimos  do  total  de 
94  454  óbitos  registrados,  o  que 
por  sua  vez  é  sensivelmente  in- 
ferior à  verdade  em  consequên- 
cia das  omissões  que  ainda  se 
verificam.   (Se  os  óbitos  regis- 
trados representassem  a  totali- 
dade dos  ocorridos,  haveria  no 
interior  de  São  Paulo  cerca  de 
30    municípios    com    taxas    de 
mortalidade  anuais  de  7  a  10 
por  1  000  habitantes,  absoluta- 
mente inverossímeis  e  muito  in- 
feriores à  de  14  por  1  000  veri- 
ficada na  capital,  onde  o  nível 
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desta  taxa  é  de  certo  um  dos 
mais  baixos  do  Estado.  Mas  na 
capital  o  registro  de  óbitos,  é 
quase  completo,  enquanto  que 
nos  referidos  municípios,  deve 
apresentar  grandes  falhas). 
Cumpre,  porém,  reconhecer  que 
as  omissões  no  registro  dos  óbi- 
tos no  interior  de  São  Paulo, 
em  conjunto,  são  muito  menos 
graves  do  que  as  que  se  veri- 
ficam na  maioria  dos  demais 
Estados. 

O  Resumo  indica,  ao  lado  do 
número  dos  óbitos  atribuidos 
à  cada  causa,  em  cada  muni- 
cípio (por  exemplo,  1  327  por 
câncer  e  outros  tumores  ma- 
lignos, na  capital),  a  propor- 
ção que  esse  número  represen- 
ta em  relação  à  população  (no 
exemplo,  1,01  por  1 000  habi- 
tantes), facilitando,  assim,  as 
comparações  intermunicipais, 
interestaduais  e  internacionais. 
Para  o  Município  de  São  Paulo, 
os  elementos  apurados  pela 
Secção  de  Estatística  Sanitária 
acerca  das  causas  de  morte  são 
tão  completos  e  satisfatórios, 
que  estão  sendo  elaborados,  pe- 
lo Gabinete  Técnico  de  Serviço 
Nacional  de  Recenseamento,  na 
forma  de  tábua  de  mortalidade 
segundo  as  causas,  construídas 
com  referência  aos  resultados 
do  censo  de  1940  quanto  à  com- 
posição por  sexo  e  idade  da  po- 
pulação extensiva  ao  triénio 
1939-41. 

Para  os  óbitos  ocorridos  no 
primeiro  ano  de  idade,  as  cau- 
sas de  morte  são  especificadas 
também  separadamente,  no  Re- 
sumo,  e   os   respectivos   dados 


são  postos  em  relação  com  o 
número  dos  nascimentos,  para 
se  obter  a  discriminação  da 
mortalidade  infantil  segundo  as 
causas.  Por  exemplo,  na  capi- 
tal, os  óbitos  de  lactantes  fo- 
ram, em  total,  4  435,  ou  seja, 
12,2  por  100  nascimentos.  Des- 
tes óbitos,  1901,  ou  seja,  5,2  por 
100  nascimentos,  foram  causa- 
dos por  diarreia  ou  enterite. 
No  interior,  a  proporção  dos 
óbitos  infantis  seria  de  14,9  por 
100  nascimentos;  mas  as  bases 
deste  cálculo,  ou  seja,  os  dados 
dos  nascimentos  registrados  e 
dos  óbitos  de  lactantes,  apre- 
sentam lacunas  que  tornam  du- 
vidoso o  grau  de  aproximação 
da  taxa  calculada,  enquanto 
para  a  capital  a  taxa  acima  re- 
ferida está  de  certo  próxima  da 
verdade. 

Seria  interessante  examinar, 
mesmo  sumariamente,  alguns 
resultados  da  estatística  das 
causas  de  óbito,  de  grande  re- 
levo para  o  conhecimento  da 
situação  sanitária  do  Estado  e 
das  suas  diferentes  zonas.  Se- 
ria, também,  interessante  ana- 
lisar os  dados  referentes  aos 
casamentos  celebrados  (55  035, 
ou  seja,  7,3  por  1  000  habitan- 
tes, proporção  regular),  que 
são  discriminados  segundo  as 
combinações  de  nacionalidade 
dos  nubentes,  a  alfabetização 
(47  458  noivos  e  38  274  noivas 
sabiam  ler),  e  as  combinações 
de  estado  civil  (51  414  de  sol- 
teiros com  solteiras). 

Mas  já  abusámos  da  hospita- 
lidade oferecida  a  esta  nota  es- 
tatística.      Logo,      limitar-nos- 
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eraos  a  reiterar  a  expressão  da 
nossa  sincera  admiração  para 
o  excelente  trabalho  realizado 
pela  Secção  de  Estatística  Sa- 
nitária de  São  Paulo. 

Giorgio  Mortara. 
(Jornal  do  Comércio,  1U-5-19UU) 


OS  ESTATÍSTICOS  ESTÃO 
PRESTANDO  ADMIRÁVEL 
COLABORAÇÃO  AO  ESFÔR- 
DE    GUERRA    DO    BRASIL 

Homenagem  ao  Presidente  da 
República  no  Catete  —  Expres- 
sivas palavras  do  Embaixador 
Macedo  Soares,  saudando  o 
Sr.  Getulio  Vargas  e  na  "Hora 
do  Brasil"  —  Comemorando  a 
passagem  do  "Dia  do  Estatís- 
tico", que  corresponde  ao  ani- 
versário da  criação  do  Institu- 
to Brasileiro  de  Geografia  e  Es- 
tatística, compareceram,  a  29 
do  corrente,  à  tarde,  ao  Catete 
o  embaixador  J.  C.  de  Macedo 
Soares  e  todos  os  membros  do 
Conselho  Nacional  de  Estatís- 
tica, do  Conselho  Nacional  de 
Geografia  e  da  Comissão  Cen- 
sitária Nacional  para  prestar 
uma  homenagem  ao  presidente 
da  República. 

O  presidente  Getulio  Vargas 
que  se  fazia  acompanhar  do 
oficial  de  dia,  comand.  Orlando 
Gusmão,  recebeu  a  Comissão 
no  Salão  Amarelo,  sendo  sau- 
dado por  calorosa  salva  de 
palmas. 

De  início  o  embaixador  Ma- 
cedo Soares  proferiu  o  seguin- 
te discurso: 

—  "Mais  uma  vez,  movidos 
por  uma  intenção  de  reconhe- 


cimento, homenagem  e  lealda- 
de, o  Conselho  Nacional  de  Es- 
tatística, o  Conselho  Nacional 
de  Geografia  e  a  Comissão  Cen- 
sitária Nacional,  no  dia  em  que, 
encerrando  uma  jornada,  outra 
logo  recomeçam,  vêm  incorpo- 
rados à  presença  do  fundador 
do  Instituto  em  que  se  inte- 
gram. Aqui  estamos  para  pres- 
tarmos conta  das  etapas  venci- 
das e  pedirmos  ao  chefe  do 
Governo  a  palavra  de  ordem  e 
as  diretrizes  de  ação  comum, 
no  prosseguimento  das  campa- 
nhas a  que  a  confiança  de  vos- 
sa excelência  convocou  o  nosso 
patriotismo. 

Estas  campanhas  não  se  sus- 
pendem nem  terminam.  Por- 
que, quando  concluídas,  apenas 
preparam  outras  mais  ousadas, 
mais  belas  e  mais  fecundas, 
numa  sucessão  em  que  há,  ao 
mesmo  tempo,  continuidade  e 
renovação,  no  ritmo  largo  com 
que  se  encadeiam  e  se  prolon- 
gam as  fases  harmoniosas  do 
labor  humano,  quando  condu- 
zidas por  um  luminoso  e  alto 
pensamento  construtivo  de  or- 
dem e  felicidade  coletivas. 

Sem  embargo,  tão  a  par  está 
vossa  excelência  de  todos  os 
objetivos  e  aspectos  do  nosso 
trabalho,  que  poucas  palavras 
bastarão  para  indicar,  em  sín- 
tese, o  que  já  foi  feito  e  traçar 
a  perspectiva  geral  da  situação, 
de  que  ressaltem  as  providên- 
cias oportunas  e  as  novas  or- 
dens de  comando  que  a  voz  do 
chefe  haja  de  definir  ou  pro- 
nunciar. 
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Essas  palavras  formularão  o 
depoimento  franco  e  sincero 
que  vossa  excelência  costuma 
exigir  dos  que  lhe  prestam  seu 
concurso  na  direção  da  coisa 
pública.  E  terão  o  endosso 
conjunto  dos  mais  altos  órgãos 
da  direção  do  Instituto,  aqui 
presentes,  cujas  luzes  e  corres- 
ponsabilidade  sempre  invoquei 
e  invocarei,  em  todas  as  deci- 
sões e  iniciativas  da  minha 
competência. 

De  um  modo  geral,  demons- 
tram-no  os  relatórios  regular- 
mente apresentados  à  conside- 
ração superior  e  por  vossa  ex- 
celência aprovados,  foram  até 
hoje  atingidos  na  sua  signifi- 
cação essencial  todos  os  obje- 
tivos  visados  pela  criação  do 
Instituto. 

Os  serviços  censitários  de 
1940  estão  chegando  auspiciosa- 
mente a  seu  termo.  Tarefa  das 
mais  complexas  e  dificeis  foi 
essa,  sem  dúvida.  Além  de  res- 
trita a  objetivos  bastante  limi- 
tados, já  era  remota  a  expe- 
riência do  Recenseamento  de 
1920.  Donde  o  se  haver  torna- 
do preciso  criar  originariamen- 
te quase  tudo,  no  decurso  da 
operação  ora  em  via  de  encer- 
ramento. Mas  todas  as  dificul- 
dades foram  vencidas,  assim  na 
organização,  como  nos  proces- 
sos executivos  e  já  agora  na 
fase  tabuladora.  A  apuração  do 
censo,  segundo  a  palavra  auto- 
rizada do  ilustre  técnico  que  a 
dirige,  o  professor  Carneiro 
Felipe,  estará  quase  encerrada 
quando,  no    fim    deste  ano,  a 


Comissão  Censitária  Nacional 
der  por  findo  o  seu  mandato, 
deixando  aprovadas,  na  forma 
da  lei,  as  contas  respectivas,  * 
bem  assim  os  planos  finais  da 
publicação  dos  resultados,  cujos 
primeiros  tomos,  quer  do 
preâmbulo  da  grande  obra, 
quer  de  cada  uma  das  séries, 
a  nacional  e  a  regional,  estarão 
certamente  concluídos  até  de- 
zembro próximo.  E  o  Instituto 
providenciará  tudo  o  que  fôr 
preciso  para  levar  a  termo  a 
divulgação  dos  censos  segundo 
as  diretrizes  que  a  Comissão 
deixar  assentadas. 

Houve  um  certo  atraso,  se- 
nhor presidente,  na  execução 
do  programa  traçado.  E  tam- 
bém as  despesas  avultaram 
mais  do  que  previamente  orça- 
do. Mas  a  previsão  de  tempo 
e  de  dispêndio,  feita  em  1938, 
teria  de  ser  naturalmente  pre- 
cária, pois  o  país,  no  decurso 
destes  últimos  anos  atravessou 
os  maiores  imprevistos,  que  di- 
ficultaram sobremaneira  a  co- 
leta  censitária  e  a  tornaram 
mais  dispendiosa.  Basta  lem- 
brar o  encarecimento  da  vida  e 
a  impossibilidade  de  se  obter  o 
maquinário  previsto  para  abre- 
viar a  tabulação  dos  resultados. 

Todavia,  desde  1941  foram  co- 
nhecidos e  divulgados  os  resul- 
tados do  censo  demográfico.  E 
o  primeiro  volume  da  introdu- 
ção. "A  Cultura  Brasileira"  — 
confiado  à  competência  do 
prof.  Fernando  de  Azevedo  — 
já  se  acha  divulgado  dando  uma 
justa  ideia  da  riqueza  informa- 
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tiva  e  da  significação  cultural 
da  grande  obra  censitária  que 
vamos  editar.  O  retardamento 
•  dos  dados  dos  censos  económi- 
cos e  sociais  foi  compensado 
pela  ampliação  e  regularidade 
das  estatísticas  anuais  dedica- 
das àqueles  setores,  as  quais, 
ora  em  larga  edição,  ora  distri- 
buídas restritamente  e  sob  re- 
serva, têm  propiciado  ao  gover- 
no e  ao  público  em  geral  ou  so- 
mente àquele,  os  elementos  ne- 
cessários às  atividades  oficiais 
e  particulares. 

No  grande  setor  das  campa- 
nhas geográficas,  está  o  Insti- 
tuto marchando  a  passos  largos 
e  seguros.  Com  uma  instalação 
já  bastante  satisfatória,  e  con- 
tando com  um  corpo  técnico 
cheio  de  entusiasmo,  os  servi- 
ços sob  a  responsabilidade  do 
Conselho  Nacional  de  Geogra- 
fia progridem  rapidamente. 
Além  dos  trabalhos  já  em  fase 
de  rotina,  foram  realizadas  ex- 
pedições científicas  a  vários 
pontos  do  território  nacional. 
Uma  rede  de  triangulação  será 
lançada  a  partir  de  Goiaz,  para 
o  que  a  competente  base  está 
sendo  medida  nos  arredores  de 
Goiânia.  E  será,  sem  dúvida, 
um  acontecimento  de  grande 
relevo  a  2.a  Reunião  Pan-Ame- 
ricana  de  Consultas  sobre  Geo- 
grafia e  Cartografia,  que  se  de- 
verá realizar  em  agosto  vin- 
douro nesta  Capital. 

Os  preparativos  dessa  notá- 
vel assembleia  científica,  que 
tão  grande  impulso  poderá  dar 
à  cooperação  interamericana 
no  que  tange  ao  conhecimento 


e  à  representação  cartográfica 
do  nosso  continente,  está  sen- 
do preparada,  na  sua  parte  téc- 
nica, pelo  Conselho  de  Geogra- 
fia, de  acordo  com  as  instru- 
ções do  Governo  e  sob  a  orien- 
tação do  Itamarati.  O  Conse- 
lho, a  serviço  desse  objetivo, 
promoveu  a  viagem  do  seu  ope- 
roso sceretário  geral,  o  enge- 
nheiro Cristóvão  Leite  de  Cas- 
tro a  várias  capitais  america- 
nas, inclusive  a  cidade  do  Mé- 
xico e  Washington,  onde  fica- 
rão assentados  os  ajustes  pré- 
vios necessários  ao  êxito  do 
empreendimento. 

No  que  diz  respeito  ao  cam- 
po de  estatística,  os  serviços  já 
lançados  correm  com  a  regula- 
ridade que  permitem  as  dificul- 
dades de  comunicações  no  mo- 
mento e  a  situação  precária  da 
rede  de  Agências  Municipais. 
Implantaram-se,  com  resulta- 
dos que,  aliás,  excederam  a  ex- 
pectativa, os  levantamentos 
para  a  mobilização  económica, 
determinados  pelo  decreto-lei 
n.°  4  736,  de  23  de  setembro  de 
1942.  Além  do  registo  e  levan- 
tamento industrial  e  do  inqué- 
rito para  a  execução  da  "lei 
dos  dois  terços",  outros  inqué- 
ritos de  largo  alcance  execu- 
tam-se  normalmente  com  êxito 
satisfatório.  Essas  pesquisas 
apuram  mês  a  mês,  por  distri- 
tos, a  produção  da  carne  e  as 
condições  do  respectivo  merca- 
do. Levantam  as  correntes  co- 
merciais externas  e  internas, 
por  via  tanto  marítima  e  flu- 
vial, como  terrestre  e  aérea. 
Perquirem  os  demais  fatos  eco- 
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nômicos,  bem  como  os  finan- 
ceiros. Acompanham  a  vida 
social  e  cultural  da  República 
em  todos  os  seus  aspectos.  In- 
vestigam as  atividades  do  apa- 
relho administrativo,  quer  na 
órbita  nacional,  quer  na  dos 
Estados  e  Municípios.  _E  já  se 
está  começando  a  realizar  aqui- 
lo que  havia  sido,  até  há  pouco 
o  objetivo  sempre  malogrado  da 
estatística  agrícola  —  a  previ- 
são trimestral  das  safras  e  a 
respectiva  confirmação,  em 
condições  de  utilidade  prática 
para  movimentar  os  mercados 
e  orientar  os  órgãos  controla- 
dores da  economia  nacional.  O 
plano  para  a  execução  da  esta- 
tística militar,  segundo  o  es- 
quema traçado  pelo  Estado 
Maior  do  Exército,  embora  ain- 
da dependente  da  deliberação 
do  Governo  sobre  a  reforma 
das  Agências  Municipais  de  Es- 
tatística, já  teve  começo  de 
execução  assim  nos  Estados, 
como  na  Capital  Federal,  pres- 
tando, conforme  honrosos  tes-" 
temunhos,  bons  serviços  à  mo- 
bilização nacional. 

Mas,  senhor  presidente,  o 
Instituto  traz  a  v.  excia.  não 
somente  o  relato  dos  fatos  aus- 
piciosos senão  também  a  co- 
municação leal  dos  aspectos 
porventura  menos  favoráveis 
ou  inquietantes,  no  largo  setor 
das  atividades  administrativas 
colocadas  sob  a  responsabilida- 
de dos  seus  Colégios  dirigentes. 
E'  meu  dever,  pois,  precaver 
vossa  excelência  contra  o  oti- 
mismo  excessivo  —  e  perigoso 
—   que   a   só   consideração   do 


lado  bom  das  coisas  certamen- 
te despertaria. 

Problemas  como  estes  com 
que  nos  defrontamos,  só  podem 
ser  resolvidos  com  tempo  e  es- 
tudo, através  de  soluções  cau- 
telosas e  progressivas,  que  se 
vão  aperfeiçoando  pouco  a 
pouco. 

Não  direi,  pois,  a  vossa  ex- 
celência que  o  Governo  não 
precisa  mais  preocupar-se  com 
as  gravíssimas  questões  técni- 
cas que  estamos  procurando  re- 
solver. Ao  contrário,  o  que 
me  cumpre,  e  é  o  que  sempre 
tenho  procurado  fazer,  segundo 
um  propósito  de  que  nunca  me 
desviaria,  é  trazer  o  espírito  e 
o  ânimo  de  vossa  excelência 
alertados  a  respeito  dos  obstá- 
culos, das  perturbações,  dos 
fracassos  possíveis,  tão  logo 
possa  pressentir  sua  ameaça 
em  aproximação.  Isto  afim  de 
que  vossa  excelência,  fazendo 
questão,  como  faz,  de  dotar  o 
país  com  um  definitivo  apare- 
lho de  pesquisas  «geográficas  e 
estatístico-censitárias,  pesquisas 
tão  necessárias  à  obra  de  reno- 
vação social  e  política  que  vai 
atingir  breve  o  seu  "clímax", 
esteja  de  sobreaviso  a  respeito 
dos  perigos  e  das  situações  ne- 
gativas que  se  deparem,  e  pos- 
sa pronunciar,  no  momento 
oportuno,  as  palavras  de  co- 
mando capazes  de  enfrentar  as 
surpresas  de  sanar  as  prejudi- 
ciais estagnações  e  evitar  os 
retrocessos. 

Felizmente,  nada  de  grave 
ocorre,  no  momento,  que  po- 
nha  em   risco    os   destinos    da 
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instituição,  desde  que  não 
sejam  abandonadas  as  sábias 
diretrizes  que  vossa  excelência 
lhe  traçou. 

Mas,  algumas  advertências  e 
sugestões  de  particular  interes- 
se da  gravidade  formulam  as 
experiências  feitas  nestes  oito 
anos,  que  tantos  tem  de  exis- 
tência o  Instituto.  Sem  embar- 
go da  esplanação  que  lhes  é 
dada  em  documentos  próprios, 
é  justo  que  vossa  excelência 
deseje  conhecê-las  em  síntese, 
para  confrontá-las  com  as  li- 
nhas agradáveis  oferecidas  pelo 
panorama  da  obra  já  realizada. 


Essa  síntese  pode  ser  feita 
em  três  largos  traços. 

O  primeiro  é  relativo  aos 
Recenseamentos  Gerais  da  Re- 
pública. A  lição  íntima  dos 
fatos  adverte-nos  de  que  será 
extremamente  perigoso  expor- 
se  o  país,  de  novo,  ao  risco  de 
fracasso,  ao  tentar  as  opera- 
ções de  grande  envergadura 
como  terão  de  ser  sempre  os 
censos  gerais  do  Brasil,  se  per- 
manecer desprevenido  dos  tra- 
balhos preparatórios  e  sem  as- 
segurar-se  a  continuidade  de 
esforço  que  permita  aproveitar 
integralmente  a  experiência  ad- 
quirida. 

Isto  quer  dizer  que  precisa- 
mos manter,  como  os  Estados 
Unidos,  mas  em  condições  a- 
propriadas  às  peculiaridades  do 
sistema  que  criámos,  um  cen- 
tro permanente  de  estudo  e  pla- 
nificação dos  censos  gerais. 
Este  novo  setor  de  trabalho,  a 
cargo  de  técnicos  de  alta  espe- 


cialização, poderia  funcionar 
ao  lado  dos  demais  órgãos  do 
Instituto,  como  laboratório  cen- 
tral, destinado  igualmente  a 
realizar  de  modo  sistemático  as 
análises  científicas  de  compe- 
tência da  entidade.  Análises, 
aliás,  que  já  começámos  a  ela- 
borar com  os  mais  auspiciosos 
resultados,  visando  o  aprovei- 
tamento global  das  nossas  es- 
tatísticas, a  serviço  da  orienta- 
ção metódica  de  toda  a  ação 
governamental. 

No  setor  geográfico  adverte- 
nos  a  experiência  de  que,  dadas 
a  extensão  territorial  do  Brasil 
e  as  suas  responsabilidades  no 
que  concerne  ao  preparo  da 
Carta  do  Mundo,  precisaremos 
desenvolver  esforços,  ao  máxi- 
mo em  dois  sentidos.  Have- 
mos de  visar  por  um  lado,  le- 
vantamentos de  precisão,  pelos 
modernos  processos  de  aérofo- 
togrametriai  integrada  quanto 
antes  a  rede  de  triangulação  do 
território  nacional.  Por  outro 
lado,  forçoso  é  que,  para  uso 
imediato,  dos  mapas  municipais 
já  conseguidos,  a  fito  de  escoi- 
má-los  dos  erros  mais  grossei- 
ros e  das  graves  emissões  que 
ainda  impedem  o  corrente 
aproveitamento  prático  ou  di- 
dático  de  muitos  deles. 

No  campo  estatístico,  final- 
mente, chegámos  a  um  "tour- 
nant"  da  evolução  que  se  vem 
processando,  capaz  de  oferecer- 
nos  desastrosas  perspectivas  se 
medidas  acauteladoras  e  pron- 
tas não  forem  adotadas. 

Deliberando  sobre  o  plano 
traçado     pelo     Instituto     para 
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atender  às  solicitações  do  Es- 
tado Maior  do  Exército,  enten- 
deu Vossa  Excelência  de  man- 
dar realizar  os  Convénios  de 
Estatística  Municipal.  Essa  ini- 
ciativa encontrou  a  melhor 
acolhida  por  parte  de  todos  os 
Governos  Regionais  e  Munici- 
pais, e  logrou  êxito  completo, 
no  melhor  amhiente  de  com- 
preensão das  necessidades  do 
pais  e  do  alcance  dos  vínculos 
políticos  estabelecidos  pela 
Convenção  Nacional  de  Estatís- 
tica. 

O  Governo  Federal,  afastan- 
do as  últimas  dificuldades,  rati- 
ficou os  21  Convénios  pelo  de- 
ereto-lei  número  5  981,  de  10 
de  novembro  de  1943,  ficando 
a  execução  dessa  lei  dependen- 
te, apenas,  da  regulamentação, 
no  Distrito  Federal,  da  taxa 
prevista  para  o  financiamento 
da  Rede  Nacional  de  Agências 
Municipais  de  Estatística. 

Dúvidas  então  surgiram  so- 
bre se  era  possível  no  momen- 
to a  regulamentação  prevista, 
dados  os  termos  de  uma  por- 
taria "da  Coordenação  Econó- 
mica, que  pareciam  impedir  a 
majoração  de  quaisquer  preços. 
O  ministro  João  Alberto,  po- 
rém, consultado  expressamente 
sobre  o  caso,  afastou  estas  dú- 
vidas com  o  ofício  que  já  foi 
trazido  ao  conhecimento  de 
Vossa  Excelência,  em  o  qual 
está  declarado,  de  modo  formal 
que  a  política  da  Coordenação 
Económica  não  afeta  nem  em- 
baraça a  execução  dos  Convé- 
nios Municipais  de  Estatística,  ,' 
nada  obstando,  assim,  a  que  sei« 


regulamente,  sem  maior  demo- 
ra, a  sôbre-taxa  prevista  nas 
leis  em  causa,  e  se  dê  imediata 
execução  ao  plano  do  Estado 
Maior  do  Exército,  pelo  qual 
se  organizarão,  em  bases  afinal 
plenamente  satisfatórias,  esta- 
tísticas de  natureza  municipal 
relacionadas  com  a  segurança  e 
a  mobilização  económica  e  mi- 
litar do  país. 

Bem  avisada  foi,  sem  dúvida, 
a  decisão  governamental  que, 
depois  de  obtidos  pareceres 
favoráveis  de  todos  os  ór- 
gãos que  deveriam  pronunciar- 
se  sobre  o  asswnto,  deu  lugar 
ao  decreto-lei  de  ratificação 
dos  Convénios  de  Estatística 
Municipal,  mantendo  no  seu 
texto  o  dispositivo  que  esten- 
deu à  população  do  Distrito 
Federal  o  mesmo  ónus  que  já 
havia  sido  aceito  expressamen- 
te por  todas  as  comunas  brasi- 
leiras e  por  todas  as  Unidades 
da  Federação  com  o  intuito  de 
"nacionalizar"  as  Agências  Mu- 
nicipais de  estatística,  segundo 
a  única  fórmula  constitucional 
que  permitiria  a  realização  da- 
quele indeclinável  objetivo  da 
estatística  brasileira. 

E'  óbvio  que  deve  haver  um 
critério  equitativo  para  consti- 
tuir-se  a  Caixa  Nacional  que 
vai  dotar  a  totalidade  de  nos- 
sas comunas  de  agências  de  es- 
tatística bem  equipadas  e  de 
equivalente  eficiência,  trate-se 
de  um  grande  centro  urbano  ou 
da  mais  modesta  cidadezinha 
sertaneja.  Assim,  a  contribui- 
i  ção,  como  está  previsto,  dada  a 
r  própria  natureza  da  taxa  insti- 
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tuida  —  que  só  onera,  aliás  li- 
geiramente, as  diversões  —  há 
de  ser  pedida  apenas  às  classes 
mais  abastadas,  devendo  ser 
mais  vultosa  a  das  grandes  co- 
munidades urbanas  —  entre 
elas  em  primeiro  plano,  a  da 
metrópole  federal,  —  pois  cons- 
tituem estas  os  grupos  mais  fa- 
vorecidos, tanto  pelo  bem  estar 
e  conforto  da  civilização,  quan- 
to pela  assistência  carinhosa 
dos  governos. 

Dai  decorre,  pois,  a  certeza 
de  que  Vossa  Excelência  colo- 
cou o  problema  nos  seus  me- 
lhores e  mais.  justos  termos, 
tornando,  como  entendeu  fazer, 
extensivas  à  população  carioca, 
a  sôbre-taxa  que  vai  alimentar 
a  Caixa  Nacional  das  Agências 
Municipais  de  Estatística. 

Direi  mais.  Essa  solução  cer- 
ta que  v.  excia.  deu  ao  assunto, 
integrou  a  única  providência 
que  poderá  assegurar  às  nossas 
três  órbitas  de  governo  as  es- 
tatísticas perfeitamente  idóneas 
de  que  carecem  todas  elas;  mas 
sem  lhe  impor,  um  ónus  finan- 
ceiro insuportável  e  evitando 
os  esforços  e  gastos  paralelos, 
que  desperdiçam  energias  e  só 
podem  chegar  a  resultados  pre- 
cários e  contraditórios,  com 
um  dispêndio  três  vezes  maior 
do  que  o  preciso. 

Todavia,  somente  depois  da 
decisão  de  v.  excia.  sobre  a 
consulta  do  exmo.  sr.  prefeito 
do  Distrito  Federal,  a-fim  de 
que  possa  ter  execução  no  que 
toca  a  esta  capital,  o  disposto 
na  Lei  n.  5981,  promulgada  no 
sexto    aniversário    do    Estado 


Novo,  é  que  estarão  transpostas 
as  últimas  dificuldades  para  a 
reorganização  das  Agências 
Municipais.  Segundo  o  plano 
já  aprovado,  passarão  elas  en- 
tão a  funcionar  sob  o  controle 
direto  do  Instituto,  e  sob  a  vi- 
gilância dos  Estados  Maiores 
das  Forças  Armadas,  de  modo 
que  possam  vir  a  ser  os  órgãos 
eficientes,  de  cuja  atuação  de- 
corra, necessariamente,  o  êxito, 
os  esforços  dedicados,  não  só  à 
estatística  militar,  mas  ainda  a 
todos  os  setores  da  estatística 
civil  —  mais  de  50%  do  campo 
a  explorar  —  que  dependem  de 
informações  a  serem  colhidas 
em  cada  um  dos  distritos,  ou 
apenas  em  cada  uma  das  sedes 
municipais. 

Assim  estará  afastada  a  nu- 
vem que  ainda  obscurece  os 
horizontes  da  estatística  brasi- 
leira. E  ser-lhe-á  permitido 
responsabilizar-se  pela  coleta, 
preparo  e  divulgação  dos  dados 
completos,  verídicos  e  atuais  de 
que  as  atividades  tanto  gover- 
namentais como  privadas  care- 
cem, sobre  os  diferentes  aspec- 
tos da  vida  nacional. 

Bem  vê  v.  excia.,  sr.  presi- 
dente: mesmo  sob  o  ponto  de 
vista  dos  problemas  que  aguar- 
dam solução,  e  por  mais  graves 
e  complexos  que  eles  sejam, 
não  ha  motivo  para  cepticismo 
ou  falta  de  confiança  nos  prin- 
cípios que  regem  a  estrutura  e 
o  funcionamento  do  Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Esta- 
tística. 

Do  Conselho  de  Estatística  e 
do  Conselho  de  Geografia  de- 
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pendem  os  planos,  que  já  estão 
sendo  elaborados,  para  assegu- 
rar a  normalidade  e  a  eficiên- 
cia dos  futuros  recenseamentos 
gerais  da  República,  e  desen- 
volver, como  é  mister,  os  le- 
vantamentos geográficos.  E  a 
decisão  de  v.  excia.  sobre  as 
dúvidas  formuladas  pela  Pre- 
feitura desta  capital  permitirá 
a  imediata  renovação  do  apare- 
llio  de  coleta  municipal,  fican- 
do assim  atendidos  os  votos  e 
os  apelos  que  o  Instituto  tem 
recebido  dos  Estados,  Territó- 
rios e  Municípios  no  sentido  de 
apressar  a  execução  dos  Con- 
vénios celebrados  em  1942. 

Senhor  presidente.  Permitirá 
v.  excia.,  agora,  que  lhe  apre- 
sentemos uma  petição  e  lhe 
ofereçamos  um  testemunho. 

A  petição  é  esta.  De  um  sá- 
bio, que  é  também  um  grande 
coração  e  nobre  caráter,  vene- 
rando professor  universitário 
da  velha  Europa,  tem  o  institu- 
to recebido,  com  as  mais  cati- 
vantes demonstrações  de  con- 
fiança no  Brasil  e  amor  à  nos- 
sa gente,  e  além  de  generoso 
donativo  da  sua  biblioteca  es- 
pecializada, uma  contribuição 
técnica  e  científica  que  todos 
reconhecem  de  inestimável 
valia.  Graças  ao  seu  concurso, 
assumem  invulgar  realce  mui- 
tos dos  nossos  trabalhos.  E 
sob  sua  influência  aprimoram- 
se  as  qualidades  profissionais 
de  todo  o  nosso  funcionalismo 
de  estatística.  Essa  figura  tão 
modesta  e  simples  no  seu  trato 
pessoal,  e  tão  despida  de  ambi- 
ções materiais  quanto  eminente 


no  saber  e  nas  atitudes  morais, 
é  o  professor  Giorgio  Mortara. 
Como  consultor  técnico  da  Co- 
missão Censitária  Nacional,  há 
muito  tempo  pediu  a  sua  incor- 
poração à  comunidade  política 
brasileira,  desejoso  de  dedicar 
o  resto  dos  seus  dias,  em  per- 
feita comunhão  espiritual  co- 
nosco,  ao  progresso  do  Brasil. 
Medidas  gerais,  entretanto,  em- 
baraçam o  trânsito  do  seu  pedi- 
do. E  o  Instituto,  certo  de 
assim  cumprir  um  dever  de 
gratidão,  justiça  e  respeito, 
quer  manifestar  perante  v. 
excia.,  nesta  tão  grata  oportu- 
nidade, um  voto,  que  vale  por 
um  apelo,  e  exprime,  ao  mes- 
mo tempo,  confiança  na  mag- 
nitude de  vossa  excelência  e  o 
alto  apreço  dos  estatísticos  bra- 
sileiros ao  nosso  insigne  mes- 
tre. Esse  voto  é  o  de  que,  em 
merecida  exceção  aberta  pela 
alta  autoridade  de  v.  excia.,  se 
nisto  não  vir  inconveniente  o 
exmo.  sr.  ministro  da  Justiça, 
possa  prosseguir  e  obter  pronto 
despacho  final  o  processo  de 
outorga  da  carta  de  cidadania 
brasileira  ao  professor  Mortara 
e  às  pessoas  de  sua  digníssima 
família. 

Formulado  esse  voto,  —  e  eu 
sei  bem  que  v.  excia.  se  sente 
feliz  em  reeducá-lo,  —  peço 
vénia  para  depor  sobre  a  mesa 
de  trabalho  de  v.  excia.  o  tes- 
temunho que  lhe  trazemos  — ■  a 
coleção  dos  últimos  trabalhos 
do  Instituto.  Aí  estão  a  série, 
há  pouco  terminada,  dos  22  vo- 
lumes do  n.  4  das  Sinopses  Es- 
tatísticas Regionais;  as  coleções 
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do  ano  passado  dos  dois  Bole- 
tins e  das  duas  Revistas  que 
editam  os  Conselhos  Nacionais 
de  Estatística  e  de  Geografia; 
e  ainda  várias  peças  relativas 
à  Carta  do  Brasil.  A  Comissão 
Censitária  Nacional  enriqueceu 
esse  conjunto  com  alguns  te- 
mas novos,  dos  "Estudos"  e 
das  "Análises"  constantes  dos 
comunicados  técnicos  do  pro- 
fessor Mortara,  acompanhados 
do  volume  que  regista  a  popu- 
lação do  Brasil  por  municípios 
e  distritos,  em  números  discri- 
minativos dos  contigentes  ur- 
banos, suburbanos  e  rurais,  de- 
vidamente cotejadas  com  o  efe- 
tivo  dos  prédios  recenseados. 
Finalmente,  a  presidência  do 
Instituto  contribui  com  o  seu 
relatório  anual,  onde  dá  contas 
a  v.  excia.  de  todos  os  detalhes 
da  vida  do  Instituto  e  tem  opor- 
tunidade de  referir  o  que  deve 
à  colaboração  patriótica  dos 
srs.  ministros  de  Estado  e  de- 
mais altos  dignatários  do  Go- 
verno Federal,  bem  assim  ao 
apoio  dos  ilustres  chefes  dos 
governos  regionais  e  dos  esfor- 
çados prefeitos  municipais  de 
todo  o  país,  e  ainda  ao  devota- 
mento  dos  servidores  da  insti- 
tuição. 

Com  aquela  petição  e  esta 
oferenda,  sr.  presidente,  tenho 
cumprido  o  honroso  mandato 
que  recebi  dos  Colégios  diri- 
gentes do  Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística.  Con- 
tudo, ouso  abusar  da  benevo- 
lência de  v.  excia.  para  ainda 
pronunciar  algumas  palavras 
propriamente   minhas. 


O  grande  sistema  ideado  e 
posto  em  obra  por  v.  excia.  já 
comprovou  o  acerto  da  patrió- 
tica e  bem  inspirada  iniciativa 
do  governo  da  República  ao 
criá-lo.  Tanto  a  sua  atuação 
técnica  através  dos  trabalhos 
que  já  realizou,  com  a  ação 
social  e  cultural  que  vem  de- 
senvolvendo por  meio  dos  cur- 
sos que  promove  e  dos  traba- 
lhos especializados  que  distri- 
bui largamente,  no  País  e  no 
estrangeiro,  e  de  modo  especial 
pelas  suas  revistas,  já  se  firma- 
ram no  conceito  daqueles  que 
podem  compreender  o  seu  al- 
cance. Também  é  certo  que 
testemunhos  insuspeitos  nos 
têm  vindo  do  estrangeiro.  O 
de  sua  santidade  o  Papa  Pio 
XII,  que  sua  eminência  o  car- 
deal Maglioni,  secretário  de 
Estado  do  Vaticano,  nos  trans- 
mitiu a  propósito  das  sugestões 
do  Conselho  Nacional  de  Esta- 
tística sobre  a  lei  de  amparo  à 
família,  foi,  por  certo,  o  mais 
alto.  O  do  8.°  Congresso  Cien- 
tífico Pan-americano  constituiu 
outro  pronunciamento  honroso 
e  expressivo,  pois  proclamou, 
com  indiscutível  autoridade 
que  a  fórmula  original  posta 
em  prática  por  v.  excia.  na  or- 
ganização do  Instituto  se  re- 
comendava à  imitação  de  todos 
os  países  democráticos  de  ad- 
ministração descentralizada,  is- 
to é,  em  condições  análogas  às 
que  caracterizam  —  e  nem  po- 
diam deixar  de  caracterizar  — 
a  administração  brasileira.  E 
isto  porque  o  Brasil  conseguirá, 
assim,    dominar    a    contigência 
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descentralizadora  da  autode- 
terminação, atingindo  a  unida- 
de de  sentido  nacional,  mas 
conseguida  esta  mediante  a 
própria  virtude  da  forma  fede- 
rativa, que  também  se  afirma 
na  livre  solidariedade. 

Aliás,  a  recomendação  for- 
mulada em  Washington  não  fi- 
cou sem  eco.  Numerosa  cor- 
respondência temos  recebido 
solicitando  informações  não  só 
sobre  os  princípios  em  que  se 
apoia  o  Instituto,  como  a  res- 
peito da  estrutura  e  funciona- 
mento. Estes  documentos  de- 
monstram um  alto  interesse 
pelos  resultados  que  o  Brasil 
tem  conseguido  na  experiência 
que  vimos  realizando.  E  de 
alguns  dos  ilustres  correspon- 
dentes, homens  de  estudo  ou  de 
governo,  já  tivemos  a  satisfação 
de  ouvir  que  a  fórmula  brasi- 
leira, por  v.  excia.  posta  cm 
prática  com  desvelado  carinho, 
já  estava  ou  devia  estar  sendo 
objeto  de  exame  e  adaptação 
em  outros  países  do  Continente. 

Pode-se,  pois,  dizer  que  a  ex- 
periência política  que  v.  excia. 
em  boa  hora  empreendeu,  apli- 
cando o  princípio  da  coopera- 
ção inter-administrativa  na  or- 
ganização dos  serviços  estatís- 
ticos e  geográficos  brasileiros,  ' 
não  foi  útil  somente  ao  seu  Go- 
verno, não  aproveitou  apenas 
ao  Brasil.  Está  ao  serviço  da 
nova  ordem  social  a  que  tende 
irresistivelmente,  a  comunidade 
das  nações,  e  já  vai  contribuin- 
do, de  certa  forma,  para  o  de- 
senvolvimento daqueles  servi- 
ços no  Continente,  promovendo 


melhores  e  mútuo  conheci- 
mento dos  povos  do  hemisfério, 
e  consequentemente  a  sua  cres- 
cente solidariedade  na  obra  de 
renovação  que  juntos  vão  em- 
preender, escrevendo  a  página 
mais  bela  na  história  das  repú- 
blicas irmãs  das  três  Américas. 
E'  nesta  certeza  sr.  presiden- 
te, que  renovamos  o  nosso  pro- 
pósito de  devotamento  aos 
ideais  a  que  servimos,  apresen- 
tando a  v.  excia.  os  nossos 
agradecimentos  cívicos  e,  os 
bons  augúrios  pela  vitória  e  fe- 
licidade do  Brasil". 

A  ATIVIDADE  DO  INSTITUTO 

O  Embaixador  Macedo  Soa- 
res mostrou,  a  seguir,  ao  sr. 
Getulio  Vargas,  coleções  da  Si- 
nopse de  Estatística  e  do  Bole- 
tim Geográfico,  uma  série  de 
mapas  municipais,  revistas, 
uma  coletânea  dos  Estudos  do 
Censo  Demográfico  e  de  outras 
publicações  e  trabalhos  do 
órgão  que  dirige,  tecendo  con- 
siderações em  torno  dessa  obra. 

Terminado  o  discurso  do  em- 
baixador Macedo  Soares,  o  pre- 
sidente da  República  respon- 
deu, de  improviso,  para  agrade- 
cer as  homenagens  do  Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Esta- 
tística. 

Disse  o  presidente  Getulio 
Vargas  que  recebia  com  muito 
prazer  os  dirigentes  e  altos  fun- 
cionários do  I.  B.  G.  E.,  casa 
silenciosa  de  trabalho  eficiente, 
e  que  lhe  dava  plena  satisfação. 
Recebia  com  muito  gosto  a  co- 
piosa produção  em  livros,  re- 
vistas e  mapas  oriunda  da  pro- 
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digiosa  atividade  e  espírito 
conciliador  do  embaixador  Ma- 
cedo Soares  e  do  patriotismo  e 
eficiência  dos  dirigentes  das 
três  alas,  estatística,  geográfica 
e  censitária. 

Disse  em  seguida  o  presiden- 
te Getulio  Vargas  que  todas  as 
providências  consideradas  pelo 
presidente  do  I.  B.  G.  E.  como 
saneadoras  das  deficiências  no- 
tadas, seriam  adotadas  pelo  go- 
verno, para  que  o  Instituto  Bra- 
sileiro de  Geografia  e  Estatísti- 
ca continuasse  a  realizar  a  seu 
contento  como  até  aqui  a  sua 
alta  missão. 

Terminando,  o  presidente  da 
República  congratulou-se  com 
todos  os  presentes  pela  passa- 
gem do  8.°  aniversário  do  I.  B. 
G.  E.,  fazendo  votos  para  que 
êle  continuasse  a  servir  o  Bra- 
sil como  o  vinba  fazendo  desde 
a  sua  fundação. 

SAUDAÇÃO  AOS  ESTATÍSTI- 
COS BRASILEIROS  —  O  EM- 
BAIXADOR MACEDO  SOARES, 
PRESIDENTE  DO  INSTITUTO 
BRASILEIRO  DE  GEOGRAFIA 
E  ESTATÍSTICA  E  DA  SOCIE- 
DADE BRASILEIRA  DE  ESTA- 
TÍSTICA, PRONUNCIOU,  NA 
"HORA  DO  BRASIL",  A  29  DO 
CORRENTE,  AS  SEGUINTES 
PALAVRAS: 

Encerrando  as  comemora- 
ções com  que  hoje  assinalamos 
o  "Dia  do  Estatístico",  é  com 
a  maior  satisfação  que  venho 
saudar,  pelo  microfone  da  "Ho- 
ra do  Brasil",  os  servidores  e 
cultores  da  estatística  em  todo 
o  país. 


A  participação  da  Sociedade 
Brasileira  de  Estatística  nessas 
comemorações  mostra  um  vigi- 
lante empenho  de  corresponder 
às  suas  finalidades,  quanto  ao 
fortalecimento  de  nossa  con- 
ciência  profissional,  e,  ao  mes- 
mo tempo,  reafirma  a  solida- 
riedade da  classe  ao  Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Esta- 
tística, cujo  oitavo  aniversário 
de  instalação  igualmente  se  fes- 
teja nesta  data. 

Nesta  oportunidade  gratíssi- 
ma de  ser  ouvido  por  todos  vós, 
quero  consignar  o  meu  depoi- 
mento sobre  o  muito  que  vin- 
des realizando,  funcionários  do 
sistema  estatístico  nacional  ou 
mestres  e  estudiosos  da  aplica- 
ção da  estatística,  em  bem  do 
conhecimento  do  homem  e  da 
terra  e  em  proveito  da  nossa 
cultura,  dos  seus  meios  de  in- 
vestigações e  de  análise. 

Os  estatísticos  em  função, 
nos  serviços  públicos  em  geral, 
desde  modestos  informantes 
distritais  até  os  dirigentes  das 
repartições  centrais  da  admi- 
nistração federal,  estão  pres- 
tando uma  admirável  colabora- 
ção ao  esforço  de  guerra  do 
Brasil  e  ao  encaminhamento 
dos  nossos  problemas  cruciais. 
São  os  dados  que  reunis,  os  al- 
garismos que  alinhais,  as  con- 
clusões que  ofereceis,  baseadas 
nas  afirmações  objetivas  das 
cifras,  que  estão  habilitando  os 
poderes  públicos  a  resolver 
com  acerto  as  graves,  as  múlti- 
plas questões  que  lhes  desper- 
tam a  atenção. 
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Exigências  da  mobilização 
militar,  do  novo  ritmo  de  nos- 
sas atividades  económicas,  da 
politica  de  reajustamento  social 
—  nenhuma  delas  pode  ser  con- 
venientemente satisfeita  sem  os 
resultados  de  vossas  apurações, 
sem  a  informação  precisa  e 
idónea  dos  vossos  gráficos  e 
tabelas.  Esta  circunstância, 
que  relembro  como  sinal  da 
responsabilidade  colocada  so- 
bre os  vossos  ombros  nesta 
hora  singular  dos  destinos  do 
mundo,  bem  sei  que  a  conside- 
rais em  toda  a  sua  significação, 
porque  a  ela  estais  correspon- 
dendo com  devotamento  e  ci- 
vismo. 

À  medida  que  a  estatística 
vai  tendo  alargado  o  seu  cam- 
po de  ação  ensinada  nas  uni- 
versidades e  professada  nos 
conselhos  graças  ao  aprimora- 
mento cultural  de  uns  e  ao  es- 
forço profissional  de  outros,  o 
Brasil  vence  definitivamente  os 
males  do  empirismo  e  dos  pro- 
cessos divinatórios. 

Tendes  nesse  rumo  indefec- 
tível  da  vida  nacional,  no  futu- 
ro radioso  que  a  vitória  das 
Nações  Unidas  alargará  e  apro- 
fundará, um  vigoroso  estímulo 
para  prosseguir,  redobrando  os 
esforços  na  execução  de  vossas 
tarefas  e  enriquecendo  cada 
vez  mais  os  vossos  conhecimen- 
tos científicos  e  práticos. 

Dirigindo-vos  as  minhas  con- 
gratulações muito  efusivas  pela 
data  de  hoje,  "Dia  do  Estatís- 
tico", faço  votos  pela  continui- 
dade do  vosso  fecundo  labor 
para  que  o  Brasil  atravesse  ga- 


lhardamente a  atual  fase  histó- 
rica, certamente  uma  arena  de 
lutas,  mas  também  uma  semen- 
teira de  esperanças,  e  se  enca- 
minhe com  firmeza  para  os 
seus  altos  e  luminosos  destinos. 

(Diário  Carioca,  30-5-19  M) 


VENDAS  E  CONSIGNAÇÕES 
PAULISTAS 

Para  que  se  tenha  uma  per- 
feita impresão  do  aumento  da 
arrecadação  do  imposto  de  ven- 
das e  consignações  em  S.  Pau- 
lo, é  necessário  acompanhar  a 
progressão  mês  por  mês.  Orga- 
nizou-se,  para  mais  rápida 
apreciação,  um  confronto  entre 
os  quatro  primeiros  meses  dos 
anos  de  1943  e  1944.  No  pri- 
meiro desses  dois  períodos  já  a 
ascensão  se  fizera  sentir  inten- 
samente, passando,  de  Cr.  $ . . 
35  713  034,10  em  janeiro,  a  Cr.  % 
43  439  881,10  em  abril;  nos  dois 
meses  extremos  do  segundo  pe- 
ríodo o  aumento  assim  se  pro- 
cessou, respectivamente  a  ja- 
neiro e  abril:  Cr.  $  57  315  461,90 
e  Cr.  $  65  454  048,80. 

Globalmente,  a  arrecadação 
do  quadrimestre  de  1944  somou 
Cr.  $  243  993  829,10  contra  Cr.  $ 
155173144,00  de  igual  período 
de  1943.  Presume-se  já,  de 
acordo  com  o  ritmo  das  pro- 
gressões que  se  apresentam, 
que  este  ano  o  imposto  de  ven- 
das e  consignações  em  São  Pau- 
lo totalizará  talvez  mais  de 
700  milhões  de  cruzeiros  contra 
663  milhões  arrecadados  em 
1943. 

Deve  se  concluir,  por  ou- 
tro lado,  que  esse  considerável 
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aumento  não  resulta  exclusiva- 
mente do  crescimento  físico  da 
produção,  mas  dos  altos  preços 
unitários  das  mercadorias, 
sobre  as  quais  recai  o  imposto. 
E'  a  mesma  razão  básica  que 
explica  o  crescimento  de  outro 
grande  imposto,  o  de  consumo. 

(Correio   da  Manhã,   25-5-19  kU) 


Agricultura  Paulista  —  Quem 
se  propuser  a  analisar  a  evolu- 
ção da  agricultura  paulista  no 
período  imediatamente  anterior 
à  eclosão  da  guerra  europeia, 
verificará  que  a  sua  expansão, 
assim  em  valor,  como  em  área 
ocupada,  não  foi  tão  intensa 
quanto  fora  de  desejar. 

À  luz  da  documentação  a 
mais  recente  em  nosso  poder, 
na  época  que  coincidiu  com  a 
eclosão  e  a  distensão  da  poli- 
cultura, tanto  o  valor  dos  pro- 
dutos da  lavoura  como  a  super- 
fície por  ela  devotada  à  explo- 
ração da  gleba  não  apresenta- 
ram o  ritmo  de  crescimento  ne- 
cessário. 


O  valor  de  nossa  produção 
agrícola,  segundo  os  últimos  in- 
formes estatísticos,  acusou  os 
totais  seguintes: 

Cruzeiros 

1935 3  248  502  000 

1936 3  242  006  000 

1937 3  209  858  000 

1938 3  558  438  000 

1939 3  568188  000 

Depois  de  1939,  não  dispomos 
de  fontes  estatísticas  que  nos 
elucidem  convenientemente  so- 
bre a  cadência  da  produção,  no 
quadriénio  de  guerra.  Todavia, 
em  face  dos  dados  expostos,  ve- 
rifica-se  que  o  valor  das  nossas 
principais  culturas  não  logrou 
exibir  a  mesma  tendência  altis- 
ta, patenteada,  por  exemplo,  no 
setor  industrial  bandeirante. 

Para  que  melhor  se  avabe  do 
valor  de  cada  cultura,  no  quin- 
quénio analisado,  seja-nos  per- 
mitido estabelecer  o  cotejo  en- 
tre os  anos  de  1935  e  de  1939, 
de  acordo  com  as  lavouras  de 
maior  expressão  económica  em 
nosso  meio. 


1935 


1939 


Alfafa     .      .      . 

Algodão   (caroço) 

Algodão    (pluma) 

Arroz 

Banana    . 

Batata 

Café   .... 

Cana  de  açúcar 

Feijão 

Fumo 

Laranja  . 

Mamona  . 

Mandioca 

Milho        .      .      . 

Uva    .... 


Cruzeiros 

Cruzeiros 

6  004  000 

4  305  000 

91  660  000 

223  166  000 

383  007  000 

945  493  000 

189  252  000 

257  400  000 

53  170  000 

69  000  000 

64  653  000 

48  000  000 

134  000  000 

1  470  060  000 

— 

77  178  000 

69  385  000 

93  600  000 

10  177  000 

5  600  000 

179  504  000 

60  000  000 

4  500  000 

6  765  000 

— 

13  000  000 

232  050  000 

277  200  000 

— 

13  500  000 
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Como  se  infere  dos  algaris- 
mos acima,  algumas  culturas 
assinalaram,  em  1939,  aumento 
no  valor  da  produção.  Outras, 
porém,  declinaram. 

A  área  cultivada  sofreu  estas 
alterações,  no  decurso  do  quin- 
quénio : 

Hectares 

1935 4  541590 

1936 4  633  570 

1937 4  759  031 

1938 5  232  784 

1939  .     .     .     .     .     .  5  256  525 


No  biénio  1938-39,  verificou- 
se  uma  reação  contra  a  área, 
praticamente  estacionária,  do 
triénio  1935-37.  Mas  ela  não 
foi.de  molde  a  atender  às  exi- 
gências crescentes  do  Estado  e 
da  Nação,  no  que  diz  respeito 
aos  problemas  fundamentais  de 
sua  nutrição,  de  sua  exportação 
e  da  mantença  de  seu  metabo- 
lismo industrial,  tão  dependente 
se  encontra  êle  de  uma  produ- 
ção agrária  abundante  e  cada 
vez  mais  ampla. 
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